■AMCMAL, 


RELATÓRIO 

apresentado  ao 

Dr.  OCTÁVIO  F.  DA  ROCHA 

Secretario  da  Fazenda  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 

pelo 

^=  Director  Geral  do  Thesouro  do  Estado  == 

Antonio  Marinho  Loureiro  ChaVes 

Em  30  de  Junho  de  1914 


Porto  Alegre 

f  LIVRARIA  DO  GLOBO  cie  L.  P.  BARCEULOS  &  Ç 


directoria  Seral  do  Chesouro  do  £sfado 

9orto  Jl/egre,  30  de  Junho  de  1914 


Snr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda. 


Cabe-me,  pela  primeira  vez,  na  qualidade  de  director  geral  do  Thesouro,  a 
honrosa  tarefa  de  apresentar-vos  as  notas  necessárias  para  confecção  do  vosso 
relatório  annual  sobre  os  negócios  da  Secretaria  da  Fazenda. 

Antes,  porém,  permitti  que  eu  reitere  aqui  a  affirmação  espontânea  e  oppor- 
tunamente  já  feita  de  procurar  bem  corresponder  á  vossa  confiança  e  á  do  Exm.°  Sr. 
Dr.  Presidente  do  Estado.  Pois,  quiz  S.  Exa.,  o  benemérito  chefe  e  cultuado  ami- 
go, e  quizestes  vós  que  no  quadro  do  Thesouro  viesse  eu  oceupar  o  supremo  posto, 
até  então  a  cargo  do  velho  funecionario  que  delle  se  retirava  aposentado,  após  lar- 
gos annos  de  bons  serviços  á  Fazenda  Publica. 

transferido  a  7  de  abril  de  1903  do  cargo  de  juiz  districtal  desta  Capital,  o 
qual  exerci  cerca  de  seis  annos  e  meio,  para  o  de  director  do  contencioso  e  pro- 
curador fiscal  da  Fazenda,  tenho  consagrado  ao  serviço  do  Thesouro  e  da  mesma 
Fazenda  o  melhor  das  minhas  energias. 

Posteriormente,  em  virtude  de  reorganisação  interna,  foi-me  permittido  optar 
pela  direcção  da  segunda  directoria. 

Claro  é  que  hoje,  com  sobrada  razão,  será  para  a  causa  publica  todo  o  meu 
esforço,  tanto  quanto  permittirem  os  meus  apoucados  recursos  intellectuaes. 

Para  vós,  toda  a  minha  dedicação. 

Se  a  vossa  amizade  me  honra,  a  vossa  confiança  me  estimula. 

Nomeado  director  geral  a  25  de  junho  de  1913,  entrei  no  exercício  do  cargo 
na  mesma  data.  D'ahi  para  cá  tenho  collaborado,  na  medida  das  minhas  forças, 
na  obra  proveitosa  que  vos  impuzestes  de  imprimir  nova  orientação  aos  serviços  da 
Fazenda  e  do  Thezouro. 

A  vossa  extraordinária  capacidade  de  trabalho  e  o  propósito  de  melhorar  os 
serviços,  consoante  as  necessidades  da  época,  determinaram  a  decretação  de  medi- 
das diversas,  por  vós  suggeridas,  no  tocante  'á  arrecadação  das  rendas  e  á  sua 
escripturação. 
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Postas  em  execução,  (aes  medidas,  de  que  adiante  me  occuparei,  já  estão  pro- 
duzindo seus  benéficos  resultados. 

A  seguir,  encontrareis  a  demonstração  da  receita  orçada  para  1913  e  da  arre- 
cadada. 

Constitúe  ella  prova  evidente  da  nossa  evolução  económica,  visto  como  o  aug- 
mento  alcançado  na  arrecadação  de  1913  sobre  a  dos  annos  anteriores  é  consequên- 
cia do  progresso  do  Rio  Grande.  E'  atravez  da  linguagem  precisa  e  eloquente  dos 
algarismos  que  se  pode  julgar,  com  acerto,  do  incontestável  desenvolvimento  do  nos- 
so Estado. 

As  rendas  publicas  crescem  cada  anno,  tendo  como  principaes  fontes  de  re- 
ceita os  impostos  de  exportação,  transmissão  de  propriedade,  territorial  e  indus- 
trias e  profissões. 

As  industrias,  entre  as  quaes  ainda  occupa  lugar  proeminente  a  pastoril,  flo- 
rescem desassombradamente. 

A  propriedade  rural  se  retalha  com  proveito  para  a  agricultura. 

As  vias  de  communicação,  melhoradas  e  augmentadas,  facilitam  o  transporte 
dos  productos  para  os  pontos  de  exportação  e  centros  consumidores.    Dentre  esses 

productos  figuram  como  prinGipaes  em  1913,  com  o  valor  official  de   

90.597:571$850,  os  seguintes:  Xarque,  banha,  couros  salgados,  feijão,  arroz,  fa- 
rinha de  mandioca,  fumo,  sebo,  lã,  couros  vaccuns  limpos,  herva-matte  e  vinho.  O 
total  da  exportação  elevou-se  a  108.100 : 950$  186. 

O  imposto  territorial,  destinado  a  modificar  o  nosso  systema  tributário,  em 
face  das  ideias  correntes  e  acceitas  de  modernos  economistas,  notadamente  de  Hen- 
ry George,  o  denodado  pregoeiro  do  imposto  único,  vae  conquistando,  sem  gran- 
des difficuldades,  o  lugar  que  lhe  compete  na  tributação  fiscal,  graças  ao  modo  por 
que  foi  lançado  e  é  arrecadado.  E  é  assim  que  também  se  vae  cumprindo  a  pro- 
messa constitucional,  exarada  no  art.  47,  paragrapfro  1.°,  da  carta  politica  do  Es- 
tado, com  a  substituição  gradual  das  taxas  de  exportação  e  transmissão  de  proprie- 
dade pelo  imposto  sobre  a  terra.  O  patriótico  governo  rio-grandense  se  vem  oc- 
cupando  ha  annos  d'essa  substituição.  A  lei  n.°  46  de  7  de  dezembro  de  1903,  re- 
duzindo a  taxa  de  7  por  cento  para  5,5  por  cento  nas  transmissões  de  proprie- 
dade inter-vivos,  teve  em  vista  o  preceito  constitucional.  As  reducções  e  as  sup- 
pressões  que  se  decretam  nas  taxas  de  exportação,  todos  os  annos,  e  são  con- 
signadas nas  leis  orçamentarias  do  Estado,  significam,  do  mesmo  modo,  fiel  obser- 
vância do  estatuído  na  citada  carta  politica. 

A  receita  que  fôra  orçada  em  14.282  :000$000  para  1913  attingiu  a   

19.831  :974f  144,  isto  é,  mais  5.549  :974$144  do  que  a  previsão  orçamentaria  e 
mais  1.166  :287$763  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  18.665  :686$381,  como  se 
evidencia  dos  dous  quadros  seguintes.  Na  receita  de  19.831  :974$144  se  acham  in- 
cluídos 370  : 253 $500  de  renda  extraordinária,  provenientes  de  auxilio  do  Governo 
Federal  para  o  serviço  do  povoamento  do  sólo. 


Receita  orçada  e  arrecadada  no  exercício  de  Jí)K5 


IMPOSTOS 


RECEITA  EM  1913 


Orçada 


Arrecadada 


8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


Exportação  

Aguardente  e  álcool... 

Heranças  e  legados  

Gado  exportado  

Divida  activa  

Divida  de  colonos  (ter- 
ras )  

Divida  de  colonos  (au- 
xílios   

Alugueis  de  próprios  __ 
Transmissão  de  proprie- 
dade  

Armazenagem  e  guin- 
daste .  '_  

Gado  abatido .  

Consumo  sobre  bebidas 

Ideni  sobre  fumo  

Industrias  e  profissões 

Sello  

Taxa  judiciaria  

Venda  de  immoveis  

Multas  _•  

Eveutuaes.  

Productos  de  loterias.. 

Poules  

Officinas    da  Casa  de 

Correcção  .  

Imposto  territorial  

Taxa  escolar  

Consumo  de  lenha. _.. 

Taxa  sobre  a  barra  

Taxa  profissional  

Taxa  de  expediente. _ 

Auxilio  do  Gov.  Federal 


3.000:0005000 
500:0005000 
700:Ono$000 
45:0005000 
1  80:000$0Ò0 

250: 


8:0005000 
1 5:0003000 


2.200:0003000 


16:0003000 
1  2Ò:000300U 
250:00030001 
100:0003000 
1.450:0005000 
400:0003000 
320:0003000 

30:0003000 
1 60:0003000 
151:0003000 
500:0003000 
7:0003000 

30:0003000 
1.950:0003000 
650:0003000 
1 00:0003000 
900:0003000 
200:0003000 
50:003000 


14.282:0003000 


3.414:0993765 
783:7263520 

1.052:99631  S5 
56:S603900 
229:"582$4S2 

71 1:43031 4f 

20:9133656 
7:235333? 

3.042:1953516 

21:9563182 
139:1493600 
376:508330í 
132:119$22; 
1.724:216327; 
555:208$883 
401:1283390 
328:0253440 
225:8713167 

40:7063089 
564:5543088 

16:0253280 

186:4153724 
2.784:2233880 

804:529382 
68:61 6f  00 
1.313:9993508 

290:475366( 

168:9505630 

370:2533500 


19.831:974$!  44 


DIEEERENÇAS  NA  ARRECADADA 


Mais 


414:0993765 
283:7263520 
352:9963185 
1 1:8603900 
49:582^482 

461:4303146 

12:9133656 

842:1953516 

5:9563182 

19:1493600 
1  26:5083300 

32:1  193225 
274:2165273 
155:2085883 

81:1285390 
298:0255440 

65:8715167 

64:5545088 
9:0255280 

156:4155724 
834:2235880 
154:5295823 

413:9995o08 
90:4755660 
118:9505630 

370:2535500 


Menos 


5.699:4165723 


7:7645668 


1 10:293591  1 


31:3843000 
149:4425570 


149:4423579 


RESUMO 

Receita  orçada  para  1913   14.282:0008000 

Idem  arrecadada  em  1913   19.831  :974S144 

Differença  para  mais  na  arrecadada   5.549:9748144 

Importância  das  differenças  para  mais  na  arrecadação  de  1913...  5.699  :416S723 

Importância  das  differenças  para  menos  na  arrecadação  em  1913  149  :442S579 

"  5.549  : 974 s  144 
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Comparação  tia  Receita  do  UH2  com  a  de  l'.H3 


IMPOSTOS 


1  Exportação'  _. 

2  Aguardente  e  álcool 

3  Heranças  e  legados ... 

4  Gado  exportado  

5  Divida  activa   

6  Divida  colonos  (terras 

7  Divida  colonos  (auxilios) 

8  Alugueis  de  próprios 

9  Transmissão  de  proprie- 

dade   

10  Armazen.'"  e  guindaste 

1 1  Gado  abatido  

1  2  Consumo  sobre  bebidas 
1  3  Consumo  sobre  fumo 

14  Industrias  e  profissões 

15  Sello  _  

1 6  Taxa  judiciaria  .  

17  Telegrapho  

18  Venda  de  immoveis.. 

19  Multas  ___ 

20  Eventuaes  .  

21  Caes  do  Rio  Grande. 

22  Producto  de  loteriâs  . 

23  Poules  

24  Officinãs  da  C.  Correcção 

25  Imposto  territorial  

26  Taxa  escolar  

27  Consumo  de  lenha 

28  Taxa  sobre  a  barra... 

29  Taxa  profissional  

30  Taxa  de  1%  de  expe 

diente   


Auxilio  do  G"  Federal 


RECEITA 


1912 


1913 


3.714:629$288 
692:323$951 
996:042$817 
49:31 6$900 
•237:333#199 
663:003$503 
12:993$950 
9:301$738 

3.1  72:91  2$487 
17:025$309 
1 60:85  2$800 
334:555$605 
1  72:606$407 
1,655:1  26$25  3 
466:424$S66 
351:343^323 
19:044^085 
72:1  70^358 
236:066$757 
749:455$683 
1 15:395$960 
208:000^000 
14:210$500 

2.125:099$400 
774:383^061 
90:720#800 

1.1 5  2:866$  164 
287:25 


1  T5:226$754 


1  8.665:686$381 


3.41 4:099#7  6.5 
783:726$520 
1.052:996$185 
56:860$90C 
229:582$482 
71  í:430$146 
.   20:91 3$656 
7:235$332 

3.042:1 95$5 16 
■21:956$182 
139:149$600 
376:50S$300 
132:1  1 9$225 

1.7  24:2 16#273 
555:208$883 
401:1  28$390 


UIFKlíRKN*ífAS  EM  1913 


Mai: 


Menos 


32S 
225 
40 


025$440 
871  $167, 
7l)6#089 


564:554$088 
1 6:0,25^280 
1 80:41 5^724 
:.784:223$880 
804:5  29$823 
6S:h16$000 
,^3':999$508 
2"0:475$660 

1 68:950$630 
37O:253$50O 


19.831:974$144 


91:402$569 
56:953$36K1 
7:544$U0O| 

48:426$643 
7:919$706 


4:930$S73 

41:952$695j 

69:090$020í 
88:784$017 
49:785$067 

255:855$082 


•  356:554$08.8 
1:814$78i) 
»  186:41 5$724 
'  659:1  24$480 
»  30:146$762 

t       .  — 

s  161:133$344 

v  3:221$197 

»  53:723$87 
y370:253#500 


.545:03 1  #79 1 


300:529$523 

7:750$7I7 

2:066$406 
■  130:7 16$971 
21:7O3$200 
40:487$182 

1 9:04-1 1 085 

10:195$590 
708:749$594 
1  15:395$960 


2:104#80U 


.378:744$02S 


RESUMO 


Receita  em  1912   

Receita  em  1913.-  

Differença  para  mais  em 


18.665  :686§381 
19.831  :974$144 


19 1 : 


Differenças  para  mais  em  1913  

Differenças  para  menos  em  1913  

.Differença  absoluta  para  mais  em  1913. 


1.166  :287S763 

2.545  :031§791 
1.378  :744?028 
1.166  :287$763 
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■  Apresento-vos  em  seguida  o  quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  no 
ultimo  sexehnio. 

Neste  período  de  tempo  as  diffcrenças  para  mais  alcançadas  na  arrecadação 
foram  : 


Em  1908      1.581  =1778312 

Em  1909    2.045  :205S558 

Em  1910   .•   381  :028S795 

Em  1911   1.154  :787§782 

Em  1912   2.383  : 5628350 

Em  1913    1.166  :287S763 


São  escusados  os  commentarios.  Os  algarismos  mostram,  de  modo  inequívo- 
co, que  o  Rio  Grande  progride  e  que  as  suas  rendas  augmentam  de  anno  a  anno. 


Quadro  deinonstratiyo  das  rendas  arrecadadas  j 

subordinadas 

f 

doras  que  lhe  são 

IMPOSTOS 

1908 

1909 

1913 

PARCIAES 

1  Exportação  

2  Aguardente  e  álcool 

3  Heranças  e  legados 

4  Gadd  exportado 

5  Divida  activa 

6  Divida  de  colonos  (terras) 

7  Divida  de  colonos  (auxílios) 

8  Alugueis  próprios  do  Estado 

9  Transmissão  de  propriedade 

10  Armazenagem  e  guindaste 

1 1  Gado  abatido 

1 2  Consumo  sobre  bebidas 

13  Idem  sobre  fumo 

14  Industrias  e  profissões 

15  Sello 

16  Taxa  jndi  ciaria  _ 

1  7  Venda  |de  immoveis 

18  Multas 

19  Eventuaes 

20  Producto  de  loterias 

21  Poules  

22  Officinas  da  Casa  de  Correcção 

23  Imposto  territorial 

24  Taxa  escolar  . 

25  Consumo  de  lenha 

26  Taxa  sobre  a  barra 

27  Taxa  profissional 

28  Taxa  de  expediente 

29  Imposto  sobre  loterias.. 

30  Telegrapho 

31  Imposto  sobre  restituições.. 

32  Caes  do  Rio  Grande. 

33  Imposto  de  2  o/o  sobre  ven- 

cimentos 

34  Receita  especial 

35  Indemnisação  a  receber  dos 

cofres  federaes 
Auxilio  do  Governo  Federal 
para  povoamento  do  sólo  _ 
Somma  

«  2.824:267$504 
347:890|170 
638:402$608 
45:218|800 

-  703:619^653 

-  126:404^856 

11:422^750 
'  22:827^100 
1.731:772^915 
j  788$308 
1  17:827^400 
146:071  $494 

■  1.357:405^317 
v  403:81 9$762 
3 16:541  $696. 
</  29:239$178 
v  219:056$039 
134:172$465 
✓  75:000$00Ò 
v  10:218$292 
'•  9:255$000 
-  1.581:397$197 
i    539:51 5^51 9 
>  95:763^971 
\  31 8:81 3^51 6 

-  90:662$644 

t/10:500$000- 
"  72:147$244 
L  1:553$856' 

-  1  71:483^085 

-  121:043^557 
427:000,$000 

3.168:037, 
380:265, 
830:411, 
39:872, 
429:187, 
244:041, 
5:872, 
17:144, 
2.265:419, 
312, 
118:092, 
179:854, 

1.471:073, 
429:856, 
386:729, 
31:899, 
199:507, 
452:091, 
85:200, 
8:006) 
30:264, 
1.934:640) 
630:4S1) 
86:587) 
637:916) 
1  1  1:655) 
"  30:650) 
180:000) 
64:943) 
2:012) 
161:827) 

132:452) 

14:099$765 
83:726$520 
52:996$185 
56:860$900 
29:582$482 
11:430$146 
20:91  3$656 
,  7:235$332 
42:195$516 
21:956$182 
39:149$600 
76:508$300 
32:119$225 
24:21 6$2  7  3 
55:208$883 
t)1:128$390 
28:025$440 
25:871^1 67 
40:706$089 
64:554$088 
16:025$280 
86:415$724 
84:223$880 
04:52-9$823 
68:61 6$000 
13:999$508 
90:475$660 
68:950$630 

70:253$500 

19.387:05O$O23 
,  3.485:836$030 
5.039:285$517 
289:552$850 
2.040:1 44$339 
.  2.586:273$624 
68:594$318 
9Ó:023$100 
15.095:268$814 
72:640$279 
SI  6:1 47^1 80 
1.561:51  1$672 
304:725$632 
9.297:601^857 
2.702:581$S04 
2.1  34:3  61  $43  8' 
605:964$825 
1.238:365$637 
1.567:074$780 
1.348:754$088 
62:506$165 
311:325$074 
12.41 9:1 29$5 10 
4.080:41 0$335 
i  551:564$855 
5.358:755$838 
1.255:574$458 
448:469$146 
190:500$000 
279:863$991 
5:791  $596 
660:462$127 

530:346$253 
427:000$000 

1.040:973$000 

1  2.701:101^896 

14.746:307í 

31:974$!  44 

97.354:430$!  55 

Segue-se  o  quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecada 

nadas,  no  exercício  de  1913. 

9 

Quadro  demonstrativo  das  rundns  arrecadadas  pelo  Thesonro  do  Estado  e  mais  repnrtiçues  arrecadadoras  que  lhe  são 
subordinadas,  no  ultimo  wxennio  £1908  a  nu.:;. 


IMPOSTOS 

1  Exportação  .  

2  Aguardente  e  álcool  

i  Heranças  e  legados  

4  Gado*  exportado   

5  Divida  activa  

6  Divida  de  colonos  (terras^ 

7  Divid3  dc  colonos  (auxílios) 
k  Alugueis  próprios  do  Estado 
9  Transmissão  dc  propriedade 

10  Armazenagem  e  guindaste..' 

1 1  Gado  abatido    I 

1?  Consumo  sobre  bebidas  

13  Idem  sobre  fumo  I 

U  Industrias  e  profissões   ; 

15  Sello  

16  Taxa  judiciaria  ...... .1 

17  Venda  |de  immoveis  

t8  Multas  

iv  Eventuaes   „....! 

20  Producto  de  lo  terias 

21  Poules  

22  Officinas  da  Casa  dc  Correcção 
IS  Imposto  territorial  

24  Taxa  escolar  

25  Consumo  dc  lenhe  

2h  Taxa  sobre  a  barra  

27  Taxa  profissional  

2H  Taxa  de  expediente  

2't  Imposto  sobre  loterias  

30  TcJegrapho   

11  Imposto  sobre  restituições 

32  Caes  do  Rio  Grande  

*3  Imposto  de  ?  °*>  sobre  ve 

amentos  

34  Keccíta  especial   

35  Indemnização  a  receber  dos 

cofres  federaea  

Auxilio  do  Governo  Federal 
para  povoamento  do  sõlo 
Somma    


2.824:267*504  |    3.168:037*496  j 


:  788*308 
.,1  17:827*400 
140:071*494 

1.357:405*317 
»  405:819*76? 


é  /SwOOfOOO 

•  10:218*292 
^  9:255*000 

1.581:597*197 
,■  539:515*519 

•  95:763*971 
V  318:813*516 
.--  90:662*644 

V  10:500*000 
-  72:147*244 
"  1:553*856 
■  171:485*085 

-  121:043*557 
427:000*000 


2.701:101*896 


312*47fl 
118:092*100 
179:854*730 

1.47):O73f0«2 
429:856*925 


8:006*300  j 
30:264*740 1 
1.934:640*304  | 
630:481*017  ! 

86:587*909  i 
637:916*457  j 
111:655*504 
-  30:650*080 1 
180:000*000' 
64:943*340  | 
2:012*552 
161:827*143 

132:452*640 


3.156:808*795 
539:434*878 
740:5  S  l$669 
4ct:682*600 
223*76*647  ( 


6:093*886 
134:758*880 
264:170*526 

1.515:923*028* 
405:606*181 


3.109^07*1 75 '    3.7 1 4:629*2B8     3.41 4:099*765 


JllN;!H'Ufl»  li! 

6:6*3*093 
45:389*610 
1.935:167*066 
644:538*886 
114:845*933 
972:001*372 
223:297*208 
58:329*705 

60:023*050 
846*732 
101:189*929 


26:464*134  { 
I45:4d6*400| 
260351*017  | 

1.5734S;*9S4  ! 
44Ta5S*l87  I 


20ij:ii0i>*00t] 
7:362*700 
40:1100*000 
2.05  B:60 1*663 
68o:0<»?*029 
95:130*242 
963:J5»*821 
252:228*979 
75:311*977 

63:706*275 


1 7:025*309 1 
160:852*8001 
334:553*6051 
172:nú6*407 
1.655:1 26*253  j 
4(_r.:424*866> 


20h:000*OOU ' 
14:210*500! 

2.125:099*400 
774:383*061 
90:720*800 

1.152:866*1641 
287:254*463 : 
115:226*754 


21:^56*182  ' 
109;  149*600 


*64:S5  4*0881- 
I6:025*280f 
186:4t5*724f 


300:475*660 
168:950*630 


14.746:307*454'  15.12 


72:640*21 
816:147*11 


1.255:574*458 
448:469*146 
100:500*000 
279:863*991 
5:791*596 
660:462*127 

530:346*253 
427:000*000 


Scgue-sc  o  quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pelo  Tliesouro  c  demais  repartições  que  lhe  sáo  subordinadas,  uo  exercício  dc  l 


25° 


Impôs 
bre 


§  26° 

Imposto  so- 
bre lenhe 


§  27° 

Taxa  de 
1 1/2  /.  sobre 
exportação 


§  28° 


§  29° 


Indemnisa-  j  Taxa  profis- 
ção  da  União  sional 


§  30° 

Taxa  de  1  ./. 
sobre  expe- 
diente 


Total 


60 
22 
16 
9 


1$132 
Pl|l$946 

$256 
OS  127 
98210 
$860 
§8351 


22:31  8 
17 
29! 
140 
179 
2:97  9$668l 
413 


28:1458000; 


24 

e 

191 

276$ 


132:11 


38297 
$478 
3$588 
$482 
f!276 
2|3$842 
78292 
138052 
2888837 
198714 
2958408 
762$717 
21$618 
9$609 

5Í254 
7$583 
48616 
38863 
0$280 
98555 
3$956 
88482 
28321 
68486 
6$501 


•7Í 
:79 
2 

3 

5 

12 


9$823 


5148000 
8958000 
8248000 
1918000 
1688000 
9758000 
204$000 
488000 
968000 
308000 
1888000 
1:1608000 
84$000 
668000 
6048000 
208000 
368000 
1:4968000 
1658000 
1:3378000 
_  An.snnn 
2:4918000 
5:4ll$000 
728000 
1378000 
1208000 
268000 
12$000 
908000 
1168000 

338000 


681:2988787 
317:9038090 
314:6448820 


152$81l| 


1 


2:7478609 
57:0268428 
26:7928475 
21:6148836 
9:8558677 
2:6968450 
3:2818955 
8:6528960 
8:7078640 
2:9038442 
1:6158497 
2:3808247 
2:1948279 
6:4218765 
899$884 
2:551$898 
1:5548120 
3368253 
1:6798146 
6:473$347 
1:8798162 
3:789$917 

1  -QO/lgCQC 


130 
12 
23 


1 


540$110 
513$930 
462$840 

63$876! 
499$562j 
18914 
1498627Í 
4078456| 

198480[ 

14085921 


4:4178409 
11:3678659 
2:0478866 
2:9178291 
1:4468580 
5098854 
4918836 
2:5568543 
1:8858738 
9538167 
5898439 


1.318 
3.714 
2.076 
1.822 
635 
116 
310 
692 
830 
354 
220 
136 
102 
307 
32 
107 
68 
31 
98 
276 
106 
145 
 QÊ 


9258154 

6108055 

2758202 

3618972 

4408773 

7008327 

1038107 

;8688852 

;8248496 

1888140 ' 

4908327 

:7328093 

:7088821 

:977$004 

:832$077 

:5698954 

;3598784 

:071$423 

:7308701 

:7798822 

:5928762 

:5368l53 


182 
407 
137 
137 
64 
22 
25 
141 
74 
45 
32 


5868157 
3998298 
8218829 
6648354 
1868670 
1198424 
3048781 
8758730 
4678474 
605 «256 
1518817 


68:6168000  1.313:9998508; 


290:4758660  568:9508630,19.461:7208644 


Oscar  Pedro  Rothfuchs 

2.o  official 


(.vi-    I  J 


Canttussu   

Oaxiu  

Cima  da  Serra  

Conceição  do  Arrolo 

Cruz  Aita  

D.  Pwirilo   

Dores  de  Caninquain 

Encruzilhada  

Eetrolla  ...   

Garibaldi  

Guaporé  

GravaUliy   

Herval   

Ijuhy   

Julio  da  Caatilhos  

Larvado  ... 

hnf»  Vermelha  

Lavra»  

Montenonro  

NonohaT  «..i 

Pauso  fundo  

Plratiny   

Bio  Pardo   

8.  fiabriel  

fi.  Joronymo  

S.  João  do  ('amaquaui 

S.  I^ropoldo  

S.  l-ouri-nço  

S.  I.uii  Gouiaga  

S.  Vicente  

S.  Thiaao  Hoqueirflo 

S.  João  do  Norte  

S.  Franrlacodo  Amís 

Santo  Amaro  

Santo  Angelo  

Santo  Antonio  

>....«»  Crus  

Santa  Mana   

Solodado  

•  Taquara  

Taquary  

Triumpho  

Venâncio  Ama  


14:937(700 
0:843(100 
2:665(660 

928(950 

5:!«ll*2-« 

1  IVIMM' 

í  «m&n 

164*650 
12*000 
19:640*800 

6:675*67(1 

2:42»*  1011 
2:540*250 

870*900 

4  633*500 

192  tOOO 

41:61414(10 
257*700 
8:4268100 
7:520*800 


17:6088049 
1033841767 

23.938*716 

40:8058310 
17:3438938 

1:700*598 
11:040(971 

146(760 
59:176(083 

101 $720 
46:2248178 

5658083 

1:1518308 
4:6708474 
14:4688287 
II  9545(420 
3  774*533 
12:8318427 

3:2058832 

2  7  40*.'.4.r. 

2:0828248 
8888350 

9:4528681 
1308836 

5:6058107 

r.  iifiss  1C2 
173(190 
291*70(1 
5218172 

6:6831377 


1:3158000 
3408000 

18:028*800 
48580011 
1:1258000 
1:2258000 


Dirias 
sctír* 


3.048* 
7:8018: 
9:4128 


Auxilio  s  AJsgs.isd.  TTsr.anus.io 
Colono.       Próprio,    d.  proprisdsd. 


13:0058116   13:6418265  6:1338332 


br.Lot.ris.  br«B.bids>     br.  Fuso 


2  4(17*828  — 
2:608*2.56  — 

2:888(410  .  — 

2:1818638  16:4788684 
:42(l8:180 


37*929 
828*007, 
5058051 

115*762 


1 :6298 
1:065* 
1:419* 

2:777*3 
13:082 


V 


6(ti  8980 
2008(881 


:34I8024 

726*000 


—  105:908(468 

—  30:037851 1 

—  38:2838308 
10*000  121:3728940 

A  104:6308218 


77*-..  ; 

I*  7618313 

75:2008295 
10:205*210 
11:722(570' 
I8:912*716< 
3:987834» 


2108210 
7208373 121 

1:540*712  ' 

1 : 4268í".5  f  — 


imi. 


i*861 


87314(18 

1 :9li7*643 


Kfi 

576 

78) 

493880(1 

113 

9:637*600 

Í80 

8821 

10  08.58  400 

476 

8:3761 

li',  182SHK 

16(02; 

:ti  i7 

2:1328100 

1:964(154 

508*000 

8:5648146 

585*000 

1:520(182 

2:17982:17 

9:824(667 

2:84!» 

785 

963(700 

11:048(498 

2:353 

261 

46(000 

9:843(478 

1:3001 

17:428(304 

4:8691 

7:519(687 

1:7451 

ínmmi 

3358576 

•  4:272 

10:651(200 

2:652*723 

2:361! 

1:8191 

241 

1  129 

1:65680110 

431 

233*600  — 
3218318  4:360*000 


3 9198950 

Manou 

1  129*1511 
8958950 
604*500 
«188500 


011676 
3178098 
7:476(16» 
8028142 
1:123*673 
31*000 


406821. 
1:5668411 


5!10*tMI| 

24.0158735 
39:193*452 
17:809*186 
24:575*087 
9  110*831 
21  928*202 
41:8458818 


2:1248800  12:004* 
003*002  29:170* 


—  42:864*133 
10:566*79:1 
11:230*999 
92(000  49:908(400 
27:250*961 


ít;ti*ni7 
1518100 


!  I  909*979 
29:66787145 
11:9578722 
6:1 48*175 


1:518*600 
8:216*600 


:252.*300 
83*580 

41685:10 
1:81(58210 

1 13*6811 


1.41 1  099*765  783:721. S520  I  "7.2  !i9li*  185   56  «WM  22' 


711:430*146  20:913(656  7  235*  132  3  012  195*516  21  956*182  139:14**800 


95! S960 
73*280 
7768180 


2748785 
22*180 

12*700 
283*200 

10*590 
294815(1 
7638390 

228240 
5S00O 

74*11511 

32*11(111 
41*600 

1*000 
928000 
30(310 
1:1288600 
111(1*820 


11(800 

36*000 
4:5998140 
3(700! 
2408500; 
1:8688800| 

250*895 

30847J0, 
81*0(10 
36(500 
110*500 
62*500 
9*250 
3  866*070 
90*000 
58*190 
58*240 
56*500 

13S500, 
1678900 
19(320 
8I.MIKI 
6*500 
7:740*200 
3:790*315 
20*000 

37*176 

66(470 

122*350 


§  16» 

S  17 

XodtutriM  • 

Imp04rto  do 

Tsss  jndi- 

Jirofiasíc» 

8*11  o 

diásris 

1908 

1331 

460 

(701 

*09 

1867 
9*  1 

"  ■  ' '  i  1  "Ai  H  " 

20:7978000 

1310 

í.:4Hg50f 

1:722 

■,;7('.HS,*i0l 

1  :S.M  S!K(U 

2:8318963 

17:W8l6W 

5:180 

*500 

3:1068016 

1  :3008  7<K, 

1:6228290 

2:681*317 

•i  7ti;s;,iT,i 

4:473 

.t  1:5288400 

11:646 

IÍ:04:t$04IO 

3:717 

■•  \  s7(,>  'jii 

737 

7:01  68  70(1 

1:370 

SM 

8:7718500 

3:8!)  1 

178 

4:1248501] 

701 

15:4908278 

1(4 

8:723*5000 

4:198 

381 

3:9028600 

1:455 

840 

s.'.»;.7s;.oii 

22:2898000 

3.417 

15:1708000 

3:013 

19  1 

2(1  i;>.->s;,D(i 

1  758*078 

1:1078421 

9  0!)liS:iO(l 

1  ■J'Jiisi;iin 

9458030 

3:4818000 

3:7288810 

2:8058595 

11  ÍUÍISIC.II 

10:1.128500 

3:375 

:.4:nií4*7:>o 

->: 2968000 

3:781 

4:0.88100 

1:4528781 

2:6098913 

2;..Mir.ítuoo 

3:397*896 

1:7..S!MH1 

HW 

88.-  402  4*000 

9:875 

3:421*01.9 

5:0858600 

3:250 

3:1478901 

2:892*200 

3:097: 

1  1:1508250 

4:4258711 

6:5828500 

1:826 

2.1:6758000 

3:026: 

4:2978000 

1:852: 

r.«:7n;,ji20o 

11:0378500 

3:4101 

1 1:6098500 

4:786*500 

2Í436: 

5:0088500 

1:475: 

5:1308000 

4:478! 

3:0818100 

124: 

5:8308100 

4:8538800 

1:912: 

1 4 : 1  :i  1 1â00 

4:426: 

4:157*961 

20:7108300 

4:76386116 

15:3 108500 

1:613! 

3:660*690 

3:94  08700 

1:711 

3:4:148500 

1:779: 

8268444 

7  747nd 

4:584: 

19° 

Haiti* 


§  20» 

Evflltr.U-, 


Producto  da 
Lotonu 


rw.     .k  d.  ca, 

Corroo;  io 


Ttsu  d* 
I  11/a  iioni 


5:00:,S(MI0 


Tu.  pr^.  ~  «  1  I- 

ç«Vo  <U  TiiH  aiamal 

dúmto 


I  1:2  I2S2.M  '.i;i'."..'.l.S(lss 


H:8H4»577' 
4:2548543 
1:6168788 
3:0298727 
1:5838891 
.:  i.v^.ii 
1638411 
0218939 


8:79I|670 
8:84U110 

1 MCOI |( 


íooo 
-1-  "I 


1:6898101 
2:4618114 

7(040        —  — 

1:839*19! 
1 :660*452 
1:120*291 
1:207*302 
7:507*:198 
1:120*131 
4:000*523 

47*600  - 
248*000  — 

477*104 

640*224 

7:361*870 
913*950 
874*052 
2:5111*140 
1:763*871 

82*650  — 
181*194  - 

923     1:125*718  3148IKHI 
876    2:007(792    1  120*000 

3:492*247 

1 :052*7!ll 
9398772 
3:077*929 

3678202 
3:52:1*761 

876*847 
1:152*260 
1 :638*052 

804*133 
4:502*066 
1:3088937 
1:441*124 

—  54:488: 
90:217: 

901    105978125  19^.80(81 

2:1648910 

76:1*111 

81(800.      —      1  3:8804)S 

1:518*643 
l  983*820 
3:673*440 

791*056 
1:203*971 
2:6578667 

5648543 

20(900  - 
450*8001  — 

376:5ÕSt300] 132:110898; 


4/  Oiroctoriíi  do  ThosoniO  do  ECflttVdo  «d  l*i»rlo  AJegro,  HO  <lo  Junho  tio  11)1  1 

Agostinho  tlc  Menezes  Freitav 


Antonio  Marinho  Loureiro  LVtavex 
Diwlor  «<-inl 


( isenr  Pedro  fiothfkek* 

"  •  iffíoiol 


Â 


Exportação 


O  imposto  de  exportação  no  exercício  de  1913  foi  cobrado  de  accordo  com  a  ta- 
beliã 1."  da  lei  n.°  149  de  16  de  novembro  de  1912.  da  Assembléa  dos  Represen- 
tantes.   A  renda  d'essa  proveniência  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908   ;   2.824  =  2678504 

Em  1909   .'    3.168:0378496 

Em  1910   •  3.156  =8088795 

•  Em  1911    3.109  : 207$  175 

Em  1912     *   3.714  =6298288 

Em  1913   "   3.414  : 099 S 765 

"19.387  : 050 S 023 

O  valor  official  da  exportação  no  ultimo  sexennio  foi  este  : 

Em  1908    74.529  : 9908920 

Em  1909   77.125:921  §721 

Em  191Ò   •   81.959:0128917 

Em  1911    81.393  : 0938 146 

Em  1912    104.968  =6068358 

Em  1913    108.100  =9508186 

528.077 : 575§248 


A  arrecadação  de  1913  na  importância  acima  referida  de  3.414  :099S765  foi  ef- 
fectuada  pelas  seguintes  repartições  : 


Quadro"  comparativo  da  receita  do  imposto  de  exportação  dos  exerci* 

cios  de  1912  e  1913 


REPARTIÇÕES 

EXPORTAÇÃO 

DIFEERENÇAS  EM  1913 

1912 

1913 

Mais 

•Menos 

Porto  Alegre  . 

939:1 99$024 

9S4:946$491 

45:7475467 

Pelotas  

S67:709$055 

780:680$316 

87:02S$739 

Rio  Grande  

732:854^950 

71 1:090$490 

- 

21:764$460 

Úruguayana  

17S:947|069 

-  1  76:3425366 

2:6045703 

J  aguarão  

721|657 

335#726 

385$931 

Itaquv 

158:S23$523 

123:428$254 

35:395$269 

Bagé  _   

4:4795690 

4:4525468 

275222 

Livramento 

452:22 1  $726 

375:481.$263 

76:740$463 

Ouarahv. 

284:630$849 

1  75:77*8f484 

108:8525365 

S.  Borja 

86:7745094 

74:5485359 

12:225$735 

Santa  Victoria  

3:620$207 

2:002$074 

1:618$133 

Caxias 

61 $890 

01 #890 

D.  Pedrito 

31 1 $3 10 

1:022$041 

7 1 0$731 

Montenegro. 

225090 

375558 

155468 

Nonoliay   .  

542$539 

873$1 08 

330|569 

Passo  Fundo  TL  

3:646$33 1 

1:9675643 

1:678$6S8 

S.  Luiz   

46$400 

9425040 

f}95$640 

Torres 

7S$774 

109jM94 

30f42Q, 

37714:629^288 

■  3.414:099^765 

47:792$!  ÍS5 

348:321â7  : 

RESUMO 

Fxnortacão  em  1913           '   '   3.414  : 0998765 

Exportação  em    y  3   3  714:6298288 

Exportação  em  1912   *  

Differença  para  menos  em  1913    300  : 5298523 

Importâncias  das  differenças  para  mais  sm  1913   47  : 792$  185 

Importâncias  das  differenças  para  menos  em  1913   348  :3218708 

Differença  absoluta  para  menos  em  1913...   300  : 529 8 523 

Quadro  comparativo  do  valor  ôfficial  da  exportação  nos  exercícios 

de  1912  e  1913 


REPARTIÇÕES 


VALORES  EM 


Porto  Alegre  

Rio  Grande..,., 

Pelotas  

Uruguayana  ...... 

Quarahy   

Livramento .  

Bagé .  

Itaquy  

S.  Borja  

J  aguarão  

S.  Victoria  

Nonohay  .  . 

S.  Euiz   

Torres  

Eagoa  Vermelha. 

P.  Fundo  

D.  Pedrito  

Montenegro  

Vaccaria  .  


1912 


857:318*895 
570:785*300 
216:068*920 
051:354*726 
f57:195|5O0 
856:85  8J536 
100: 2  5  6$  2  00 
559:;585$100 
964:882$695 

54:494$125 
1  10:366*740 

48:909*21 1 
3:1001000 

1 5:S50$800 
4  46:260*000 
151:033*610 
3:459#000 
827$000 


1913 


45.262:684*579 
20.643:978*080 
21.172:257$2"0 
3.21 1:027*861 
3.654:991  $566 
8.729:623*870 
104:497^470 
2.806:884|080 
1.656:460*060 
61:944JS240 
49:594*640 
.  1 3:895sj000 

Í5:2B:S$00Q 
549:790#Ò00 
1  1  7:232^650 

1 1:3Í>2$30Q 
1:341  $500 

38:10036000 


1 04:968:606$358 1 1 08.1 00:950*1  86  9.696:440*7 84  6.564:096^56 


DIFFERENÇAS  EM  1913 


Mais 


7.405:365*684 
2.0  7  3:1923*7  80 

1 59:673*1  35' 


4:241*270 
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O  valor  official  da  exportação  em  1912  foi  de    104.968  :606$358 

«     «        »       «        '  ,c  «    1913   «    «   108.100:9508186 


Differença  para  mais   :     3.132:3438828 


Os  doze  principaes  productos  que  relativamente  ao  seu  valor  official  mais  se 
salientaram  em  1912. foram  : 

1  —  Xarque   31.5.40:1918200 

2  —  Banha        13.232 :951S355  * 

3  —  Couros  salgados      12.103:4718660 

4  —  Sebo     5.160  :543S490 

5  —  Fumo    3.883  =6128765 

6  —  Fdjão   3.751  =529$810 

7  —  Lã   *3.636  :354$320 

8  —  Couros  seccos    3.617  ='0628062 

9  —  Farinha  de  mandioca  I   3.314  :7018000 

•     10  —  Arroz   2.512, :  1988800 

11  —  Herva-matte    2.320:6158570 

12  —  Vinho  '.   1.666  : 1898670 


,86.739  :42 18702 


Os  doze  principaes  productos  em  1913  foram  : 

1  —  Xarque  ?   31.751  =362§740 

2  —  Banha   16.857  =2808310 

3  —  Couros  salgados    10.434  =7428700 

4  —  Feijão      5.114  =221  §800 

5  —  Arroz  ...  '   *  4.955  =2638220 

6  —  Farinha  de  mandioca   4.782  =3858630 

7  —  Fumo      .  4.304:3908480 

8  —  Sebo    4.179  =2178650 

9  —  Lã   2.650  =0718780 

10  —  Couros  seccos   ,   2.230:7078550 

11  —  Herva-matte   >   I  2.174:3448880 

12  —  Vinho   1.163  =5838:1 10 


90.597  :571$850 


PESO  DA  EXPORTAÇÃO 


O  peso  total  da~  exportação  em  1913  foi  de  280.369.637  kilos. 

Essa  exportação  foi  effectuada  pela  barra  do  Estado  e  por  suas  fronteiras. 
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EXPORTAÇÃO  PELA  BARRA 


Porto  Alegre   138.349.664  kilos. 

Rio  Grande    39.774.298  « 

Pelotas   i   42.621.081  « 

220.745.043  kilos. 


EXPORTAÇÃO  PELAS  FRONTEIRAS 

Livramento  '   24.986.138  kilos. 

Uruguayana  ..!   8.840.699 

Quarahy   ,   8.539.967 

Bagé  •  568.317 

Jaguarão    281.272 

S.  Borja   *  ,   5.319.391 

Itaquyf   9^050.983 

Santa  Victoria    98.116 

Passo  Fundo                                          .  491.451 

D.  Pedrifp   13.874 

Vaccaria  '  269.400 

Lagoa  Vermelha   1.025.520 

Montenegro    2.570 

Torres  *   113.112 

Nonohay  :     23.784 

59~.624~.594  kilos. 


RECAPITULAÇÃO 

Valor  official ._  108.100:950$186 

Para  os  portos  nacionaes   86.816  :793§799 

"    «    .  «  •  extrangeiros   21.284  : 156*387 

108.100  : 950 S  186 

Peso  total..    280.369.637  kgs. 

Exportação  pela  barra   220.745.043  kilos. 

«        pelas  fronteiras   59.624.594  « 

2807369763T  kilos. 

Exportação  para  portos  nacionaes    227.472.835  kilos. 

"  «       11     extrangeiros   52.896.802  « 

28ÕJ69.637"  kilos. 


orto  Alegre 


EXPORTOU  EM  1913 

138.349.664  k.  -  Valor  4  5.262:684$579 

Para  MANAUS  : 

Amendoim   1.500  k  210$000 

Banha   411.811  k  443:012$850 

Conservas  ,   60.960  k  49:1843100 

Chapeos  de  palha   4  k  14§000 

Farinha  de  mandioca   50.000  k  5:500SOOO 

Meias..   2.321  k  10:319$000 

Polvilho    30.000  k  4:500S000 

Sabonetes    3.108  k  6:4338200 

Toucinho    22.403  k  15:006$910 

Vidros  e  copos    328  k  164S000 

582.435  k  534:344^060 

Para  o  PARA' : 

Arroz   6.000  k  1:500$000 

Amendoim   28.200  k  4:0718000 

Banha   760.900  k  829:0928730 

Baldes  de  zinco   900  k  900$000 

Conservas   86.417  k  67:6898600 

Cófrés   1-245  k  996$000 

Camas  de  ferro   2.129  k  2:1298000 

Chapeos  de  palha  í  i   8  k  28SO0O 

Camisas  e  camisetas   628  k  3:1428500 

Espartilhos    188  k  4:0248000 

Feijão   8.700  k  1:233S000 

Farinha  de  mandioca   88.750  k  10:4428500 

Fogões   956  k  9568000 

Manteiga  í   210  k  315S000 

Meías  ~  J   4.561  k  15:140§000 

Gravatas   6  k  455S000 

Sabonetes   2.236  k  4:798S200 

Sõla .                   t    709  k  992S600 

Calçado"""^Z'.."-^"   1-405  k  3:676$200 

Tremoços   3-000  k  4508000 

Toucinho   2.692  k  1:1828650 

999.840  k  953:203.$980 
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Para  AMARRAÇÃO : 

Meias   190  k 

Para  o  MARANHÃO : 

Alfafa   3.500  k 

Alhos  e  cebollas    2.500  k 

Banha   504  k 

Colla   209  k 

Caramellos  ■  •   1-29*  k 

Feijão   7.800  k 

Fumo  em  folha   83.155  k 

Meias   5.121  k 

Sabonetes  1   2.595  k 

106.678  k 

Para  TUTOYA : 

Meias   355  k 

Sabonetes  ,   145  k, 

500  k 

Para  o  CEARA' 

Alfafa   11.450  k 

Acolchoados   933  k 

Banha    147.662  k 

Cofres   4.261  k 

Camas  de  ferro   1.815  k 

Caramelos   360  k 

Chapeos  de  lã    34  k 

Fumo  em  folha   22.690  k 

Fumo  desfiado   756  k 

Farinha  de  mandioca   25.000  k 

Fogões   4.838  k 

Moveis   8.252  k 

Meias   4.201  k 

Sabonetes   10.299  k 

Calçados   494  k 

Vinho     9.300  k 

Vidros  e  copos   3.036  k 

255.381  k 

Para  CAMOCIM  : 

Sabonetes   141  k 

Para  PARAHYBA  : 

Banha    2.268  k 

Cofres   863  k 

Salames  e  linguiças   80  k 

Sabonetes   448  k 

Vinho   1.260  k 

4.919  k 


7681000 


420$000 
5008000 
5441500 
1448900 
776$600 
1:095$000 
42:448$040 
8:0718000 
3:5198000 

57:519|040 

l:340f000 
319$000 

1:6598000 

1:308$500 
3:396$600 
152:1008490 
3:528$600 
1:8158000 
2368000 
5358500 
11:295$000 
6548600 
3:0008000 
4:8368000 
4:126$000 
16:323$000 
22:1558000 
1:4828000 
2:0878000 
1:5188290 

230:3978290 
3108200 


2:525t040 
691$000 
888000 
9858600 
2528000 

4:541$640 
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Para  CABEDELLO  : 

Banha   5.292  k 

Coíres   420  k 

Meias   680  k 

Sabonetes    1.175  k 

7.567  k 

Para  NATAL : 

Banha   2.943  k 

Meias    400  k 

Sabonetes   5gg  k 

Calçados    g4  k 

3.996  k 

Para  MOSSORO': 

Sabonetes   138  k 

Para  PERNAMBUCO  : 

Arroz.....   47.000  k 

Alfafa   199.500  k 

Alpiste   16.200  k 

Banha......   133.149  k 

Batatas   1.250  k 

Conservas  :   17  k 

Cofres   1.905  k 

Chapeos  de  palha   273  k 

Camisas  e  camisetas   690  k 

Escovas   50  k 

Espartilhos   4.678  k 

Feijão   891.600  k 

Fumo  em  folha   90.630  k 

Fumo  desfiado   12.564  k 

Farinha  de  mandioca   176:000  k 

Fogões   419  k 

Graspa   840  k 

Manteiga   1.302  k 

Moveis   21.832  k 

Meias   2.863  k 

Milho   149.800  k 

Gravatas   8  k 

Peixe  seeco  ,   111:730  k 

Polvilho   103.000  k 

Queijo   31  k 

Salame  e  linguiça   80  k 

Sabonetes   7.764  k 

Calçados  .'.   2.603  k 

Vinho.  ,   39.280  k 

Uvas   3.240  k 

A  transportar   2.020.298  k 


6:0218920 
336|000 
2:666$000 
2:5858000 

11:6088920 

3:218S760 
1:080S000 
1:3518800 
2528000 

5:9028560 


30355600 


14:8088000 
22:8488650 
5:7728000 
143:317$410 
1258000 
14SO0O 
1.5258400 
3:8248000 
3:5508000 
1708000 
73:274$000 
92:6348000 
41:337S550 
11:8528540 
20:5508000 
4198000 
3368000 
1:965S600 
11:1568000 
12:6058000 
20:0648000 
672$000 
22:3368000 
16:080SOOO 
40S300 
888000 
16.9788600 
4:8998800 
9:4298000 
6488000 

553:319S850 
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Transporte   2.020.298  k 

Aveia.  ■   570  k 

Cevada   G-350  k 

Vidros  e  copos   4.118  k 

Chaminés  de  vidro   777  k 

Ossos   30.521  k 

Flores  artificiaes   255  k 

Machinas  e  pertences   500  k 

Barris  vasios    33.000  k 

2.141.389  k 

Para  MACEIÓ' : 

Alpiste..  ,   1-800  k 

Banha..!   58.555  k 

Batatas   1.500  k 

Chapéos  de  palha   39  k 

Camisas  e  camisetas   45  k 

Escovas   240  k 

Espartilhos   758  k 

Feijão   9.000  k 

Fumo  em  folha   11.526  k 

Moveis   10.172  k 

Meias   545  k 

Gravatas   1  k 

Sabonetes   1.393  k 

Calçados   17  k 

Vinho...:   4.536  k 

Uvas   132  k 

Vidros  e  copos   1.474  k 

Chaminés  de  vidro   712  k 

102.445  k 

Para  JARAGUA'  : 

Banha   1.008  k 

Camisas  e  camisetas   189  k 

Espartilhos   54  k 

Fumo  em  folha  í   2.455  k 

3.706  k 

Para  ARACAJU'  : 

Banha   5.292  k 

FeiÍão   15.000  k 

Fumo  ein  folha   4.535  k 

Farinha  de  mandioca   260.000  k 

Meias   1.979  k 

Papel  de  embrulho   1.970  k 

Sabonetes     gg7  ^ 

^nho   840k 


553;319S850 

69|000 
667S000 
2.059$300 
6968100 
6108420 
1:600$000 
6508000 
12:0008000 

571:671$670 


630H000 
64:1438120 
1808000 
7808000 
2258000 
8408000 
12:3128000 
1:350$000 
3:703$320 
4:818i$000 
2:3498000 
86$000 
3:064$600 
518000 
1:0298000 
268400 
7458000 
1:0618200 

97:3938640 

1:1088800 

9458000 

8648000 

1.522$100 
 \ 

4:4398900 


5:9068880 
2.1008000 
2:4138700 
30:7008000 
6.791.$500 

591$000 
1:2918400 

1688000 


290.203  k 


49:962:5480 
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Para  BAHIA  : 


36:432$000 

2.2538700 

630S000 

2:1608000 

42S:0S9S584 

3:107$000 

54OS00O 

175 $200 

2:9448000 

3:757$(i00 

42SO0O 

3328000 

1:0448000 

s*%                 j  ^    í>  _  

4:0428000 

1:4148800 

10:005$000 

6:397.8500 

1:4138800 

30:843S00O 

316:5498800 

 36.589  k-- 

14:445$350 

Fianella  

15:0858000 

  6.326.850  k 

841:4178000 

3:9998000 

  45  k 

18$000 

  1.200  fc 

1988000 

  490  k 

2458000 

  4.086  k 

7:1028800 

Mantas  de  lã  

  75  k 

1128500 

  38.092  k 

26.098.$000 

Meias ..  

  5.473  k 

32:131$000 

Milho  

  813.300  k 

76:4808605 

Gravatas  

  16  k 

1:3208000 

Peixe  secco  

  55.870  k 

11:1848000 

Palas  .:  

  2.567  k 

6:0338000 

7508000 

  1.432  k 

1:9618200 

  26.098  k 

56:7548200 

Sola  

  1.492  k 

2:0888800 

  3.096  k 

9:2888000 

  9.747  k 

8:0118110 

  286.284  k 

66:859SS00 

  55.300  k 

36:5348000 

  2.036  k 

5878200 

  5.000  k 

600|000 

5.530  k 

2:9308000 

A  transportar   10.469.576  k  2.074:4068544 
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Transporte   10.469.576  k 

Casemiras   "59  k 

Roupas  feitas   60  ■ 

Velas   80  k 

10.476.075  k 

Para  ILHE'OS : 

Banha   10.332  k 

Sebo   7.082  k 

17.414  k 

Para  AREIA  BRANCA : 

Cofres    240  k 

Vinho   1.680  k 

1.920  k 

Para  VICTORIA: 

Arroz   20.430  k 

Alfafa   3.657  k 

Amendoim   3.000  k 

Banha   44.767  k 

Batatas.,..  ,  "  4.750  k 

Carne  de  porco   2.426  k 

Conservas   1.139  k 

Cera   20  k 

Cofres   923  k 

Caramellos    10.758  k 

Chapéos  de  palha  ,   52  k 

Camisas  e  camisetas   204  k 

Drogas   233  k 

Espartilhos   42  k 

Feijão .-.  , . „  '...„  852.880  Jc 

Farinha  de  mandioca   196.600  k 

Fogões   535  k 

Graspa   5.781  k 

Mel   101  k 

Moveis  ,  .,,,.,...,..„.,,„  >6.433  k.. 

Meias   ,  ,   ..480  k 

Queijo   3.866  k 

Salame  e  linguiça   239  k 

Calçado   350  k 

Toucinho    ,  ,  268  k 

Vinho  ...   44.368  k 

Uva   572  k 

Yclass  ,   120  k 

},204.994  k 


2.074:4068544 

1:4368000 
800$000 
2408000 

2.076:8828544 


11:943$440 
3:116$080 

15:059.|520 


192$000 
356$000 

528$000 


6:4058000 
40187C0 
4208000 
54:9958660 
5158000 
1:1978500 
1:0068600 
608000 
7398000 
6:459|000 
611$000 
6888500 
430800D 
672$000 
126:245$200 
20:284$000 
535$000 
2:278$800 

42$420. 
-3:3868000 
1:8008000 
3:615$540 
2428900 
9268000 
2218840 
10:064$00Ó 
158$400 
60$000 


244:461$760 
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Para  RIO  DE  JANEIRO  : 


3.280:870.5600 

•ítífâfa  

103:019.$820 

•21:4478500 

20:3758000 

33:3178000 

4:3758400 

5188400 

6.681:3778350 

176:9688500 

1:3548800 

1O5S00O 

19:2208000 

710:244S560 

14:4738000 

3:8708000 

1:066S800 

8:038S300 

30:3478000 

51:615S100 

5.884S000 

11:308SOOO 

  356.170  k 

80.91S.S000 

  2.312  k 

683S600 

378S00O 

756S00O 

  29.911  k 

22:9903800 

Camas  do  ferro  

  30.411  k 

30:41 1S000 

  87.067  k 

51:279S400 

Chapou  de  palha  

  9.879  k 

28:378S300 

Camisas  o  camisetas  

  140  k 

4728500 

Drogas  

  6.573  k 

5:3738000 

Escovas  :  ..:  

  3.743  k 

13:2988500 

Espartilhos  

  2.108  k 

35:0518000 

  27.020.660  k 

4.174.2058S00 

Favas  

  150.410  k 

31:7058900 

  3.888.996  k 

2.019:4508470 

  40.262  k 

38.5558040 

  300  k 

1808000 

  4S.8S3  k 

27:5178700 

  1.916  k 

9:5808000 

  23.202.9S0  k 

2.857:5528900 

  4.183  k 

8368600 

19:0378000 

41.760  k 

17:370SOOO 

  3.000  k 

78OS00O 

  18.960  k 

3:5848000 

A  transportar 


70,572.085  k  20.650:612S240 
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Transporte.......   76.572.685  k 

Línguas   2.870  k 

Mel   20-172  k 

Manteiga   264.224  k 

Mantas-de  lâ   13.970  k 

Madeiras  ,   497.230  k 

Moveis   101.390  k 

Meias     1-914  k 

Milho   6.000  k 

Marmellos   31.241  k 

Gravatas  ■   13  k 

Ovos   316.283  k 

O  bras  de  metal .... .-.  ■   944  k 

Obras  de  couro....   220  k 

Peixe  secco  .   '   153.4S0  k 

Palas   14.571  k 

Polvilho   185.610  k 

Panno  '.   39.042  k 

Phosphoros   1.500  k 

Papel  de  embrulho   9.441  k 

Painço   3.710  k 

Prensas   633  k 

Queijo   8.201  k 

Qúirclla  (farello  de  arroz)   7.500  k 

Salame  e  linguiça   2.333  k 

Sebo   15.734  k 

Sabonetes   22.636  k 

Sóla   36.949  k 

Trcmoços  :   10.500  k 

Trigo   4.980  k' 

Toucinho   12.548  k 

Vinho  .'   2.764.812  k 

Xarque   523.809  k 

Uvas   158.838  k 

Aveia   4.000  k 

14  animaos  vivos   5.950  k 

Embarcações   300  k 

Fruetas   400  k 

81.816.636  k 

Para  SANTOS  : 

Arroz   3.487.551  k 

Alfafa...,     102.470  k 

Arroios  e  pertences   9.943  k 

Alpista   8.400  k 

Amendoim    161.692  k 

Alhos  e  cebolas   22.320  k 

Transporto,,.,,   3,792.376  k 


20.650:G12$240 

7:7638750 
10:4388010 
504:478$740 
20:8578000 
32:2838700 
37:6758700 


8408000 
3:4098703 
1:0005400 
343:1675020 
2:9828500 
5005000 
28:6865000 
53:1185000 
28:2428700 
117:3315500 
1:800$000 
2:8528300 
4918000 
6335000 
10.3265409 
3758000 
2:5368800 
6.9228960 
49:1668400 
51:9368700 
1:5758000 
4985000 
9:2418290 
750:8445700 
321:2958450 
31:0398100 
5005000 
2:9008000 
5008000 
2008000 

23.097:4055969 


731:6G25920 
11:7685300 
24:7885500 

3:0005000 
25:6788300 

4:2395000 

801:1378020 
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Banha 


Baeta . 


Couro  curtido  

Couro  de  porco   

Couros  salgados  

Couro  de  terneiro  

Cabello  

.Chifres   ^  ,  

Conservas  

Cera  

Cola  

Chalés   

Cobertores  „. 

Crina  vegetal  

Cestas  de  palha....  

Cigarros  e  charutos  

Caronas  

Cofres  

Camas  de  ferro  

Caram  ellos  

Chapeos  de  palha  

Camisas  e  camisetas  '..  

Drogas  

Esparlilhos  

Feijão  

Favas  

Fumo  em  folha  

Fumo  desfiado  

Fumo  em  corda...  

Fechaduras  '.  

Flanella  

Farinha  de  mandioca   5.081.700  k 

Graspa    

Herva-matte  

Lentilhas  

Mel  

Manteiga  .'  

Mantas  de  lã  .~  

Moveis   ■  

Meias  

Milho  ,  

Gravatas  -  

Ovos  

Obras  de  metal  -  


A  transportar   18.633.885  k 


3.792.376  k 

801:1378020 

b.490.046  k 

6.985:6268464 

U0S.230  k 

99:4398000 

806  k 

2:7188000 

150:694S3S0 

8.432  k 

26:3738000 

2.875  k 

1:7838000 

280.53b  k 

163:434$700 

460  k 

3088200 

721  k 

8ba^200 

1.200  k 

240,8000 

22.768  k 

17.1198200 

15.697  k 

23.9638450 

34.940  k 

18.994S800 

4.477  k 

16:5008000 

7.964  k 

22:7308000 

62.550  k 

14:3S68o00 

2.172  k 

/>    4  .Ti  Ann 

6ol8600 

360  k 

1.0808000 

1.534  k 

4.31o8200 

375  k 

300.SOUO 

6.594  k 

6.o94bOLO 

107.631  k 

lb4. 0888000 

14.465  k 

5U.y4i  .^uuu 

851  k 

3.42080CO 

869  k 

3.3148900 

1.641  k 

c\  ti  d  a  1  c*  9  í\f\ 

26.3248400 

183.620  k 

30:4698600 

32.275  k 

.  3:9028o00 

721.520  k 

31d:8í28300 

89.880  k 

83:8  í  281 20 

25.792  k 

20:5558520 

10.997  k 

5:495S700 

1.259  k 

6:7958000 

5.081.700  k 

5(2:93í8oOU 

176.698  k 

70:2118400 

50  k 

108-100 

2.490  k 

532S200 

5.012  k 

2.278S200 

784  k 

1.305S600 

27.208  k 

40:6318000 

39.871  k 

20:915S000 

2.271  k 

10:2528000 

190.700  k 

26:6988000 

6  k 

5308000 

3.456  k 

5.2978980 

4.867  k 

11:6278000 

18.633.885  k 

9.737:5358534 

Transporte..-   18.633.885  k  9.737:535$534 

Obras  de  couro   4.160  k  10.293$480 

Peixe  seoco:   1-875  k  37a$000,. 

Palas   39.984.  k  141547.7f 500^ 

Polvilho   114.990  k  17:908*800 

Phosphoros   15.000  k  18r000$000. 

Queiio   12.983  k  15:801*600 

Salame  e  linguiça   34.797  k  41:1428700 

Sabonetes   7.708  k  16:3398030 

Sola   40.140  k.  55:247*200. 

Calçado   6.411  k  16t402$300- 

Tremoços   6.960  k  1.044*000  • 

Trigo   300.  k  .  30*000  '. 

Toucinho   26.494  k  21:9174610 

Vinho   744.836  k  162:635*550 

Xarque   4.734.  k  2:840*400' 

Cevada   1.000.  k  140*000, 

2  animaes  vivos   750  k  300$000 

Casemiras   279.  ky  l:116*0Oqr. 

Linhaça   7.800  k  2:730$000^ 

Óleos   1.37.Qk..  624*29Q:i'. 

Livros  impressos   590  k  l;36O$00Q. ' 

Centeio:;   1.125  k  .  125*000 

19.708-.171  k  10.263:387*854- 

Para  •  PARANAGUÁ  • 

Arroz.:   740.900  k  208:718*600 

Alfafa   15.956  k  2.032*/200 

Arreios  e  pertences   3.630  k  7:471*400 

Alpiste  I  |   6.780  k  2:511*000 

Amendoim   6.450  k  941*000 

Alhos  e  cebolas   200  k  40*000 

Banha..   487.137  k  521:384*612 

Batatas.   169.600  k  19:105$000 

Baeta  „   515  k  1.5454Õ00" 

Couro  curtido   1.383  k  6:213*000 

Couro  do  porco   340  k  680$O0J 

Conservas   1.743  k  1:325  $400 

Chalés»-                                                                                  588  k  2:432$000 

Cobertores    401  k  1:004*000 

Crina  vegetal   3.330  k  745*000 

Cestas  de  palha   4.380  k  1:493*800 

Cigarros  e  charutos.,   90  k  300$000 

Cofres..   10.036  k  8:077*000' 

Camas  de  ferro   1.696  k  1:696*000' 

Caramellos   2.597  k  1:924*200 

Chapéus  de  palha   3.098  k  10.653$100 

Camisas  e  camisetas   1.476  k  7:024$500 

A  transportar:   1.462.326  k  807.319*712 
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Transporte..: 


1.4G2.32G  k 


Chapéus  de  lã  

Drogas^...  

Escovas  

Espartilhos  

Feijão  

Fumo.  em  folha  

Fumo  .  desfiado  

Fumo  em  corda  

Fechaduras  

Flanellas  

Farinha  mandioca.. 

Fogões  

Graspa  

MeU:  

Mantas  de. lã  

Moveis   

Meias-.;  

Milho  

Gravatas^  

Obras  de  metal  

Obras  ide  xouro  

Palas-  

Polvilho  tf  

Panno.  

Papel  de;  embrulho- 

Prensas  v  

Queijo-.  

Salame. e  linguiça... 

Sabonetes  

Sola  

Calçado  

Tr-ernoços  

Trigo  

Vinho  

Xarque  

Uvas  

Aveiffi.v  

Cevada;  •.  

Vidros-  e  copos  

Chaminés  -de  vidro 
Flores  artificlaes.... 

Casemiras  

Roupas  feitas  

Livros  impressos... 

Centeio  

Café;.  


250 
77 
185 
203.520 
18.078 
2.982. 

140 
4.947 
169 
1.368.370 
2.857- 
595 
400 
600 
3.945. 
4.175 
196.330 
42 
2.033 
2.201. 
11.699 
16.300. 

436 
17,588. 
57 
1.407 
1.378 
631 
220 
4.710 
1.320 
23.300 
416.398 
780 
880:' 
8.250 
7.60O 
6.897 
3.704 
52 
1.904 
87 
480 
24.740 
1.240 


807:3198712 

1578250 

2358000- 

3618500 
3:3658700- 
31:0988600  ' 
9:183.8360 
2:9488600 

1128000 
3:1748000 

7758000 
170:3Sa8900 
2.85-78000  • 

2388000 

2008000 

9008000 
2:2528500. 
19:4748500. 
26:3288000  • 
3:4438800 
6:1348000 
5:3808500  - 
41:5598100 
2:5398500 

9718000 
5:091$600 

578000  . 
4:7668100 
1:5488500 
1:3228200 

3088000 
13:2458320 

198$000 
2:3908000 
90:8838100 

4688000 

1768000 
1:1508000 

9208000 
5:4018000 
6:1188300 

3108000 
7:5968000 

1218600 
1:1308000 
2:5688000 
1:1308000 


3.826.288  k 


1.288:2968242 
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Para  ANTONINA: 

Arroz  •   58.850  lt 

Alfafa   37.520  k 

Arreios  e  pertences   284  k 

Banha   55.866  k 

Batatas   1-000  k 

Couros  curtidos....   53  k 

Chalés   419  k 

Cobertores  ■'■  •■  199  k 

Camas  de  ferro   285  k 

Camisas  e  camisetas   100  k 

Espartilhos  :   84  k 

Feijão   31.600  k 

Farinha  de  mandioca   205.100  k 

Mantas  de  lã   321  k 

Moveis   4.170  k 

Meias   1.767  k 

Milho   48.000  k 

Obras  de  couro  v   50  k 

Palas   1.124  k 

Panno   253  k 

Papel  de  embrulho-   4.480  k 

Sabonetes     272  k 

Calçado   679  k 

Trigo   12.000  k 

Vinho   33.220  k 

Caseiniras   151  k 

Roupas  feitas   85  k 

497.932  k 

Para  COLÓNIA  IGUASSU': 

Arroz....  :   360  k 

Banha   209  k 

Drogas   180  k 

Feijão   6.900  k 

Fumo  em  corda  :   600  k 

Farinha  de  mandioca   8.750  k 

Velas     450  k 

Sabão   2.200  k 

Cerveja   1.692  k 

21.341  k 

Para  FLORIANÓPOLIS : 

An-oz     500  k 

Arreios  e  pertences   581  k 

Acolxoados   970  ^ 

Baeta   252  k 

Baldes  de  zinco   1.140  k 

A  transportar   3.443  k 


15:456$00Õ 
4:298$800 
5608000 
59:9898660 
100$000 
159$000 
1:596$000 
458$000 
2858000 
3378500 
1:344$000 
3:170$000 
25:945$000 
481SM)0 
2:0858000 
7:372$000 
6:7208000 
1008000 
4:1468500 
7408000 
1:340$000 
598$400 
2:0458400 
1:2008000 
7:419$000 
5728000 
2558000 

148:7738760 

908000 
2388540 
5108000 

1:251*000 
330$000 

1:0508000 
4508000 
5508000 

1:0158200 

5:4848740 

1208000 
1:6848000 
3:4928000 

7568000 
1:1408000 

7:192$00Q 


k 
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Transporte   3.443 

.  Couro  curtido...   104 

Conservas   528 

Chalés   76 

Cobertores   274 

Crina  vegetal   144 

Cofres...     .  t.524 

Camas  de  ferro   954 

Caramellos   18.503 

Chapéos  dc  palha.   358 

Camisas  e  camisetas   99 

Chapéos  de  lã     1.117 

Drogas   242 

Escovas  ,  326 

Espartilhos   321 

.  Fechaduras     1.069 

Fogões   348 

Graspa   25 

Mantas  de  15   G57 

Moveis   22.0G3 

Meias   1.27S 

Marmcllos    204 

Gravatas  ,   37 

Obras  de  metal   1.077 

Obras  dc  couro.........   604 

Palas   .  1.80G 

Panno   123 

Papel  dc  embrulho   11.250 

Queijo   52 

Salame  o  linguiças..   350 

Sabonetes   3.464 

Calçados   1.C35 

Vinho   96.256 

Vidros  o  copos   2.068 

Cliaininés  de  vidro   3.073 

Casemiras   96 

Livros  c  impressos   4S0 

Pedra  mármore   3.330 

Couro  envernisado   196 

Vassouras  :  .-■  '718 

180.272 
Para  LAGUNA : 

Couros  curtidos   103  k 

Calçado   80  k 

Vinho     2.940  k 

Vidros   26S  k 

Chaminés  ç}ç  yjdro.-   81- k 

3,472  k 


k 
k 


k 
k 
k 
k 
k 
k 
k 
k 
k 
k 


k 
k 
k ' 
k 
k 
k 
k 

k 


7:1928000 

3128000 
7438000 
3048000 
46S000 
33$ 120 
1:1218000 
9548000 
11:664S400 
3-.285S550 
528S500 
18:9138000 
,  .4908000 
1:3998600 
4:1G0.|000 
3678000 
.  3488000 
408000 
985S500 
14:8738200 
4:8258000 
1228400 
3:0268400 
2:541$000 
Í:738$200 
8:7228500 
8068000 
4:260$000 
728800 
366S000 
7.642$S00 
6.288S100 
20:6588060 
1:7648000 
3:958$500 
3828000 
1:1008000 
1:8508000 
1:0918600 
S798840 

140:5558670 

3358000 
1798000 
6308800 
1348000 
1278700 

1; 106S50Q 
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Para  S.  FRANCISCO  DO  SUL  : 


Arreios  c  pertences   389  k  1:435S500 

'.  Bailia   "3.082  k  "'3íâÍ4l'|520 

Couros  curtidos   •  tt*  k  ''«82$000 

'  Chalés   138  k  -^«SSíÓOO  - 

'  Cobertores   '  486  k  !  982*1)00 

P&èàba  ■   '40k  ,i4á$fl00 

<  Caronas  .'   709  k  '"itfHfSDO 

•-Cofres   «56  k  J4*6*Ó0O 

Oárairidlos   3:367  k  Íi72í*000 

Chapetis  de  palha   563  k  '  2;362$l00 

Camisas  e  camifeetas   226  k  1  1:132*000 

Chapéus  de  lã   351  k  '4:4118750 

■  Espartilhos   15  k  .  >2SO$000 

■"Mantas  de  lã   397  k  630*000 

vHoveis   2.257  k  -2<29íf$000 

vMelas   968  k  *  3*607*000 

GíaVatas   •  3  k  '*ÍÍBSr$«00 

Obras  do  metal     ■  70  k  '  214*000 

Obras  de  couro   165  k  280*500 

'  Palas   1:905  k  t:17l'*200 

'  Paiiuo   •  792  k  11650*000 

'  ■Queijo  i   162  k  226*000 

"'•SOla...  .'.   -87  k  >M$8C0 

Calçado   463  k  .1:805*400 

'  Vinho  !   39:8S4  k  9:324*500 

Casenliras                                                                        •       352  k  1:408*000 

Livros  e  impressos   262  k  956S000 

57.783  47:474*670 

Para  ITAJAHY  : 

Arreios  o  pertences   309  k  1:0D0$S00 

Alpiste   136  k  "47*600 

Cestos  do  palha   54  k  1  215S800 

-Cofres     '  1.'4'10  k       '  *'Í$2I>'8000 

Chapéus  do  palha   1  1.032  k  4:177$750 

Chapéus  do  lã   22  k  340*500 

•  Faun  cbafiaJj   231  k  '234*000 

-.■Moveis.....    "428 -k  19^*400 

Gravatas   lk  :    114*400  , 

Obras  do  metal   404  k  2:478*000 

Patos   7  k  28*000 

'  Calçado    4G4  k  1.491J200;' 

Vinho.   13.104  k  3.061*800  -; 

■Vidros  o  copos  í..\..j(Çj    715  k  "I  437*800 

Chaminés  de  vidro  !  i                                               36  k  ■  54 $000 

'•Casemiras   190- k  ■.•725*000 

i  Roupas  feitas  i    27. k  -«IfOOO 

-Livros  c  impressos   429  k  -1:150*000 

19,062  k,  17;057$Õ50 
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OUTRAS  ESTAÇÕES  DE  SANTA  CATHARINA: 

Alfafa   242  k 

Arreios  e  pertences   g0g  j. 

Acolxoados   jqq  ^ 

Banha-  ;  ■■  •   807  k 

Couros  curtidos   335 

Cobertores   45  k 

Drogas.   544  k 

Fumo  desfiado   116  k 

Farinha  de  mandioca   445  fc- 

Fogões   170 -k 

Grâspa  ;  3:940  k 

Pa]as   348  k 

Polvilho   2.090  k 

Phosphoros.   693  k 

Calçado   264  k 

Vinho   200  k 

Vidros  e  copos   120  k 

Roupas  feitas   3g3  ]. 

Café   1.380  k 

Sabão   4.O95  k 

Cerveja  •  1.720  k 

Ferragens-   6.073  k 

24.805  k 

Para  CORUMBÁ' : 

Arroz  ...   86.400  k 

Arreios  e  pertences   5.471  k 

Amendoim   3.150  k 

Alhos  e  cebollas   8.055  k 

Banha   2G4.277  k 

Couros  curtidos   988  k 

Conservas     1.920  k 

Cobertores   148  k 

Crina  vegetal   2.923  k 

Cigarros  e  charutos   1.290  k 

Cofres   578  k' 

Caramelos.   1.400  k 

Drogas   283  k 

Feijão...   60.780  k 

Fumo  em  folha  ,   10.163  k 

Farinha  de  mandioca   187.500  k 

Manteiga   1.406  k 

Mantas  de  lã   18  k 

Madeiras   1.400  k 

-Moveis  !   23.732  k 

Meias   530  k 

A  transportar   662.412  k 


29S6:0 
2:220$700 
696$000 
8805650 
1:005$000 
C0$000 
774?400 
113S900 
60S0OO 
180S0C0 
l:79OS000 
1:5988200 
347S000 
1:204$000 
855$000 
1003000 
240S00O 
1:535$000 
1:1488500 
1:0358000 
1:0368800 
5:813S800 

22:7538650 


25:4108000 
13:2238700 
4S4S0OO 
1:3008500 
286:2078480 
2:9648000 
1:5368000 
317S000 
672S290 
3:8708000 
5168400 
8408000 
5708000 
8:530SS00 
3:479S540 
24:1308000 
2:732.5000 
27SO0O 
1128000 
23:3308000 
2:0408000 

402:2928710 
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Transporte   662.412  k 

Milho  .-■  2.700  k 

Obras  de  metal   170  k 

Obras  de  couro   714  k 

Palas   260  k 

Polvilho   I-000  k 

Phosphoros   1.500  k 

Papel  de  embrulho   3-°0°  k 

Sóla    188  k 

Calçados   2.964  k 

Vinho  :   2.100  k 

Vidros  e  copos  ■■■■  160  k 

Chaminés  de  vidro   157  k 

Velas   60  k 

Livros  e  impressos   600  k 

Café   500  k 

Cerveja   1-262  k 

Vassouras     3.802  k 

683.549  k 

Para  PORTO  MURTINHO  : 

Arroz     1.500  k 

Arreios  e  pertences   2.716  k 

Alhos  e  cebolas   548  k 

Banha  :   5.607  k 

Cigarros  e  charutos  ;   50  k 

Drogas   432  k 

Fumo  em  corda   840  k 

Farinha  de  mandioca   14.250  k 

Phosphoros   405  k 

Sóla   245  k 

Calçados   1.297  k 

Vinho   204  k 

Velas   90  k 

C.vfé  :   120  k 

Sabão   400  k 

Cerveja   896  k 

29.600  k 

Para  HAMBURGO  : 

Couros  seccos  vaccuns   565.980  k 

Couros  salgados   E9S.606  k 

Couros  terneiros  '.   22.696  k 

Cabello  ".   30.253  k 

Chifres.  :   145.993  k 

Conservas   4.439  k 

Cera   72.634  k 

Feijão   50  k 

A  transportar*.;   1.438.651  k 


402:2928710 

4308000 
118$000 

1:2268800 

1:0138000 
1508000 

1:800$000 
900$000 
263$200 

9:189|000 
7561000 
688100 
305$750 
1808000 
6008000 
3508000 
7578200 

4.0068540 

424:4068300 


3758000 
6:3828900 

109f000 
5:8928600 
508000 
1:2098000 

304$200 
1:6458000 

486$000 
1:9028800 
3:2948000 

2018000 
638000 

ÍOOÇOOO 

1001000 

5378600 

22:7338100 

587:3918800 
328:105$500 
15Í203$390 
45:3038600 
28:9068000 
17:7568000 
126:4558400 
78500 

1.149:2228190 
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Transporte..   1.438.651  k 

Fumo  em  folha   2.703.347  k 

Farinha  de  mandioca   125.041  k 

Fogão    210  k 

Herva-matte   10  \z 

Mel   86  k 

Polvilho   600  k 

Pedras  ehrystaes   35.177  k 

Pedras  agathas   60.820  k 

Minério   8.283  k 

Pelles   279  k 

4.372.504  k 

Para  BREMEN  : 

Fumo  em  folha   102.S69  k 

Para  ANTUÉRPIA: 

Couros  salgados   46.124  k 

Carvão  de  pedra   12.185  k 

58.309  k 

Para  HAVRE : 

Couros  seceos  vaecuhs   20.000  k 

Couros  salgados..   78.000  k 

98.000  k 

Para  LONDRES  : 

Arroz  I  i   60  k 

Buxos  de  bagre   7.101  k 

Cabello....   3.048  k 

Feijão   60  k 

10.269  k 

Para  TRIESTE  : 

Pelles   227  k 

Para  BARI  • 

Couros  seccos  vaceuns  ■   4.300  k 

Para  LIVORNO  : 

Pedras  ehrystaes   500  k 

Para  LEIXÕES 

Farinha  de  mandioca   250.000  k 

Para  BUENOS  AYRES  : 

Cigarros  e  charutos   70  k 

Feijão   60  k 

Fumo  em  folha  •   367.611  k 

A  transportar   367.741  k 


1.149:2228190 

.  942:5368600 
13:0058330 
1008000 
28500 
438000 
114$000 
15:281$000 
24:328$100 
4:2208000 
388S200 

2.149:2408920 
36:9708590 


25:368$200 
4878400 

25:855$600 


20:5488000 
42:900^000 

63:4488000 


158000 
8:641$200 
3:657$900 
9|000 

12:3238100 
1818600 

4:461  $820 


25:0008000 


253.Ç000 
98000 
123:2358740 

123:5028740 


—  20A  — 


Transporte..^.,   367.741  k  123:502$740 

Fumo  desfiado   2.500  k  2:540$000 

Farinha  de  mandioca   37.500  k  4:8768000 

Herva-matte   3.463.803  k  864:8908750 

Madeiras   258.058  k  20:6448640 

Ovos     650  k  6608000 

Polvilho   300  k  458000 

Queijo   44  k  61$600 

Vinho     84  k  16|PÕ0 

Fructas   13.016  k  2.6738000 

Ossos  ;   150  k  200$000 

Flores  artificiaes   70  k  258000 

Barris  vasios   10.112  k  3:142$000 

Roupas  feitas   675  k  6008000 

Vassouras   4.800  k  390$440 

4.159:443  k  1.023:966$ 970 

Para  ROSARIO  DE  SANTA  FE' ! 


Cigarros  e  charutos 

Herva  matte  

Madeiras  . :  


36  k 
4.484.819  k 
30,000  k 


1088000 
1.130:0931840 
2:4008000 


4.514.855  k  1.132:601$840 


Para  CONCÓRDIA : 


Cigarros  e  charutos. 


108  k 


324$000 


Cigarros  e  charutos. 
Fumo  desfiado ........ 


Para  LIBRES  : 


Para  MONTEVIDE'0  s 


312  k 
500  k 


812  k 


1:356S0C0 
500f000 

1:856*000 


ArrOZ   , ; . . 

Amendoim  ■  

Banha:.:  

Conservas  .!(  i: 

Cigarros  e  charutos. 
Drogas   ui.ií.!.. 

FeijãO  ;  ,;;  

Fumo  em  folha  

Fumo  desfiado  

Fumo  em  córda  


A  transportar; 


64:800  k 
141.970  k 
22.290  k 
1.536  k 
138  k 
45  k 
2.460  k 
6.739  k 
38.946  k 
1.260  k 

380.184  k 


21:0008000 
19:050$500 
24:135$420 
1:228$800 
614$000 
120$000 
3318800 
8:168.$120 
38:890$400 
1:083$600 

109:622$640 
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Transporte. . 


Farinha  de  mandioca. 

Graspa  

Herva  matte  

Mel   

Madeiras  

Polvilho  

Panno  

Phosphoros  

Calçado  

Vinho  

Fruetas  

Maehinas  e  pertences. 

Barris  vasios  

Café  

Vassouras  

Fitas  de  cinema  

Assucar  usina  


Para  NOVA  YORK : 

Couros  seccos  vaccuns  

Cabello  

Garras  de  couro  


280184.  k 

109:6228640 

1.105.350  k 

118:414$00G 

2.100  k 

672S000 

21.442  k 

5:025$250 

216  k 

54S400 

56.899  k 

4:5518920 

17.400  k 

2:761$000 

10.950  k 

18:700$000 

765  k 

918$000 

225  k 

550S000 

Z.1UU  K 

4.050  k 

607$500 

88  k 

400$000 

1.680  k 

4201000 

400  k 

280$000 

14.448  k 

4:573$720 

24  k 

500$000 

38.000  k 

17:700$000 

1.556:321  k 

286:233$430 

79.000  k 

81:164^600 

•    62.499  k 

75:000^800 

10.806  k 

864$400 

152.305  k 

157;029$800 

'  l ; 


Rio  Granae 


EXPORTOU  EM  1913 

Peso  39.774.298  k.  -  Valor  20.643:978$080 

Para  MANAUS  : 

Biscoutos   10.775  k 

Brim  de  a'godão   17G  k 

Charutos  finos   983  k 

Charutos  entrefinos  ■.   221  k 

Conservas  alimentícias   12.984  k 

Camarão  em  lata   512  k 

Carne  em  latas   42.555  k 

Doce  em  calda  ,   2.145  k 

Feijoada   1.746  k  • 

Massa  de  tomate   2.036  k 

Marmelada   116  k 

Peixe  em  conserva   1.806  k 

Tecido  de  algodão   48  k 

Xarque  em  latas   16.464  k 

Xarque  em  fardos   14.007  k 

106.634  k 

Para  ITACOATIARA 

Conservas  alimentícias   350  k 

Para  o  PARA' 

Biscoutos   14.325  k 

Bolaxas  d'agua   686  k 

Brim  de  algodão   339  k 

Charutos- finos  :   1.001  k 

Charutos  entrefinos   536  k 

Conservas  .alimentícias   35.212  k 

Camarão  em  lata.....,^  ■  422  k 

Cerveja..;  ."   1-050  k 

Carne  em  lata  ■  70.265  k 

Doce  em  calda  t   2.480  k 

Feijoada  em  conserva   1.749  k 

Çraxa   52  k 

A  transportar   128.117  k 


13:2498700 
704S000 
13:7628000 
1:4268000 
12:9848000 
512$000 
34:0448000 
2:1458000 
1 3968800 
1:7818000 
818200 
1:7158700 
1928000 
9:8788400 
8:404$200 

102:279S000 
3508000 


17:6178000 
3438000 
1.356S000 
14:014SOOO 
3:2168000 
35:2128000 
4228000 
630S000 
56:2128000 
2:4808000 
1:3998200 
268000 

132:9278200 
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Transporte   128.117  k 

Massa  de  tomate  ......   739  k 

Marmelada  •  ■  •   397  k 

Peixe  em  conserva   3.255  k 

Reclames  impressos   42  k 

Semolina   336  k 

Sebo  '.   24.745  k 

Tecidos  de  algodão   227  k 

Xarque  cm  latas   242  k 

Xarqne  em  fardos   167.899  k 

325.999  k 

Para  MARANHÃO 

Alpiste   1.800  k 

Biscoutos   2.062  k 

Bolaxas  d'agua   55  k 

Brim  de  algodão   186  k 

Charutos  finos   155  k 

Charutos  entrofinos   79  k 

Cebollas   19.576  k 

Doce  em  calda   3.667  k 

Fumo  em  folha   1.153  k 

Graxa   5.397  k 

Marmelada   648  k 

Riscado  de  algodão....   36  k 

Reclames  impressos   57  k 

Sebo   26.886  k 

Tecidos  do  algodão   108  k 

Xarque  cm  fardos   105.800  k 

167.665  k 

Para  CORUMBÁ' 

Arroz   4.200  k 

Artefactos  de  folha    25  k 

Alhos   3.G00  k 

Biscoutos..   12.945  k 

Bolaxas  d'agua   3.404  k 

Banha   525  k ' 

Charutos  finos    ]   34  k 

Charutos  entrefinos   185  k 

Canella  moida     173  k 

Cebolas   56.250  k 

Conservas  alimentícias   4.4C9  k 

Doces  em  calda   27.155  k 

Feijoada   246  k 

Farinha  de  mandioca   2.000  k 

Feijão  de  côr   6.0CO  k 

Glóbulos  homoeopathieos   49  k 

A  transportar   121.230  k 


132:927$200 

6198200 
2778900 
3:091  $250 
42$000 
672$000 
10:891$680 


1691400 
104:0611900 

253:660$530 


720$000 
2.492$200 
27.$500 
744$000 
2:170$000 
474$000 
3.729$600 
3.667S000 
403$550 
2:486$800 
453$600 
72$000 
57S000 
11:829$840 
4328000 
66:3938000 

9G:152$090 


1:4288000 
758000 
900$000 
15:9058800 
1:7028000 
5778600 
4768000 
1:110$000 
2038400 
11:452$500 
4:439$C0) 
27:1555003 
196$800 
240$O0O 
8408000 
3:9208000 

70:6218100 


Transporte   121.230 

Lentilhas     300 

Massa  de  tomate   2.719 

Marmellada   4.187 

Peixe  em  conserva   219 

Pomada  medicinal     27 

Papel  de  embrulho   650 

Reclames  impressos   50 

Semolina   258 

Vassouras . . :   2.220 

Vinho   840 

Pimenta   84 


Para  FORTALEZA : 

Biscoutos  

Bolaxas  d'agua  

Conservas  alimentícias  

Camarão  em  lata  

Doce  em  calda  

Feijoada  

Massa  de  tomate  

Marmellada  

Peixe  em  conserva  

Reclames  impressos  


132:784.  k 


2.914  k 
528  k 
10.677  k 
404  k 

4.053  k 
105  k 

2.045  k 
593  k 
280  k 
74  k 


21.G73  k 


70:6218100 

518000 
2:6148000 
2:930S900 
207.|050 
2628500 
1958000 
508000 
5168000 
3:174$600 
210.|000 
1688000 

81:0008050 


3:5798300 
264S000 
10:677.|000 
4048000 
4:0538000 
84S000 
1:996§400 
4158100 
2668000 
7480CO 

21:8128800 


Para  o  CEARA' 


Brim  do  linho   f.87  k 

Brim  de  algodão   1.765  k 

Charutos  finos   73  k 

Charutos  entrefinos   33  k 

Cebollas   22.375  k 

Fumo  em  folha     770  k 

Tecidos  de  algodão   268  k 

Toucinho    ,   147  k 

Xarquc  cm  fardos   30.750  k 

Para  o  NATAL 

Hiscoutos  

Bolaxas  dagua  

Cebolas  '  

Conservas  alimoticias  

Doce  cm  calda  ■■ 

A  transportar   5.857  k 


56.768  k 


1.356  k 
329  k 
504  k 

2.804  k 
8G1  k 


2:935S000 
7:060$000 
1:0228000 

198!g000 
4:687.$500 

2698500 
1:072$000 

1228010 
18:4808000 

35:8468010 


1:6688500 
164$500 
573S760 

2:8048000 
864.Ç000 

6.0748760 
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Transporte   5.857  k 

Massa  do  tomate   216  k 

Marmellada  ■   1Q8  k 

Reclames  impressos    G6  k 

Semolina   51  k 

Sebo   9-02G  k 

Toucinho   3.41C  k 

Xarque  cm  fardos   9.850  k 

28.590  k 

Para  MACAU  : 

Biscoutos   222  k 

Para  CABEDELLO  : 

Brim  de  linho     360  k 

Brim  de  algodão    1.251  k 

Tecidos  de  algodão   388  k 

1  999  k 

Para  PARAHYBA : 

Brim  do  linho   74  k1 

Brim  de  algodão   673  k 

Charutos  finos   112  k 

Charutos  entrefinos   4  k 

Cebollas   900  k 

Conservas  alimentícias   701  k 

Cassinetas  de  algodão   125  k 

Doce  em  calda   1.588  k 

Sebo   57.030  k 

Tecidos  do  algodão   99  k 

Xarque  em  fardos   172.575  k 

233.851  k 

Para  RECIFE  : 

Cebollas   4.050  k 

Conservas  alimentícias   539  k 

Doce  em  calda   168  k 

Sebo   26.115  k 

Vinho   175  k 

Xarque  em  fardos   t  608.480  k 

639.527  k 

Para  PERNAMBUCO  : 

Vinho   2.100  k 

Xarque     1.423.300  k 

Sarja  grossa    602  Ic 

Tecido  lã   916  k 

Tecido  do  algodão   3.425  k 

Reclamos  impressos   234  k 

A  transportar   1.430.577  k 


6:0748760 

1728800 
758G00 
668000 
1028000 
3:941$440 
2:810$290 
6:0678500 

19:3108390 
271Ç700 


1:8008000 
5:0048000 
1:5528000 

8:3568000 

370S000 
"2:6928000 
1:5688000 
248000 
'■'  135$000 
7011000 
375$000 
1:588$000 
25:0938200 
3968000 
107:6418500 

140:5838700 

945$000 
539$000 

i  espoo 

11:4908600 
43$750 
385:7348000 

398:920$350 

5258000 
888:65S8200 
2:107$000 
3:491$000 
13:700$000 
2348000 

90S:715.Di200 


Transporte. 


Semolina  '.  

Sebo  

Peixe  secco  

Peixe  em  salmoura  

Marmelada  

Madeira  de  lei  

Massa  de  tomate  

Línguas  

Latas  vasias  

Farello  

Fumo  em  folha  

Graxa  

Doce  em  calda  

Cebollas  

Conservas  alimentícias  . 

Camarões  em  latas  

Cassineta  de  algodão.  .. 

Charutos  entrefinos  

Charutos  finos  

Brim  de  linho  

Bagre  

Brim  de  algodão  

Azeite  de  mocotó  

Biscoitos  

Bolaxas  d'agua  


Charutos  finos  

Charutos  entrefinos  

Conservas  alimentícias. 

Doce  em  calda  

Massa  de  tomate  

Xarque  em  latas  

Xarque  em  fardos  


Vinho  

Xarque  em  fardos. 

Sarja  grossa  

Tecidos  de  lã  

Tecido  de  algodão. 

Sebo.   

Marmelada  

Massa  de  tomate... 
Doce  em  calda  


Para  JARAGUA : 


Para  MACEIÓ  : 


1    IQfl  Í77  1- 

lAolJ.Oít  K 

o  ao  71  c  oonn 
UUb:íloo2UO 

51  k 

1025000 

362.267  k 

159:3978480 

17.848  k 

4:9978440 

125.048  k 

35:033S440 

14.986  k 

10:4908200 

1.000  k 

80S000 

749  k 

7493000 

255  k 

612S0C0 

13  k 

138000 

394.060  k 

31:5248800 

1.671  k 

5758550 

4.040  k 

2:0208000 

42.848  k 

42:8488000 

173.430  k 

32:8998500 

928  k 

928SO0O 

336  k 

3368000 

641  k 

l:923S0CO 

351  k 

2:0068000 

647  k 

9:0588000 

782  k 

3:9108000 

86.237  k 

25:8718100 

4.295  k 

1  "7.1  ononnn 

1.650  k 

9908000 

2.093  k 

2:572S500 

110  k 

558000 

2.666.913  k 

1.294:8878210 

3  k 
5  k 
237  k 
218  k 
2.924  k 
245  k 
29.160  k 


32.792  k 

800  k 
878.940  k 
101  k 
139  k 
276  k 
27.409  k 
1.941  k 
851  k 
2.325  k 


A  transportar   912.782  k 


428000 
308000 
2378000 
218S00O 
2:7168600 
171S500 
19:5623000 

22:9778100 

2008000 
562:2208200 
353S500 
486S500 
1:1048000 
12:059S960 
1:358S700 
6808800 
2:3258000 

580:7888660 


Cebollas  

Conservas  alimentícias. 
Cassineta  de  algodão... 

Charutos  entrefinos  

Charutos  finos  

Brim  de  linho  

Banha  


Transporte   912. 

  33 


1. 


Brim  de  algodão  . 

Biscoitos  

Bolaxas  d'agua ... 


782  k 

.075  k 
216  k 
466  k 

5  k 

6  k 
165  k 

5  k 
348  k 
399  k 
838  k 


Para  ALAGOAS: 


Subo 


Para  ARACAJU  : 


Biscoutos  

Bolaxas  d'agua  

Conservas  alimentícias . 

Doce  em  calda  

Feijão  preto  

Fumo  cm  folha  

Peixe  em  salmoura  

Sebo  

Xarque  cm  fardos  


951.875  k 


8.749  k 


32  k 
73  k 
270  k 
54  k 
3.000  k 
769  k 
175  k 
140.520  k 
70.750  k 

215.643  k 


Para  BAHIA: 


Xarque  em  fardos   5.340.793  k 


Pimenta  

Vinho  

Xarque  em  latas  

Tecidos  de  algodão.. 

Tecidos  de  lã  

Sebo  

Semolina  

Reclames  impressos  . 
Riscado  de  algodão.. 
Peixe  em  salmoura.. 

Peixe  secco  

Marmelada  

Peixe  em  conserva... 

Massa  de  tomate  

Línguas  

Graxa  

Fumo  em  folha  

Feijão  de  côr  


1.915  k 
2.810  k 
865  k 
2.420  k 
284  k 
430.781  k 
168  k 
218  k 
585  k 
63.672  k 
16.786  k 
1.552  k 
35  k 
1.039  k 
1.350  k 
2.199  k 
771  k 
24.980  k 


A  transportar   5.893.223  k 


580:788S660 

6:672.8500 
216S000 

1:3988000 
308000 
848000 
825S000 

1:7108000 

9:3928000 
4888800 
4198000 

602:0238960 
3:8698360 


38$300 
36$500 
270$000 
548000 
420$000 
2698150 
438750 
61:8288780 
44:2008000 

107:1608480 

3.351:918$700 
3:8308000 
702$500 
5688000 
9:6808000 
1:4268000 
189:546$280 
3368000 
2188000 
1:1708000 
17:8288160 
4:7008080 
1:0968400 
338250 
9308000 
3:2408000 
1:099$500 
2698850 
3:461$200 

3.592:0538920 


Transporte 


Feijão  preto  

Farello  

Feijoada  

Carne  em  latas  

Chalés  de  algodão  

Doce  em  calda  

Cassineta  de  algodão.. 

Camarões  em  latas  

Conservas  alimentícias 

CeboUas  .'  

Charutos  entreSnos.... 

Charutos  finos  

Canefla  moida  

Brim  de  algodão  

Bagre  

Biscoutos  

Bo  laxas  d'agua  


Para  VICTORIA: 


Arroz  

Alhos  

Biscoutos  

Bo  laxas  d'agua  

Banha  

CeboUas  

Conservas  alimentícias. 

Doce  em  calda  

Feijão  preto  

Feijão  de  côr  

Línguas  

Massa  de  tomate  

Peixe  em  conserva.  

Peixe  em  salmoura  

Vinho  

Xarque  em  fardos  


Para  o  RIO  DE  JANEIRO : 


Xarque  em  fardos  

Pimenta  

Xarque  em  lata  

Tremoços  

Tomates  

Toucinho  

Tecidos  de  algodão  

Tecidos  de  lã  


A  transportar- 


5j393«3  k 

3-5&£053$520 

tó40§000 

S4  k 

67§200 

Zl  k 

24SS00 

otSl  K. 

1:5245000 

•il:6bo§C00 

l:í47s.;ro 

e-i 

ol  E 

O  191  V- 

4lC-OeKJ  tv 

lob:29ã)$auD 

li  V- 

24:000 

110  k 

1:5405800 

46  k 

S2$S00 

4-257  k 

25350  k 

7:605S000 

17.756  k 

21:609$S00 

2JL30  k 

1:0658000 

6-523-6015  k 

3^65:8205020 

O-  1  4V1  £tf<VI 

_.4uuí>t-txi 

1 S-300 

347  k 

173 §500 

y.yoy  k 

í  o-o4U  K 

1  X.CXQ^Ji^l 

411  k 

1.6SS  k 

bl-£UU  K 

e-  livaciwi 
b:4U5S$lA*_> 

360  k 

S6i$000 

161  k 

161$000 

<>0  K 

84  k 

238520 

800  k 

200t§000 

1.071.269  k 

673-007S700 

-------  El 

712^695170 

2.022.272  k 

1  ^ISO:940tS60U 

90  k 

816  k 

4S9S600 

39.420  k 

5:9138000 

1.344.476  k 

134:447$600 

23S  k 

1978540 

39.227  k 

156.-90S8000 

37.765  k 

117:9238500 

3.484^04  k 

1.696:999SS40 
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Transporte   3.484.304  k 

Tecido  de  algodão  e  sèda   161  k 

Sarja  grossa  ■   445  k 

Sebo   1.348.393  k 

Sola   1.250  k 

Repolhos   87.933  k 

Roupa  branca   50  k 

Reclames  impressos   533  k 

Queijo   19  k 

Pomada  medicinal   376  k 

Perús   72  k 

Pedras  diversas   147  k 

Peixe  em  salmoura   128.983  k 

Peixe  secco     45.349  k 

Pimentões   45.900  k 

Palas   1.097  k 

Ovas  de  peixe   16.954  k 

Melancias   74.200-k 

Marmelada    12.613  k 

Massa  de  tomate   2.293  k 

Mantas  de  juta   47.407  k 

Mantas  de  lã    196.335  k 

Lã  grossa    1.Ò20  k 

Lã  fina   53.522  k 

Livros  impressos   20  k 

Latas  vasias   7.108  k 

Louro   90  k 

Línguas   5.674  k 

Graxa   40.610  k 

Fumo  em  folha   4.426  k 

Feijão  de  eôr   157.270  k 

Feijão  preto    211.380  k 

Farello   76.000  k 

Favas   300  k 

Feijoada   105  k 

Farinha  de  trigo.   30;360  k 

Fructas   379.238  k 

Doce  em  calda     225.149  k 

Doce  secco   135  ^ 

Carne  cm  lata   .  11.292  k 

Cofres  de  ferro   300  k 

Cassinetas  de  algodão   6,326  k 

Camarões  seccos   11.841  k 

Cevada   5.700  k 

Conservas  alimentícias   26.518  k 

Cebollas   2.641.066  k 

Cobertores  ordinários   93.722  k 

A  transportar   9.483.986  k 


1.696:9995(840 

1:1278000 
1:5578500 
601:3838360 
2.0008000 
8:793*300 
1 50*000 
533*000 
26*600 
4.531*000 
72*000 
147*000 
35:873$340 
12:728$920 
9:1808000 
3  839*500 
3:390*800 
7:420*000 
11:092*900 
2:293*000 
47:407*000 
294:502*500 
612*000 
42:377*500 
80*000 
7:108*000 
45*000 
13:618*800 
16:244*2')0 
1.637*300 
23:264*400 
31:2978200 
6.080*00o 
43*200 


6:072*000 
75:847*600 
225:1498000 
540*000 
9:033*600 
240*000 
18:978*000 
7:104*600 
479*600 
26:5188000 
562:2238950 
187:444*000 

4.007:1708510 


Transporto    9, 


Cobertores  entrefinos  e  finos. 

Charutos  entrefinos  

Charutos  finos  

Crina  vegetal  

Couros  curtidos  

Brim  de  algodão  

Batatas  

Banha  

Bagre  

Brim  de  linho  

Botinas  

Biseoutos  

Abóboras  

Alpargatas  

Álbuns  photographieos  

Arroz   

Alhos  

Aniagem  

Alfafa   

Algodão  crú  

Abridores  de  latas  

Amostras  de  tecidos  


9.483.986 

k 

4.007:1708510 

14.164 

5.956 

00.  1  OU.pUUU 

3.113 

]- 

30.527 

lr 

7.011  *oin 

45 

Ir 

1  'í^íinnn 

84.913 

Ir 

OOi/.Uu— >3>U  JU 

216.024 

Ir 

U.l  U<Ji$U( )  J 

7.658 

Ir 

O.lfil  ©JOU 

t 

K. 

lij.IiíJOUUU 

2.248 

[- 

1 1  ■9dnftAnn 

32 

lr 

1 fin^nnn 

lr 

1     7  fWftsnn 

IUO.  f  O  /  ■jJioUU 

51.109 

]c 

1.364 

lr 

50 

k 

5008000 

20S.140 

k 

57:8538000 

8.306 

k 

2:0568500 

499 

k 

4998000 

2.500 

k 

250$000 

1.009 

k 

1:614S100 

28 

k 

60S000 

190 

k 

1908000 

10.315.358  lc 

4.800:4188720 

Para  SANTOS  : 


Alfafa  

Arroz  :  

Allios  

Azeite  mocotó  

Alpargatas   

Alpiste   

Biseoutos  

Bolaxas  d'agua  

Botinas      

Brim  de  linho  

Bagre    

Banha  

Batatas  

Brim  de  algodão   

Couros  vaceuns  c  salgado  

Couros  curtidos  

Crina  vegetal  

Cabello  

Charutos  finos  

Charutos  entrefinos  

Cobertores  entrefinos  e  finos. 


18.445  k 
02.700  k 
24.900  k 
880  k 
3.948  k 
1.6S0  k 
SS.432  k 
714  k 
6  k 
441  k 
11.625  k 
46.590  k 
584.440  k 
40.972  k 
307.236  k 
6.550  k 
1.440  k 
2.020  k 
3.676  k 
2.401  k 
7.148  k 


2:1438850 
15:6758000 
0:2268500 
4408000 
7.S9G8000 
6258200 
108:9578300 
3578000 
308003 
2:2058000 
3:4878500 
49:574.8010 
62:391.8900 
163:888.8000 
168:9868100 
19:6508000 
3318200 
2.4248000 
51.4648300 
14.4068000 
55.1408000 


A  transporte   1.21G.250  k 


736:2988560 
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Transporte   1.216.250  k 

Cobertores  ordinários   23.762  k 

Cebollas   2.414.235  k 

Conservas  alimentícias   10.902  k 

Camarão  secco...   12.178  k 

Cassineta  de  algodão   8.432  k 

Capsulas  de  folha   214  k 

Doce  secco  ■   915  k 

Doce  em  calda   273.462  k 

Elixir  medicinal   269  k 

Fructas   7.652  k 

Feijoada   38  k 

Feijão  preto   9.900  k 

Feijão  de  côr   45.000  k 

Fumo  em  folha   6.855  k 

Fumo  desfiado   2.525  k 

Graxa'   10.942  k 

Linguas  ;   1.467  K 

Livros  impressos   30  k 

Lã  grossa   11.361  k 

Mantas  de  lã   25.347  k 

Mantas  de  juta   1.197  k 

Massa  do  tomate   2.514  k 

Marmelada   22.138  k 

Melancias   1.000  k 

Ovas  de  peixe   6.200  k 

Palas   10.497  k 

Pimentões    2.220  k 

Peixe  em  conserva   162  k 

Peixe  secco   31.090  k 

Peixe  em  salmoura   79.996  k 

Pelles  diversas   5 

Pomada  medicinal   9 

Riscado  de  algodão   889  k 

Repolhos   4.275 

Solas   3.300  k 

Sebo   327.505  k 

Tecido  de  lã   12.600  k 

Tecido  de  algodão   20.908  k 

Tomates   -39.363  k 

Tremoços  ..    29.700  k 

vinll°   38.389  k 

Xarque  em  fardos....   1.258893  k 

5.974.56G  k 

Para  SAO  PAULO  : 

Marmelada   354  ]j 

Cebolas   1.845  k 

2.209  k 


736:298$560 

47.524$000 
449.500$250 
10.902$000 
7:306$800 
25:296$000 
107$000 
1:660$000 
273:462$000 
807$000 
1:530$400 
30$400 
1:539$000 
6:500$000 
3:206$250 
1:739|500 
4:376$800 
3:528.$100 
120$000 
8:436$700 
38:020$500 
1:197$000 
2:454$000 
16:6181300 
100$000 
1:290$000 
36:739$500 
444$000 
153$000 
8:723.1200 
21:802$480 
8$000 
112$000 
1:738$000 
427$500 
5:280$000 
143:156$209 
37:665^000 
83:632$000 
3:936$300 
4:455Í000 
9:597.$250 
786:903$800 

2.788:281$090 


364$000 
369$000 

733$000 


Para  ANTONINA  : 


Arroz  

Alfafa-  :  

Alpiste  

Biscoutos  

Bolachas  dagua  

Batinas  

Bagre  

Banha  

Batatas  

Brim  de  algodão  

Canella  moida  

Cebolas  

Conservas  alimentícias. 

Camarão  cm  lata  

Doce  em  calda....  

Fructas   

Feijão  preto  

Feijão  de  .côr  

Graxa  

Línguas  

Massa  de  tomate  

Marmelada  

Melancia  

Peixe  em  conserva  

Hefbo...'.'.  

Tecidos  de  algoddão  .. 
Xarquo  em  fardos  .... 


Fará  CURITYBA  : 


45.360  k 
2.700  k 
720  k 
1.30G  k 
110  k 
331  k 

10.500  k 

39.501  k 
23.700  k 

1.020  k 
38  k 
16.650  k 
323  k 
135  k 
2.805  k 
90  k 
1.200  k 
3.000  k 
4.099  k 
77  k 
110  k 
486  k 
100  k 
38  k 
38.891  k 
.1.192  k 
213.213  k 

407.695  k 


14:844$000 
324$000 
259S200 
1:6048600 

558000  . 
1:6558000 
3:150S000 
42:6978940 
2:638S000 
4:080$000 
68S400 
3:3308000 
323.Ç000 
1358000 
2:8058000 
188000 
180S000 
4208000 
1:700$800 
1848800 
888000 
340$203 
108000 
368100 
17.131S240 
4:768S0C0 
133:484.f700 

236:3308980 


Massa  de  tomate. 

Marmelada   

Xarquo  em  lata.. 


Arroz  

Biscoutos  

Bolaxas  d'agua  

Botinas  

Brim  de  linho  

Banha   ■  

Batatas   

Brim  de  algodão   

Charutos  fiuos   

Charutos  cntrefinos  ... 
Cobertores  ordinários . 


Para  PARANAGUÁ': 


158  k 
S40  k 
60  k 


A  transportar. 


1.C5S  k 

30.840  k 
2.828  k 
4.833  k 
1.28Í  k 

200  k 
23.353  k 
16.500  k 

2.083  k 
225  k 

201  k 
377  k 

82.721  k 


1588000 
8408000 
368000 


1:034$000 

10:3648600 
3:2738900 
2:4168500 
6:4058000 
1:0008000 

23:637.8100 
1:620SOOO 
8:3328000 
3:1508000 
1:20680CO 
7548000 

62:1598100 
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Transporte   82.721  k  62:159*100 

Cebolas   15.210  k  3:042*000 

Conservas  alimentícias.;   182  k  .  182$000 

Camarão  cm  lata   368  k  368*000 

Camarão  sccco   25  k.  15$000 

Cassincta  de  algodão   134  k  402*000 

Chalés  do  algodão  -  147  k  588*000 

Doce  em  calda   32.071  k  32:0718000 

Fructas..;   313  k  62*600 

Farinha  de  mandioca   1:000  k  90*000 

Feijão  preto   600  k  90*000 

Fumo  em  folha   1-154  k  403*900 

Linguas   24  k  57*600 

Mantas  de  lã   245  k  367*500 

Malas   206  k  206*000 

Milho....,  ;   1.800  k    ■  108*000 

Massa  de  tomate   1.426  k  1:426*000 

Marmellada   2.634  k  2:446*800 

Melancia   400  k  40*000 

Peixe  em  conserva  ,   227  k  215*650 

Peixe  em  salmoura   256  k  69*040 

Pomada  medicinal   96  k  402*000 

Riscado  de  algodão   167  k  334*000 

Reclames  impressos   157  k  '  157*000 

Roupa  branca   3  k  20*000 

Sebo  .!.   22.867  k  10:061*48d 

Sapatos   4  k  12*000 

Tecidos  de  algodão   2.937  k  11:748*000 

Tomates....  ,   585  k  58*500  . 

Vinho  ."  i  ".   1.600  k  '  400*000 

Xarque  em  latas    147  k  102*900 

Xarque  cm  fardos   361.179  k  220:771*900 


530.885  k  348:477*970 

Para  FLORIANÓPOLIS  : 

Alfafa  .     41.528  k  4:464*430 

Alpargatas      105  k  210*000 

•  Biscoutos    .1.184  k  •  1:455*600 

Bolaxas  d'agua  .......   7.541  k  .3:770*500 

Brim  de  algodão  :   2.066  k  8:264*000 

Charutos  finos     41.  k  574*000 

Charutos  entrefinos  •   30  k  180*000 

Cobertores  ordinários   659  k  1:318*000 

Cebolas    ,   15.300  k      .'  3:060*000 

Conservas  alimentícias   242  k  242*000 

Camarão  secco  :   18  k  10*800 


A  transportar.   68.714  k  23i549S830 


Transporte   68.714  k 

Cerveja   1.050  k 

Capsulas  de  folha   23  k 

Doce  em  calda   17.644  k 

Fructas   855  k 

Línguas   214  k 

Mantas  de  lã   1.426  k 

Mantas  de  juta   683  k 

Massa  de  tomate  ;   388  k 

Marmelada   391  k 

Melancias   700  k 

Palas   3.961  k 

Peixe  em  conserva   108  k 

Tecidos  de  algodão   1.512  k 

Tecidos  de  lã....   270  k 

Vassouras   238  k 

Velas  de  composição   207  k 

Vinho   400  k 

Xarque  em  fardos   1.275.723  k 

1.374.507  k 

Para  ITAJAHY  : 

Alfafa...:   4.738  k 

Biscoutos  ,   32  k- 

Bolaxas  d'agua   91  k 

Cebolas   1-800  k 

Cofres  de  ferro   1.200  k 

Doce  em  calda   54  k 

Marmelada   103  k 

Sebo   1-143  k 

Xarque  em  fardos   133.971  k 

143.132  jt 

Para  LAGUNA : 

Doce  em  calda  •   3t*2  k 

Marmelada'   v  \  H4  k 

sebo  ■  ^—::c::-S::-—rp.::±  2.101  k 

2.517  k 

Para  S.  FRANCISCO  : 

Biscoutos  ,  

Bolaxas  d'agua   1-038  k 

Brim  de  linho   85  k 

Batatas  ■   3-250  k 

Brim  de  algodão....'   362  k 

„  ,  ,    4.455  k 

Cebolas  

834  k 

Cassineta  de  algodão  

~               ,i~                    .                                         '  ..  2.274  k 

Doce  em  calda   

A  transportar   12.330  k 


23:5498330 

6308000 
118500 
17:6448000 
1718000 
514.8200 
2:1398000 
683S000 
366S00O 
=  273S700 
708000 
13:8638500 
102S600 
6:0488000 
1:0808000 
340S340 
2078000 
100SOOO 
787:887$700 

855:6808870 


554S580 
38S300 
458500 

3608000 

960S000 
54S000 
72S100 

502S920 
80:954.5000 

83:5418400 

3026000 
1148000 
924S440 

1:3408440 


38.S300 
519S000 
425S000 
330S000 
1:4488000 
913S500 
2:5028000 
2:2748000 

8:449S800 
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Transporte. 


Herva-matte  

Feijão  de  côr  

Sebo  

Tecido  de  algodão . 
Xarque  cm  fardos  . 


Para  PORTO  MURTINHO  : 


Arroz  

Artefaetos  de  folha  

Alpargatas  

Biscoutos   

Bolaxas  d'agua  

Botinas  

Banha  

Conservas  alimentícias..., 

Camarão  em  lata  

Vaiê  .'  

Doce  em  calda  

Feijoada  

Farinha  de  mandioca  

Fogões  de  ferro  

Fumo  em  corda  

Glóbulos  homceopathicos  . 

Massa  para  sopa  

Massa  de  tomate  

Marmelada  

Phosphoros  

Peixe  em  conserva  

Polvilho  

Reclames  impressos  

Semolina  

Vassouras  

Velas  de  composição  

Vinho  


Doce  em  calda.... 
Massa  de  tomate . 
Pimenta  


Para  MATTO  GROSSO  : 


Para  ANTUÉRPIA : 


Couros  vacôuns  salgados. 

Cabello  

Lã  fina  


12.330  k 

8:4498800 

2.000  k 

3008000 

1.G80  k 

241 $200 

118.522  k 

52:1491680 

324  k 

1:2968000 

127.365  k 

79:072$500 

262.221  k 

141:5098180 

3.600  k 

1:1708000 

45  k 

135SO00 

152  k 

3041000. 

963  k 

1:1828900 

711  k 

355$500 

227  k 

1:135$000 

3.273  k 

3:4298800 

232  k 

232$000 

35  k 

35  $000 

630  k 

630$000 

5.935  k 

5:9358000 

329  k 

2638200 

10.000  k 

1:2508000 

189  k 

1898000 

765  k 

4798400 

43  k 

3:440$000 

435  k 

2618000 

560  k 

560$000 

706  k 

5648800 

826  k 

9918200 

189  k 

179$500 

500  k 

í  u.puuu 

26  k 

26$000 

1  7  Ir 

180  k 

2578400 

563  k 

5638000 

1.680  k 

4208000 

32.811  k 

24:092$700 

715  k 

7158000 

163  k 

1638000 

45  k 

908000 

923  k 

9688000 

159.000  k 

92:950.$000 

1.248  k 

1:4978600 

2.913  k 

2:153$700 

163.161  k 

96:6018300 

Para  RIVER  MERSEY : 


300.000  k 

6:0003000 
3248000 

6:3248000 

16.200  k 

Para  FALMOUTH  : 

316.200  k 

..    4.284.670  k 

2.357:557S600 
67:346S900 
1008800 

258.348  k 

X  til  tl    ±j\J±S  UííXjíJ  . 

4.548.056 

2.425:0058300 

Buxo  do  peixe  

4-669  k 

5:6028S00 
1:0928770 
5258000 
1:3118500 
3:6828000 
648800 

ia$20o 

1018360 
1058000 

12.4988430 

Couros  de  terneiros  

1.631  k 

Chifres  

Colas  de  boi  

Unhas  de  boi  

Xarque  em  fardos  

150  k 

Para  NOVA  YORK  : 

22.933  k 

Couros  vaceuns  seecos  

686  k 

6998600 
17:8958600 
4688400 
8628720 

19:9268320 

5.855  k 

10.784  k 

J.  <  t  !  ll    llil  111.  1  >  U  1  i  '  1  ■ 

32.905  k 

10*000 

44:6338140 

829:5288700 

36.465  k 

7:2988000 

21:3868000 

51  k 

7148000 

48SUUU 

4.293  k 

i  :b92.>b00 

93i>0UU 

160  k 

1608000 

900  k 

3248000 

10.225  k 

9:2028500 

5.000  k 

4008000 

16.300  k 

3268000 

30  k 

308000 

1.010  k 

8088000 

12.000  k 

2408000 

27.426  k 

1:4468060 

1.692.636  k 

924:5428160 

—  38  Ã  ' — 
Para  HAVRE : 


Couros  vaoouns  salgados   176.124  k    .  96:868$200 

OSSos                                                                                   421.945  k  8:338$900 

598.069  k  105:207$100 

Para  LISBOA : 

6iscoutos\..                                                                           68  k  83$300 

Línguas  .                                                                                   135  k  324$000 

203  k  407$300 

Para  PORTUGAL  : 

Charutos  finos                                                                           57  k  798$000 

Charutos  entrefinos                                                                    63  k  378$000 

120  k  1:176$000 

Para  BUENOS  AYRES : 

Farinha  de  sangue                                                                    110  k  4$400 

Farinha  de  ossos                                                                       40  k  $800 

Fumo  desfiado  .-                         500  k  500100 

650  k  505$200 

Para  MONTEVIDE'0  : 

Couros  nonatos                                                                        451  k  315$700 

Farinha  de  sangue                                                                    1 10  k  4$400 

Farinha  de  ossos                                                                      40  k  $800 

Fumo  desfiado                                                                         140  k  98$800 

Pclles  diversas                                                                       1.176  k  940$800 

Xarque  em  latas                                                                       777  k  466$200 


2.694  k 


1.826$700 


Pelotas 


EXPORTOU  EIS  1913 

42.621.081  k  -  21.172:257$290 

Para  ANTUÉRPIA : 

Buxos  de  bagre      103 

Couros  salgados   350:11G 

Cabello....     11.521 

Couros  seceos   15.000 

Chifres  „   '  1.122 

Garras  -.   8.015 

Lã  fina      805.482 

Lá  grossa   169.015 

Ossos   05.439 

Pelles  diversas   1.832 

Pello  de  couro.....    2.197 

Sabugo  de  chifro   73 

Sangue  preparado   131.444 

Tripas  em  salmoura   30.895 

Unhas.   20.805 

1.613.060 

Para  ANTONINA : 

Alpiste   1.S00 

Arroz   10.840 

Botinas   231 

Cavacos  de  xarque   10.725 

Crostas  de  couro  curtido    32 

Impressos   139 

Sebo..,  :.   15-G94 

Steárina  cm  massa  <   768 

Sapatos   25 

Xarque   87.385 

127.639 

Para  ASSUMPÇÃO  : 

Carne  em  latas   2* 

Doce  em  calda   1.391 

Feijoada  (cin  .conserva) ,   -1 

Medicamentos   21 

^Peixe-,  :.„.,„:,.,  !!!!*''  •   ™ 

.                ......  1.532 


1268000 
192:5633800 
13:825S200 
15:4118000 
2248480 
641.1200 
652:628^060 
S9:673SO0O 
1:308S780 
1:4658600 
219S700 
1S470 
5:2578760 
1:5448800 
4168100 

975:3068950 

954S000 
~2:9G2S000 
l:155S03i) 
3:753S750 
32.Ç0OO 
2788000 
6:905S360 
5768000 
758000 
57:1868400 

73:8775510 

16SS00 
l:391SO0O 
16S800 
G48S0J 
39SO00 

1:5283400 
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Para  ARACAJU' 

Sebo  ■  ■  •  •  18.630  k  8:197«200 

Para  AMARRAÇÃO  : 

Xarque   3.800  k  2:280$000 


Para  BAHIA : 


  G.207.007  k 

3.995:4C9$340 

  390  k 

1:287$000 

1:6838000 

  122  k 

308500 

  1.920  k 

5:7608003 

240$000 

4:3778600 

  439  k 

329$250 

  449.154  k 

197:627$760 

1:7688000 

  6  k 

3258000 

 ■                     41G  k 

1:010$400 

330$000 

22Ç500 

5988480 

8:3808500 

105:1138200 

  540  k 

1:893$360 

  17  k 

688000 

  81  k 

81|000 

  4  k 

238$900 

  120  k 

16$800 

  31.840  k 

19.1048000 

Colla  

120$000 

  123  k 

015$000 

  97  k 

317$000 

  31.125  k 

G:2088250 

3:0008000 

  10G  k 

1:116$000 

2:4008000 

7.531.820 

4.359:5298140 

Para  o  CEARA' 


Alfaia  

4238680 

9258000 

9.436.|800 

6601000 

69$100 

200$000 

Sóla  

IS  8000 

640$000 

27.115  k 


12:372$580 


Para  CORUMBÁ' 


Vinho  nacional   3  280  fc  3 

Xarope  de  angico     l:t0  k  429S000 

XarflUe   6.000  k  3:600S00O  ' 

VelaS  d°  Cêra :   450  k  1:3508000 

Sabão  comraum   26686  6:671S500 

Oleo  de  mocotó   j  036  621gG00 

Massa  de  tomate   383  k  383SO0O 

Doce  em  calda   5-792  fe  5:792S000 

Chinellos   33  k  1081900 

Charutos     17  k  245$000 

Bebidas  alcoólicas   jg  k  248000 

Arr°j°s   102  k  2538000 


41.925  k  19:7988000 

Para  CANANEA 

Impressos                                                                                  672  k  1:365$250 

Tamancos....'                                                                          100  k  160S000 


„  772  k  1:525.Ç250 
Para  FLORIANÓPOLIS  : 

Vinho  nacional   840  k  210$000 

Xarope  de  angico   65  k  2148500 

Xarquc   294.482  k  191:7168300 

Velas  de  cêra   915  k  2:7458000 

Velas  de  composição   779  k  779S000 

Velas  de  sebo   14.965  k  10:4758500 

Tamancos   1.029  k  1:646$400 

Sabonetes   263  k  .  578S600 

Sapatos   131  k  3938000 

Sabão  liquido   8  k  248000 

Sabão  commum   622  k  155S500 

Sebo   2.033  k  894J520 

Plantas  vivas   69  k  34$500 

Massa  do  sopa   2.S42  k  1:7058200 

Massa  de  tomate   648  k  648$000 

Medicamentos   1  k  508000 

Feijoada   31  k  248800 

«  Línguas   18  k  448400 

(íraxa  '.   400  k  204S500 

Doce  cm  calda   6.204  k  6:204$000 

Escovas   315  k  1:1058440 

Chapéos     177  k  4:3428000 

Cavacos  de  xarque   6.300  k  2:2058000 

Crostas  de  couro  curtido   792  k  792$000 

Carne  em  latas.,,,'   21  k  168800 

Couros  curtidos   897  k  2:691SC00 

Çouros  cnvcrnisados    277  k  1:3858000 

A  transportar   335,133  k  23J;284S9C0 


Transporte   335.133  k  231:2848960 

0olla     360  k  252^000 

Cerveja  ,   4.320  k  2:5928000 

Baralhos   67  k  405$000 

Bebidas  alcoólicas   108  k  2288840 

Botinas  '.  »  vi  156  k  ■■'S  788*000 

Cebolas   «Ok  '  908000 

Alfafa    8.590  k  9948800 

Alpista     15.450  k  6:2258750 

364.634  k  242:855$350 

Para  FALMOUTH : 


Couros  salgados                                                                    3.049.274  k  1.667:1008700 

Chifres                                                                                73.071  k  14:614$160 

Sabugos  de  chifre                                                                  1.320  k  268400 

3.123.665  k  1.691:7418260 

Para  GÉNOVA  : 


Cabello  

Couros  seccos  . 


Para  HAMBURGO : 


14.898  k 
2.000  k 

16.898  k 


17.8778C00 
2:0548800 

19:932$400 


Buxos  de  bagre   369 

Couros  salgados   901.888 

Cabello   26.926 

Couros  seccos   633.010 

Chifres   73.693 

Cera  animal   8.148 

Couros  de  torneiros   3.065 

Farinha  do  ossos   5.000 

Graxa   4.450 

Garras   3.717 

Glycerina   45.600 

Lã  fina   9.996 

Minérios  ,   »  2.164 

Nervos   5-410 

Ossos   1.231.8.59 

Pelles  diversas   683 

Pello  de  couro   735 

Sabugo  de  chifre   145.869 

Sangue  preparado   6.035 

Tripas  em  salmoura   2.825 

Unhas   29.988 


442$800 
496:0388400 
32:3118200 
665:7968200 
14:738$720 
14:659.f!250 
2:0538550 
1008000 
2:047$000 
2978360 
22:800$000 
7:996$800 
46$960 
541$000 
24:6378180 
5468400 
738500 
2:917$380 
2418400 
1418250 
5998760 


3.141.430  k 


1.289:0268110 


Para  o  HAVRE  : 

Couros  salgados   276  432  k 

CabeI1°  IZZZI  '334  k 

Cafres...   29.640  k 

Ossos.....:   372.028  k 

Unhas   75.878  k 

754.312  k 

Para  ITACOATIARA : 

Feijoada  em  conserva   203  k 

Carne  ém  latas   Igg  jt 

392  k 

Para  ILHÉUS  : 

Cerveja   960  k 

Feijão  de  côr   15.000  k 

Xarque   256.200  k 

Sebo   4.250  k 

276.410 

Para  ITAJAHY  I 

Xarque   101.483  k 

Cavacos  xarque....   5.100  k 

Cerveja   640  k 

Alfafa   1.696  k 

108.919  k 

Para  JARAGUA' : 

Cebolas  .'   750  k 

Cerveja   2.560  k 

Xarque   18.000  k 

21.310  k 

Para  LONDRES  : 

Buxos  de  bagre   730  k 

Para  LIVERPOOL : 

Buxos  de  bagre  ?   85  k 

Cabello   4.814  k 

Garras   2.646  k 

Lã  fina  „   1-219  k 

Nervos   7.145  k 

Ossos   42.090  k 

tinhas  '.   7.525  k 

65.524  k 

Para  LAGUNA: 

Botinas   25  k 

Cerveja  '   480  k 

Sapatos  

Velas  de  sebo  •■•         2-363  k 

2.88o  k 


152:037S600 
4008800 
5:928-8000 
7:4408560 
1.517*560 

167:3248520 

162*400 
151*200 

313S600 

576*000 
f:í20*000 
180:940*000 
1:S70*000 

185:606*000 

66:570*600 
1:785*000 
384S000 
191*520 

68:931*120 


1508000 
1:536*000 
10:800*000 

12:4868000 
876*000 


102*000 
5:7768800 
211S680 
975*200 
7148500 
8418800 
1508500 

8:7728480 

1258000 
2888000 
36*000 
1:654S000 

2:1038100 
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Para  o  MARANHÃO  : 

Alfafa   9-330  k 

Cebolas   450  k 

Cola   355  k 

Feijão  preto   600  k 

Feijão  de  côr   23.100  k 

Graxa'   5.143  k 

Impressos   638  k 

Medicamentos   97  k 

Sebo   7.924  k 

Xarope  de  angico   65  k 

Xarope  de  Cambará   197  k 

Xarque   57.370  k 

105.267  k 

Para  MACEIÓ' : 

Xarque   1.261.056  k. 

Milho..   12.000  k 

Escovas   42  k 

Doce  em  calda   12  k 

Cevada  ,   :      3.070  k 

Cebolas   13.113  k 

Alpiste   3.000  k 

1.292.293  k 

Para  MONTEVIDE'0 : 

Couros  de  terneiro   2.980  k 

Lã  fina   20.416  k 

Lã  grossa   26.980  k 

Línguas   119.550  k 

Pelles   :  4.039  k 

Xarope  de  Cambará   195  k 

174.160  k 

Para  MANAUS  : 

Xarque   48.143  k 

Xarope  de  Cambará   324  k 

Medicamentos   9  k 

Impressos   376  k 

48.852  k 

Para  NOVA-YORK: 

Garras   23.893  k 

Couros  seccos   242.370  k 

Cabello   90.635  k 

356.898  k 

Para  NATAL : 

Impressos   255  k 


678500 
2488000 


3:224$000 
2:4618300 
63$800 
490$000 
3:486$560 
2148500 
6438500 
36:995.$5C0 

48:975$160 


807:146|600 
960$000 
147.$000 
12*000 
333$8C0 
3:7598450 
1:080$000 

813:4381850 


2:0668950 
17:9448300 
15-354$700 
298:875$000 
3:2318600 
643$500 

338:116$050 


28:885$800 
1:069$200 
385$000 
37$600 

30:377$600 


1:911 $440 
243:881$000 
108:762$000 

354:554$440 
25$5C0 


Para  PERNAMBUCO  : 


Xarque   1.016.907  k 

Xarope  de  Cambará   585  k 

Xarope  de  Angico   1 103  j. 

Tamancos   10-898  k 

Pe^e   9.218  fc 

Pelles  diversas   200  k 

Linguas   460  k 

Linhaça  ■   GO  k 

Impressos   957  jj 

Graxa   12.352  k 

Feijão  de  côr   G.000  k 

Farello   266.000  k 

Escovas   218  k 

Doce  secco   42  k 

Doce  em  calda   10  k 

Couros  seccos   2.000  k 

Canellas  de  boi   105.651  k 

Cola  •   2.608  k 

Couros  envernisados  .•   111  k 

Couros  curtidos   51  k 

Cebolas   12.458  k 

Bebidas  alcoólicas   452  k 

Bagre   181.905  k 

Ávèia   200  k 

Alpista   3.000  k 

Alfafa  -.   606  k 

1.777.991  k 

Para  PARANAGUÁ' : 

Alfafa   2.055  k 

Alpista   1.500  k 

Arreios   16  k 

Arroz   ,   1.800  k 

Batatas   11.250  k 

Bebidas  alcoólicas  '   620  k 

Botinas   119  k 

Carne  em  latas   21  k 

Cangica....   210  k 

Couros  curtidos  :   3.560  k 

Couros  envernisados   562  k 

Cerveja   96.480  k 

Cavacos  de  xarque   2.250  k 

Chapéus   23  k 

Doce  cm  calda   1-275  k 

Doce  secco   17  k 

*  Escovas..   409  k 

A  transportar   122.173  k 


G44:255S300 
1:9308500 
3:6398900 
17:4368800 
2:5818040 
1608000 
1:1128400 
218600 
958700 
4:9658000 
8408000 
21:2808000 
7648400 
1688000 
108400 
2:0548800 
2.1128980 
1:6408150 
5558000 
1538000 
2:5618700 
5508000 
51:5718500 
308000 
1:0808000 
72S720 

824:9768050 


2468600 
5258000 
425S200 
4508000 
1:3508000 
8528400 
5958000 
168800 
848000 
10:690S500 
2:8108000 
57:8888000 
7878500 
5068000 
1:2758000 
708000 
1:434S720 

80:00687^0 


Transporte......   122.173  k 

Fumo   52  k 

Feijoada  (cm  conserva)   156  k 

Graxa   215  k 

Impressos   199  k 

Legumes   39  k 

Línguas  «   10  k 

Medicamentos   20  k 

Massa  de  tomate   587  k 

Malas  ,   80  k 

Peixe..:   193  k 

Plantas  vivas   30  k 

Sebo   21.054  k 

Sapatos   232  k 

Sola   209  k 

Tamancos   900  k 

Xasque  i   148.403  k 

294.552  k 

Para  PORTO  MURTINHO 

Bebidas  alcoólicas   528  k 

Botinas   8  k 

Botas   18  k 

Cerveja   10.144  k 

Chapéus   25  k 

Chihelios   237  k 

Sabão  commum   4.575  k 

Velas  de  composição   200  k 

15.735  k 

Para  o  PARÁ: 

Cerveja   4.960  k 

Chapéus   6  k 

Chinellos   306  k 

Doce  em  calda   21  k 

Fruetas  .,  7  k 

Graxa   1.366  k 

Impressos   137  k 

Medicamentos                                                                   *  15  k 

Xarope  de  Cambará   1.410  k 

Xarque   63.810  k 

72.038  k 

Para  o  PARANÁ 

Sapatos   27  k 

Para  PIAUHY : 

•Impressos  ,   383  k 


80:006$720 

528000 
1248800 
107S500 
19$900 
198500 
25 $000 
6048000 
587.$000 
1098000 


15|000 
9:263$760 
696$000 
3348400 
1:4408000 
95:610$300 

189:11 183S0 


543.$000 
408000 

2888000 
6:086.$400 
1:1478500 

7828100 
1:1438750 

200$000 

10:2318350 


2:976$000 
302$500 
1:0098800 
218000 
5$600 
6838000 
138700 
7608000 
4:6538000 
38:280$000 

48:704$600 


81$C0O 


38$3C0 
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Para  PARAHYBA  : 

Xarque   43.530  k 

Para  o  RIO  DE  JANEIRO : 

Alfafa   2.351.3IG  k 

Alpiste   161.240  k 

Arreios....  '.   .  73  k 

Aveia   3.300  k 

Arroz   928.090  k 

Alhos   4.38S  k 

Batatas   1.128.573  k 

Bagre   10.125  k 

Bebidas  alcoólicas   36  k 

Botinas   70  k 

Biscoutos   73  k 

Cobolias  :   499.621  k 

Carne  em  latas   70  k 

Couros  curtidos   71.835  k 

Couros  envernisados     12.822  k 

Cola   2.094  k 

Crina  vegetal   39.006  k 

Cerveja   1.472  k 

Cavacos  de  xarque   148.911  k 

Crostas  de  couro  curtido   3.100  k 

Cabello   4.073  k 

Coruos  seccos   120  k 

Cevada   6:840  k 

Carneiros  congelados   8.274  k 

Carne  de  porco   231  k 

Chapéus   8  k 

Doce  em  calda   48.181  k 

Doce  secco   2.118  k 

Escovas    2.201  k 

Feijão  preto   210.150  k 

Feijão  de  côr   536.155  k 

Farinha  do  ossos  .'   10.000  k 

Fragmentos  de  couro  cortido    16.411  k 

Graxa   88.037  k 

Impressos   261  k 

Lã  fia  :   24.560  k 

Línguas....:  --   39.099  k 

Medieamentos  ,   '32  k 

Massa  de  sopa   3.469  k 

Massa  de  tomate   1.628  k 

Malas   20  k 

Origones  A   1.123  k 

Ovos..   13.410  k 

Pennas  de  avestruz   134  k 

A  transportar   6.383.39C  k 


28:6508000 


259:0418790 
62:S738200 
2:251 8800 ' 
495S0OO 
270:9068200 
1:5798680 
104:5678920 
3:0378500 
548000 
3518000 
129S200 
94:0398800 
568000 
215:6918500 
64:1128500 
1:047S000 
8.971  S280 
883S200 
52:0188750 
3:1008000 
4:8878600 
1258400 
696S00O 
3:309S600 
1438220 
3968000 
48:1818500 
8:475  8' 100 
7:7058G00 
31:3G9S400 
74:6688000 
2008000 
11:4878700 
35:2148800 
268100 
19.64SS000 
83.9468200 
4:9198G80 
2:0818400 
1:6288000 
528000 
898S400 
14:9218430 
1:0728000 

1.501:288$C50 
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Transporte.....                 6.383.396  k  1.501:2888050 

Peixe.!                                                                                 63.107  k  17.728$440 

Pó  do  mosquito                                                                        100  k  .  400$000 

Plantas  vivas                                                                             54  k  278000 

Pimenta  moida                                                                         650  k  650$000 

Peitos  do  ganso                                                                           9  k  278000 

Presuntos                                                                                  10  k  138650 

Queijo                                                                                     165  k  231$000 

Sabão  commun                                                                         169  k  428250 

Sebo                                                                                  381.179  k  167:718$760 

Sangue  preparado                                                                   5.630  k  112$600 

Sola  !                                                       203.784  k  326:0548400 

Tremoços                                                                             69.660  k  10:4498000 

Toucinho                                                                               1.186  k  973$040 

Velas  de  composição                                                                2.250  k  2:250$000 

Vinho  nacionai                                                                             26.880  k  6:7208000 

Xarope  de  angico                                                                   6.012  k  18.839$600 

Xarope  de  Cambará                                                                 6.632  k  21.8858600 

Xarque                                                                                  6.624.178  k  4.162:0698860 

319  animaos  cavallarcs                                                          115.700  k  35:500$000 

27  animaos  muares                                                                  5.400  k  3:0008000 

13.896.751  k  6.275:9808250 

Para  o  E.  O.  DO  URUGUAY 

Alhos                                                                                   2.928  k  1:0548080 

Bebidas  alcoólicas                                                                     144  k  187$200 

Cigarros                                                                                    59  k  1778000 

Fumo                                                                                307.876  k  253:679$ 990 

Hcrva-mate                                                                          G«0  k  1708000 

311.087  k>  255:268$270 

Para  a  REPUBLICA  ARGENTINA  : 

Cigarros                                                                             •       3  k  f  98000 

Fumo       1.102  k  ,s  903$150 

1.105  k  l\  9128150 

Tara  RIVER  MERSEY  : 

Cinza                                                                                      793.657  k  15:873$140 

Sabugos  de  chifre                                                                 17.250  k  3458000 

810.907  k    /v  16:2188140 

Tara  S.  FRANCISCO  DO  SUL  : 

Alfafa                                                                                   9.069  k  1:0248340 

Botinas  ;  ;             40  k  20215500 

Cerveja                                                                                 3.200  k  J:930$000 

Çhinellos                                                                              18  k  S9$400 

A  transportar..,..  ,       J2.327  k  8j216i240 
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Transporte   12.327  k 

Malas   40  k 

Seb.°  •   10.280  k 

Tamancos   43  ^ 

Velas  de  sebo   Ig9  ^ 

Velas  de  composição   433  ]. 

Xarq^e   42.119  k 

67.365  k 

PARA  SANTOS  : 

AJfafa   75.200  k 

Alpiste   56.520  k 

Arreios   40  k 

Arroz    784.310  k 

Acolxoados  ,   3  k 

Batatas   707.820  k 

Botinas   91  k 

Biscoutos   6  k 

Cebolas  .  :   141.362  k 

Couros  curtidos   93.212  k 

Couros  envernisados   1.031  k 

Couros  salgados   13.026  k 

Cola   676  k 

Crina  vegetal   1.548  k 

Cer veiaí  .  ..  '.   640  k 

Crostas  do   couro   curlido   5.639  k 

Canellas  de  boi   38.146  k 

Cabello   130  k 

Couros  seccos   120  k 

Chifres   8.081  k 

Cera  animal   600  k 

Cevada   4-500  k 

Couros  de  teneiros   1.041  k 

Doce  em  calda   75.766  k 

Doce  secco   833  k 

Escovas  '   184  k 

FareUo  ■   76-000  k 

Feijão  do  côr   75.755  k 

.Fumo:   7.799  k 

Farinha  de  ossos   384.846  k 

Fragmentos  de  couro  curtido   8.088  k 

h  Graxa   3,°97  k 

Glycerina  

Impressos   "18  k 

Lã  fina   282-952  k 

Lã  grossa.....  <   19-317  k 

Liuguas   173  k 

Medicamentos  ._  30  k 

_  *f  A  transportar   2.870.156  k 


3:2168240 

1048000 
4:523S200 
68S800 
118S300 
483S000 
26:7958100 

36:441S040 

8:341  S200 
21:7928600 
1:706S150 
211:6218500 
108S00 
78:6098000 
456$000 
10S800 
30:526S800 
280:0228500 
5:1558000 
7:1648300 
3818200 
356S140 
3848000 
5:6398000 
7628920 
1568000 
1328000 
1:6168280 
l:O50S00O 
4508000 
6978470 
75:7668700 
3:334S000 
6468800 
6:0808000 
11:9478400 
6:363S840 
7:6968920 
5:6618601) 
1:2388000 
4758000 
618800 
240:808S070 
11:1078300 
4178360 
7918800 

1.029:4418250 


Transporte   2.870.156  k 

Massa  de  tomate   1.120  k 

Nicotina  :   11  k 

Orijones  •   15  k 

Ossos  ,   35.004  k 

Oleo  de  jnocotó  ,   3.568  k 

Oleina  :   1-027  k 

Pernias  do  avestruz  :   45  k 

Peixe    420  k 

Pelles  diversas  :   1.996  k 

Plantas  vivas   303  k 

Pimenta  moida   320  k 

Sabão  commum   649.803  k 

Sebo   168.546  k 

Sangue  preparado   30.005  k 

Sapatos   148  k 

Sola   7.570  k 

Tremoços  ;   42.180  k 

Tomates  .■   2.475  k 

Toucinho   203  k 

Velas  de  sebo     19.483  k 

Vinho  nacional   84  k 

Xarope  de  angico   2.594  k 

Xarope  do  Cambará   4.270  k 

Xarque.:   1.601.119  k 

20  animaes  muares   4.000  k 

5.446.465  k 

Para  VICTORIA : 

Alfafa   10.607  k 

Alpiste   1.800  k 

Arroz   12.000  k 

Cebolas   900  k 

Couros  curtidos    140  k 

Cerveja   6.080  k 

Caramellos    1.029  k 

))oce  em  calda   399  k 

Peijão  preto  ..........   3.000  k 

Feijão  de  côr   -  17.400  k 

Feijoada  (em  conserva)   25  k 

Línguas   103  k 

Sabão  commum   43.722  k 

Sapatos. ..s  ..'svs   7k 

Velas  de  composição   275  k 

Velas  de  cêra   21  k 

Vinho  nacional'   1.320  k 

Xarque   562.625  k 


1.029:441$250 

1:120|000 
40$600 
12$000 
7008080 
2:140$800 
5138500 
3608000 
210$000 
1:5961800 
1518500 
3208000 
162:450$750 
74:1608240 
6008100 
444$000 
12:1128000 
6:3278000 
2478500 
1688490 
13:6388100 
21$000 
8:5608200 
14:0918000 
1.036:011$500 
2:0008000 

2.367:438|410 


1:2178640 
63O.Ç00O 
4:2608000 
270$000 
4208000 
3:6488000 
6178400 
399$000 
450ÇOOO 
2:328$000 
208000 
248|400 
10:9308500 
238400 
275$000 
"  638000 
3308000 
362:2058440 


661.453  k 


388:335878  0 


Livramento 

EXPORTOU  EM  1913 

Peso  24.986.138  -  Valor  8.729:623$870 

Para  MANAUS : 

Sabão  ,  <.   168.420  k  50:526$000 

Velas  *.   4.332  k  3:4658600 

Xarque    172.155  k  60:2548250 

344.907  k  114:245S850 

Para  o  PARA: 

Sabão   403.081  k  120:924^300 

Velas   992  k  793S600 

Xarque  ~  '.  '.   816.807  k  285:882S450 

Sebo   25.828  k  7:748§400 

1.246.708  k  415:3488750 

Para  CABEDELLO  : 

Xarque      30.621  k  10:7178350 

Para  PERNAMBUCO : 

Sebo   1.736.838  k  558:542S550 

Xarque  •   4.604.8S6  k  1.611:7108100 

6.341.724  k  2.170:252.5650 

Para  MACEIÓ: 

gebo   45.128  k  15:7941800 

Para  a  BAHIA : 

gebo      ,   97.597  k  31:8171400 

Xarque.....'..".......'  ••  ••••  2.189.157  k  766:204S950 

2.286.754  k  798:022.5350 

Para  RIO  DE  JANEIRO  : 

Cerveja    ^   160  k  96$00° 

Línguas  ,   3-552  k  5'285Sfi0° 

tí  .    ,  2.532  k  506S400 

Rabadas  ■   . 

geb0    934.627  k  304:116S4oO 

 ;;:   4.606.573  k  1.607:374.5150 


5.547.444 


1.917:3788600 


Para  SANTOS : 

Xarque   18.928  k  6:624$800 

Para  FLORIANÓPOLIS : 

Rabadas   776  k  1558200 

Xarque   49.921  k  12:7918550 

50.697  12:946$750 

Para  ITAJAHY  : 

Xarque   4.383  k     •  1:5348050 

Para  S.  FRANCISCO  DO  SUL : 

Sebo   98.774  k  33:357$850 

Xarque   22.327  k  7:6628900 

121.101  k  41:0208750 

Para  CORUMBÁ':  * 

Sabão   276.399  k  82:919$700 

Velas   2.887  k  2:309$600 

Sebo   10.305  k  3:351$300 

Bolaxas   1.122  k  1:122$000 

290.713  k  89:702$600 

Para  PORTO  MURTINHO  : 

Sabão   34.163  k  10:248$900 

Velas   2.427  k  1.941$600 

36.590  k  12:190$500 

Para  BARRANCO  BRANCO : 

Sabão   3.053  k  915$900 

Para  ANTUÉRPIA: 

Couro  vaccuns  seccos   2.500  k  2:835$000 

Para  GLASGOW  : 

Línguas  x   3.850  k  2:400|000 

Para  LONDRES: 

Linguas  :   199.200  k  125:564$000 

Para  LIVERPOOL: 

Línguas   4.000  k  2:4008000 

Para  HAMBURGO  s 

Couros  salgados  17.706  k  8:853$000 

Couros  vaccuns  seccos  41.500  k  47.061$000 

59.206  k  55:914$000 

Para  TRIESTE : 

ouros  vaccuns  seccos   6.500  k  7:3718000 


Para  HAVRE: 


Couros  salgados                                                                 39.000  k  i9:5O0SO0O 

Aspa5                                                                                      7.224  k  1:208$480 

46.224  k  20:708S480 

Para  BARCELONA: 

Couros  vaccus  seccos.                                                     ■       4.000  k  4:536S000 

Para  EUROPA  (sem  especificação  de  lugar) :  "^w^-o  ^ft> 

Couros  salgados                                                                  37.726  k  18:863*000 

Cabello  •                                                               963  k  1:348$200 

Garras                                                                                  431  k  4$3Í0 

Guano                                                                                    47.763  k  2:388$150 

°ssos                                                                                     19.774  k  395S480 

Sabugos  de  chifre                                                               10.287  k  76S000 

Tendões                                                                                424  k  g$4g0 

Umbigos                                                                               g36  k  83S600 

Unhas                                                                                4.535  k  90S700 

122.739  k  23:257S920 

Para  o  URUGUAY  (não  especificado  o  destino) 


  10.132  k 

5:9638000 

  21.110  k 

3:517S120 

Couros  salgados  

517.920  k 

258:960$000 

Couros  vaceuns  seccos  

  3.320  k 

3:865SO0O 

  120  k 

968000 

Couros  cavallares  

  25  k 

258000 

  900  k 

2708000 

  324  k 

27S000 

1268000 

  6.592  k 

3:9558200 

1:2808000 

  29.100  k 

17:4608000 

 í                      1.400  k 

2548000 

  2.000  k 

160SOOO 

  460  k 

4148000 

  5.012  k 

3588000 

  33.500  k 

6708000 

 „          401  k 

100SOOO 

  40.000  k 

4008000 

  400  k 

208000 

  12.267  k 

368S010 

  15.000  k 

3008000 

701.312  k 

298:516S330 

Para  MONTEVIDE'0 


Couros  vaccuns  secoos. 
Couros  salgado:....'.'.... 

Aspas  

Couros  de  terneiros.... 

Couros  oavallares  

Couros  nonatos  secoos. 

Cabello  

'Cera...-  

Canellas  

Fumo  em  córda  

Fumo  desfiado  

Garras  ......  

Herva-matte  

Lã  

Ossos  

Pelles  de  ovelha  

Tripas  

Tendões  

Umbigos  


Para  RIVERA: 


Assuear  

Aguardente . 

Álcool  

Aspas  

Barrotes  


Couros  vaccus  seccos. 
Couros  de  terneiro.... 

Caibros  

Café  moido  

Cambotas  

Café  em  grão  

Cabello  

Cerveja  

Cinza  ,  

Canellas  

Doces  

Eixos   

Fumo  em  corda  

Fumo  desfiado  

Fumo  em  folha  

Farinha  de  mandioca.. 

Feijão  

Gelo.  

Goiabada  


aa  nriA  í 

80.880  k 

t\A  aaa d!> i> An 

91:000 «ibOO 

1.342.588  k 

rtr-f-i    c\f\  a  tfTiAAA 

671:294.f000 

50.500  k 

5:2809000 

13.9G7  k 

4  4     4   -  iTl,   ■  i  ■  l  \l  \ 

11:152!|)600 

714  k 

i  a  Adi*  a  aa 

440*400 

1.011  k 

cru  <& rnn 

501&500 

8.381  k 

4  4     r?AAi  •  4  r\  f\ 

11:733.$  400 

2.380  k 

o  f fjf\ dl*  aaa 

3:570!t>000 

109.700  k 

a  4  a  a  iÍ1*aaa 

2:194.|>000 

9.300  k 

7:440$>000 

150  k 

225W00 

5.330  k 

53$300 

18.445  k 

9:231$500 

OCO  OCC  1- 

353.000  K 

<so4:yobi[t>yuu 

74.842  k 

1:496$840 

28.961  k 

16:4951700 

37.387  k 

3:440$100 

10.600  k 

212S00O 

1.850  k 

125$000 

2  150  351  k 

1.120:846|840 

1.320  k 

91255000 

o  i  a/~y  4  i_ 

84.201  K 

a  f  AAAíTftAAA 

45:902$000 

969  k 

A4  AdS>AAA 

912S5000 

23.500  1c 

A    f\r\C\  (Si  ArtA 

4:0008000 

ao  ofa    1  — 

23.350  k 

r\    AAr  dí>  AAA 

2:025í>000 

^  r*  à  a  a  <n(\ 

1.640.470  K 

oon  nof* útiaaa 

o20:23o$)000 

50  k 

5bíj|>800 

114  k 

A  4  ÍÍTi  A  AA 

91$200 

54.396  k 

r  n  j  Ai]T»AAA 

5:71 8.1)000 

Ofl  1^ 

30  K 

oc  í>nnft 
obíttUUU 

96  k 

AftfnAAA 

  dbjiOOO 

1.860  k 

A  AAAdI' AAA 

2:220*000 

1.890  k 

  Íi;b4D!lt)0U0 

1.920  k 

4.    A  CAtpiAAA 

l:152!f>000 

340.100  E 

o  .onn  ffl>  aaa 

575  k 

523.U>b00 

17.658  k 

2:9208000 

16.251  k 

12:9088800 

655  k 

9821500 

4.500  k 

3:6008000 

12.680  k 

1:266$000 

120  k 

36$000 

3.000  k 

3001000 

50  k 

808000 

2.260.255  k 

916:1731700 

—  55  A  — 


Transporte   2.260.2)5  k 


Herva-matte  

Línguas  

Lã  

Laranjas  

Linhótes   

Linhas  

Moirões  

Ossos  

Pranchões  

Pcllos  de  ovelha  

Polvilho  

Rapaduras  

Raios  

Ripas   

Sabão  

Sabugos  do  chifre  

Tramas  para  aramados. 

Taboas  

Toradas  

Taquaras  

Umbigos  

Unhas  

Varas  

Velas  


121.148  k 
400  k 
11.176  k 
30.900  k 
270  k 
400  k 
693.336  k 
45.200  k 
31.750  k 
13.373  k 
10  k 
236  k 
10  k 
9.935  k 
300  k 
51.000  k 
106.920  k 
1.429.676  k 
27.800  k 
6.100  k 
15.800  k 
14.800  k 
2.820  k 
150  k 


Para  SALTO  : 


Aguardente  . 


9.997  k 


Aguardente . 


Fumo  em  córda. 


T 


Para  TAQUAREMBO'  : 
Para  SERRO  LARGO : 
Para  COXILHA  NEGRA  : 


Aguardente  

Álcool  

Cerveja  

Fumo  cin  corda  

Fumo  desfiado  ......... 

Fumo  em  folha  

Farinha  de  mandioca. 

Herva  matte  

Moirões  -1. 


Para  MANGUEIRAS: 


916:1738700 

60:574$0Ú0 
384S000 
10:0588400 
6:1888000 
72S000 
208000 
49:5248000 
9018000 
1:5228500 
8:5918900 
48000 
206SOOO 
68000 
1:4408900 
90S000 
4458000 
5:6168000 
137:7558000 
4:5508000 
6108000 
1:5808000 
2968000 
2828000 
120S000 


4.873.765  k  1.207:0138400 


5:4048500 


Aguardente . 


4.6S0 

k 

'  2:5308000 

5.400 

k 

f  4:4208000 

128:008 

k 

67:7058500 

769 

k 

724SS00 

448 

k 

2688800 

59.404 

k 

47:6308600 

1.360 

k 

1.9578000 

180.810 

k 

107.5868000 

6.560 

k 

6568000 

840 

k 

336SC00 

26.600 

k 

1:9008000 

404.799  k 

228.7648700 

18.864 

k 

10.4468000 

1 


EXPORTOU  EM  1913 


Peso  8.840.699  k.  -  Valor  3.21 1:027$861 


Para  o  URUGUAY : 


Aguardente. 
Arroz  


Barrotes  

Cabello  

Couros  vaceuns  seceos 
Couros  de  torneiros..... 

Couros  de  cavallos   

Couros  do  bezerro  

Cangica  

Couros  salgados  

Café   


Chifres  

Cigarros  

Charutos  

Caibros  

Couros  do  capivara . 
Doces  


Feijão  

Fumo  

Farinhá ....... 

Garras  

Herva-matte. 
Lã  


Moirões  

Ossos  

Pelles  de  eabra  

Pelles  de  ovelha  

Pernias  do  avestruz . 

Rapaduras  

Sabugos  de  chifre  .. 

Taboas  

Tiras  do  madeira.... 
Umbigos  do  boi  

tllMli,,UM,  f  


5.909  L 
COO  k 
400  k 
17.437  k 
81.613 
4.23ÍI 
1:030 
2.122 
200 
713.350 
480  k 
8.000  k 
51  k 
8  k 
1.030  k 
187  k 
198  k 
260  k 
18.388  k 
3.610  k 
1.228  k 
35.856  k 
631.554  k 
3.000  k 
388.000  k 
43  k 
1G6.891  Jc 
2.4C0  k 
140  k 
20.000  k 
C2.381  k 
450  k 
24.293  k 
9.132  k 


2:426S000 
240$000 
368666 
22:6678600 
92:609S400 
4:2338000 
400.ÇOOO 
1:0688500 
608000 
290:2238200 
4328000 
1:5008000 
4908000 
1208000 
1948000 
111S000 
1188800 
528000 
20.0298000 
361S000 
110S520 
10:756S800 
590:292820o 
2258000 
7:760SOOO 
438000 
S3:445Sõ00 
9:8408000 
568000 
2:6548800 
4:190S.199 
708666 
2:2918250 
1828640 


2,204,586  k  1,149:2978541 


—  58  A  — 
Para  a  REPUBLICA  ARGENTINA 


Aguardente   2.050  k  7541000 

Couros  vaoouns  seecos   49.270  k  55:872$200 

Couros  de  bezerro    510  k  2558000 

Couros  salgados   590.G50  k  229:0608000 

Café  :  •   888  k  7998200 

Chifres  ..'..^:.r. "  G4.629  k  5:2188100 

Charutos   20  k  3008000 

Caibros  í  ..,.X.»..,*,.:\.^..   800  k  162$000 

Doces   289  k  2338800 

Drogas  >...%':  —      106'  lo  936$000 

Feijão   1-800  k  3608000 

Fumo   2.781  k  3:072$800 

Farinha.  ,-  ..„,.„....,.   31.120  k      .  3:1128000 

Farello.   13.500  k  1:3508000 

•Herva-matte  :vv.  ,   71.772  k  21:5318600 

Lã..,;-...^  :..v.:..,   22.980  k  22:9808000 

Laranjas.-.   20.000  k  ;  1:620$000 

Moirões   1.200  k  240Ç000 

Ossos   70.056  k  1:4018120 

Rapaduras   290  k  1168000 

Taboas   125.208  k  14:496$000 

Tiras  de:  madeira  ,   155  k  961000 


1.070.074  k  363;965$920 

Para  o  RIO  DE  JANEIRO  : 

Línguas   27.982  k  34:3268400 

Sebo  ,.„  ..,   935.078  k  2S0:523$400 

Troncos  de  lingua.....'   55  k  16$500 

Velas  stoarinas  -.:   3.452  k  2:6268400 

Xarquc   2.791.948  k  837:5848400 


3.758.515  k  1.155:0778100 

Para  a  BAHIA : 

Línguas                                                                                  315  k  4008000 

Xarque                                                                              993.925  k  298:1778500 


994.240  298:577$500 

Para  PERNAMBUCO : 


SèbbV.viV  ,,.lh'&h4  »úmty.mu;-.-.;  95.700  k  28:7108000 

Xarijitó,,,,.  . . t  'mm .v ,ml ,mi .>Vinv.»tt •  647.258  k  194:177$400 

" " "  742.958  k'  8?2ifl87$400 


—  59  A  — 
Para  MACEIÓ  : 

Sebo   43.800  k  13:140S000 

Para  FLORIANÓPOLIS  : 
Xarque   7.735  k  2:3208500 

Para  SANTOS : 

Xarque   17.745  k  5:323$500 

Para  o  PARÁ : 

Sabão   548  k  219S200 

Para  MANAUS  : 

Sabão   548  k  219S200 


Bagé 


EXPORTOU  EM  1913 

Peso  568.317  k  -  Valor  !04:497$470 

Para  o  ESTADO  ORIENTAL  DO  URUGUAY  : 

Aguardente   1.320  k 

Barrotes   35.680  k 

Batatas   1.100  k 

Cal   5.550  k 

Caibros   7.660  k 

Chédas  (madeira)   11.500  k 

Couros  vaccuns  seccos   9.943  k 

Cabeçalhos   1.530  k 

Cambotas   550  k 

Café   220  k 

Eixos   5.980  k 

Fumo                                                                      ....  24.661  k 

Feijão....:   180  k 

Farinha  de  mandioca   25.080  k 

Herva  matte   1.204  k 

Linhótes   3.200  k 

Lã   19.395  k 

Linhas...   200  k 

Moirões   273.935  k 

Moveis  '   210  k 

Marcos   120  k 

Pranchões   25.170  k 

Piques   37.490  k 

Pellegos   22.763  k 

Ripas   2.060  k 

Rapaduras   270  k 

Remédios   20  k 

Tellas  de  barro   1-880  k 

Taboas   45.446.  k 

Tramas  t  ?!   3.300  k 

Tijollos   500  k 

Vinho  .,   200  k 



568.317  k 


652$500 
3:411  $000 
330$000 
237S000 
6038400 
1:3388000 
9:685$000 
2208000 
100SOOO 
30$000 
3938000 
28:1918650 
468800 
4:1958600 
3618200 
941$000 
12:8268600 
228000 
26:9058400 
1358000 
75S0OO 
2:117S500 
2:6498920 
7:1388900 
1478500 
1628000 
308000 
2248500 
4:9078000 
2608000 
1008000 
60SO00 

104:4978470 


EXPORTOU  EM  1913 


Peso  9.050.983  k  -  Valor  2.806:884$080 


Para  a  REPUBLICA  ARGENTINA : 

Herva-matte     32.196  k 

Farinha  de  mandioca   1.520  k 

Aguardente   118.032  k 

Fumo  desfiado   135  k 

póces....   34  k 

Fumo  em  folha   15  k 

Fumo  em  oorda   20  k 

Taboas  de  pinho   3.000  k 

Couros  vaccuns  seccos  de  1»   í  .810  k 

Couros  seecos  de  refugo   890  k 

Couros  de  bezerro..........   520  k 


12:6783400 
231S400 
74:5923480 
5403000 
1023000 
45S000 
603009 
3003000 
2.1723000 
890S000 
312S 


158.172  k 


91:9233280 


Para  o  E.  O.  DO  URUGUAY 


Couros  vaccuns  seccos  do  Ia   68.S21  k  71:37C3800 

Couros,  seccos  do  refugo   27.617  k  25:257.3800 

Couros  de  bezerro..-...:.:   7.080  k  4:271$700 

Pelles  dc  ovelha  '    23.366  k  7:099$S00 

Cabello  '  13.337  k  13:4038800 

Lã   112.598  k  89:2783400 

farras.'.'.'.'..'.'.....'..'...........;....;  .•   .«Ok  80f00 

Couros  vaccuns  salgados   38.412  k  15:3643800 

Aspas  •  •  3-700  k  608S000 

Xarque    •   4.265  k  1:279$500 

Pelles  d 3  cabras..   15  k  48500 

Couros  cavallares...   =30  k  185S40O 

Couros  nonatos   2«  113*000 

Lã  grossa  ,„  ,„'  •-  C-725  k  3.6968300 

,„  ,,  .,     ;  S07.092  k  231:9296800 


—  64  A  — 


Para  BAHIA : 


Xnrqne   983.100  k  294:930f000 

Sebo   127.030  k  38:109$0GO 

1.110.130  k  333:039$000 

Para  RIO  DE  JANEIRO  : 

Xarquo   1.815.090  k  544:707$000 

Sebo  >     GC6.020  k  199.80G$000 

Línguas  cm  conserva   990  k  891$000 

Línguas  seccas  .'     GG0  fc  885$000 

2.483.3G0  k  746:289$000 

Para  LIVERPOOL  : 

Couros  vaceuns  seccos  de  1»   940  k  1:128$000 

Couros  seccos  de  refugo    450  k  450$000 

Pellcs  de  ovelhas   1.490  k  4471000 

Cabello   G.420  k  6:420$000 

Lã   51.220  k  4O:976$00O 

Couros  nonatos   115  k  57JJ500 

Lã  grossa   1.180  k  590WOO" 

Línguas  em  conserva   50.530  k  45:477$000 

Umbigos  de  boi   3.250  k  3251000 

Sabugos  de  chifre   130.000  k  13:0008000 

Ossos  calcinados   670.000  k  13:400$000 

915.595  k  122:270$500 

Para  o  PARA'  : 

Xarque   17.500  k  5:2508000 

Para  PERNAMBUCO  : 

Xarque   2.122.100  k  G3G:630S000 

Sebo   222.210  k  GG:G63S00Ó 

2.344.310  k  703:293$000 

Para  ANVERS  ; 

Aspas  J.  G7.385  k  10:781$G00 

Pellcs  do  ovelhas  J.  Í.365  k  4091500 

Couros  vaceuns  salgados  /  297.700  k  119:080$000 

3C6.450  k  J30:271f  100 

Para  MACEIÓ'  ; 

Sebo  ,,,,,  ,  ,,,,,,  M1  44,900  1?  J3i470$000 


—  65  A  — 

Para  HAMBURGO : 

Umbigos  de  boi   3.893  k 

Cascos  /  3.525  k 

Tendões   8.865  k 

Cabello  .".  V  1.750  k 

Couros  vaccuns  salgados  J  853.294  k 

871.319  k 

Para  SANTOS: 

Xarquc   106.300  k 

Para  BORDEAUX  : 

Cinza  de  ossos   176.000  k 

Para  SANTA  CATHARINA  : 

Xarquc   11.065  k 


1:946$500 
708500 
177S300 
1:750$000 
341:317$600 

345:2618900 
31:8908000 


7:040$000 


3:3198500 


Sobo 


Para  PARAHYBA 


138.790  k 


41:G37S000 


EXPORTOU  EM  1913 

Peso  8.539.967      Valor  3.654.99I$S6ò 

Para  o  E.  0.  do  URUGUAY  : 

Barrotes   1.100  k 

Couros  de  terneiros   7.063  k 

Couros  nonatos   963  k 

Couros  salgados   225.108  k 

Couros  seccos   39.910  k 

Couros  cavallares   409  k 

Cabello   2.453  k 

Café  moido   60  k 

Caibros   550  k 

Cambotas   1.850  k 

Chifres  :   1.900  k 

Lã   384.268  k 

Lã  de  borrego   46.322  k 

Moirões   11.600  k 

Pelles  de  ovelha..     91.302  k 

Pelles  de  ovelha  sem  lã   17.818  k 

Pelles  de  cordeiro   36  k 

Pennas  de  avestruz   433  k 

Pranchões.   700  k 

Pelles  de  capivara   3  k 

Toradas  de  madeira   1-880  k 

Tramas  para  aramado   2.750  k 

Taboas  de  forro   390  k 

Taboas  de  assoalho   160  k 

839.028 

Para  MACEIÓ  : 

Sebo   107.603  k 

Para  AMAZONAS : 

Xarque   102.655  k 

Para  PERNAMBUCO : 

Xarque   1.666.212  k 

107.397  k 

1.773.609  k 


1548000 
5:650$400 
3878000 
112:5545000 
45:8898800 
1228700 
3:4348200 
60SOOO 
1128000 
3508000 
498S000 
337:7028350 
29:5038500 
881S000 
63:9118400 
5:3458400 
*  258200 
3:4688000 
66S000 
4S500 
200800C 
2708000 
658000 
558000 

610:709$450 
37:661$050 


41:0028000 


666:4848800 
37:5888950 

704:0738750 


Para  o  RIO  DE  JANEIRO : 

Sebo   803.869  k  281:354$150 

Xarque   1.691.120  k  676:448^000 

Línguas  em  conservas   384  k  221$400 

2.495.373  k  958:023$550 

Para  a  BAHIA: 

Xarqu»   444.668  k  177.867$200 

Sebo   140.325  k  49:113$750 

584.993  k  226.980$950 

Para  o  CEARÁ: 

Sebo   2.868  k  1:0031800 

Xarque   70.640  k  28:256$000 

73.508  k  29:259$800 

Para  o  PARÁ : 

Xarque   589.135  k  235:654$000 

Para  MANAUS  : 

Xarque   114.310  k  45:724$000 

Para  ALAGOAS : 

Sebo   128.709  k  45.048$150 

Para  S.  PAULO  : 

Xarque  ,   24.585  k  9.834$000 

Para  PARAHYBA: 

Sebo   21.468  k  7:513$800 

Para  a  FRANÇA: 

Ossos  :   34.853  k  697$060 

Canella  de  boi   3.560  k  298$920 

Couros  salgados   451.984  k  225:992$000 

490:397  226:987$980 

Para  BÉLGICA: 

Couros  salgados   790.738  k  395:369$000 

Cabello   1.589  k  2:2241600 

Garras  de  tendões   3.900  k  156$000 

Umbigos   1.127  k  338$100 

797.354  k  398.0871700 

Para  HAVRE  : 

Couros  salgados   26.000  k  13:000$000 

Para  INGLATERRA : 

Cinzas   200.000  k  4:000$000 

Línguas  em  conserva   64.375  k  48:488f400 

Ossos   22.537  k  450$740 


286:912  k 


52:939$140 


Para  ITÁLIA : 


Cabello   2.080  k  2:9120000 

Canellas  de  boi   1.800  k  152.Ç136 

Chifres   22.100  k  4:2308000 

Garras  de  couro   1.045  k  208900 

Garras  de  tendões   11.890  k  4758600 

Pelles  de  ovelha   225  k  1578500 

Sabugo  de  chifre   4.800  k  3068500 

Unhas....   29.768  k  595$360 

Umbigos   2.695  k  808S500 

9.6588496 


76.403  k 


Para  SANTA  CATHARINA 


Cavacos  de  xarque 


7.925  k 


2:773S750 


4 


S.  Borja 

EXPORTOU  EM  1913 

Peso  5.319.391  k  -  Valor  ofíicial  1.6S6:460$060 

Para  PERNAMBUCO  : 

Xarque.  .....>   1.287.320  k  386:1968000 

Sebo....   ,                                                87.762  k  -  .30;716$7QD 

1.375.082  k  416:912$703 

Para  MACEIÓ'  : 

Sebo..  .... ..„,..,        43,479  k  ■■•  15.217$650 

Para  BAHIA : 

Xarque                                                                          1.047.592  k  314:2778600 

Sebo  25.182  k  8:8138700 

1.072.774  k  323:091$300 

Para  RIO  DE  JANEIRO  : 

Xarque                                                                        627.520  k  188:256S000 

Sebo                                                                               478.293  k  161:2988250 

1.105.813  k  349:554S250 

Para  SANTOS  : 

Scb0  i                                             10.923  k  3:823$050 

Para  FLORIANÓPOLIS : 

Cavacos  de  xarque....:                                                          C.63S  k  1:327$600 

Para  S.  FRANCISCO  : 

Cavacos  de  xarque  ■■                   6.887  k  1:3775400 

Para  LONDRES  : 

línguas  .  23.253  k  .13:1478200 

.Unhas.  ■  •  ■■        17.142  k   257S130 

40.395  k  13:4915330 

Para  HAMBURGO : 

: Couros  vaccons-seccos   •                *>.760  k  28:223$000 

Couros  de  torneiros  •                                i;l5*  k  G92iJ400 

Couros  de  bezerro...'                                                                ^  k  3(565400 

Cabello;,..                                                                           "71  k  J»° 

Couros  salgados                                                                339-638  k  "8:S73S3°° 


373.707  k 


149:3268100 


—  72  A  — 


Para  o  HAVRE : 

Chifres   57.882  k 

Couros  salgados   416.000  k 

Línguas  -.   12.768  k 

486.650  k 

Para  CONCÓRDIA  (Argentina): 

Couros  vaccuns  seccos   3.730  k 

Couros  de  torneiro   379  k 

Tóros  de  madeira   18.200  k 

Vigas  de  madeira   75.000  k 

97.309  k 

Para  MONTE  CASEROS: 

Tóros  de  madeira   140.000  k 

Vigas  de  madeira   27.000  k 

167.000  k 

Para  LIBRES  : 

Tóros  de  madeira   24.000  k 

Para  ALVEAR : 

Tóros  de  madeira    24.000  k 

Para  BUENOS  AIRES  : 

Ossos   101.213  k 

Para  SANTO  THOMÉ  : 

Herva-matto   64.779  k 

Tóros  do  madeira   16.000  k 

Vigas  do  madeira   49.800  k 

130.579  k 

Para  MONTEVIDEO  : 

Couros  vaccuns  seccos   73.164  k 

Couros  do  torneiro    2.368  k 

Couros  cie  bezerro   282  k 

Cabello  ,   15.701  k 

Chifres   6.273  k 

Couros  cavallaros   176  k 

Couros  de  cabrito   68  k 

Lã   101.336  k 

Pelles  dc  ovelha   13:229  k 

Pelles   336  k 

Pernias  dc  avestruz   5  k 

Tendões   12.791  k 

Umbigos   3.210  k 

228.492  k 

Para  SANTA  ROSA : 

Tóros  do  madeira   24.000  k 


3:472$920 
145:600$000 
11:491$200 

160:564$120 

3:422$500 
227$400 
227$500 

3:350$000 

7:227.$400 

1:750$000 
1.0008000 

2:7508000 


300$000 


3008000 


3:036$390 


26:163$600 
2001000 
1:660$000 

28.023$  300 


67:1498750 
1:450$800 
72$000 
14:701$000 
415892C 
518000 
80$0o0 
88:007$000 
5:291$800 
117$000 
17$500 
1:279.$403 
321$000 

179:0248170 
3008000 


Jaguarão 


EXPORTOU  EM  1913 

Peso  281.272  k  -  Valor  official  6I:944$240 

Para  o  E.  0.  DO  URUGUAY : 


Arroz  •   1.500  k  GOOSOOO 

Assucar   420  k  2528000 

Aguardente   l.60o  k  l;100S00O 

Barrotes  ;   400  k  60S000 

Caibros   3.846  k  886.Ç400 

Caixões  fúnebres   27  k  150S000 

CarVâo   l.Ooo  k  30S000 

Café  em  grão   16.530  k  16:5303000 

Cimento  ,   6,100  k  51OS00O 

Eixos  ,   590  k  91SO0O 

Farinha  de  mandioca   89.800  k  11:0358200 

Goiabada   24  k  48S000 

Herva-matte   70.013  k  20:154S040 

Linhótcs'   54.686  k  1:8558000 

Moirões   17.680  k  1:630S400 

Moveis   890  k  6598000 

Polvilho   20  k  68000 

Pranchões  '.   980  k  120S000 

Rapaduras   1.000  k  123S200 

Taboas   42.666  k  5:6545000 

Telhas  de  barro   2.500  k  350SOOO 


281.272  k 


61:9445240 


Santa,  "Victoria 


EXPORTOU   EM  1913 

Peso  98.116  k  -  Valor  officiaf  49:594$640 

Para  o  E.  0.  DO  URUGUAY 

Assucar  f.  •     2.580  1c  1:062$000 

Aguardente...*  f**T   370  k  1858000 

Álcool  ,   1  k  578600 

Azeitonas.,  *■  :   1  k  228400 

Batatas   320  k  64|000 

Café  ern  grão...*   -  660  k  4628000 

Café  moido....»<   545  k  545S000 

**-  —  Caibros    2.618  k  5G1S000 

Cabello  4?T.   1  k  40S300 

Couros  vaccuns  seccos      635  k  6038240 

Couros  de  terneiros   47S  k  334S600 

Couros  cavallares...«e  \.?r?.   1  k  54S600 

§jp    Drogas....*  ,   3  k  28$000 

gj  —  Eixos  de  madeira  ■.   2.280  k  570SOOO 

Fumo  desfiado  ..y.   1.010  k  1:3138000 

Fumo  em  corda.. *   100  k  1008000 

Feijão  *S                                                       "  300  k  608000 

Farinha  de  mandioca  .  ..)$  oi>   18.190  k  3:6388000 

Herva-matte  X.ll.  l   21.719  k  11:2858000 

Kerosene                                                       ."«MIM-***?  1  k  ,  48S000 

ÇVV^.    Linhotes   1-920  k  9608000 

Lã                              (..(•«><>                                            :  «  13.994  k  9:8358700 

uohs^ZZZZZZZZZZZZZZZZZZ.   6.240  k  «ssooo 

PeUegos                    !?U.!.?..V»   10.296  k  12:3558200 

Pelles  de  carneiros. ..w...».-.»^:   1-602  k  S01SOOO 

Pelles  de  capivara.}  .*   1  k  755000 

Pelles  de  ratão  >  8.1   1  '<\  2948000 

Pelles  de  lobo  O.  :   1  k  4*000 

gal                 u  ■.   -  1.400  k  1408000 

WL,  —  Sarrafos  ZZZZZZZZZZ-ZZZ.   948  k  472*000 

Taboas  de  pinho... >    *™>  *  2:7968000 

Vinho           .  v<  ,   640  k  _36OS00O 

98.116  k  49:5948640 


o  S  i 
3** 


Passo  Fundo 


EXPORTOU  EM  1913 

Peso  491.451  k  -  Valor  official  117:232$65 

Para  o  PARANÁ 

•#al.  ■  ..........   17.770  k  1:983$200 

Assucar   1.155  k  7023500 

Arroz  .   24.430  k  6:6478000 

Farinha  de  trigo   452  k  1523500 

Café  moido   GO  k  G3S0OO 

Drogas   375  k  3:2688000 

Feijão   34.103  k  4:3088000 

Fumo  em  corda   105  k  1573500 

Calçado   291  k  77OS0OO 

Cerveja   1.700  k  7623000 

Salame   2)0  k  3003000 

Fumo  desfiado   447  k  357SG00 

Cognac  nacional   25  k  243000 

Louça   209  k  2003000 

Cavacos  de  xarque   120  k  803000 

Cevada   900  k  4003000 

Tinta  para  cerveja   50  k  658000 

Doce  em  calda   36  k  158000 

Banha  ,   1.1G8  k  1:0083200 

Doce  secco   31  k  56S000 

Phosphoros   15  k  40S000 

«Serigotes   6  k  208000 

Fazendas...;   1-096  k  2:2758000 

Milho   105,634  k  7:3963000 

Sabão  '. .... ... ...   490  k  292S000 

Farinha  de  mandioca   30.320  k  3:9573500 

Café  em  grão                   .  .:   I35  k  1438000 

Aguardente  -    ™°  k  145S°00 

Miudezas  [   l-«8  k  3:047S100 

Vinho  nacional   22.340  k  2:9313000 

Tecidos   k  9:5653000 

Artefactos  de  ferro....!   4-287  k  4:1958100 

Bebidas  sem  álcool     310  k  1G6S000 

Kerozene  ,   630  k  18C$00° 

252.124  k  55:6788200 


—  78  A  — 


Para  SANTA  CATHARINA  : 


85$>000 

  49  k 

78$000 

  1.472  k 

4578500 

  1.497  k 

7088000 

3:298$000 

  378  k 

78080G0 

Vinho  nacional   

X..is                         7.090  k 

2:1518000 

  887  k 

988S500 

  515  k 

20S8600 

  984  k 

8298000 

  19.560  k 

5:077,15300 

Sabão   

  1.937  k 

672$800 

Milho  

  17.260  k 

1.330ÍSÍ0C0 

Fazendas  

  777  k 

2:81)18400 

908000 

3468000 

l;0S8S600 

1  :ooD fobUU 

4    tf  -A  í\l\ 

l:510.>o00 

  50  k 

508000 

3008000 

  1.798  k 

1:2438600 

1;54G8500 

1:260$000 

63$800 

  C18  k 

6568500 

  67  k 

1578500 

  272  k 

1018000 

OÓ18500 

9598500 

1508000 

1451000 

bõy&ioj 

1158000 

84$000 

<31b!J>750 

708000 

3:7908000 

338$)000 

1 :12yM>5ííí) 

454$300 

496|500 

5:7118200 

Arroz  

6:6051800 

3:487$500 

Sal    

5:466$200 

Pedras  agathas 


Para  ALLEMANHA  : 


234.977  k 
4.350  k 


59:814$450 
1:7408000 


X3.  Pedrito 


EXPOBTOTJ  SM  1913 

Peso  13.874      Valor  officiaS  I!.3ó2$300 

Para  E.  O.  DO  URUGUAY  • 


Lã   12.344  k  10:0368600 

Pellegos   600  k  300S000 

Pelles  :   300  k  90SOOO 

Couros  vaccuns   593  k  898S500 

Cabello   51  k  37S200 


13.874  k  11:3G2S300 


Lagoa  Vermelha 


EXPORTOU  EM  1913 

Peso  1:025.520  k  -  Valor  ofíicial  549.790$000 

Para  SANTA  GATHARINA : 

4.120  Animaes  muares     ,  j 

2.214  Animaes  cavalares   1.025.520  k  549:7908000 

45  Animaes  vaceuns   ( 


"V  accaría 

EXPORTOU  EM  1913 

Peso  269.400  k  -  Valor  oíficia!  38:IOO$000 

Para  SANTA  CATHARINA : 

775  Aniraaes  cavallares  :   226.500  k 

75  Animaes  muares   52.500  k 

68  Animaes  vaecuns   20.400  k 

2698400  k 


30:200SOOO 
4:5008000 
3:4008000 

38:1008000 


1 


Torres 


EXPORTOU  EM  1913 


Peso  113.112  k  -  Valor  official  15.285$0U0 


Para  SANTA  CATHARINA: 


Aguardente  e  graspa.. 
355  animaes  cavallares 
Peixe  seeco  


7.663  k  877S0CO 
97.500  k  12:2708000 
7.950  k  2.138S000 


113.112  k  15:285$000 


KTonoliay 


EXPORTOU  EM  1913 

Peso  23.784  k  -  Valor  official  13:895$000 

Para  o  PARANÁ 


Arroz....   3.3C0  k  1.3738000 

Assucar  '   2.160  k  1:3848000 

Calçado...   85  k  1:3658000 

Chapéus  de  pello   16  k  280$000 

Caramellos   150  k  150S000 

Conserva   100  k  8OS00O 

Charutos   1  k  168000 

Doces   40  k  801000 

Fazendas   1.260  k  5:250$C00 

Sal   9.540  k  1:5908000 

Farinha  de  trigo   4.079  k  ):603S0CO 

Farinha  de  mandioca   1.960  k  4248000 

OIqob  o  inflamáveis   1.093  k  2998000 


23.784  k  13:8958000 


• 


S,  João  0.0  Montenegro 

EXPORTOU  EM  1913 

Peso  2.570  k  -  Valor  oíficial  1.341  $500 

Para  o  PARANÁ: 

Bolaxns   360  k 

Caramelos   170  k 

Objectos  de  metal    30  k 

Drogas     105  k 

Óleos  inflamáveis   90  k 

Vinho   1.815  k 

2.750  k 


245S000 
124S000 
12S000 
73S500 
75S000 
812S000 

1:341S500 


I 


Quadro  da  exportação  para  portos  nacionaes  em  1913 


DESTINOS 


PESO  (KILOS) 


VALOR 

(mil  réis  pa- 
pel) 


Estado  do  Amazonas  

Estado  do  Pará  

Estado  do  Maranhão  

Estado  do  Piauhy  

Estado  do  Ceará  

Estado  do  Rio  Gradde  do  Norte  . 

Estado  da  Parahyba  

Estado  de  Pernambuco  

Estado  de  Alagoas  

Estado  do  Sergipe  

Estado  da  Bahia  

Estado  do  Espirito  Santo  

Estado  de  Minas  Geraes  

Estado  do  Rio  de  Janeiro  

Capita]  Federal  

Estado  de  São  Paulo  

Estado  do  Paraná  

Estado  de  Santa  Catharina   

Estado  do  Matto  Grosso  

Estado  de  Goyaz  


1.301.083 

868:9158310 

3.255.758 

1.915:0895060 

380.110 

204:3058290 

383 

38S300 

434.586 

329:9988680 

33.201 

25:8138750 

482.715 

253:608*410 

19.803.503 

7.307:8748780 

3.826.789 

1.696:9608460 

524.476 

165:3208160 

30.876.138 

12.483:1368324 

3.099.592 

1.345:0668710 

Total . 


121.419.250 
31.310.664 
5.985.895 
4.471.009 
1.267.683 


227.472.835 


39.300:1278039 
15.480:8608954 
2.362:3828282 
2.391:257S790 
686.038S500 


86.816:7938799 


!E  xportação 


Para  mercados  nacionaes 


Para  o  ESTADO  DO  PARANÁ : 


De  Porto  Alegre   4.345.561  k 

«  Rio  Grande   939.638  k 

«  Pelotas...   422.218  k 

«  Passo  Fundo   252.124  k 

«  Nonohay   23.784  k 

«.Montenegro   2.570  k 

Total   5.985.895  k 

Para  o  ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA : 

De  Rio  Grande   1.782.377  k 

*  Lagoa  Vermelha   1.025.520  k 

«  Pelotas   543.798  k 

«  Porto  Alegre   285.394  k 

«  Vaecaria   269.400  k 

«  Paoso  Fundo   234.977  k 

«  Livramento   176.181  k 

%■  forres  '.         113.112  k 

«  S.  Borja   13.525  k 

«  Itaquy   11.065  k 

«  Quarahy   7.925  k 

«  Uruguayana   7.735  k 

Total   4.471.009  k 

Para  o  ESTADO  DE  SÃO  PAULO: 

De  Porto  Alegre  :   19.70S.171  k 

«  Rio  Grande   5.976.775  k 

»«  Pelotas   5: 147.237  k 

«Itaquy  -•  106.300  k 

«  Quarahy....   24585  k 

«  Livramento   18.928  k 

«  Uruguayana   17.745  k 

«  S.  Borja   '"MH  * 

Total   31.310.664  k 


1.442:5548742 
585:8428950 
263:0698890 
55:6788200 
13:895.8000 
1:341S500 


2.362:382$282 


1.082:0718890 
549:7908000 
350:3308610 
229:2455540 
38:1008000 
59:8148450 
55:501  S550 
15:2858000 
2:7058000 
3:3198500 
2:773.?750 
2:3208500 

2.391:257.8790 


10.265:387^854 
2.789:0141090 
2.368:9688660 
31;890$000 
9:8318000 
6:6248800 
5:323S500 
3:8238050 

15.460:860$954 


—  94  A  — 


Para  a  CAPITAL  FEDERAL: 

De  Porto  Alegre                                                                81.816.636  k  23.097:4058569 

«  Pelotas                                                                            13.896.751  k  6:275:9801250 

«  Rio  Grande                                                                  10.315.358  k  4.800:418$720 

«  Livramento                                                                   5.547.444  k  1.917:378  8600 

«  Uruguayana                                                                  3.758.515  k  1.155:077$100 

«  Quarahy                                                                       2.495.376  k  958:02381550 

«  Itaquy                                                                          2.483.360  k  746;289$000 

«  S.  Borja                                                                        1.105.813  k  349:5548250 

121.419.250  k  39.300:1278039 

Para  o  ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO  : 

De  Bio  Grande  ."                                               1.233-145  k  712;269$170 

•  Porto  Alegre                                                                 1.204.994  k  244:4611760 

«  Pelotas                                                                           661.453  k  338:335$780 

3.099.592  k  1.345:0668710 

,  Para  o  ESTADO  DA  BAHIA : 

De  Porto  Alegre                                                                10.495.409  k  2.092:470$064 

«  Pelotas                                                                         7.808:230  k  4.545:135$H0 

«  Rio  Grande                                                                   6.523.608  k  3.865:820$020 

«  Livramento                                                                   2.286.754  k  798:0228350 

«  Itaquy  !                                  1.110.130  k  333:0398000 

«  São  Borja                                                                    1.072.774  k  323:0918300 

«Uruguayana...                                                                 994.240  k  298:5778500 

«  Quarahy                                                                         584.993  k  226:9808950 

30:876.138  k  12.483:136$ 324 
Para  o  ESTADO  DE  SERGIPE  : 

De  Porto  Alegre  '.               290.203  k  49:962$4S0 

«  Rio  Grande                                                                     215.643  k  107:1608480 

«Pelotas                                                                            18.630  k  8:197$200 

524.476  k  165:3208160 

Para  o  ESTADO  DE  ALAGOAS  : 

De  Pelotas                                                                         1.313.603  k  825:924$850 

«  Rio  Grande                                                                     993.416  k  628:870$420 

«  Quarahy                                                                         236.312  k  82:7098200 

«  Porto  Alegre                                                                   106.151  k  101:8338540 

«  Livramento                                                                      45.128  k  15:794$800 

«  Itaquy                                                                                  44.900  k  13:4708000 

«  Uruguayana                                                                      43.800  k  13:1408000 

«  S.  Borja                                                                           43.479  k  15:217$650 

2.826.789  k  1.696:9608460 


—  95  A  — 


Pira  o  ESTADO  DE  PERNAMBUCO  : 

De  Livramento    6.341.724 

$  Rio  Grande   3.306.440 

«  Itaquy    2.344.310 

<c  Porto  Alegre   2.141.389 

«  Pelotas   1.777.991 

«  Quarahy   1.773,609 

"  «  São  Borja   1.375.082 

«  Uruguayana   742.958 

19.803.503 

Para  o  ESTADO  DA  PARAHYBA  : 

De  Rio  Grande   235.850 

«  Itaquy   138.790 

«  Pelotas   43.500 

. «  Livramenta  -..   30.621 

«  Quarahy   21.468 

«  Porto  Alegre  ,   12.486 

482.715 

Para  o  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE  : 

De  Rio  Grande   28.812 

«  Porto  Alegre   4.134 

«  Pelotas   255 

32.201 

Para  o  ESTADO  DO  CEARA' : 

De  Porto  Alegre   255.522 

€  Rio  Gaande   78.441 

«  Quarahy   73-508 

«  Pelotas   27.115 

434.586 

Para  o  ESTADO  DO  MARANHÃO : 

De  Rio  Grande .  .*    1 67-GG5 

má  Porto  Alegro   107.17S 

4  Pelotas  •   1 ":  2  ;T 

380.110 

Para  o  ESTADO  DO  PIAUHY  : 

De  Pelotas  

Para  o  ESTADO  DO  PARÁ 

De  Porto  Alegre...   1-°^0S0 

«Livramento    1-24G'708 

«Quarahy  ■  

«  Rio  Frande   325.999 

t,  ,  .                      i    75.83S 

«  Pelotas  

Tí                                                                          ....  17.500 

4  Itaquy  

tt                                                                           ..-  548 
4  Uruguayana   

3.255.758 


2.170:252SG50 
1.693:807S500 
703.2938000 
571:671SG70 
S24:9763050 
704:073S750 
416:9128700 
222:SS78400 

7.307:3745780 

148:9398700 
41:6378000 
28:6508000 
10:717S350 
7:5138800 
16:150S560 

253:6088410 


19:5828090 
6:2068160 
25S500 

25:813S750 

230:707S490 
57:658S8I0 
29:259SS00 
15:3728580 


329:9988680 

96:1528090 
59:1788040 
4S:9758lG0 


204:305$290 


38S300 


95S97189S0 
415:3488750 
235:6548000 
253:6608530 
50:984  S600 
5:2508000 
219S200 

1.915:0898060 


—  96  A.  — 


Para  o  ESTADO  DO  AMAZONAS  : 


Do  Porto  Alegre                                                                  582.4:45  k  534.3441060 

Livramento                                                                     344.907  k  114:2458850 

«  Quaratay....'                                                                     21G.965  k  86:786$000 

«  Rio  Grande                                                                     106.984  k  102:6298000 

«Pelotas                                                                            49.244  k  30:691  $200 

«  Uruguayana                                                                         548  k  2198200* 

1.301.083  k  868:9158310 

Para  o  ESTADO  DO  MATTO  GROSSO: 

De  Porto  Alegre                                                                  713.149  k  447.1398400 

«  Livramento                                                                     330.358  k  102:809$000 

«  Rio  Grande                                                                     1G6.518  k  1C  6  0608750 

«  Pelotas                                                                            57.660  k  80:0298350 

1.267.683  k  686:0388500 


Total  dos  mercados  nacionaes 


Peso  227.472.835  k  —  Valor  86.816:793$799 


Quadro  da  exporiação  para  portos  exirangeiros  em  I9!3 


VALORES 

PAIZES 

pesos  (kilos) 

(.MIL  HEIS  PA- 

PEL) 

Áustria  Hungria  

6.727 

7.552*600 

Allemanha  

10.618.021 

4.952:0218780 

Bélgica  

2.634.384 

1.498:6868550 

Estados  Unidos...  

542.108 

531:5108560 

França  

3.042.102 

894:551S300 

Hespanha  

4.000 

4:5368000 

Itália  

08.101 

34:5528716 

Inglaterra....  ,  

10.348.238 

4.492:7308680 

Portugal  

250.323 

26:583$300 

Estado  Oriental  do  Uruguay  

14.779.207 

6.158:0458831 

Republica  Argentina  

10.499.320 

2.657:692S750 

Europa  (sem  destino  designado)  

122,739 

23:2578920 

Paraguay  •  

1.532 

1:5288400 

Sommma  

52.896.802 

21.284:1568387 

Exportação 
Para  mercados  estrangeiros 

PAIZES  DA  AMERICA 

Para  o  ESTADO  ORIENTAL  DO  URUGUAY 

De  Livramento                                                                8.169.168  k  2.877.9418770 

«  Uruguayana...                                                                2.204.536  k  1.149:2978541 

*  Porto  MeZre                                                                  1.556.321  k  286:2333430 

«  Quarahy                                                                     839.028  k  610:709^450 

"  Pelotas                                                                            485.847  k  593:3348320 

*  BaSé                                                                                568.317  k  104:4978470 

«  Itaquy                                                                         307.092  k  231:9298800 

«  Jaguarão                                                                     281.272  k  —-61:9448240 

«  S.  Borja                                                                           252.942  k  180.224$170 

«  Santa  "Victoria                                                               98.116  k  49:5948640 

*  D.  Pedrito  •                                                                 13.874  k  11:362$30Ò 

«  Rio  Grande                                                                      2.694  k  1.826$700 

14:779.207  k  6.158:9458831 

Para  a  REPUBLICA  ARGENTINA 

De  Porto  Alegre...                                                           8.675.218  k  2.158:74888)0 

«  Uruguayana                                                                    1.070.074  k  363:9658920 

i  S.  Borja                                                                       544.101  k  41.6378390 

!  Itaquy                                                                          158.172  k  91:921S280 

«"  Pelotas                                                                           1.105  k  912$150 

«  Rio  Grande                                                                       650  k  505S200 

10.449.320  k  2.657:692S750 

Psra  o  PARAGUAY 

De  Pelotas                                                                      1.532  k  1:5288400 

Para  os  ESTADOS  UNIDOS 

De  Pelotas                                                                        356.898  k  354:5548440 

c  Porto  Alegre                                                                   152.305  k  157:0298800 

«  Rio  Grande  .'                                                 32.905  k  19:9268320 

542.108  k  531:5108560 

PAIZES   DA  EUROPA 

'  •        Para  a  AUSTRIA-HUNGRIA 

De  Livramento                                                                 6-500  k  7:3718000 

«  Porto  Alegre                                                                 227  k  1818600 

6.727  k  7:5528600 


—  100  A  — 


Para  a  ALLEMANHA  : 


De  Porto  Alegre   4.475.373  k  2.186:211$510 

«  Pelotas   3.141.430  k  1.289:0268110 

«  Rio  Grande   1.692.636  k  924:542$160 

í  Itaquy   871.319  k  34.r,:261$900 

«  S.  Borja   373.707  k  149:326^100 

«  Livramento   59.206  k  55:9148000 

i  Passo  Fundo   4.350  k  1:7408000 

10.618.021  k  4.952:0218780 

Para  a  BÉLGICA: 

De  Pelotas   1.613.060  k  975:306$950 

«  Quarahy  .■  '.,  797.354  k  398:087$700 

«  Rio  Grgnde   163.161  k  96:601$300 

«  Porto  Alegre   58.309  k  25.855$600 

«  Livramento   2.500  Jc  2:835$000. 

2.634.384  k  1.498:686$550 

Para  a  FRANÇA: 

De  Pelotas   754.312  k  167:324$520 

«  Rio  Grande   598.069  k  105:2078100  < 

«Itaquy   542.450  k  137:3111100 

«  Quarahy   516.397  k  239:9878980 

«  S.  Borja   486.650  k  160.5648120 

«  Porto  Alegre   98.000  k  63:448$000 

«  Livramento   46.224  k  20:7088480 

3.042.102  k  894:5518300 

Para  a  HESPANHA: 

De  Livramento   4.000  k  4:536$OÕ0 

Para  a  ITÁLIA : 

Do  Quarahy   76.403  k  9:658$498 

«  Pelotas   16.898  k  19:9328400 

«  Porto  Alegre   4.800  k  4:961$820 

■  98.101  k  34:552$716 

Para  a  INGLATERRA  : 

De  Rio  Grande   4.887.191  k  2.443:827$730 

«  Pelotas    4.000.826  k  1.717:6078880 

«Itaquy....   915.595  k  122:2708500 

«  Quarahy  :   286.912  k  52;9<39$140 

<  Livramento   207.050  k  130:36*8000 

«  São  Borja   40.395  k  13:4048330 

«  Porto  Alegre   10.269  k  12:323$100 

10.348.238  k  4.492:736$ 680 


—  101  A  — 
Para  PORTUGAL : 

De  Porto  Alegre   250.000  k 

«  Bio  Grande   323  k 

250.323lc 

Para  a  EUROPA  EM  GERAL: 
(Sem  destino  determinado) 
De  Livramento   122.739  k 

Total  dos  mercados  extrangeiros  da  America 

Peso  25.772.167  -  Valor  9.349:677$541 

Total  dos  mercados  estrangeiros  europeus 

Peso  27.124635  —  Valor  11.934:478^846 

Total  dos  mercados  estrangeiros  em  geral 

Peso  52.895.802  —  Valor  21.284:156^387 


25:000S000 
1:583S300 


26:5834:300 


23:2578920 


Passo  a  enumerar  as  modificações  e  as  suppressões  que  soffreram  as  taxas  de 
exportação  desde  1913,  anno  em  que  foi  lançado  o  imposto  territorial  : 

  I903   

DE  6  PARA  2  POR  CENTO 

Feijão,  herva-matte,  banha,  xarque,  vinho  e  couros  curtidos. 

DE  4  PARA  3  POR  CENTO  

Chapéus,  sabão,  sabonetes,  perfumarias,  xaropes,  cevada,  alfafa,  aguardente, 
tamancos,  calçados,  escovas,  barbatanas,  espartilhos,  gravatas,  tecidos,  pregos,  pa- 
pel, papelão,  vidres,  carnes  enlatadas,  cerveja,  toradas,  linhas,  moirões,  caibros, 
cambotas,  taboas,  eixos,  phosphoros,  foguetes  e  outros  productos  da  lavoura  e  in- 
dustria não  taxados  claramente  na  tabeliã  respectiva. 

DE  6  PARA  5  POR  CENTO 

Toucinho,  carne  de  porco,  batatas,  cebollas,  alhos,  amendoim,  colla,  óleos 
vegetaes  e  animaes,  licores,  lombilhos,  sellins,  caronas,  arreios,  sollas,  chicotes,  pel- 
legos,  cera,  velas  de  cera  e  de  sebo,  alpiste,  fructas,  rapaduras,  polvilho,  ervilhas, 
favas,  graxa,  sebo,  línguas  salgadas,  linguiça,  ovos  e  camarões. 

DE  10  PARA  é-POR^CENTO^ 

Fumo  não  manufacturado. 

DE  10  PARA  9  POR  CENTO 

Remédios,  pedras  agathas,  lã,  cabello,  pelles  diversas,  pennas  de  pássaros,  cou- 
ros vaceuns  e  cavallares,  couros  salgados  e  todos  os  demais  productos  bovinos. 

DE  4  POR  CENTO  PARA  0 
'  ISENÇÃO 

Milho,  arroz,  farinha  de  mandioca. 

.    I9C4   

DE   1   POR  CENTO  PARA  0 

Farinha  de  trigo,  chitas  e  minérios  em  geral  e  farello. 

  I905   


Nenhuma  alteração. 


  IgoS   


ISENÇÃO 
DE  3  POR  CENTO  PARA  0 

Fructas. 

DE  3  PARA  2  POR  CENTO 

Biscoutos,  bolaxas,  carnes  em  conservas,  doces  em  lata. 

1907 

ISENÇÃO 
DE  3  POR  CENTO  PARA  0 

Durante  3  annos  (1907  a  1909) :  Os  productos  de  carne  de  porco  enlatados. 
Por  um  anno  :  A  aniagem  em  peça  ou  sacco. 

•     DE  2  POR  CENTO  PARA  0 

Biscoutos  e  bolaxas. 

  I90S   

ISENÇÃO 

Por  5  annos  :  Das  taxas  de  2,  3  e  5  por  cento  —  as  garrafas  fabricadas  no 
Estado  e  as  cervejas,  vinho  e  licores  nellas  exportadas. 

Por  10  annos  :  Da  taxa  de  3  por  cento  —  as  folhas  da  Furcroya  gigantea  e 
fibras  delias  extrahidas. 

Por  10  annos  :  Da  taxa  de  3  por  cento  —  sobre  seda  e  linho  procedentes 
de  colónias  povoadas  por  João  Morganti. 

Uniformisando  em  3  por  cento  as  taxas  de  2  por  cento  sobre  couros  e  5  por 
cento  sobre  solas. 

—  lgog  —  . 

ISENÇÃO 

Por  10  annos  :  Para  aniagem,  lonas,  tapeçarias,  alfombras,  cabello  vegetal 
e  cordoalhas  fabricadas  com  as  fibras  das  palmeiras  cocus  heliospatha  e  cocus  ca- 
pitata. 

Por  3  annos  :  Da  taxa  de  3  por  cento  para  os  calçados  de  fabricação  es- 
tadual. 

Por  8  annos  :    Para  as  fabricas  de  adubos  que  se  constituírem  no  Estado. 


DE  3  PARA  2  POR  CENTO 

Nova  reducção  para  os  couros  curtidos. 

DE  9  PARA  3  POR  CENTO 

Remédios. 

ISENÇÃO 

Reclames  impressos,  papel,  papelão,  perfumarias  e  solas. 
Por  3  annos  :  (a  contar  de  Janeiro  de  1910)  —  Productos  de  salsicharia  en- 
latados e  alfafa. 

ISENÇÃO 

Livros  impressos,  e  moveis  de  madeira  em  geral,  e  manteiga. 
Por  10  annos  :    Para  os  moveis  de  madeira  vergada,  systema  de  Vienna,  fa- 
bricados no  Estado. 

DE  3  PARA  2  POR  CENTO 

Couros  envernisados,  chapéus,  caramellos,  chocolate  e  "bombons»,  meias  e  ca- 
misas de  meia. 

DE  5  PARA  3  POR  CENTO 

Amendoim  e  batatas. 

 I9I3  

ISENÇÃO 

Todos  os  productos  da  vinha,  exportados  pelas  cooperativas  agrícolas. 

Chapéus,  artefactos  de  ferro  em  geral  como  :  camas,  cofres,  fogões,  moveis, 
baldes,  fechaduras  e  outros,  meias,  camisas  de  meia,  chocolate,  caramellos.  ubom- 
bons»,  doces  em  calda  e  seccos,  mel,  pentes  e  sabonetes. 

Por  5  annos  :  (a  contar  de  1911)  —  Toucinho  em  barris,  tinas  e  outro  qual- 
quer vasilhame,  espartilhos  e  gravatas. 

Por  3  annos  :  (a  contar  de  1912)  —  Calçados  de  fabricação  estadual,  com  ou 
sem  marca  do  fabricante,  escovas,  espanadores.  brochas  e  vassouras. 

DE  5  PARA  2  POR  CENTO 


Cebollas  e  alho. 


M 


DE  3  PARA  2  POR  CENTO 

Cerveja. 

  1913   

ISENÇÃO 

Pastas,  pentes,  cebollas  e  alhos,  acondicionados  em  caixas,  correias  para  ma- 
chinas. 

Por  30  annos  :  —  Aos  estabelecimentos  frigoríficos  que  se  fundarem  no  Es- 
tado, quanto  ás  carnes  congeladas  ou  refrigeradas,  miúdos  de  rez,  ou  subprodu- 
ctós,  bem  como  fructas,  lacticínios,  legumes,  cereaes  e  quaesquer  outras  substancias 
alimentares  conservadas  pelo  frio  e  mais  productos  por  outra  fórma  preparados  ou 
conservados,  quando  elaborados  nos  mesmos  estabelecimentos  frigoríficos,  como 
complemento  desta  industria. 

DE  9  PARA  7  POR  CENTO 

Couros,  cabellos,  lã  e  chifres. 

DE  5  PARA  3  POR  CENTO 

Graxa,  sebo  e  outros  productos  derivados  de  sua  industria  e  considerados 
matéria  prima  de  outros. 

As  taxas  supra  indicadas  serão  ainda  reduzidas,  quando  o  forem  as  da  expor- 
tação geral. 

DE  3  PARA  2  POR  CENTO 

Xaropes,  remédios,  productos  de  salsicharia  enlatados. 

  1914   

ISENÇÃO 

Feijão,  alfafa,  (quando  imprensada),  rapaduras,  farinhas  de  centeio,  aveia,  ce- 
vada e  araruta,  amidon  (polvilho  preparado),  conservas  alimentícias,  ervilhas,  fa- 
vas, massa  de  tomates,  tecidos  de  algodão,  óleos  vegetaes,  herva-matte  (barbaquá), 
em  pó,  (quando  acondicionada  em  barricas  ou  caixas),  em  folhas,  para  chá,  (quan- 
do em  comprimidos,  caixinhas  ou  pacotes),  phosphoros,  vidros,  productos  de  salsi- 
charia enlatados,  velas  de  cera  e  de  seboe  cera. 

DE  3  PARA  2  POR  CENTO 

Sabão,  cevada,  carnes  enlatadas,  batatas  e  amendoim. 

DE  9  PARA  3  POR  CENTO 

Pedras  agathas. 


—  25  — 


DE  5  PARA  3  POR  CENTO 

Lombilhos,  sellins,  arreios,  caronas,  chicotes,  pellegos  e  alpiste. 

isenção  ■ 

Por  5  annos  :  —  (A  partir  de  1914)  —  Todas  as  fibras  textis  vegetaes. 

Os  productos  fabricados  com  mineraes  do  Estado,  como  pós,  tijolinhos  para 
limpar  e  polir  metaes,  vidros,  etc.  ;  o  álcool  empregado  como  matéria  prima  pelas 
fabricas  de  vinagre. 


E'  o  que  me  occorre  informar  com  relação  á  exportação. 


Aguardente  e  álcool 


A  cobrança  do  imposto  sobre  aguardente  e  álcool  no  exercício  de  1913  se  fez 
de  conformidade  com  as  taxas  constantes  da  tabeliã  2."  annexa  á  lei  n."  149  de  16 
de  novembro  de  1912  da  Assembléa  dos  Representantes,  isto  é,  150  réis  por  litro 
de  aguardente  e  300  réis  por  litro  de  álcool,  devendo  ser,  porém,  essas  taxas  co- 
bradas na  razão  de  273,  pagando  a  aguardente  100  réis  e  o  álcool  200  réis,  quan- 
do o  imposto  era  pago  na  occasião  da  sahida  do  género  dos  depósitos  officiaes. 

A  receita  deste  imposto  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 


347  :890S170 
380  :265S935 
539 :434S878 
742  : 194S576 
692  :323$951 
783  :726S520 

3.485  : 836 S 030 


A  fiscalisação  deste  imposto,  que  se  achava  a  cargo  da  mesa  de  rendas  da  Ca- 
pital, cabe  hoje,  como  a  dos  démais  impostos,  directamente  ao  Thesouro,  em  vir- 
tude do  decreto  n."  2.006  de  4  de  agosto  de  1913. 

A  arrecadação  é  feita  de  conformidade  com  o  regulamento  que  baixou  com  o 
decreto  n.°  1.769  de  30  de  setembro  de  1911. 

A  lei  n.  179  de  23  de  dezembro  de  1913,  art.  3.°,  modificou  para  180  e  360 
réis,  respectivamente,  as  taxas  para  aguardente  e  álcool  a  vigorar  em  1914. 

O  paragrapho  único  d'esse  artigo  auctorisa  a  cobrar  as  taxas  na  razão  de  2/3 
somente  quando  pago  o  imposto  á  sahida  dos  géneros  dos  depósitos  officiaes. 
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Encarregado  deste  serviço,  com  a  incumbência  da  sua  fiscalisação,  tem  estado 
o  activo  e  competente  escripturario  da  mesa  de  rendas  de  Porto  Alegre,  Sr  Her- 
cilio  Ignacio  Domingues,  addido  ao  Thesouro,  em  commissão. 

O  seu  relatório  sobre  o  assumpto  é  desenvolvido  e  n'elle  encontrareis  interes- 
santes apontamentos  que  poderão  vos  esclarecer  sobre  essa  fonte  de  renda. 

Encontral-o-eis,  na  integra,  entre  os  annexos  deste  relatório. 


Taxa  de  heranças  e  legados 


Continuam  em  vigor  o  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n."  551  de  6  de 
dezembro  de  1912,  a  respectiva  tabeliã  annexa  e  o  decreto  n."  1.382  de  29  de 
outubro  de  1908,  que  estabelece  as  bases  para  o  valor  dos  prédios  na  confecção 
do  calculo  da  taxa. 

A  receita  proveniente  d'este  imposto  no  exercício  de  1913  importou  em   

1.052  :996ÍM85. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    638  : 402  $608 

Em  1909    830  :411S181 

Em  1910      740  :581J669 

Em  1911    780  : 85 IS 057 

Em  1912    996  :042$817 

Em  1913    1.052  : 996  S 185 


5.039  :  2858*517 

Sobre  este  imposto  ha  a  registrar  o  prejuízo  que  á  respectiva  arrecadação  tem 
cecasionado  a  execução  da  lei  n.°  126  de  10  de  novembro  de  1911,  que  isenta  desta 
taxa  os  quinhões  hereditários  não  superiores  a  5006000. 

Os  Srs.  exactores  accentuam  de  modo  frizante  esse  prejuízo. 

Na  verdade  é  grande  o  numero  de  inventários  em  que  as  legitimas  deixam  de 
ser  superiores  áquella  quantia.  Casos  ha  em  que  apezar  do  monte  partivel  ser  de 
relativa  importância,  o  imposto  não  é  devido  porque  o  grande  numero  de  herdeiros 
torna  as  legitimas  iguaes  ou  menores  de  500S000.  Assim,  por  exemplo,  o  acervo 
hereditário  de  14  :000:fí000,  cuja  meação  partivel  é  de  7  :000$000,  está  isento  da 
taxa  si  os  herdeiros  forem  14,  ao  passo  que  um  outro  de  2  :000S000,  cuja  meação 
é  1  :000§000,  está  sujeito  á  tributação  si  existir  um  só  herdeiro,  a  quem  a  herança 
deva  ser  deferida. 


Consequentemente,  parece  mais  natural  que  em  vez  de  não  estarem  sujeitas  á 
taxa  as  legitimas  não  superiores  a  500S000,  se  isentem  os  acervos  hereditários  de 
pequena  monta  até  o  limite  de  2  :0003000. 

Também,  é  opportuno  lembrar  a  conveniência  de  serem  revogadas  as  dispo- 
sições do  vigente  regulamento  citado  n."  551  que  distinguem,  com  taxas  dif- 
ferentes  —  o  usofructo  propriamente  dito  do  fideicommisso. 

Não  ha  duvida  que  em  face  do  nosso  direito  não  é  licito  confundir  essas  duas 
figuras,  que  cream  aos  interessados  situações  bem  distinctas,  principalmente  sob 
o  ponto  de  vista  da  successão. 

Tão  difficil,  porém,  é  na  pratica  distinguir  o  usofructo  do  fideicommisso,  mes- 
mo pelos  próprios  juristas,  versados  e  habituados,  por  dever  de  officio,  a  proclamar 
essa  differença  nos  casos  concretos,  que  é  commum  e  muito  commum  até,  a  diver- 
gência profunda  que  a  respeito  se  nota  entre  os  juizes  de  um  mesmo  tribunal  col- 
lectivo.  D'ahi,  as  difficuldades  com  que  luctam  os  funccionarios  fiscaes,  nas  me- 
sas de  rendas  e  collectorias,  para,  em  casos  taes,  procederem  a  cobrança  do  impos- 
to. E'  nestes  termos  que  proponho  a  suppressão  do  art.  14  do  decreto  n.°  551 
e  a  equiparação,  para  os  effeitos  fiscaes,  do  fideicommisso  ao  usofructo,  cobran- 
do-se,  era  qualquer  hypothese,  a  taxa  estatuída  para  o  usofructo  propriamente  dito. 


Divida  activa 


Em  divida  activa  cahem  todos  os  impostos  que  não  são  pagos  dentro  do  exer- 
cício financeiro. 

Apezar  de  todos  os  esforços  empregados  pelos  representantes  da  Fazenda,  é 
grande  o  numero  de  contribuintes  que,  annualmente,  deixa  de  attender  aos  seus 
compromissos  com  o  fisco. 

Resulta  que  a  divida,  d'essa  natureza,  se  avoluma  consideravelmente,  tornan- 
do-se  mais  tarde  quasi  toda  incobravel,  já  pela  insolvência  dos  contribuintes,  já 
pela  prescripção.  Medidas  diversas  tem  a  Administração  posto  em  pratica  para  evi- 
tar os  prejuízos  d'ahi  decorrentes,  pois  que  a  arrecadação  annual  que  se  faz  d'es- 
sa  proveniência  não  é  satisfactoria. 

A  prescripção  é  regulada  ainda  pela  lei  de  30  de  novembro  de  1841  e  decreto 

n.°  857  de  12  de  novembro  de  lá51.    Para  as  dividas,  porém,  inferiores  a   

5008000  vigora  a  lei  n."  3.396  de  24  de  novembro  de  1.888,  art.  19.  que  estabe- 
lece a  prescripção  no  fim  de  10  annos. 

Não  obstante,  segundo  a  jurisprudência  de  alguns  dos  nossos  tribunaes,  singu- 
lares e  collectivos,  as  leis  supracitadas  somente  são  applicaveis  á  Fazenda  Nacional, 
hoje  Federal.  Quer  isto  dizer  que  em  matéria  de  prescripção  as  relações  entre 
o  fisco  estadual,  bem  como  o  municipal,  e  os  seus  devedores  contribuintes,  só 
podem  ser  reguladas  pelos  princípios  geraes  do  nosso  direito  civil. 


Entre  as  providencias  ultimamente  mandadas  observar  pela  Secretaria  da  Fa- 
zenda para  a  arrecadação  da  divida  destaca-se  o  acto  pelo  qual  foram  as  repartições 
arrecadadoras  divididas  em  grupos,  sendo  para  cada  grupo  nomeado  um  cobrador, 
com  poderes  de  levar  a  effeito  a  respectiva  cobrança,  amigável  ou  judicialmente. 

Attentas  as  vantagens  especiaes  que  lhes  foram  deferidas,  deverão  esses  commis- 
sionados  promover  a  effectiva  execução  da  divida,  com  reaes  proveitos  para  o  fisco. 


Eis  a  divisão  : 


Pedro  Koeller  de  Oliveira   Uruguayana,  Quarahy,  São  Borja  e  São 

Luiz. 

Manoel  do  Rego  Lins  Filho   Alegrete,  Itaquy,  Rosario  e  SanfAnna  do 

Livramento. 

Oscar  dos  Santos  Abreu   Dores  e  São  João  de  Camaquam,  São  Ga- 

briel, Bagé,  Lavras,  Caçapava  e  São 
Sepé. 

Alfredo  Bittencourt    S.  Antonio,  Conceição  do  Arroio,  Torres; 

Gravatahy,  Viamão,  Porto  Alegre  e 
São  Leopoldo. 

Antonio  Vilhena  Machado    Cangussú,  S.  José  do  Norte,  S.  Lourenço, 

Arroio  Grande,  Jaguarão,  Herval,  S. 
Victoria,  Piratiny,  Cacimbinhas,  Rio 
Grande  e  Pelotas. 

Fernando  Chagas    Vaccaria,    Lagoa  Vermelha,    Bom  Jesus, 

Antonio  Prado,  Caxias,  Bento  Gon- 
çalves, Garibaldi  e  Cima  da  Serra. 

Osorio  Thompson  Flores    S.  Maria,  Cachoeira,  Estrella,  Lageado, 

Montenegro  e  Cahy. 

Antonio  A.  Ferreira  de  Brito    Venâncio  Ayres,  Santa  Cruz,  Rio  Pardo, 

Encruzilhada  e  S.  Amaro. 
Arnaldo  Bard    Taquara. 

Eduardo  Gama   D.  Pedrito,  Triumpho,  S.  Jeronymo,  Ta- 

quary,  Alfredo  Chaves  e  Guaporé. 

Antonio  Teixeira  do  Amaral   Julio  de  Castilhos,  Cruz  Alta,  Ijuhy,  Passo 

Fundo,  Palmeira,  Santo  Angelo,  Bo- 
queirão, Nonohay,  S.  Vicente,  São 
Francisco  de  Assis  e  Soledade. 


A  acção  d 'estes  commissionados  ficou  subordinada  ás  seguintes  condições  e  ins- 
trucções  : 

Art  1'.°  —  A  divida  activa  do  Estado  passará  a  ser  arrecadada  por  intermédio 
de  pessoas  para  esse  fim  commissionadas  pelo  Secretario  da  Fazenda. 

Art.  2."  —  Os  designados,  quando  forem  collectores  ou  escrivães  de  collecto- 
rias,  perderão  as  porcentagens  d'estas,  durante  o  tempo  da  commissão. 
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Art.  3.°  — Quando,  porém,  forem  funccionarios  do  quadro,  perderão  apenas 
a  gratificação  do  cargo. 

Art.  4.°  — Como  vantagens  de  com  missão,  terão,  os  mesmos,  direito  á  por- 
centagem de  15  ou  20  por  cento,  sobre  as  dividas  que  Forem  arrecadadas,  res- 
pectivamente, por  via  judicial  ou  amigável. 

Art.  5."  —  Cabe-lhes  ainda  o  direito  de  passagens  por  conta  do  Estado,  e,  na 
carência  de  meios  de  transportes,  á  kilometragem  regulamentar. 

Art.  6.°  —  Esses  commissionados,  que  serão  immediatamente  subordinados 
ao  Director  Geral  do  Thesouro  do  Estado,  deverão  apresentar  mensalmente  a  essa 
auctoridade  um  relatório  circumstanciado  das  diligencias  procedidas  nas  zonas  de 
suas  jurisdicções,  propondo  as  baixas  das  dividas  reconhecidamente  insolvaveis. 

Art.  7."  —  Como  funcção  principal,  cabe-lhes  visitar  cada  um  dos  municípios 
de  suas  zonas,  dando  logo  inicio  a  cobrança  amigável  das  dividas,  pelos  meios  a 
seu  alcance,  ora  diligenciando  pessoalmente,  ora  dirigindo  convites  de  pagamentos 
aos  devedores  domiciliados  em  logares  distantes,  de  fórma  a  que,  no  mais  curto 
praso  estejam  todos  avisados  convenientemente. 

Art.  8."  —  Findo  o  praso  de  um  mez,  contados  da  data  da  intimação,  esses  com- 
missionados promoverão  a  cobrança  judicial,  tendo  para  isso  plenos  poderes. 

Art.  9.".  —  As  suas  porcentagens  serão  pagas  directamente  pelo  Thesouro  do 
Estado,  em  face  de  communicação  da  arrecadação  procedida  por  cada  estação  de 
suas  zonas. 

Art.  IO."  —  Os  commissionados  serão  apenas  intermediários  nos  processos  de 
intimação  e  execuções,  devendo  a  arrecadação  ser  directamente  procedida  pelas 
estações  fiscaes,  como  até  então. 

Art.  11."  —  Os  exactores,  d'ora  avante,  perderão  as  porcentagens  respecti- 
vamente de  20  e  15  por  cento,  nas  cobranças  amigável  e  judicial,  cabendo-lhes 
apenas,  quando  collectores  ou  escrivães,  de  collectorias,  a  porcentagem  commum 
referente  aos  demais  impostos. 


A  divida  arrecadada  em  1913  importou  em  229  : 5828482. 


A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

•Em  1908   703:6195653 

Em  1909    429:187$  140 

Em  1910    223  :076S647 

Em  19H   '.   217  :345$218 

Em  1912         ~    237:3338199 

Em  1913   229:5828482 


2.040  : 144S339 


A  divida  activa  existente  em  31  de  dezembro  de  1913  attinge  á  extraordinária 
cifra  de  1.515  :518S933. 


—  30 


Quadro  da  divida  activa  arrecadada  durante  o  exercício 
e  da  existente  em  31  de  Dezembro  de  1913 


ESTAÇÕES 


Arrecadada 

durante 
o  exercício 


Existente  em 
31  Dezembro  1913 


Porto  Alegre  

Pelotas  

Rio  Grande  

Uruguayana  

J  aguarão.  

Itaquy  .  

Bagé  

Livramento  

Ouarahy  .  

São  Borja  

Santa  Victoria  

Alegrete  

Alfredo  Chaves  

Antonio  Prado  

Arroio  Grande  

Bento  Gonçalves  .__ 

Bom  Jesus  .  

Caçapava  _. 

Cachoeira  

Cacimbinhas   

Cahy  ...  

Cangussú   

Caxias  

Cima  da  Serra  .  

Conceição  do  Arroio 

Cruz  Alta  

D.  Pedrito  

Dóres  de  Camaquam. 

Encruzilhada  

Garibaldi  

Estrella  

Guaporé  

Gravatahy  

Herval  

Ijuhy  

Julio  de  Castilhos  

La geado   

Lagoa  Vermelha  

Lavras  

Montenegro  

Nonohay ...  ..  

Passo  Fundo  
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911*529 

1:426*065 

5:935$853 

1:622*618 
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2:831*994 
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9:904*302 

54:391|056 
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12:635*127 
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A  seguir 
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ESTAÇÕES 


Arrecadada 

durante 
o  exercício 


Existente  cm 
31  Dezerab.io  191. : 


Continuação 

Palmeira  .  j  

Pira  tiny  

Rio  Pardo    — 

Rosario  

S.  Gabriel   

S.  Jeronymo  

S.  João  Baptista  de  Camaquam 

S.  Leopoldo   

S.  Lourenço  

S.  Luiz  Gonzaga   

S.  Sepé  

S.  Vicente  

S.  Thiago  do  Boqueirão  

S.  José  do  Norte   

S.  Francisco  de  Assis  

Santo  Amaro  

Santo  Angelo    - 

Santo  Antonio  

Santa  Cruz  

Santa  Maria  

Soledade  _  -  — 

Taquara  

Taquary   -   

Torres    

Triumpho  

Vaccaria  '- 

Venâncio  Ayres  

Vianião  

Jaguary  (extincta)   

Totaes  


"). 1  7n<£f)7  "7  !• 
_.  1  /  v^SO  /  1 

1  AO  1  ?s£  0  1  ? 

_.849,S'  00 

1  l:o_'o<>/-lr> 

2:353$261  ■ 

o  j:Joo>oo_ 

1 :300$265  1 

õ:726.S87«i 

4:860$363  | 

32.52'  'SI  12 

1 :745$1 89  ! 

^  ■  v  r  í  a  si  n  J  i  i 

4:272£705  1 

1  o:/  u  /  £o()o 

2:oo  1 S9UU 

4U./0  |  JS  /  OU 

i :  i  j9,>yoo 

-4.041  })ooo 

3:582ío39 

4.4U/  priOZ 

2:904$761 

1  .Uu  /  t^-^-V  1 

1 :762$547 

0.  1  0  1  Í^OnU 

1:/01>MU 

I  i  .0O0fl>i  /  / 

1  :o9ò^1  oo 

1  4.0/ o;>4o_ 

3:51 3$394 

1 9:1  Uuíi/  DU 

Vhh1  <Í77  1 

3:242$485 

8:239$S63 

2:009$239 

13:241^742 

I  /  J  jP  /  \J  1 

2:138$730 

6:960$64  1 

27:428$83S 

5:470$980 

20:206$769 

•  6:876$560 

56:881$577 

1:415$260 

3:066$680 

40S$215 

3:269$986 

1:566$410 

2:0325466 

2:954$22õ 

Í0:S25$462 

1:274$290 

6:012^073 

3:732$493 

9:423$877 

82S$480 

229:582$482 

1.51 5:5 18$933 

Transmissão  de  propriedade 

O  decreto  n  '  551  de  6  de  dezembro  de  1902  continua  a  ser  observado  na  ar- 
recadação deste  imposto,  bem  como  as  taxas  constantes  da  tabeliã  annexa  ao  res- 

PeCtÍ^T^ortaÇâo.  este  imposto  dever,  ser  sub—  ^J-H 
consoante  o  dispôs»  no  art.  47  paragrapho  1.»  da  Constituição  Pol. «.  do  Es  a 
do.  Que  essa  substituição,  porém,  só  se  poderá  fazer  F»  ^e^"  1  6 
n.°  46  de  7  de   dezembro   de  1903  que  reduziu  a  taxa  de  /  por  cento  paia  a.5 

POf  Aceita  deste  imposto  no  exercício  de  1913  importou  em  3.042  :  .95*516. 
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A  renda  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    1.731  =7728915 

Em  1909   .,   2.265:4198091 

Em  1910    2.244  =8708958 

Em  1911   2.638  =0978847 

Em  1912    3.172:9128487 

Em  1913    3.042  : 1958516 


15.09572688814 


Gado  abatido 

A  receita  d'este  imposto  no  exercício  de  1913  foi  de  139:1498600. 
A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 


117 :8278400 
118  =0928100 
134  =7588880 
145  =4668400 
160  : 852  8  800 
139  =1498600 
816  =1478180' 


Pelo  quadro  que  se  segue  vereis  a  quantidade  de  gado  abatido  nos  exercícios 
de  1909  a  1913  nos  pontos  servidos  por  xarqueadas  = 


LOCALIDADES 


1909 


1910  1911 


1912 


1913 


Porto  Alegre  _ 
Rio  Cirande  . 

Pelotas  

Uruguayana  . 
Quaraliy 

Bagé  

Livramento 
Itaquy 


Jaguarão  

Santa  Victoria  

S.  Borja  

Cachoeira   

Cacimbinlias  

S.  João  B.  Camaquani 

Passo  Fundo  

Santa  Maria  

S.  Gabriel  

Julio  de  Castilhos  .  

Rosano   


6.609 

132.283 
39.626 
59.573 
122.189 
109.650 

18.664 
2.942 

13.176 


690 
16.092 
34.422 
27.133 


7.728| 
5.241 
156.337| 
53.341] 
66.376 
1 13.21  2! 
110.153 
49.358 
12.38õ| 

644! 

i 

7.382i 
3.4  !4! 
2.405 1 
5.526! 
20.7951 
33.422 
29.576 


13.386 
6.807 
140.785 
27.240 
75.053 
101.545 
150.739 
82.631 
15.253 
2.095 
12.999 
3.904' 
2.550 
5.8501 
2.78ól 
20.366 
37.448 
26.415 


Totaes. 


588.7031  673.786!  727.852 


5.371 
2.236 
143.832 
47.904 
95.481 
1 11.2«8 
162.421 
78.803 
12.589 

40.741 
8.644 
4. 1 04 
3.471 
2.458 
I  1.508 
39.751 
22.994 

795.596 


6.815 
1.815 
118.871 
48.709 
56.391 
147.383 
121.383 
60.023 
8.699 

29.072 
3.071 
4.941 
987 
4.601 
321 
41.083 
33.990 
7.593 
695748 


—  33  — 


Como  se  vê,  decresceu  sensivelmente  a  matança  em  1913,  tendo  sido  inferior 
á  de  1912  em  99.848  cabeças. 

Este  facto  explica-se,  em  parte,  pela  grande  quantidade  de  cabeças  abatidas  nos 
annos  anteriores.  Já  em  maio  de  1913,  respondendo  ao  memorial  da  União  dos 
Criadores,  dirigido  ao  Exm."  Dr.  Presidente  do  Estado,  eu  disse,  que  a  grande 
quantidade  de  gado  abatido  nos  nossos  saladeros  nos  últimos  annos  era  a  causa 
efficiente  da  sua  escassez.  Até  as  vaccas  em  estado  de  gestação  eram  desapiedada- 
mente sacrificadas  para  que  se  aproveitasse  o  alto  preço  do  gado  de  corte. 

Como  medida  patriótica  e  de  alto  descortino  administrativo  foi  promulgada 
a  lei  n."  170  de  17  de  dezembro  de  1913  que,  pelo  praso  de  4  annos  e  no  período 
que  decorre  entre  1."  de  junho  e  30  de  novembro  de  cada  anno,  tributa  com  o  im- 
posto de  5S000  por  cabeça  as  vaccas  em  estado  de  gestação,  abatidas  nas  xarquea- 
das  e  matadouros  públicos. 


Consumo  de,  bebidas  e  fumos 


A  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  sobre  bebidas  e  fumos  se  fez,  no  exer- 
cício de  1913,  de  accôrdo  com  as  tabeliãs  2."  e  3."  da  lei  do  orçamento,  n."  149  de 
16  de  novembro  de  1912. 

A  receita  do  imposto  sobre  bebidas  em  1912  foi  de  334  : 555 S  605  e  em  1913 
de  376  :508S300. 

A  receita  do  imposto  sobre  fumo  em  1912  foi  de  172:6068407  e  em  1913  de 
132  : 1 19S225. 

O  systema  então  adoptado  foi  porém  substituído  pelo  de  patentes,  nos  termos 
da  tabeliã  2."  da  lei  n."  179.de  23  de  dezembro  de  1913  e  do  decreto  n."  2041  de 
26  de  dezembro  de  1913,  que  approvou  o  respectivo  regulamento.  E'  assim  que 
no  exercido  corrente  já  se  acha  em  execução  o  novo  systema.  para  o  qual  julgo  op- 
portuno  chamar  vossa  attenção. 

Para  a  cobrança  do  imposto  sobre  bebidas  de  nossa  producção  temos  como 
base  principal  o  livro  de  contas  correntes  do  sello  federal,  que  nos  offerece  ele- 
mento seguro  para  a  classificação  da  patente  dos  fabricantes.    O  .mposto  e  calcu- 

'  lado  pelo  fabrico  mensal  ou  trimestral  e  de  conformidade  com  a  tabeliã  annexa  a 
citada  lei  orçamentaria  para  1914.  O  imposto  é.  portanto,  proporcional  a  quanti- 
dade fabricada,  não  dando,  assim,  lugar  a  injustas  lotações. 

Quanto,  porém,  á  patente  oií  lotação  relativa  ás  bebidas  fabricadas  em  outros 
Estados  ou  no  extrangeiro,  bem  como  á  úe  fumos  e  seus  preparados  de  qualque, 

.  procedência,  parece  não  ter  o  systema  resolvido  ainda  o  difficil  problema  de  se- 
melhante tributo. 

Disto  tendes  tido  prova  nas  reclamações  que  vos  chegam  continuamente,  al- 
gumas partidas  do  alto  commercio  desta  Capital. 

De  facto,  manda  a  lei  tributar  proporcionalmente  os  commercian.es  em  grosso 
de  bebidas  e  fumos  e  os  varegistas  importadores,  bem  como  os  estabelecimentos 
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manufactureiros  de  fumos  e  seus  preparados.  A'  primeira  vista  parece  que  a  me- 
dida intelligentemente  executada  pôde  alcançar  um  fim  satisfactorio.  Entretanto, 
estou  informado  que  em  algumas  localidades  muitos  commerciantes  de  bebidas  e 
de  fumos,  após  a  publicação  do  novo  regulamento,  requereram  baixa  d'esse  com- 
mercio  nas  nossas  repartições  fiscaes.  H'  que  de  commum  accordo  resolveram  que 
a  importação  d'esses  productos,  na  localidade,  fosse  feita  somente  por  alguns 
d'elles,  fugindo  os  outros,  d'ess'arte,  ao  pagamento  do  imposto.  Difficil,  senão 
impossível,  será  neste  caso  evitar  a  fraude. 

Por  outro  lado,  a  falta  de  um  meio  legal  que  nos  faça  conhecer  exactamente 
a  importação  de  cada  estabelecimento,  impede  uma  classificação  justa  e  equitativa. 

Com  relação  á  fabricação  de  fumos,  cigarros,  charutos,  etc,  prescreve  o  regu- 
lamento que  a  classificação  seja  feita  de  accordo  com  a  producção  e  a  importância 
de  cada  estabelecimento. 

Entretanto,  commerciantes  ha  que  pagavam  no  regimen  do  sello  3  :000$000  e 
4  : 0008000  e  pagam  hoje  apenas  2  : 000$ 000,  por  trimestre,  por  ser  este  o  imposto 
máximo  da  tabeliã. 

Todavia,  estas  referencias  ao  systema  não  te^m  por  fim  condemnal-o,  senão 
lembrar  a  conveniência  de  ser  alterado  o  regulamento  com  as  modificações  aconse- 
lhadas pela  pratica. 


Industrias  e  profissões 

A  arrecadação  deste  imposto  continua  sendo  feita  de  accordo  com  as  disposi- 
ções do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n."  1417  de  4  de  janeiro  de  1909 
e  com  a  tabeliã  de  taxas  creadas  pela  lei  n."  178  de  23  de  dezembro  de  1913,  da 
Assembléa  dos  Representantes. 

A  arrecadação  deste  imposto  produziu  em  1913  a  quantia  de  1.724:2161273. 
A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    1.357  :405S317 

Em  1909    1.471  :073s002 

Em  1910    1.515  :923$028 

Em  1911   1.573  :857$984 

Em  1912    1.655  : 126S253 

Em  1913    1.724  :216$273 


9.297  :601S857 

As  isenções  constantes  de  leis  especiaes,  creadas  pela  mesma  Assembléa, 
acham-se  enumeradas  nas  Instrucções  mandadas  observar  para  execução  da  lei  do 
orçamento  para  o  exercício  de  1914,  arts   26  a  32. 
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A  respeito  deste  imposto  sou  de  parecer  que  o  regulamento  seja  modificado 
quanto  á  fórma  do  pagamento.  Entendo  que  o  Estado  deve  adoptar  o  systema  da 
lei  federal,  estatuindo  o  pagamento  do  imposto  adiantadamente  e  de  uma  só  vez. 
Seria  o  meio  de  evitar  que  sommas  consideráveis,  provenientes  desse  tributo,  ca- 
hissem,  como  cahem,  em  divida  activa,  tornando-se  mais  tarde  de  difficil  cobran- 
ça ou  mesmo  incobraveis. 


Sello 


Continua  a  ser  feita  a  arrecadação  d'este  imposto  de  conformidade  com  o  re 
gulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.'  550  de  6  de  dezembro  de  1902  e  com  a 
tabeliã  creada  pela  lei  n.    176  de  22  de  dezembro  de  1913,  da  Assembléa  dos  Re- 
presentantes. 

Esta  tabeliã  substituiu  a  que  se  achava  annexa  ao  regulamento  de  1902. 
A  renda  proveniente  d'este  imposto  em  1913  foi  de  555  =  2088883. 


A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908  .«   403  :819$762 

Em  1909    429  : 856*925 

Em  1910    405  :606S181 

Em  1911    441  :665tfl87 

Em  1912    466  :424s>866 

Em  1913    555:2083883 

2.702:581  $804 


A  exemplo  de  outros  Estados  da  União,  resolvestes  adoptar  no  Rio  Grande  do 
Sul  o  papel  timbrado. 

Para  isso  fizestes,  em  data  de  2  de  dezembro  de  1913,  regular  encommenda 
á  firma  Waterlow  Brothers  &  Layton  Limited,  de  Londres,  por  intermédio  do  Sr. 
Paulo  Blanchart. 

Attendendo  ás  necessidades  do  consumo  e  a  titulo  de  experiência  a  encommen- 
da consistiu  em  : 

200.000  folhas  de  papel  com  25  linhas  no  valor  de  300  réis  o  respectivo  sello. 
700.000  folhas  de  papel  com  25  linhas  no  valor  de  400  réis  o  respectivo  sello 
300.0CO  folhas  de  papel  com  33  linhas  no  valor  de  400  réis  o  respectivo  sello. 
5.000  folhas  de  papel  com  25  linhas  no  valor  de  555300  o  respectivo  sello. 

No  valor  de  cada  sello  já  se  acha  computado  o  sello  addicional  correspondente 
á  taxa  escolar  de  5  por  cento. 

Parte  d'essa  encommenda  já  chegou  a  esta  Capital,  achando-se  em  despacho 
na  Alfandega.    Será,  portanto,  brevemente  lançada  ao  consumo. 

Tenho  fundadas  esperanças  que  a  vossa  iniciativa  vai  ser  bem  acolhida  e  que 
o  consumo  do  papel  sellado  será  extraordinário. 
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Producto  de  loterias 


Sob  esta  denominação  é  escripturada  a  receita  proveniente  das  prestações  a 
que,  nos  termos  do  contracto,  são  obrigados  os  concessionários   da   loteria  do 
Estado.  •  •  • 

A  renda  no  ultimo  sexennio  foi  esta  : 


Em  1908    75  : 0008000 

Em  1909    85  :  200 $000 

Em  1910    208:0008000 

Em  1911    208  :000$000 

Em  1912    208  :  0008000 

Em  1913    564  :554S088 


1.348  : 7548088 

O  ultimo  contracto,  ainda  em  vigor,  firmado  em  6  de  setembro  de  1912  com 
Rache,  Leite  &  Comp.,  foi  transferido  a  Zambrano  &  Laporta  em  10  de  dezembro 
de  1912. 

O  contracto  e  a  transferencia  foram  concebidos  nos  termos  seguintes  : 

««Contracto  celebrado  com  a  firma  Ra- 
che, Leite  &  C.a  para  o  serviço  de  ex- 
tracção das  Loterias  do  Estado. 

Aos  seis  dias  do  mez  de  Setembro  no  anno  de  mil  novecentos  e  doze,  na  Se- 
gunda Directoria  do  Thesouro  do  Estado  em  Porto  Alegre,  compareceram  os  con- 
tractantes  Rache,  Leite  &  Comp.,  representados  pelo  sócio  Pedro  Frederico  Rache, 
e,  na  presença  do  Chefe  de  Secção,  servindo  de  Director,  João  Carlos  de  Barros, 
declararam  que,  competentemente  auctorisados  por  despacho  de  quatro  do  corrente 
mez,  do  Exm."  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado,  Carlos  Barboza  Gonçalves,  vinham 
celebrar  com  a  Fazenda  do  Estado  o  contracto  para  o  serviço  de  extracção  da  Lote- 
ria do  Estado,  de  accordo  com  o  edital  publicado  em  doze  de  Agosto  próximo 
passado  e  sua  proposta  acceita  pelo  Governo.  N'estas  condições,  e  porque  de  fa- 
cto tenham  sido  presentes  os  documentos  comprobatórios  das  declarações  feitas  a 
esta  Directoria  pelos  cohtractantes,  foi  ajustado  o  contracto  sob  as  seguintes  clau- 
sulas : 

li» 

Os  contractantes  Rache,  Leite  &  C."  obrigam-se  a  fazer  a  expensas  suas,  o  ser- 
viço da  extracção  das  Loterias  do  Estado,  concedidas  por  lei  durante  o  praso  de  qua- 
tro annos,  que  correrá  de  primeiro  de  Janeiro  de  mil  novecentos  e  treze  a  trinta  e 
um  de  Dezembro  de  mil  novecentos  e  dezeseis.  (1913  a  1916). 


Obrigam-se  os  contractantes  a  entrar  para  os  cofres  do  Estado,  durante  os  qua- 
tro annos  do  contracto,  com  mil  novecentos  e  quarenta  e  um  contos  e  seiscentos 
mil  réis  (1.941  : 600  §000). 

3.  " 

Essa  importância  será  paga  por  prestações  trimestraes  iguaes  de  cento  e  vinte 
e  um  contos  trezentos  e  cincoenta  mil  réis  (121  :350S000).  adiantadamente,  até  o 
dia  cinco  dos  mezes  de  Janeiro,  Abril,  Junho  e  Outubro  de  cada  anno. 

4.  " 

Os  contractantes  obrigam-se  a  entrar  mais  para  os  cofres  do  Estado,  até  o  dia 
cinco  de  Janeiro  e  Julho  de  cada  anno,  com  a  importância  de  um  por  cento 
( 1  % )  sobre  o  valor  das  loterias  exirahidas  durante  o  semestre  precedente,  sendo 
que  essa  porcentagem  nunca  será  inferior  a  trinta  e  oito  contos  e  setecentos  mil  réis 
(38  :700$000)  por  semestre. 

Pois,  mesmo  que  a  alludida  porcentagem  de  um  por  cento  (1"  ,,)  sobre  o  valor 
de  cada  loteria,  cujos  planos  serão  approvados  pelo  Secretario  da  Fazenda,  não  at- 
tinjam  áquella  somma  semestralmente,  ainda  assim  ficam  os  contractantes  obri- 
gados a  mais  aquella  contribuição  de  trinta  e  oito  contos  e  setecentos  mil  réis  

(38  :700$000)  por  semestre  vencido. 

õ.a 

Para  a  bôa  fiscalisação  do  serviço,  remetterão  os  contractantes  ao  Thesouro 
do  Estado,  com  a  antecedência  de  cinco  dias,  a  relação  das  loterias  a  extrahir  em 
cada  mez,  sob  pena  de  cincoenta  mil  réis  (50$000)  de  multa  por  dia  de  atrazo. 

6.a 

A  porcentagem  na  distribuição  dos  prémios  nunca  será  inferior  a  setenta  t 
cinco  por  cento  (75  "/,,)  do  valor  de  cada  emissão,  cabendo  aos  contractantes  a 
organisação  dos  respectivos  planos  com  a  approvação  do  Secretario  da  Fazenda. 

e  7."- 


Qualquer  imposto  estadual  ou  municipal,  creado  ou  por  crear  sobre  as 
do  Estado,  será  descontado  da  quantia  offerecida  como  beneficio. 


8. 


Aos  contractantes,  em  qualquer  tempo  e  sob  qualquer  pretexto,  nenhum  direito 
assiste  á  reclamação  por  prejuizos  que,  por  ventura,  lhes  possam  advir  do  com- 
promisso que  óra  assumem. 

9.a 

Como  garantia  da  execução  do  presente  contracto  fica  caucionada  neste  The- 
souro  a  quantia  de  doze  contos  de  réis  (12  : 000 $000)  conforme  conhecimento  n. 
94  do  Caixa  de  Depósitos. 

<0.a 

Em  caso  de  rescisão  deste  contracto,  bem  como  no  de  infracção  de  qualquer 
uma  de  suas  clausulas,  por  parte  dos  contractantes,  estabelece-se  a  pena  para  os 
mesmos  de  perda  da  referida  caução  de  doze  contos  de  réis  (12:0008000). 

11.  " 

Pela  demora  no  pagamento  das  prestações  alludidas  nas  clausulas  terceira  e 
quarta,  ficam  os  contractantes  sujeitos  á  pena  de  cem  mil  réis  ( 100$000)  por  dia 
excedente  ao  praso,  até  o  máximo  de  dez  dias,  findos  os  quaes,  sinão  houver  sido 
feito  o  pagamento  respectivo,  sera  considerado  rescindido  o  presente  contracto, 
com  perda  da  caução  feita. 

12.  a 

Os  contractantes  terão  o  direito  de  transferir  a  concessão  ou  de  associar  ter- 
ceiros, com  a  approvação  do  Governo  do  Estado. 

13.  " 

A  extracção  das  loterias  será  feita  nesta  Capital  sob  a  inspecção  de  empregado 
da  Fazenda. 

14.  " 

Essa  inspecção  ou  fiscalisação  será  paga  pelos  contractantes  e  a  respectiva 

contribuição  não  será  maior  de  um  conto  e  oitocentos  mil  réis  annuaes   

(1  :800í>0C0),  por  prestações  mensass  de  cento  e  cincoenta  mil  réis  (150S000). 

E,  para  firmeza,  lavrou-se  este  termo  de  contracto  que,  depois  de  lido  e  achado 
conforme  pelas  partes  contractantes,  foi  pelas  mesmas  assignado,  representan- 
do os  contractantes,  Rache,  Leite  &  C.a,  o  sócio  Pedro  Frederico  Rache,  perante 
mim,  Alipio  Kámpffe,  quarto  official,  que  o  escrevi.» 


"Termo  de  transferencia  que  faz  a 
firma  Rache,  Leite  &  C.\  concessionaria 
da  Loteria  do  Estado,  á  firma  Zambrano 
&  Laporta. 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil  novecentos  e  doze,  na  Se- 
gunda Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  em  Porto  Alegre,  compareceram  os  Se- 
nhores Rache,  Leite  &  Companhia,  representados  pelo  sócio  Pedro  Frederico  Ra- 
che, e  na  presença  do  Director  Dr.  Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves,  declararam 
que,  devidamente  auctorisados  por  despacho  de  sete  do  corrente  do  Senhor  Presi- 
dente do  Estado,  Doutor  Carlos  Barbosa  Gonçalves,  vinham  assignar  este  termo 
pelo  qual  transferem  aos  senhores  Zambrano  &  Laporta  o  contracto  celebrado  com 
o  Governo  do  Estado,  em  data  de  seis  do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno. 
para  o  serviço  de  extracção  da  loteria  do  Estado,  com  o  que  estão  de  accôrdo  os 
referidos  senhores  Zambrano  &  Laporta,  neste  acto  representados  pelo  sócio  Ro- 
sauro  Zambrano,  assumindo  estes  desta  data  em  diante,  todos  os  ónus  e  respon- 
sabilidades decorrentes  do  ailudido  contracto  que.  consequentemente,  subsistirá, 
para  todos  os  effeitos  legaes  e  de  direito.  Declararam  mais  os  senhores  Rache,  Leite 
&  Companhia  e  Zambrano  &  Laporta  que  continua  de  pleno  vigor  a  caução  de  doze 
contos  de  réis,  feita  por  aquelles,  no  Thesouro  do  Estado  em  seis  de  Setembro  do 
corrente  anno  conforme  o  conhecimento  numero  noventa  e  quatro  do  Caixa  de  De- 
pósitos Geraes,  para  garantia  do  supramencionado  contracto.  E,  para  firmeza, 
lavrou-se  este  termo  que  vae  assignado  pelo  director  da  Directoria  e  pelos  repre- 
sentantes das  alludidas  firmas  Rache,  Leite  &  Companhia,  Zambrano  &  Laporta, 
perante  mim,  Alcides  Antunes  da  Cunha,  primeiro  official  do  Thesouro  do  Estado, 
que  o  escrevi.» 


Imposto  territorial 


Muito  já  se  tem  escripto  no  Rio  Grande  sobre  o  imposto  territorial. 

Creado  pela  lei  n.  42  de  25  de  novembro  de  1902  e  regulamentado  pelo  de- 
creto n.  565  de  24  de  dezembro  de  1902,  foi  lançado  sem  grandes  difficuldades. 
Nenhuma  opposição  séria  surgiu  contra  a  sua  decretação.  Póde-se  mesmo  dizer 
que  este  tributo  foi  bem  acceito  pelos  possuidores  de  terras  e  propriedades  ru- 
raes. 

Regularmente  arrecadado,  graças  ás  providencias  tomadas  pela  Administração, 
esse  imposto,  tal  como  se  acha,  francamente  incorporado  ao  nosso  systema  tribu- 
tário, supporta  o  augmento  gradual  necessário  para  que  um  dia  seja  uma  reali- 
dade no  Rio  Grande  do  Sul  a  ideia  vencedora  de  Henry  George. 

Por  decreto  n.  1991  de  23  de  junho  de  1913  deu-lhe  o  Governo  novo  regula- 
mento, com  novo  critério,  novos  prasos  e  novos  processos  para  o  lançamento, 
revisão  e  exacção  das  taxas. 
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Das  modificações  que  soffreu  o  regulamento  de  1902,  destacam-se  por  sua 
importância  : 

a  que  estabelece  a  revisão  do  lançamento  durante  todo  o  primeiro  semestre 
de  cada  anno,  —  art.  21  ; 

a  que  permitte  o  pagamento  do  imposto  durante  todo  o  segundo  semestre  de 
cada  anno,  —  art.  33  ; 

a  do  art.  3."  e  seus  paragraphos,  que  definem  bem  claramente  o  que  sejam  im- 
moveis    ruraes,  a  fim  de  que  sobre  elles  incida  a  tributação  legal  ; 
a  do  art.  4."  e  seus  paragraphos,  que  mostram,  sem  deixar  duvida,  quaes  os 
prédios  urbanos  e  suburbanos  assim  considerados  pelo  direito  civil  e  que  de- 
vem ficar  excluídos  de  imposto  ; 

a  do  art.  11  e  seus  paragraphos,  que  patenteiam  quaes  os  immovéis  e  indi- 
víduos que  gozam  do  favor  da  isenção  e  que  podem  ser  eliminados  do  lança- 
mento, independente  de  petição  á  Secretaria  da  Fazenda  ; 
a  que  prescreve  que  a  avaliação  dos  campos  de  criar  e  terras  de  cultura  será, 
tanto  quanto  possível,  determinada  pelo  valor  médio  das  transmissões  inter 
vivos  effectuadas  nos  dois  annos  anteriores,  sendo  os  campos  divididos  em 
tres  classes,  conforme  a  qualidade  das  pastagens  e  as  utilidades  de  cada  um  : 
superiores,  médios  e  inferiores,-  art.  28  e  seus  paragraphos; 
a  que  obriga,  na  revisão,  examinar  os  lançamentos  um  por  um  para  que  o  valor 
venal  possa  ser  proporcional  á  classe  a  que  pertencer  o  immovel ;  pois,  é  obvio 
que  no  mesmo  districto  podem  existir  campos  de  primeira,  segunda  e  terceira 
classe,  conforme  a  sua  natureza  e  applicação,  —  citado  art.  28  e  paragraphos  ; 
a  que  permitte  o  pagamento  do  imposto  em  prestações,  si  a  importância  total 
a  pagar  exceder  de  cem  mil  réis. 

Entre  essas  modificações  duas  ha  que  não  produziram  o  effeito  desejado,  se- 
gundo a  opinião  quasi  unanime  dos  exactores  da  Fazenda. 

A  primeira,  que  diz  respeito  ao  longo  praso  de  seis  mezes,  concedido  ao  contri- 
buinte para  dentro  delle  effectuar  o  pagamento  do  imposto,  no  todo  ou  em  partes, 
não  correspondeu  aos  fins  para  que  foi  creada.  O  contribuinte,  longe  de  se  apro- 
veitar da  faculdade  que  propositalmente  lhe  deu  o  regulamento  de  pagar  o  imposto 
devido  aos  poucos,  em  prestações,  durante  os  longos  seis  mezes,  reservou-se  para 
satisfazel-o  nos  últimos  dias  do  praso,  atropelladamente,  como  de  costume. 

Com  poucas  excepções,  assim  procederam  os  contribuintes  que  pagaram  o  im- 
posto relativo  a  1913,  primeiro  anno  em  que  vigorou  aquelle  dispositivo  regulamen- 
tar. Os  que  ficaram  em  debito,  e  que  foram  em  grande  numero,  desdenharam 
até  do  favor  legal,  fazendo  com  que  o  imposto  vencido  fosse  augmentar  a  divida 
activa  do  Estado. 

São  de  parecer  os  exactores,  em  geral,  que  o  praso  para  a  cobrança  do  im- 
posto seja  reduzido  a  dous  mezes,  os  quaes  devem  ser  maio  e  junho,  fim  das  safras 
bovina  e  agrícola,  visto  como,  tanto  o  grande  como  o  pequeno  proprietário  disporão 
n 'esses  mezes,  mais  facilmente,  do  numerário  preciso,  do  que  no  segundo  semes- 
tre do  anno.  Assim  se  manifestaram,  em  seus  relatórios,  os  collectores  de  S.  Ga- 
briel, Cacimbinhas  e  Julio  de  Castilhos. 
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Aqui  transcrevo  o  que  diz  o  de  Julio  de  Castilhos,  Sr.  Lourival  Hansen  : 

«Em  face  do  novo  regulamento,  a  cobrança  é  feita  dentro  de  seis  mezes.  Não 
me  cabe  apreciar  a  razão  dessa  dilatação  de  tempo,  porém,  sendo  meu  dever  his- 
toriar os  acontecimentos  e  emittir  opiniões  despretenciosas  que  possam  elucidar- 
vos,  ouzo  dizer  que  me  parece  demasiado  longo  aquelle  praso.  O  nosso  povo,  como 
sabeis,  excepção  feita  de  raridades,  é  refratario  si  não  por  indole,  pelo  menos  pela 
má  vontade  que  vota  contra  o  fisco. 

D'ahi  resulta  que  um  mez,  ou  tres,  ou  seis,  é  sempre  pouco  tempo  para  elle. 
Essa  prolongação  de  praso  prejudica  consideravelmente  o  serviço  interno  da  repar- 
tição, accumulando-o  para  o  fim  do  anno,  época  de  bastante  serviço.  Accresce  ain- 
da a  circumstancia  de  não  haver  tempo  para  a  cobrança  d'aquelles  que  não  veem 
no  praso  regulamentar. 

Não  seria  justo  e  equitativo  que  a  revisão  fosse  feita  nos  mezes  de  janeiro 
a  março,  e  a  arrecadação  nos  mezes  de  abril  a  junho,  sem  prorogação  ? 

A  vossa  perspicuidade  terá,  certamente,  vos  demonstrado  que  nos  mezes  por 
mim  apontados  para  ser  feita  a  arrecadação  é  justamente  quando  os  criadores  e 
invernadores  teem  o  seu  numerr.rlo  reunido,  proveniente  da  venda  do  gado  gordo, 
como  do  magro  para  invernar.  O  mesmo  dá-se  com  o  colono,  é  o  tempo  da  safra 
dos  productos  da  lavoura.  E'  também  o  tempo  de  menos  afazeres  para  uns  e  ou- 
tros. Não  se  dá  o  mesmo  nos  mezes  de  julho  a  dezembro,  que  é  justamente 
quando  ,  além  de  desprovidos  de  dinheiro,  teem  de  cuidar  das  lides  campesinas  c 
agrícolas. 

Vou  fazer-vos  mais  uma  observação  que  me  parece  não  ser  destituída  de  fun- 
damento. 

E'  o  caso  do  pagamento  do  impo3to  maior  de  100S000,  em  prestações.  Con- 
vireis commigo,  que  os  abastados  são  justamente  os  que  menos  difficuldades  teem 
para  obtenção  de  dinheiro  para  occorrerem  taes  despesas.  Sendo  certo  que  a  co- 
brança por  prestações  dá-lhes  mais  encommodo  e  para  nós  mais  trabalho,  não  traz, 
ipso  facto,  vantagens.» 

A  segunda  modificação  refere-se  aos  seis  mezes  consagrados  á  revisão  do  lan- 
çamento. Entendem  os  representantes  da  Fazenda  ser  esse  praso  demasiadamen- 
te longo,  d'elle  não  se  utilisando  os  iní.ressados,  que  somente  trouxeram  as  suas 
declarações  á  ultima  hora.  quando  compellidos  por  edital  da  repartição  fiscal. 
N 'estes  termos  parece-me  conveniente  a  seguinte  alteração  no  regulamento  : 
Nos  mezes  de  janeiro  e  fevereiro  de  cada  anno  far-se-á  a  revisão  do  lançamen- 
to. No  mez  de  março  attender-se-ão  as  reclamações  que  por  ventura  surgirem  a 
cerca  do  mesmo  lançamento.  Em  abril,  maio  e  junho  se  fará  a  cobrança  do  im- 
posto. 

Peço  para  o  caso  a  vóssa  esclarecida  attençâo. 

No  éxêfcíciò  dê  1913  esta  fonte  de  renda  produziu  2.184  :223S880,  isto  é, 
mais  659:124§480  do  que  em  1912,  cuja  arrecadação  foi  de  2.125:099S400. 
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A  receita  d'este  imposto  desde  a  sua  decretação  tem  sido  a  seguinte,  por  exer- 
cícios : 

Em  1903    996:443$  184 

Em  1904    1.562:904*233 

Em  1905    1.520:661*567 

Em  1906    1.483  :019*960 

Em  1907    1.489  : 732*372 

Em  1908    1.581  :397$197 

Em  1909    1.934  : 640*304 

Em  1910    1.935:167*066 

Em  1911    2.058  :601$663 

Em  1912    2.125  : 099 $400 

Em  1913    2.784  :223$880 

Somma   "19^471  :890*826 


Pelo  quadro  infra  conhecereis  quai  o  imposto  arrecadado,  a  area  dada  a  lança- 
mento, o  seu  valor  venal  e  o  numero  de  contribuintes  de  cada  estação  fiscal  no 
exercício  de  1913. 


Quadro  do  lançamento  do  imposto  territorial  em  1913 


ESTAÇÕES 

N° 

Area 

Valor  venal 

Imposto 

cm  hectares 

arrecadado 

ARRECADADORAS 

contr. 

em  1913 

Mesas  de  Rendas 

Capital   . 

3.828 

221.921,0000 

10.824:425#539 

28:254#793 

Rio  Grande.    .  . .  .  

1.797 

295.985,6457 

7.647:738$000 

23:808$810 

Pelotas   

3.694 

278.651,4000 

16.559:508$000 

45:773^647 

Uruguayana  

1.912 

658.639,1320 

42.925:836|345 

120:562#942 

Ouarahy  

1.098 

31  7.732,1998 

20.672:557$913 

60:25  3#07  3 

Bagé    _    _    . 

2.709 

710.708,0000 

67.71  2:1  80#000 

163:791$880 

Livramento  

2.015 

686.383,7697 

46.938:1 11  $392 

127:848$963 

Itaquy  

673 

486.708,0000 

22.709:847#500 

59:406$303 

Jaguarão    

1.003 

198.231,3000 

8.466:988#312 

26:I92$022 

Santa  Victoria  

2.016 

391.859,5613 

20.023:153$700 

54:707#627 

São  Borja   

2.348 

653.846,6000 

23.388:429^762 

72:1 97^61 8 

A  seguir 
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ESTAÇÕES 

Xv 

Area 

Imposto 

ARRECADADORAS 

!  contr. 

em  hectares 

Valor  venal 

arrecadado 

II 

em  1913 

2.056 
3.500 
1.654 
1.593 
3.27S 
5  5  5 
2.0.95 
2.805 
2.259 


Continuação 

COLLECTORIAS 

Alegrete  

Alfredo  Chaves  

Antonio  Prado   

Arroio  Grande  

Bento  Gonçalves  

Bom  Jesus  

Caçapava   

Cruz  Alta  

Conceição  do  Arroio  

Cachoeira   5.241 

Cacimbmhas   1.542 

Cangussú   5.11  2 

Caxias  I  3.968 

D.  Pedrito  _•  |  1.589| 

Dores  de  Camaquam   876 

Encruzilhada   3.767 

Estrella   3.3  4ò; 

Garibaldi   3.384; 

Gravatahy   3.133 

Guaporé   3.700. 

Herval    1.367 

Ijuhy   3.206| 

Julio  Castilhos   2.736! 

Lageado   5.8191 

Lagoa  Vermelha   3.226, 

Lavras  .   1.075| 

Nonohay   167 

Passo  Fundo   6.422 


Piratiny  . 
Palmeira . 


 í  2.788 

 í,  3.60I 

Rio  Pardo   3.629 


Rosario  .  

S.  João  de  Camaquam  . . . 
Santo  Amaro  -  


957 
.049 
830 

S.  Leopoldo   4.986 

S.  Sepé  

S.  Francisco  Cima  Serra 

S.  Luiz  

Soledade  j 

S.  Francisco  de  Assis  


1.112 

3.125 
2.524 
4.1  14 
1.702 


Santa  Tilaria   4.302 

S.  João  do  Montenegro  4.833 

Santo  Antonio   4.227 

A  seguir 


753.308,0000 
113.220,0000 

39.079,81 32 
299.545,4257 

66.177,3846 
300.279,0000 
442.205,0000 
730.344,0000 
237.278,0000 
600.204,0000 
258.464,0000 
398.318,1300 
106.761,0000 
526.829,2928 
!  77.370,(1000 

510.0  21,5000 
71.766,961 9| 
49.680,0000 
71.145,00001 

1 40.1  75,OOOoj 
274  682,0000 
1  42.446.00.00j 
538.041,0000 
320.345,0000 
490.500,0000 
271.070,5800 

.  94.371,0000 
1.109.322,883$ 
358.270,0000 
445.701,0000 
364.504,0000 
451.084,0000 
291.553,0000 
86.343,3377 
126.308,9000 
307.986,4400 
583.004,0000 
480.070,0000 
702.732,0000 
385.689.0000 
406.1/1,0000 
142.616,0000 
1  7  4. 20 1,5000 


35. 235:0995500 
4.233:S25$000 
1.456:900$000 
5.1 1 1:602$005 
4.053:881  $044 
6.631:5105000 
1  i.585:358$916 
22.35S:420$000 
3.21 8:71 8,5000 
21.518:080$OO0 

15.997:756.5  } 

10.1 69:7  805000 
6.961 :287S70ú 
47.395:7205000 
4.500:851  $400 
1 6.255:3 14|850 
9.434:5635000 
3.77S:89I$000 
4.1 12:730^000 
6.721:670,5000 
7.619:265,5000 
16.865:125$000 
16.772:396$OO0 
44.124:1425628 
1 1.383:7O0$000 
16.847:2205292 
916:5575000 
26. 11 0:950.5000 
16.466:1 30$  13^0 
7.486:251,5000 
13.475:0605000 
17.581:384$000 
7.672:3565600 
2.450:792$935 
16.187:3155000 
8.866:3605000 
12.805:1 155000 
9.528:6705000 
14.223:5005000; 
1 5.200:8905000 
14.516:5465000 
1  2.590:0005000 
6.419:268$000 


100:425$354 
13:2455170 
4:8765885 
30:6785035 
12:1025242- 
17:5785425 
38:3635596 
63:7S55827 
1 1:592$099 
59:5105435 
44:8445230 
33:3365293 
17:7355800 

1 17:706$627 
15:4035198 
38:8235757 
25:508$0?9 
10:928534-1 

•  1 1:1205876 
20:4125923 
42:91  7.S253 
16:4275864 
53:7265827 
39:560$066 
37:2455025 
46:0655444 
3:1125298 
7«:4335702 
47:6465710 
27:2425934 
38:3125422 
54:488$308 
21:9755553 
7:9845134 
40:60057 1 0 
27:9275548 
44:164$253 
35:3695306 
45:3995713 
41:4535266 
42:0935404 
32:5285186 
16:7565367 


—  44  — 


ESTAÇÕES 

N» 

Area 

Valor  venal 

Imposto 

arrecadado 

ARRECADADORAS 

contr. 

em  hectares 

em  1913 

Continução 


Cahy 


S.  Jeronymo 
S.  Sebastião  do 

Santa  Cruz  

Santo  Angelo  .  

S.  Thiago  do  Boqueirão 

Lourenço.  

Gabriel   

Vicente  

José  do  Norte  

Triumpho  

Taquara   3 

Taquary   2 

Torres."   :  1 

Vaccari  a   2 

Venâncio  Ayres   2 

Viamão  j  2 

Jag-uary  (I)  

'Imo 


481 
388 
653 
527 
699 
537 
679 

ns 

678 
045 
523 
S33 
89(1 
984 
610 
2U8 
3(12 
1 95 


290.716,0000 
1  3  1.965,0000 
198.916,0000 
617.015,0000 
407.926,0000 
228.396.0800 
701.405,2967 
302.518,0000 
299.525,0000 

7 1 .968,0000 
136.147,2610 

75.197,0000 

05.3(12,0000 
852.554,0000 

76.355,0000 
126.3  21,0000 

44.507,0000 
l3T9"6676T77395 1 


8.635: 
1  1.409: 
12.891: 
13.157: 
16.220: 
7.778: 
33.399: 
1  2.000: 
2.868: 
2.325; 
7.689: 
5.643: 
1.4  77; 
13.927: 
6.158: 
3.571: 
1.375: 


975.239 


014#000 
554#SOO 
800#000 
400#000 
379$000 
S77$820 
ô()0#000 
000$000 
691 $489 
220#000 
650#OO0 
830#000 
545$800 

ooo#ooo 

439#156 
06'7#500 
487#000 
'280#Õ28 


26:656$875 
28:724#441 
37:267#208 
45:71  6#984 
47:748#180 
25:238#947 
90:2 17#90l 
31:266#398 
1  1:928#451 

7:180$280 
1  7:237#71 1 
14:875$820 

4:644#307 
52:207#220 
16:403^483 
10:3414496 

3:301  #01 5 
2.784:223#8'80 


')• 

de  1913. 


A  collectoria  de  Jaguary  foi  extiiicta  por  decreto  n.  2023  de  7  de  outubro 


Com  o  intuito  de  obter  uma  revisão  acurada  do  lançamento  em  1913,  o 
Governo,  no  principio  do  exercício,  expediu  instrucções  recommendando  que  o 
valor  venal  da  propriedade  rural  em  cada  município  obedecesse  aos  preços  cor- 
rentes das  transacções  conimuns  nos  dons  últimos  annos.  Determinou  que  os 
lançamentos  fossem  revistos  um  por  um  e  que  os  campos  de  cada  município 
fossem  divididos  em  tres  classes :  inferiores,  médios  e  superiores  e  que  por  cam- 
pos inferiores  entendessem  os  de  peor  qualidade,  por  médios  os  communs  e 
por  superiores  apenas  os  effectivamente  melhores.  E  para  que  essas  instru- 
cções fossem  rigorosamente  observadas  baixou  o  decreto  n.  1947  de  19  de 
março  prorogando  até  30  de  junho  o  praso  que  devia  findar  em  31  de  maio. 

Encarregado  da  execução  d'esse  serviço  na  zona  oeste  e  parte  da  zona 
sul  do  Estado,  tive  occasião  de  percorrer  diversos  municípios  da  nossa  fron- 
teira com  as  republicas  oriental  e  argentina  estabelecendo  as  bases  do  lança- 
mento em  revisão. 

Em  23  de  junho,  por  decreto  n,  I991,  deu  o  Governo  novo  regulamento 
para  a  arrecadação  do  imposto. 
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Média  do  valor  venal  por  hectare  das  lotações  territoriacs  do  Estado 

no  exercício  de  1!)K5 


S.  Leopoldo 

Média  geral    153$000 

Estrella 

Média  geral   1  30$000 

Montenegro 

Superiores   1 00$000 

Médios   B0$000 

Inferiores     60#OO0 

Bagé 

Superiores   1 00&000 

Médios   70$000 

Inferiores .   50$000 

D.  Pedrito 

Superiores   100$000 

Médios   70$000 

Inferiores   50$000 

Pelotas 

Superiores   60$000 

Médios   40$000 

Inferiores   30#000 

Livramento 

Superiores   100$000 

Médios   60$000 

Inferiores   40$000 

Quarahy 

Superiores  .   80$000 

Médios   60#000 

Inferiores   30$000 

Herval  ' 

Superiores   60$000 

Médios    50$000 

Inferiores   40$000 


Taquary 

Superiores   80$000 

Médios    60$000 

Inferiores    30$000 

Cacimbinhas 

Superiores   80$000 

Médios   60$000 

Inferiores   30$000 

Uruguayana 

Superiores   70$000 

Médios   50JSO0O 

Inferiores    30$000 

Piratiny 

T*  qualidade   80£000 

2"  'qualidade   60$000 

3?  qualidade   40$000 

4'  qualidade   20$000 

Santa  Victoria 

1»  qualidade   70$000 

2*  qualidade   50$000 

3?  qualidade   30$000 

4»  qualidade   3$000 

A  legrcic 

Superiores   70$000 

Médios  

Inferiores   25$000 

Lavras 

Superiores   «JOOO 

Médios.    .so$ouo 

Inferior^:;::   «$000 

Rio  Pardo 

Campos  de  1*  classe   30M00 

Cambos  debelasse......  -g000 

Campos  de  3»  classe   20J?000 

Na  re°ião  colonial,  de  30$  a  1 00$000 
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Caxias 

Média  geral   70#000 

Gravatahy 

Média  geral   81  $500 

Cahy 

Média  geral   70$000 

Santa  Cruz 

Média  geral...    62$000 

Bento  Gonçalves 

Média  geral   61  #000 

Taquara 

Média  geral   57$000 

Garibaldi 

Média  geral   74$7.00 

Vcnaneio  Ayres 

Terras  de  cultura   70$000 

Campos  de  criação   25$O00 

S.  Borja 

Superiores  !  5'OpOQ 

Médios   40$000 

Inferiores   22#000 

Itaquy 

Superiores  -.  50#000 

Médios   40$000 

Inferiores...'   25$000 

S.  Gabriel 

Superiores   50$000 

Médios   40#000 

Inferiores   25#000 

/aguarão 

Superiores   50$000 

Médios   40$000 

Inferiores.   30#000 


S.  Jeromjmo 


Superiores   30$000 

Médios   25#000 

Inferiores     20$000 

S.  Vicente 

Superiores   45$000 

Médios   35$000 

Inferiores   25f000 

Rosario 

Superiores   40$000 

Médios   35$000 

Inferiores   30$Ú00 

S.  Francisco  de  Assis 

Bons   40#000 

Regulares   30$000 

( 'angussú 

I»  qualidade  ...  400000 

2*         »     35$000 

3?         »    30|000 

49         »      250000 

5?         »   '..  200000 

Encruzilhada 

Superiores   4001)00 

Médios   300000 

Inferiores....    250000 

Cachoeira 

Superiores   300000 

Médios   250000 

Inferiores   200000 

Povinho 

Superiores   400000 

Médios   350000 

Inferiores   300000 

Caçapava 

Superiores   300000 

Médios   25$000 

Inferiores    200000 


S.  Sefié 


Superiores   30#000 

Médios  .*..  25$000 

Inferiores  ....  20$000 

Julio  dc  Castillws 

Superiores   30$000 

Médios   25$000 

Inferiores..    20$000 

Federação 

Superiores   40$000 

Médios   30|000 

Inferiores   20$000 

Cima  da  Serra 

Superiores   25$OO0 

Médios   20$000 

Inferiores   15$000 

Vaccaria 

Superiores   30$000 

Médios     25$000 

Inferiores   :0$000 

Lagoa  Vermelha 

í?  qualidade   25$O0O 

2?  qualidade   20$000 

Passo  Fundo 

1*  qualidade   30$000 

2*  qualidade   26#000 

3-'  qualidade   25$000 

4*  qualidade   24$000 

Soledade 

Média  geral   20$000 

S.  Luiz  Gonzaga 

Superiores   25$000 

Médios   20$000 

Inferiores   15$000 

Santo  Angelo 

Superiores  '--  25$000 

Médios   20$000 

Inferiores   15$000 


Santo  Amaro 

Superiores   25$000 

Médios.    20$000 

Inferiores   15$000 

Santa  Alaria 

Superiores    30#000 

Médios   25$00O 

Inferiores...   20$000 

Lageado 

Média  geral   44$000 

.S".  João  dc  Camaquam 

Média  geral   26$300 

Rio  Grande 

Bons     50$000 

Regulares   30$000 

Costa  do  mar  4$,  5$  a..  7#000 

Triumpho 

Média  geral....           -  32$000 

Viamào 

Bons.  !    32jj!000 

Regulares   30ÍOOO 

Torres 

Média  geral   22$000 

Alfredo  Chaves 

Média  geral   ---  30$000 

Porto  Alegre 

Média  geral   --  +s$000 

Conceição  do  Arroio 

Média  geral   -  ^$000 

Jjuhij 

Média  geral   48*000 
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Antonio  Prado 

Média  geral   37#000 

faguary 

Média  geral   31  #000 

Dores  de  Cametquam 

Superiores..    25#000 

Médios   20$000 

Inferiores....,                    .  1 8$000 

Santo  Antonio 

Média  geral   40$000 

Palmeira 

Média  geral    1 6#000 


S.  José  do  Norte 


Média  geral   1 0$000 

Guaporé' 

Média  geral    57$000 

S.  Lourenço 

Média  geral    34$000 

Nonohay 

Média  geral..     6$300 

Cruz  Alta 

Superiores   30$000 

Médios   25#000 

Inferiores..    20#000 


No  exercício  corrente  de  1914,  é  a  seguinte  a  média  do  valor  venal: 


1o  GRUPO 

Bagé  . 

D.  Pedrito.. 
Livramento'. 
Quarah  v  . .  • 
Uruguayana 

2?  GRUPO 


Superiores   100$000 

Médios   70#000 

Inferiores.    50#000 


S.  Gabriel 

Pelotas  

Alegrete... 
J  aguarão  . 


Superiores   90$000 

Médios   50#000 

Inferiores   30$000 


3?  GRUPO 


Cacimbinhas   \ 

sânteVictoría  VS^VlV^TI.'::!'.'.        Superiores  8°f °00 

Herval  Médios   40|000 

Arroio  Grande Infénores    30#000 

Cangussú     I 
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4'  GRUPO 


S.  Borja  

Itaquy   (  Superiores 

S.  Luiz  ^  

S.  Thiago  do  Boqueirão  .  


Médios . 

Inferiores  


(SOjjtOOO 
40jjs000 
20#000 


0'-'  GRUPO 


S.  Vicente  

Rosano  

S.  Francisco  de  Assis, 


Superiores  _.  õojíoon 

Médios]    40$000 

Inferiores    3<>#000 


6?  GRUPO 


Cachoeira  

Caçapava  

Lavras  

S.  Sepé  

Santa  Maria  . 
Encruzilhada 
S.  Jeronymo  . 


Superiores   50$000 

Médios     3OJ5OO0 

Inferiores    20#000 


71  GRUPO 


Cruz  Alta  

Julio  de  Castilhos   J  gu 

Soledade  .  

Passo  Fundo  

Palmeira  '  

Santo  Angelo  


penores . 

Médios  

Inferiores,. 


Si  GRUPO 


40$000 
30$000 
20JS000 


Lagoa  Vermelha  

Vaccaria  

Bom  Jesus  

S.  Francisco  de  P.  de  Cima  da  Serra 


Superiores. 

Médios  

Inferiores.. 


30$000 
25Í100O 
20$000 


9i  GRUPO 


Rio  Pardo,  -- 

Santo  Amaro  .   - 

Triumpho  1  

S.  João  Baptista  de  Camaquam 
Dores  de  Camaquam  


Superiores  . 

Médios  

Inferiores.. 


10'  GRUPO 


Porto  Alegre 

Viamão  

Gravatahy  


Superiores . 


30$000 
25$000 


50#000 

Médios   ^00° 

Inferiores   30*000 
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1  1»  GRUPO 


Superiores   30$000 

Médios   .  20$000 

Inferiores...-    10#000 


As  reclamações  attendidas  modificaram  estas  lotações  nos  seguintes  municípios  : 

Superiores  Médios  Inferiores 


Uruguayana    70 $000  —  60$000  —  50$000 

Arroio  Grande    70$000  —  40$000  —  30$000 

Palmeira    30 $000  —  20$000  —  15$000 

Santo  Angelo    35$000  —  25$000  —  15$000 

São  Luiz    40$000  —  30 $000  —  20$000 

São  Gabriel    70 $000  —  50 $000  —  30$000 

Quarahy    90$000  —  50$000  —  30$000 


Rio  Grande  

S.  José  do  Norte  

Conceição  do  Arroio 
Torres  


Na  zona  colonial  vigoram  as  seguintes 


São  Leopoldo    153$000 

Estrella   130$000 

Caxias    70$000 

Montenegro    80 $000 

S.  Sebastião  do  Cahy   70$000 

Santa  Cruz    62$000 

Bento  Gonçalves   61  $000 

Garibaldi    74$000 

Taquara   57  $000 


médias  geraes,  por  hectare  : 


Venâncio  Ayres    45$000 

Lageado   44$000 

Alfredo  Chaves    30$000 

Ijuhy   48$000 

Antonio  Prado   37$000 

Guaporé    57  $000 

Taquary    56$000 

S.  Lourenço   90$000 

Santo  Antonio    40$000 


As  instrucções  expedidas  e  ministradas  aos  exactores,  em  inspecções  diversas, 
muito  teem  concorrido  para  que  este  serviço  venha  sendo  expurgado  dos  senões 
de  que  se  resentia. 
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Auxilio  do  Governo  Federal 
para  o  povoamento  do  s  ó  1  o 

O  accôrdo  celebrado  com  a  União  para  introducção  de  immigrantes  no  Rio 
Grande  do  Sul  pelo  chamado  Serviço  do  Povoamento  do  Sólo  assenta  nas  seguin- 
tes bases,  que  copiamos  do  relatório  apresentado  em  17  de  julho  de  1913  ao  Secre- 
tario das  Obras  Publicas  pelo  director  da  directoria  de  Terras  e  Colonisação,  Sr. 
Dr.  Carlos  Torres  Gonçalves. 

A  União  fornece  ao  Estado  para  a  hospedagem  nesta  Capital  1$500  por  dia 
e  por  immigrante  de  qualquer  idade  ;  transporta-os  á  sua  custa  até  onde  houver 
linhas  férreas  ;  entra  para  os  cofres  do  Estado  com  400S000  por  família  de  im- 
migrante estabelecida,  dos  quaes  60S000  para  a  distribuição  gratuita  de  ferramen- 
tas e  sementes,  9OSO00  para  a  construcção  de  estradas  e  os  restantes  250S000 
(este  auxilio  só  aos  casados)  para  a  construcção  da  casa.  Este  ultimo  auxilio 
o  immigrante  restituirá  posteriormente.  Por  seu  lado  o  Estado  obriga-se  a  devol- 
ver futuramente  á  União  1508000  por  família  estabelecida,  á  medida  que  forem  os 
immigrantes  saldando  o  seu  debito. 

Salvo  estas  disposições  o  immigrante  fica  em  tudo  o  mais  sujeito  ao  regulamen- 
to de  terras  do  Estado. 

O  accôrdo  limita  no  máximo  de  400  immigrantes  a  introduzir  pela  União 
mensalmente.  Esta  condição,  porém,  pondera  o  regulamento,  não  tem  sido  obser- 
vada.   As  entradas,  ultimamente,  teem  sido  quasi  do  dobro. 

E',  pois,  dessa  origem  a  receita  extraordinária  que  se  encontra  sob  a  deno- 
minação de  Auxilio  do  Governo  Federal  no  quadro  do  Balanço  da  receita  e  despesa 
do  Thesouro  do  Estado  do  exercido  de  1913  e  no  quadro  das  Rendas  arrecadadas 
pelo  Thesouro  do  Estado  e  mais  repartições  arrecadadoras  que  lhe  são  subordi- 
nadas, no  ultimo  sexennio  (1908  —  1913). 

Começou  o  Estado  a  receber  esse  auxilio  em  1912. 

Durante  o  exercício  á  União  entrou  para  os  cofres  do  Estado  com  a  quantia 
de   670:7198500.    Em  1913  o  Estado  recebeu  a  quantia  de  370:2538500. 

O  Governo  do  Estado,  porém,  acaba  de  rescindir  o  accôrdo  estabeiecidc  com 
a  União. 
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Receita  por  Estações 


ESTAÇÕES 


Parciaes 


Total 


Thesouro  do  Estado. 


MESAS  DE  RENDAS 


Porto  Alegre 

Pelotas  

Rio  Grande  _ 
Uruguayana. 

Jaguarão  

Itaquy  


Bagé 

Eivramento  

Quarahy  

São  Borja  

Santa  Victoria. 


1.318:925|054 


3.714: 
2.076: 
1.822: 
635: 
116: 
310: 
692: 
830: 
354: 
220: 
136: 


610|055 
275$162 
361$972 
440$773 
700|327 
103$107 
868$852 
824$496 
188$140 
490$327 
732#093 


10.910:595$304 


COI.LECTORIAS 


Alfredo  Chaves  . . 

Alegrete  

Antonio  Prado  __ 

Arroio  Grande  

Bento  Gonçalves. 

Bom  Jesus  

Caçapava     

Cachoeira  

Cacimbinhas  

Cahy 


Caugussú  

Caxias   

Cima  da  Serra  

Conceição  do  Arroio  

Cruz  Alta  

D.  Pedrito  ._,  

Dores  de  Camaquam  

Encruzilhada  

Estrella  

Garibaldi  

Guaporé  

Gravatahy  

A  transportar. 


1 02:708^821 
307:977$004 

32:832^077 
.107:569$954 

68:359$784 

31:071#423 

98:730$701 
276:779$822 
106:592^762 
145:536^153 

96:095$051 
1  21:987^049 
1 14:894$512 

33:116#648 
178:275#775 
232:440$156 

32:888^597 
113:184$543 
159:294^099 

55:797$900 
220:583$798 

45:589$289 


.682:305$91  í 


I2.229:520$358 
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Transporte   2.6S2:305$91 8 


Herval  

Ijuhy    

Julio  de  Castilhos  

Jaguaiy  

Lageado   

Lagoa  Vermelha  

Lavras  

Montenegro  

Nonohay   

Passo  Fundo  

Palmeira  

Piratiny   

Rio  Pardo  

Rosario  

S.  Gabriel  

S.  Jeronymo  

S.  João  de  Camaquam 

S.  Leopoldo  

S.  Lourenço  

Luiz  de  Gonzaga  

Sepé  

Vicente  

Thiago  do  Boqueirão. 

José  do  Norte.  

Francisco  de  Assis  

Santo  Amaro  

Santo  Angelo  

Antonio  

Cruz  

Maria  


S. 

s. 
s. 
s. 
s. 
s. 


Santo 
Santa 
Santa 

Soledade  

Taquara  

Taquary   

Torres  

Triumpho  

Vaccaria  

Venâncio  Ayres 
Viamão  


Total. 


88: 

339: 

126: 
32; 

253: 
97: 
89: 

172: 
28: 

258: 
71 
95: 

122 

151 

230 
65 
49: 

204: 
80: 

1  10: 
72: 

102 

108 
38 
95 
25 

119 
80 

182; 

407 

13 

137 
64 
22 
25 

141 
74 
45 


12.229:520$358 


399$000 
205$334 
135S27S 
151$317 
:559$512 
589$55'i 
:976$697 
:594$617 
:462$5S8 
:219$749 
:503$690 
:153$81 1 
:120$026 
:112$681 
:826$039 
:400$514 
:714$80(> 
:682$427 
:032$924 
:446$332 
:485$779 
:675$590 
:497$460 
:842#680 
:560$46S 
367$537 
:919$791 
:227$1S9 
:586$157 
:399$298 
:821$829 
:664$354 
186$670 
1 19|424 
:304$781 
:875$730 
:467á474 
:Ó05S256 


7.232:200$286 
19.461:720^644 
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Já  assignalamos  a  differença  entre  a  receita  de  1913  e  a  de  1912,  mencionan- 
do as  fontes  de  renda  que  produziram  mais  e  as  que  produziram  menos. 

No  quadro  infra  as  differenças  são  distribuídas  pelas  tres  classes  de  reparti- 
ções :  Thesouro,  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias. 

A  differença  que  abaixo  se  vê,  para  mais,  de  796  :034$263  provém  da  renda 
ordinária.  Si,  porém,  a  esta  quantia  addicionarmos  a  de  370  :253ij?500  proveni- 
ente do  auxilio  recebido  do  Governo  Federal  para  o  serviço  do  povoamento  do 
sólo,  o  que  constitúe  uma  renda  extraordinária,  teremos  a  differença  que  já  con- 
signamos em  outro  lugar,  de  1.166:287^763,  entre  a  receita  de  1913  e  1912. 


REPARTIÇÕES 

KXKHCICIOS 

DIFFERENÇAS  KM  1913 

1912 

1913 

Mais 

Menos 

Thesouro 

1.385:565^427 
10.954:307$504 
9.325:81 3#450 

1.318:925#054 
m.910:595#304 
7  '13?-?00$286 

906:386#836 

6ó:640$373 
43:71"2#200 

Mesas  de  Rendas  

Total  

18.665:686#381 

19.461:720$644 

906:386#836 

1 1 0:352^573 

Differença  absoluta  para  mais  —  796:034$263 


1 


Despeza  de  1913 


A  despeza  effectuada  em  1913,  comparada  com  a  fixada  na  lei  n?  149  de  16  de  novembro  de  1912, 

apresenta  os  seguintes  resultados  : 


TABELIÃS 


DESPEZA  ORDINÁRIA 


1913 


Orçada 


Effectuada 


DIFFERENÇAS  NA  EFFECTUADA 


Mais 


Menos 


Titulo  1 


tabeliã  única 


«  2? 

« 

« 

«  3« 

« 

1 

«  3? 

« 

2 

«  39 

3 

«  3? 

« 

4 

«  3? 

5 

«  3? 

« 

6 

«  3? 

7 

«  3? 

8 

«  3? 

9 

«  3" 

10 

«  3? 

« 

1 1 

«  3"? 

« 

12 

«  3? 

13 

Titulo  49 

tabeliã 

1 

«  4? 

2 

«  4? 

3 

«  49 

4 

«  4? 

5 

«  4? 

6 

«  49 

7 

«  49 

8 

«  49 

9 

C  49 

10 

Titulo  5C 

tabeliã 

1 

<  59 

2 

«  59 

3 

Titulo  69 

tabeliã 

única 

Assembléa  dos  Representantes 

Presidência  do  Estado  

Repartição  Central  

Instrucção  Publica  

Brigada  Militar  

Justiça  

Saúde  Publica  

Policia  

Illuminação  

Junta  Commercial  

Subvenções  a  Instituições  pias 

Repartição  de  Estatística  

Archivo  Publico  

Bibliotheca  Publica  

Theatro  S.  Pedro  

Secretaria  da  Fazenda  

Mesas  de  Rendas  

Collectorias  

Outras  despesas  

Juros  de  apólices  

Pessoal  inactivo  

Meio  soldo  

Eventuaes  

Exercícios  findos  

Diversas  despezas  

Secretaria  das  Obras  Publica> 

Terras  e  Colonisação  

Museu  do  Estado  

Auxilios  

Total  


184:850$000 
86:S60$000 
161:9S0$000 
3.374:220$000 
2.940:066$000 
1.734:S40$000 
218:245$000 
677.080$000 
1:200$000 
16:360$000 
300:000$000 
44:280$000 
82:000$000 
41:S00$000 
16:760$000 
366:940$000 
8 14:581  $000 
735:000$000 
1 1 4:240$000 
691:763$000 
360:885$006 
7:480$000 
350:000$000 
1 00:000$000 
1  I  2:000$000 
541:795^000 
362:840$000 
1 9:340$000 
200:000^000 
14.657:405$006 
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158:673$471 
á0:069$144 
162:081  $082 
2.732:91  1$584 
3.00l:854$338 
1.639:347$265 
198:108$255 
705:2 12$870 
338$500 
16:079$996 
251:154$!  32 
49:9028947 
86:3S2$028 
lj':670$791 
*3:2«7$458 
592:5435160 
772:897$209 
864:032$434 
1.'2:017$929 
213:164$408 
344:09S$590 
5:541$660 
5Q5:750$362 
l|2:065$712 
$9:709$748 
509:483$634 
558:641  $275 
19:256$534 
277:254$463 
13.903:530$979 

» 


101  $082 
61:78SS33.s 

28:132$S70 


5:6225947 
4:3821028 


25:6035160 

I29:032S434 
7:7775924 


155:7505362 
42:065S712 


195:8015275 
77:2545463 


733:31 2$6UO 


26:1765529 
6:790S856 

641:3085416 

95:4925735 
20:136$745 

861 $500 
280$004 
48:845S868 


10:129$209 
13:472$542 

41:683$791 


478:59£$592 
16:786^416 
1:938$340 


52:290$252 
32:31 15366 

83$466 
1.487:IK6$627 


9 
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Despeza  de  1913 


RESUMO  : 


Despesa  orçada  para  1913    14.657  :  405S00(S 

«      effectuada  em  1913    13.903  :530$979 

Differença  para  menos  na  effectuada    753  :874S027 


Differença  para  mais  na  effectuada    733:312,S600 

«        para  menos  na  effectuada   1.487  : 186S627 

Differença  absoluta  para  menos    753  :874S027 


Quadro  fixativo  por  títulos  das  diferenças  para  mais  e  para  menos 
verificadas  na  despesa  do  exercicio  de  1913 


Regida  pelas  Leis  ns.  149  e  150,  de  16  de  novembro  de  1912 


I0 13 

•  DIFFERENÇAS 

TÍTULOS  e 

NA  EFFECTUADA 

TABELLAS 

Orçada 

Effectuada 

Mais 

Menos 

TITULO  15 

Assembléa    dos  Repre- 
sentantes . 

184:850$000 

158:673^471 

26:176$529 

TITULO  2'-' 

Presidência  do  Estado.. 

86:86C$000 

S0:069$144 

6:790;jSS56 

TITULO  3? 

Tabeliãs  ns.  1  a  13  

9.608:831  $000 

8  .878:331$246 

730:499$754 

TITULO  4? 

Tabeliãs  ns.  1  a  10.... 

3.652:8S9$006 

3.421:821$212 

231:067$794 

TITULO  5'-' 

Tabeliãs  ns.  1  a  3  

923:975^000 

1.087:381^443 

163:406$443 

TITULO  6? 

Tabeliã  única    . 

200:000^000 

277:254^463 

77.:254.<4u3 

14.657:405#006 

13.903:530^979 

240:660$906 

994:53 1$933 
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RESUMO : 

Orçada     14.657:405$006 

Effectuada     1  3.903:5  50#979 

Menos  na  effectuada    753:874$027 


Differenças  absolutas  para  mais  nos  titulos  5  e  6,  na  effectuada  240:660$906 
Diíferenças  absolutas  ]iara  menos  nos  titulos   1,  2,  3  e  1,  na 

effectuada   99  4:534$933 

Diíferença  geral  e  absoluta  para  menos   753;874$027 


Créditos  extraordinários  abertos 

No  exercício  de  1913  foram  abertos  créditos  extraordinários  na  importância 
total  de  6.490  :926$652,  a  saber  : 

Decreto  n.  1901,  de  10  de  janeiro  de  1913 

Abrindo  um  credito  para  attender  ao  pagamento  do  premio  a  que 

tem  direito  a  Sociedade  Cooperativa  Agrícola  Kromenthal....        10 :000§000 

Decreto  n.  1916,  de  20  de  janeiro  de  1913 


Proseguimento  das  obras  do  Palacio   1.500  : 000 §000 

Construcção  de  estradas  de  rodagem   1.000  : 000 $000 

Conservação  e  macadamisação  de  estradas   1.000  :000$000 

Construcção  de  pontes    500  :000$000 

Dragagem  e  trabalhos  hydraulicos    300  :000§000 

Serviços  de  terras  e  colonisação    500  :000$000 

Conservação  e  construcção  de  edifícios   500  :000$000 

Cáes  de  Porto  Alegre    300  :000$000 

Custeio  do  Posto  Agronómico  de  Guaporé   10  :900$000 

Auxilio  ao  Posto  Zoothechnico  da  Meridional   30  :000$000 


5.640  :900$000 


Decreto  n.  1941,  de  6  de  março  de  1913 

Auxilio  ao  Instituto  Astronómico  e  Metereologico  da  Escola  de 

Engenharia  desta  Capital    30  :000f  000 


A  seguir 
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Continuação 
Decreto  n.  1944,  de  12  de  março  de  1913 

Auxilio  á  Anna  Roerecke  para  sua  educação  artística  na  Europa 

Decreto  n.  1945,  de  17  de  março  de  1913 
Auxilio  ao  Instituto  Julio  de  Castilhos  

Decreto  n.  1950,  de  5  de  abril  de  1913 

Auxilio  á  Intendência  Municipal  de  Uruguayana  para  o  serviço 
de  policiamento   

Decreto  n.  1951,  de  5  de  abril  de  1913 
Idem  á  de  Alegrete  para  o  mesmo  fim  ,  

Decreto  n.  1953,  de  9  de  abril  de  1913 
Auxilio  á  Olga  Fossati  para  sua  educarão  artística  na  Europa  

Decreto  n.  1956,  de  18  de  abril  de  1913 

Auxilio  á  Bibliotheca  Publica  de  Pelotas,  para  a  reconstrucção  de 
seu  edifício   

Decreto  n.  1957,  de  19  de  abril  de  1913 

Premio  á  Cooperativa  de  Lacticínios  «Tnbalho  e  Progresso»,  com 
séde  em  Alfredo  Chaves   •-• 

Decreto  n.  1961,  de  29  de  abril  de  1913 
Auxilio  ao  Instituto  Pasteur   

Decreto  n.  1964,  da  30  de  abril  de  1913 
Auxilio  ao  Corpo  de  Bombeiros  da  Capital  

A  seguir 


2:4008000 


40:000S000 


50  :OO0sSO0O 


50  :000§000 


3  :  000*000 


20  :000S000 


10  :000S000 


22  :000S000 


40  :000$000 
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Continuação 

Decreto  n.  1979,  de  29  de  maio  de  1913 

Auxilio  á  Intendência  Municipal  da  Capital  para  o  serviço  de  poli- 
ciamento   235 : 164S666 

Decrelo  n.  1982,  de  21  de  junho  de  1913 
Idem  á  Intendência  Municipal  de  Bagé  para  o  mesmo  fim   50  :000$000 

Decreto  n.  1985,  de  9  de  junho  de  1913 

Abrindo  um  credito  para  pagamento  de  auxilio  á  Faculdade  de 

Direito  para  o  Museu  Commercial,  gradil  de  ferro,  etc   20  :000$0Q0 

Decreto  n.  1995  A,  de  1."  de  julho  de  1913 

Abrindo  um  credito  extraordinário  para  supprir  a  deficiência  das 
verbas  votadas  para  os  títulos  ns.  5  e  6  da  lei  n.  134  de  30 
de  novembro  de  1911   155  : 461$ 986 

Decreto  n.  2013,  de  26  de  agosto  de  1913 

Abrindo  um  credito  extraordinário  para  supprir  a  deficiência  da 
verba  votada  para  a  despesa  da  tabeliã  n.  6,'  titulo  3.",  da  lei 
do  orçamento  em  vigor  (Officinas  da  Casa  de  Correcção)....        40  : 000 $000 

Decreto  n.  2023,  de  10  de  novembro  de  1913 
Idem,  idem,  para  o  mesmo  fim   30  :000$000 

Decreto  n.  2039,  de  Í5  de  dezembro  de  1913 
Idem,  idem,  para  o  mesmo  fim   30  :000$000 

Lei  n.  177,  de  22  de  dezembro  de  1913 

Concedendo  ao  Jardim  Zoológico  desta  Capital,  situado  na  Villa 
Diamela,  de  propriedade  de  João  Ganzo  Fernandes,  uma  sub- 
venção annual  por  espaço  de  2  anno:;  e  um  auxilio  da  quantia 
que  julgar  conveniente  >   12  :000$000 

Total   6.490  :926$652 
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Quadro  da  despesa  extraordinária  de  1913 

Comparando  a  orçada  cora  a  effectuada 


1913 

D1FFERE5ÍÇA  NA  EFFÉGTUADA 

Orçada 

hiiectuaaa 

liais 

Menos 

1 .50O:Ot)0$000 

475:631  $2-.  2 

/  — 

1.024:368#7Õ8 

1 .000:00.0$000 

1.100:074$357 

100:074$357 

1.pn0:000$000 

353:562$84  2 

646:437$!  5s 

500:UOO$UOO 

306:338$S31 

1 93:66  \$\M 

500:000J0Ó0 

483:916^271 

/    "  — 

16;083$729 

500:O0O$000 

Í.1 07:75  2$600 

/  607:752$6QO 

DESPKSA 
EXTRAORDINÁRIA 
Tabeliã  nnica 


Proseguimento  das  obi-as; 
do  palácio  

Coiistrucção  de  estradas 
de  rodagem  

Conservação  e  macada- 
mísação  de  estradas.. 

Construcção  de  pontes 

Dragagens  e  trabalhos 
hydraulicos  

Serviço  de  terras  e  co- 
lonisação  

Conservação  e  constru- 
cção deedificios  

Caes  de  Porto  Alegre.. 

Auxilio  ao  policiamento 
municipal .  

Idem  ao  Lyceu  de  Agro- 
nomia e  Veterinária 
de  Pelotas  

Idem  ao  Instituto  de  Rel- 
ias Artes  

Idem  á  Escola  de  Me- 
dicina para  a  constru- 
cção de  seu  edifício.. 

Idem  para  festas  nacio- 
naes  na  Capital  

Idem  ao  Instituto  Julio 
de  Castilhos  

Idem  á  Academia  de 
Commercio  de  Pelotas 

Idem  ao  serviço  de  in- 
strucção  a  indígenas. . 

Idem  ao  Instituto  Pas- 
.  teur   

Idem  ao  Corpo  de  Bom- 
beiros da  Capital  

Idem  ao  Gymnasio  Le- 
mos   Júnior,  de  Rio 

Grande  

Idem  á  Ribliotheca  Pu 
blica  do  Rio  Grande. 
Custeio  do  Posto  Agro- 
nómico de  Guaporé.. 


500:000f;000 
300:000$000 

500:000$00p 


20:000$000 
25:000$0()0| 

100:000^6000 
6:0O0jíL)OO 
40:000$00ú 
6:000$000 
10:000$U00 
22:000$000 
40:000^000 


369:41  1|694  ^ 
427:121$120V  i27:121#i; 


8:000  $000 
3:000$000 
1 0:900-1).  0 
A  seguir 


230:7833915 
1 0:000$000 

5:5OO$0OQ 
6:000$000 
■  36:666$663 


11:000$000 
40:000$000 

S:000#000 
1:S00$000 
6.307$800 


1 30:5S8$360 

269:2 16$085 

1 0:000$OOU 
25:Q00$OO0 

94:500$OOU 

3:333$337 
6:000$000 
10:000$0OU 
IRCOOS  ) 


1:500*000 
4:592$20Ú 
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DESPESA 
EXTRAORDINÁRIA 
Tabeliã  unica 


1913 


Continuação 

Auxilio  á  Faculdade  Li 
vre  de  Direito  para  o 
museu  couimercial 
gradil  de  ferro,  etc. . . 

Idem  á  Bibliotheca  Pu- 
blica de  Pelotas  para 
a  reconstrucção  de  seu 
edifício  „ .  

Idem  ao  Posto  Zoote- 
chuicoda  Meridional. 

Auxilio  ás  exposições  re- 
gionaes  

Oito  guardas  florestaes, 
a  1:080$000  

Auxilio  á  Companhia  de 
Navegação  e  Industria 

Auxilio  ao  Instituto  As- 
tronómico e  Meteoro- 
lógico da  Escola  de 
Engenharia  

Subvenção  á  menina 
Olga  Fossati  

Premio  á  Cooperativa 
Trabalho  e  Progresso 

Auxilio  para  a  educação 
artistica  de  Anna  Rce- 
recke  

Monumento  de  Julio  de 
Castilhos  

Auxilio  á  Liga  de  Ati- 
radores .  

Total  


Orçada 


liffcctuada 


20:000^000 

20:000#000 
30:000$000 
60:000#000 
8:6-f0$OO0 
1  2:000$000 

30:000$000 
3:0Ó0#.000 
10:000#000 

2:4ÓÓ#000 

8:000$000 
6.79  1:94  0$0Õ0 


DIFFERENÇA  N/V  EFFECTUADA 


Mais 


15:COO$000 

20:000#000 
1S:000$QÒ0 

1:694$000 


27:500$000 
7.í0$000 
1 0:000$000 

2:200#000 
25$O0O 
R:000$000 


5.079:73(4335 


834:973*077 


Menos 


RESUMO 


Despeza  extraordinária  orçada   6.794  :940$000 

»  »  effectuada   5.079  : 736 $335 

Differença  para  menos  na  effectuada   1.715  :203$665 


Differença  para  mais  na  effectuada   834  :973$077 

«         «     menos  na  effectuada   2.550  : 176f  742 

Differença  absoluta  para  menos   T^T5l2Õ3$665" 


Balanço  da  receita  e  despeza  do  Thesouro  do 
Estado  no  exercício  de  lí)13 


Receita 

IMPORTÂNCIAS 

DESPEZA 

IMPORTÂNCIAS 

Receitados  números  da 

 == 

Di^npyi     fine     fi  KíhI  1  ^  c 

i-  Lei  

19.4:6 1:7  2  0#644 

1  3.90j::>30{Ç979  v 

Auxilio  do  Governo  Fe- 

deral . . 

370:253$500 

Cí>|JL./.tl    l_  .\  11  tlUl  lllllitl  IC1 

o.u/ y:/ ,)n$ J3a  ✓ 

'9.83l:974$144 

18.983:267^314  / 

Operações  de  credito,. 

5.336:1  16$  153 

Operações  de  credito.. 

6.S35:30S$257  y 

Emissão  de  apólices.. 

272:OOO$OO0 

Resgate  de  apólices.. 

!  266:000^000  ✓ 

Resgate  de  apólices  . . 

7:000$000 

Depósitos  de  diversos. 

1.030:033^391  J 

Depósitos  de  diversos. 

1.361:934$980 

Depósitos  públicos  e  ju 

Depósitos  públicos  e  ju- 

diciaes 

729:453^1 78  v 

diciaes 

971:087^270. 

Depósitos  de  orphãos. 

997:498$342y 

Depósitos  de  orpbãos. 

1.236:758$981 

Emissão  do  sello  sobre 

Supprimeutos 

372:093^536  , 

fumo 

37:9: 1^500  v 

Emissão  do  sello  sobre 

Supprimentos  

372:093$536 

fumo    

60:000^000 

Emissão    de  estampi- 

Emissão   de  estampi- 

lhas escolares.. 

24:990^000  V 

lhas  escolares 

20:000^000 

Credito  de  exactores.. 

270:532^908  \j 

J^tUJ  L\J     LI CT    LAaLLUl  Co  

85:227)8924 

j\Iovimento  de  fundos. 

Movimento  de  fundos. 

21:643$261 

Emissão   do   sello  de 

Emissão    do    sello  de 

consumo  

138:793$000  v 

consumo  . 

277:90O$OOO 

Emissão   de  estampi- 

Emissão   de  estampi- 

lhas communs  . 

465:580$000 

lhas  communs 

500$000 

29.854:236$249 

30.209:979$473 

Saldo    que  passou  do 

Saldo  que  passa  para 

exercício  de  1912  

7.484:903^993  í 

o  exercício  de  1914 

7.1 29:1 60^5769 



37.339:1 40$242 

37.339:  U0$242 
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Explicação  do  saldo  do  balanço  do  1913 


Saldo  em  poder  de  exactores  

»      a  favor  de  exactores  

EM  DINHEIRO 

Saldo  em  caixa  

EM  OUTROS  VALORES 

Na  Caixa  de  Depósitos  geraes  

«  «  «  «         públicos  e  judiciaes 

«  «  «  «        de  orphãos  

«  «  «   Diversos  valores. _'  

«  «  «   Estampilhas  comniuns  

«  «  «  «  escolares  -.  

«  «  «   Sello  de  consumo  

«  «  «      «     sobre  fumo  .   


2.003:508$2 1 1 
93:739$46S 


604:837  $050 
644:047$294 
338:528$500 

8 1:5  01  $905 
2.430:74ó#000 

38:726$320 
743:445$000 
307:230*500 


1.909:768$743 


5.189:0f-)2$5f)9 


7.129:160$769 


O  saldo  de  7.129  .- 160S769  é  o  resultado  de  todas  as  importâncias  e  valores 
recolhidos  e  retirados  do  Thesouro  durante  o  exercício  de  1913,  inclusive  o  saldo 
que  veiu  de  1912.  Semelhante  saldo  resulta  do  systema  de  escripturação  até  aqui 
adoptado.  As  modificações,  porém,  por  que  acaba  de  passar  a  escripta  do  The- 
souro, que  se  procurou  adaptar,  tanto  quanto  possível,  á  commercial,  obrigarão, 
d'ora  avante,  a  uma  completa  discriminação  das  contas  activas  e  passivas,  ou  seja 
do  activo  e  passivo  da  receita  e  despesa  propriamente  ditas. 


Cofre  de  Orphãos 


O  decreto  de  19  de  setembro  de  1908,  que  instituiu  o  cofre  de  orphãos,  foi 
modificado  pelo  decreto  n.  2036  de  2  de  dezembro  de  1913  a  fim  de  que  se  tor- 
nassem extensivas  aos  sentenciados  da  casa  de  correcção  as  mesmas  vantagens  ou- 
torgadas aos  orphãos  e  interdictos. 

Verifica-se,  pelo  movimento  do  cofre,  que  a  responsabilidade  do  Estado  em  31  de 
dezembro  de  1913  era  de  2.418  :914$863,  sendo  2.080  : 386$ 363  em  dinheiro  e 
338  : 5281500  em  valores. 
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Divida  do  Estado 


1913APreSentO  V°S'  3  SeêU'r'  °  qUadr°  da  dÍV'da  d°  EStad°  m  31  d£  dezembro  de 
Alli  encontrareis  discriminadas  as  responsabilidades  do  Estado  em  apólices, 
empréstimos  e  dinheiros,  depósitos  de  dinheiro,  depósitos  de  títulos  e  valores  e 
garantias  concedidas  pelo  Governo  aos  empréstimos  contrahidos  pelas  municipa- 
lidades de  r>(rto  Alegre,  Pelotas  e  Taquary. 

A  divida  resultante  da  emissão  de  apólices,  dos  dinheiros  de  orphàos  e  inter- 
dictos,  tomados  por  empréstimo,  a  juro,  e  dos  dinheiros  de  responsáveis,  em  depo. 
sito,  também  a  juro,  importa  em  8.970  :743$377. 

A  responsabilidade  do  Estado  por  depósitos  de  dinheiros,  sem  juro,  e  por 
depósitos  de  títulos  e  valores  attinge  a  2.375:5778892. 

E  a  que  decorre  da  garantia  concedida  aos  contractos  das  municipalidades 
prende-se  ao  valor  de  cada  um  d'elles,  sendo  de  600.000  libras  esterlinas  o  da 
Intendência  de  Porto  Alegre,  de  600.000  libras  esterlinas  o  da  Intendência  de  Pe- 
lotas e  de  20:000S000  o  da  Intendência  de  Taquary. 

O  credito  de  3.000  :000S000  que  fôra  aberto  no  Banco  da  Província,  em  conta 
corrente,  ao  juro  de  7  por  cento,  foi  encerrado  por  desistência  do  Governo  do 
Estado.  O  respectivo  contracto,  datado  de  2  de  março  de  1910,  foi  rescindido  e 
o  Governo  firmou  com  o  Banco  o  seguinte  accôrdo  em  vigor.  Os  exactores  da 
Fazenda,  isto  é,  administradores  de  mesas  de  rendas  e  collectores,  entregam  ás 
filiaes  e  ás  agencias  do  Banco  os  saldos  da  arrecadação  das  rendas  e  a  matriz  cre- 
dita ao  Estado,  em  conta  corrente,  as  importâncias  entregues.  O  Estado  paga  ao 
Banco  1/8  por  cento  a  titulo  de  commissão  pelas  operações  realisadas.  Pelas  quan- 
tias creditadas  na  conta  corrente,  cuja  movimentação  é  franca,  independente  de  avi- 
sos prévios,  paga  o  Banco  o  juro  annual  de  5  por  cento.  Si  houver  saldo  devedor, 
o  que  ainda  não  se  verificou,  pagará  o  Estado  o  juro  que  fôr  convencionado. 

Esta  pratica  tem  dado  excellentes  resultados,  fazendo  com  que  os  saldos  da 
arrecadação  das  rendas  publicas  cheguem  ao  Thesouro  com  segurança  e  presteza. 

Comquanto  não  pertença  ao  exercício  de  1913  a  operação  decretada  recente- 
mente pelo  Governo  para  o  resgate  de  apólices,  devo  aqui  consignal-a. 

Existindo  entre  as  apólices  da  conversão  de  1893  algumas  ao  portador  (de  cou- 
pons),  juro  de  6  por  cento,  e  convindo  a  extincção  d'esse  typo  de  títulos,  deli- 
berou o  Governo  chamal-as  a  resgate,  por  edital  do  Thesouro,  de  25  de  abril  do 
corrente  anno. 

N'esse  edital  foram  também  incluídas  as  poucas  apólices  ainda  não  trazidas 
a  resgate,  da  emissão  de  1881,  typo  ao  portador  (de  coupons),  as  quaes,  em  vir- 
tude das  próprias  condições  do  empréstimo,  não  mais  venciam  juros  desde  1."  de 
julho  de  1906. 
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A  DIVIDA  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1913:  1 


Apólices  do  cáes,  ao  juro  de  6  por  cento   346  :000$OCO 

Idem  da  conversão  de  1885,  ao  juro  de  6  por  cento    532  : 000$ 000 

Idem  dos  empréstimos  de  1888,  1890  e  1891  —  6  por  cento  61  fOOO$000 

Idem  de  S.  Gonçalo  (500$000),  —  6  por  cento   130  :500$000 

Idem,  idem,  (100$000),  —  6  por  cento   30  : 100$000 

Idem  do  empréstimo  e  conversão  de  1893,  —  6  por  cento   807  :000$0C0 

Idem  do  empréstimo  de  1905  a  1907,  —  6  por  cento    904  :000$000 

Idem  do  empréstimo  de  1905  (1  : 000 $000)  —  6  por  cento....  200  : 000$ 000 
Idem  —  Emi?são  especial  —  desapropriação  da  estrada  de 

ferro  de  Novo-Hamburgo  á  Taquara,  —  7  por  cento....  731  :000$000 

Idem  da  emissão  de  1909,  —  6  por  cento   1.932  : 000$ 000 

Idem  da  estrada  da  Taquara  e  Segurança  Publica,  juro  de  5 

por  cento   767  :500£iKKU 

Idem  de  coupons,  empréstimo  de  1881,  —  -  6  por  cento   3  :500$000 

Idem,  idem,  do  empréstimo  de  1893,  —  6  por  cento   3  : 000 $000 

Títulos  de  credito,  sem  juros   52  :650$000 

Dinheiros,  por  empréstimo,  de  orphãos  e  interdictos,  juro 

5  por  cento   2.080  :386$363 

Dinheiros,  em  deposito,  de  responsáveis,  —  5  por  cento....  390:107$014 

8.970 : 743$ 377. 


RESPONSABILIDADE  DO  ESTADO  : 

Por  depósitos  communs,  em  dinheiro,  sem  juros    404  :190$858 

Por  depósitos  publico-judiciaes,  em  dinheiro,  sem  juros   336:537$259 

Por  depósitos  communs,  em  títulos  e  valores   597  :406$230 

Por  depósitos  de  orphãos  e  interdictos,  em  títulos  e  valores   338  :528$5C0 

Por  depósitos  publico-judiciaes,  em  títulos  e  valores    698:915$045 

""27375: 577$892 


Pelo  empréstimo  contrahido  pela  Intendência  de  Porto  Alegre, 
com  garantia  do  Governo  do  Estado,  de  600.000  libras  es- 
terlinas, ao  juro  de  5  por  cento  ao  anno,  amortisação  de 
1,1027  por  cento  também  annual,  resgate  total  em  35  an- 
nos  e  typo  85,  conforme  contracto  lavrada  em  4  de 
junho  de  1909  em  Amsterdam,  entre  a  municipalidade  de 
Porto  Alegre,  representada  por  José  Gosting  e  Frederick  J. 
Benson  &  Company,  banqueiros  inglezes    Ls.  600.000 


Pelo  empréstimo  contrahido  pela  Intendência  de  Pelotas,  com 
garantia  do  Governo  do  Estado,  de  600.000  libras  esterli- 
nas, ao  juro  de  5  por  cento  ao  anno,  amortisação  de  0,47767 
por  cento  também  annual,  resgate  em  50  annos,  annuidade 
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Libras  32.866  (juros  e  amortisação)  e  typo  89,  con- 
forme contracto  lavrado  em  7  de  dezembro  de  1910  entre 
a  municipalidade  de  Pelotas  e  os  banqueiros  Emile  IZrlan- 
ger  &  Comp   Ls.  600.000 


Pelo  credito  de  20  :000S000  em  conta  corrente,  aberto  á  Inten- 
dência de  Taquary,  no  Banco  da  Província  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  com  garantia  do  Governo  do  Estado,  em  14  de 
dezembro  de  1905,  vencível  em  14  de  dezembro  de  1915,  juro 
de  9  por  cento  ao  armo  e  amortisaçãoannual  de  20  por  cento        20  :000$000 


Apólices  resgatadas  de  1°  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1913 

Em  22  de  fevereiro  : 

Emissão  especial  —  desapropriação  da  estrada  de  Ferro  de  No- 

vo-Hamburgo  á  Taquara   534  : 000 S 000 

Em  7  de  maio: 

Idem,  idem   193:0006000 

Em  27  de  novembro: 

Idem  do  cáes   ,   Jk000$000 

728  :0008000 


Tomadores  de  apólices  no  anuo  de  1913 

Em  1."  de  março: 

Foram  emittidas,  em  nome  do  Dr.  R.  Ahrons,  144  apólices  da 
divida  do  Estado,  valor  de  500S000  cada  uma,  juro  annual 
de  6  por  cento,  sob  ns.  3321  a  3464   72  :000s000 

Em  18  de  outubro: 

t 

Idem,  idem,  em  nome  do  mesmo,  mais  4C0  apólices,  de  igual 

valor  e  juro,  sob  ns.  3465  a  3864   200  :U00SO0O 

272  : 000 S  000 
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Juros  pagos  em  1913 

De  apólices  : 

50/0..     23:550f  103 

6°/o   Í42:955#667 

70/o     8:I8I$800  174:687#570 


De  dinheiros  de  orpliãos  : 

50/0   32:1 08^1 87 

Dc  dinheiros  de  responsáveis  ; 

5"/o..._     6:36S$651 

2 1 3:164$4Õ8 


Apólices  registradas  no  liio  do  Janeiro  em  31  de  dezembro  de  1913 


NOMES 

Quan- 
tidade 

Valores 

Juro 

Banco  da  Província  do  Rio  Grande 

do 

Sul  

539 

1 :000$000 

70/0 

Banco  da  Província  do  Rio  Grande 

do 

Sul  . . 

13 

1 :000#000 

6«/0 

Banco  da  Província  do  Rio  Grande 

do 

Sul  

56 

500)jS000 

6O/0 

Dr.  José  Manoel  de  Araujo. 

42 

500$000 

6  O/o 

Maria  Henriqueta  de  Escobar  Antunes 

67 

500$000 

òO/o 

Heniique  Odorico  e  Zaira  Antunes 

2 

500$000 

50/o 

O  registro  de  apólices  na  filial  do  Banco  da  Província  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  se  faz  em  virtude  do  decreto  n.  1725  de  15  de  abril  de  1911  e  do  con- 
tracto celebrado  entre  o  Governo  do  Estado  e  o  referido  Banco  na  mesma  data. 

Eis  os  termos  do  decreto  e  do  contracto  : 


DECRETO  N.  1725,  DE  15  DE  ABRIL  DE  1911 

Auctorisa  o  Banco  da  Província  a  re- 
presentar o  Thesouro  do  Estado,  no  ser- 
viço concernente  ao  pagamento  de  juros, 
transferencias  e  resgates  de  títulos  do  Rio 
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Grande  do  Sul  em  circulação  na  praça  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  Presidente  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  uso  da  faculdade  que  lhe 
confere  o  artigo  20,  n.  4,  ca  Constituição,  resolve  : 

Art.  único  —  E'  auctorisado  o  Banco  da  Província  a  representar  o  Thesouro 
do  Estado  no  serviço  concernente  ao  pagamento  de  juros,  transferencias  e  resgates 
de  títulos  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  circulação  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  de 
conformidade  com   as  ciausulas  do  contracto  lavrado  nesta  data. 

Façam-se  as  devidas  communicaçòes. 

Palacio  do  Governo,  em  Porto  Alegre,  15  de  abril  de  1911. 

(Assignados)    Dr.  Carlos  Barbosa  Gonçalves. 

Dr.  Candido  José  de  Godoy.» 


«Termo  de  contracto  celebrado  entre 
o  Banco  da  Província  e  o  Governo  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Aos  quinze  dias  do  mez  de  abril  do  anno  de  mil  novecentos  e  onze,  na  segun- 
da Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  em  Porto  Alegre,  compareceu  o  Banco  da 
Província,  representado  por  seu  director  abaixo-assignado,  e  disse  que  vinha  as- 
signar  o  presente  contracto  com  o  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  para 
representar  o  Thesouro  do  Estado  no  serviço  concernente  ao  pagamento  dos  ju- 
ros, transferencias  e  resgates  de  títulos  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  circulação  no  Rio 
de  Janeiro,  conforme  as  clausulas  seguintes  : 


O  Banco  da  Província  se  compromette  a  effectuar  no  Rio  de  Jane.ro  o  paga- 
mento dos  juros  e  C3  resgates  dos  títulos  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  postos 
em  circulação  rfaquelta  praça,  logo  que  a  Fazenda  lhe  fizer  entrega,  nesta  Capi- 
tal,  dos  valores  destinados  áquelles  fins. 


Pelo  serviço  do  pagamento  de  juros  e  resgates  a  Fazenda  pagará  ao  Banco  da 
Província  a  commissão  de  um  oitavo  por  cento  (1/8  por  cento). 
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'  3.a 

Haverá  no  Thesouro  do  Estado  um  livro  especial  destinado  ao  registro  dos 
títulos  que  houverem  de  circular  na  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Banco  da  Província  ha  de  manter  dois  livros,  sendo  um,  para  o  registro 
dos  titulos  em  circulação  na  praça  do  Rio  de  Janeiro  e  o  outro  para  a  transferencia, 
annotações  e  averbações  de  taes  titulos,  de  accórdo  com  os  despachos  e  os  modelos 
da  Fazenda  do  Estado. 

A  Fazenda  fornecerá  ao  Banco  os  alludidos  livros. 

5." 

As  transferencias  dos  titulos  da  circulação  no  Estado  para  circulação  especial 
no  Rio  de  Janeiro  e  vice-versa,  só  serão  realisaveis  mediante  petição  endereçada  á 
Secretaria  da  Fazenda. 

No  segundo  caso,  o  Banco  prestará  as  devidas  informações. 

As  transferencias  dos  titulos  em  circulação  no  Rio  de  Janeiro  ficarão  exclu- 
sivamente a  cargo  do  Banco  da  Província. 

7.  » 

Pelo  serviço  de  transferencia  de  titulos  a  Fazenda  apenas  pagará  ao  Banco  da 
Província  as  despesas  de  expediente. 

Taes  despesas  não  comprehendem  as  taxas  de  sello  de  transmissão. 

8.  " 

O  presente  contracto  poderá  ser  rescindido,  por  qualquer  das  partes,  me- 
diante simples  denunciação  com  o  praso  de  seis  mezes  de  antecedência. 

E,  para  firmeza,  lavrou-se  o  presente  contracto,  que  assignam  o  doutor  Candi- 
do José  de  Godoy,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  o  director 
do  Banco  da  Província  que  abaixo  assigna,  perante  mini,  João  Carlos  de  Barros, 
chefe  de  secção,  que  o  escrevi. 

(Assignados)    Candido  José  de  Godoy. 

Frederico  Dexheimer.» 


Escripturáção  do  Thesouro 


Logo  ao  iniciardes  a  vossa  administração  na  Secretaria  da  Fazenda,  confiada 
á  vossa  competência  e  ao  vosso  talento,  já  comprovados  em  outros  postos  de  não 
menores  responsabilidades,  não  escapou  á  vossa  perspicácia  a  necessidade  inadiável 
de  reformar  a  escripta  até  então  adoptada  no  Thesouro. 

As  velhas  formulas,  resultantes  de  um  systema  antiquário  e  complicado,  de- 
viam cessar  ante  os  modernos  processos  de  escripturáção. 

A  adaptação  da  escripturáção  mercantil  á  da  Fazenda,  tanto  quanto  possível, 
se  impunha,  sem  discussão. 

E  a  comprehensão  nitida  que  tivestes  d'essa  verdade  insophismavel,  vos  levou 
a  propordes,  sem  vacillações,  á  S.  Exa.  o  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado,  as  mo- 
dificações que  julgastes  convenientes,  as  quaes  foram  então  auctorisadas  pelo  de- 
creto n.  2040  de  16  de  dezembro  de  1913,  que  abaixo  reproduzo  : 

DECRETO  N.  2040,  DE   16  DE  DEZEMBRO  DE  1913. 

Institúe  no  Thesouro  do  Estado  a  es- 
cripturáção em  forma  commercial. 

O  Presidente  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  usando  da  attribuição  que  lhe 
confere  o  artigo  20,  n.  4,  da  Constituição  do  Estado,  decreta  : 

Art  1.°  —  Fica  estabelecida  no  Thesouro  do  Estado  a  escripturáção  em  for- 
ma mercantil. 

Art.  2."  —  Este  serviço  continuará  a  cargo  da  4.3  directoria  do  Thesouro  do 
Estado,  cujo  director  passará  a  ser  o  contador. 

An.  3."  —  O  contador  apresentará  annualmente  o  balanço  geral  do  activo  e 
passivo  e  o  da  receita  e  despesa  do  Estado,  e,  durante  o  exercício,  os  esclareci- 
mentos que  lhe  forem  solicitados. 

Art.  A."  —  A  escripturáção  a  que  se  refere  o  presente  decreto  começará  a  ser 
feita  de  1."  de  janeiro  de  1914  em  diante. 

Art.  5.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  do  Governo,  em  Porto  Alegre,  16  de  dezembro  de  1913. 

(Assignados)    A.  A.  Borges  de  Medeiros. 
Octávio  F.  da  Rocha. 
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A  escripta  do  exercício  corrente,  1914,  já  se  está  fazendo  segundo  as  altera- 
ções introduzidas,  com  excellentes  resultados. 

O  systema  adoptado,  mais  simples,  de  feição  mercantil,  torna  as  operações 
mais  promptas  e  o  próprio  exame  da  escripta  mais  fácil. 

Como  no  commercio,  os  lançamentos  são  feitos  por  partidas  dobradas. 

Creou-se  o  livro  —  Borrador  —  onde  ficam  registradas  as  operações  diárias. 

O  —  Diário  —  e  o  —  Razão  —  já  existiam. 

Até  31  de  dezembro  de  1913  a  Caixa  do  Estado  recebia  exclusivamente  saldos 
da  arrecadação  ordinária,  havendo  caixas  especiaes  para  os  depósitos  de  orphãos 
e  interdictos,  depósitos  geraes,  depósitos  públicos,  depósitos  judiciaes,  diversos  va- 
lores, estampilhas,  sellos  da  taxa  escolar. 

Pela  escripta  em  forma  commercial  supprimiram-se  essas  caixas,  conservan- 
do-se,  apenas,  a  do  Estado,  hoje  denominada  —  uThesouro»  —  e,  em  substituição 
d'aquellas,  tão  somente  os  títulos  —  Orphãcs  e  Interdictos  —  Depósitos  Públicos 
e  Judiciaes,  etc,  etc,  como  credores  do  «Thesouro»  cu  do  Exactor  em  cuja  estação 
se  fizer  o  deposito. 

Na  escripta  antiga  cada  exactor  tinha  seu  titulo  no  —  Razão  — ,  actualmente 
substituído  pelo  titulo  accumulativo  —  Exactores  — ,  havendo-se  creado  o  respecti- 
vo livro  auxiliar,  que  leva  aquella  mesma  denominação,  e  onde  cada  exactor  tem 
sua  ccnta  pessoal,  na  qual  é  debitado  e  creditado  por  todas  as  operações  que  fizer, 
com  excepção  tão  somente  do  sello  que  se  lhe  fornece  para  a  venda.  Para  esta  ulti- 
ma operação  creou-se  a  conta  especial  —  Exactores,  cl  sellos  —  á  qual  também 
acompanha  o  respectivo  auxiliar,  que  leva  essa  denominação. 

A  receita  ordinária  é  escripturada  sob  o  titulo  —  Renda  Orçada  —  e  a  despesa 
sob  os  de  —  Despesa  Orçada  e  Despesa  Extraordinária  — . 

D'estes  tres  títulos,  também  áccumulativos,  tem  cada  um  o  seu  auxiliar,  apre- 
sentando o  primeiro  delles  a  renda  arrecadada  por  paragraphos  e  os  dois  últi- 
mos, respectivamente,  a  despesa  effectuada  por  títulos  e  tabeliãs,  ou  por  verbas. 

O  exercício  financeiro,  que  começava  em  1."  de  janeiro  e  findava  em  31  de 
abril  com  o  período  addicional  de  quatro  mezes  —  janeiro,  fevereiro,  março  e  abril 
do  anno  seguinte  — ,  foi  modificado,  com  reaes  vantagens  para  o  serviço  e  para 
a  escripturação. 

Começa  elle  agora  em  1."  de  janeiro  e  finda  em  31  de  dezembro  para  todos 
os  effeitos. 

Outras  alterações  determinastes  também  tendentes  a  melhorar  e  a  uniformisar 
a  escripturação  a  cargo  dos  administradores  de  mesas  de  rendas  e  collectores. 

Os  modelos  impressos  que  lhes  foram  remettidos,  as  ordens  transmittidas  em 
portarias,  bem  como  a  salutar  providencia  de  fazel-os  vir  ao  Thesouro  para  recebe- 
rem instrucções  sobre  o  serviço,  conforme  á  nova  orientação  dada  aos  trabalhos, 
constituirám  acertadas  providencias  de  benéficos  e  reaes  resultados  práticos  para 
o  serviço  publico  fiscal. 

De  vantagem  foi  a  creação  de  mais  uma  secção  na  Terceira  Directoria.  Os 
serviços  desta  foram  distribuídos  pelas  duas  secções,  podendo  cada  uma  d'ellas 
executar  com  regularidade  os  que  lhe  ficaram  commettidos. 

Eis,  em  synthese,  os  melhoramentos  que,  pela  Secretaria  da  Fazenda,  orde- 
nastes em  beneficio  da  arrecadação  e  da  escripturação  das  rendas  publicas. 


Inspecção 


O  serviço  de  inspecção  ás  mezas  de  rendas  e  collectorias  mereceu  especial 
cuidado.  Mais  até  do  que  permittiam  as  condições  do  trabalho  interno  do  Thesou- 
ro,  cujo  quadro  de  funccionarios  está  incompleto,  destaquei,  segundo  vossas  or- 
dens, diversos  empregados  para  fiscalisação  das  repartições. 

A  inspecção  foi  geral  e  proveitosa. 

Os  funccionarios  d'ellà  encarregados  deram  cabal  desempenho  á  commissão. 

Para  não  enumerar  todos  os  que  estiveram  nesse  trabalho,  o  que  seria  longo, 
nomearei  apenas  os  dous  que  d'elle  se  veem  occupando  quasi  que  permanente- 
mente. 

São  dous  funccionarios  activos  e  intelligentes,  que  nesse  ramo  de  serviço  fis- 
cal, teem  prestado  bons  auxílios. 

Refiro-me  aos  Sr.  Arthur  Ernesto  de  Barros,  l."official,  e  o  escripturario  da 
mesa  de  rendas  da  Capital,  ora  addido  ao  Thesouro,  Sr.  Hercilio  Ignacio  Do- 
mingues. 

O  Sr.  Barros,  designado  por  portarias  ns.  486  de  19  de  agosto  de  1913,  40 
de  28  de  outubro  e  45  de  21  de  novembro  do  mesmo  anno  e  1  de  2  de  janeiro 
e  241  de  8  de  junho,  ambas  do  corrente  anno,  visitou  as  seguintes  estações  fis- 
caes :  Alfredo  Chaves,  Guaporé,  Bento  Gonçalves,  Garibaldi,  Rio  Pardo,  En- 
cruzilhada, Caxias,  Montenegro,  Antonio  Prado,  Cima  da  Serra,  Bom  Jesus,  Vac- 
caria,  Nonohay,  Palmeira,  Santo  Amaro,  Santa  Cruz,  Cachoeira,  Santa  Maria,  S. 
Gabriel,  Bagé,  todas  duas  vezes,  Lagoa  Vermelha  e  Passo  Fundo,  tres  vezes,  e  Rio 
Grande  e  Pelotas,  uma  vez. 

Percorreu  a  divisa  com  o  Estado  de  Santa  Catharina  e  Paraná  e  Republica  do 
Uruguay  desde  Jaguarão  até  D.  Pedrito.  Apresentou  vinte  e  um  relatórios,  dous 
dos  quaes  acompanhados  de  mappas  das  divisas  do  Rio  Grande  com  Santa  Cathari- 
na e  com  a  Republica  do  Uruguay  com  todos  os  passos  annotados. 

Foi  elogiado  em  portaria  n.  41  de  29  de  outubro  de  1913. 


O  Sr.  Domingues  foi  designado  : 

Em  12  de  fevereiro  para  inspeccionar  os  serviços  de  aguardente  nas  mesas 
de  rendas  do  Rio  Grande,  Pelotas,  Bagé,  D.  Pedrito  e  Livramento. 

Em  19  de  junho  foi  mandado  inspeccionar  os  serviços  d'esse  imposto  nas 
estações  arrecadadoras  de  Uruguayana,  Quarahy,  Alegrete  e  Santa  Maria,  e  re- 
gressando a  Porto  Alegre. 

Em  24  de  julho  foi  mandado  inspeccionar  a  collectoria  de  Viamão  sobre  os 
serviços  de  aguardente  e  álcool. 

Em  2  de  agosto,  tendo  sido  extincto  o  serviço  de  fiscalisação  especial  de  aguar- 
dente e  álcool,  foi  mandado  recolher  ao  serviço  interno  da  mesa  de  rendas  da 
Capital. 

Em  3  do  mesmo  mez  foi  designado  para  fiscalisação  geral  de  todos  os  im- 
postos. 
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Em  8  de  agosto  foi  mandado  seguir  para  a  mesa  de  rendas  do  Rio  Grande 
afim  de  inspeccional-a  rigorosamente,  verificando  por  essa  occasião  o  desfalque 
que  motivou  a  fuga  do  então  administrador. 

Em  27  do  mesmo  mez  foi  mandado  voltar  á  cidade  do  Rio  Grande  afim  de 
proceder  a  tomada  de  contas  da  mesa  de  rendas,  do  período  de  1 ."  de  janeiro  a  14 
de  agosto  de  1913. 

Em  8  de  setembro  suspendeu  o  serviço  de  tomada  de  contas  e  seguiu  para 
S.  José  do  Norte,  cuja  collectoria  inspeccionou. 

A  1 1  do  mesmo  mez  recomeçou  o  serviço  de  tomada  de  contas  que  terminou 
a  25  do  mesmo  mez. 

Em  10  de  janeiro  foi  mandado  inspeccionar  as  estações  fiscaes  de  Santa  Victo- 
ria, Jaguarão,  Arroio  Grande  e  São  Lourenço. 

Em  9  de  março  foi  designado  pelo  Sr.  Dr  Secretario  da  Fazenda  afim  de 
acompanhal-o  na  viagem  de  inspecção  geral  feita  por  S.  Exa. 

Em  8  de  maio  foi  'mandado  seguir  para  as  cidades  do  Rio  Grande  e  Pelotas 
afim  de  inspeccionar  os  serviços  de  impostos  de  consumo  de  patentes. 

Em  21  do  mesmo  mez  foi  mandado  seguir  para  a  villa  de  Encruzilhada  afim 
de  inspeccionar  a  respectiva  collectoria.  Por  essa  occasião  visitou  e  inspeccionou 
também  a  collectoria  de  Rio  Pardo. 

Durante  o  exercício  passado,  ao  terminar  a  commissão  de  inspecção  da  mesa 
de  Rio  Grande,  foi  mandado  elogiar  pelo  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda. 

Mas,  apezar  do  esforço  dispensado,  a  inspecção,  tal  como  se  pratica,  não  é 
absolutamente  satisfactoria. 

São  setenta  as  repartições  arrecadadoras  e  os  serviços  a  cargo  de  cada  uma 
d'ellas  são  tão  variados  e  múltiplos  que  não  permittem  uma  fiscalisação  rigorosa 
e  completa  pelo  funccionario  em  commissão.  Este  tem  de  attender  a  todos  elles 
durante  o  exame. 

Além  d'isso,  comprehendi  sempre  que  as  rendas  publicas  não  eram  conveniente- 
mente arrecadadas.  As  visitas  que  recentemente  fiz  ás  repartições  fiscaes  da  fron- 
teira e  da  serra,  deram-me  certeza  d'isso. 

E'  verdade  que  a  responsabilidade  inteira  d'esse  facto  não  cabe  aos  exactores. 

Causas  diversas  concorrem  para  que  a  arrecadação  seja  inperfeita,  quer  nas 
mesas  de  rendas,  quer  nas  collectorias. 

Para  attenuar  os  prejuízos  d'ahi  decorrentes  sujeito  á  vossa  esclarecida  apre- 
ciação o  alvitre  de  promover  o  Thesouro  uma  fiscalisação  contínua  e  enérgica  sobre 
as  fontes  de  renda  que,  por  sua  natureza,  mais  a-  exigem. 

Penso  que  a  nomeação  de  um  fiscal  a  cada  uma  das  repartições  arrecadado- 
ras, encarregado  da  fiscalisação  dos  impostos  de  aguardente  e  álcool,  bebidas  e 
fumos,  industrias  e  profissões  e  lenha,  sob  a  superintendência  de  um  inspector 
geral  em  todo  o  Estado,  dará  excellentes  resultados. 

Este  funccionario  será  obrigado  a  percorrer  a  miude  os  municípios.  Em  cada 
estação  fará  organisar  sob  sua  responsabilidade  e  fiscalisação  os  respectivos  ser- 
viços para  o  que  ministrará  as  necessárias  instrucções.  E,  em  relatórios,  prestará 
frequentemente  informações  minuciosas  á  Directoria  Geral  do  Thesouro  sobre  este 
ramo  do  serviço  publico. 


—  75  — 


A  esses  funccionar.os,  que  não  deverão  ter  ordenado,  mas  sim  uma  porcenta- 
gem sobre  a  arrecadação,  poder-se-á  abonar,  a  titulo  de  vencimentos,  sete  por 
cento  sobre  a  receita  proveniente  dos  quatro  impostos  :  aguardente,  bebidas  e  fu- 
mos, industrias  e  lenha. 


Assim,  tomando  por  base  a  renda  de  1913,  leremos  : 

Aguardente    783  : 726$ 520 

Bebidas  e  fumos    508  -627$525 

Industrias    1.724:2165273 

Lenha    68:616$000 

Total     3.085:1861318 


Multiplicando  3.085:1 86jjt3 18  por  7  o/o  resulta: 


3.085: 1S6$3  IS  X7«/o  =  215:963$042 


E,  dividindo  215  :963$042  por  90  que  é  o  numero  de  fiscaes,  pois  que,  ape- 
zar  de  serem  setenta  as  nossas  repartições,  algumas  ha  que  precisam  de  mais  de 
um,  obtem-se  : 


215:963$042  -;-  90  =  2:399#58Q 


Isto  é,  2  : 3995589  para  cada  fiscal  annualmente,  o  que  dá  um  vencimento 
mensal  de  1995965,  tomando-se,  por  base,  a  renda  de  1913,  como  ficou  dito.  Mas, 
como  a  renda  augmentará,  em  virtude  da  própria  fiscalisação,  segue-se  que  esse 
vencimento  também  irá  augmentando  cada  anno  na  proporção  da  arrecadação  geral. 

Com  o  fiscal  geral  poder-se-á  despender,  com  vencimento  e  transporte  

8  :000$000  annuaes,  os  quaes  addicionados  aos  215  :963S042  prefazem  o  toial  de 
223  .-9635042. 

Não  se  pense  que  a  cifra  223  :963s042  seja  avultada  para  o  custeio  da  fiscali- 
sação ;  pois  o  augmento  que  essa  mesma  fiscalisação  trará  para  a  renda  d 'esses 
quatro  impostos  será,  no  minimo,  sem  receio  de  errarmos,  de  500  :  0005000  an- 
nuaes. 

Accresce  que  a  Assembléa  dos  Representantes  elevando  de  20  por  cento  as  taxas 
sobre  aguardente  e  álcool,  attendeu  aos  vossos  justos  reclamos  quando  alvitrastes 
a  conveniência  d'esse  augmento  para  destinal-o  ás  despesas  de  fiscalisação. 

Ora,  tendo  o  imposto  sobre  aguardente  e  álcool  produzido  em  1913  a  quantia 
de  783:726$520,  se  obterá  para  1914.  tomando-se  por  base  esta  arrecadação, 
783:72õ$520  +  20"/„  =  940:4711,824,  isto  é,  mais  15õ:745$304  do  que  em  1913. 

E'  justo,  portanto,  que  se  conte  com  estes  156  =7451304  para  fazer  face  áquel- 
la  despesa  de  223  :963$042,  calculada  para  fiscalisação. 


Os  fiscaes  devem  perceber  todos  as  mesmas  vantagens  e  provenientes  estas 
da  renda  geral.  E'  motivo  para  que,  no  próprio  interesse  pessoal,  denunciem  as 
fraudes  por  ventura  occorridas  em  qualquer  estação  fiscal  que  cheguem  ao  seu 
conhecimento. 

D'ess'arte  uns  fiscalisarão  os  outros. 

A  inspecção,  assim  praticada,  será  proveitosa,  longe  de  ser  onerosa  ao  Es- 
tado. 


Contrabando 


Hoje,  como  hontem,  avultados  prejuízos  soffrem  as  rendas  publicas  com  o  con- 
trabando na  fronteira  do  Rio  Grande. 

O  imposto  de  exportação  é  fraudado  diariamente  em  sommas  consideráveis. 

Entretanto,  nenhuma  medida  foi  lembrada  ainda  capaz  de  estirpar  esse  mal  so- 
cial.   Perduram  as  mesmas  difficuklades  de  todos  os  tempos. 

A  fiscalisação  que  exercem  as  mesas  de  rendas  e  collectorias  por  intermédio 
dos  conferentes  e  guardas  é  impotente  para  reprimil-o,  attenta  a  extensão  da  linha 
divisória  com  o  Estado  de  Santa  Catharina  e  republicas  do  Uruguay  e  Argentina. 

A  pratica  aconselha  como  única  medida  de  resultados  prováveis  os  destacamen- 
tos de  força  armada  ás  ordens  de  funccionarios  fiscaes  de  reconhecida  probidade, 
com  séde  nos  passos  habilitados. 

Os  funccionarios  do  Thesouro,  encarregados  da  fiscalisação  das  repartições  ar- 
recadadoras, partilham  d'esta  opinião. 

O  contrabando  para  Santa  Catharina  consiste  principalmente  em  gado  vaccum 
e  muar.  Para  as  republicas  vizinhas  passam  o  gado  vaccum,  os  productos  bovi- 
nos, a  lã,  o  fumo  e  outros. 

Como  fonte  de  informações  acerca  d'este  importante  assumpto,  encontrareis 
entre  os  annexos  deste  relatório  os  esclarecimentos  que,  em  officio,  prestaram  di- 
versos exactores  a  esta  directoria  geral,  respondendo  ao  questionário  que  lhes 
dirigi. 

O  resumo  que  delles  pretendi  fazer  iria  prejudical-os  sobremodo.  Lidos  na  inte- 
gra terão  o  mérito  não  somente  de  mostrar-vos  a  situação  das  repartições  quanto  á 
impossibilidade  em  que  se  encontram  de  evitar  a  avultada  sonegação  dos  direitos 
fiscaes,  como  também  de  fornecer-vos  apontamentos  sobre  a  nossa  fronteira. 


Mesas  cie  Rendas  o  Collectorias 


Passo  a  apresentar-vos,  em  synthese,  o  movimento  de  cada  uma  das  reparti- 
ções arrecadadoras  no  exercício  de  1913. 

Manterei  a  mesma  feição  dada  a  este  trabalho,  em  relatórios  anteriores,  pelo 
meu  illustre  antecessor. 
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Afigura-se-me  claro  o  methodo  adoptado,  tornando  fácil  e  prompta  qualquer 
consulta  sobre  a  receita  ou  sobre  a  despesa. 

Além  d'isso,  a  leitura  dos  relatórios  apresentados  a  esta  directoria  geral  pelos 
exactores,  habilitando-me  a  vos  prestar  informações  a  cerca  da  receita,  da  despesa 
das  occorrencias  e  necessidades  de  cada  uma  das  nossas  estações  fiscaes,  em  nu- 
mero de  setenta,  obriga-m;  a  tratar  de  cada  uma  delias  separadamente. 

Cumpre,  porém,  assignalar  que  a' esse  trabalho  não  são  contempladas  as.  an- 
nullações  ordenadas  pelo  Thesouro,  quer  da  receita,  quer  da  despesa,  as  quaes  só 
são  attendidas  no  balanço  geral  das  rendas  e  despesas  do  Estado. 


Mesas  de  Rendas 


Capital 

Administrador  —  Frederico  Augusto  Gomes  da  Silva. 
Escrivão         —  Fernando  Thomaz  de  Cantuaria. 

Arrecadou  esta  importante  Mesa  de  Rendas  em  1913  a  quantia  de  ... 
3.735  :833$809,  isto  é,  menos  85  :095$234  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de 
3.820  :929$043. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    2.105  =  0008580 

Em  1909     2.593  :315$948 

Em  1910    2.712  :659$716 

Em  1911    3.129  :295$589 

Em  1912    3.820:9298043 

Em  1913    3.735  : 833$  809 

A  arrecadação  de  1913  provém  dos  impostos  seguintes  : 

Exportação    987:9578319 

Aguardente  e  álcool   265:969$  100 

Heranças  e  legados    179  :547S213 

Divida  activa    8  :676$682 

Transmissão  de  propriedade   439  :620$035 

Armazenagem  e  guindaste    3:5698300 

Gado  abatido    1  :363$000 

Consumo  de  bebidas    85:1928912 

Consumo  de  fumos    60:015$700 


A  seguir 
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Industrias  e  profissões  : 

1.  °  semestre    222  : 667  $155 

2.  °  semestre    218  :077$900 

Sello  verba    6  :430$000 

Sello  estampilha    27  :463i$020 

Taxa  judiciaria    50  :954$908 

Multas   38  :286$058 

Eventual    24  : 553,11761 

Imposto  sobre  poules    22:4 11  $400 

Imposto  territorial    28  :306$075 

Taxa  escolar  5  por  cento    167  : 761  $946 

Lenha    28:145$000 

Addicional  de  1  1/2  por  cento  Barra   681  :298$787 

Taxa  profissional  de  4  por  cento   57  :026$428 

Taxa  de  expediente  1  por  cento   130  : 540!$  1 10 


3.735  :833$809 


A  despesa  effectuada  no  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de  8  : 974 $690 
da  receita  a  annullar,  foi  de  268  : 407  5?  2 1 3 ,  classificada  do  seguinte  modo: 

Mesas  de  Rendas    186:717$449 

Outras  despesas    17:349$  156 

Eventuaes    62  :470$112 

Exercícios  findos    1  : 870$ 496 


268:407$213 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em  3.458  :415$906. 

Comparada  a  receita  de  1913  com  a  de  1912,  as  differenças  para  mais  em  1913 
foram  as  seguintes  : 


Taxa  addicional  de  I  1/2  por  cento    134  : 176$  175 

Aguardente  e  álcool    52:186$450 

Exportação    47  :296$323 

Taxa  de  expediente  de  1  por  cento   44  :810$025 

Multas   *.  17  :200$394 

Industrias  e  profissões    10  :406$973 

Divida  activa    2  : 623 $494 

Poules   2: 341  $400 

Eventual   1  :816$019 

Taxa  judiciaria    1  :809$235 

Armazenagem  e  guindaste    359$415 

Gado  abatido    288$800 

Imposto  territorial    88$244 
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As  differenças  para  menos  deram-se  nos  seguintes  impostos : 


Transmissão  de  propriedade    207  :765$048 

Taxa  de  heranças  e  legados    1 15  :338$982 

Consumo  de  fumos    23  :746S?715 

Consumo  de  bebidas   17  :642$048 

Sello    17  :616$016 

Taxa  profissional    11  -,417§072 

Taxa  de  5  por  cento    4  : 298^800 

Lenha    2  : 673 §500 


O  Sr.  Administrador,  um  dos  mais  distinctos  servidores  da  Fazenda  pela  sua 
competência,  comprovada  durante  longos  annos  de  bons  serviços,  procurando  jus- 
tificar a  diminuição  da  renda,  assim  se  exprime  : 

«A'  primeira  vista  parecerá  que  houve  realmente  uma  diminuição  de  renda  ; 
este  facto,  porém,  não  se  verifica  uma  vez  que  consideremos  que  o  praso  addicio- 
nal  foi  extincto  e  que  a  renda  arrecadada  deveria  produzir  mais  ou  menos  aqtiella 
quantia.  Demais  a  crise  de  dinheiro  obrigando  os  nossos  estabelecimentos  bancários 
a  um  grande  retrahimento  de  capitães,  determinou  diminuição  sensível  na  transmissão 
de  propriedades  que  teve  uma  baixa  de  200  : 000 S 000 ;  a  taxa  de  heranças  e  lega- 
dos, imposto  como  o  de  propriedade,  todo  de  caracter  eventual,  baixou  considera- 
velmente ;  eis  as  causas  que  mais  cooperaram  para  a  diminuta  differença  na  ar- 
recadação geral.» 

A  divida  activa  desta  Mesa,  no  fim  do  exercício,  era  de  266 :619$  191 . 


Bio  ©íande 


Administrador  —  Francisco  José  da  Costa  Filho.  (Em  commissão) 
Escrivão         —  Edmundo  Petrarcha  da  Silva. 

Esta  Mesa  de  Rendas  foi  administrada  por  Trajano  Augusto  de  Miranda  até 
o  dia  14  de  agosto  do  anno  próximo  findo.  N'essa  época  o  Sr.  Hercilio  I.  Domin- 
gues, commissionedo  pela  Secretaria  da  Fazenda,  inspeccionando  a  Mesa,  veri- 
ficou considerável  desfalque  nas  rendas  publicas.  Não  obstante  as  medidas  no  mo- 
mento postas  em  pratica  para  a  detenção  pessoal  do  administrador  responsável,  lo- 
grou elle  fugir.  A  Administração,  porém,  acautelou,  desde  logo,  os  direitos  e 
os  interesses  fiscaes,  agindo  nos  termos  da  lei.  Tomada  a  conta,  o  alcance  veri- 
ficado foi  de  84  : 1331610.  ;  Desta  quantia  entraram  para  os  cofres  públicos,  apenas 
e  por  emquanto,  1  :398§000,  provenientes  da  venda  em  leilão  dos  moveis  perten- 
centes ao  ex-administrador.  De  15  a  17  de  agosto  e  de  4  a  14  de  setembro  assu- 
miu a  administração  da  Mesa  o  respectivo  escrivão,  Sr.  Edmundo  Petrarcha  da 


—  80  — 


Silva.  De  18  de  agosto  a  3  de  setembro  e  de  15  deste  a  18  de  dezembro  exerceu 
essas  funcções,  em  commissão,  o  chefe  de  secção  do  Thesouro,  Sr.  Arthur  Pinto 
Gama,  que,  a  pedido,  recolheu-se  depois  á  sua  repartição,  e  de  19  de  dezembro 
a  31  do  mesmo,  o  Sr.  Francisco  José  da  Costa  Filho,  2."  official  do  Thesouro, 
que  ainda  se  acha  no  exercício  do  cargo.  A  administração  do  Sr.  Costa  tem  sido  de 
reaes  proveitos  para  os  interesses  da  Farenda. 

A  receita  desta  Mesa  no  exercício  de  1913  foi  de  1.825  : 329 US 645,  deduzidas  as 
parcellas  de  33$900  de  despesa  a  annullar,  92  :370$447  do  movimento  de  fun- 
dos, inclusive  70  : 000 $000  destinados  á  compra  do  prédio  para  o  Fórum  

8: 220  $827  de  depósitos  judiciaes  e  36:412$347,5  do  cofre  de  orphãos. 

A  receita  de  1912  foi  de  1.829  :899$100  havendo,  por  conseguinte,  uma  diffe- 
rença  para  menos  de  4  : 569 §455  na  arrecadação  de  1913. 

Essa  differença  tem  como  causa  o  desapparecimento  do  imposto  do  cães  do 
Rio  Grande,  que  subsistia  em  1912  e  que  n'esse  exercício  produziu  uma  renda 
de  H5:395$960. 

Não  fôra  a  suppressão  desse  tributo,  a  renda  de  1913  teria  tido  um  augmento 
de  110  :826$505. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    1.464  : 435$757 

Em  1909    1.622  :261$343 

Em  1910    1.657  :530$914 

Em  1911    1.779  :886$213 

Em  1912    1.829:899$100 

Em  1913    1.825:3291645 

A  receita  de  1913  foi  constituída  pelos  seguintes  impostos  : 

Exportação    712:581  $010 

Aguardente  e  álcool    109  : 924 $800 

Heranças  e  legados    130  : 604 $686 

Gado  exportado    337$600 

Divida  activa    13  :861$030 

Transmissão  de  propriedade    126  :580$077 

Armazenagem    5  :580$080 

Gado  abatido    363$000 

Bebidas    31  : 087 $330 

Fumos    16:178$500 

Industrias  e  profissões   .-   135  :771  $750 

Sello    35:533$55Q 

Taxa  judiciaria    22  :077$450 

Multas    13  :413$786 

Eventuaes   270$510 

Poules    1  :062$500 


A  seguir 
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Territorial    23=8688810 

Taxa  escolar  5  per  cento    84  :561  S6I6 

Lenha    1  =8958000 

1  1/2  por  cento  Barra  .'   314  =  6448820 

Taxa  profissional  4  por  cento    21  =6688900 

1  por  cento  expediente    23  =  4628840 


1.825  :329S645 


A  despesa  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  3  =0588264  de  receita  a  annullar, 
385S000  de  despesa  eventual  proveniente  de  restituições,  1  :377  :615S939  de  mo- 
vimento de  fundos,  8  =  2208827  de  depósitos  judiciaes,  36  =  412$347,5  de  orphãos 

e  88=8818535  do  alcance  do  ex-administrador  Trajano  Miranda,  foi  de   

447  =7938254,  cujas  rubricas  são  : 

Instrucção  Publica   

Brigada  Militar   

Justiça   

Saúde  Publica   

Policia   

Subvenções   

Mesas  de  Rendas   

Outras  despesas   

juros   

Pessoal  inactivo  

Eventuaes   

Exercícios  findos   

Diversas  despesas   

Terras  e  colonisação   

Auxílios   

Serviços  e  melhoramentos 


Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  importaram  em  1.422:2498113,5  senc 

De  renda  ordinária   

De  depósitos  judiciaes   

De  empréstimo  de  orphãos 


81  =  4948115 
11S500 
52  =2958288 
26:2108316 
4:1798771 
1 1  :7008000 
140  :616S514 
6  =5368428 
1  : 790  8 000 
6  :OOOS470 
4:5218806 
1048130 
8358425 
3 : 59 IS 285 
9  :5008000 
98:4068206 


447  : 793  8  254 


1.377  :6 158939 
8  =2208827 
36  =4128347, 5 


1.422:249$  113,5 
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Comparando-se  a  receita  de  1912  com  a  de  1913  verifica-se  que  neste  ultimo 
exercício  houve  um  augmento  apreciável  na  arrecadação  dos  seguintes  impostos, 


cujas  differenças  aqui  ficam  consignadas  : 

Aguardente  e  álcool    19:761  $800 

Heranças  e  legados    64  :038$756 

Transmissão  de  propriedade    35:5 11  $606 

Armazenagem    1  :036$640 

Bebidas   •   7:715$400 

Sello    4  :869$390 

Taxa  judiciaria   4  :012$088 

1  1/2  por  cento  da  barra   24:150$290 

1  por  cento  de  expediente    9  :210$390 

Na  arrecadação  de  outros  impostos  nota-se  differença  para  menos.  Assim  : 

Exportação    20  :644$080 

Fumos    32:308$  100 

Multas    6  :789$357 


Todavia,  fica  patente  que  a  renda  subiu  na  maior  parte  dos  impostos  e  teria, 
consequentemente,  excedido  a  de  1912  se  não  fosse  a  extincção  do  imposto  do  cães. 

A  respeito  da  diminuição  na  arrecadação  do  imposto  de  exportação  pondera 
o  Sr.  Administrador  que  semelhante  facto  —  «resultou,  entre  outras  cousas,  da  sup- 
pressão  da  taxa  de  2  por  cento  sobre  alhos  e  cebollas,  por  haverem  sahido  taes 
productos  acondicionados  em  caixas,  de  accôrdo  com  a  lei  de  orçamento  do  exer- 
cício relatado.  Sua  exportação  em  1913  attingiu  a  1.275  :513$560,  cifra  esta  que 
teria  produzido  a  de  25  : 5 1 0 $ 27 1  si  não  fôra  a  abolição  da  referida  taxa  de  2  por 
cento.  Releva  ainda  notar  a  notável  inferioridade  na  exportação  do  mencionado 
exercício  comparada  com  a  que  se  fizera  em  1912,  de  lãs,  sebo  e  feijão  ;  com  o 

consequente  decréscimo,  respectivamente,  dos  seguintes  valores  officiaes  :   

332  :225$950,  227  :533$000  e  93  :064S200.  Sobe  a  68  :648$540  a  quéda  do  im- 
posto de  exportação  dos  alludidos  artigos  —  cebollas,  lãs,  sebo  e  feijão  —  quéda 
não  compensada  pelo  augmento  extraordinário  da  sahida  de  xarque,  no  total  de... 
15.316.339  kilos,  com  o  valor  official  de  9.606  :469$  100  e  differença  accrescida, 
em  cotejo  com  a  do  exercício  antecedente,  de  2.150.003  kilos,  com  o  valor  também 
official  de  2.366  :844$090  e  taxa  de  2  por  cento  na  importância  de  47  :336$881.  As 
mercadorias  exportadas  attingiram  no  ultimo  exercício  a  39.624.298  kilos  ou  cerca 
de  quarenta  mil  toneladas  de  cargas,  deduzidas  as  respectivas  taras.» 

Quanto  ao  imposto  sobre  fumos  observa  o  Sr.  Administrador : 

«O  decréscimo  verificado  na  arrecadação  deste  imposto  é  mais  apparente  que 

real. 

Em  1912  produziu    48  :486$600  e 

em  1913  somente    16  : 178$ 500,  do 

que  resulta  a  differença  para  menos  de   32:308$  100. 


Entretanto,  para  ratificar  a  aífirmativa  de  ser  apparente  tão  elevada  queda  de 
renda,  basta  deixar  aqui  consignado  que  da  cifra  de  48:4868600  foi  deduzida  a 
de  22:4918600  de  receita  a  annullar,  especificada  no  balanço  de  1912  e  que  op- 
portunamente  foi  remettida  ao  Thesouro.  Reduzida,  assim,  a  renda  real  de  1912 
a  25  :9948500,  verifica-se  que  a  differença  entre  os  mencionados  exercícios  foi  de 
9:8168000,  em  consequência  da  diminuição  de  consumo.» 

A  divida  activa  nesta  Mesa,  no  fim  dc  exercício  de  1913   era  de 
112  :7868124. 


Pelotas 

Administrador  —  Delfino  Alvaro  da  Costa. 
Escrivão  —  Adolpho  Gonçalves  da  Silva. 

Não  posso,  infelizmente,  ao  começar  as  minhas  notas  sobre  esta  Mesa  repetir 
as  palavras  do  meu  illustre  antecessor,  em  seu  ultimo  relatório,  isto  é,  que  «con- 
tinuam exercendo  os  dois  mais  altos  postos  da  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas  os  pro- 
vectos  e  honrados  Costas,  embora  attingidos  ambos  por  grande  numero  de  annos 
de  serviços  e  de  cruéis  enfermidades.»  De  facto,  a  um  delles,  ao  honrado  escri- 
vão, já  concedeu  o  benemérito  governo  do  Estado  as  vantagens  de  uma  mui  mere- 
cida e  justa  aposentadoria.  O  outro,  o  administrador  exemplar,  continua  pres- 
tando á  causa  publica  os  seus  bons  serviços. 

A  receita  desta  Mesa  no  exercício  de  1913  foi  de  2.082:8418763,  não  incluin- 
do as  seguintes  parcellas  : 

Saldo  de  collectorias    48  : 533  8  528 

Depósitos  públicos    8  :252S810 

Depósitos  judiciaes    5  : 8698985 

Bens  de  orphãos  e  interdictos   52  :0638950 

Despesa  a  annullar    2478131 

n4T967840T 


A  receita  de  1912  foi  de  2.121  : 1668255  donde  uma  differença  para  menos  de 
38:3248484  na  arrecadação  de  1913. 

O  Sr.  Administrador  apresenta  como  causas  determinantes  d 'esse  facto: 

1.  a  —  O  menor  numero  de  gado  abatido  (26.354  rezes  menos  que  no  anno  de 
1912),  que  deprimindo  a  arrecadação  do  imposto  de  200  réis,  reflete-se  sobre  oã 
prcductos  exportados. 

2.  "  —  A  crise  pastoril. 

3.  »  _  o  augmento  de  47  :960SC00  que  em  1912  teve  a  renda  proveniente 
do  imposto  de  transmissão  de  propriedade  pela  transacção  de  certos  bens  simados 
no  município  de  Porto  Alegre,  no  valor  de  800  =0008000.  cuja  taxa  fo.  paga  na 
Mesa  de  Pelotas  por  ordem  do  Thesouro  em  telegramma  de  2  de  abril  de  1912. 


A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte 


Em  1908    1.524  : 576  S  645 

Em  1909    1.823  :293$714 

Em  1910    1.919  :223$626 

Em  1911    1.857  :363|$623 

Em  1912    2.121  : 166$255 

Em  1913   2.082  :841  $771 

São  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Exportação    781  :283$740 

Aguardente  e  álcool    126  : 986? 700 

Heranças  e  legados    107  :363$558 

Gado  exportado   366$000 

Divida  activa    5  :688$266 

Transmissão  de  propriedade    177  : 128$601 

Armazenagem    6: 731  $840 

Imposto  de  200  réis  sobre  gado    23  :774$200 

Consumo  de  bebidas    130  : 030$ 940 

Consumo  de  fumo   22  :313$150 

Sello    29  :270$182 

Industrias  e  profissões    131  :341$000 

Taxa  judiciaria    19  :400$331 

Multas   16:999$867 

Eventuaes    988$390 

Poules   189$600 

Territorial    45  :773$647 

Taxa  escolar    95  :488$256 

Lenha    4  :514$000 

Taxa  de  1,5  por  cento  sobre  barra   317  :903$090 

Taxa  profissional    26  : 792 $475 

Expediente    12  :513$930 


2.082  :841$763 


A  despesa  effectuada  durante  o  exercício  de  1913,  exceptuadas  as  parcellas  de 
9  :554S953  de  receita  a  annullar,  28  :308$995  do  movimento  de  fundos,  importou 
em  758: 139$  132,  sendo  assim  classificada: 

Instrucção  Publica    132:724$  182 

Brigada  Militar    4  : 761  $696 

Justiça    56  :724$109 

Saúde  Publica    12  :639$996 

Policia   6  : 595$  145 

A  seguir 
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Subvenções  a  instituições  pias    19  :500s000 

Mesas  de  Rendas    130  :647|030 

Outras  despesas    2  :809S579 

Juros    55:194S500 

Pessoal  inactivo    12  :930§086 

Meio  soldo   258Ç330 

Eventuaes    9  :898í>028 

Exercícios  findos    1  :990S054 

Diversas  despesas    625S710 

Secretaria  de  Obras  Publicas    16  :596S420 

Serviços   e   melhoramenos    extraordinários  e 

auxílios   294  =244*267 


758  : 139S132 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  os  seguintes  : 

De  renda  ordinária    1.335:6198350 

De  depósitos  públicos   ;   8  :252S810 

De  depósitos  judiciaes    5  :869S985 

De  bens  de  orphãos  e  interdictos    52  :063S950 

Saldo  a  remetter,  existente  em  31  de  dezembro  de  1913,  prove- 
niente da  renda  ordinária    28  :308S995 


1.430  : 115S090 


Comparando  a  receita  de  1913  com  a  de  1912  verifica-se  que  foram  as  seguin- 
tes as  differenças  para  mais  em  1913  : 

Aguardente  e  álcool   

Divida  activa   

Armazenagem   

Consumo  de  bebidas  

Consumo  de  fumo  

Industrias  e  profissões   

Sello   

Taxa  judiciaria   

Multas   

Eventuaes   

Territorial   j  

Taxa  de  1,5  por  cento  sobre  barra 

Taxa  profissional   

Expediente   


4 : 320 S 400 
398S326 
635S706 
28 :041S870 

1  :576S460 

2  :625S000 
6  :490S782 

3  :579S925 
10 :600S250 

335S082 
5  :173S852 
2  =7778630 

392S790 
95S370 
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As  differenças  para  menos  deram-se  nos  seguintes  impostos  : 


Exportação   86  : 82684 10 

Heranças  e  legados    8  =314*037 

Gado  exportado   199*800 

Transmissão  de  propriedade    135*639 

Imposto  de  200  rs.  sobre  gado    5  =270*800 

Poules   515*700 

Taxa  escolar   3  =663*541 

Lenha    382*000 

A  divida  activa  desta  Mesa  em  31  de  dezembro  de  1913  era  de  32 : 835 §890. 


Uruguayana 

Administrador  —  Felisberto  Machado  Leão. 
Escrivão         —  Antonio  Lydio  de  Oliveira. 


A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 

52  =635*255  de  depósitos  de  orphãos,  32 $200  de  depósitos  de  ausentes,  

1  =700*000  de  fianças  e  188000  de  despesa  a  annullar,  foi  de  635  =  455*213,  isto 
é,  mais  91  : 164*406  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  544:290*807. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  16,7  por  cento. 
A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  esta  ; 


Em  1908    466  : 5298500 

Em  1909    527  =817*926 

Em  1910    520  :222S042 

Em  1911    483  =948*868  . 

Em  1912    544:290*807 

Em  1913    635  : 455  $2 13 

A  receita  de  1913  provém  dos  seguintes  impostos  : 

Exportação    176:342*366 

Aguardente  e  álcool    53  : 0308400 

Heranças  e  legados    41  : 8558385 

Divida  activa    1  =557*778 

Transmissão  de  propriedade    105  =908*488 

Armazenagem   3  =347*100 

Gado  abatido    9  =741*800 

A  segui 1' 


Bebidas  e  fumo    5  -299§055 

Industrias  e  profissões    37  :747s50O 

Sellos    11  =  6198470 

Taxa  judiciaria   16  : 157S701 

Multas    3  : 772  S  409 

Imposto  territorial      120  =5628942 

Addicional    29:2098210 

Profissional   '.   9  : 8558677 

Lenha    824*000 

Animaes  exportados    ]  =8808000 

Taxa  de  1  por  cento  ad-valorem    638876 

Venda  de  immoveis    5  :005S000 

Renda  eventual    1  :67'5s056 


635  :455S213 


A  despesa  effeciuada,  excluída  a  parcella  de  178440  de  renda  a  annul-af,  im- 
portou em  232:3578373,  sendo  i-ssim  classificada  = 


Instrucção  Publica    58  =  085s084 

Brigada  Militar    1928000 

Justiça     51 :505$891 

Policia   35  :3568597 

Subvenções  a  instituições  pias    9  =000^000 

Repartição  de  Estatística    26S150 

Secretaria  da  Fazenda    5:1308000 

Mesas  de  Rendas    60:9118030 

Outras  despesas   8728225 

Pessoal  inactivo    10  =8928904 

Eventuaes   218875 

Exercicios  findos    1868607 

Diversas  despesas    •  1778010 


232  :3578373 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  : 

De  renda  ordinária  ...... 

De  depósitos  de  orphãos 

De  ausentes   

De  fianças  


403  : 098  S  400 
52  : 635 S  255 
32S200 
1  =7008000 


457  :465S855 
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Confrontando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913,  notam-se  as  seguintes  diffe- 
renças  para  mais  neste  ultimo  exercício  : 


Aguardente  e  álcool   10 : 468 §500 

Heranças  e  legados    27  :691$330 

Transmissão    20  :019$214 

Armazenagem   .'   565$950 

Gado  abatido    161  ,$000 

Bebidas  e  fumo    3  :035$340 

Industrias  e  profissões    1  :365$500 

Sellos    1  :838$338 

Taxa  judiciaria    3  : 586 $522 

Imposto  territorial    22  :040$513 

Addicional   3  :843§985 

Profissional    2 :408$515 

Lenha      <  137$000 

Animaes  exportados    1  :780$000 

Venda  de  immoveis    5  : 005 $000 

Renda  eventual    1  :675$056 


As  differenças  para  menos  deram-se  nos  seguintes  impostos  : 

Exportação    2  :604$703 

Divida  activa   10  :241$289 

Multas   1  : 579:1811 

Taxa  1  por  cento  ad-valorem    41  §554 


O  Sr.  Administrador,  antigo  e  respeitável  funccionario,  justifica  a  diminuição 
que  se  observa  na  exportação  pela  mortandade  considerável  que  soffreu  o  anno  pas- 
sado o  gado  ovelhum,  occasionada  pela  doença  denominada  —  mal  de  vaso  —  que 
reduziu  os  rebanhos  á  metade  do  seu  numero,  accrescendo  ainda  a  circumstancia 
de  que  a  tosquia  das  ovelhas  coincidiu  com  as  chuvas  abundantes  que  lavaram  as 
lãs,  ficando  estas  com  menor  peso.  Também,  grande  quantidade  de  lã,  do  3."  e 
5."  districtos,  foi  desviada  para  a  cidade  de  Quarahy,  onde  mais  facilmente  encontra 
compradores  e  cujo  transito  d'ahi  se  torna  mais  fácil,  sendo  que  ainda  outra  quan- 
tidade foi  remettida  para  as  fabricas  de  tecidos  de  Caxias. 

O  Sr.  Administrador,  alludindo  ao  trabalho  da  repartição,  que  augmenta  dia  a 
dia,  pede  a  creação  de  mais  dous  logares  de  escripturarios. 

A  divida  activa  desta  Mesa  era,  no  fim  do  exercício,  de  15  :876§606. 


Quarahy 


Administrador  —  João  Baptista  Tubino. 
Escrivão  -  Antonio  Messias. 

Em  1913  esta  Mesa  arrecadou,  excluídas  as  parcellas  de  3  =  3048000  de  orphãos, 

4898724  de  depósitos  judiciaes  e  523$  191  de  despesa  a  annullar,  a  quantia  de   

354  : 188$  140,  isto  é,  menos  104:3848505  do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de... 
458  :572SS645. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    301  =599$  166 

Em  1909   341  :099$245 

Em  1910    '  335  -.376 $298 

Em  1911    360  :642$507 

Em  1912   »   458  :572$645 

Em  1913    354  =  188$  140 


A  receita  de  1913  provém  dos  impostos  seguintes : 

Exportação    175  =7788484 

Heranças  e  legados    17  :343S938 

Gado  exportado   4858000 

Divida  activa    2  : 407 §828 

Transmissão  de  propriedade    39  :273S918 

Gado  abatido    U  :278S200 

Consumo  de  bebidas    5778840 

Consumo  de  fumos    28S600 

Industrias  e  profissões    14  =4498000 

Sello   5  : 385 S  666 

Taxa  judiciaria    3:1258600 

Multas   4  :254$543 

Eventuaes    538150 

Imposto  territorial   •   60:2538073 

Taxa  escolar   16:5228378 

Lenha    «*«» 

Taxa  profissional    2  : 9038442 

Taxa  de  expediente   :   198480 


354  : 1888 140 
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A  despeza  effectuada  no  exercício  de  1913  importou  em  86  :6/9$057,  assim 
classificada  : 

Instrucção  Publica    15  :216S000 

Brigada  Militar    80$000 

Justiça    22: 034$  444 

Policia   4:226$664 

Mesas  de  Rendas    41  : 764 §506 

Outras  despesas   1  :928$970 

Pessoal  inactivo    1  :093§332 

Eventuaes    33$040 

Exercícios  findos    97$221 

Diversas  despesas    204 §880 


86 : 679 §057 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária    199  : 205 $421 

De  orphãos   v   3  : 304 $000 

De  depósitos  judiciaes    200$000 

Idem  a  remetter,  existente  em  31  de  dezembro  de  1913   69:11&$577 


271  : 825 $ 998 


Do  confronto  da  receita  de  1912  com  a  de  1913  notam-se  as  seguintes  diffe- 
renças  para  mais  neste  ultimo  exercício  : 

Heranças  e  legados    13:510$  151 

Multas    1  : 179$508 

Eventuaes    20$212 

Imposto  territorial    17  :604$218 

Taxa  profissional    243 $205 

Despesa  a  annullar    518$691 

As  differenças  para  menos  deram-se  ncs  seguintes  impostos  : 

Exportação    108  :852$365 

Gado  exportado    210$000 

Divida  activa   ,   4  : 620 $572 

Transmissão  de  propriedade    3  :928$302 

Gado  abatido   ,..  7  :818$000 

Bebidas    233$390 

Fumos  '   392$  500 

Industrias  e  profissões    343$500 

A  seguir 


675S254 
2  :759S300 
4 :762S406 
2$  160 


Em  seu  bem  elaborado  relatório  o  Sr.  Administrador  assignala  como  causa  pri- 
mordial da  diminuição  da  renda  a  quéda  da  safra  nas  xarqueadas,  pois  que  em 
1912  foram  abatidas  nas  duas  xarqueadas  ali  existentes  95.481  animaes  contra  ape- 
nas 52.189  abatidas  em  1913. 

De  onde,  pondera  o  Sr.  Administrador,  «evidencia-se  um  deficit  de  43.292  ca- 
beças na  matança.  A  média  de  imposto  cobrado  por  animal  abatido  para  expor- 
tação é  de  28766,  assim  comprehendidos  : 


Xarque  (80  ks.  de  média)   $640 

Couro    IS  170 

Sebo  (30  ks.  de  média)    8525 

Línguas,  ossos,  chifres,  etc   S 100 

Imposto  de  gado  abatido    3200 

Taxa  addicional      $131 


Rs   28766 


Multiplicando-se  essa  média  pela  cifra  que  representa  o  deficit  das  matanças, 
tem-se  um  total  de  119:7458672  de  imposto  que  não  foi  pago  e  que  addicionado 
ao  total  da  arrecadação  de  1913  prefaria  a  somma  de  473  :9338812,  superior  em 
muito  á  arrecadação  de  1912.» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  9398603. 


Bagé 

Administrador  —  José  Manoel  Rodrigues. 

Escrivão  —  Emygdio  Alves  de  Almeida  Araujo. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
32:1248875  proveniente  de  saldos  recebidos  de  outras  estações,  25:1498560  de 
deposito  de  orphãos,  4  : 5701000  de  deposito  judicial  e  798740  de  despesa  a  annul- 
lar,  importou  em  692:932S999,  isto  c,  mais  174:1838336  do  que  em  1912,  cuja 
renda  foi  de  518  :  7498663/ 

Este  augmento  corresponde  approumadnmente  á  taxa  de  35,5  por  cento. 


Sello   

Taxa  judiciaria   

Taxa  escolar   

Taxa  de  expediente 
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A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908   ,  368  : 344  $854 

Em  1909  •   392  :079$098 

Em  1910    379:150$748 

Em.  1911    424  : 963$ 002 

Em  1912    518  :749$663 

Em  1913   692:932$999 

Folgamos  em  registrar  o  augmento  que,  em  cada  anno,  apresenta  esta  Mesa 
na  arrecadação  dos  impostos. 

Com  relação  ao  exercício  de  1913,  pondera   o    Sr.    Administrador   que  esse 

augmento  se  deve  attribuir  á  venda  de  immoveis,  que  produziu  a  somma  de  

190  :088$903  e  á  receita  do  imposto  territorial  que  foi  superior  á  do  exercício  de 
1912  em  62  :658$805. 

Constituíram  a  receita  do  exercício  de  1913  os  impostos  seguintes  :  . 

Exportação    .4:452$468  „. 

Aguardente  e  álcool    6:843$  100 

Heranças  e  legados    23  :938$716 

Divida  activa    7  :801$293 

Aluguel  de  próprio  do  Estado    10$000 

Transmissão  de  propriedade    121  :372$940 

Armazenagem    603$062 

Gado  abatido    29  :476$600 

Consumo  de  bebidas    4  : 254 $820 

Consumo  de  fumos    2  : 974 S 360 

Industrias  e  profissões    59  : 582 $500 

Sello   16:217$591 

Taxa  judiciaria    22  : 498 $642 

Venda  de  immoveis    190  :088$903 

Multas   ,  ,   6:076$922 

Eventuaes    8$500 

Imposto  territorial    163  :855$327 

Taxa  escolar    23  : 099 $668 

Lenha    975$000 

Taxa  profissional    8  :652$960 

Taxa  de  expediente    149 $627 


692  :932$999 
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A  despesa  effectuada  no  mesmo  período,  excluída  a  parcella  de  638447.  impor- 
tou em  248  :407§577,  assim  classificada  : 


Instrucção  Publica    36  :  9808 000 

Justiça    53  :774S133 

Policia  •   3  :706§515 

Subvenções  a  instituições  pias    4  :0C08000 

Mesas  de  Rendas    48  :  677 8770 

Outras  despesas   4  :8048841 

Pessoal  inactivo    1  : 63580 10 

Eventuaes    791  $939 

Exercícios  findos    1  :379$061 

Diversas  despesas    4238430 

Obras  Publicas   63 IS 330 

Exercícios  findos    7:3348653 

Tabeliã  única    84  =2688895 


248 : 407 $577 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  seguintes  : 

De  renda  ordinária   

De  depósitos  de  orphãos   

De  depósitos  judiciaes   

A  remetter,  existente  em  31  de  dezembro  de  1913 

506  =3868150 


458 : 000 8 000 
25  : 1498560 
4  : 5708000 
18  : 6668590 


Confrontando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913  verificam-se  a  favor  deste  exer- 
cício as  seguintes  differenças  para  mais  : 

Aguardente  e  álcool    5268750 

Armazenagem    3378062 

Gado  abatido    7  =2198000 

Consumo  de  bebidas    3  : 676  8  580 

Consumo  de  fumos    2:3588135 

Sello    3:4508925 

Taxa  judiciaria   •   8  :529^°, 

Venda  de  immove.is    187  : 488  s 903 

Imposto  territorial'   62:658880o 

Taxa  escolar   

Taxa  de  expediente    124bo3W 


_  Q-l  _ 


As  differenças  para  menos  foram  : 


Exportação    27 $222 

Heranças  e  legados   •.   4  : 460 $394 

Divida  activa    9  : 681  $879 

Alugueis  de  próprios    250$000 

Transmissão  de  propriedade    68  :548$966 

Industrias  e  profissões    2  :047$500 

Multas    13:966$  167 

Eventuaes    15$900 

Lenha    228$000 

Taxa  profissional    3  :069$365 


A  divida  activa  desta  Mesa,  no  fim  do  exercício,  era  de  88  : 603^787. 


SanfAnna  do  Livramento 


Administrador  —  Antonio  Corrêa  de  Mello. 
Escrivão  —  Ostalric  Tubino. 

No  exercício  de  1913  esta  Mesa  de  Rendas,  excepção  feita  das  parcellas  de 
1  :500$000  de  depósitos  judiciaes,  1  :136$639  de  orphãos,  963$501  de  ausentes  s 
109S670  de  despesa  a  annullar,  arrecadou  831  :082$951  ou  seja  menos  54  :367$026 
do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  885  : 449 $977. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  191 1 
Em  1912 
Em  1913 

Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Exportação   

Aguardente  e  álcool   

Heranças  e  legados   

Gado  exportado  

Divida  activa   

Transmissão  de  propriedade 

Gado  abatido   

A  seguir 


403 :234$210 
560  :804$367 
618 :705$000 
563  :540$980 
885  :449$977 
831  :082$951 


375  :700$361 
2:565$650 
40  :865$3lè 
18  :028$800 
9  :412$746 
104  :630$718 
24 :276$600 
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Consumo  de  bebidas  .. 
Consumo  sobre  fumo 
Industrias  e  profissões 

Sello   

Taxa  judiciaria   

Multas   

Eventuaes   

Imposto  territorial  ... 

Taxa  escolar   

Lenha   

Taxa  profissional   

Taxa  de  expediente  .. 


831  :082S951 


A  despesa  effectuada,  excluídas  as  parcellas  de  135S000  paga  ao  official  do  re- 
gistro eleitoral  e  2518755  de  receita  a  annullar,  importou  em  316:3848017,  assim 
classificada  : 


Instrucção  Publica    42  :  7088770 

Brigada  Militar    175  :257$771 

Justiça    27  =0938226 

Policia    5=2698997 

Subvenções  a  instituições  pias    4  =0008000 

Mesas  de  Rendas    52:9788932 

Outras  despesas    2  =9308321 

Pessoal  inactivo    1  =0408480 

Eventuaes    2=4008000 

Exercícios  findos    2:4448860 

Diversas  despesas    2598660 


316  :384S017 


Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes : 

De  renda  ordinária   

De  depósitos  de  orphãos   

De  depósitos  judiciaes   

De  auzentes   i    

Saldo  a  remetter,  existente  em  31  de  dezembro  de  1913 


14  : 9208620 
4208580 
29  : 907  s  000 
10:9668110 
13  =5258493 
8  : 8848577 
378024 
127 :8488963 
38  =7738297 
2048000 
8  =7078640 
1  =4078456 


417  :963§525 
1  :1'36§637 
1  : 5008000 
9638500 
96  =4588325 


518  :02189S7 
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Confrontadas  as  receitas  de  1912  e  1913,  verificam-se  as  seguintes  differenças 
para  mais  neste  ultimo  exercício  : 


Aguardente  e  álcool    2  :084$900 

Gado  exportado   10  : 303 $800 

Consumo  de  bebidas   2  :040$280 

Industrias  e  profissões    1  :580$553 

Sello      130$  260 

Multas   2:57155638 

Imposto  territorial    46  : 855 $092 

Lenha    60$000 

Taxa  profissional    261  $313 

As  differenças  para  menos  deram-se  nos  seguintes  impostos  : 

Exportação    76: 521  $365 

Heranças  e  legados    4  :219$255 

Divida  activa    3  :234$084 

Imposto  de  transmissão    17:201  $161 

Gado  abatido    9  : 681  $000 

Consumo  de  fumo    693$445 

Taxa  judiciaria   5  :980$683 

Eventuaes    13$797 

Taxa  escolar    2  : 692$  188 

Taxa  de  expediente    17$884 


Apreciando  as  causas  do  decrescimento  da  renda,  diz  o  Sr.  Administrador  que 
se  não  fosse  a  suppressão  do  período  addicional  e  a  crise  que  ainda  vem  paraly- 
sando  o  movimento  industrial  e  commercial  e  tivessem  as  xarqueadas  abatido  o 
mesmo  numero  de  gado  do  anno  anterior,  a  renda  ordinária  desta  Mesa  teria  attin- 
gido,  no  mínimo,  a  950  contos  de  réis,  e  neste  caso  apresentaria  um  augmento  de 
65  centos  de  réis.  Em  seu  bem  elaborado  relatório  assim  se  expressa  o  honrado 
administrador  : 

d  A  causa  que  mais  se  destaca  no  decrescimento  das  rendas  é  a  grande  restri- 
cção  no  movimento  saladeril  deste  anno,  como  attestam  os  seguintes  algarismos  : 

As  quatro  xarqueadas  deste  município  abateram  em 

1912    162.421  rezes 

1913   '   120.667  « 


Differença  para  menos  em  1913 


41.754  rezes 
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Esta  differença  representa  um  decréscimo  de  117:2328705  a 

Imposto  de  exportação  que  se  podia  ter  percebido  relativo  aos 
productos  de  41.754  rezes,  calculado  pela  média   

Taxa  escolar  5  por  cento   

Imposto  de  200  réis  sobre  gado  abatido  sobre  o  mesmo  nu- 
mero de  rezes   

Taxa  escolar  5  por  cento   


117 :232$705 


A  elevação  dos  valores  do  imposto  territorial  que  resultou  na  arrecadação  .. 
46:8558095  e  o  contingente  offerecido  pela  xarqueada  do  Rosario  que  attingiu  a 
17:739,8875  estão  longe  de  compensar  as  causas  em  contrario  já  referidas.» 

A  divida  activa  desta  Mesa,  no  fim  do  exercício,  era  de  53  :4878763. 


103  : 299 8 396 
5  : 1648969 

8  : 350  8 800 
4178540 


Itaquy 


Administrador  —  Sarjob  Aranha. 
Escrivão         —  Francisco  C.  Bacellar. 

Esta  Mesa  arrecadou  em  1913,  excluídas  as  parcellas  de  878152  de  bens  de 
auzentes,  6  : 1418519  de  depósitos  de  orphãos  e  188293  de  mais  remettidos  no  sal- 
do, a  quantia  de  310:1038707,  isto  é,  menos  25  : 3038571  do  que  em  1912,  cuia 
receita  foi  de  335:4078278. 

Durante  o  exercício  teve  esta  repartição  tres  gestões  distinctas  : 

Clarimundo  José  Pinto,  até  20  de  outubro  com  uma  receita  de  191  :9988294, 
despesa  71  :4948794,  saldo  120  :503S500  ; 

Tito  J.  Barcellos,  interino,  até  10  de  outubro,  receita  8  :890S827.  despesa  

12  :368S353  ;  e 

Sarjob  Aranha,  até  31  de  dezembro,  receita  109:2148586.  despesa   

19:7358950,  saldo  89:4788636. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    118:0968819 

Em  1909   •   127:7978764 

Em  }91  o         '.    220 :432S805 

Em  19H       '    278:6158227 

Exn  1912    335 :4078278 

Em  1913  ZZ   310:1038707 
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A  receita  de  1913  foi  constituída  pelos  seguintes  impostos  : 


Exportação   123  :428$854 

Aguardente    14  :345$900 

Heranças  e  legados    10  :034$767 

Gado  exportado   340^000 

Divida  activa    3  : 048$ 465 

Transmissão  de  propriedade    38  :283$308 

Armazenagem    2  : 7 1 6 $ 600 

Gado  abatido    12  : 004$600 

Consumo  de  bebidas    495$420 

Consumo  de  fumo    177$5Q0 

Industrias  e  profissões    12:621$500 

Sello  adhesivo    4  :  506 $800 

Sello  de  verba    1  :616$652 

Taxa  judiciaria    1  5  :726$857 

Multas    3  : 258$  347 

Eventuaes    190$  130 

Imposto  territorial   '.   59  :406$303 

Taxa  escolar  5  por  cento    14  :449$835 

Lenha    168$000 

Taxa  profissional    3:281$955 

Taxa  de  expediente  1  por  cento    1$914 


310:1038707 


A  despesa  effectuada  durante  o  exercício  foi  de  103  : 599 $097,  assim  classifi- 
cada : 


Instrucção  Publica   

Justiça   

Policia  

Subvenções  a  instituições  pias 

Mesas  de  Rendas   

Outras  despesas   

Eventuaes   

Exercícios  findos    

Diversas  despesas   


26 :836$074 
34  : 897 $545 


3 
3 
28 


103 


:816$618 
:000$000 
:128$040 
951 $720 
:354$900 
1001000 
514$200 
:"599$097 


Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  seguintes  : 


De  renda  ordinária    206:522*903 

De  crphãos   .'.   6  : 141S519 

De  ausentes  ;   87$  152 

212 ":  751  $574 
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Do  confronto  da  receita  de  1912  com  a  de  1913  notam-se  estas  differenças 
mais  no  ultimo  exercício  : 


Aguardente  e  álcool    H  :231S700 

Armazenagem   2  -5648600 

Consumo  de  bebidas    4098320 

Consumo  de  fumos    149S000 

Industrias  e  profissões    3018500 

Mu'tas    2038101 

•  Eventual    185$  148 

Imposto  territorial    12:1558429 

Lenha    4S0OO 

Taxa  profissional    2388821 

As  differenças  para  menos  foram  as  seguintes  : 

Exportação    35  :3948669 

Heranças  e  legados    2  : 1228970 

Divida  activa      7478504 

Transmissão  de  propriedade    7  : 7588050 

Gado  abatido  200  réis    3  :7568C00 

Gado  exportado   7858000 

Sello   4528514 

Taxa  judiciaria    1  :904S390 

Taxa  escolar    1  : 580 $461 


O  Sr.  exactor  attribue  a  diminuição  da  renda  á  crise  que  avassala  o  paiz  in- 
teiro. Menciona  o  facto  de  haverem  sido  abatidas  em  1912  mais  18.780  rezes  que 
em  1913,  pois  que  n'aquelle  anno  se  abateram  78.803  e  neste  60.023.  Lembra  a 
conveniência  de  se  manterem  dous  conferentes  no  »Saladero  Itaquy  durante  a  sa- 
fra, visto  como  o  transporte  das  mercadorias  é  feito  ao  mesmo  tempo  por  via  fluvial 
e  terrestre. 

Accresce  que  o  mesmo  saladero  pretende  abater  gado  durante  a  noute  para  o 
que  já  se  fizeram  installações  eléctricas. 

A  divida  activa  desta  Mesa.  no  fim  do  exercício,  era  de  27  :0478l66. 


São  Borja 

Administrador  —  Agpstinho  Freire. 

Escrivão  —  Anathalio  Pereira  Dcrnelles  (interino). 

A  receita  desta  Mesa  em  Í913  importou  em  220  :4908327,  isto  é,  menos 
46  :457S601  do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de  266  :9478928. 
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A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    155  :094*745 

Em  1909    138  :61 1$897 

Em  1910    140  =046*462 

Em  1911    165  =851*873 

Em  1912    266  : 9478928 

Em  1913    220  : 4908327 

Foram  factores  da  dita  receita  os  seguintes  impostos  : 

Exportação    74  : 548 $359 

Aguardente    928*950 

Heranças  e  legados    1  : 706*598 

Gado  exportado   1  :  125*000 

Divida  activa    2  :608$256 

Transmissão  de  propriedade    20:152*383 

Gado  abatido    5  =814*400 

Industrias  e  profissões    14  : 6568000 

Sello    6:349*860 

Taxa  escolar    10:045*928 

Consumo  de  bebidas    340*940 

Consumo  de  fumos    64*900 

Taxa  judiciaria    6  : 287*850 

Venda  de  immoveis    3358000 

Multas    1  :616*788 

Imposto  territorial    72  : 197*618 

Lenha   96*000 

Taxa  profissional   1  :615*497 


220 : 490*327 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  importou  em  96  : 233* 079,  assim  cia 
sificada  : 

Instrucção  Publica   22  : 846*600 

Justiça    16  :038$820 

Policia   2:935*992 

Subvenções   2:000*000 

Mesas  de  Rendas    27:311*451 

Outras  despesas   714*801 

Pessoal  inactivo    766*300 

Eventuaes    5  : 300*000 

Diversas  despesas      165*075 

Construcção  de  pontes    18:154*040 


96 : 233* 079 
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Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em  124  :2578248. 

Eis  a  seguir  as  differenças  para  mais  nos  números  da  receita  no  exercício  de 
1913  comparado  com  o  de  1912  : 


Gado  exportado   9758000 

Industrias  e  profissões    I  :01 1  SOI 5 

Consumo  de  bebidas    2998840 

Taxa  judiciaria    1  ;954§853 

■  Venda  de  immoveis   ;,   3358000 

Imposto  territorial    29:1488826 

Lenha    968000 

As  differenças  para  menos  foram  estas  : 

Exportação    12  : 225  8735 

Aguardente  e  álcool    2  :067S200 

Heranças  e  legados    7538732 

Divida  activa      1  :781$067 

Transmissão  de  propriedade    14  :699S907 

Gado  abatido    2  :333$800 

Consumo  de  fumo    13  8290 

Sello    2  : 89 18  380 

Multas    1  :230$375 

Taxa  de  5  por  cento  escolar   1  : 988 S 539 

Taxa  de  4  por  cento  profissional    2  : 1998599 


O  Sr.  Administrador  aponta  como  uma  das  causas  da  diminuição  da  renda  a 
suppressão  do  período  addicional  no  exercício  financeiro. 

A  divida  activa  no  fim  do  exercício  era  de  28  :749$573. 


Santa  Victoria  do  Palmar 


Administrador  —  Antonio  Irineu  Alves  Nunes. 
Escrivão  -  Pedro  Alcides  de  Oliveira. 


A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
221$010  de  despesa  a  annullar,  60:0008000  de  deposito  de  orphãos  e  2:400800:! 
de  deposito  judicial,  importou  em  137  : 106$814,  isto  é,  mais  24:3468350  do  que 
em  1912,  cuja  receita  foi  de  1 12  :760$464. 

Este  augmento  corresponde  approxirnadamente  á  taxa  de  21,5  por  cento. 


■ 
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A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    111:0241905 

Em  1909    106  :676$057 

Em  1910    131  :959$834 

Em  1911    133:640$673 

Em  1912    112  :760$464 

Em  1913    137  : 106S814 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos  : 

Exportação    2  : 0028074 

Heranças  e  legados   11  : 640 $971 

Gado  exportado   '.  *   1  : 225 $000 

Divida  activa    2  :282$410 

Transmissão  de  propriedade    33  :878$438 

Consumo  de  bebidas    736$020 

Consumo  de  fumos    195 $695 

Industrias  e  profissões    11  :099$500 

Sello    •  4  : 188$800 

Taxa  judiciaria    3  : 097 $948 

Multas    3  : 029$727 

Eventuaes    37$472 

Imposto  teritorial    54  :707$627 

Taxa  escolar    6  : 281  $482 

Lenha     30*000 

Taxa  de  1,5  por  cento  Barra    152$811 

Taxa  profissional    2  : 380 $247 

Taxa  de  1  por  cento  de  expediente    140$592 


137  : 106^814 


A  despesa  effectuada  no  exercício,  excluída  a  parcella  de  4041721  de  receita  a 
annullar,  importou  em  66  : 90 1 SS 1 83,  sendo  classificada  pelo  seguinte  modo  : 

Instrucção  Publica    12  :917$930 

Justiça    23  :378$988 

Policia    5  :119$930 

Subvenções  a  instituições  pias    2  : 000 $000 

Mesas  de  Rendas    17  :4Í6$653 

Outras  despesas    991  $592 

Pessoal  inactivo    1  : 659$ 000 

Eventuaes   ,   3  : 000 $000 

Exercícios  findos    41  $660 

Diversas  despesas    375$430 


66:901$ 183 
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Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro,  segundo  o  balanço,  foram  : 

De  renda  ordinária,  recolhidos  á  Mesa  de  Rendas 

do  Rio  Grande    10  :604S660 

Idem,  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado                   59  :417$260  70:0218920 

De  deposito  judicial   •  ~  ~  2:4008000 

De  deposito  de  orphãos    60  !ooO$GOO 


132  : 42 IS 920 


As  differenças  para  mais  na  arrecadação  de  1913  em  relação  á  de  1912  sã 
estas  : 


Heranças  e  legados    7:5448126 

Gado  exportado    915S00O 

Transmissão  de  propriedade    2  : 4258301 

Consumo  de  bebidas    455S560 

Industrias  e  profissões    1  :425S000 

Multas    3648752 

Imposto  territorial    16  :746S922 

Taxa  escolar    1  :  2848938 

Taxa  de  1 ,5  por  cento    298249 

Taxa  profissional    517S560 


As  differenças  para  menos  verificaram-se  nos  seguintes  impostos  : 


Exportação    1  :618S133 

Divida  activa    127  $9 18 

Imposto  de  200  réis    338600 

Consumo  de  fumo    2628960 

Sello  '.   1  :382$866 

Taxa  judiciaria    2  :644S883 

Eventuaes    811  $936 

Lenha   81  $000 

Taxa  de  1  por  cento  expediente    3988694 


O  Sr.  administrador  reitera  o  pedido,  já  feito  no  relatório  do  anno  passado,  de 
uma  embarcação  apropriada  a  navegar  na  costa  da  Lagoa  Mirim  e  destinada  á  re- 
pressão do  contrabando,  que  tanto  prejudica  a  arrecadação  dos  direitos  de  expor- 
tação. 

A  divida  activa  desta  repartição,  no  fim  do  exercício,  era  de  10:9888136. 
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Jaguarão 

Administrador  —  Eleutherio  Reduzino  Vaz. 
Escrivão         —  Francisco  Gonçalves  Braga. 

A  receita  desta  Mesa  de  Retidas  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas 
264$700  de  despesa  a  annullar,  63700  de  taxa  postal,  6663666  de  deposito  de  or- 
phãos  e  56  : 5293533  de  saldos  recebidos  do  Herval  e  Arroio  Grande,  importou  em 

117: 5978610,  isto  é,  mais  18:8723511  do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de  

98  =7253099. 

Este  augmento  corresponde  approxunadamente  á  taxa  de  19,1  por  cento. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    88  :303$920 

Em  1909   •.   96  :362$899 

Em  1910    148  :887$467 

Em  1911   88:546$092 

Em  1912    98  : 725 $099 

Em  1913   ,   117:5971610 

Os  factores  da  receita  de  1913  foram  os  seguintes  impostos  : 

Exportação    3353726 

Heranças  e  legados    18  :402$382 

Animaes  exportados    4  :315$000 

Divida  activa    1  :126$646 

Transmissão  de  propriedade   :.  30  : 037 $511 

Imposto  de  200  réis    1  : 7393800 

Sello  de  bebidas    1  : 022$  160 

Sello  de  fumos    144$400 

Industrias  e  profissões    13  : 2663500 

Sello    4  :019$900 

Taxa  judiciaria    6:131$899 

Multas        1  :800$476 

Eventuaes   *..  3193500 

Imposto  territorial    26  : 1923022 

Taxa  escolar    5:3453334 

Lenha   191  $000  ; 

Taxa  profissional    2  : 707 $790 

Taxa  de  expediente  1  por  cento    4993564 


117 :597$610 
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A  despesa  effectuada  .em  1913,  excepção  feita  da  parcella  de  1  : 041  §492, 
portou  em  83  :015S596,  sendo  classificada  do  seguinte  modo  : 

Instrucção  Publica    30  :757S726 

Just'Ça        19  :215S486 

Policia  '  ••   3:6008000 

Subvenção  a  instituições  pias    7  :9998992 

Mesas  de  Rendas    [9  :039S984 

Outras  despesas    3658440 

Eventuaes    4808000 

Exercícios  findos    2668666 

Diversas  despesas    2108302 

Policiamento  (credito  extraordinário)    1  :080S000 


im- 


83  :0 158596 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  importaram  em  83  :  2238666,  sendo  : 

De  renda  ordinária      82:5578000 

De  orphãos    6668666 


83  : 2238666 


O  saldo  a  remetter,  existente  em  31  de  dezembro  de  1913,  importava  em. 
7  :784?455. 

A  divida  activa  em  31  de  dezembro  de  1913  era  de  18:9758481. 


Co  Hector  ias 


Alegrete 

Collector  —  João  Gonçalves. 

Escrivão  —  Affonso  M.  Ligorio  Pinheiro. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  

4:5368388  de  empréstimo  de  orphãos,  1  :8308870  de  deposito  judicial,  .. 
4  =9648490  de  movimento  de  fundos  (saque),  1778700  de  portes  do  correio  e  .. 
208283  de  glosas,  importou  em  312  =9418494,  ou  seja  mais  23  :213$345  do  que  em 
1912,  cuja  receita  foi  de  289  :  7288149. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  8  por  cento. 
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A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    165  :019if;321 

Em  1909    180  .-221  $985 

Em  1910    185  :333$041 

Em  1911   270:2418876 

Em  1912    289  :728S149 

Em  1913    312  =941  §494 


Não  obstante  a  crise,  geralmente  invocada  pelos  Srs.  exactores  quando  justifi- 
cam a  diminuição  da  renda,  esta  collecroria  teve  em  1913,  como  nos  annos  ante- 
riores, a  sua  arrecadação  augmentada. 


Foram  factores  da  receita  os  seguintes  impostos  : 


Heranças  e  legados    59:1768683 

Divida  activa   7  :420$380 

Transmissão  de  propriedade    75  : 2008295 

Consumo  sobre  bebidas   8388380 

Consumo  sobre  fumo   228180 

Industrias  e  profissões    20  :797$000 

Sello    6  : 8981785 

Taxa  judiciaria    11  :696$253 

Multas    8  : 647  $557 

Imposto  territorial    100  :425S354 

Taxa  escolar  5  por  cento    14  :236$862 

Lenha    1  : 160$000 

Taxa  profissional    6: 421  $765 


312 :941$494 


A  despesa  effectuada,  excluídas  as  parcellas  de  108000  de  serviço  postal  

4  :964S490  de  receita  a  annullar,  e  38  :5008000  de  auxiiio  á  Intendência  Municipal 
de  Alegrete  para  o  serviço  de  policiamento,  importou  em  103  : 2738587,  com  a  st- 
guinte  classificação  : 

lnstrucção  Publica   25  : 991  $930 

Justiça  ......  -29  :507$727 

Policia   3.-131$172 

Subvenções  a  Instituições  pias   3  :000$000 

Collectorias    35:169$268 

Pessoal  inactivo    1  :944$288 

Eventuaes    800$200 

Exercícios  findos   3  :729$002 


103 :273$587 


Os  saldos  remettidos  foram 


De  renda  ordinária    171  :355S890 

De  deposito  de  orphãos    4  : 536^388 

De  depósitos  judiciaes    1  : 8308870 


177  :  3558890 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercido,  era  de  14:1188102. 


Alfredo  Chaves 

Collector  — Antonio  Gomes  Ferreira  Filho. 
Escrivão  —  João  Reschke  Filho. 


A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  ... 
1  :563S000  de  deposito  de  orphãos,  1  : 1008000  de  deposito  judicial,  1 148404  de  des- 
pesa a  annullar  e  3  :578S004  da  gestão  anterior,  importou  em  102  :9298014,  ou  seja 
menos  33  : 1788803  do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de  136  : 1078817. 


A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    69  =4618577 

Em  1909    73  :289$376 

Em  1910   83:9148126 

Em  1911   113  =4758991 

Em  1912    136  : 107S817 

Em  1913    102:9298014 


Interrompeu-se  no  anno  findo  a  marcha  crescente  em  que  ia  esta  collectoria 
quanto  ás  suas  rendas. 

A  quéda,  porém,  que  se  observa  na  arrecadação  de  1913  provém  da  divida  de 
colonos,  tendo  as  rendas  dos  diversos  impostos  augmentado  nesse  exercício,  como 
abaixo  se  verá. 

O  Sr.  Collector  affirma  que  os  colonos  não  podem  pagar  os  lotes,  que  se 
acham,  em  grande  parte,  abandonados. 


Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 


Aguardente  e  álcool    5:90584/0 

Heranças  e  legados    1468760 

Divida  activa    2:1968138 

Divida  de  colonos  (terras)    14:2318235 

A  seguir 
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Divida  de  colonos  (auxílios)    2  :267$Ó65 

Transmissão  de  propriedade    18:791  $463 

Consumo  de  bebidas    2  :284  s01° 

Consumo  de  fumos    274$785 

Industrias  e  profissões    26  :632$0QO 

Sello    5:208$  120 

Taxa  judiciaria^   1:136*054 

Multas    4:251  $765 

Imposto  territorial    13  :307i!?036 

Taxa  escolar    3:911  $065 

Lenha  '   188f 00 

Taxa  profissional    2:198$048 

102 :929$014 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  de  1913  foi  de  62  :733$707,  do  se- 
guinte modo  classificada  : 


Secretaria  do  Interior    6  :840$000 

Instrucção  Publica    25  :078$623 

justiça   10:012$  131 

Policia    4: 235$408 

Secretaria  da  Fazenda    860$000 

Collectorias   14:9158555 

Outras  despesas    676$970 

Eventuaes    115$020 


62 :733$707 


Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  seguintes  : 

De  renda  ordinária    35  :200$000 

De  orphãos    1  :563$000 

De  dèposito  judicial   1  :100$000 

Saldo  a  remetter,  existente  em  31  de  dezémbro  de  1913    8  :687$715 


46  :550$715 


Comparando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913  verificam-se  neste  exercício  as 
seguintes  differenças  para  mais  i 

Industrias  e  profissões    3  :576$500 

Transmissão  de  propriedade    4:171  $920 

A  seguir 
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Ierrit°rial    1  :51OS210 

J8"ardente   1  :910$025 

^,ell°        :   2: 101  $966 

Taxa  escolar      («91258 

Consumo  de  bebidas    266%10 

Taxa  profissional    426$008 

Divida  activa    851 S 190 

Multas    7  =9549281 

Taxa  judiciaria    548$013 

Consumo  de  fumos    5$305 

Lenha    88S000 


As  differenças  para  menos  foram  estas  : 

Divida  de  colonos  (terras)    45  :557$849 

Divida  de  colonos  (auxilios)    2  :335§272 

Heranças  e  legados    52SH209 

A  divida  activa  desta  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  7  :040$625. 


Antonio  Prado 


Collector  —  Alberto  da  Silva. 
Escrivão  —  Carlos  Ziegler. 

A  receita  desta  collectoria  em  1913,  excluídas  as  parcellas  de  2:384$000  de 
deposito  de  orphãos  e  9S400  de  taxa  postal,  importou  em  32  :836S957,  isto  é,  mais 
5:461$769  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  27:375$  188. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  19,9  por  cento. 

No  ultimo  sexennio  a  renda  foi  esta  : 

Em  1908    22 :778$020 

Em  1909      30  : 1 17S865 

Em  1910    31  :379$660 

Em  1911   ,   29: 107$  170 

Em  1912    27:375$  188 

Em  1913     32:836$957 

Comquanto  diminuta,  a  receita  desta  collectoria  foi  augmentada  no  exercício 
findo,  não  obstante  a  crise  que  occasionou  a  diminuição  da  renda  em  varias  reparti- 
ções arrecadadoras. 
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Os  impostos  que  constituíram  a  receita  de  1913  foram  os  seguintes  : 


imposto  de  aguardente  e  álcool 

Heranças  e  legados   

Divida  activa   

Divida  de  colonos   

Transmissão  de  propriedade  ... 

Consumo  de  bebidas   

Industrias  e  profissões   

Sello   

Taxa  judiciaria  

Multas   

Imposto  territorial   

Taxa  escolar   

Lenha   

Taxa  profissional   


1  : 1831350 
107$720 
37  $  929 
601 §986 
iO  :205$210 
1 : 358$ 560 
9 : 424 $500 
1 :722$040 
685$310 
163$411 
4 : 871 $765 
1 :497$292 
84$000 
899$884 

32  :836$957 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  18:931  $957,  assim 
classificada  : 

Instrucção  Publica    7  : 895 $023 

Justiça    700$999 

Policia    2  : 145$327 

Collectorias   7  : 440 $608 

Exercícios  findos    750$000 


18 : 931 $957 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  os  seguintes  : 


De  renda  ordinária    13  :914$400 

De  orphãos     2:384$000 


16 : 298$ 400 


Confrontando  a  arrecadação  de  19i2  com  a  de  1913  verificam-se  neste  ultimo 
exercício  differenças  para  mais  nas  seguintes  fontes  de  renda  ; 


Heranças  e  legados   57$  100 

Transmissão  de  propriedade    3  : 9561908 

Consumo  de  bebidas   t   594$920 

Industrias  e  profissões    507$000 

Sello    427  $740 

A  seguir 
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Taxa  judiciaria    3468920 

Multas   68151 

Imposto  territorial    1818890 

Taxa  escolar    2958990 

Lenha    848000 

Taxa  profissional      2018771 

As  differenças  para  menos  foram  estas  : 

Aguardente  e  álcool    2418800 

Divida  activa    168442 

Divida  colonial  (terras)   4938064 

Consumo  de  fumos    1638315 

Renda  do  telegrapho  (extincto)    284S000 

Indemnisação    288700 


A  divida  activa  era,  no  fim  do  exercício,  de  3848744. 


Arroio  Grande 

Collector  —  Eduardo  Dumont. 
Escrivão   —  Cypriano  Lopes  Sobrinho. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  ... 
3098380  de  deposito  de  orphãos,  38002  de  despesa  a  annullar  e  8003  saldo  en- 
tregue a  mais,  importou  em  107  :893S036,  isto  é,  mais  50  :774S928  do  que  em  1912, 
cuja  receita  foi  de  57  : 1 188 108. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  88,8  por  cento. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    62  : 0248879 

Em  1909   52:9408026 

Em  1910      59:821$117 

Em  1911    44:6658989 

Em  1912    57:1188108 

Em  1913    107  =8938036 

Como  se  vê,  a  renda  de  1913  attingiu  a  quasi  o  dobro  da  de  1912.  Não  se 
pôde,  porém,  acceitar  como  estável  essa  arrecadação  para  a  collectoria.  pois  que  o 
augmento  da  renda  provém,  em  grande  parte,  da  receita  que  no  exercício  findo  pro- 
duziu a  taxa  de  heranças  e  legados,  cuja  differença,  a  mais,  em  relação  a  1912, 
foi  de  39  :940S123.  Ora,  a  receita  deste  imposto  é  de  natureza  eventual,  podendo, 
por  conseguinte,  variar,  sensivelmente,  de  exercício  a  exercício.  Todavia,  alguns 
dos  impostos  tiveram  notável  augmento  na  arrecadação  de  1913. 
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Os  factores  da  receita  de  1913  foram  os  seguintes  impostos  : 


Heranças  e  legados    46  :224$478 

Divida  activa    828$005 

Transmissão  de  propriedade    11  :  720*573 

Consumo  de  bebidas    128$920 

Consumo  de  fumos    12*700 

Industrias  e  profissões    4  :768$500 

Sello   2  : 177*500 

Taxa  judiciaria    2:831  $963 

Multas   921$933 

Imposto  territorial    30  :  6781035 

Taxa  escolar    4  : 983$  451 

Lenha   66$000 

Taxa  profissional    2  : 550 $978 


107 :893$036 


A  despesa  effectuada  em  1913,  exceptuada  a  parcella  de  328$602  de  receita 
a  annullar,  importou  em  46  : 141  $589,  classificada  do  seguinte  modo  : 


Instrucção  Publica    18  :267$735 

Justiça    9  :592$659 

Policia    3: 671  $975 

CoIIectorias    13  :027$633 

Outras  despesas   206$991 

Pessoal  inactivo    1  : 359 $996 

Eventuaes   14$600 


46 : 141 $589 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 


De  renda  ordinária,  por  intermédio  da  Mesa  de  Rendas  de  Jaguarão  30  :000$000 
Idem,  por  intermédio  da  Filial  do  Banco  da  Província  em  Jaguarão  31  :425$850 
De  deposito  de  orphãos,  remettido  direccamente  ao  Thesouro  do  Es- 
tado  309*380 


61  :735S230 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  8  :815$225. 
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Bento  Gonçalves 

jf      CoIIector  —  Adolpho  Amaral  Lisboa. 
\      Escrivão  —  Américo  Ungaretti. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
2*400  de  taxa  postal,  28700  de  differença  na  receita  do  imposto  sobre  aguardente, 
2:5008000  de  movimento  de  fundos,  (saque),  21  :6078140  de  deposito  de  orphãos 
<e  4:271$388  de  depósitos  judiciaes,  importou  em  68:4488864,  isto  é,  mais 
■449$421  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  67  :9998443. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  0,6  por  cento. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    66:708$137 

Em  1909    62  =8918386 

Em  1910    66  :761$838 

Em  1911    69:8138352 

Em  1912   67:9998443 

Em  1913   68  :448$864 

Lembro  aqui  a  observação  já  feita  pelo  meu  antecessor  com  relação  á  renda 
desta  collectoria,  que  se  conserva  estacionaria.  Com  pequenas  oscillações  a  receita 
é  sempre  a  mesma,  quando  é  certo  que  as  rendas  do  Estado  teem  augmentado 
progressivamente. 

Entretanto,  folgo  em  reconhecer  não  só  as  aptidões  do  digno  funccionario  ali 
encarregado  de  collectar  as  rendas,  como  sua  dedicação  ao  serviço  publico. 

Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Aguardente  e  álcool    2  : 927  8  550 

Heranças  e  legados    5658089 

.  Divida  activa    5058054 

Divida  colonial    200S000 

Transmissão  de  propriedade    18  :912S7 16 

Consumo  de  bebidas   1  : 2528360 

Consumo  de  fumos    2838200 

Industrias  e  profissões    IV  :304$500 

Sello    5:1808500 

Taxa  judiciaria    3:1068015 

Multas   6658301 

Imposto  territorial    12:1028242 

Taxa  escolar    3  : 1618961 

Lenha   ,   6048000 

Taxa  profissional    1  =6788376 

68  : 4488864 
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A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de  2$700 
de  estorno,  importou  em  54:965$319,  assim  classificada  : 


Instrucção  Publica    21  :383$733 

Justiça    17  :374$824 

Policia    3:622$254 

Collectorias   10:821  $567 

Outras  despesas  •   126$253 

Exercícios  findos    1  :636$688 


54  :965!fi;319 


Os  saldos  remedidos  ao  Thesouro  foram  os  seguintes  : 

De  renda  ordinária,  directamente  ao  Thesouro   10  : 673 í 000 

Idem,  á  agencia  do  Banco  da  Província  em  Garibaldi    4  :698K000 

De  orphãos,  directamente  ao  Thesouro    2  :023$95§ 

Idem,  á  agencia  do  Banco  da  Província  em  Garibaldi    19  :583S182 

De  depósitos  judiciaes,  recolhidos  á  mesma  agencia    4:271838S 

De  renda  ordinária,  a  recolher  ao  Thesouro,  em  31  de  dezembro  de 

1913   614$945 


41 :864§473 


Em  seu  longo  relatório  o  Sr.  Collector  procura  justificar  a  diminuição  que  ti- 
veram, na  renda,  alguns  dos  números  da  receita.  As  suas  justificativas  são  accei- 
taveis. 

A  divida  activa  desta  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  1  :  720$  174. 

Bom  Jesus 

Collector  —  Djalma  Selistre. 
Escrivão  —  João  Camargo  Varella. 

Esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de  §300  de  despesa  a 
annullar,  arrecadou  a  quantia  de  31  : 07 1 S 423 . 

Por  decreto  n.  2000  de  16  de  julho  de  1913  a  Presidência  do  Estado,  satisfa- 
zendo velha  e  patriótica  aspiração  dos  moradores  do  3."  districto  do  vasto  municí- 
pio da  Vaccaria,  creou  a  villa  de  Bom  Jesus,  e  por  decreto  de  19  do  mesmo  mez 
e  anno  a  collectoria  estadual,  sendo  effectuada  a  inauguração  official  dessa  esta- 
ção fiscal  em  14  de  agosto  do  citado  anno. 

Foi  assim  que  no  exercício  findo  de  1913  a  collectoria  só  pode  funccionar 
quatro  e  meio  mezes,  durante  os  quaes  arrecadou  a  quantia  supramencionada  de  ... 
31  :071$423. 
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Sua  direcção  foi  confiada  a  um  experimentado  funccionario  da  Fazenda.  On- 
ças á  sua  competência  e  actividade  as  rendas  de  Bom  Jesus  terão  franco  desenvol- 
vimento.   E'  o  que  esperamos. 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos  : 


Aguardente  e  álcool    154S650 

Heranças  e  legados    1  : 1 51 S308 

Gado  exportado    495S000 

Divida  activa    958762 

Transmissão  de  propriedade    3  :987s346 

Consumo  de  bebidas    838580 

Consumo  de  fumos    10S590 

Industrias  e  profissões    1  :300S700 

Sello     1  :622S290 

Taxa  judiciaria    2:6818317 

Multas   94$488 

Imposto  territorial    17  :5788425 

Taxa  escolar    1  :4598714 

Lenha    208000 

Taxa  profissional      3368253 


31  :0718423 


A  despesa  effectuada  em  igual  período,  excluída  a  parcella  de  6368970  de 
consignação  feita  aos  funecionarios  da  collectoria  de  Vaccaria,  de  accordo  com  a 
portaria  do  Thesouro  n.  1,  de  15  de  agosto  de  1913,  importou  em  11  :628S0O0, 
assim  classificada  : 


Justiça    3  : 6038960 

Policia    1  .-4218993 

Collectorias    6:5788107 

Outras  despesas   238940 


11  : 6288000 


Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  importaram  em  18  : 8068753. 

Em  seu  bem  elaborado  relatório  c  Sr.  Collector  oceupa-se  detalhadamente  de 
cada  um  dos  números  da  receita. 

A  respeito  do  gado  exportado  diz  : 

«E'  esta  fonte  de  refeita  a  que  mais  me  preoceupa,  pois,  extensíssima  como 
é  a  area  territorial  na  divisa  com  o  Estado  de  Santa  Catharina,  frustrados  teem  sido 
os  meus  esforços  no  sentido  de  pôr  paradeiro  ao  contrabando  infrene  que  por  ahi 
se  consumma. 
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Quando  nomeado  exactor  desta  estação,  vim  apenas  encontrar  guarnecido  por 
um  agente,  sem  aptidão  necessária  para  o  Jogar,  o  passo  de  S.  Victoria,  no  rio  Pe- 
lotas, quando  outros,  de  maior  importância,  permaneciam  em  condemnavel  aban- 
dono, incitando  assim  a  vergonhosa  acção  dos  defraudadores  de  impostos.» 

Quanto  ao  imposto  territorial  informai 

«Emfim,  posso  assegurar  á  V.  Exa.  que,  no  corrente  anno,  sem  conculcar  di- 
reitos dos  contribuintes  deste  imposto,  hei  de  normalisar  o  lançamento  sem  decres- 
cer o  seu  valor ;  ao  contrario,  tenho  esperança  que  o  augmentarei,  bastando  para 
esse  conseguimento  um  pouco  de  trabalho,  zelo  e  critério. 

Devido  ao  pouco  tempo  em  que  exerço  as  funcções  de  collector  nesta  circum- 
scripção,  não  me  é  possível  apresentar  á  V.  Exa.  uma  exposição  completa,  o  que 
procurarei  fazer  no  próximo  anno. 

A  arrecadação  feita  de  14  de  agosto  a  31  de  dezembro  importou  em  

17:5691945  e  mais  8$480  do  mesmo  imposto  de  annos  anteriores  e  inferior  a  ... 
58000,  que,  sendo  considerado  como  divida,  inclui  no  mesmo  n.  24  da  Lei  do 
Orçamento. 

A  divida  existente  é  somente  do  territorial,  cuja  cobrança  iornou-se  trabalhosa 
pelas  irregularidades  apontadas  e  monta  em  3  :658$260,  sendo  41  contribuintes  de 
quantia  superior  a  5^000  e  86  inferiores  á  mesma  importância.  Entre  os  primei- 
ros devedores,  um  só,  o  Sr.  Manoel  Ignacio  Velho,  deve  2  :4'ú2$595,  porque,  não 
se  conformando  com  o  augmento  da  area  de  seu  immovel,  de  19.240  para  22.240 
hectares,  negou-se  ao  pagamento,  pelo  que  cahiu  em  divida  activa.  Em  tratando -se 
de  um  contribuinte  pontual  e  de  elevada  contribuição,  procurei  todos  os  meios  para 
convencel-o  de  que  deveria  pagar,  para  não  incidir  na  multa  e  depois  reclamar,  em 
termos,  a  restituição.  Foi  surdo  ás  minhas  ponderações  e  por  isso  concorreu 
para  elevar  a  divida  á  quantia  de  3  :6588260. 

No  periodo  de  1."  de  julho  á  data  da  installação  d'esta  collectoria  a  estação  de 
Vaccaria  arrecadou  parte  do  imposto  de  Bom  Jesus  na  quantia  de  4  :333$000,  po- 
dendo-se  resumir  da  seguinte  fórma  a  renda  do  territorial  neste  exercício  i 

Importância  arrecadada  por  Bom  Jesus    17  :569$945 

«  «          «   Vaccaria   4 : 333 $000    21  :902$945 


que  fica  em  divida   ......   3  : 658 $260 


Total  do  imposto  em  1913   25:561$205 


O  lançamento  é  composto  de  555  contribuintes'  com  300.279  hectares,  no  valor 
venal  de  6.631  :510$000.» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  5  :'362$509,  sendo  1  :897$729  do 
tempo  em  que  o  território  pertencia  á  collectoria  de  Vaccaria  e  3  :464$780  do  exer- 
cício de  1913. 
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Caçapava 

Collector  —  João  Antonio  de  Souza  (substituto). 
Escrivão  —  Angelino  de  Araujo  Dornelles  (substituto). 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  19 13,  excluídas  as  parcellas  de 

234 $000  de  deposito  judicial,  13  :745SO00  de  deposito  de  orphãos  e  IS 000  de  taxa 
postal,  foi  de  98:7608241,  ou  seja  mais  11  :255S484  do  que  em  1912,  cuja  renda 
foi  de  87  : 504  S  757. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  12,8  por  cento. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    78  :269S876 

Em  1909      69  :860?>522 

Em  1910      71  =7698320 

Em  1911    92:1358016 

Em  1912    87  =5048757 

Em  1913    98  :760$241 

Constituíram  a  receita  os  seguintes  impostos  = 

Aguardente  e  álcool    128000 

Heranças  e  legados    4  =5708474 

Divida  activa   \   2  =3868905 

Transmissão  de  propriedade    26  =6078467 

Consumo  de  bebidas    4168530 

Consumo  de  fumos    2948150 

Industrias  e  profissões    9  =7168350 

Sello    4  =473$  199 

Taxa  judiciaria    3  =2988649 

Multas    2  :390S367 

Imposto  territorial    38  =3638596 

Taxa  escolar   4  =515S408 

Lenha    368000 

Taxa  profissional   1  =6798146 


98  =760S241 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercício,  excluída  a  parcella  de  298540  de  re- 
ceita a  annullar.  importou  em  68=8818643.  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   24  :7 1 1 S000 

Justiça    20:4938648 

Policia   7:937$331 

A  seguir 
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Collectorias   12  :377$627 

Outras  despesas   586$711 

Pessoal  inactivo    789$  150 

Meio  soldo    600$000 

Eventuaes    94$  176 

Exercícios  findos    1  :163$500 

Serviço  postal  telegraphico    128$500 


68:881 $643 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  Foram  os  seguintes  : 

De  renda  ordinária    29  :850$058 

De  deposito  judicial    234$000 

De  deposito  de  orphãos   13  :745$000 


43 :829$058 


Confrontando  a  arrecadação  de  1912  com  a  de  1913,  verificam-se  differenças 
para  mais  em  1913  nos  seguintes  impostos  : 

Heranças  e  legados    2  :292$838 

Divida  activa    1  : 129$338 

Transmissão  de  propriedade    6  :936$554 

Consumo  de  bebidas    138$590 

Industrias  e  profissões    816$775 

Taxa  judiciaria    493$764 

Multas    1  :003$412 

Imposto  territorial    2  :816$216 

Taxa  escolar    738$975 

Taxa  profissional    374$  112 

As  differenças  para  menos  foram  estas  : 

Aguardente  e  álcool    660S000 

Consumo  de  fumos    23$  180 

Sello   621  $905 

Venda  de  immoveis    4:180$000 


O  Sr.  Collector  em  seu  extenso  relatório  se  refere  aos  números  da  receita  cuja 
renda  diminuiu  e  justifica  essa  diminuição.  Quanto  á  aguardente  e  ao  álcool  pondera 
que  o  respectivo  imposto  tende  a  desapparecer  no  município,  visto  como  a  aguar- 
dente, que  ahi  vae  ter,  chega  com  o  imposto  já  pago,  conforme  guias  apresenta- 
das na  repartição.    Assim  é  que  em  1 9 1 3  arrecadou-se  desse  imposto,  na  collecto- 

ria,  apenas  12$000. 

■  tf  ■  sy  v>í£í 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  4  :590$623. 
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Cruz  Alta 


Collector  —  João  Baptista  da  Silva  Lima. 
Escrivão  —  Joaquim  Amorim  Júnior. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
66  :630S474  de  empréstimo  de  orphãos,  100S000  de  deposito  de  ausentes,  299$900 
de  despesa  a  annullar,  importou  em  178  :294S849,  isto  é,  menos  67  :  8838997  do 
que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  2468 178S846. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908   

Em  1909   

Em  1910  ..  =  

Em  1911   

Em  1912  

Em  1 9 1 3   

Foram  factores  da  renda  os  seguintes  impostos 

Aguardente  e  álcool   

Heranças  e  legados   

Divida  activa   

Transmissão  de  propriedade   

Consumo  de  bebidas   

Industrias  e  profissões   

Sello   

Taxa  judiciaria   

Multas  

Imposto  territorial   

Taxa  escolar   

Lenha   

Taxa  profissional   


129  :794S507 
143  :739S237 
169  :866S594 
150  :650S607 
246  : 1788846 
178  :294S849 


4  :633S500 
888S350 

1  :065§636 
57  :390$077 

2:1508000 
20  :509$200 

7  =1648992 

7  :  7458 194 

1 =2078302 
63  :785S827 

8:0408351 
1968000 

3 :5188420 

178 :294S849 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  87  :7708750.  do  se- 
guinte modo  classificada  : 

Instrucção  Publica   2,2  :JgJJj*j 

Auxilio  á  Intendência  Municipal    7 

,    ..  17  :720S761 

JpUS.1Ç  6:0498199 

^onas::::::::::::::::::^^-----  20:0938369 

A  seguir 
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Outras  despesas   932$604 

Inactivos    2  : 244 $992 

Eventuaes    37$672 

Serviço  eleitoral    320$000 


87 : 770$750 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  estes  : 

De  renda  ordinária   90  :823$999 

De  empréstimo  de  orphãos    66  :630$474 

De  ausentes    100$000 


157 :554$473 


As  differenças  para  mais  na  receita  de  1913  notam-se  nos  seguintes  impostos  j 

Consumo  de  bebidas    761  $000 

Industrias  e  profissões    1  :575$355 

Sello  .   249$242 

Territorial    20  : 255 $777 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool    640$800 

Divida  activa    939$235 

Heranças  e  legados    47  :200$550 

Transmissão  de  propriedade    32  :295$377 

Taxa  judiciaria    2  : 463 $963 

Multas    607$492 

Taxa  escolar    .3  :049$395 

Lenha    392$000 

Taxa  profissional    3  : 103$059 

Consumo  de  fumo   33$500 

O  Sr.  Collector,  explicando  o  decrescimento  da  renda,  pondera  que  os  núme- 
ros da  receita  em  que  a  differença  se  tornou  mais  sensível  foram  os  de  taxas 
de  heranças  e  legados,  de  transmissão  de  propriedade  e  judiciaria,  que  não  depen- 
dem de  lançamento,  isto  é,  cuja  renda  é  eventual. 


A  divida  activa  era,  no  fim  do  exercício,  de  21  :374$397,  sendo  13  :752$646 
de  impostos  de  1913  que  não  foram  arrecadados. 
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Conceição  do  Arroio 

Collector  —  José  Augusto  Grundler. 
Escrivão  —  Pedro  da  Silva  Camargo. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
31 8037  de  despesa  a  annullar,  1  :000$000  de  deposito  judicia!  e  246S671  de  movi- 
mento de  fundos,  importou  em  33  : 1 16*648,  isto  é,  mais  8  : 197S424  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  24  :919S224. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  32,8  por  cento 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  ; 

Em  1908    34:991$756 

Em  1909   29  :017$934 

Em  1910    23  :861 55522 

Em  1911    26  :939§732 

Em  1912   ,   24  :919$224 

Em  1913    33  : 1 16S648 


Ao  contrario  do  que  se  deu  nos  annos  anteriores,  a  renda  d'esta  collectoria 
augmentou  no  exercício  próximo  findo,  e  isto  em  época  em  que  a  renda  de  diver 
sas  repartições  arrecadadoras  apresentou  sensível  diminuição. 


Os  factores  da  alludida  receita  de  1913  foram  os  seguintes  impostos  : 


Aguardente  e  álcool    8708900 

Heranças  e  legados    2  : 082$ 248 

Divida  activa   1  :029S173 

Transmissão  de  propriedade    6  :430s  13 1 

Consumo  de  bebidas    83S380 

Consumo  de  fumos    41S600 

Industrias  e  profissões    4  : 124S500 

Sello   2  :668S949 

Taxa  judiciaria    303S704 

Multas   1:1203291 

Eventuaes    47S600 

Imposto  territorial   11  : 592 S 099 

Taxa  escolar   1  :452S66! 

Lenha   !  :   ?2$000 

Taxa  profissional    597S412 


33  :116S648 


—  122  - 


A  despesa  effectuada  no  exercido  de  1913  importou  em  28  : 295 $977,  sendo 
assim  classificada  : 


lnstrucção  Publica    6  : 735 $000 

Justiça    2  :004$960 

Policia    3  : 3761580 

Collectorias      7  : 266  $793 

Outras  despesas    407  $289 

Eventuaes    1:1 12$940 

Dragagem,  trabalhos  hydraulicos   7  :392$415 


28  :295$977 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  estes  : 

De  renda  ordinária    5  : 098$  379 

De  deposito  judicial    1  :000$000 


6 : 098$ 379 


Confrontando  as  receitas  de  1912  e  1913  vê-se  que  foram  os  seguintes  os  im- 
postos que  em  1913  produziram  mais  : 

Aguardente  e  álcool    60$900 

Heranças  e  legados    1  :567$638 

Divida  activa    393$294 

Transmissão  de  propriedade    2: 249$  195 

Consumo  de  bebidas    56$940 

Consumo  de  fumos    27$450 

Industrias  e  profissões    185$000 

Sello    1  : 441  $096 

Multas    386$813 

Eventuaes    47 $600 

Imposto  territorial    1  :477$137 

Taxa  escolar   ...  282$045 

Lenha    12$000 

Taxa  profissional    216$081 


A  taxa  judiciaria,  em  1913,  produziu  menos  141  $763. 

As  cifras  que  ahi  ficam  attestam  o  zelo  dispensado  pelo  Sr.  collector  na  arre- 
cadação das  rendas  durante  o  exercício  que  acaba  de  findar. 
A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  8  :814$598. 


—  123  — 


Cachoeira 

Collector  —  José  Pinós  Filho. 
Escrivão  —  José  Carlos  Barboza. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de... 
14  :792$325  de  depósitos  judiciaes  e  15:6138336  de  deposito  de  orphãos,  impor- 
tou em  277  :225§850,  isto  é,  mais  20  :973S723  do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de 
256  :252S127. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  8,1  por  cento. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    184  :279$801 

Em  1909    202  :394$169 

Em  1910    190:940$  147 

Em  1911    239  :323$501 

Em  1912    256  :252$127 

Em  1913    277  =2258850 


Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 


Aguardente  e  álcool    19  : 540 S 800 

Heranças  e  legados    14  :468$287 

Divida  activa    10  :  840S462 

Transmissão  de  propriedade    77  :207§168 

Gado  abatido    614S200 

Consumo  de  bebidas    10  :805$210 

Consumo  de  fumos    763S390 

Industrias  e  profissões    34  :528$400 

Sello   ■.   1 1  :646S634 

Taxa  judiciaria    9  :253$435 

Multas    7  :545$365 

Imposto  territorial    59  :510$435 

Taxa  escolar   ■.   12:5328717 

Lenha    1  :496S000 

Taxa  profissional      6:4738347 


277  :225$850 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício,  excluída  a  parcella  de  4468028  de 
receita  a  annullar,  importou  em  196:8408165,  que  foi  do  seguinte  modo  classi- 
ficada : 

Instrucção  Publica   69  : 5366997 

Justiça    35  :  8298960 

Policia...,   5:5578270 

A  seguir 
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Subvenções  a  instituições  pias    3  :000$000 

Collectorias    26  : 495 $ 546 

Outras  despesas   2  : 8 1 1  $478 

Pessooal  inactivo   455$500 

Exercidos  findos   1  :479$990 

Diversas  despesas    49$600 

Construcção  de  estradas  de  rodagem    5  :368$000 

Conservação  de  estradas    39  : 495 $575 

Construcção  de  pontes    6  :389$025 

Terras  e  colonisação    371  $324 


196  :840$165 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  : 

De  renda  ordinária   

De  depósitos  judiciaes  

De  depósitos  de  orphâos   

A  remetter,  em  31  de  dezembro  de  1913   


33  :380$218 
14 :792$325 
15  :613$336 
46  :559$439 

110  :345$318 


Comparando-se  as  receitas  de  1912  e  1913,  verificam-se,  neste  ultimo  exercí- 
cio, differenças  para  mais  nos  seguintes  impostos  : 


Aguardente  e  álcool    7:981  $050 

Divida  activa    689$323 

Consumo  de  bebidas    2  :668$050 

Industrias  e  profissões    4:147$400 

Sello    345  $489 

Taxa  judiciaria    771  $092 

Multas    774$658 

Imposto  territorial    11  :748$226 

Taxa  escolar    889$  120 

Taxa  profissional    450$443 


As  differenças  para  menos  foram  estas  : 


Heranças  e  legados    3:169$092 

Transmissão  de  propriedade    899$721 

Gado  abatido    1  :114$600 

Consumo  de  fumos    850$715 

Lenha    3  :457$000 


—  125  — 


Em  seu  relatório,  elaborado  em  termos  precisos  e  claros,  o  Sr.  collector  faz 
apreciações  sobre  a  renda,  as  quaes  bem  revelam  o  zelo  com  que  desempenha  as 
funcções  de  seu  cargo. 

Dignos  de  nota  são  também  os  trabalhos  executados  na  collectoria,  os  quaes 
attestam  a  competência  do  sr.  escrivão  e  sua  contracção  ao  trabalho. 

O  Sr.  collector  é  auxiliado  por  dignos  funccionarios. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  28  : 188? 093. 


Cacimbinhas 


Collector  —  José  Ignez  Nunes  Garcia. 
Escrivão  —  João  Manoel  Pinheiro. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
42$950  de  despesa  a  annullar,  1  $494  de  juros  da  divida  activa,  2  :400S000  de  de- 
pósitos judiciaes  e  12 :213$201  de  depósitos  de  orphãos,  foi   de    106  :575S5l8. 
isto  é,  mais  36  : 479 §068  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  70  : 096 S 450. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  52  por  cento. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908   60  :277$678 

Em  1909    65:521$398 

Em  1910   58  :412S740 

Em  1911    58:760$  101 

Em  1912    70  :096$450 

Em  1913    106S575S518 


E'  notável  o  augmento  que  apresenta  a  renda  desta  collectoria  no  exercício 
findo.  E  mais  notável  se  torna  ainda  esse  facto  quando  é  certo  que  contra  ella 
militam  os  mesmos  motivos  que  determinaram  a  diminuição  da  receita  em  varias 
repartições  arrecadadoras  do  Estado,  como  fossem  a  crise  financeira,  o  retrahi- 
mento  do  numerário  circulante.  Isso  prova  evidentemente  que  o  Sr.  collector  é 
um  funccionario  zeloso  no  cumprimento  dos  seus  deveres,  acautelando  os  interes- 
ses fiscaes  a  seu  cargo. 

Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Imposto  territorial   

Transmissão  de  propriedade 

Heranças  e  legados   

Industrias  e  profissões   

Taxa  escolar   

Sello   

A  seguir 


44  :844S230 
28  :093$72! 
11  :545$420 
6  :043$000 
4:961$618 
3  :717$200 


—  126  — 


Taxa  profissional    :.  1  :879*162 

Taxa  judiciaria    1  :686$454 

Divida  activa   1  :449*894 

Multas    1  :  065*699 

Gado  abatido    988S200 

Lenha   .-,  165*000 

Consumo  de  bebidas    113S680 

Consumo  de  fumos    22§240 


106  :575SS518 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  33  :728!K758,  assim 
classificada  : 


Collectorias    12  :845$651 

Justiça    10  :892$157 

Instrucção  Publica    6  :315*752 

Policia    3  : 306*021 

Outras  despesas    359$  181 

Exercícios  findos    9*996 


33 : 728 $758 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  os  seguintes  : 


De  renda  ordinária,  por  intermédio  da  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas  20  : 322*673 

Idem,  directamente  ao  Thesouro    52  : 5685853 1 

De  depósitos  judiciaes    2  : 400*000 

De  deposito  de  orphãos   12:213*201 


87  : 504*405 


As  differenças  para  mais  em  1913,  em  confronto  com 
foram  : 


o    exercício  de  1912 


Imposto  territorial    15  :695*950 

Transmissão  de  propriedade    13:546*613 

Heranças  e  legados    7:321*421 

Industrias  e  profissões    3 18$ 500 

Taxa  escolar    1  :7 10*755 

Sello    390*904 

Taxa  profissional    854S505 

Divida  activa    285*237 

Gado  abatido    167*400 

Lenha    33*000 


—  127 


As  differenças  para  menos  foram  : 

Multas   

Consumo  de  fumos 
Consumo  de  bebidas 
Taxa  judiciaria   

O  Sr.  collector  attribúe  ao  pequeno  movimento  forense  a  queda  que  se  nota 
na  receita  da  taxa  judiciaria,  a  da  receita  de  consumo  de  bebidas  e  fumos  ao  facto 
de  chegarem  essas  mercadorias  ao  município  com  o  imposto  pago  em  outros  muni- 
cípios. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercicic,  era  de  3:5968016. 


98S438 
122S045 
203640 
3 :563$662 


Cangussú 

Collector  —  Silvino  C.  de  Freitas. 
Escrivão  —  Francisco  Jorge  Lopes. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  . 
148800  de  taxa  postal,  4  :086S254  de  deposito  de  orphãos,  3068839  de  deposito 
judicial  e  1  :7 128 185  de  bens  de  ausentes,  importou  em  96  : 0958051,  ou  seja  mais 
21  :279S402  do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de  74  :815s649. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  28,4  por  cento. 

A  receita  verificada  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908   73  :870$075 

Em  1909    81  :254s016 

Em  1910    70:668S115 

Em  1911    83:112S367 

Em  1912   74:815*649 

Em  1913   96  :095$05t 

E'  animador  o  augmento  que  a  collectoria  acaba  de  apresentar  na  arrecadação 
das  rendas. 

Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Heranças  e  legados    12:8318427 

Divida  activa    3  : 70 1 S 1 45 

Transmissão  de  propriedade    26:1668729 

Consumo  de  bebidas    90S240 

Consumo  de  fumos    74S050 

Industrias  e  profissões    7  :6 168700 

A  seeuir 
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Sello    1  : 370$200 

Taxa  judiciaria    2  : 122$737 

Multas   2  : 46 1  $  1 1 4 

Imposto  territorial    33  :336$293 

Taxa  escolar    4  :339$780 

Lenha    60S000 

Taxa  profissional    1  :924$636 

96  :095.$051 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  62  :062$323,  assim 
classificada  : 

Instrucção  Publica    20  : 222 §600 

Justiça    24  :019$393 

Policia    3  :744$490 

Collectorias    12: 288$  195 

Outras  despesas    925 $276 

Pessoal  inactivo    292$000 

Eventuaes    57$807 

Exercícios  findos    504$  462 

Diversas  despesas    8$  100 

62  :062$323 


Os  saldos  remettidos  foram  estes  : 

De  renda  ordinária    29  :525$818 

De  depósitos  judiciaes    306$839 

De  depósitos  de  orphãos    4  : 086 $254 

De  bens  de  ausentes    1  : 7 12$  185 

A  remetter,  em  31  de  dezembro  de  1913   4  :521$710 

40:1528806 


Confrontadas  as  receitas  de  1912  com  a  de  1913  notam-se  as  seguintes  diffe- 
renças  para  mais  em  1913  : 

Heranças  e  legados   10  : 796 8 995 

Transmissão  de  propriedade    3  :940$005 

Consumo  de  fumos    11  $475 

Industrias  e  profissões    614$500 

Sello    191  $-590 

Taxa  judiciaria   4428219 

Multas    388$  589 

Imposto  territorial    4:6618062 

Taxa  escolar    1  : 003  S  270 

Taxa  profissional    6118280 


—  129  — 


As  differenças  para  menos  foram  : 

Divida  activa   

Consumo  de  bebidas 
Lenha   


Justificando  a  quéda  na  arrecadação  do  imposto  sobre  bebidas,  o  Sr.  collector 
informa  que  esse  facto  occorreu  por  chegarem  ao  município  as  bebidas  com  o  im- 
posto já  pago  pelas  respectivas  fabricas. 

A  divida  activa  da  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  14  : 295$ 227. 


Caxias 


Collector  —  João  Baptista  de  Lucena. 
Escrivão  —  Belmiro  O.  Menezes. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  ... 
2  : 580 S 279  de  depósitos  judiciaes  e  52:742$872  de  deposito  de  orphãos,  impor- 
tou em  121  :987$049,  isto  é,  menos  12  :654S6í9  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi 
de  134  : 641  $668. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 

E'  de  lamentar  que  no  exercício  que  acaba  de  findar  não  se  obtivesse  o  au- 
gmento  alcançado  nos  tres  annos  anteriores,  na  renda  da  collectoria. 

Constituíram  a  receita  acima  mencionada  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Exportação  ..t  

Aguardente  e  álcool  . 
Heranças  e  legados  . 

A  seguii 


822*463 
162S880 
12$000 


106  : 269*899 
104  : 474  $  455 
118  :420S069 
123  : 423  $  463 
134  :  64 18668 
121  :987S049 


618860' 
2  =4238100 
3 : 205 $827 


—  1 30  — 


Divida  activa    1  :326$830 

Divida  colonial  (terras)   726$000 

Transmissão  de  propriedade    37  :738$858 

Consumo  de  bebidas    278$310 

Industrias  e  profissões      34  :365$750 

Sello    7  :964$895 

Taxa  judiciaria      1: 567  $606 

Multas    1  :839$221 

Imposto  territorial   17  :735$800 

Taxa  escolar    5  : 595  $158 

Lenha    1  :505$000 

Taxa  profissional    3  :348$349 

Cerveja  e  gazosa    2:299$170 

Differença  entre  os  parciaes  e  o  caixa   5$315 


121  :987$049 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  importou  em  66  :674$442,  sendo  as- 
sim classificada  : 


Instrucção  Publica    25  :477$901 

Justiça   .<   6  :269$713 

Policia   4: 501  $189 

Collectorias    16  : 532$  189 

Outras  despesas   1  :018$650 

Pessoal  inactivo    108$600 

Eventuaes    10  : 366  $200 

Exercícios  findos    2  : 4 00 S 000 


66  : 674 $442 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 


De  renda  ordinária   :   19  :  3828099 

De  depósitos  judiciaes    2  : 580 $279 

De  depósitos  de'orphãos    52  : 742(872 

A  recolher,  em  31  de  dezembro  de  1913    5  :930$508 


110 :635$758 


A  divida  activa  da  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  18:820$  114. 


—  131  — 


Dôres  de  Camaçiuaiu 

Collector  —  Luiz  Gonzaga  Leal. 
Escrivão  —Luiz  Manoel  de  Oliveira  Cezar. 

Arrecadou  esta  collecroria  em  1913,  exceptuada  a  parcella  de  128000  de  des- 
pesa a  annullar,  a  quantia  de  32:8S7S597,  ou  seja  mais  3  :969S444  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  28  =  9188153. 

_   Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  13,7  por  cento. 


Collector  —  Luiz  Gonzaga  Leal. 
Escrivão  —Luiz  Manoel  de  Oliveira  Cezar. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  exceptuada  a  parcella  de  128000  de  des- 
pesa a  annullar,  a  quantia  de  32:887S597,  ou  seja  mais  3  =969S444  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  28  :918S  153. 

_   Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  13,7  por  cento. 

No  ultimo  sexennio  a  renda  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    23  =2538706 

Em  1909    36  =5868655 

Em  1910    38  =8358656 

Em  1911    34:9888926 

Em  1912   ..'   28:9188153 

Em  1913    32  =8878597 

Apezar  da  suppressão  do  período  addicional,  teve  a  collectoria  a  sua  arrecada- 
ção augmentada,  quando  é  certo  que  em  1912  a  renda  diminuiu  em  relação  a  1911. 

Foram  factores  da  receita  no  exercício  de  1913  : 

Aguardente  e  álcool    192S000 

Heranças  e  legados    1308836 

Divida  activa    2  =776=5377 

Transmissão  de  propriedade    5:4108001 

Consumo  de  bebidas   106.^120 

Consumo  de  fumos    928000 

Industrias  e  profissões    3  :9628600 

Sello    1  : 4558650 

Taxa  judiciaria    88840 

Multas   1:1208131 

Imposto  territorial    15  :4038198 

Taxa  escolar   ■   1  =5108881 

Lenha   ,   304S000 

Taxa  profissional    4148963 


32  :887$597 


—  132  — 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercido  importou  em  16  :370$430,  sendo  clas- 
sificada d'este  modo  : 

Instrucção  Publica   7  : 195$992 

Policia    1  ;509$203  " 

Collectorias    7  :665$235 


16 : 370$ 430 


Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  importaram  em  16  : 529$  167. 

Confrontando  a  renda  de  1912  com  a  de  1913  verificam-se  as  seguintes  diffe- 
renças  para  mais  neste  ultimo  exercício  : 


Aguardente  e  álcool    105$000 

Divida  activa    1  :009$922 

Consumo  de  bebidas    3$960 

Industrias  e  profissões   ,   251  $000 

Sello   i  :046$600 

Taxa  judiciaria    8$840 

Multas      101  $801 

Imposto  territorial    2  :700$069 

Taxa  escolar    202$550 

Lenha    124$000 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Heranças  e  legados    921  $864 

Transmissão  de  propriedade    639$739 

Consumo  de  fumo   $495 

Taxa  profissional    22$200 


Em  seu  longo  relatório  o  Sr.  collector  trata  de  cada  um  dos  números  da  receita 
detalhadamente,  revelando  interesse  pelo  serviço  publico. 

Justificando  a  queda  que  se  observa  na  arrecadação  da  taxa  de  heranças  e  lega- 
dos, assim  se  exprime  : 

«Annexado  o  município  de  Dôres  a  Porto  Alegre  e  extincto  o  seu  fôro  civil, 
fatalmente  diminuiria  essa  renda,  que  só  em  condições  muito  especiaes  podia  ser 
arrecadada  por  esta  collectoria.  A  lei  n.  126  de  10  de  novembro  de  1911  concor- 
re também  para  a  quéda  dessa  receita.  Restabelecido  o  município  foram  iniciados 
alguns  inventários  que  promettem  elevar  a  arrecadação,  normalisando  esse  ramo 
de  serviço,  cuja  marcha  foi  entravada  por  estes  dois  agentes  poderosos.» 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  6:546$603. 


D.  Pedrito 


Collector  —  Serafim  J.  da  Costa  Sobrinho. 
Escrivão  —  Simão  Rodrigues  Barboza. 

.™*íní^eÍtaJdeSta  colIectoria  no  exercici0  de  1913,  excluída  a  parcella  de 
lOOis-000  de  deposito  de  orphãos,  importou  em  234:0548556,  isto  é  mais 
100:3278451  do  que   em    1912,  cuja  receita  foi  de  133:7278105 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  75  por  cento. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    117  :873>«480 

Em  1909    166:7548115 

Em  1910      135:7648122 

Em  1911   134:9668693 

Em  1912    133:7278105 

Em  1913    234  :054S556 


Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 


Exportação    1  :022S041 

Heranças  e  legados    9:4528681 

Divida  activa    1  :419S592 

Transmissão  de  propriedade    58:1808744 

Consumo  de  bebidas    1608090 

Consumo  de  fumos    18000 

Industrias  e  profissões    8  :935S000 

Sello    4:2968269 

Taxa  judiciaria    10  : 5798520 

Multas    7  : 6288940 

Imposto  territorial    1 19  :001S201 

Taxa  escolar    10  : 359 8 067 

Taxa  profissional    3:0188411 


234  :054S556 


A  renda  d'esta  colIectoria,  que  vinha  decrescendo  todos  os  annos,  teve,  como 
se  vê,  o  extraordinário  augmento  de  100  :327$451  no  exercício  que  acaba  de  findar. 
Este  augmento  deve-se,  em  grande  parte,  ao  imposto  de  transmissão  de  proprieda- 
de com  uma  differença  para  mais  de  21  :968S797  e  principalmente  ao  territorial, 
cuja  differença  para  máis  na  arrecadação  de  1913,  foi  de  59:5258201.  Foi  jsta 
uma  das  repartições  fiscaes  que  visitei  quando,  em  princípios  de  1913,  percorri, 
commissionado,  a  nossa  fronteira.  Ahi  deixei  instrucções  precisas  ao  Sr.  col- 
lector, tal  como  as  havia  recebido  dc  Governo  do  Estado  e  do  Sr.  Dr.  Secretario 
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da  Fazenda,  especialmente  a  cerca  do  lançamento  para  o  imposto  territorial.  Folgo, 
pois,  em  registrar  o  resultado  alcançado  pelo  esforçado  exactor,  que,  sem  sacrifi- 
car os  interesses  dos  contribuintes,  tão  bem  acautelou  os  direitos  da  Fazenda. 

A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício,  importou  em  60  :495$464,  do  se- 
guinte modo  classificada  : 

Instrucção  Publica    19  : 353 $667 

Justiça    18  :634$162 

Policia   1  :284$700 

Collectorias      20  : 511  $635 

Outras  despesas   382$272 

Diversas  despesas    329$028 


60 :495$464 


Saldos  recolhidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária    173  :559$092 

De  deposito  de  orphãos    100 $000 

\   «j  

173 :659$092 


Comparando  as  receitas  de  1912  e  1913  notam-se  as  seguintes  differenças  para 
mais  a  favor  de  1913  : 

Exportação    710$731 

Heranças  e  legados    1  :013$542 

Transmissão  de  propriedade    21  :968$797 

Consumo  de  bebidas    116$090 

Industrias  e  profissões    1  :739$500 

Sello   1  :156$272 

Taxa  judiciaria    5  : 847 $239 

Multas    3  :347$372 

Imposto  territorial    59  :525$201 

Taxa  escolar   4:351$665 

Taxa  profissional    916$011 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Divida  activa    298$637 

Consumo  de  fumos    9$000 

Lenha    72$000 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  39  :977$926 
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Encruzilhada 


Collector  —  Olinto  Soares. 
Escrivão  —  Virgilandro  M.  Vernes. 

No  exercício  de  1913  arrecadou  esia  collectoria,  excluidas  as  parcellas  de 
188§680  de  despesa  a  annullar,  4008000  de  depósitos  judiciaes,  3  : 5948000  de  de- 
posito de  orphãos,  2  :640s000  de  consignações  e  3  :000s000  de  movimento  de  fun- 
dos (saque),  a  importância  de  113  :2048743,  ou  seja  menos  8  :  7848007  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  121  :988$750. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908    69  :771S071 

Em  1909   ,   91  :759$971 

Em  1910    77  :610S233 

Em  1911   117  :989§463 

Em  1912    121  :988S750 

Em  1913   113:204$743 

E'  de  lamentar  que  no  exercício  findo  não  se  verificasse  augmento  na  renda 
como  os  dois  anteriores. 

Todavia  deve-se  ter  em  vista  a  suppressão  do  período  addicional  e  a  crise  finan- 
ceira que  não  podia  deixar  de  se  reflectir  sobre  as  rendas  da  collectoria. 

Constituíram  a  renda  de  1913  os  seguintes  impostos  : 


Heranças  e  legados   

Divida  activa   

Divida  colonial   

Transmissão  de  propriedade 

Consumo  de  fumos   

Consumo  de  bebidas  

Industrias  e  profissões   

Sello    

Taxa  judiciaria   

Multas   

Imposto  territorial   

Eventuaes   

Taxa  escolar   

Taxa  profissional   


5  :605$107 
13  :083S076 


289S200 
24  :015S735 
33S310 
50SÍ60 


8  :957S500 

5  :685S236 

6  =0638363 
4  :000S523 

28:8238757 


268$  100 


4  :716S666 
1 :613S010 


113:2048743 
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A  despesa  effectuada  no  mesmo  período  importou  em  81  :027$983,  sendo  do 
seguinte  modo  classificada  : 


Instrucção  Publica  ,.,  21  :734$974 

Justiça    18  : 465$964 

Policia   7  : 754  $672 

Compra  de  moveis    200$000 

Collectorias  e  outras  despesas    18  :727$273 

Commissionado  do  Thesouro    430$000 

Exercícios  findos    330$000 

Eventuaes   105$000 

Terras  e  Colonisação    4  :239$200 

'Conservação  de  estradas    9  : 0401900 


81  : 027$983 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária    38  :005$440 

De  deposito  judicial      400$000 

De  deposito  de  orphãos   3  .-594 $000 


41  :999$440 


Do  confronto  das  rendas  de  1912  e  1913  apuram-se  as  seguintes  differenças 
para  mais  neste  ultimo  exercício  : 

Industrias  e  profissões    993$500 

Imposto  territorial    5  : 850 $493 

Divida  activa    1  : 923$  133 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Transmissão  de  propriedade    1  : 725  $860 

Heranças  e  legados    7  :763$755 

Divida  colonial    5  :059$810 

Taxa  judiciaria    1  :328$494 

Consumo  de  fumos    72$690 

Consumo  de  bebidas    39$500 

Sello    482$891 

Multas    401  $808 

Eventuaes   264$  550 

Taxa  escolar   425$609 

Taxa  profissional    334$  166 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  49:236$  156. 
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Estrella 

Collector  —  Manoel  Pereira  de  Miranda. 
Escrivão  —  Clemente  Ruschel. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de... 
7$391  de  despesa  a  annullar,  20OSO00  de  deposito  judicial  e  1  :200^  000  de  deposito 
de  orphãos,  importou  em  159 :373f 972,  isto  é,  mais  27 :717$523  do  que  em 
1912,  anno  em  que  a  renda  foi  de  131  :656§449. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  21  por  ^ento: 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908    91  :471§030 

Em  1909    112  :526§005 

Em  1910    104:367$  126 

Em  1911     116  :217$906 

Em  1912      131  :656$449 

Em  1913      159  :373$972 

E'  com  prazer  que  aqui  consignamos  o  movimento  sempre  crescente,  desta  col- 
lectoria, a  cargo  do  velho  funccionario  que,  com  sua  reconhecida  competência,  lhe 
imprime  excellente  direcção. 

Foram  factores  da  renda  de  1913  os  impostos  seguintes  : 

Aguardente  e  álcool    41  :614S400 

Heranças  e  legados    6  :088S335 

Transmissão  de  propriedade    39:193$452 

Consumo  de  bebidas    3  :995§700 

Consumo  de  fumos    1  =4853800 

Industrias  e  profissões    22:289S000 

Sello   3  :060§700 

Taxa  judiciaria    2  :446$839 

Multas    477»  104 

Imposto  territorial    25  :508S079 

Taxa  escolar    7  :280S361 

Lenha   ,   1  =361  §500 

Taxa  profissional    4  :572$702 


159  :373S972 


—  '138  — 


A  despesa  effcctuada  durante  o  exercido  de  1913,  importou  em  54  :793$  1 18, 
sendo  classificada  do  seguinte  modo : 

Instrucção  Publica   18  : 843$  161 

Justiça    10  : 450$008 

Custas  judiciarias    232$000 

Policia    3:758$667 

Collectorias    16  : 162$437 

Pessoal  inactivo   3  :045$960 

Eventuaes    1  :688$385 

Exercícios  findos    412$500 

Serviço  eleitoral  estadual      200$000 


54 :793$118 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 


De  renda  ordinária    104  : 588 $245 

De  deposito  judicial   J  .'   200$000 

De  deposito  de  orphãos      1  :200$000 


105  : 988$245 


Comparando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913  verificam-se  n'este  ultimo  exer- 
cício, as  seguintes  differenças  para  mais  na  arrecadação  : 


Aguardente  e  álcool    17  :203$200 

Heranças  e  legados    5. -503$  160 

Transmissão  de  propriedade    3: 802$  172 

Consumo  de  fumos    82$ 570 

Sello    175$300 

Taxa  judiciaria    779$212 

Imposto  territorial    142$316 

Taxa  escolar   ?.  1  :278$800 

Lenha    133  $500 

Taxa  profissional    1  : 002 S 673 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Consumo  de  bebidas   956$680 

Industrias  e  profissões    348$000 
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Justificando  o  decrescimento  na  renda  do  imposto  de  consumo  sobre  beííidas  diz 
o  Sr.  collector  : 

«Contribuíram  para  essa  quéda  dois  factores,  —  a  baixa  requerida  por  uma 
pequena  fabrica  e  o  augmento  da  importação  d 'esse  producto  procedente  da  Capital. 
Esperamos  ver  sanado  esse  diminuto  decrescimento  no  corrente  exercício  com  a 
próxima  inauguração  de  uma  grande  fabrica  de  cerveja,  no  perímetro  urbano,  de 
propriedade  da  firma  J.  Diehl  &  Comp.-> 

Com  relação  ao  imposto  de  industrias  e  profissões,  pondera  : 

u Essa  differença  para  menos  (dada  a  cobrança  integral  deste  imposto  confor- 
me o  respectivo  lançamento,  a  exemplo  do  imposto  territorial)  não  figuraria  nesta 
nota  comparativa  si  não  fòra  sustada  até  ulterior  deliberação,  por  circular  de  maio 
ultimo,  a  cobrança  do  segundo  semestre  dos  fabricantes  de  aguardente.  A  diffe- 
rença a  notar-se  seria  para  mais,  na  importância  de  1  :320S000.ç 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  345$031. 


G-arifoalcli 


Collector  —  Manoel  Peterlongo. 
Escrivão  —  Joaquim  Peixoto. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  excluídas  as  parcellas  de  3668377  de  des- 
pesa a  annullar,  4  : 1338109  de  movimento  de  fundos  (saques),  2  :915s500  de  depó- 
sitos judiciaes  e  4  :301S500  de  depósitos  de  orphãos,  a  quantia  de  55  :  7978900. 
isto  é,  menos  1  : 1771072  do  que  em  1912.  cuja  receita  foi  de  56  :974s972. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  é  a  seguinte  : 

Em  1908      54:2848156 

Em  1909    50:1478821 

Em  1910    52:7888167 

Em  1911   57:9648887 

Em  1912    56:9748972 

Em  1913....:     55:7978900 

.  Continua  estacionaria  a  renda  d'esti  collectoria.  A  do  exercício  de  1913  com- 
põe-se  dos  seguintes  impostos  : 

Aguardente  e  álcool  .    g7$700 

Heranças  e  legados  {Q 

Divtda  activa    «ncKiRfi 

Transmissão  de  propriedade    l  /  :8ua.  i«j 

A  seguir 
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Consumo  de  -bebidas   -       1  : 326 $760 

Consumo  de  fumos    400$820 

Industrias  e  profissões    15:170$000 

Sello   ?   •  3:013$368 

Taxa  judiciaria     1  :365$494 

Multas   640S224 

Imposto  territorial    10  :928$341 

Taxa  escolar    2  : 595?  154 

Lenha    492S000 

Taxa  profissional    1  :415$.453 


55  : 797$900 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  período  importou  em  39  :572$38ô.  assim 
classificada  : 


Instrucção  Publica    15  :841  $760 

Justiça   9  : 193$033 

Policia   3: 7861600 

Collectorias   9  :978$261 

Outras  despesas    42$039 

Eventuaes    21  §460 

Exercícios  findos   476$975 

Diversas  despesas    232$258 


39 :572$386 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  . 

De  renda  ordinária    20  : 725$ 000 

De  depósitos  judiciaes    2:9158500 

De  depósitos  de  orphãos    4  : 301  $500 


27  ;942$000 


Comparadas  as  receitas  de  1912  e  1913,  as  differenças  para  mais  neste  exer- 
cício foram  : 


Transmissão  de  propriedade    2  :367$292 

Consumo  de  bebidas      381  $600 

Industrias  e  profissões    686$500 

Taxa  judiciaria   ;   260$314 

Imposto  territorial    121  $537 


As  differenças  para  menos  foram 


Aguardente  e  álcool    1  :3H«;700 

Heranças  e  legados    596S044 

Divida  activa    63S665 

Consumo  de  fumos      430S475 

Sello      1  :584$796 

Multas    4$776 

Taxa  escolar   S563 

Lenha   25$000 

Taxa  profissional   12$976 


Em  seu  longo  relatório  o  Sr.  collector  explica  as  causas  da  diminuição  da  renda 
no  exercício  findo  de  1913. 

Assim,  quanto  á  aguardente  e  alcocl  pondera  que  não  deve  causar  estranheza 
essa  diminuição,  visto  como  a  aguardente  consumida  no  município  é  importada 
com  o  imposto  pago. 

O  relatório  d 'este  exactor  é  bom  e  refere  com  minúcias  todos  os  trabalhos  da 
collectoria. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  1  :64 1  $5 10. 


Gravatahy 

Collector  —  Antonio  José  Raupp. 
Escrivão   —  José  Jacintho  Ferreira. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  ... 
930 $500  de  deposito  de  orphãos  e  $400  de  taxa  postal,  importou  em  45  :589S289, 
isto  é,  menos  4  :277$737  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  49  :867S026. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908   •   49:375$150 

Em  1909    41  :232S77 

Em  1910    43  '«g* 

Em  1911    46:8S 

Em  1912    49:867S026 

imSis ::::::::::::  

A  quéda  que  acaba  de  soffrer  a  renda  desta  collectoria  no  exercício  findo  de 
1913  veiu  interromper  o  movimento  crescente  que  desde  1909  accusam  os  relató- 
rios d'essa  estação  fiscal.  E  o  Sr.  collector  presume  que  no  exercício  corrente 
nem  mesmo  aquella  renda  se  obterá,  em  vista  da  exclusão  das  bemfettonas  no  Ian- 
çamento  do  imposto  territorial. 
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Attribúe  a  diminuição  das  rendas  : 

1.  "  —  A'  suppressão  do  periodo  addicional. 

2.  "  —  Ao  facto  de  não  se  ter  cobrado  o  imposto  relativo  ao  segundo  semestre 
dos  alambiques,  conforme  circular  do  Thesouro  n.  11  de  31  de  maio  de  1913. 

3.  "  —  Ao  facto  de  ser  pago  na  Capital,  por  concessão  do  Dr.  Secretario  da 
Fazenda,  o  imposto  de  transmissão  de  propriedade  sobre  97  : 500SÍ000  de  immo 
veis  situados  no  município  de  Gravatahy,  consistindo  tal  importância  renda  local. 

A  renda  de  1913  compõe-se  dos  seguintes  impostos: 


Aguardente  e  álcool    7  :  520 $800 

Heranças  e  legados    521  $172 

Divida  activa    1  : 540 $742 

Transmissão  de  propriedade    9  :446$834 

Consumo  de  bebidas    56 $000 

Industrias  e  profissões    9  :096$300 

Sello    1  :220$800 

Taxa  judiciaria   945 $030 

Multas    913S950 

Imposto  territorial    11  :120$876 

Taxa  escolar   2  :013$592 

Lenha    120$000 

Taxa  profissional    1:0735)5  193 


45 :589$289 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  importou  em  21  :917$590,  assim  clas- 
sificada : 


Instrucção  Publica    8  :352$668 

Justiça    9521922 

Policia   1  : 651  $997 

Collectorias    9  : 586 $202 

Outras  despesas   716S801 

Pessoal  inactivo    657 $000 


21  :917$590 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária    23  :672$099 

De  deposito  de  orphãos    930$500 


24  : 602$ 599 
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Do  confronto  das  receitas  de  1912  e  1913  notam-se  as  seguintes  differenças 
para  mais  : 

Aguardente  e  álcool    2:8678140 

Consumo  de  bebidas    32S080 

Sellos      101$  100 


As  differenças  para  menos  foram  : 


Heranças  e  legados    923S032 

Divida  activa    1  :75 1  s9 1 6 

Transmissão  de  propriedade    3:401S838 

Industrias  e  profissões    3198800 

Taxa  judiciaria    257  S992 

Multas   249 S  355 

Imposto  territorial    152$  100 

Taxa  escolar    92S718 

Lenha    30S000 

Taxa  profissional    68S421 


O  Sr.  collector  tratando  do  imposto  territorial  assim  se  exprime  : 

"Semelhante  resultado  vos  parecerá  injustificável  em  vista  da  revisão  proce- 
dida em  1913,  visando  melhorar  a  cobrança.  Acontece,  porém,  que  os  lança- 
mentos d'esta  collectoria,  bem  cuidados  desde  o  primeiro  anno,  como  se  verifica 
dos  relatórios  de  1909,  1910  e  1911  onde  a  média  do  valor  venal  das  propriedades 
mostrou-se  acima  da  dos  immoveis  sitos  em  municípios  de  elevada  cathegoria  como 
sejam  Porto  Alegre,  Bagé,  Uruguayana,  Pelotas,  etc,  etc,  não  comportaram 
equitativamente,  augmento  algum..  ..  « 

Os  trabalhos  da  collectoria  são  bem  cuidados. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  911S529. 


Guaporé 

Collector  —  Manoel  Joaquim  do  Rego  Lins  Filho. 
Escrivão  —  Manoel  Nascimento  Passos  Maia. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  exceptuadas  as  parcellas  de 
2008000  de  deposito  de  orphàos.  800SOOO  de  deposito  judicial,  1738293  de  alcance 
do  exercício  de  1910,  e  184S954  de  despesa  a  annuilar,  a  quantia  de  220  :583S798, 
ou  seja  mais  58:6148871  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  161  :9688927. 


Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  36, 1  por 
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A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    66  :315S735 

Em  1909    71  : 9641202 

Em  1910    86  : 047 $776 

Em  1911    119  : 7991855 

Em  1912    161  :968$927 

Em  1913    220:583^798 


Magnifico  aspecto  apresenta,  de  armo  a  anno,  o  movimento  da  renda  desta  col- 
lectoria,  a  cargo  de  competente  funccionario. 

Foram  factores  da  receita  de  1913  os  impostos  seguintes  : 

Aguardente  e  álcool    8: 426  $100 

Heranças  e  legados    291  $760 

Divida  activa    685.1012 

Divida  de  colonos  (terras)    120  :277$661 

Divida  de  colonos  (auxílios)    1  :056$800 

Transmissão  de  propriedade    24  : 575 $087 

Consumo  de  bebidas    4  :505$600 

Industrias  e  profissões    20:1551500 

Sellos    4:924$472  . 

Taxa  judiciaria    1: 1071421 

Multas   7:361$870 

Imposto  territorial    20  : 4481284 

Taxa  escolar    4  :062$338 

Lenha    344$000 

Taxa  profissional   2: 361 1893 

220  :583$798 


A  despesa  effectuada  no  alludido  exercício  importou  em  83  :939$808,  do  se- 
guinte modo  classificada  : 


Instrucção  Publica   :   17  :366$334 

Justiça    11  :829$377 

Policia   4  :383$974 

Collectorias  '.   22  :665$642 

Outras  despesas   171  §240 

Eventuaes  ,  *.   4671250 

Exercícios  findos   2:0131326 

Terras  e  colonisação    6  : 6251000 

Construcção  de  estradas   ,   229  $600 

Construcção  de  pontes    3  : 3361040 

Serviço  de  terras    10:8691025 

Custeio  do  posto  agronómico   3  :983$000 

— 83  : 9394808 


Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes: 


.De  renda  ordinária    137:002*237 

De  deposi  os  judic.aes   

De  depósitos  de  orphaos    200S000 


138  :002s237 


Do  confronto  das  rendas  de  1912  e  1913  apuram-se  as  seguintes  diffen 
para  mais  n'este  exercício  : 


Heranças  e  legados    H18497 

Divida  activa    908209 

Divida  de  colonos  (terras)    39:602815? 

Divida  de  colonos  (auxílios)   821S800 

Transmissão  de  propriedade    5:5638514 

Consumo  de  bebidas    808020 

Industrias  e  profissões    8328500 

SeI1°    1  :876S718 

Taxa  judiciaria   ,   2158783 

Multas   6:2668805 

Imposto  territorial    7:0518333 

Taxa  escolar   532S106 

Taxa  profissional    132*587 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool    3  : 6708385 

Consumo  de  fumos    778080 

Alugueis  de  próprios  do  Estado    151  s983 

Telegrapho   .■                             '  6328200 

Lenha    55*500 


Em  seu  bem  desenvolvido  relatório,  o  Sr.  collector,  tratando  da  aguardente,  diz 
que  annualmente  diminúe  a  producção  d'esse  artigo  no  município,  tendo  em  1912 
produzido  145.668  litros  emquanto  que  em  1913  apenas  118.337  litros,  ou  seja 
menos  27.331  litros.  Pondera  a  necessidade  de  ser  renovada  a  canna  com  novas 
mudas  que  se  podem  conseguir  nos  Estados  do  norte  do  paiz.  Informa  que  o  sal- 
do que  passou  do  anno  anterior  foi  de  18.384  litros,  que  a  arrecadação  em  lan- 
çamento foi  de  84.261  litros  e  que  o  saldo  que  passou  para  1914  foi  de  52.460  li- 
tros.   A  aguardente  entrada  em  Guaporé  procedeu  : 

De  Estrella    9.973  litros. 

De  Lageado   2.560  « 

De  Bento  Gonçalves     320  « 

De  S.  João  do  Montenegro    36     «  (álcool) 


—  1  46  — 


O  Sr.  collector  appella  para  a  Administração,  pretendendo  que  á  sua  classe  se 
tornem  extensivas  as  vantagens  outorgadas  aos  demais  funccionarios  do  Estado  e 
sobre  esse  assumpto  abunda  em  considerações  diversas,  aliás  em  termos  respeitosos. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  10:469$  170. 


Herval 


Collector  —  José  Florisbello  Nunes. 
Escrivão  —  Lourival  Silva  Tavares. 


Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  exceptuada  a  parcella  de  82$500  de  des- 
pesa a  annullar,  a  quantia  de  88  :316S490,  isto  é,  mais  23  :220S893  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  65  :095$597. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  35,6  por  cento. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  : 


Em  1908    59  :877$583 

Em  1909    82  :705$837 

Em  1910    75:1568330 

Em  1911    51  :793$779 

Em  1912    65: 095$597 

Em  1913    88  : 3 1655490 


O  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  35,6  por  cento,  o  que 
é  muito  satisfactorio,  pois  é  essa  a  maior  receita  da  collectoria  desde  a  sua  creação. 


Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  : 


Heranças  e  legados    6  : 683 §279 

Divida  activa    1  :426$065 

Transmissão  de  propriedade    21  :928$202 

Consumo  de  bebidas   33$  100 

Consumo  de  fumos    11  $800 

Industrias  e  profissões   3:401$000 

Sello    2  : 837  $850 

Taxa  judiciaria    2  : 805 $595 

Multas    874$248 

Imposto  territorial    42  :917$253 

Taxa  escolar    4  :014$503 

Taxa  profissional    1  :303$595 


88  :316$490 


—  147  — 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercido  de  1913  importou  em  30  :7<iu- 
assim  classificada  : 


Instrucção  Publica    4:2768000 

Subvenção  ao  município    4  : 950 s 000 

Justi?a   :   5:4888976 

Policia   1  :797$250 

Collectorias    H  :920S  1 10 

Outras  despesas   ■   270S680 

Custas  judiciarias    4158000 

Pessoal  inactivo    5398205 

Serviço  eleitoral   103S000 


30  :760S221 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

Por  intermédio  da  Mesa  de  Rendas  de  Jaguarão    5  :772$533 

«c          «  •      do  Banco  da  Província    26  : 237  S  474 

A  remetter,  existente  em  31  de  dezembro  de  1913    25:628*762 


57  :638$769 


Em  seu  relatório  o  Sr.  collector  occupa-se  da  renda  da  collectoria,  revelando 
interesse  pelo  serviço  a  seu  cargo. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  5  :9358853. 

Ijuhy 

Collector  —  Oscar  Pereira  da  Costa. 
Escrivão  —  Virgilino  da  silva  Carrão. 

A  receita  desta  collectoria  em  1913,  excluídas  as  parcellas  de  4  :  889  s 900  de 
deposites  de  orphãos  e  judiciaes,  410$224  de  glozas,  importou  em  338  :934S427. 
isto  é,  mais  120:9098199  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  218:0258228. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  55,4  por  cento. 

'•■  Tendo  esta  collectoria  começado  a  funecionar  em  1911,  eis  a  receita  do 
triennio  : 


Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 


56  :7518818 
218 :0258228 
338 : 934$427 


—  148  — 

Enorme  é,  pois,  o  augmento  que  apresenta  a  renda  d 'esta  estação  fiscal  em 
cada  anno.    Essa  renda  provém,  em  grande  parte,  da  venda  de  terras  a  colonos, 

cujo  producto  em  1911  foi  de  5  :092$390,  em  1912  de  146  :565$212  e  em  1913 
de  236  :321  $318. 

Os  factores  da  receita  de  1913  foram  : 

Aguardente  e  álcool    6  :060$650 

Heranças  e  legados    627 $265 

Divida  activa   1  :622|618 

Divida  de  colonos  (auxílios)    4  :360$000 

Divida  de  colonos  (terras)    236:321$318 

Transmissão  de  propriedade    41  :845$818 

Consumo  de  bebidas    3  :515$000 

Industrias  e  profissões   12  :299$950 

Sello   3  :708$732 

Taxa  judiciaria      1  : 706 §800 

Venda  de  immoveis    2: 471  $753 

Imposto  territorial    16  :426$858 

Taxa  escolar   4  : 236$  169 

Lenha    1  : 051  $000 

Taxa  profissional    2  :680$496 


338 :934$427 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou;  em  69  :127S450,  do  se- 
guinte modo  classificada  : 

Instrucção  Publica    9  :265$000 

Justiça      5  :559$664 

Policia    3  :920$000 

Collectorias    14:168$222 

Outras  despesas   405$646 

Conservação  de  estradas    11  :838$400 

Terras  e  colonisação    16  :822$768 

Medição  de  lotes      6  :732$750 

Eventual   415$000 


69 :127$toC 


Do  confronto  das  receitas  de  1912  e  1913  notam-se  a  favor  d'este  exercício 
as  seguintes  differenças  para  mais  : 

Aguardente  e  álcool                                    ,  2  : 280 $650 

Heranças  e  legados      495S065 

Divida  activa   729$624 


—    149  _ 


Venda  de  terras   

Auxílios  a  immigrantes   

Transmissão  de  propriedade 

Industrias  e  profissões   

Cerveja  e  gazosa   

Taxa  judiciaria   

Multas  

Imposto  territorial   

Taxa  escolar   

Lenha   

Taxa  profissional   

As  differenças  para  menos  foram 


673$360 
4  :727S024 
29  S  500 

Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária   270:2178198 

De  depósitos  judiciaes  e  orphãos    4  :  8898900 


275  : 107  S  098 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  4  :21 18900. 


89 

:  756  8 106 

2 

: 461 8000 

19 

:  663 8  553 

1 

:6788110 

127S200 

6918170 

1 

046$  125 

4 

:  5638479 

1 

•2818999 

681  s 000 

933S206 

Consumo  de  bebidas 

Sello   

Fumo   


Julio  de  Casfcilhos 


Collector  —  Lourival  Hansen. 
Escrivão  —  Julio  P.  Ribas. 

Esta  collectoria,  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  8600  de  despe- 
sa a  annullar  e  1  =6118356  de  deposito  de  orphãos,  importou  em  126  : 1358278,  isto 
é,  menos  25  :4508179  do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de  151  :5858457. 

A  receita  do  .ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908  ,   '      99  =4808788 

Em  1909   122:1928766 

Em  1910   ,   110:279S029 

Em  1911      121  :003S626 

Em  1912   .   151  :585S457 

Em  1913    126:1358278 
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Constituíram  a  renda  de  1913  os  seguintes  impostos 

Aguardente  e  álcool   

Heranças  e  legados   

Divida  activa  

Transmissão  de  propriedade   

Gado  abatido   

Consumo  de  bebidas   

Consumo  de  fumos   

Industrias  e  profissões   

Sello   

Taxa  judiciaria   

Multas   

Imposto  territorial  

Taxa  escolar   

Taxa  profissional   

Lenha   


:782S000 

6 

: 401 $676 

2 

:  831 §994 

27 

:319$647 

6 

:  798 $000 

184 $760 

36$000 

10 

: 132$ 500 

3 

:375$800 

3 

:710$332 

1 

: 763 $871 

53 

:726$827 

5 

:817$442 

372$000 

1 

:882$429 

126 

:135$278 

A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  de  1913  importou  em  17  :050s247,  assim 
classificada  : 


Instrucção  Publica    16  :875$013 

Justiça    15  :612$256 

Policia    4  :229$760 

Collectorias    16:1548701 

Outras  despesas   730$546 

Exercícios  findos    165$000 


53  : 767 $276 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  : 

De  renda  ordinária   

De  depósitos  de  orphãos 

73  -979S958 


72  : 3688602 
1  :611$356 


Confrontadas  as  receitas  de  1912  e  1913  verificam-se  as  seguintes  differenças 


para  mais  em  1913  : 

Gado  abatido   2:199$200 

Industrias  e  profissões    970S500 

Sello   753$220 

Imposto  territorial    11  :022$839 

Lenha    36 $000 


As  diferenças  para  menos  toram 


Aguardente  e  álcool   

Heranças  e  legados   

Divida  activa   

Transmissão  de  propriedade 

Consumo  de  fumos   

Taxa  judiciaria   

Multas   

Taxa  escolar   

Taxa  profissional   


27 


5388300 
:338S405 

321 S 186 
:443S527 
268400 
:  467 8968 

761S700 

918S802 
:  1088744 


O  Sr.  collector,  em  seu  bem  elaborado  relatório,  justifica  a  diminuição  da  ren- 
da, explicando  a  causa  do  decrescimento  de  cada  um  dos  números  da  receita  su- 
pra mencionada.    Os  motivos  apresentados  são  acceitaveis. 

Lamentamos  o  facto,  para  o  qual  não  concorreu  o  Sr.  collector,  um  dos  mais 
esforçados  servidores  da  Fazenda,  cuja  dedicação  pelo  serviço  publico  attestam  os 
trabalhos  da  collectoria,  sempre  precisos  e  claros. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  34  :7108783. 


Lageado 


Collector  —  João  Miguel  da  Rosa. 
Escrivão  —  José  Olavo  Vianna. 

Arrecadou  esta  collectoria.  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  .. 
2S700  de  taxa  postal.  2:0248000  de  depósitos  de  orphãos  e  1  =6008000  de  depó- 
sitos judiciaes,  a  quantia  de  253  19168154,  isto  é,  mais  28  :479§814  do  que  em  1912. 
cuja  renda  foi  de  225:4368340. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  12,6  por  cento. 

A  receita  no  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 


Segue  pois,  em  escala  ascendente  a  renda  d'esta  collectoria.  Esse  faco 
ve-se,  em  parte,  aos  esforços  do  Sr.  collector.  cuja  dedicação  pelo  serviço  pu 
folgo  em  reconhecer  e  aqui  registrar. 


137  : 6258622 
142  :665S009 
155  :361S6I2 
190  :2898310 
225  :436S340 
253  :9 168 154 


—  152  — 


Foram  factores  da  receita  de  1913  ; 


Aguardente  e  álcool    32  :204$700 

Heranças  e  legados   914$729 

Divida  activa                                             :<  9  : 904 $302 

Divida  colonial    21  :294$262 

Transmissão  de  propriedade    73  :597$215 

Consumo  de  bebidas   4  :933$645 

Consumo  de  fumos   4:599$140 

Industrias  e  profissões    34  :994$750 

Sello    7  : 393$066 

Taxa  judiciaria    3:139$826 

Multas      3: 492$247 

Eventual      356$642 

Imposto  territorial   39  ':  560 $066 

Taxa  escolar    10  : 426$  152 

Lenha    1  :074$000 

Taxa  profissional   6  : 03 1  $  4 1 2 


253  :916$154 


A  despesa  effectuada  em  o  mesmo  período  importou  em  92  :019$287,  assim 
classificada  : 

Instrucção  Publica   ,   31  :607$323 

Justiça   26:511  $710 

Policia    3  :523$636 

Collectorias    24  : 424 $954 

Outras  despesas   2  :077$942 

Pessoal  inactivo    1  :680$000 

Eventual    2:173$722 

Serviço  postal   20 $000 


92  :019$287 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária    161  :899$567 

De  depósitos  de  orphãos    2  : 024 $000 

De  depósitos  judiciaes    1  :600$000 


165 :523$567 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  54  .-391  $056. 


Lagoa  Vermelha 


Esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  exceptuadas  as  parcellas  de  618400  de 
despesa  a  annullar,  3:1618359  de  depósitos  judiciaes  e  177t?300  de  depósitos  de 
orphãos,  arrecadou  a  quantia  de  97  :589$559,  isto  é,  mais  4  : 936 s 684  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  92  :652|875. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  5,3  por  cento. 

Si  não  fôra  a  suppressão  do  periodo  addicional  e  as  causas  que  em  geral  in- 
fluíram sobre  a  receita  durante  o  exercício  de  1913,  certo  a  renda  d 'esta  collecto- 
ria teria  attingido,  neste  exercício,  ás  cifras  alcançadas  em  1911. 


Collector  —  Trajano  Machado. 
Escrivão  ■  —  Damiano  de  Oliveira. 


1912,  cuja  renda  foi  de  92  :652|875. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908      76:481$588 

Em  1909    82  :568S516 

Em  1910    96  :227$263 

Em  1911   98:164$700 

Em  1912    92  :652$875 

Em  1913      97:589$559 


Constituíram  a  renda  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool    493 $800 

Heranças  e  legados    2:251$913 

Gado  exportado   9  =6378000 

Divida  activa    1  : 983 $686 

Transmissão  de  propriedade    22:793$  187 

Consumo  de  bebidas  ..•   3098240 

Consumo  de  fumo   3$700 

Industrias  e  profissões    6  :296S000 

Sello   •   3:7818998 

Taxa  judiciaria   5:138$958 

Multas    1  :052S794 

Imposto  territorial    37  :2458019 

Taxa  escolar        4  :536$769 

Imposto  lenha    342$000 

Taxa  profissional    1  :723$485 


97  :  5898559 


—  154  — 


A  despesa  effectuada  em  igual  período  importou  em  43  : 883^222,  sendo  do 
seguinte  modo  classificada  : 

Instrucção  Publica      10 -.046 $000  I 

Justiça   14  :045S643  : 

Policia    3  :776$229 

Collectorias     12:7248314 

Outras  despegas    488$213 

Pessoal  inactivo    2  : 4521823 

Exercidos  findos   150$000 

Serviço  postal    40S000 

Serviço  de  terras  e  colonisação    160$000 


43  : 8831222 


Saldos  recolhidos  : 

De  renda  ordinária    53  ;  767  $737 

De  depósitos  judiciaes   3: 161  $359 

De  depósitos  de  orphãos    177$300 


57 :106$396 


Comparando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913  verificam-se  a  favor  d'esta  as 
seguintes  differenças  para  mais  : 

Divida  activa    267$215 

Transmissão  de  propriedade    7  :654$913 

Consumo  de  bebidas    14$240 

Cerveja  e  gazosa    124$640 

Industrias  e  profissões    341  $000 

Sello    1  :303$532 

Taxa  judiciaria    989$991 

Imposto  territorial    11  : 194$  129 

Taxa  escolar    292$032 

Lenha   \   174  $000 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool   1  : 136*250 

Heranças  e  legados   5  : 449 $526 

Gado  exportado   9  :644$500 

Consumo  de  fumos    49$440 

Telegrapho      480$750 

Multas  '   345$  157 

Taxa  profissional    313$384 


O  Sr.  collector,  tratando  dos  diversos  números  da  receita,  occupa-se  princi- 
palmente d'aquelles  em  que  a  renda  diminuiu.    Com  relação  ao   gado  exportado 


assim  se  expressa  : 

«Eis  aqui  uma  renda,  talvez  a  segunda  em  importância  no  municipio,  que  foi 
no  exercício  de  1913  reduzida  a  menos  de  50  por  cento  da  arrecadação  de  1912. 
No  exercício  ora  findo  arrecadou-se  desse  imposto  apenas  9  :637S000  ou  sejam  me- 
nos 9:644$500  que  em  1912,  em  que  a  renda  foi  de  19:281$500. 

Múltiplas  são  as  causas  dessa  reducção  :  as  pestes,  em  dois  annos  consecu- 
tivos, após  um  inverno  rigorosíssimo,  determinaram  uma  baixa  considerável  na 
exportação  do  gado  de  córte,  sendo  precisos  muitos  annos  para  de  novo  se  po- 
voarem completamente  os  campos,  restabelecendo  o  commercio.  Nos  últimos  dois 
mezes  do  anno  não  houve  quasi  arrecadação  d'esse  imposto  :  a  exportação  de  ca- 
vallares  e  muares,  por  causa  dos  successos  de  Santa  Catharina  e  Paraná,  está  com- 
letamente  paralysada.  A  exportação  por  Passo  Fundo,  dos  animaes  que  se  diri- 
gem a  São  Paulo,  Paraná  e  Matto  Grosso,  não  menos  tem  contribuído  para  essa 
baixa.  O  facto  de  ter  resolvido  o  ex-collector,  Sr.  João  Soares  de  Barros,  fazer 
a  cobrança  aqui  e  não  na  agencia,  tem  muita  importância  porquanto  assim  fazen- 
do mais  fácil  se  tornaram  as  fraudes. 

Julgando  conveniente  e,  para  não  assumir  responsabilidades  que  não  me  per- 
tenciam, logo  que  como  substituto  assumi  as  funcções  de  collector,  ordenei  se  fi- 
zesse ali  aquella  arrecadação." 

A  respeito  da  taxa  de  heranças  e  legados,  pondera  que,  sendo  semelhante  im- 
posto de  natureza  eventual,  pode  augmentar  ou  diminuir  de  um  anno  para  outro, 
hoje  aggravado  pela  lei  n.  126,  de  10  de  novembro  de  1911,  que  muito  contribúe 
para  reduzir  a  arrecadação  do  mesmo  imposto. 

A  divida  activa  d'esta  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  12  :635S  127. 


Collector  —  Alexandre  José  de  Seixas. 
Escrivão  —  Luiz  Pereira  Marinho. 

No  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  9  : 063 S 625  de  movimento  de 
fundos  (saques)  e  11  $000  de  taxa  postal,  esta  collectoria  arrecadou  89  :976S877, 
ou  seja  mais  31  :861$765  do  que  em  19P,  cuja  renda  foi  de  58:1158112. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  54,8  por  cento. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 


Lavras 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 


52  :329í$012 
69  :496$759 
54  :726S270 
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Hm  1911.                                                     -  -  68  :669S018 

Em  1912    58  :  í  15$  112 

Em  1913    89  : 976 $877 

Ainda  bem  que  no  exercício  de  1913  nu  o  Sr.  collector  augmentada  a  renda  da 
collectoria,  contrariamente  ao  que  succedera  em  191,2., 

Compuzeram  a  renda  de  1913  os  seguntes  impostos  :  • 

Aguardente  e  álcool    84$000 

Heranças  e  legados    3  : 236 $520 

Divida  activa     806$353 

Transmissão  de  propriedade    24  :789$529 

Consumo  de  bebidas    94$ 400 

Consumo  de  fumos    30$500 

Industrias  e  profissões    4  :228$I00 

Sello    1  : 501*301 

Taxa  judiciaria    2  :609$913 

Multas      939$772 

Imposto  territorial      46  : 141  $996 

Taxa  escolar    4  :098$520 

Lenha  .,   117$000 

Taxa  profissional     1  :298$973 


89  :976$877 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  foi  de  55:681$  625,  do  seguinte  mo- 
do classificada  : 

Instrucção  Publica     7  :  485 S  000 

Justiça    10  :194$661 

Policia   3: 171  $598 

Collectorias      11  : 7798430 

Outras  despesas  •   201  $581 

Estradas  de  rodagem   22  : 849  $355 


55 :681$625 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  por  intermédio  da  Mesa  de  Rendas  de 
Bagé  e  por  agencias  de  Bancos  importaram  em  43  :369$877. 
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Confrontadas  as  receitas  de  1912  e  1913  apparecem  as  seguintes  differenç; 
para  mais  a  favor  deste  ultimo  anno  : 


Aguardente  e  álcool    12S000 

Heranças  e  legados    2:5678183 

Divida  activa   387S407 

Transmissão  de  propriedade    7:9188191 

Consumo  de  bebidas   378140 

Taxa  judiciaria    2:1418497 

Multas   ...  608936 

Imposto  territorial    17  :426$585 

Taxa  escolar   1  :479S450 

Taxa  profissional    3788740 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Consumo  de  fumos    108390 

Industrias  e  profissões    333S500 

Sello    1885599 

Eventuaes  ,   51S900 

Lenha    12$000 


O  Sr.  exactor  aponta  as  causas  d'estas  differenças  para  menos,  aliás  insigni- 
ficantes. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  9  :0218129. 


Nouohay 

Collector  —  Erasmo  Loureiro  de  Mello. 
Escrivão  —  Antonio  Theodoro  Winchel. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  excluída  a  pareella  de  5S400  de  despesa 
a  annullar,  a  quantia  de  28  :462S588,  ou  seja  menos  1  :0758438  do  que  em  1912. 
cuja  renda  foi  de  29  : 5388026. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta 

Em  1908   

Em  1909   

Em  1910   

Em  1911   

Em  1912   i  

Em  1913   


25  :2648264 

27  : 084  8 566 
37  :303S023 
35  :252S885 
29  =5388026 

28  : 4628588 


Continua,  infelizmente,  a  decrescer  a  renda  d'esta  estação  fiscal  desde  o 
cicio  de  1911. 
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Os  impostos  seguintes  constituíram  a  renda  de  1913  : 

Exportação    873$  108 

Aguardente  e  álcool    720$000 

Gado  exportado   16  : 182S000 

Divida  activa   1  : 0028360 

Transmissão  de  propriedade    1  :872$035 

Consumo  de  bebidas    100$440 

Industrias  e  profissões    1  :744$900 

Sello   225$840 

Multas    357$202 

Imposto  teritorial    3:112$298 

Taxa  escolar    1  :298$849 

Taxa  profissional    834$659 

Taxa  de  expediente    138$950 

26  : 462$  588 


A  despesa  effectuada  importou  em  9: 541  $768,  sendo  assim  classificada 

Instrucção  Publica    1  :980$000 

Policia    480$000 

Collectorias      6  :881$307 

Outras  despesas   200$461 

9  : 54 1$768 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  importaram  em  18  :926$220. 

A  respeito  do  imposto  de  aguardente  informa  o  Sr.  collector  í 

"Como  a  producção  d'este  género  vae  augmentar  aqui  neste  districto,  pelo  que 
se  nota  do  inicio  da  plantação  da  canna.acho  que  será  vantajoso  cobrar-se  o  im- 
posto ao  sair  o  género  do  districto  para  fóra,  cuja  medida  não  só  vem  augmentar 
as  rendas  d 'esta  collectoria,  como  será  recompensado  todo  o  esforço  que  se  possa 
empregar  na  fiscalisação.» 

Sobre  gado  exportado  escreve  o  Sr.  collector  : 

«Este  imposto,  que  é  o  melhor  factor  das  rendas  d'esta  collectoria,  vem  de- 
crescendo desde  o  exercício  de  1910,  e  julgo  que  este  anno  baixe  bastante  não  só 
pela  crise  geral  que  atravessa  o  nosso  paiz,  mas  também  pelas  noticias  vindas  de 
São  Paulo  da  paralysação  e  baixa  do  artigo.» 
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Quanto  ao  imposto  territorial  diz  : 

ci  Este  imposto  ainda  longe  está  de  um  lançamento  perfeito  e  de  uma  base  se- 
gura, visto  que  ainda  temos  algumas  posses  que  foram  medidas  ha  muitos  annos 
e  cujos  títulos  não  foram  retirados.  Entretanto  com  a  eliminação  que  vou  prece- 
der dos  oceupantes  de  terras  do  Estado,  penso  fazer  um  lançamento  bem  approxi- 
mado,  não  só  da  area  como  também  do  valor  venal.» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  4:1388105. 


Passo  Fundo 

Collector  —  Julio  Edolo  de  Carvalho. 
Escrivão  —  Florêncio  Antunes  de  Oliveira. 

Esta  collectoria  no  exercicio  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  2018055  de  des- 
pesa a  annullar.  3  : 144S450  de  depósitos  de  crphãos  e  95  :814S720  de  depósitos  ju- 
diciaes,  arrecadou  257  :933S105,  isto  é,  mais  42:7148661  do  que  em  1912,  cuja 
renda  foi  de  215  :218$444. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  19,8  por  cento. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908    121  :859S454 

Em  1909    229:1178027 

Em  1910    201  : 867  $657 

Em  1911    210  :401S441 

Em  1912   215:2188444 

Em  1913      257  :933$105 

Desde  1911  vem  augmentando  a  renda  d'esta  collectoria,  sob  a  competente  di- 
recção do  actual  exactor,  sendo  que  no  exercicio  findo  esse  augmento  tornou-se 
ainda  mais  importante. 

Constituíram  a  receita  de  1913  os  impostos  seguintes  : 

Exportação    1  =9678643 

Aguardente  e  álcool   2:1328100 

Heranças  e  legados    1  :9648154 

Gado  exportado   5088000 

Divida  activa    8  =5838103 

Transmissão  de  propriedade    82  :999$454 

Gado  abatido   920s200 

Consumo  de  bebidas        6  :564$620 

Consumo  de  fumos    2508895 

■    "  A  seguir 
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Industrias  e  profissões   33  :332$500 

Sello    10  :306$819 

Taxa  judiciaria    3  : 424 $069 

Venda  de  immoveis    4  :269$736 

Multas    3:540S369 

Imposto  territorial    79:153$646 

Taxa  escolar    10  : 954 $202 

Lenha    1  : 8921000 

Taxa  profissional    5  : 169$595 


257 : 933$ 105 


A  despesa  effectuada  no  alludido  exercício,  excluída  a  parcella  de  818$  135  de 
receita  a  annullar,  importou  em  113:980$805,  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   42  :81 1$374 

Justiça    16  :339$588 

Policia   3:384$805 

Collectorias   28  :729$355 

Outras  despesas   1  :848$512 

Pessoal  inactivo    218S800 

Exercícios  findos      1  :080$000 

Commissão  de  terras    19  :446$371 

Serviço  postal    122S000 


113 :980$805 


'Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  : 

De  renda  ordinária   143  : 335 $220 

De  depósitos  judiciaes    95  :814$720 

De  depósitos  de  orphãos   3  :144$450 


242 :294$390 


Comparando  as  receitas  de  1912  e  1913  apuram-se  a  favor  de  1913  as  se- 
guintes differenças  para  mais  : 


Aguardente  e  álcool    243 $400 

Gado  exportado   298 S 000 

Divida  activa   1":  3368639 

Transmissão  de  propriedade    16:601$900 

Gado  abatido    428$600 

Consumo  de  bebidas    1  :403$380 

Industrias  e  profissões    3  : 778 $000 
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Sello  

Venda  de  immoveis 


2 


153S554 
721 $063 
6868705 
8898841 
688 8 641 


Imposto  territorial   


26 
2 


Taxa  escolar 


Taxa  profissional 


As  differenças  para  menos  foram  : 


Exportação 


70081 16 
334  S  096 
464 s 230 
8928297 
4498767 
53S756 
624  S  800 


Heranças  e  legados 
Consumo  de  fumo  .. 

Taxa  judiciaria   

Multas  .:,  

Eventuaes  


6 


2 


Lenha 


2 


Referindo-se  á  taxa  de  heranças  e  legados  diz  o  Sr.  collector  : 

«Foi  arrecadado,  de  conformidade  com  o  regulamento  respectivo,  a  quantia 
de  1  :964S154,  contra  8:2988250  no  exercício  anterior.  A  differença  verificada, 
para  menos,  tem  justificativa  na  natureza  eventual  desse  imposto,  augmentando  ou 
decrescendo  em  face  do  numero  e  valor  das  partilhas. 

Parece  justo  que  a  isenção  d'esse  imposto  deve  ser  restringida  aos  montes-mór 
até  o  valor  de  5008000,  e  não  extensiva  aos  quinhões  hereditários  ou  legitimas 
d 'esse  valor  como  prescreve  a  lei  n.  126  de  10  de  novembro  de  1911. 

Outrosim,  julgo  necessário  impôr-se  aos  escrivães  do  registro  civil  a  obriga- 
ção de  enviarem  mensalmente  a  relação  dos  óbitos  occorridos  em  seus  districtos. 
afim  de  poder  a  repartição  fiscal  exigir  o  cumprimento  das  disposições  legaes  quan- 
to aos  fallecidos  que  deixarem  bens.  Por  esse  meio  evitar-se-á  que  muitas  heran- 
ças fiquem  annos  e  annos  por  inventariar-se,  em  detrimento  dos  interesses  da  Fa- 
zenda, como  presentemente  succede  por  falta  da  medida  que  venho  de  propor." 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  34  :920S061 . 


Collector  —  Graciano  Miguel  da  Silva  Pinheiro. 
Escrivão  —   João  Loth. 

Esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  548800  de  taxa 
postal,  5:6888240  de  depósitos  judiciaes  e  32:2028234  de  depósitos  de  orphãos, 
arrecadou  95:1538811,  ou  seja  mais  6:8318072  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi 
de  88  :3228739. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  7, 1  por  cento. 


Firatiny 


—  62  — 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

HF*"*:  '■'  ::-y, 

Em  1908:.".   85:592$080 

Em  1909    70:427$425 

Em  1910    74:496$738 

Em  1911    73:470$447 

Em  1912   88  :322S739 

Em  1913   95  : 153S81 1 

Como  no  exercício  anterior,  no  de  1913  teve  esta  collectoria  a  sua  renda 
augmentada,  o  que  bem  traduz  o  esforço  do  Sr.  exactor  e  seus  auxiliares  na  arre- 
cadação dos  impostos. 

Formaram  a  renda  de  1913  os  impostos  seguintes  : 

Heranças  e  legados   

Divida  activa   

Transmissão  de  propriedade   

Consumo  sobre  bebidas  

Consumo  de  fumos   

Industrias  e  profissões   

Sello   

Taxa  judiciaria  

Multas  

Imposto  territorial   

Taxa  escolar  

Taxa  profissional  


9 

:  824 §667 

2 

:849$785 

18 

:853$740 

114$820 

30$400 

2 

:892$200 

3 

: 097 $800 

2 

:  9961925 

1 

:152$260 

47 

:646$710 

4 

:399$173 

1 

:  2951331 

95 

:153$811 

A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  importou  em  45  : 385$ 482,  do  seguin- 
te modo  classificada  : 

Instrucção  Publica      12  :388$835 

Justiça    12  :980$043 

Policia   2:5118048- 

Thesouro  do  Estado    500S000 

Collectorias    12:688$491 

Outras  despesas    712$438 

Pessoal  inactivo     *'  2  :964$  140 

Eventuaes     598$821. 

Exercícios  findos   41  $666 


45  : 385 $482 
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Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária,  recolhido  por  intermédio  da  Mesa  de  Rendas 
de  Pelotas   

Idem,  por  intermédio  da  agencia  do  Banco  da  Província  em  Ca- 
cimbinhas  

De  depósitos  de  orphãos  

De  depósitos  judiciaes   


87  :713S603 


São  as  seguintes  as  differenças  para  mais  na  arrecadação  de  1913  em  relação 
á  de  1912: 

Heranças  e  legados   

Divida  activa  

Industrias  e  profissões  

Sello   

Imposto  territorial   

Taxa  escolar   

As  differenças  para  menos  foram  : 


Transmissão  de  propriedade    16:5498487 

Consumo  de  bebidas   118?  120 

Consumo  de  fumos    39S600 

Taxa  judiciaria    1628007 

Multas    828S264 

Taxa  profissional    4098918 


Em  seu  relatório  diz  o  Sr.  collector  com  relação  ao  imposto  de  transmissão  de 
propriedade,  onde.  a  quéda  da  renda  se  tornou  mais  sensível  : 

«Em  1912  houve  transacções  de  grandes  extensões  de  campos  e  de  superior 
qualidade,  ao  passo  que  em  1913  foram  as  transacções  de  pequenas  extensões  e 
na  sua  totalidade  de  campos  de  regular  e  inferior  qualidade,  motivo  por  que  apre- 
senta o  imposto  de  transmissão  a  differenca  para  menos  acima  apontada." 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  11  :5258746. 

Palmeira 

Collector  —  Alfredo  Westphalen. 
Escrivão  —  José  Ferreira  Brandão. 

Esta  collectoria  no  exerqicio  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  5  :712S371  de  de- 
pósitos judiciaes,  1998710  de  depósitos  de  orphãos  e  508389  de  despesa  a  annul- 
lar,  arrecadou  a  quantia  de  71  :503s690,  isto  é,  mais  4  : 6868590  do  que  em  1912. 
cuja  renda  foi  de  66:8178100. 


1  :7608346 

48  :062S783 
32  :202$234 
5  :688$240 


6  :2798707 
634S711 
328600 
6968900 

17  :9788340 
3998450 
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Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  7  por  cento.' 
A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  : 

Em  1908    51  :381$444 

Em  1909    58  :310$492 

Em  1910    70  :823$218 

Em  1911    60  :359S320 

Em  1912    66  :817S100 

Em  1913         71  :503$690  , 

Continua  em  escala  ascendente  a  renda  desta  estação.  Isso  prova  não  somente 

o  franco  desenvolvimento  do  município  como  o  esforço  despendido  pelo  antigo 
funccionario,  a  cujo  cargo  se  acham  os  trabalhos  da  collectoria. 

Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Aguardente  e  álcool   „   585$000 

Heranças  e  legados   1  : 520$  182 

Divida  activa    2:179$237 

Transmissão  de  propriedade    22  :659$014 

Industrias  e  profissões    5  : 085 $600 

Sello    3  :217$766 

Taxa  judiciaria   3  :447$901 

Multas   876$847 

Imposto  territorial    27  :242$934 

Taxa  escolar    3  :336$813 

Taxa  profissional   1  :352$396 


71 : 5031690 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  período  importou  em  41  :495$766,  com  a  se- 
guinte classificação  : 

Instrucção  Publica    10  :  928 S  531 

Justiça    12  :928S531 

Policia   •   3  :002S510 

Collectorias   11  =2748583 

Exercícios  findos    2  :700$000 

Terras  e  colonisação    1  :030S000 


41  :495S766 


—  65  — 


Saldos  remettidos  : 

De  renda  ordinária   30  : 05883 13 

De  depósitos  judiciaes    5  : 7 1 2 S 37 1 

De  depósitos  de  orphãos    199S710 

35  :970$394 


Occupando-se  dos  diversos  impostos,  diz  o  Sr.  collector  relativamente  ao  de 
aguardente  e  álcool  : 

"Este  imposto  tem  diminuído  devido  não  só  a  vir  de  Porto  Alegre  muita  aguar- 
dente com  o  imposto  pago,  como  também  pela  difficuldade  na  flscalisação,  por  ser 
o  município  muito  extenso  e  um  só  guarda.» 

Quanto  ao  imposto  territorial  escreve  : 

«Este  imposto,  apezar  de  ter  sido  passado  para  o  novo  município  de  Ijuhy  uma 
area  regularmente  extensa,  cujas  terras  foram  lançadas  lá  para  o  pagamento  em 
1913,  foi  a  arrecadação  um  pouco  além  da  de  1912." 


A  divida  activa  da  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  16  :2128242. 


Rio  Pardo 


Collector  —  Canuto  da  Rocha  Sá. 

Escrivão  —  Eugénio  Ildefonso  de  Oliveira  Corrêa. 

Em  1913  esta  collectoria  arrecadou,  excluídas  as  parcellas  de  1  : 4008 000  de  de- 
pósitos judiciaes,  1  :616S248  de  depósitos  de  orphãos  e  10:0008000  de  movimento 
de  fundos  (saques),  a  quantia  de  122  :120S026,  ou  seja  menos  7:113S515  do  que 
em  1912,  cuja  renda  foi  de  129  :233S541. 


Eis  a  receita  do  ultimo  sexennio  : 

Em  1908    108  :629S816 

Em  1909   '.  ••   105:6318179 

Em  1910   ,   151  :045S470 

Em  1911    108:5808243 

Em  1912    129:2338541 

Em  1913    122:1208026 
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Os  factores  da  receita  de  1913  foram  os  seguintes  impostos  : 

Aguardente  e  álcool    963$700 

Heranças  e  legados    11  :  048a?  498 

Divida  activa    2  : 353 $261 

Transmissão  de  propriedade    34  :920$701 

Consumo  de  bebidas      408$613 

Consumo  de  fumos   84$0000 

Industrias  e  profissões    14:150$250 

Sello   5  : 386$900 

Taxa  judiciaria   .".     4  :425f  741 

Multas    1  : 638$052 

Eventuaes      42$000 

Territorial    38  :312$422 

Taxa  escolar    5  : 665 S 450 

Lenha    189$000 

Taxa  profissional    2: 531  $438 


122 : 120$026 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  109: 256$  140,  assim 
classificada  : 

Instrucção  Publica    51  :777$825 

Justiça    19  :875S927 

Policia    5:359$947 

Collectorias    13  : 808 SI 00 

Outras  despesas     6941907 

Pessoal  inactivo    2  :866S434 

Eventuaes    14  : 863 $000 

Diversas  despesas    10$000 


109:256$ 140 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro  : 

De  renda  ordinária    22  : 863 $886 

De  depósitos  judiciaes   1  :400$000 

De  depósitos  de  orphãos    1  :616$248 


25 :880$134 

Em  seu  relatório,  que  contem  apenas  dezesete  (17  !)  linhas,  o  Sr.  collector  at- 
tribúe  o  decrescimento  da  renda  ao  imposto  de  transmissão  de  propriedade,  que  no 
exercício  de  1912  attingiu  a  41  :836$561  e  no  de  1913  a  34  :920$701. 

A  divida  activa  desta  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  33  :283$652. 


Rosario 

Collector  —  Celestino  de  Souza  Franco. 
Escrivão  —  Castor  Antonio  da  Silva. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de 
2208491  de  despesa  a  annullar,  a  quantia  de  151  : 1128671.  ou  seja  mais 
57  :  7848895  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  93  :3278776. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  61,7  por  cento. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 

Em  1913,  como  em  1912,  teve  esta  collectoria  a  sua  renda  augmentada,  sendo 
que  em  1913  com  a  bella  porcentagem  de  61,7  por  cento.  Isso  demonstra  o  zelo 
com  que  são  arrecadadas  as  rendas  publicas  no  município,  tendo  sido  collectada 
quantia  até  então  não  obtida. 

Os  impostos  que  produziram  essa  receita  foram 

Aguardente  e  álcool   

Heranças  e  legados   

Divida  activa  

Transmissão  de  propriedade   

Gado  abatido   

Consumo  de  bebidas  

Consumo  de  fumos   

Industrias  e  profissões   

Sello   

.  Taxa  judiciaria   ,  

&   *    -Multas  •  

Imposto  territorial  

Taxa  escolar  •■  

Sello  escolar   

Taxa  profissional   


68  :  8988472 

69  :  5868635 
96  : 33 IS 733 
88  :  3228538 
93  :  327.8776 

151  :  1128671 


488000 
9  :  8438478 
1  :300S265 
60 : 670? 897 
1 :518S600 
2308460 
368500 
6  =5828500 
1 :826S199 
3  :611$511 
804 S 133 
54  :488S308 
6  : 8828423 
123S000 
3  : 1468397 


151  =1128671 
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A  despesa  effectuada  no  alludido  exercício  de  1913  importou  em  42  :887$684, 
assim  classificada  : 


Instrucção  Publica    16  : 193S000 

Justiça   5  :060$816 

Policia    1  :815$969 

Collectorias   15  :507$295 

Outras  despesas   323$875 

Restituições    3  :743$390 

Registro  eleitoral    243$339 


42: 887 $684 


Os  saldos  remettidos  foram  : 

Directamente  ao  Thesouro  do  Estado   43  :629$249 

Por  intermédio  do  Banco  da  Província    64  :816$229 


108  : 445$478 


Confrontando  as  receitas  de  1912  e  1913  registram-se  a  favor  deste  ultimo 
exercício  as  seguintes  differenças  para  mais  : 

Aguardente  e  álcool   48$000 

Heranças  e  legados    5  :407$007 

Transmissão  de  propriedade    35  :933$962 

Gado  abatido    1  :518$500 

Industrias  e  profissões    719$000 

Sello   119$299 

Taxa  judiciaria   369$502 

Imposto  territorial    13  :662$552 

Taxa  escolar   2: 846  $3 17 

Taxa  profissional    1  :738$501 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Divida  activa    199$566 

Consumo  de  bebidas    5$  180 

Consumo  de  fumos    179$350 

Multas    4  : 148$849 

Sello  addicional    33 S 900 

Lenha    11  $000 


Insiste  o  Sr.  collector  na  creação  do  logar  de  mais  um  guarda,  afim  de  ser  at- 
tendido  convenientemente  o  serviço  externo  da  collectoria. 
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.    Quanto  ao  imposto  de  transmissão  de  propriedade  diz  : 

■■Houve  uma  differença  para  mais  de  35:9338962.  Para  obter  este  resulta- 
do, apezar  do  augmento  progressivo  da  propriedade,  tenho  mantido  uma  lucta 
constante,  para  eompellir  os  contribuintes  ao  valor  real  das  transacções." 

Sobre  o  gado  abatido  escreve  : 

«Este  imposto  que  produziu  a  quantia  de  1  :518S600,  em  1914  será  nada  me- 
nos de  12  contos,  pois  o  saladero  existente  n'este  município  está  apparelhado  para 
abater  regular  numero,  mas  torna-se  necessário  para  a  bôa  fiscalisação,  de  mais  um 
guarda  para  esta  collectoria,  visto  que  todo  o  serviço  é  feito  aqui,  somente  a  Mesa 
de  Rendas  de  Livramento  faz  a  cobrança,  isso  depois  de  fiscalisado  por  esta  col- 
lectoria.» 

A  respeito  do  imposto  territorial  accrescenta  : 

«Este  imposto  teve  um  augmento  de  13  :662S552,  devido  ao  accrescimo  que 
soffreu  no  valor  venal,  que  de  258000  elevou-se  a  40S000,  35S000  e  308000.» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  5  :  7268870. 


S.  João  Baptista  de  Camaquam 


Collector  —  João  Antonio  Pereira. 
Escrivão  —  Arthur  D.  Maraninchi. 


No  exercido  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de  1398940  de  despesa  a  annullar 
e  2:1268167  de  deposito  de  orphãos,  arrecadou  esta  collectoria  a  quantia  de  .... 
49:9258830,  isto  é,  menos   1  :919S292  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  .. 
51  :845S122. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi : 

Em  1908   

Em  1909  •  

Em  1910   

" :  :  Em  1911   

Em  1912   

Em  1913*  : 

Foram  factores  da  receita  no  exercício  de  1913 


35  :777S  122 
52  :3948593 
54  :4098893 
51  =7058361 
51  =8458122 
49  :9258830 


.     .  1508000 

Aguardente  e  álcool    3358576 

Heranças  e  legados   

A  seguir 
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Divida  activa   4  :272$705 

Transmissão  de  propriedade    11:448$023 

Gado  abatido    197$400 

Consumo  de  bebidas   48$640 

Consumo  de  fumos    9$250 

Industrias  e  profissões    4  :297$000 

Sello    1  :852$900 

Taxa  judiciaria    546$992 

Multas    1:441$  124 

Imposto  territorial    21  :975$553 

Taxa  escolar    2  : 289 $565 

Lenha   396$000 

Taxa  profissional    665$  102 


49 :925$830 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício,  excluída  a  parcella  de  211  $024,  im- 
portou em  45  :960$855,  assim  classificada  : 

Instrucção  Publica   14  :280$289 

Justiça    6  :113$081 

Diversas  despesas    27  $500 

Policia    3  : 1291000 

Collectorias    9  : 146$535 

Outras  despesas    1  :068$169 

Pessoal  inactivo    1  :885$496 

Conservação  e  macadamisação  de  estradas  ...  10  :310$785 


45 :960$855 


Saldos  remettidos  : 

De  renda  ordinária   i   873  $833 

De  depósitos  de  orphãos    2: 126$  167 

A  remetter,  em  31  de  dezembro  de  1913    3  :020$058 


5  :234$Ò58 


A  respeito  da  taxa  de  heranças  diz  o  Sr.  collector  existirem  no  município  in- 
ventários, em  numero  elevado,  parados,  apezar  de  haver  requerido  o  respectivo 
andamento  diversas  vezes,  esperando  que  no  exercício  de  1914  a  renda  desse  im- 
posto seja  superior,  já  pelos  esforços  que  vae  empregar,  já  por  achar-se  preenchida 
a  vaga  então  existente  de  juiz  de  comarca. 


A  divida  activa  existente,  no  fim  do  exercício,  era  de  18  :767$368. 
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Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  excluída  a  parcella  de  6*800  de  taxa 
postal,  a  quantia  de  25:41 9^1 65,  ou  seja  mais  5:41 6S976  do  que  em  1912,  cuja 
renda  foi  de  20:002*189. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  27  o/o. 


Santo  Amaro 

Collector  —  Gabriel  Becker. 

Escrivão  —  Alvaro  Baptista  da  Costa. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908   32:226*419 

Em  1909   24:596$679 

Em  1910   22:752*434 

Em  1911   22:631  $221 

Em  1912   20:002^1 89 

Em  1913   25:419*165 

Registramos  com  prazer  o  augmento  alcançado  no  ultimo  exercicio  nas 
rendas  desta  collectoria;  pois,  dess'arte,  cessou  o  decrescimento  que  se  vinha 
observando  desde  1909. 

A  receita  de  1913  foi  constituída  dos  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool   550*400 

Heranças  e  legados   1:611  $048 

Divida  activa   540*334 

Transmissão  de  propriedade   4:952*300 

Consumo  de  bebidas   19*520 

Consumo  de  fumos.   19*320 

Industrias  e  profissões   4:853*600 

Sello   1:996*640 

Taxa  judiciaria   471*183 

Multas   568$247 

Imposto  territorial    7:985*734 

Taxa  escolar   1:144*342 

Lenha   205$000 

Taxa  profissional     501*497 

25:419*165 
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A  despesa  effectuada  no  alludido  exercício  importou  em  1 4:250*083,-  do 
seguinte  modo  classificada: 


Instrucção  Publica   1:199*988 

Justiça   •    1:525*618 

Policia    3:243*645 

Collectorias   .  6:431|835 

Outras  despesas   217|505 

Pessoal  inactivo   1:412*840 

Exercícios  findos   218*652 

:Í4:250*083 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  importaram  em.   7:089*525 

Os  saldos  a  remetter,  existentes  em  31  de  dezembro  de  1913, 

eram  de  .......   4:086*357 

11:175*882 


Pondera  o  Sr.  exactor  que  somente  os  impostos  sobre  aguardente,  con- 
sumo de  fumos  e  taxa  judiciaria  produziram  menos  no  exercício  de  1913,  sendo 
que  as  demais  verbas  augmen  taram,  demonstrando  que  o  municipio  entra  para 
uma  riova  phase. 

A  divida  activa  desta  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  5:661*772. 

S.  Leopoldo 

Collector  —  Jacob  Wickert. 
Escrivão  —  Daniel  J.  L-  Moog. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  eucluidas  as  pãrcellas  de  *600  de  taxa 
postal,  17:000*000  de  movimento  de  fundos  (saques),  50:010*928  de  deposito  de 
orphãos  e  2:140*000  de  deposito  judicial,  a  quantia'  de  206:468*627,  isto  é, 
menos  1  2:356*57 1  . do  que  em  1912,  cuja  receita  foi  de  218:825*198.  . 

A  receita  do  último  sexennio  foi  esta  : 

Em  T9Q8  

Em  1909  

Em  1910  .  .  :.  . 

■  Em  1911  ; . . 

Em  1912  

•  Em  1913.-  


213:805*564 
207:987*207 
200:171*743 
201:567*781 
218:825*198 
206:468*627 
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Voltou  a  decrescer  a  renda  desta  estação  fiscal  quando  é  certo  que  nos 
annos  de  1911  e  1912  havia  subido. 

O  Sr.  exactor  occupa-se  em  justificar  o  facto. 

Constituíram  a  renda  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool   12:194*500 

Heranças  e  legados   2:652*723 

Divida  activa   2:361  $90" 

Alugueis  de  próprios  do  Estado   92*000 

Transmissão  de  propriedade   50:1 51  $200 

Consumo  de  bebidas   5:081  $060 

Consumo  de  fumos   3:866*070 

Industrias  e  profissões    56:705*200 

Sello  ••   5:389*142 

Taxa  judiciaria   4:588*082 

Multas   2:164*910 

Eventuaes   45#000 

Poules   3:880*200 

Imposto  territorial  •••  40:600*710 

Taxa  escolar.   ^85*440 

Lenha   1:983*500 

Taxa  profissional   5:290*190 

Depósitos  judiciaes  2  o/o    36$800 

206:468*627 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  anno,  excluídas  as  parcellas  de  1:786*100 
de  receita  a  annullar  e  12:000*000  para  compra  do  prédio  para  o  fórum,  im- 
portou em  116:990*312,  que  foi  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   *2:190*005 

.  .  18:766*742 

K^ntediVe;;;;::   ^.w 

_  . .  .  ,  . .  3:536*03/ 

™ÍC1*-- ' .  22:859*385 

C°llect0"aS 1:483*524 
Outras  despesas.   ^ 

Eventuaes 1:591*812 

Pessoal  mactivo   34 

Serviço  eleitoral    rÍ6^9Õ*3jj 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram:  92'692*815 

De  renda  ordinária.  ,  '  50:010*928 

De  orphãos  , .                                                       "'  2:140*000 

De  depósitos  judiciaes   "144:843*743 
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As  differenças  principaes  entre  1912  e  1913  a  favor  de  1913  foram: 


Transmissão  de  propriedade   7:002$950 

Imposto  territorial   3:541$1ò0 

Sello   381  #864 

Consumo  de  bebidas   55 1  $100 

Consumo  de  fumos   534$820 

Divida  activa   -630$000 


As  principaes  differenças  contra  1913  foram: 


Aguardente  e  álcool 
Heranças  e  legados 
Taxa  judiciaria  .... 

Multas  

Taxa  escolar  

Taxa  profissional  .  . 
Lenha   


1  5:7 1 5#1  50 
4:993$987 
2:402#778 
2:403#120 
656$420 
422$830 
383$OqO 


Quanto  á  aguardente  diz  o  Sr.  collector  : 

«A  differença  enorme  de  15:71 5$1 50  no  imposto  de  aguardente  é  prove- 
niente da  pequena  colheita,  devido  ás  fortes  geadas  que  cahiram,  estragando 
em  grande  parte  os  cannaviaes,  e  do  facto  de  terem  sido  pagos  os  impostos 
de  aguardente  na  sahida  dos  depósitos  em  Porto  Alegre,  quando  em  1912 
esses  impostos  foram  pagos  nesta  repartição  na  sahida  dos  alambiques. 

A  fiscalisacão  deste  imposto  é  difficillima,  porque  os  fabricantes  já  dão 
sahida  á  aguardente  durante  a  fabricação,  outros  escondem-a  em  pontos  afas- 
tados dos  alambiques,  de  maneira  que  nas  visitas  dos  guardas  nestes  estabe- 
lecimentos os  stocks  representam  somente  parte  da  produccão.  Além  disso  as 
divisas  do  município  são  muito  extensas,  de  maneira  que  é  facillimo  o  con- 
trabando. Os  wagons  da  estrada  de  ferro  passam  aqui  fechados,  de  maneira 
que  é  impossível  verificar  se  os  vasos,  contendo  o  liquido,  são  acompanhados 
das  respectivas  guias.» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  na  quantia  de  40:251  #730. 


Collector  —  Toloredo  Brum. 

Rscrivão  —  Graciliano  Gonçalves  Pinheiro. 

No  exercício  de  1913  esta  collectoria  arrecadou,  excluídas  as  parcellas  de 
14$800  de  despesa  a  aunullar,  4:340$167  de  depósitos  de  orphãos  e  2:266#000 


S.  Sepé 
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de  depósitos  judiciaes,  a  quantia  de  72:671 
em  1912,  cuja  renda  foi  de  66:670$288. 


S49,  isto  é,  mais  6:000$56l  do  qiu 


Este  augmento  corresponde  approximadaniente  á  taxa  de  9  °/0. 
A  receita  de  ultimo  sexennio  foi  a  seg-uinte  : 


Em  1908   50:41 3$032 

Em  1909   52:570$222 

Em  1910   55:501  $262 

Em  1911   59:963$153 

.      Em  1912.  _  •   66:670$288 

Em  1913  •   72:670^849 

Com  prazer  consigno  o  movimento  sempre  crescente  desta  collectoria.  ( > 
augmento  annual  que  se  observa  na  renda  é  a  prova  inequívoca  do  zelo  com 
que  o  collector  e  seus  auxiliares  promovem  a  arrecadação  dos  impostos. 

A  receita  de  1913  compõe-se  dos  impostos  seguintes  : 

Aguardente  e  álcool   414$000 

Heranças  e  legados   3:113$300 

Divida  activa                                  ....  2:904^,761 

Transmissão  de  propriedade   19:523^930 

Consumo  de  bebidas   303$380 

Consumo  de  fumos   58$24C 

Industrias  e  profissões   4:786$500 

KV        Séllo   2:436$210 

Taxa  judiciaria   4:519$920 

Multas..   1:983*820 

Imposto  territorial   2/:927$548 

Taxa  escolar   3:317*5620 

J.enha  '   147#000 

Taxa  profissional  •  •  •  ■  1:1  °8$920 

Eventuaes   65$700 

72:670*984 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  anno,  excluída  a  parcella  de  140$270,  im- 
portou em  42:506$479,  assim  classificada  : 

Instrucção  Publica  ••••  15:148*000 

Justiça...:....!   9:828*719 

-       Policia   *956*380 

:    ■  Collectorias   10:822*920 

A  seguir 
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Outras  despesas    725#700 

Meio  soldo   960$000 

Eventuaes  ,   116$760 

Exercícios  findos   ,.  398#000 

Construcção  de  pontes   l:550$QOO 

42:506$479 

Saldos  recolhidos  : 

De  renda  ordinária   30:024#100 

De  depósitos  de  orphãos   4:340$167 

De  depósitos  judiciaes   2:266$000 

36:630$267 

Comparando  as  receitas  de  1912  e  1913  apuram-se  as  seguintes  differenças 
para  mais  em  1913  : 

Heranças  e  legados   29$180 

Divida  activa   863#404 

Consumo  de  bebidas   112$210 

Industrias  e  profissões.   400$500 

Taxa  judiciaria   994$680 

Multas                                                   .  764$680 

Imposto  territorial   5:104$067 

Taxa  escolar  ■   236#470 

Lenha   31 #000 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool   1:626#300 

Transmissão  de  propriedade   853#870 

Gado  abatido   8#200 

Consumo  de  fumos   34$620 

Sello   •  !1S$990 

Taxa  profissional   62#1 90 


Sobre  o  imposto  de  aguardente  e  álcool  diz  o  Sr.  collector : 

«  Este  imposto  produziu  em  1913  a  receita  de  414$000,  e  em  1912  a  de 
2:040$300,  havendo  uma  differença  para  menos  em  1913  de  1:626$300,  assim 
justificada  :  neste  município  só  funccionou  um  dos  3  pequenos  alambiques  exis- 
tentes, o  pertencente  a  Antonio  Martins  da  Rosa,  situado  no  4?  districto*deste 
uermo,  que  produziu  apenas  2.760  litros  de  aguardente,  cujo  imposto  foi  arreca- 
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dado  por  esta  repartição.  De  Porto  Alegre  e  Cachoeira  entraram  para  este 
município  1  2.766  litros  de  aguardente  com  o  imposto  pago,  acompanhando  70 
guias  de  côr  verde,  de  modo  que  o  consumo  em  1913  foi  de  1 5.526  litros. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  1:067$291. 


S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra 


Collector  —  André  Alves  da  Silva. 
Escrivão  —  Alziro  Gastão  de  Lucena. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  exceptuadas  as  parcellas  de  l:400$000 
de  depósitos  públicos  e  12$600  de  despesa  a  annullar,  a  quantia  de  1 14:894#51 2, 
ou-  seja  mais  27:264584 1  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  S7:629$671. 

Este  augmento  corresponde. approximadamen te  á  taxa  de  31,1  °/0. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta: 

Em  1908                                       •  •  •  •  '  67:653$892 

Em  1909   '  •'•   75:685$!  36 

Em  1910*!*"!".!!"-."   77:121^696 

Em  1911    92:606$988 

,     Em  191  2   87:629$671 

,  Em  1913                                                 f  114:8941512 

A  renda  desta  collectoria  que  havia  decrescido  em  1912,  quebrando  assim 
a  escala  ascendente  em  que  vinha,  teve  no  exercício  próximo  findo  um  bello 
augmento.    Oxalá  nos  exercícios  futuros  aconteça  o  mesmo. 

Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 

,    :  Aguardente  e  álcool  *  •  •  •  •  •  •  '  2:^f'? 

B               ,      j  ':740$34o 
,  >   Heranças  e  legados   ■ 

;  Divida  acttva...  

Transmissão  de  propriedade   4,4*830 

Consumo  de  bebidas  

Consumo  de  fumos.  

■    Industrias  e  profissões  

.      /         :•  SeBó.  ■. ■<<.. ..%   2-489*478 

Tara: judiciaria.  .  ..  •  1:560*452 

Wóizr-rM     Multas,. .    .....  -r  •  -í-  • '   '     '  ""• 

A  seguir 
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Imposto  territorial   44:164#253 

Taxa   escolar   5:424#423 

Lenha  *   252$000 

Taxa   profissional   2:2 1 0^4 1 3 

114:894$512 


A  despesa  effectuada  no  mencionado  exercício  importou  em  43:437#476, 
assim  classificada  : 


Instrucção   Publica   11:384#312 

Justiça   13:614$559 

Polici,a   3:480$000 

Collectorias   1  3:355^1 47 

Outras  despesas   553$530 

Pessoal  inactivo   1:U49$928 

43:437$476 


Saldos  recolhidos  : 

De  renda  ordinária   71:469#636 

De  depósitos  públicos   1:400$000 

72:869$636 


Pondera  o  Sr.  collector  que  não  ha  no  município  consumo  de  álcool,  pelo 
que  o  imposto  arrecadado  só  se  refere  á  aguardente. 

Quanto  ao  imposto  de  consumo  sobre  fumos,  único  que  decresceu  no 
exercício  findo,  informa  que  o  género  consumido  é  na  sua  grande  parte  manu- 
facturado na  Capital,  chegando,  portanto,  ao  município  com  o  imposto  pago. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  I3:558#615. 


S.  Luiz  Gonzaga 

Collector  —  Marcelino  Barrera. 
Escrivão  —  Affonso  A.  Medeiros. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913.,  excluída  a  parcella  de  2:105$000  de 
deposito  de  orphãos,  a  importância  de  110:541$052,  ou  seja  mais  18:057$777 
do  que  cm  1912,  cuja  renda  foi  de  92:483$275. 


Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  19,5  o/o. 
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A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908.   67:208$362 

Em  1909   87:448*979 

Em  1910   79:129*651 

Em  1911..  : . .   90:308$679 

Em  1912    92:483*275 

Em  1913.   110:541$052 


Desde  1911  que  vem  augmentando  a  renda  desta  coilectoria,  sendo  que 

no  exercido  que  acaba  de  findar  esse  augmento  foi  ainda  maior,  denotando 
a  bôa  direcção  dessa  repartição  fiscal. 

Produziram  a  renda  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Exportação   924*040 

Aguardente  e  álcool   1:656*000 

Heranças  e  legados   4:829$431 

Divida  activa   3:582*339 

Transmissão  de  propriedade   27:997*859 

Consumo  de  bebidas   1:373$820 

Consumo  de  fumos   58$190 

Industrias  e  profissões    11:609$500 

RÇv,      Sello  '  '   5:202*074 

Taxa  judiciaria   9:341*817 

Multas   1:468*020 

.     Eventuaes  :  '  93$700 

Imposto  territorial   35:369*306 

Taxa  escolar   5:039$029 

"    tenha   +4*000 

Taxa  profissional   1:875*754 

Taxa  de  1  O/o  de  expediente   7*650 

Juros  da  divida  activa   50$52.-> 

110:541*052 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de 
10*000  de  receita  a  annullar,  importou  em  50:422*429,  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   16:303*000 

Justiça/  •••••  16:060*651 

Policia  880$000 

.     •     Collectorias  l5^?*4:?8 

w       i  •        •„  1:677*200 
Pessoal  inactivo  

Correspondência  telegraphica    / 7*1 00 

^  •  50:4225429 
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Saldos  recolhidos  ao  Thesouro: 


De  renda  ordinária   34:065$691 

De  depósitos  de  orphãos  .  ..   2:105$000 

A  remetter,  em  31  de  dezembro  1913   26:042$932 

62:21 3$623 

As  differenças  para  mais.  a  favor  do  exercício  de  1913,  comparadas  as  re- 
ceitas de  1912  e  1913,  foram. estas: 

Exportação  ......  . .  I  895$640 

Heranças  e  legados   3:293$496 

Divida  activa   1:043$455 

Consumo  de  bebidas.   .  ...  ,.  375$620 ' 

Industrias  e  profissões   520$000 

Sello    750JÍ626 

Taxa  judiciaria   1:374$233 

Eventuaes   93#700 

Imposto  territorial   9:783#321 

Taxa  escolar   i  820$117 

Taxa  profissional   132$231 

Juros  da  divida  activa   50$523 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool   64$000 

Transmissão  de  propriedade    276$169 

Consumo  de  fumos,  .....  .  .-  ■■.  212$360' 

Multas   518$806 

Denha  jp^s.si./  ,.  '4#000 

Expediente  1  ?/.•   $350 


Em  seu  desenvolvido  relatório  o  Sr.  collector  faz  considerações  sobre  a 
arrecadação  feita  de  cada  um  dos  impostos.  . 

Quanto  á  aguardente  assim  se  refere: 

O  imposto  de  aguardente  que  teve  uma  pequena  queda  de  64$000,  bem 
examinado  não  soffreu  quéda,  porquanto  é  necessário  levar-se  em  conta  a 
grande  quantidade  deste  producto  que  é  aqui  consumido,  com  os  direitos  de  con- 
sumo pagos  em  Porto  Alegre;  além  disso  não  foi' integrada  em  1913a  entrada 
do  consumo  do  41'  trimestre,  nem  o  imposto  do  2"  semestre  dos  engenhos,  que 
só  é  cobrado  sem  multa  este  anno ;  isto  posto,  póde-se  garantir  que  houve 
também  accrescimo  de  renda.» 


A  divida  activa,  no  fim  de  exercido,  era  do  4:407$932. 
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Soledade 


Collector  —  Octávio  Antunes  da  Rocha. 
:  Escrivão  —  Caio  Graccho  Serrano. 

Esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de  36$400  de 
despesa  a  annuliàr,  arrecadou  a  quantia  de  1  37:821$829,  isto  é,  mais  29:741#123 
do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  109:0'80$706. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  26,3°/o. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 

Em  1908    67:208$362 

Em  1909    92:861  $063 

Em  1910    77:485$928 

:     Em  1911    89:004$711 

Em  1912   109:080$706 

í     Em  1913  .'   137:821$829 

Observa-se  que  desde  1911  vem  a  renda  augmentando,  sendo  que  em  191.3 
o  augmento  accusa  uma  porcentagem  maior  que  em  1912. 


A  receita  de  1913  compõe-se  dos  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool   ..  640$500 

Heranças  e  legados   3:219$4o8 

Divida  activa."   5:470$9S0 

.     Divida  colonial....   18:310*065 

Transmissão  de  propriedade..   3O:2<t3$.2-80 

Consumo  de  bebidas   504$600 

Consumo  de  fumos   26#000 

Industrias  e  profissões   14:1 31  $300 

.    Sello   .  «*ggg 

.        4:  5/S981 

Taxa  judiciaria,..   •& 

ir-                                                   .  .  3:*31$6/0 

Multas  ■   ••••  . 

Imposto  territorial   ..      *JW  3 

■•  l      „  r          .  :        ••••  •  .i:434$616 

Taxa  escolar.......   7,$000 

^enha                                             ""'  ="  2:047$866 

Taxa  profissional  

.  137:821$S29 
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A  despesa  effectuada  no  mesmo  anno,  excluída  a  parcella  de  535$500  de 
receita  a  annullar,  importou  em  48:097#249,  sendo  assim  classificada: 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  importaram  na  quantia  de  89:225$580. 
Em  seu  relatório  escreve  o  Sr.  collector  : 

«Na  arrecadação  geral  decresceram  as  receitas  produzidas  pelos  impostos 
sobre  aguardente  e  pelo  pagamento  da  divida  colonial.  Foram  ellas  respecti- 
vamente de  1:273$o60  e  de  19:716$545  em  1912,  ao  passo  que,  respectivamente 
também  renderam  em  1913  —  640$500  e  1.8:31 5$ 065,  com  differença,  pois,  para 
menos,  de  633#160,  quanto  aquelle,  e  de  1:401$480,  quanto  ao  segundo  caso. 

Nas  demais  fontes  de  receita  houve  accrescimo  em  1913,  considerados  os 
rendimentos  de  cada  uma  no  anno  anterior,» 

A  divida  activa,  no  fim  de  exercício,  era  de  20:206$769. 


Collector   —  João  Pedro  Ramos. 
Escrivão  —  Januário  Baptista  Tubino. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  exceptuadas  as  parcellas  de  54#4Ú0 
de  taxa  postal,  1 0:5 1 5^1 95  de  deposito  de  orphãos  e  interdictos  e  200$000  de 
deposito  judicial,  a  quantia  de  95:56.0^468,  isto  é,  mais  36;453$308  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  50:1 07'$1 60. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  61,6u/o. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 


Instrucção  Publica 

Justiça  

Policia  

Collectorias  

Outras  despesas .  .  . 
Exercícios  findos.  . 


20:71  3^570 
6:981$299 
4:253#860 

14:650#890 
1:367$870 
129#660 


48:097|249 


S.  Francisco  de  Assis 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 


67:261$558 
77:994$690 
71:309$ú52 
60:583$206 
59:107^160 
95:560#468 
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A  renda  desta  collectoria,  que  vinha  decrescendo  desde  19 K),  acãbá  de  ter 
um  grande  augmento  lio  exercício  findo  de  1913,  justamente  em  época  de 
crise  e  quando  foi  supprimido  o  período  addicional.  Temos,  pois,  o  direito  de 
prever  uma  nova  era  de  prosperidades  para  as  rendas  publicas  no  município, 
em  face  da  promissora  arrecadação  apurada  pelo  digno  funccionario  (pie  dirige 
esta  repartição  fiscal. 


Foram  factores  da  receita  os  seguintes  impostos : 


Aguardente  e  álcool   751 $800 

Heranças  e  legados   4:742$9b3 

Divida  activa   3:513$394 

Divida  colonial   555$000 

Transmissão  de  propriedade   24:766$017 

Consumo  de  bebidas   168$700 

Consumo  de.  fumos  .  .  8$000 

Industrias  e  profissões   5:836$100 

Sello".   2:786$200 

Taxa  judiciaria   2:472$925 

Multas   2:657#067 

Imposto  territorial .  =   41:453$2óò 

Taxa  escolar   4:334$380' 

Lenha   33$000 

Taxa  profissional   1:481$65b 

95:560$46S 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  29:375$929,  assim 
classificada: 

Instrucção  Publica   5:524#300 

Collectorias                                               .  13:148^678 

;    Justiça   T.m$V6 


29:375$929 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro: 

^         .        ,.      .   ...  66:238JSÍ939 

De  renda  ordinária  

j-  **,                                                     ...  1 0:51 5$1 9.i 

De  orphãos  e  mterdictbs  

,                                            . ; . .  200$ouo 

De  deposito  judicial   

76:954$134 
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Comparando  as  receitas  de  1912  e  1913,  verifiçam-se  a. favor  deste  ultimo 
exercício  as  seguintes  differenças  para  mais  :  » 


Heranças  e  legados   3:180*144 

Divida  activa  '  1:830*645 

Transmissão  de  propriedade   13:606*4S3 

Sello  '                  .  514*166 

Multas  ,   1:385*572 

Imposto  territorial    15:145$289 

Taxa  escolar  '.   1:611  #254 

Taxa  profissional   !   703*520 

Industrias  e  profissões   343*400 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool   228*000 

Consumo  de  fumos  '..  4*320 

Taxa  judiciaria   2:1 66*965 

Lenha   27*000 


A  divida  activa  da  collectoría,  no  fim  do  exercício,  era  de  19:1 06*750. 


Santa  Maria 


Collector  —  João  Monteiro  Valle  Machado. 

Escrivão  —  Augusto  Lucas  de  Souza.  í. 

Arrecadou  esta  collectoría  no  exercicio  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
25$700  de  despesa  a  annullar,  4:000*000  de  depósitos  judiciaes  e  27:330#000  de 
depósitos  de  orphãos,  a  quantia  de  407:399$298,  isto  é,  mais  1  ■04:526^551  do 
que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  302:872#747. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  34",5  °/o. 

A  receitá  do  ultimo  sexennio  foi  esta : 

Em  1908  s  .166:973*424      !  i 

Em  1909   329:593*222 

Em  1910  »   213:556*980 

Em  1911    284:436*719 

Em  1912   302:872*747 

Em  1913     407:399*298 
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Grande  foi  o  augmento  alcançado  por  esta  collectoria  em  suas  rendas  no 
exercício  de  1913.  Foi  essa  a  melhor  arrecadação  obtida  no  sexennio.  Essa 
differença  bem  traduz  o  zelo,  o  esforço  com  que  o  honrado  collector  e  seus 
dedicados  auxiliares  desempenham  as  funcções  que  lhes  estão  commettidas. 

Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos : 


Aguardente  e  álcool  :  ; . .  •  1:305*200 

Heranças  e  legados  ;•• .  *  1  22:061*525 

Divida  activa  ;  :;.  •  6:960*641 

Alugueis  de  próprios  do  Estado   1:000*000 

Transmissão  de  propriedade  ?..  1  82:376*307 

Gado  abatido   64*200 

Consumo  de  bebidas   17:438*830 

Consumo  de  fumos   3:790*315 

Industrias  e  profissões  .'  .' . .  55:420*500 

Sello   .'  . . .  '  11:892*141 

Taxa  judiciaria   21:134*124 

Multas   :..  6:575*869 

Imposto  territorial   42:093*404 

Taxa  escolar   "                  ;  18:507*583 

Lenha   5:411*000 

Taxa  profissional   1 1:367*659 

407:399*298 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercicio  importou  em  1 48:367*599,  sendo 
do  seguinte  modo  classificada : 

Instrucção  Publica                                 .  71:254*758 

Justiça   30:734*610 

W    :Eolicia.....-...^... ........   5:172*270 

Collectôrias                                      tO  -  38:264*486 

Pessoal  inactivo   1:103*600 

Exercícios  findos   699*1 71 

Eventuaes...  ,  .....  .  800*000 

Diversas  despesas  ■  •  ■  338*704 

148:367*599 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro: 

De  renda  ordinária  .....  f   259:057*399 

De  depósitos  judiciaes.  

De  depósitos  de  orphãos   30*000 

290:387*399 
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Confrontando  as  receitas  de  1912  e  1913  verificam-se  a  favor  de  1913  as 
seguintes  differenças  para  mais : 


Heranças  e  legados   89:523$187 

Divida  activa   1 :800#1 23 

Consumo  de  bebidas   8:898$470 

Consumo  de  fumos                                ..  1:414$330 

Industrias  e  profissões   2:519$500 

Sello   1:959#695 

Taxa  judiciaria   7:484$007 

Imposto  territorial   7:013$075 

Taxa  escolar   5:178$442 

Taxa  profissional   3:642$396 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool.  .  .    890$00u 

Alugueis  de  próprios  do  Estado   1:600$000 

Transmissão  de  propriedade   10:566$126 

.Gado  abatido   2:237$400 

Multas ;   5:687$848 

Imposto  sobre  poules    356$300 

Lenha   3:569$000 


O  Sr.  collector  occupa-se  dos  diversos  números  da  receita.  A  vultosa  dif- 
ferença  de  89:523$187  para  mais  alcançada  na  arrecadação  da  taxa  de  heran- 
ças e  legados,  vem  provar,  mais  uma  vez,  a  natureza  eventual  deste  imposto. 
Assim  também  o  de  transmissão  de  propriedade  <  inter-vivos»,  cuja  renda,  ao 
contrario,  decresceu  em  1 91  3  de  1 0:566$1  26.  A  respeito  do  imposto  da  lenha  informa: 

«  Em  confronto  com  a  arrecadação  do  exercício  anterior,  teve  essa  verba 
uma  oscillação  para  menos  3:569$000,  que  não  procede  da  lotação  dos  contri- 
buintes, os  quaes  estão  perfeitamente  calcados  para  o  pagamento  de  tal  im- 
posto, do  qual  figura  apenas  uma  divida  activa  de  206$000.  Supponho,  com 
bons  fundamentos,  que  alguns  fornecedores  de  lenha  hajam  supprido  á  Com- 
panhia da  Estrada  de  Ferro,  a  cujo  Director  já  me  dirigi,  requerendo,  por 
certidão,  a  lista  nominal  dos  ditos  fornecedores  e  a  quantidade  de  lenha  for- 
necida, sem,  até  hoje,  ter  solução  neste  sentido.  Ora,  no  exercicio  de  191 2 
figura  uma  parcella  de  2:687$160  de  lenha  fornecida  áquella  Estrada,  por  J. 
Camos,  a  quem,  além  da  multa  regulamentar,  impuz  mais  a  de  200$000,  por 
infracção. » 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercicio,  era  de  27:428^838. 
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S.  João  do  Montenegro 


Collector  —  Adão  Luiz  Kauer. 
Escrivão  —  Reynaldo  Koetz. 

No  exercido  de  1913  esta  collectoria,  exceptuadas  as  parcellas  de  $600  de 
despesa  a  annullar  e  45:924*000  de  deposito  de  orphãos,  arrecadou  a  quantia 
de  172:659$112,  isto  é,  mais  26:537^691  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de 
146:121*421. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  18,1  o/0. 


A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 

Em  1908   146:598*22S 

Em  1909   154:844*918 

Em  1910  ,   134:824*549 

Em  1911   150:932*443 

Em  1912   146:121*421 

Em  1913   172:659*112 


Não  pequeno  augmento  acaba  de  obter  esta  collectoria  em  suas  rendas  no 
exercício  próximo  findo,  em  face  da  arrecadação  alcançada  nos  annos  anterio- 
res e  tendo-se  em  vista  a  suppressão  do  período  addicional. 


A  receita  foi  constituída  dos  seguintes  impostos : 


Exportação   37*558 

Aguardente  e  álcool   10:685*400 

Heranças  e  legados   2:854$478 

Divida  activa   ■    8:376*01  7 

Transmissão  de  propriedade   57:986*030 

Consumo  de  bebidas   6:300*640 

Consumo  de  fumos   1:868*800 

Industrias  e  profissões   25:815*000 

Sello    5:454*302 

Taxa  judiciaria  .   3:397*895 

Multas  •              ■  3:077*929 

Imposto  territorial   32:528$186 

Taxa  escolar   7:849*1 20 

Lenha  ,   2:083*000 

Taxa  profissional   4:340*114 

Taxa  de  1  °/„  de  expediente    4*643 

172:659*112 
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A  despesa' effectuada  no  mencionado  exercício  de  1913,  excluída  a  par- 
cella  de  64$495,  importou  em  91:145$972,  do  seguinte  modo  classificada: 

Instrucção  Publica   35:028^801 

Justiça'     20:407#682  '  " '  ";  *fM 

Policia  . . . .  •  :í';fffi  8:Q62#600 

Brigada  Militar  '..  1:130$000 

Collectorias   19:659^013 

Outras  despesas   2:093$998 

Pessoal  inactivo  ■  ,.   2:921  #488 

Exercícios  findos   '..  1:370$390 

Diversas  despesas   42$000 

Thesouro  do  Estado  '   430$000 

91:1 45^972 


Saldos  remettidos  ao  Thesouro : 


De  renda  ordinária  .... 
De  deposito  de  orphãos 


81:449$245 
45:924$000 
r27:373$245 


Comparando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913  verificam-se  as  seguintes 
differenças  para  mais  a  favor  de  1913: 

Exportação  .• .  1 5$468 

Aguardente  e  álcool   223f300 

Divida  activa   5:629#527 

Transmissão  de  propriedade   1  7:607$088 

Consumo  de  bebidas   2:990$920 

Industrias  e  profissões   610#500 

Multas   1:155#673 

Imposto  territorial   2:340f710 

"Taxa  escolar   1  1:169#021 

Taxa  profissional   828#712 

Consumo  de  fumos                               ...  230$650 

Expediente  1  °/0  ."   2|048 

As  differenças  para  menos  foram : 


Heranças  e  legados   1:627$616 

Sellcf    . . . '   125#468 

Taxa  judiciaria   649$857 

Telegrapho  :   566#985 

Lenha   .  3:296$000 
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0  Sn  collector  occupa-se  dos  diversos  impostos  e,  com  relação  ao  da  le- 
nha, cuja  renda  diminuiu  consideravelmente,  assim  informa: 

«Este  imposto  rendeu  2:083$000;  vê-se  uma  differença  para  menos  de  .  .  . 
f:296#Ò00  do  que  no  exercício  de  191  2.  A  causa  d'esta  differença  é  a  Estrada 
de  Ferro  não  ter  consumido  lenha  no  exercício  findo.  No  fornecimento  de  le- 
nha á  Estrada  de  Ferro  sempre  ha  fraude,  geralmente  os  fornecedores  são  pes- 
soas paupérrimas,  jornaleiros  e  outros  nomes  suppostos  que  não  existem. . 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  S:212$57l. 


S  Gabriel 

Collector  —  Cantídio  Azambuja. 
Escrivão  —  Octaviano  Brandão. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
32$000  de  taxa  postal  e  30:201$! 70  de  depósitos  de  orphãos.  importou  em 
230:286$039,  isto  é,  menos  4:681  $205  do  que  em  1 91 2,  cuja  renda  foi  de  234:967$244. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908   160:890$540 

Em  1909.....   206:31 2$  438 

Em  1910   '  201:292$750 

Em  1911    224:1673555  92 

Em  1912    234:967$244 

Em  1913   230:826$039 

Parece  que  se  não  fora  a  suppressão  do  período  addicional  a  renda  desta 
collectoria  teria  augmentado  em  1913,  como  succedera  em  1911  e  1912,  tal  é 
a  insignificância  da  differença  verificada  e  a  convicção  em  que  estamos  de 
que  esta  importante  repartição  fiscal  continua  bem  administrada. 

Constituíram  a  renda  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Heranças  e  legados   17:428*304 

Divida  activa   *869$363 

Transmissao.de  propriedade   42:864$133 

Gado  abatido   y:2.16*600 

Consumo  de  bebidas  1:346$260 

A  seguir 
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Consumo  de  fumos   410$500 

Industrias  e  profissões                          ..  23:675$000 

Sello. ...... .-   7:3801532 

Taxa  judiciaria                                      .  13:896$045 

Multas   4:502$O'6'6 

Imposto  territorial   90:21  7^901 

Taxa'  escolar   10:283$725 

Lenha                                                   .  .  '    1 :685$000 

Taxa  profissional   3:850#610 

230:826$039 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  anno  importou  em  105:3 
classificada  : 


Instrucção  Publica  

Justiça.   . .  .  .  . .  

Policia  

Subvenção  a  instituições  pias  

Collectorias  

Outras  despesas.  

Juros  de  apólices  

Pessoal  inactivo  

Eveiituaes  

Exercício  findos  

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram : 

De  renda  ordinária  

De  depósitos  de  orphãos  


25:066^1 95 

18:654$297 
4:826$501 
3:999$996 

23:819#141 
1:089$730 
1:692$000 
2:318#000 

23:500$470 
403$600 
105:369^980 


125:488#059 
30:201$170 
1  55:689^229 


Confrontando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913  verificam-se  a  favor  de 
1913  as  seguintes  differenças  para  mais: 

Imposto  territorial   19:599#720 

Industrias  e  profissões   .  1:917$100 

Taxa  escolar   96#624 

Gado  abatido   266#400 

Sello   1:659$712 

Taxa  judiciaria..    9:309#501 

Consumo  de   bebidas   495$910 
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As  differenças  para  menos  foram  : 


Transmissão  de  propriedade   1  7:1 5.ÍS0U0 

Heranças  e  legados   4:245*054 

Multas  ;..   13:163*579 

Divida  activa  .   1:464*730 

Taxa  profissional   784$ 004 

Lenha   377#500 

Consumo  de  fumos   296*305 


O  sr.  collector  attribúe  a  diminuição  da  renda  á  suppressão  do  período 
addicional  e  á  época  marcada  em  regulamento  para  a  cobrança  do  imposto 
territorial,  ponderando  que  os  fazendeiros  só  satisfariam  o  imposto  pontual- 
mente se  a  cobrança  se  fizesse  em  maio  e  junho,  fim  das  safras  bovina  e 
agrícola,  época  essa  em  que  poderão  elles  dispor  de  numerário. 

A  divida  activa  da  collectoria,  no  fim  do  exercício,  era  de  32:529$! 42. 


Santo  Antonio  da  Patrulha 


Collector  —  Francisco  José  Lopes. 
Escrivão  —  Felicíssimo  Fettermann. 


Esta  collectoria  em  1913,  excluídas  as  parcellas  de  494*058  de  deposito 
judicial  e  3:220*700  de  deposito  de  orphãos,  arrecadou  a  quantia  de  80:273*595, 
ou  seja  mais  8:990*594  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  71:283$001. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  12,6u/„. 


A  receita  do  ultimo  sexeimio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908  •  69:219*528 

Em  1909'  •  57:306*336 

Em  1910   56:397$150 

Em  1911   67:954*318 

Em  1912  ,   7':2S3*001 

Em  19.3.   80:273*595 

Como  nos  exercidos  de  1911  e  1912  esta  collectoria  teve  no  de  1913  a 
sua  renda  augmentada. 
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Constituíram  a  renda  de  1913  estes  impostos: 


Aguardente  e  álcool   3:790$250 

Heranças  e  legados   1:054$430 

Divida  activa   .  2:291  $123 

Divida  colonial    18:689$990 

Transmissão  de  propriedade   1  5:777$090 

Consumo  de   bebidas   167$780 

Consumo  de  fumos   14$200 

Industrias  e  profissões   1 0:975$000 

Sellò  ....     3:415Í100:  •'' 

Taxa  judiciaria  :   1:.54.0$577 

Venda  de  immoveis   60$000 

Multas  -„.„...  1:591.$952       .  .19 

Eventuaes   17$100 

Imposto  territorial   16:756$367 

Taxa  escolar  '   2:816$859 

Taxa  profissional   1 :3 1 5$7  7  7 

80:273$59"5  • 

A  despesa  effectuada  no  exercício,  excluida  a  parcclla  de  29$306  de  re- 
ceita a  annullar,  importou  em  64:407$702,  do  seguinte  modo  classificada: 

Instrucção  Publica   25:671  $068 

Justiça  ;   19:51 5^574 

Policia  '.  .  4:487$938 

Collectorias  '         1  1:762$854 

Outras  despesas   567$826 

Pessoal   inactivo   2:402$442 

64:407:702 

Saldos  remettidos : 

De  renda  ordinária   15:836$5S7 

De  depósitos  de  orphãos .  . .  .  .#   3:220$700 

De  depósitos  judiciaes  •   494$058 

19:551$345 

Do  confronto  das  receitas  de  1912  e  1913  apuram-se  as  seguintes  diffe- 
reuças  para  mais  em  1913: 

Divida  activa   774$494 

Divida  colonial   '  17:361$260 

Transmissão  de  propriedade   1:205$240 
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Sell°   447*500 

Eventuaes  "...  ■  u*400 

Imposto  territorial   1:289*556 

Consumo  de  bebidas   62*260 

As  differenças  para  menos  foram  ■ 

Aguardente  e  álcool.   2:439*750 

Heranças  e  legados   3:441*985 

Consumo  de  fumos   3*410 

Industrias  e  profissões   641*000 

Taxa  judiciaria   1:100*171 

Venda  de  immoveis   4:168*828 

Multas.. ;   201*674 

Taxa  escolar   1  70*1 48 

Taxa    profissional   208*447 

Informa  o  sr.  collector  que  a  quéda  observada  na  arrecadação  do  imposto 
sobre  aguardente  e  álcool  deve-se,  em  parte,  ao  facto  de  se  terem  conservado 
em  alto  preço  as  rapaduras,  occasionando  insignificante  producção  de  aguar- 
dente no  município. 

Na  arrecadação  da  taxa  de  heranças  e  legados  determinou  sensível  diffe- 
rença  a  lei  n.  126  de  10  de  novembro  de  1911  que  isenta  da  taxa  os  qui- 
nhões hereditários  não  superiores  de  500*000. 

A  divida  activa  desta  collectoria.  no  fim  do  exercício,  era  de  13:241*742. 


S  Jeronymo 

Collector  —  Francisco  Candido  Baptista. 
Escrivão  —  Manoel  Rodrigues  de  Lima. 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  excluídas  as  parcellas  de  7:352$I76  de 
deposito  de  orphãos  e  1:175*084  de  bens  vagos  arrecadados,  a  quantia  de 
65:976*034,  isto  é,  mais  4:831*619  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  61:144*415. 

Este  augmento  corresponde  approximadameute  á  taxa  de  7,80/o. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi : 

Em  '1908    47:577*381 

Em  1909    61:797*803 

Em  1910   63:042*571 

Em  1911....'   66:226*339 

t      Em  1912          "  ■    61:144*415 

Em  1913    65:976*034 


A  renda  desta  repartição  fiscal, 'que  havia  diminuído  em  1912,  augmentou 
no  exercício  findo  de  1913. 

Oxalá  o  augmento  que  se  vinha  operando  desde  1 908  e  recomeçado  em 
1913  possa  d'ora  avante  ser  sempre  consignado  aqui. 

Foram  factores  da  receita  os  impostos  seguintes: 


Heranças  e  legados   7:519$587 

Divida  activa                                            '  1:745$189 

Transmissão  de  propriedade   11:142#313 

Consumo  de  bebidas. .  .  .   11  2$060 

Consumo  de  fumos   62$500 

Industrias  e  profissões   8:359$000 

Sello  .V.  '. '.   3:Ò!0$420 

Taxa  judiciaria                                    ...  1:637$150 

Multas  ;   '.  . .  1:308f937 

Imposto  territorial   26:666$875 

Taxa  escolar  ".  .  .  '.'   3:049$449 

Lenha   244#000 

Taxa  profissional   ■  1:1 18$554 

■                  •  65:976$034 


A  despesa  effectuada  no  dito  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de 
575$520  de  receita  a  annullar,  importou  em  29:373$395,  assim  classificada: 

Iustrucção  Publica   3:577$221 

Justiça   1  2:034$951 

Policia  ;..''?.'.';!, '  2:21 3#3i5' 

Collectorias   ,   1  0:847|1  74 

Outras  despesas   436$292 

Pessoal  inactivo   218$400 

Exercícios  findos   46$042 


29:373$395 


Saldos  remettidos : 

De  renda  ordinária   36:027$119 

De  depósitos  de  orphãos   7:352$176 

De  bens  vagos  arrecadados   1:175#084 

44:554$379 
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Confrontadas  as  receitas  de  1912  e  1913  vê-se  a  favor  desta,  as  seguintes 
differenças  para  mais : 

Transmissão  de  propriedade   1:689$485 

Industrias  e  profissões   -740^5 ( 11  > 

Imposto  territorial   4-807$103 

Taxa  escolar   74?i80?5 

Taxa  profissional   '  3^440 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Heranças  e  legados   325*937 

Divida  activa   1:136*819 

H"          SeM<K: ; ,   '  38*4.65 

Taxa  judiciaria . .  . . . .   21 6*360 

Multas...   329*863' 

Lenha;  \  ...  8$ÓÍ)Ó  ' 

A  divida  activa,  110  fim  do  exercício,  era  de  5:896$040. 


S.  Sebastião  do  Cahy 

Collector  —  Fabiano  Pereira  da  Silva. 
Escrivão  —  Luiz  Peixoto  da  Silveira. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluída  a  parcella  de 
1:700*166  de  deposito  de  orphãos,  importou  em  1 46:648*81 7,  ou  seja  mais 
16:058$623  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  130:590*194. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  12,20/0. 
A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta: 

1 24:006^761 
134:542*291 
126:259*770 
1 32:  h  2*441 
1 30:590^1 94 
146:648*817 

A  renda  desta  collectoria,  que  diminuirá  em  1912,  teve  no  exercício  findo 
de  1913,  regular  augmento. 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 
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Os  factores  da  receita  foram 


Aguardente  e  álcool   6:916$450 

Heranças  e  legados  .  .  3:702$533 

Divida  activa     3:667$326 

Transmissão  de  propriedade   49:928$730 

Consumo  de  bebidas   5:022$880 

Consumo  de  fumos   5$000 

Industrias  e  profissões   24:943$000 

Sello   4:973$857 

Taxa  judiciaria   3:88 7$ 60 5 

Multas   1:689$171 

Imposto  territorial   28:725$100 

Taxa  escolar .   6:715$834 

Lenha   1:337#000 

Taxa  profissional   3:790$663 

Eventual   2$000 

Divida  colonial  ,   1:341  #024 

1 46:648#8r7 


A  despesa  effectuada  no  alludido  exercício,  excluídas  as  parcellas  de 
1:335$114  de  receita  a  annullar  e  200$000  de  registro  eleitoral,  importou  em 
84:310$482,  assim  classificada: 


Instrucção  Publica   37:020#503 

Justiça  '  :.      .  .  24:049#311       ';  '',"2  • 

Policia   4:414#016 

Collectorias   17:669$124 

Outras  despesas   91  7^528  " 

Exercícios  findos   _      '  240$000 

~84T3TÕ$482 

Saldos  remettidos : 

De  renda  ordinária   57:979#466 

De  depósitos  de  orphãos   1:700$166 

A  remetter,  em  31— 12— '913   2:823$111 


62:502$743 


Comquanto  augmentada  a  receita  desta  collectoria,  é  de  extranhar  que  o 
imposto  territorial  haja  produzido  menos  a  quantia  de  1:049$195  do  que  no 
exercício  de  1912,  quando  é  certo  que  a  renda  desse  imposto  no  exercicio  que 
acaba  de  findar  teve  regular  augmento  em  todo  o  Estado,  graças  ás  medidas 
postas  em  pratica  pelo  Governo,  no  sentido  de  tornar  o  lançamento  mais  per- 
feito e  de  melhorar  a  arrecadação.  . 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  36:880^987. 
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Santa  Cruz 


Collector  —  Antonio  Augusto  Ferreira  de  Brito. 
Escrivão  —  Eugénio  Holst. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
4:552*000  de  depósitos  judiciaes,  2:300*000  de  depósitos  de  orphãos,  3:742*609 
de  movimento  de  fundos  (saque),  240*000  de  consignação  e  1 6*800  de  despesa  a 
annullar,  a  quantia  de  182:586*157,  isto  é,  mais  2:762*030  do  que  em  1912, 
cuja  renda  foi  de  179:824*127. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  1,5  7,. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta : 


Em  1908                                                   ■  122:7 31  $030 

Em  1909    139:551  $681 

Em  '1910...   156:1 60*455 

Em  1911  .  :   166:064*541 

Em.  1912  '   179:824*127 

..Em  1913   182:586*157 


A  escala  ascendente  em  que  vem  a  renda  desta  collectoria  desde    1908  é 

significativa  do  zelo  com  que  o  Sr.  collector  e  seus  auxiliares  promovem  a 
arrecadação  das  rendas  publicas  no  município. 

Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool   4:614*900 

Heranças  e  legados  v.»   3:920*046 

Divida  activa   173*707 

Divida  de  colonos  (terras)   i   242*000 

Transmissão  de  propriedade   58:041*143 

Consumcde  bebidas    9:881*160 

Consumo  de  fumos  ••  7:740*200 

Industrias  e  profissões   33:613*500 

Sello   5:417*760 

Taxa  judiciaria  s   5:869*548 

|               Multas....;.  ■■■  "1$322 

Imposto  territorial   37:267*208 

"  Taxa  escolar   '  >   .       8:1 05#254 

$              Eenha.   2:491*000 

Taxa  profissional    4:4I7*4UM 

182:586*157 
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A  despesa  effectuada  no  mesmo  anno,  excluída  a  parcella  de  40$000  de 
receita  a  annullar,  importou  em  99:294#656,  sendo  do  seguinte  modo  classifi- 
cada : 


Instrucção^-Publica   62:920#446 

Justiça                                                   .  9:043$304 

Policia...   4:279#310 

Subvenção  a  instituições  pias   1:000$000 

Collectorias   20:549$847 

Outras  despesas   ,   43$424 

Pessoal  inactivo   1:399$992 

Exercícios  findos   5s$333 

99:294#656 


Saldos  recolhidos  ao  Thesouro : 

De  renda  ordinária   87.:250$910 

De  depósitos  judiciaes   4:552#000 

De  depósitos  de  orphãos   .  .  2:300$000 

94:102^910 


Do  confronto  das  receitas  de  1912  e  1913  verificam-se  as  seguintes  differen- 
ças  para  mais  em  1913: 


Heranças  e  legados   1:552$983 

Transmissão  de  propriedade   448$930 

Consumo  de  bebidas   1.67ó#840 

Consumo  de  fumos     68$090 

Industrias  e  profissões   1:650$000 

Taxa  iudiciaria  ".  1:352$065 

Multas  .  '.   25JS804 

Imposto  territorial  '  105$876 

Lenha  '  ■  1:068^000 

Taxa  profissional   37$126 


As  differenças  para  menos  foram  : 


Aguardente  e  álcool   2:642$]  00 

Divida  activa  ..    823$419 

Divida  de  colonos  (terras)    529$200 

Sello   1:024#340 

Taxa  escolar  •  204$675 
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E'  de  lamentar  que  não  possamos  para  aqui  transplantar  todas  as  infor- 
mações prestadas  pêlo  Sr.  collector  em  seu  longo  e  bem  elaborado  relatório. 
As  apreciações  que  faz  sobre  cada  um  dos  números  da  receita  e  dos  quadros, 
alguns  estatísticos,  que  apresenta,  denotam  a  dedicação  com  que  desempenha 
as  funcções  a  seu  cargo. 

A  respeito  do  imposto  sobre  aguardente  e  álcool  diz:  - 

«A  arrecadação  deste  imposto  no  exercido  de  1912  foi  de  7:257*000  con- 
tra 4:614*900  arrecadados  em  1913;  houve  assim  a  sensível  baixa  de  2:642*100 
que  provém  isómente  da  péssima  safra  do  corrente  exercicio  e  por  tal  motivo 
haver  entrado  nesta  praça  cerca  de  30.000  litros  de  outros  municípios,  já  tri- 
butados. 

O  decrescimento  deste  imposto  já  vem  dos  exercícios  anteriores,  assim  que 
no  exercicio  de  1912  já  arrecadou-se  menos  do  que  no  de  1911  a  importância 
de  1:208*550.  Tenho  empregado  severa  fiscalisação  neste  imposto,  mas  nem 
assim  posso  conter  a  sua  constante  quéda.  Nutro,  porém,  bem  fundadas  espe- 
ranças que  no  exercicio  corrente  de  1914  a  sua  arrecadação  melhorará,  visto 
ter  baixado  sensivelmente  o  imposto  de  industrias  e  profissões  sobre  os  alam- 
biques.» 

Quanto  ao  imposto  de  transmissão  de  propriedade  assim  se  exprime: 

Mantenho  ainda  a  opinião  de  que  este  imposto  será  sempre  o  que  mais 
contribuirá  para  o  augmento  das  rendas  desta  collectoria  e  para  isto  demons- 
trar-vos-ei,  fazendo  uma  pequena  recapitulação  do  ultimo  quinquennio  da  sua 
renda : 

Exercicio  de  1909    40:864*748 

»         »    1910   50:987*905 

»         »   1911   -  54:497$610 

»         »   1912   57:592*163 

»   1913   58:041  $143 

Acha-se  pois  perfeitamente  provado  o  que  acima  deixei  consignado.» 
Sobre  industrias  e  profissões  accrescenta  : 

«Com  o  fim  de  poderdes  apreciar  o  augmento  constante  deste  imposto, 
consignarei  em  seguida  o  movimento  que  teve  o  mesmo  no  ultimo  quinquennio: 

Exercicio  de  1909   26:166*000 

€        «<   igio  ._    27:273*000 

«    1911 ........   29:653*900 

•    1912?    -  31:963*500 

«         «   191 3.'.        ...   33:613*500 
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Foram  lançados  no  corrente  exercício  815  contribuintes,  cujo  imposto  at- 
tingiu  a  33:927$500,  dos  quaes  apenas  passou  para  a  divida  activa  a  insigni- 
ficante importância  de  314$000,  isto  devido  á  extincção  do  praso  addicional. 
E'  com  immenso  prazer  que  deixo  aqui  consignado  e  provado  com  a  eviden- 
cia real  dos  algarismos  o  augmento  constante  d'este  imposto.» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  2:I38$730. 


Santo  Angelo 

Collecto':  —  Generoso  Perna. 
Escrivão  —  Lucidio  Rodrigues. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
50$000  de  despesa  a  annullar,  26:440$212  de  depósitos  de  orphãos  e  1:100$ 
de  depósitos  judiciaes,  a  quantia  de  1 19:91 9$791,  isto  é,  mais  35:881  $402  do 
que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  84:038$389. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  42,6  °/ò. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta:  - 


Em  1908   57:257$680 

Em  1909   77:783^987 

Em  1910   66:01 9#890 

Em  1911  •   79:823$202 

Em  1912    84:038$389 

Em  1913   119:919$791 

E'  digno  de  nota  o  augmento,  não  pequeno,  alcançado  por  esta  collecto- 
ria no  exercício  de  1913.    Aliás  suas  rendas  veem  crescendo  desde  1911. 

Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 

Aguardente  e  álcool  .' .  4:466$000 

Heranças  e  legados   6:153$299 

Divida  activa   3:242$485 

Transmissão  de  propriedade   31:306$483 

Consumo  de  bebidas   651  #620 

Consumo  de  fumos   81  $400 

Industrias  e  profissões    7:192$500 

Sello   3:149#700 

A  seguir 
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Taxa  judiciaria  ,   7:634$100 

Multas   2:774$274 

Imposto  territorial   45:716$984 

Taxa  escolar   5:488$83 1 

Lenha   24$000 

Taxa  profissional   2:038$115 

~TT9:919$791 


A  despesa  effectuada  no  dito  anno  importou  em  44:91 2$385,  assim  classi- 
ficada : 

Instrucção  Publica  ,  9:270$964 

Justiça   11:303^787 

Policia   2:407$998 

Collectorias  '   16:1 21  $945 

Outras  despesas   807$695 

Pessoal  inactivo   .'   2:799$996 

Exercícios  findos   2:200$000 

44:91  2$385 

Saldos  remettidos  ao  Thesouro: 

De  renda  ordinária   75:057$406 

De  depósitos  de  orphãos   26:440$212 

De  depósitos  iudiciaes   1:10U$000 

102:597S61  6 

Do  confronto  das  receitas  de  1912  e  1913  resaltam  as  seguintes  differen- 
ças  para  mais  a  favor  de  1913  : 

Aguardente  e  álcool   2:7 11  $000 

Heranças  e  legados   2:774$422 

r-v  -j       n  1:686$377 
Divida  activa   '  * 

Transmissão  de  propriedade   .i:203$703 

Consumo  de  bebidas   511  $860 

Consumo  de  fumos   81  *400 

Industrias  e  profissões   2:986** ° 

„  3:5oa$774 
Taxa  judiciana    » 

Multas...'  ; '    ^11  , 

■     •  i  14:574*235 
Imposto  territorial  

Taxa  escolar   „_._,,_ 

Taxa  profissional  
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As  differenças  para  menos  foram: 

Sello    1:42  (#880        '  I 

Lenha     12$000 

Eventuaes   36$984 

Com  relação  ao  imposto  sobre  lenha,  informa  o  Sr.  collector  que  a  quéda  ve- 
rificada na  arrecadação  provém  do  facto  de  haver  fechado  um  dos  dois  úni- 
cos hotéis  que  havia  no  município,  os  quaes  contribuíam  com  o  imposto. 


Quanto  ao  sello,  assim  se  exprime  : 

«Esta  quéda  sensível  é  explicada  pela  cobrança  em  1912  do  imposto,  por 
verba,  pela  nomeação  de  vários  funccionarios,  como  collector,  official  do  re- 
gistro civil,  etc,  e  principalmente  pela  origem  do  mesmo.» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercicio,  era  de  8:239$863. 


S.  Thiagfo  do  Boqueirão 

Collector  —  A.  Gomes. 

Escrivão  —  Franklin  Francisco  Funck. 

Esta  collectoria  em  1913,  excluída  a  parcella  de  23#021  de  despesa  an- 
nullar,  arrecadou  a  quantia  de  108:497#480,  isto  é,  mais  9:115$223  do  que  em 
1912,  cuja  renda  foi  de  99:382#257. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  9,1  °/0. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta  : 

Em  1908   60:729$307 

Em  1909  -  68:801  $5 12 

Em  1910   61:323^890 

Em  1911     81:261$013 

Em  1912..,  ...  99:382$257 

Em  1913     108:497$480 


Continua  em  escala  ascendente  a  arrecadação  das  rendas  publicas  nesta 
collectoria. 
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Os  factores  da  receita  de  1913  foram  os  seguintes  impostos: 


Aguardente  e  álcool    24*000 

Heranças  e  legados  .   1:844*100 

Divida  activa    1:701*840 

Transmissão  de  propriedade   36:021*840 

Consumo  de   bebidas   201  $020 

Industrias  e  profissões   5:130*000 

Sello   4:413*500 

Taxa  judiciaria   3:741*530 

Multas     791  $050 

Imposto   territorial   47:748*180 

Taxa  escolar   5:058*070 

Lenha   72*500 

Taxa    profissional  ._.  1:770*350 


108:497*480 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercicio,  exceptuada  a  parcella  de  13*100 
de  receita  a  annullar,  importou  em  32:824*713,  sendo  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   7:927*500 

Justiça   8:452*835' 

Policia  _____  1:761*830 

Collectorias   13:009*591 

Outras  despesas   1:1 25*457 

Pessoal  inactivo   547*500 

32:824$713 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  importaram  em  75: 
A  divida  activa,  no  fim  do  exercicio,  era  de  11:565$277 


S.  Lourenço 


Collector  —  Rodrigo  Antonio  Lopes. 
Escrivão  —  José  Feliciano  Rodrigues  Soares. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercicio  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
96#800  de  taxa  postal  e  .97*1  73  de  deposito  judicial,  a  quantia  de  80:085*085, 
ou  seja  mais  1:743*787  do  que  1912,  cuja  renda  foi  de  78:341*298. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  2,2  °/0. 
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A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte : 

Em  1008..   .-   '  73:1  26^1 60 

Em  1909J  j   78:630#147 

Em  1910  ."  ....  '  85:965#357 

Em  1911   .  .  80:534$368 

Em  1912.:  1   7  8:341  #298 

Em  1913   80:085#085 

Se  não  fôra  a  suppressão  dõ  período  addicional  a  arrecadação  de  1913  se- 
ria superior  também  a  de  mil. 


Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Heranças  e  legados   1:8I9#240 

Divida  activa     1 ri 29$965 

Transmissão  de   propriedade   27:303#717 

Consumo    de   bebidas   713$020 

Consumo  de  fumos   104#400 

Industrias  e  profissões    1  1:037^500 

Sello  .  •_   3:284#130 

Taxa  judiciaria   3:282$7Ó8 

Multas     7G3#111 

Imposto  territorial..    25:238^947 

Taxa  escolar   3:646#626 

Lenha...    10S#000 

Taxa  profissional   1 :65  3$7  2 1 

80:085$085 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercicio,  excluída  a  parcella  de  52#756 
de  receita  a  annullar,  importou  em  42:358$490,  assim  classificada: 


Instrucção  Publica   13:621  $000 

Justiça     9:099$437 

Policia  _".  •  3:607$706 

Subvenção  a  instituições  pias   3:000$000 

Collectorias.    11:223#347 

Outras  despesas.    379#340 

Eventuaes      120$000 

Exerci  cios  findos    819#660 

Construcção  'de  pontes   488$000 

■  42:358^490 


* 
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Saldos  remettidos  ao  Thesouro: 

De  renda  ordinária,  por  intermédio  da 

mesa  de  rendas  de  Pelotas  

Idem,  directamente  ao  Thesouro  

De  deposito  judicial  1  


As  differenças  para  mais  entre  as  receitas  de  1912  e  1913  e  a  favor  de 
1913  foram  : 


Heranças  e  legados   1:049#304 

Industrias  e  profissões   510$50t) 

Imposto  territorial   1 :034$04 1 

Taxa  escolar    142$637 

Taxa  profissional   47$598 

Eventuaes   14$540 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Aguardente  e  álcool   108$000 

Divida  activa   S2#286 

Transmissão  de  propriedade   64$587 

Consumo  de  bebidas  1   1ó8$14U 

Consumo  de  fumos   89$10U 

Sello  '_  .-   2 1$966 

Taxa  judiciaria    72$658 

Multas   _   433$556 


Nenhum  imposto  foi  arrecadado  sobre  aguardente  e  álcool,  visto  como 
toda  a  mercadoria  foi"  introduzida  no  município  com  o  imposto  já  pago. 

A  taxa  de  heranças  e  legados  continua  prejudicada  pela  lei  n.  126]  de  10 
de  Novembro  de  1911,  que  isenta  do  imposto  os  quinhões  hereditários  não 
excedentes  de  quinhentos  mil  réis,  segundo  informa  o  sr.  collector. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  4:341  $888. 

São  Vicente 

Collector  —  Alfredo  Bittencourt, 

Escrivão  —  Manoel' Silveira  Velloso.  (Interino). 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercicio  de  1 91 3, .  excluídas  as  parcellas  de 
16#300  de  taxa  postal  e  1:200$000  de  movimento  de  fundos  (saque),  a  quantia 


14:807$807 
22:96  2$834 
97&173 
37:867$8I4 


.* 
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de  102:569$297,  isto  é,  mais  39:956$863  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de 
62:61  2#434. 

Este  augmento  corresponde  aproximadamente  á  taxa  de  63,8°/o. 

A  receita  d,o  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 

Em  1.908   56:96.1  #050 

Em  1909.  u   ■  86:269#735 

Em  1910   57:1  71  #366 

Em  191 1  .   72:488$460 

Em  1912   62:61  2#434 

Em  1913   .  102:569$297 

Motivou  este  extraordinário  augmento  a  extineção  da  collectoria  de  Ja- 

guary,  cujo  território  foi  em  parte  annexado  ao  do  município  de  São  Vicente. 

Os  factores  da  receita  de  1913  foram  os  seguintes  impostos: 

Aguardente    4Ó2#150 

Heranças  e  legados  .   29:584$663 

Divida  activa   1:785$657 

Divida  de  colonos.   1:345$250 

Transmissão  de  propriedade   14:272$54o 

Consumo  de  bebidas   459$560 

Consumo  de  fumos   56$500 

Industrias  e  profissões.   5:603$500 

Sello   1:469#223 

Taxa  judiciaria.   5:873#160 

Multas  .   3:473$160 

Eventuaes      450#800 

Imposto  territorial     31:266$398 

Taxa  escolar   4:457#649 

Lenha   56$000 

Taxa  profissional   2:01  3^087 

102:569$297 

A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  43:293$477,  assim 
classificada: 

Instrucção  Publica   12:416$500 

Justiça.   11:845$934 

Policia    3:187#993 

Collectorias   1  2:630$580 

Outras  despesas...                  .  „-V  .    500#870 

A.  seguir 


• 


Pessoal  inactivo 
Eventuaes  


457*600 
2:254*000 
43:293*471 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importam  em  60:492*120. 

Informa  o  Sr.  Collector  que  em  1*  de  Novembro  de  1913  recebeu  o  archivo 
da  extincta  collectoria  de  Jaguary,  installando  ahi  uma  agencia,  cuja  suppres- 
são,  entretanto,  propõe  pela  impossibilidade  de  se  conseguir  um  agente  que 
delia  queira  se  encarregar.  Pondera  também  que  a  sua  manutenção  traz  in- 
convenientes á  bôa  ordem  do  serviço. 

Occupa-se  dos  diversos  números  da  receita,  com  clareza  e  revelada  dedi- 
cação pelo  serviço  publico. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  6:1 61  $350. 


S.  José  do  Norte 

Collector  —  Raul  de  Miranda  Pereira.  (Em  commissão) 
Escrivão  —  Affonso  da  Silva  Cardoso.    (Em  commissão) 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  deduzida  a  parcella  de  1:199*738  de 
deposito  de  orphãos,  a  quantia  de  38:842*680,  isto  é,  mais  õ:472$845  do  que 
em  1912,  cuja  renda  foi  de  32:369*835. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  19,9°/o. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 

Em  1908  .   51:2061661 

Em  1909.    37:534$700 

Em  1910   45:132#854 

Em  1911   32:483*335 

Em  1912.    32:369*835 

Em  -19.13.;.  ...   38:842*680 

A  receita  de  1913,  comquanto  superior  ás  de  1911  e  1912,  não  poude  at- 
tingir  á  de  1910. 

Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool   ^0$000 

Heranças  e  .legados   ,^{56 

Divida  achva   8:39S*843 

Transmissão  de  propriedade  

A  seguir 
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Consumo  de  bebidas      56$020 

Consumo  de  fumos   13$500 

Industrias  e  profissões   ...  2:681  $100 

Sello      124|000 

Taxa  judiciaria   1:507$500 

Multas     1:203#971 

Imposto  territorial   1  1:928$451 

Taxa  escolar..    1:747#917 

Taxa  profissional     843$046 

38:842$680 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  em  19:921$202,  sendo 
assim  classificada :  . 


Instrucção  Publica   6:735#000 

Justiça       2:363$838 

Policia    2:596$782 

Mesas  de  Rendas    6:000$000 

Collectorias     1:343$166 

Outras  despesas   280#231 

Eventuaes    602$ 185 


19:921#202 


Saldos  remettidos : 

De  renda  ordinária. .i..    18:921$478 

De  depósitos  de  orphãos    1.199$738 

2Õ7Í21$216 


Comparadas  as  receitas  de  1912  e  1913  verificam-se  as  seguintes  differcn- 
ças  para  mais  em  1913: 

Heranças  e  legados    ..  4:433#045 

Divida  activa   49*993 

Transmissão  de  propriedade   3:925$687 

Consumo  de  bebidas    12#037 

Sello  ....    119#000 

Taxa  judiciaria   71 6#580 

Multas   .....  105$962 

Taxa  escolar......    289#995 

Taxa  profissional   270#470 
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v    As  diíferenças  para  menos  foram: 


Aguardente  e  álcool    94  2*000 

Consumo  de  fumos   17*000 

Industrias  e  profissões    217*700 

Imposto  territorial  ;   2:235*981 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  14:378*432. 

Triunipho 

Collector  —  Fidêncio  Maria  de  Freitas. 
Escrivão  —  Francisco  de  Souza  Machado 

Arrecadou  esta  collectoria  em  1913,  deduzidas  as  parcellas  de  69*677  de 
despesa  a  amiullar,  5:700*394  de  depósitos  de  orphãos  e  457*010  de  depósitos  ju- 
diciaes,  a  quantia  25:304^781 ,  ou  seja  menos  1:827*445  do  que  em  1912,  cuja 
renda  foi  de  27:132*226. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  esta: 


Em  1908  1   23:409*912 

Em  1909     29:354*384 

Em  1910   23:658*867 

Em  1911      29:206*423 

Em  1912   27:132$226 

Em  1913      25:304*781 

Constituíram  a  receita  de  19 13  os  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool   j   548*200 

Heranças  e  legados   31 7*098 

'      Divida  activa  .  •   1:566*410 

Transmissão  de  propriedade   7:005*820 

Consumo  de  bebidas   76*750 

Consumo  de  fumos   56*470 

'Industrias  e  profissões   3:434*500 

Sello     1:779*639 

Taxa  judiciaria    S26Ã444 

Multas     855*378 

Imposto  territorial   7:180*280 

■Taxa  escolar   1:153*956 

Lenha  1......   —  -  '2*0°° 

Taxa  profissional    491*836 

25:304*781 
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A  despesa  effectuada  no  mesmo  período  foi  de  16:787$854,  assim  classificada: 


Instrucção  Publica   3:665#000 

Justiça   2:7 13#858 

Policia   3:484$000 

Collectorias   6:4 11  $197 

Outras  despesas   486$768 

Exercícios  findos  *    27$031 

16:787$854' 

Saldos  recolhidos  ao  Thesouro: 

De  renda  ordinária   5:519#465 

De  depósitos  de  orphãos   5:700$394 

De  depósitos  judiciaes   457#010 

A  recolher,  existente  em  31  de  Dezembro  de  1913   3:067$139 

~  14:744$00S 

Comparadas  as  receitas  de  1912  e  1913  notam-se  a  favor  d'este  exercício 
as  seguintes  principaes  differenças  a  mais: 

Divida  activa   819#890 

Industrias  e  profissões   752$000 

Imposto  territorial    219#930 

As  principaes  -differenças  para  menos  foram : 

Aguardente  e  álcool   186$500 

Heranças  e  legados   2:693$675 

Transmissão  de  propriedade   765#380 


A  respeito  do  imposto  territorial  diz  o  Sr.  collector: 

Rendeu  este  imposto  no  anno  de  1913   a  quantia  de   7:180$280,   que  se 
encontra  consignada  como  as  demais  no  balanço  da  receita  e  despesa. 

Conhecedor  que  sou  de  todo  este  municipio,  qualidade  e  valor  de  suas  ter- 
ras, costumes  de  seus  habitantes,  industrias  exploradas  e  o  mais  que  concer- 
nente ao  mesmo  me  for  perguntado,  venho  perante  V.  S.  dizer  que  o  valor  de 
suas  terras,  actualmente  lançado,  é  na  realidade  baixo;  que  uma  revisão  equi- 
tativa muito  alterará  os  valores  venaes  das  mesmas,  uma  vez  observada  a  ta- 
beliã infra  e  que  proponho: 

Um  hectare  de  terras  ordinárias  e  de  campo  20$000 

„        „       „     „      inferiores      „      „.  30$000 

„        „       „     „      superiores     „      „  40$000 

„        „        „      „      de  matto  inferior   60#000 

„        „       „      „       „       „      superior...  100$000» 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  2:032$466. 
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Collector  —  Arnaldo  da  Costa  Bard. 
Escrivão  —  André  Amoretti 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  deduzidas  as  parcellas  de 
12$829  de  despesa  a  annullar,  27:995$718  de  deposito  de  orphãos,  6:000$000  de 
deposito  judicial  e  25$000  de  uma  caução,  importou  em  1 37:664-^35 1 ,  isto  é, 
mais  28:1501492  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  1 09:51 3$859. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  25,7  °/o. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 


Desenvolve-se  francamente  a  renda  desta  collectoria. 

Desde  1910  que  ella  vem  augmentando  gradualmente,  sendo  que  em  1913 
com  uma  bôa  porcentagem. 

Formaram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 
Em  1913 


100:976#844 
86:278$002 
101:793#838 
104:724^862 
109:513$859 
1 37:664^351 


Aguardente  e  álcool  

Heranças  e  legados  

Divida  activa  ._  

Divida  de  colonos  (terras)  .. 
Transmissão  de  propriedade 

Consumo  de  bebidas  

Industrias  e  profissões  

Sello  ,  


Taxa  judiciaria  

Venda  de  immoveis 

Multas  

Poules  

Imposto  territorial  . 

Taxa  escolar  _  

Lenha   

Taxa  profissional 


4:261$500 
1:938$620 
6:876$540 

20:394$118 

39:057$436 
2:100$840 

20:71 0$200 
4:42S$600 
4:763$69ò 
3:000$00o 
3:344$119 
332$S00 

17:237$71l 
5:163$863 
1:137$000 
2:917$291 

137:664$351 
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A  despesa  effectuada  no  mesmo  anno  importou  em  72:052^959,  sendo  as- 
sim classificada : 

Instrucção  Publica   '  23:509$250 

Justiça   22:395$905  ■ 

Policia      1:243#850 

Collectorias    14:7S2#679 

Outras  despesas   1:7I9$136 

Pessoal  inactivo   2:387^1 52 

Eventuaes      2:482^987 

Exercícios  findos    187$200 

Diversas  despesas   142#800 

Serviços  estradas  de  rodagem    3:202$00O 

72:052g959 

Saldos  remettidos: 

De  renda  ordinária   _.  .1   65:649#224 

De  depósitos  de  orphãos   27:995#718 

De  depósitos  judiciaes..      6:000$000 


99:644#942 


Comparando  a  receita  de  1912  com  a  de  1913,  apuram-se  a  favor  deste 
exercício  as  seguintes  differeuças  para  mais: 

Heranças  e  legados   645#665 

Divida  activa  .    !       2:986#S50  . 

Divida  colonial     10:987#328 

Transmissão  de  propriedade   8:616#745 

Consumo  de  bebidas   219#000 

Sello...     1:052$960 

Taxa  judiciaria     2:379f->36 

Immoveis  ...      •  3:000$000 

Multas.   ."    732$09S 

Poules.     332jjS800 

Imposto  territorial    962$635 

Taxa  escolar  ...  .  675#811 

Taxa  profissional   365#867 


As  differeuças  para  menos  foram: 


Aguardente  e  álcool   2:327#900 

Industrias  e  profissões   797#800 

Telegrapho  L    920$000 

Eventuaes   227#1 00 

Lenha     534#00« 


—  213  — 


Em  seu  minucioso  relatório  o  Sr.  collector,  referindo-se  á  aguardente,  infor- 
ma que  a  differença  para  menos  na  arrecadação  não  provém  de  reducção  dos 
lançamentos  e  sim  da  menor  quantidade  de  aguardente  exportada  com  o  im- 
posto pago  e  pequeníssima  parte  do  abandono  deste  género  de  commereio  por 
algumas  casas.  Em  1912  houve  uma  exportação  de  30.023  litros  (com  o  impos- 
to pago)  e  em  1913  apenas  10.950  litros  ou  seja  menos  19.073  litros,  que  a 
100  réis,  são  1:907*300,  que  é  a  maior  parte  da  differença,  para  menos,  veri- 
ficada de  2:327*900. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  56:881*577. 


Taquary 


-  ,  Cojlector  —  Albertino  Saraiva.. 

Escrivão  —  Eeonel  Theodorico  Alvim. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
26*043  de  despesa  a  annullar,  10:323$485  de  depósitos  judiciaes,  3:7<>8,S6:0  de 
depósitos  de  orphãos  e  4:700*000  de  movimento  de  fundos  (saque),  a  quantia 
de  64:186*670,  isto  é,  menos  545*990  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de 
64:732*660. 

A  receita  do  ultimo  sexeunio  foi  a  seguinte: 

Em  1908  '_    56:108|556 

Em  1909....   -'   72:768*700 

Em  1910    .   63:725*660 

Em  1911..   66:343*931  '. 

Em  1912  J    64:732$660  • 

Em  1913  .    64:186*670 

A  insignificante  differença  de  545*990  para  menos  verificada  em  1913  se- 
ria facilmente  armullada  dentro  do  exercício  se  não  fosse  a  suppressão  do  pe- 
ríodo addicional.  E  tanto  é  isto  verdade  que,  segundo  informa  o  Sr.  colleccor, 
de  1»  de  janeiro  a  25  de  fevereiro  do  anno  corrente,  já  foi  arrecadada,  sem 
esforço  algum,  por  liquidação  expontânea  dos  devedores,  a  quantia  do  672*300 
pertencente  áquelle  exercício,  importância  essa  que  cobre  de  sobejo  a  differença 
alludida. 
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Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos  : 


Aguardente  e  álcool   867$300 

Heranças  e  legados  ,  1:547^5580 

Divida  activa   1:415$260 

Transmissão  de  propriedade   1 5:81  7$040 

Consumo  de  bebidas  .'  401  $720 

Consumo  de  fumos   37$470 

Industrias  e  profissões  •   t5:340$500 

Sello  __•  _■  -4:613$000 

Taxa  judiciaria  .  3:660$690 

Multas  .   1:043$430 

Imposto  territorial   14:875$820 

Taxa  escolar  .   3:000$280 

Lenha      1 20$000 

Taxa  profissional  ...   1:446$580 

.64:186$670 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  exercício  importou  èm  36:912$816,  assim 
classificada : 

Instrucção  Publica   16:042#221 

Justiça                                                              ;  5:343$900 

,     Policia   .   3:427$696 

Archivo  Publico   .  .  -$500 

Collectorias    10:403$867 

Outras  despesas   524$804 

Exercícios  findos   831  $63 2 

Diversas  despesas  ,  334$196 

36:91  2$81 6 

Saldos  remettidos  ao  T besouro: 

De  renda  ordinária  J  ...  3Í:999$897 

De  depósitos  judieiaes  10:323$485 

De  depósitos  de  orphãos  ,  .   3:768$620 

46:092$002 

Do  confronto  das  receitas  de  1912  e  1913  verificam-se  a  favor  deste  exer- 
cido as  seguintes  differenças  para  mais  : 

Divida  activa     1:028$150 

Consumo'  de  bebidas   1  30$440 

Sello  ______  &  6Q7$600 

.     Taxa  judiciaria    1:630$020 

Imposto  territorial  _  ,_'  2:671$050 

Taxa  escolar    45$010 
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As  differeuças  para  menos  foram  : 


Aguardente  e  álcool  ,  r   '  319$050 

Heranças  e  legados  ..."   2:255$900 

Transmissão  de  propriedade   2:860#450 

Consumo  de  fumo  .   193$38u 

Industrias  e  profissões   ._  260$100 

Venda  de  immoveis   2.50$000 

Multas    ....  322$980 

Eenha   1  2$000 

Taxa  profissional   1  84$400 


Em  seu  relatório  o  Sr.  collector  referindo-se  á  taxa  de  heranças  e  lega- 
dos assim  se  expressa  : 

«  Foi  de  1:547$S80  a  receita  deste  imposto  em  1913,  contra  3:803$480  ar- 
recadada no  exercido  anterior.  A  differença  manifestada  para  menos  foi,  por- 
tanto, de  2:255$900.  A  differença  entre  a  arrecadação  dos  dois  exercícios  teve 
como  causa  principal  o  facto  de  existirem  abertas  e:n  1912  successões  com 
acervos  regulares,  ao  passo  que  as  existentes  em  1913  foram  de  diminuta  im- 
portância, e  além  disso  duas  quintas  partes  delias  isentas  do  imposto  por  força 
da  lei  nv  126  de  10  de  Novembro  de  1911.  Durante  o  exercício  foram  in- 
scriptos  40  inventários,  dos  quaes  19  liquidaram  os  respectivos  impostos,  17 
delles  ficaram  isentos  em  virtude  da  citada  lei,  e  quatro  acham-se  em  anda- 
mento. Reitero  aqui  a  opinião  que  manifestei  era  meu  anterior  relatório  com 
relação  ás  isenções  conferidas  pela  íei  n?  126.  Não  me  parecem  ellas  justas 
por  diversos  motivos,  entre  os  quaes  salienta-se  um  que  constitúe  verdadeira 
anomalia:  o  de  uma  meação. de  7:000$000  estar  isenta  do  imposto,  desde  que 
existam  quinze  herdeiros,  como  já  tem  acontecido,  ao  passo  que  ura  acervo 
de  pouco  mais  de  500$000  está  sujeito  á  taxa,  desde  que  exista  um  só  her- 
deiro ! 

Principalmente  com  relação  aos  inventários  entre  maiores,  tão  favorecidos 
já  pela  lei,  devia  ser  revogada  essa  isenção,  que  tira  ao  Estado  uma  bôa  parte 
de  sua  renda. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  a  ter  de  conceder-se  isenções,  devia 
ser  aos  inventários  cujo  monte  fesse  de  pequena  quantia.  » 

A  respeito  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade  di/. : 

«A  receita  deste  imposto  foi  de  15:817^040,  apresentando,  era  confronto 
com  a  arrecadação  do  exercício  anterior,  que  foi  de  18:b77S44u.  a  differença 
para  menos  de  2:860$450. 
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Essa  differença,  que  é  realmente  notável,  explica-se  naturalmente  si  le- 
varmos em  conta  que  em  1912  deram-se  duas  transacções  extraordinárias,  uma 
representada  na  compra  do  vapor  «Bôa  Vista»,  effectuada  pela  Companhia  de 
Navegação  Art,  por  50.'000$000,  cujo  imposto  foi  accideutalmente  pago  nesta 
repartição,  e  outra  em  uma  adjudicação  de  immoveis  no  valor  de'  35:000$000, 
Só  o  imposto  correspondente  a  essas  duas  transacções  contribuiu  para  que  a 
renda  das  transmissões  de  propriedades  em  1913  baixasse  em  2:064#5.S0  mais 
do  que  a  differença  realmente  manifestada.» 

Sobre  o  lançamento  do  imposto  territorial  no  município  e  sua  arrecada- 
ção, o  relatório  apresenta  detalhadas  informações,  dignas  de  serem  lidas,  na 
integra. 

O  relatório  do  Sr.  collector  é  bem  elaborado  e  oceupa-se  com  proficiência 
do  todos  os  números  da  receita. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  3:06ò#680. 


Torres 


Collector  interino  —  Alfredo  Clezar. 
Escrivão  interino  —  José  de  Mattos  Filho. 


A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
720$000  de  depósitos  de  orphãos,  1:200$000  de  movimento  de  fundos  (saque), 
7$500  de  uma  caução  e  142#620  de  despesa  a  annullar,  importou  em  22:001  #304 
isto  é,  mais  918$044  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  21:083$260. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxá  de  4,3  °/„. 


A.  receita  do  ultimo  sexenuio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908  .     21:611#949 

Em  1909  '  13:721#780 

Em  1910  1  '  11:547$827 

Em  1911...    14:904$616 

Em  1912...      21:083#260 

Em  1913    2'2:001#304 


Oxalá  possamos  registrar  em  annos  subsequentes  a  arrecadação  alcançada 
por  esta  collectoria  em  1913, 


Os  factores  da  receita  de  1913  foram  os  seguintes  imposto 


Exportação   109$  194 

Aguardente  e  álcool   _  3:9195950 

Heranças  e  legados   99S676 

Gado  exportado  '   487$500 

Divida  activa   408$215 

Transmissão  de  propriedade   3:801  $285 

Consumo  de  bebidas   1  2*040 

Industrias  e  profissões   3:946jjS700 

Sello   i:667$955 

Taxa  judiciaria   854$8S1 

Multas   347*012 

Eventuaes  .   144*000 

Imposto  territorial   4:6445307 

Taxa.  escolar   1:Ò22$735 

Lenha  _   26$000 

Taxa  profissional  ;   509$854 

22:001  £304 


A  despesa  effectuada  no  mesmo  anno  importou  em  15:3105997,  assim  clas- 
sificada : 

Instrucção  Publica   2:1055500 

Auxilio  ao  município   3:0005000 

Justiça  1   1:6965171 

Policia     829^480 

Collectorias   6:9525583 

Outras    despesas   95*649 

Eventuaes       226*020 

Exercícios    findos   4055594 

15:310^997 

Saldos  remettidos : 

De  renda  ordinária    7:5785212 

De  deposito  de  orphãos   720*000 

A  recolher,  existente  de  31  de  Dezembro 

de  1913    462*215 

8:760$427 

Comparando  as  receitas  de  1912  e  1913  notam-se  a  favor  de  1913  as  se- 
guintes differenças  para  mais : 

Exportação     30$420 

Aguardente  e  álcool   —  3:197*550 

Industrias  e  profissões   1:401*450 


—  218  — 


Sello  .  -_   485#355 

Taxa  judiciaria   395$061 

Eventuaes  ...   144$000. 

Taxa   escolar  ..   91  $041 

Lenha  '  .„"_.■,   26$00O 

Taxa  profissional  •:.   65$326 

As  differenças  para  menos  foram  : 

Heranças  é'  legados   195$888 

Animaes  exportados   1  5 1  $500 

Divida  activa   253$559 

Transmissão  de  propriedade   2:879$109 

Consumo  de  bebidas   1$820 

Vendas  de  immoveis   500$000 

Multas   222$952 

Imposto  territorial   587$712 


Com  relação  á  aguardente  informa  o  sr.  collector : 

«  Para  melhor  fiscalisação  da  exportação  de  aguardente  para  os  municí- 
pios de  S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra,  Caxias,  Vaccaria,  Lagoa  Ver- 
melha e  para  o  Estado  vizinho,  que  se  fazem  em  cargueiros  pelas  serras  da 
Gloria,  no  3'-'  districto  deste  município,  por  onde  julgamos  ser  transportada 
muita  aguardente  em  barris  e  mesmo  em  pipas  até  transpor  a  zona  limitrophe 
do  Estado,  sem  o  imposto  pago,  seria  de  conveniência  nomear-se  um  agente 
fiscal  para  aquella  zona,  afim  de  auxiliar  ao  capitão  José  Polycarpo  Raulino 
que  está  operando  efficazmente  nos  portos  da  Lagoa  Itapeva,  para  onde  são 
embarcadas  as  pipas  para  Conceição  do  Arroio  e  de  lá  para  Palmares  em  car- 
retas; a  sua  fiscalisação  está  também  se  entendendo  á  aguardente  que  é  ex- 
portada em  carretas  para  essa  capital,  pelo  littoral.  » 

•  A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  3:269$986.  . 

Vaccaria 

Collector  —  Theodoro  dos  Santos  Camargo. 
Escrivão  —  Antonio  Teixeira  do  Amaral. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
252$790  de  despeza  a  annullar,  50$000  de  depósitos  públicos  judiciaes  e  .... 
2:907$360  de  depósitos  de  orphãos,  a  quantia  de  141:928$230  isto  é,  menos 
34:287$425  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  1 76:21 5#655. 
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A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    1 1  2:466$!  09 

Em  1909  J   107:089$670 

Em  1910     188:642$473 

Em  1911    141:925^673 

Em  1912   176:215^655 

Em  1913    141:9285230 

Justificando  esta  diminuição  da  renda,  informa  o  sr.  collector : 
Este  decréscimo  seria  anómalo  si  não  fôra  motivado  por  causa  justa;  pois 
tendo  sido  installada  a  19  de  julho  a  colleetoria  de  Bom  Jesus,  ex-3?  districto 
deste  municipio,  e  pela  qual  passou  a  ser  arrecadado  a  terça  parte  do  impos- 
to territorial,  toda  a  industria  do  2"  semestre  e  parte  do  1"'  e  mais  impostos, 
que  ao  todo  calculamos  em  50:0005000,  e  se  isso  não  fôra  a  arrecadação  deste 
exercício  seria  muito  superior  a  de  1912.  Porém,  apezar  da  amputação  feita, 
algumas  fontes  da  renda  apresentam  animador  augmento,  como  adeante  mos- 
traremos.» 

Em  seguida  occupa-se  de  cada  uma  das  fontes  da  renda. 

Constituíram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool   1:429$150 

Heranças  e  legados   7:476$1 66 

Gado  exportado  -   1:449$000 

Divida  activa  --  2:954$225 

Transmissão  de  propriedade   44:962$479 

Consumo  de  bebidas   1 44$000 

Industrias  e  profissões   7:747$200 

Sello                                                          .  «01  $129 

Taxa  judiciaria    7:687$383 

Multas  ...  — 2:115$253 

Imposto  territorial   52:207$22u 

Taxa  escolar   ^0S§482 

Lenha   9°S000 

Taxa  profissional    2:jj6$:>43 

141:9285230 

A  despeza  effectuada  no  mesmo  anno.  deduzida  a  parcella  de  52$500  de 
receita  a  annullar.  importou  em  63:788|535,  sendo  assim  classificada: 

-    d  ki,Vo  23:642$467 
Instrucçao  Publica   0,4,10 

Brigada  Militar   tás4^4 

Justiça  

A  seguir 
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Policia  .  "i  ....  .   2:257$70â 

Collectorias   14:9-83*061 

Outras  despezas   1:054*386 

Eventuaes   2:4O0$0O0 

Exercidos  findos   5:7 25$00C) 

Divei-sas  despezas.   138*975 


63j788f5_35 

Saldos  recolhidos  ao  Thesouro: 

De  renda  ordinária.  

De  depósitos  de  orphãos 
De  depósitos  judiciaes__ 


78:339*985 
2:907*360 
50*000 
81:297*345 


Comparando  as  receitas  de  1912  e  1913  verificam-se  a  favor  deste  exer- 
cido as  seguintes  differenças  para  mais : 


Transmissão  de  propriedade   13:924*953 

Sello   837#089 

Aguardente  e  álcool   748*710 

Gado  exportado   460$500 

As  differenças  para  menos  foram: 

Heranças  e  legados   34:605*406 

Divida  activa   2:194*720 

Imposto  territorial   4:253*015 

Taxa  judiciaria  .   3:051  $460 

Multas   1:9-80#828 

Taxa  escolar   1:574*391 

Taxa  profissional   815$107 

Industrias  e  profissões  ,   716*500 

Consumo  de  bebidas   304*760 

Lenha  .  '   26$000 


Não  se  arrecadou  imposto  de  consumo  sobre  fumo. 

Explicando  a  grande  redueção  verificada  da  renda  da  taxa  de  heranças  e 
legados,  diz  o  Sr.  collector: 

«Demasiadamente  é  conhecida  a  eventualidade  deste  imposto  que  só  pro- 
duziu 7:476*166,  menos  34:605*406  do  que  em  1912,  cuja  arrecadação  attin- 
giu  a  42:081*572. 
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Existem  no  cartono  de  orphãos  mais  de  40  inventários  e  arrecadações  de 
heranças  vagos,  em  completo  estado  de  letargia,  tão  profundo  que  tem  resis- 
tido a  todos  os  recursos  da  therapeutica  por  nós  empregado  para  despertal-os, 
e  parece  que  torna-se  necessário  a  applicação  de  medicamentos  imtis  enérgicos, 
que  a  nós  não  cabe  fazer. 

Já  foram  tomadas  providencias  assecuratorias  dos  direitos  da  Fazenda. 

A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  10:825^462. 


Venâncio  Ayres 


Collector  —  Narciso  Mariante  de  Campos. 
Escrivão  —  Victor  Francisco  Humann. 

A  receita  desta  collectoria  em  1913,  excluidas  as  parcellas  de  1$800  de 
despeza  a  annullar  e  400$000  de  deposito  judicial,  importou  em  74:477^474, 

isto  é,  mais  2:459$851  do  que  em  1912,  cuja  renda  foi  de  72:01 7$623. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  3,4  °/0. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 

Em  1908   60:7  71  $544 

Em  1909   66:570$607 

Em  1910.    62:862$884 

Em  1911   7T:309#711 

Em  1912   72:01 7$623 

Em  1913   74:477$474 

Produziram  a  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 

Aguardente  e  álcool    895$950 

Heranças  e  legados   S02$142 

Divida  activa   .   .1:27,4*2.90 

Transmissão  de  propriedade,..   29:687$34o 

Consumo  de  bebidas  --  957S350 

Consumo  de  fumos   116$950 

Industrias  e  profissões...  __„   13:494*000 

Sello    2:701*859 

„,        ■  j-  •    •  2:022$15o 

Taxa  judiciaria   *; 

Multas   677*90 

•  '  •               T                  v    -„i  16:4Úo$48j 

Imposto  territorial   * 

«  F          ,  3:432$321 

Taxa  escolar   % 

Lenha..    38 

Taxa  profissional   -^Í477Í474 
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A  despeza  effectuada  no  mesmo  anno  importou  37:940$982,  sendo  do  se- 
guinte modo  classificada: 


Instrucção  Publica 

Justiça.  

Policia  

Collectorias  

Outras  despezas 
Exercícios  findos  . 


Saldos  remettidos: 


13:121#144 
10:373^627 
3:123#860 
10:992#182 
318$559 
11$610 
37:940$982 


De  renda  ordinária . 
De  deposito  judicial 


Do  confronto  das  receitas  de  1912 
renças  a  mais  a  favor  de  1913: 

Heranças  e  legados  

Divida  activa .  

Transmissão  de  propriedade. 
Industriaes  e  profissões  

seiío  .  

Taxa  judiciaria  .  .  

Taxa  escolar  

Lenha  

Taxa  profissional  — '  


e  1913  apuram 


3ò:538#292 
400#000 
"36:938|292 


se  as  seguintes  diffe- 


371 #640 
374#79Q 
171#332 
731 #000 
805#859 
681#146 
118#375 


As  differenças  para  menos  foram: 


Aguardente  e  álcool. 
Consumo  de  bebidas 
Consumo  de  fumos. _ 

Multas  

Imposto  territorial 


62#075 


236#250; 
165#680 
20#760' 
219#736 
204#540' 


A  respeito  da  aguardente  informa  o  Sr.  collector  que  a  sua  producção  é 
diminuta  no  município  e  que  a  importada  de  outros  -  municipios  ali  chega, 
com  o  imposto  já  pago. 

Quanto  á  arrecadação  do  imposto  territorial,  attribúe  a  díffereuça  para 
menos  verificada  á  suppressão  do  período  addicional. 


A  divida  activa,  no  fim  do  exercício,  era  de  6:012#073. 
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Viamão 


Collector  —  Idalino  Fernandes  de  Oliveira. 
Escrivão  —  Honorio  de  Vasconcellos  Ferreira. 

Arrecadou  esta  collectoria  no  exercício  de  1913,  excluídas  as  parcellas  de 
de  taxa  postal,  374$300  de  deposito  de  orphãos  e  420$000  de  deposito 
judicial,  a  quantia  de  45:605$256,  isto  é,  mais  3:512S399  do  que  em  1912,  cuja 
renda  foi  de  42:092$857. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  8,3«/o. 

A  receita  do  ultimo  sexennio  foi  a  seguinte: 

.   Em  1908  ■  -_   45:458$376 

Ern  1909    40:992$41 1 

Em  1910   38:81 3$085 

Eín -19.11  •_._.„..  39:291  $823  ! 

Em  1912  .   42:092$857 

Em  1913   45:605$256 

Apezar  da  suppressão  do  período  addicional,  obteve  esta  collectoria,  no 
exercício  que  acaba  de  findar,  a  melhor  renda  alcançada  no  sexennio  ultimo. 
Prova  isso  que  o  actual  collector  e  seus  dignos  auxiliares  se  revelam  esforça- 
dos funccionarios,  que  procuram  bem  desempenhar  as  attribuições  que  lhes 
foram  confiadas. 

Foram  factores  da  receita  de  1913  os  seguintes  impostos: 

•Aguardente  e  álcool  _  ...  (  604$500 

Heranças  e  legados  i   1:123$673 

Divida  activa   3:732$493 

Transmissão  de  propriedade   -  11:957$722 

Consumo  de  bebidas   73$280 

Consumo  de  fumos  :   8$800 

Industrias  e  profissões  --  7:348$00() 

Sello  ...  -   2:462*470 

-              Taxa  judiciaria ..•    2:666$370 

.      .  ■  Multas         .   -  *  — 2:138$019 

.         .      Poules    >  '48*780 

Imposto  territorial   -   10:341  $496 

"'  '"      Taxa'  escolar!.'..,..';                      .      -  -  2:046$486  , 

Taxa  profissional   953g16< 

45:605$256  j 
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A  despesa  effectuada  110  mesmo  exercício  importou  em  18:830#272,  sendo 
do  seguinte  modo  classificada: 

Instrucção  Publica   4:344#000 

Justiça   594$850 

Policia    i   3:095$480 

Collectorias  .   8:397$828 

Outras  despesas  1:484$578 

Pessoal  inactivo   867JS9.36 

Diversas  despesas  .   45$600 

1.8:830$272 

Os  saldos  remettidos  foram : 

Da  renda  ordinária   18:649$963 

De  deposito  de  orphãos  .  374JS300 

De  depósitos  judiciaes   420$000 

A  recolher,  no  fim  do  exercicio   8:125$621 

~27:569f884 

Do  confronto  das  receitas  de  1912  e  1913  verificam-se  a  favor  de  1913  as 
seguintes  differenças  para  mais: 

Heranças  e  legados   210$230 

Transmissão  de  propriedade   1:517$428 

Industrias  e  profissões   1:986$000 

Taxa  judiciaria     l:417#253 

Multas   9-2#973 

Taxa  escolar   185$183 

Taxa  profissional   58$955 

As  differenças  para  menos  foram: 

Aguardente  e  álcool   653#260 

Divida  activa   1:1 00*422 

Consumo  de  bebidas    31  $540 

Consumo  de  fumos   60$540 

Sello  .'  38#970 

Imposto  territorial   214#43'9 

A  respeito  do  decreschnento  \erificado  na  arrecadação  do  imposto  sobre 
aguardente  e  álcool,  informa  o  Sr.  collector  ter  elle  como  causa  a  entrada 
dessa  mercadoria  lio  município  com  o  respectivo  imposto  já  pago. 

Quanto  ao  imposto  territorial,  attribúe  a  diminuição  á  suppressão  do  pe- 
ríodo addicional,  acontecendo  cahir  em  divida  activa  a  arrecadação  que  se  fa- 
zia durante  esse  praso. 

A  divida  activa,,  no  fim  do  exercicio,  era  de  9:423#877. 
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Arrecadação  das  repartições 

Em  seguida  apresentemos  o  quadro  das  repartições  que  em  1913  arreca- 
daram mais  do  que  em  1912  e  também  o  das  que  no  mesmo  anuo  arrecadaram 
menos. 

Quadro  das  repartições  arrecadadoras 

que  «o  exercício  de  1913  apresentaram  augmentos  de  receita  comparada  com 
a  de  1912  e  das  taxas  approximadas  a  que  correspondem  os  ditos  augmentos: 


REPARTIÇÕES 


Taxas 


MESAS  DE  RENDAS 


Uruguayana   

Bagé  ._  

Jaguarão  .  

Santa  Victoria  do  Palmar 


16,7% 
33,5  °/0 
19,1  % 
21,5% 


COI.I.ECTOIUAS 


Alegrete  :  

Antonio  Prado  

Arroio  Grande  

Bento  Gonçalves  

Bom  Jesus  (1"  anno  de  funecionamento)  . 

Caçapava   

Conceição  do  Arroio  

Cochoeira  

Cacimbinhas  ... 

Cangussú  

D.  Pedrito  

Dores  de  Camaquam  

Estrella  

Guaporé  ■  

Herval  

Ijuhy  _   _  

Lageado  

Lagoa  Vermelha   

Lavras  

Passo  Fundo  

Piratiny  

Palmeira  

Rosario  

Santo  Am  aro  ;  _  .  

S.  Sepé.^   :  

S,  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra 

S.  Luiz  de  Gonzaga  .   

Soledade  •  

S.  Francisco  de  Assis    

Santa  Maria    

S.  João  do  Montenegro  

A  seguir 


8t 

23:21 3$345 

l9,9°/0 

5:4ô1$769 

88,8% 

50:774$928 

0  fi  "/ 
o,u  lo 

1 2,8% 

11:255$484 

32,8°/0 

8:197jjS4_4 

8,1% 

20:973$723 

36:479^068 

28,4% 

21:279$402 

7  5  % 

100:327$451 

13,7% 

3:969$444 

21% 

27:71  7^523 

36,1  % 

58:614#871 

35,6% 

23:220$893 

55,4°/0 

120:909$  199 

1 2,6% 

28:479$814 

5,3% 

4:936$684 

54,8,% 

31:861$765 

19,8°/„ 

42:714^60  1 

7,1% 

6:831  $07  2 

7% 

4:686$590 

òl,7% 

57:784$895 

27% 

5:416$976 

9% 

6:000$561 

31,1'/,, 

27:264$841 

19,5W„ 

18:057$777 

26,3% 

28:741^1  23 

61,6% 

36:453$30K 

34,5% 

1 04:5265555 1 

18,t% 

26:537$641 
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Continuação 


S.  Antonio  da  Patrulha 

S.  Jeronymo  

S.  Sebastião  do  Cahy  _ . 

Santa  Cruz   . 

Santo  Angelo  

S.  Thiago  do  Boqueirão 

S.  Lourenço  

S.  Vicente  

S.  José  do  Norte  

Taquara  

Torres  

Venâncio  Ayres  

Viamão .  


12,6°/0 

8:990$594 

7,8  % 

4:831  $619 

1  2,2 % 

1 6:058$  623 

1 ,5  % 

2:762$030 

4  2,6% 

35:881  $402 

0  10/ 
I  lo 

2  2°/, 

IO 

1:743$787 

63,8% 

39:956$863 

19,9%, 

6:472$845 

I  25,7% 

28:150$492 

4,3% 

918$044 

3,4% 

2:459$851 

8,3%, 

3:512$399 

1.41  2:540^629 

Quadro  das  repartições  arrecadadoras  que  no  exercício  de  1913  menos 
arrecadaram  do  que  em  1912 


REPARTIÇÕES 


Importâncias 


MESAS  DE  RENDAS 

Porto  Alegre  

Rio  Grande  

Pelotas  

Quarahy  

Livramento  

Itaquy  

S.  Borja  

COIAECTORIAS 

Alfredo  Chaves  

Cruz  Alta  . . .  

Caxias    

Encruzilhada  

Garibaldi  

Gravatahy  

Julio  de  Castilhos    

Nonohay  

Rio  Pardo  

S.  João  Baptista  de  Camaquani 

S.  Leopoldo  _..L  

S.  Gabriel  -_  

Triumpho  _.  

Taquary   

Vaccaria  


85:095$234 
4:569$455 
38:324$484 
I04:384$505 
54:367$026 
25:303$571 
46:457$601 


33:178$803 
67.883$997 
12:654$619 
8:784$007 
1:177$072 
4:277$737 
25:450$179 
1:075$438 
7:113$515 
1:919$292 
12:356$571 
4:681$205 
1:827$445 
545$990 
34:287$425 


575:715$171 


Funccionarios  da  Fazenda 


Conta  a  Fazenda  do  Estado  com  o  concurso  de  402  funccionarios,  excluí- 


dos os  serventes  e  marujos,  assim  classificados: 

Thesouro  ,  ,   50 

Mesa  de  Porto  Alegre      37 

Mesa  de  Rio  Grande   _•  33 

Mesa  de  Pelotas   28 

Mesa  de  Uruguayana   14 

Mesa  de  Livramento     14 

Mesa  de  Bagé   12 

Mesa  de  Ouarahy   13 

■Mesa  de  Itaquy   S 

Mesa  de  S.  Borja       S 

Mesa  de  J aguarão    6 

Mesa  de  Santa  Victoria   6 

Collectorias  r_  _  177 

4Õ6 

Menos  quatro  vagas  existentes  em  Porto  Alegre,  Rio 

Grande,  São  Borja  e  Cangussú  .__    4 

Existiam  em  15  de  junho  de  1914   402 


Relatórios  dos  exactores 

Devo  aqui  manifestar  a  bôa  impressão  que  deixou-me  a  leitura  dos  rela- 
tórios annuaes  dos  srs.  exactores.  São,  em  geral,  bem  elaborados,  minuciosos, 
e  referem  o  movimento  da  repartição,  accentuando  as  occorreucias  dignas  de  nota 

Os  seus  signatários  se  mostram  vivamente  interessados  no  augmento  das 
rendas  publicas. 

Comquauto  sejam  todos  elles  merecedores  da  vossa  attenção,  seja-me  per 
mittido  fazer  especial  recommendaçãò  dos  que  vieram  firmados  pelos  exactores  de 

Santa  Cruz 

Taquary 

Taquara 

Dores  de  Camaquam 

Garibaldi 

Ouarahy 

Bento  Gonçalves 

Cachoeira 

Guaporé 

Cacimbinhas 
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Estes,  pelos  detalhes  offerecidos  e  quadros  annexos,  destacam-se,  de  algum 
modo,  dos  restantes,  em  numero,  como  sabeis,  de  sessenta. 

Não  obstante,  não  se  considere  diminuído  o  mérito  dos  demais  que,  aliás, 
são  bem  organisados. 

Porcentagem  dos  collectores 

Julga-se  esta  directoria  geral  com  o  dever  de  trazer  ao  vosso  conheci- 
mento as  reclamações  dos  srs.  collectores  a  respeito  da  actual  tabeliã  de  per- 
centagens; pois,  delia  se  occuparam  os  de  S.  Gabriel,  Caçapava,  Garibaldi,  Gua- 
poré, Cachoeira,  Taquarv,  Taquara,  S.  Luiz,  S.  Maria,  S.  João  Baptista  de  Ca- 
niaquam  e  Encruzilhada. 

Allegam  que  as  modificações  que  soffreu  a  tabeliã  antiga  occasionaram 
sensível  reducção  nas  vantagens  que  lhes  competem  pela  arrecadação  das 
rendas. 

Pedem  a  alteração  da  vigente  tabeliã  afim  de  serem  melhoradas  as  suas 
condições  de  funccionarios  públicos. 

Comquanto  este  assumpto  já  esteja  preoccupaudo  a  vossa  attenção,  como 
é  certo  pelas  diligencias  que  ordenastes  em  ordem  a  ser  convenientemente 
estudada  a  situação  dessa  classe  de  funccionarios,  parece  de  vantagem,  como 
subsidio  a  esse  estudo,  aqui  transcrever  alguns  trechos  dos  relatórios  apresen- 
tados. 

Assim,  o  da  Cachoeira  é  elaborado  nestes  termos : 

«  Rompendo  o  receio  de  caliir  no  desagrado  de  V.  S.,  passo  a  fazer  algu- 
mas considerações  sobre  nossa  actual  situação  de  empregados  em  commissão. 
Com  a  grande  reducção  que  soffremos  na  porcentagem  a  que  temos  direito 
pelo  excessivo  trabalho  em  virtude  do  natural  desenvolvimento  da  renda  do 
Estado,  e  consequente  responsabilidade,  não  compatível  com  tão  árdua  missão, 
quando  todos  os  funccionarios  tiveram  augmento  de  vencimentos,  porque  a 
carestia  da  vida  não  é  uma  utopia.  Nós  os  factores  da  renda,  responsáveis 
pelos  dinheiros  públicos  á  nossa  guarda,  boa  ordem  na  escripturação  e  perfei- 
ção nos  lançamentos,  devemos  ser  melhor  amparados  e  remunerados.  Não 
temos  garantias  no  futuro  para  ampararmos  nossas  famílias,  porque  a  exi- 
guidade de  vantagens  não  nos  permitte  formar  um  pequeno  pecúlio.  Não  te- 
mos garantias  vitalícias  e  etc,  o  mesmo  não  acontecendo  com  os  emprega- 
dos do  quadro,  que  além  da  garantia  acima  e  mais  a  quarta  parte  e  aposen- 
tadoria no  futuro,  quanto  mais  trabalham  mais  ganham  pelo  excesso  de  ser- 
viço. A  nossa  missão  além  de  afanosa  é  odienta,  porque  os  contribuintes  na 
maioria  attribuem  a  nós  as  medidas  repressivas,  afim  de  evitarmos  prejuizo 
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na  arrecadação.  Muito  frequentemente  rompemos  com  velhas  relações  de  ami- 
zade, só  para  não  deixarmos  lesar  os  interesses  do  fisco,  porque  achamos  que 
os  interesses  do  Estado  estão  acima  do  pessoal .  Quando  por  qualquer  even- 
tualidade, contra  nossa  vontade  e  intenção,  cahimos  no  desagrado  de  nossos 
superiores  hierarchicos,  somos  demittidos,  ficames  incompatibilisados  moral- 
mente, para  exercer  outra  funeção  publica  ou  particular  e  desprezados  por 
quasi  todos,  porque  sempre  que  um  empregado  fiscal  é  demittido  pairam  du- 
vidas sobre  sua  honestidade.  Fora  estes  motivos  decorrem  muitos  outros  que 
seria  longo  enumerar,  que  para  o  elevado  espirito  de  justiça  de  V.  S.  são  des- 
necessários. Além  de  todas  as  razões  acima  expostas,  ainda  temos  a  allegar 
que  somos  obrigados  a  não  pequenas  despezas  com  mobiliário  da  repartição  e 
despesas  annuaes  com  compra  de  papel,  pénnas,  tinta,  lápis,  enveloppes,  porte 
da  correspondência  no  correio  e  expedição  de  telegrammas,  a  fora  outras  pe- 
quenas despesas  que  ajudam  a  engrandecer  as  primeiras.  Findo  aqui  esta 
lacónica  exposição  amparado  na  mais  pura  e  justa  razão,  rogando  a  Y.  S.  rele- 
var a  linguagem  desataviada  e  simples,  porque  falta-me  preparo  para  burilar 
phrase  e  colorir  assumptos». 

O  collector  de  Taquary  escreve  : 


<  Antes,  porém,  de  terminar  esta  exposição,  permitti,  illustre  sr.  Director 
Geral,  que  recorra  a  vós,  solicitando  os  vossos  bons  officios  junto  ao  benemé- 
rito governo  do  Estado  para  que  seja  revogada,  pelo  menos  em  parte,  a  nova 
tabeliã  de  porcentagens,  que,  para  as  collectorias  pouco  rendosas  como  esta, 
veiu  trazer  aos  funccionarios  sérias  difficuldades  de  manutenção. 

Caríssima  como  está  a  vida,  a  antiga  tabeliã  já  obrigava  o  pessoal  desta 
rollectoria,  comi-  sem  duvida  ao  de  outras  de  igual  arrecadação,  a  algumas 
privações  e  sacrifícios,  e  quando  todos  esperávamos,  em  vista  da  elevação  das 
nossas  fianças  ao  dobro,  que  fosse  ella  melhorada,  á  exemplo  do  que  aconte- 
ceu com  relação  a  outros  funecionarios  públicos  menos  sobrecarregados  de 
serviços,  fomos  dolorosamente  surprehendidos  com  uma  reducção  de  porcen- 
tagem que  cortou  em  cerca  de  1:500$000  annuaes  os  nossos  já  escassos  ven- 
cimentos ! 

Si  para  as  collectorias  de  arrecadação  superiores  a  cem  contos  de  réis  tal 
rebaixamento  de  porcentagens  não  collocou  os  seus  funcionários  em  difficul- 
dade  de  vida,  embora  os  ferisse  fundamente  em  suas  commodidades  e  interes- 
ses, o  mesmo  não  aconteceu  com  relação  ás  que,  como  esta,  arrecadam  menos 
de  60:000^000,  cujos  funecionarios  ficaram  reduzidos  a  um  ordenado  mesqui- 
nho, que  absolutamente  não  corresponde  aos  grandes  e  extenuantes  serviços  e 
ás  grandes  responsabilidades  inherentes  ás  funeções  que  exercem. 

Vejamos,  illustre  sr.  Director  Geral,  ao  que  ficamos  reduzidos. 


—  230  — 


Sendo  a  renda  desta  collectoria,  sujeita  ás  porcentagens  communs,  de  cer- 
ca de  57:O0O$OOO  annualmente,  segue-se  que  as  comniissões  do  collector  e  do 
escrivão  serão  de  6:650$000. 

Deduza-se,  porém,  dessa  importância  todas  as  despesas  de  expediente,  que 
correm  por  conta  dos  mesmos  funccionarios  e  que  nesta  collectoria  attingem  a 
800$000  por  anuo,  mais  ou  menos,  proveniente  do  material  para  o  serviço, 
aluguel  de  casa,  publicação  de  editaes,  impressão  de  avulsos,  portes  no  correio, 
serviço  telegraphico,  dito  telephonico,  comniissões  pela  remessa  de  saldos,  que 
são  de  0,3  e  outras  pequenas  despesas  que  de  momento  não  me  occorrem, 
e  aquella  quantia  ficará  reduzida  a  5:S50$000  para  dois!  Terá  portanto  o 
collector  3:510$000  por  anuo,  isto  na  melhor  das  hypotheses,  e  o  escrivão 
2:340$000,  ordenados  esses  inferiores  aos  de  muitos  porteiros  de  repartições. 

Ponderae  também,  sr.  Director  Geral,  nas  responsabilidades  que  nos  ca- 
bem pela  guarda  dos  dinheiros  que  arrecadamos,  desde  o  momento  do  seu 
recebimento,  em  que  nos  podem  ser  passadas  notas  falsas,  das  quaes  seremos 
os  únicos  prejudicados,  até  a  sua  remessa  ao  Thesouro,  sujeita  a  diversas 
eventualidades,  inclusive  os  extravios,  e  vereis  que  são  justos  os  nossos  cla- 
mores. 

Além  da  impopularidade  que  nos  advêm  do  cargo  de  cobrar  impostos,  no 
exercício  do  qual  a  recusa  de  um  favor  lesivo  á  Fazenda  desperta  muitas  ve- 
zes contra  nós  até  odiosidades,  ponderae  ainda  que  tendo  as  nossas  fianças 
sido  augmentadas  no  dobro,  era  justo  que  os  nossos  vencimentos  melhoras- 
sem, afim  de  que  os  funccionarios  que  para  completal-as  obtiveram  dinheiro 
ao  juro  de  quinze  por  cento,  tivessem  uma  compensação,  eme  seria  justíssima, 
encarada  por  todos  os  modos,  e  não  a  ameaça  de  ficarem  indefinidamente  one- 
rados pelo  arrocho  que  esse  juro  representà. 

A  nova  tabeliã,  visando  sem  duvida  as  porcentagens  das  collectorias  de  gran- 
des arrecadações,  veiu  entretanto  ferir  em  cheio  as  de  pequenas,  cujos  emprega- 
dos já  luctavam  com  sérias  difficuldades  pela  carestia  da  vida. 

E  depois,  sr.  Director,  muitas  vezes  uma  collectoria  de  pequena  arreca- 
dação tem  mais  serviço  do  que  outra  muito  rendosa,  porque  nesta  os  impos- 
tos —  principalmente  os  que  incidem  sobre  transmissão  de  propriedades,  he- 
ranças e  legados,  territorial,  taxa  judiciaria,  etc.  — ,  recahem  sobre  grandes 
quantias,  rendendo  muito  e  com  menor  trabalho  do  que  n'aquellas,  em  que 
os  impostos  recahem  sobre  pequenas  quantias,  de  modo  que  o  rendimento  é 
pequeno,  porém  o  trabalho  muito  maior.  Como  exemplo,  confronte-se  o  nume- 
ro de  contribuintes  do  imposto  territorial  de  muitos  municipios  da  fronteira, 
com  o  de  Taquary 

Solicitando,  pois,  a  vossa  valiosa  intervenção  junto  aos  exms.  srs.  drs.  Se- 
cretario da  Fazenda  e  Presidente  do  Estado  no  sentido  impetrado,  tenho  a 
certeza  de  que,  espirito  justiceiro  e  integro  como  sois,  advogareis  com  ardor  e 
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efficacia  a  causa,  nobre  e  justa,  de  uma  classe  dê  funccioiianos— talvez  a  mais 
sobrecarregada  de  trabalho,  porém,  incontestavelmente,  a  mais  esquecida  e 
abandonada  dos  favores  públicos,  pois  que  seus  membros  nem  siquer  gosam 
das  regalias  de  empregados  públicos  b. 


O  exactor  de  Santa  Maria  assim  se  exprime: 

«  Surgiu  com  magua  e  surprezá  nossa  a  nova  tabeliã,  como  galardão  aos 
nossos  esforços,  á  afanosa  lida  e  á  responsabilidade  que  nos  pesa  sobre  os 
li  ombros. 

Digo  magua  e  surpreza,  sr.  dr.  Director  Geral,  porque  longe  estava  de 
nós  essa  ideia,  maxime  agora,  que  a  vida  encarece  assustadoramente,  que  os 
géneros  de  primeira  necessidade  vendem-se  por  altos  preços,  onde  a  própria 
carne,  que  valia  280  réis,  é  vendida  hoje  a  700  réis  o  kilo,  e,  finalmente,  quan- 
do as  rendas  do  Estado  cresceram  extraordinariamente  e  crescerão  todos  os 
annos,  —  é  que  um  corte  inesperado  sobre  as  nossas  porcentagens  foi  lem- 
brado ! 

Não  gozamos  de  prerogativa  alguma :  aluguel  de  casa,  despesas  de  ex- 
pediente, inclusive  fretes  de  volumes  para  o  Thesouro,  tudo  á  nossa  custa; 
exigências  do  serviço  augmentadas,  e,  além  do  reforço  de  nossas  fianças,  ain- 
da por  cima  de  tudo,  a  diminuição  de  nossas  commissões ! 

O  dia  em  que  a  fatalidade  nos  bater  á  porta,  que  uma  enfermidade  de 
caracter  grave  ou  um  óbito  registrar-se  no  seio  de  nossas  familias,  teremos, 
forçosamente,  por  maior  economia  que  façamos,  a  nossa  receita  particular  em 
completo  desiquilibrio,  e  nós,  os  fuuccionarios  de  confiança  do  Governo,  pas- 
saremos pela  pecha  vergonhosa  de  caloteiros.  Deste  modo,  trabalhamos,  unica- 
mente, para  acudirmos  ás  primeiras  necessidades  da  vida,  sem  com  que  pos- 
samos garantir  o  futuro  bem-estar  dos  entes  que  nos  são  caros,  quando,  por- 
ventura, a  invalidez  ou  a  morte  nos  colher. 

Deixo,  pois,  o  exposto,  á  analyse  de  vosso  judicioso  critério,  certo  de  que 
não  desamparareis  a  justa  causa  dos  vossos  jurisdicciouados,  apoiada  nos  prin- 
cípios da  razão  e  da  justiça,  e  oxalá  que  em  breve  ella  tenha  o  concenso  dos 
poderes  públicos». 

Como  interprete  d'esses  dignos  funccionarios,  que  constituem  a  classe  dos 
exactores,  cabe-me  assegurar-lhes  que  é  intenção  da  Administração  melhorar, 
tanto  quanto  possível,1  as  suas  condições. 

Como  ficou  dito,  o  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda  ordenou  detido  exame  da 
tabeliã  actual  de  porcentagens  para  que  o  Governo  resolva  a  respeito  desse 
momentoso  assumpto,  qne  interessa,  efectivamente,  a  toda  uma  classe. 
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Relatórios  das  directorias 

Encontrareis  nos  annexos  deste  relatório  os  dos  directores  do  Thesouro  e 
o  do  funccionario  encarregado  da  fiscalisação  do  imposto  sobre  aguardente  e 
álcool. 

São  peças  cuidadosamente  elaboradas  por  esses  dignos  e  provectos  auxi- 
liares, cuja  competência  conheceis. 

Submetto-os  á  vossa  esclarecida  apreciação. 


Conclusão 

Kis  ahi,  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda,  as  notas  que  julguei  necessárias 
para  o  vosso  relatório,  relativas  á  arrecadação  das  rendas,  á  sua  despesa  e  aos 
demais  negócios  concernentes  ao  Thesouro  e  ás  repartições  que  lhe  são  su 
bordinadas. 

Todavia,  serei  sollicito  em  prestar-vos  quaesquer  informações,  de  que  pre- 
cisardes. 

Os  apontamentos  que  ahi  ficam  são  rigorosamente  exactos,  hauridos  em 
fonte  segura,  como  sejam  os  livros  do  Thesouro,  repositório  fiel  de  todas  as, 
operações  realisadas  que  interessam  á  receita  ou  á  despesa  publica. 

Cumpre-me  assignalar  a  valiosa  cooperação  efficazmente  prestada  pelos 
funccionarios  do  Thesouro,  mesas  de  rendas  e  collectorias  na  execução  dos 
serviços. 

Saúde  e  fraternidade. 

Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves 
Director  Geral. 


RELATÓRIO 

DA 

Ia  Directoria 

DO 

THESOURO  DO  ESTADO 


Ia  Directoria  do  TÇesouro  do  Esíado, 

15  de  Junho  de  19/4. 


Sr.  D/:  Director  Geral. 


Em  obediência  ao  preceito  regulamentar,  venho  apresentar-vos  o  relatório 
dos  trabalhos  a  cargo  desta  Directoria,  no  período  de  1'  de  Julho  de  1913  até 
a  presente  data. 

•A  actividade  desenvolvida  por  vós  e  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fa- 
zenda, reflectiu-se,  directamente,  sobre  esta  Directoria,  cujos  serviços  se  avolu- 
maram de  uma  maneira  extraordinária. 

"  Embora  desfalcada,  por  mais  de  unia  vez,  de  seu  pessoal,  nem  por  isso 
deixou  a  Directoria  o  serviço  cahir  em  atrazo,  graças  á  contracção  ao  trabalho 
dos  funecionarios  que  servem  sob  minhas  ordens,  cada  um  dos  quaes  trabalha 
expontaneamente,  tendo  a  comprehensão  nitida  de  seus  deveres. 

Abaixo  encontrareis  todas  as  informações  relativas  ao  serviço  de  expe- 
diente e  ao  movimento  do  pessoal  da  Secretaria  da  Fazenda,  bem  como,  qua- 
dros dos  funecionarios  que  servem  actualmente  em  cada  uma  das  estações  fis- 
caes  do  Estado. 

ARCHIVO- 

Os  compartimentos  destinados  ao  archivo  cada  vez  se  tornam  mais  aca- 
nhados, em  virtude  dos  múltiplos  livros  e  papeis  que  ali  dão  entrada  frequen- 
temente. .  . 

Dessa  falta  de  espaço,  ja  se  queixava  o  antecessor  do  actual  archivista, 
formulando  este  também  hoje  a  mesma  queixa  e  agora  com  mais  razão. 

PORTA 

O  serviço  da  porta  tem  sido  attendido  com  regularidade.  Apenas  uma 
modificação  houve  no  respectivo  pessoal,  determinada  pelo  pedido  de  exone- 
ração do  cidadão  Nilo  Soares  da  Rocha  do  cargo  de  continuo,  o  qual  foi  sub- 
stituído pelo  cidadão  José  Martins  Gonçalves. 


Movimento  geral  de  papeis  e  outros  serviços 

durante  o  anno  de  1913  : 


CLASSIFICAÇÃO  DE  EXPEDIENTE 


CORRESPONDÊNCIA  RECEBIDA  E  PROTOCOIXASA : 

Ofíicios  da  Secretaria  do  Interior  

Idem  da  Secretaria  de  Obras  Publicas.  

Idem  das  Me/.as  de  Rendas  c  Collectorias  

rdem  diversos  

Telegrammas  

Requerimentos  ao  Presidente  do  listado,  Secretario  da  Fazenda  e 
Director  Geral  


CORRESPONDÊNCIA  EXPEDIDA 

Ofíicios  do  Presidente  do  Estado  

Idem  do  Secretario  da  Fazenda  

Idem  do  Director  Geral  

Portarias  do  Director  Geral  ás  estações  fiscaes 

Telegrammas  

Circulares  ... 


OUTROS  PAPEIS  E  OBJECTOS  DE  EXPEDIENTE: 

Decretos  e  actos  do  Presidente  do  Estado  

Actos  e  portarias  do  Secretario  da  Fazenda  

Actos  e  portarias  do  Director  Geral  a  diversos  

Editaes  

Certidões  .-  

Despachos  do  Presidente  do  Estado  

Despachos  do  Secretario  da  Fazenda  ... 

Despachos  do  Director  Geral  ..  

Registros  de  títulos  e  apostillas  

Registro  de  decretos  

Termos  de  compromisso  de  empregados  

Cartas  officiaes  

Guias  .    

Minutas      

Termos  de  aberturas  e  encerramentos  de  livros  

Livros  rubricados     


Quadro  do  pessoal  das  repartições  da  Fazenda 
Thesotiro  do  Estado 


Categorias 


Datas  em  que 
entraram  em  exercício 


8 

9 
10 
11 
1  2 
13 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 


Director  Geral  i  Dr.  Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves 


Casimiro  da  Silva  Rosa  .  

j  Joaquim  Mauricio  de  Oliveira  . 

Directores  (  j  Simeão  cla  Silva  Rosa  

Agostinho  de  Menezes  Freitas 
j  João  Carlos  de  Barros  


P.  Fiscal   Dr.  Olavo  Franco  de  Godoy. 


Chefes  Secção 

l 

I 


1?s  officiaes 


2'-,s  offici  les 


3'-'5  officiaes 


Firmino  José  Rodrigues 
João  Pompilio  de  Almeida 

Arthur  Pinto  Gama   

Gaspar  da  Silva  Fróes  

Aristides  Flores  

Alcides  Antunes  cia  Cunha 


Christiauo  Reis  

Flinio  Furtado  

Arnaldo  Paiva  Chaves  ... 

Mário  Duran   

Luiz  Gonzaga  Reis  

Arthur  Ernesto  de  Barros. 
Julio  Alberto  Corseuil  


Eduardo  Gama   

Francisco  Castellar  Pinto  

Oscar  Pedro  Rothfuchs. . . .  

Francisco  José  da  Costa  Filho   

José  Innocencio  P.  da  Camara  

Alcides  Edmundo  Flailliot   

Antenor  Brandão...  

Celestino  Duran  


José  Ignacio  Valença  Teixeira 

Hugo  Hebert  (2)  

Waidomiro  Fialho  

Alfredo  Reis  

Alipio  Luiz  Kãmpffe  

Ildefonso  Thieleu   

Mansueto  Bernardi  

Arlindo  Emilio  Bohrer  

Antonio  Mariante   

Waldemar  Masson  


25 

junho 

1913 

15 

dezembro 

1903 

5 

junho 

1909 

1  '•' 

setembro 

1  Q  1  (\ 

1  7  IU 

7 

julho 

1913 

is 

agosto 

1913 

1? 

junho 

1907 

21 

março 

1911 

2S 

agosto 

191 1 

25 

maio 

1912 

7 
/ 

j  ulho 

1913 

agosto 

1913 

12 

janeiro 

1914 

28 

agosto 

25 

maio 

1912 

10 

agosto 

1912 

7 

julho 

1 {)  I  0 

1  ° 

agosto 

1913 

12 

janeiro 

1914 

12 

fevereiro 

1914 

21 

março 

1911 

28 

agosto 

1911 

25 

maio 

1912 

7 

julho 

1913 

7 

julho 

1913 

1'-' 

agosto 

1913 

12 

janeiro 

1914 

12 

fevereiro 

1914 

}S 

setembro 

1906 

16 

setembro 

1 906 

21 

março 

1911 

10 

agosto 

1912 

24 

abril 

.  1913 

7 

julho 

1913 

7 

julho 

1913 

r 

agosto 

1913 

p 

novembro 

1913 

12 

janeiro 

1914 

N. 

Categorias 

NOMES 

Datas  cm  que 
entraram  em  exercício 

o  V 

( 

21 

março 

1012 

40 

Affonso  Hebert  Filho   

21 

março 

1912 

41 

4?s  officiaes  < 

Victor  Corrêa  Rodrigues    

^1 

iL  I 

niai  ço 

1  G  1  ^ 

42 

Carlos  Heitor  de  Azevedo  

10 

agosto 

1912 

43 

( 

Joaquim  Pedro  Vieira  .     

14 

março 

1914 

44 

T  h  esourei  ro 

Leopoldo  Theodosio  Gonçalves 

junho 

1909 

Pipi 

T?  iiil    iip  Alo  ll/i  Alliii/"iii(tii*oiifi 

22 

maio 

1912 

46 

Archivista  

11   1 

Homero  berrando   .   

8 

outubro 

1912 

47 

Porteiro  

Tertuliano  Turibio  de  Carvalho  

24 

abril 

1907 

48 

Contínuos  j 

Mariano  Alves  Torres    

24 

abril 

1907 

49 

José  Martins  Gonçalves  . 

8 

setembro 

1913 

50 

Correio  

Antonio  de  Carvalho  Cotta   

31 

dezembro 

1910 

1  )  —  Addido  á  Directoria  de  Hygiene. 


Thesouro  do  Estado 

por   ordem  de   antiguidade  absoluta 


N. 

NOMES 

Primitivas 
nomeações 

Datas  em  que  entraram 
em  exercício 

1 

Joaquim  Mauricio  de  Oliveira  

Praticante 

8 

abril 

1868 

2 

Casimiro  da  Silva  Rosa  

Collaborador 

1 

novembro 

1869 

3 

Agostinho  de  Menezes  Freitas  

3"?  official 

15 

novembro 

1880 

4 

Simeão  da  Silva  Rosa    

Praticante 

16 

novembro 

1880 

5 

João  Carlos  de  Barros  .  

Idem 

21 

abril 

1886 

6 

Firmino  José  Rodrigues  

Idem 

4 

maio 

18S6 

7 

Gaspar  da  Silva  Froes    

Idem 

6 

dezembro 

1888 

8 

Christiano  Reis  .  __.  

Idem 

11 

abril 

1889 

9 

Arthur  Pinto  Gama  ..  .  

Idem 

16 

agosto 

1889 

10 

Idem 

1 

junho 

1891 

11 

4'-'  official 

4 

maio 

1S95 

12 

Tertuliano  Turibio  de  Carvalho  

Continuo 

4 

maio 

1895 

13 

João  Pompilio  de  Almeida.  

3"  official 

17 

maio 

1S95 

14 

Plinio  Furtado  .   

4'-'  official 

25 

junho 

1  895 

15 

Antonio  Mariante   

4?  official 

24 

junho 

1897 

16 

Arnaldo  Paiva  Chaves   

4"  official 

24 

abril 

1899 

17 

Luiz  Gonzaga  Reis  

4?  official 

6 

outubro 

1899 

18 

Leopoldo  Theodosio  Gonçalves.. 

Fiel 

6 

abril 

1900 

Primitivas 

Datas  em  que  entraram 
em  exercício 

N. 

NOMES 

nomeações 

19  Dr.  Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves 

20  'Arthur  Ernesto  de  Barros  

21  Eduardo  Gama  __ 

22  Hugo  Hebert  

23  José  Ignacio  Valença  Teixeira  

24  Mário  Duran  

25  Oscar  Pedro  Rothfuchs  

26  Francisco  Castellar  Pinto  

27  Julio  Alberto  Corseuil  

28  Alcides  Edmundo  Hailliot  

29  Baldomiro  Fialho  


30  Antenor  Brandão  

31  Celestino  Duran  

32  'Alfredo  Reis  .  

33  Jldefonso  Thielen  .  

34  Mansueto  Bernardi  

35  Alipio  Luiz  Kámpffe  

36  Waldemar  Masson  

37  ;Carlos  Heitor  de  Azevedo  

38  José  I.  Pereira  da  Camara  .... 

39  Francisco  José  da  Costa  Filho 

40  Mariano  Alves  Torres  

41  Dr.  Olavo  Franco  de  Godoy. 

42  ' 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 


Antonio  de  Carvalho  Cotta  

Raul  de  Mello  Albuquerque  

Arlindo  Emilio  Bohrer   

Affonso  Hebert  Filho  

Germino  Sampaio  de  Alencastro. 

Victor  Correa  Rodrigues  

Homero  Ferrando  ...  

Joaquim  Pedro  Vieira  

José  Martins  Gonçalves  


Director 

7 

abril 

1903 

4"  official 

s 

fevereiro 

1904 

Idem 

s 

fevereiro 

1904 

Idem 

8 

fevereiro 

1904 

Idem 

8 

fevereiro 

190» 

Idem 

8 

fevereiro 

1904 

Idem 

19 

março 

1904 

Idem 

20 

junho 

1904 

Idem 

16 

janeiro 

1907 

I  leni 

16 

janeiro 

1907 

Idem 

16 

janeiro 

1907 

Idem 

22 

janeiro 

1907 

Idem 

8 

janeiro 

1908 

Idem 

1 

julho 

1909 

Idem 

1 

julho 

1909 

Idem 

1 

julho 

1909 

Idem 

2 

julho 

1909 

Idem 

27 

maio 

1912 

Idem 

10 

agosto 

1912 

Solicitador 

6 

junho 

1906 

Continuo 

4 

setembro 

1906 

Continuo  int. 

22 

janeiro 

1907 

Proc.  Fiscal 

1 

junho 

1907 

Correio  int. 

18 

novembro 

1908 

Fiel  interino 

25 

outubro 

1911 

Collaborador 

8 

abril 

1910 

Idem 

27 

abril 

1910 

Idem 

16 

março 

1911 

Idem 

10 

novembro 

1911 

AreH  vista 

10 

outubro 

1912 

Collaborador 

30 

abril 

1913 

Continuo 

8 

setembro 

1913 

Mesas  de  Rendas 

Capital 


Categorias 


NOMES 


Datas  em  que  entraram 
em  exercício 


Administrador 
Escrivão  


Escripturarios 


Conferente-mór. 


Conferentes. 


... 


Thesoureiro  

Porteiro  

Continuo  

Fiel  do  deposito 


Frederico  Augusto  Gomes  da  Silva. . 
Fernando  Thomaz  de  Cantuaria  

Godofredo  Teixeira  Guimarães  

Belchior  Vargas  Andrade  Sobrinho.. 

Mariano  Barbosa  da  Silva  ..... 

Fernando  Theodosio  Gonçalves  

Cantalicio  Costa  

Hercilio  Ignacio  Domingues  (1)  

Vago  


Lucio  Ferreira  Soares. 


Joaquim  de  Oliveira  Thé  

Affouso  da  Costa  Silveira  

João  Pedro  do  Amaral  

Leopoldino  Francisco  da  Cunha. 

Francisco  Jaguarão  

José  Rodrigues  Vianna  (2)  . 

João  Candido  Cabral  de  Mello  

Henrique  Gaspar  da  Costa  

Pedro  Alvaro  Ferreira  

Hermenegildo  Vieira  Guimarães. 

Damazid  Balbé  

Norberto  Telles  Villas  Boas  (2)  . 

Octaviano  Furtado  

João  Olinto  de  Carvalho  

Djalma  Ethur  da  Rocha  

Hugo  da  Rocha  Mariante  (2).  

Plínio  Machado  (2)  

Armando  Barros  

Arno  da  Fontoura  Pupe  

Raphael  P.  Bandeira  Ferreira  

Aristides  Pereira  da  Silva  . 

Oscar  da  Rocha  Mariante  

Alvaro  Lima  I.. 


Octacilio  Barbedo  

Augusto  Corrêa  da  Camara. 
Alcides  Henrique  da  Silva. 
Fernando  Borges  Fortes  


22 

Fevereiro 

1 890 

5 

Abril 

1907 

21 

Julho 

1892 

10 

Maio 

1895 

97 

Janeiro 

1  uns-; 

9  9 

jVIaio 

íviaio 

1  O  1  1 
IV  II 

0 

Janeiro 

1  Q  1  á 

~>7 

Novembro 

1906 

4 

Julho 

1895 

77 

Janeiro 

1897 

?7 

» 

» 

?7 

» 

1 

Fevereiro 

1898 

1 
1 1 

Janeiro 

1899 

3 

Agosto 

1  899 

22 

Janeiro 

1907 

3 

Dezembro 

1  «107 

7 

Janeiro 

1908 

77 

Junho 

1908 

1  1 

T  11 

Julho 

1 908 

24 

Setembro 

1908 

23 

Maio 

1911 

á  o 

1 

Novembro 

1911 

^3 

Dezembro 

1913 

->6 

Dezembro 

1913 

26 

Dezembro 

1913 

2 

Janeiro 

1914 

6 

Janeiro 

1914 

6 

Fevereiro 

1914 

14 

Janeiro 

1914 

2 

Junho 

1883 

9 

Junho 

1908 

16 

Janeiro 

1914 

(1)  —  Em  commissão  cemo  delegado  da  fiscalisação  dos  impostos  estaduaes. 

(2)  —  Serve  addido  ao  Thesouro  do  Estado. 


Rio  Grande 


Categorias 


NOMES 


I  Datas  em  que  entraram 
em  exercício 


1 

2 

3 
4 
5 
6 

■  7 

a 

9 

10 

1 1 

12 
13 
1-t 

15 
16 
17 
IS 
19 
20 
21 

O) 

23 
24 
25 
26 
27 
28 

29 
30 
31 

17 


Administrador.. 
Escrivão   


Conferentes... 


Escripturarios 


Conferente-niór. 


F.  J.  da  Costa  Filho  

Edmundo  Petrarca  da  Silva 


Honorato  M.  Vaz  de  Carvalho  _ 

Julio  Alfredo  Muller  .... 

Menandro  Cabral  

Generoso  A.  Branco  M.  Barreto 

Manuel  J.  de  Carvalho  (1)  

Francisco  A.  Guimarães  Júnior 
Alcides  Lopes  Miller   


José  Luiz  Monteiro  

Candido  Cardozo  Rangel  Júnior  . 
Floriano  Annibal  Mirapalheta 
Francisco  P.  de  Paula  Freire  ... 

Jeronvmo  D.  Vignoli  

Alfonso  da  S.  Cardozo  (2)  

João  Carlos  Correa  

José  Antonio  de  Freitas  

Justiniano  Goulart  Santos  (3)  .. 
Alfredo  Coutinho  de  Carvalho  . 

Oscar  Affonso  Guimarães  

Acidalio  Correa  Lopes  

| Manoel  José  da  Rocha  Filho  .. 
Francisco  Ennes  Costa  Júnior.. 
Francisco  de  Paula  S.  Mattos  .. 

Oscar  Centeno  Rasmussen  

Theophilo  A.  Pinto  Araujo  

Victorio  Obino  

Ernesto  Silveira  Tavares  


rilesoureiro  .  .  Eduardo  Lopes  Yaugant... 

Porteiro   Florêncio  Antonio  Fonseca. 

Continuo   jXlipio  Correa  Lopes  

Conf.Moraddido  Emilio  de  Miranda  Pereira 


Em  commissão 


8 

maio 

1909 

14 

novembro 

1890 

9 

novembro 

1896 

20 

outubro 

1904 

26 

abril 

1907 

8 

maio 

1909 

21 

junho 

1912 

31 

maio 

1913 

18 

janeiro 

1911 

8 

novembro 

1895 

15 

maio 

1 897 

15  ' 

maio 

1897 

!  1 

setembro 

1900 

23 

julho 

1901 

22 

fevereiro 

1904 

27 

junho 

1 904 

20 

outubro 

1904 

23 

maio 

I  vun 

29 

julho 

190S 

6 

abril 

1909 

30 

julho 

1910 

|30 

setembro 

1910 

30 

setembro 

1 9  1  0 

30 

setembro 

1910 

9 

setembro 

1911 

10 

junho 

1912 

24 

julho 

1913 

6 

janeiro 

1914 

22 

junho 

1912 

23 

novembro 

1911 

18 

abril 

1902 

(1)  -  Addido  ao  Thespuro  cio  Estado. 

(2)  -  Escrivão  da  fcollectoria  de  S.  José  do  Norte. 
(3,  -  Addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Jaguarão. 


—  10  — 


Pelotas 


Categorias 


NOMES 


j  Datas  em  qvie  entraram 
em  exercício 


Administrador 
Escrivão  


Escripturarios. 


Conferente-mór. 


Conferentes  


|J 

26  j  Porteiro  

27  Continuo  

28  Escrip.  addido 


Delfino  Alvaro  da  Costa  .  

Adõlpho  Goncalves  da  .Silva  .  

Francisco  de  Paula  Pires  

Carlos  Bandeira  Rinault  

Tito  Nunes  Baptista   

Manuel  E.  de  N.  S.  Lobato  

Odalberto  Luppi  (1).  

José  Francisco  Vieira  

Randolpho  Klaes  

Heleodoro  de  Sá  Araujo  .  

Victor  Moreira  Fabião   

Francisco  Nascimento  Fernandes  . 

Augusto  da  Cunha  Vasconcellos  

Domingos  Vieira  da  Cunha  

Francisco  da  Silveira  Rosa  

Ouincie  Cincinato  de  Barcellos  i 

Antonio  Ferreira  da  Silva  Telles  

Miguel  Archanjo  Fabres  .  

Dario  Nunes  Baptista  

Manoel  Octaviano  Meirelles  

João  Paranhos  da  Costa  

Alfredo  Augusto  de  Carvalho  Bastos 

Godofredo  de  Araujo  Requião  

Ernâni  Pamplona  Cortes  Real  

Porfírio  Balduíno  de  Araujo  

João  M.  Fabião  Sobrinho  

Serafim  J.  de  Freitas  Guimarães.. 
Breno  Braça  


1 

setembro 

1 903 

23 

janeiro 

1914 

26 

1  — !1 

abril 

1 907 

5 

setembro 

1 899 

1 0 

outubro 

1 903 

1 5 

abril 

1911 

1  7 

novembro 

1911 

30 

julho 

1913 

1  o 
l  0 

abril 

1914 

28 

setembro 

1  880 

29 

maio 

1  887 

l  7 

setembro 

1  892 

1 0 

junho 

1  893 

21 

dezembro 

1  893 

4 

dezembro 

1  894 

i 

novembro 

1  OH  9 
I  VUZ 

21 

outubro 

1 903 

16 

janeiro 

1907 

5 

agosto 

1908 

77 

março 

1909 

21 

fevereiro 

1911 

15 

abril 

1911 

1 

outubro 

1913 

18 

abril 

1914 

15 

janeiro 

1914 

20 

outubro 

1904 

18 

junho 

1909 

4 

fevereiro 

1914 

(1)  —  Addido  ao  Thesouro  do  Estado. 


Uruguayana 


N. 

Categorias 

NOMES 

Datas  em  que  entraram 
em  exercício 

1 

Adm.thesoureiro 

Felisberto  Machado  Deão  _  _   . 

15 

dezembro 

1885 

2 

Escrivão   

Antonio  Lvdio  de  Oliveira   .. 

6 

janeiro 
outubro 

1892 

3 

Escripturarios.  _| 

Alvíssimo  Saldanha  ._   

2 

1899 

4 

Luiz  Antonio  Camarú  

19 

março 
maio 

1900 

5 

Conferente-mór . 

Antonio  Casimiro  Ranquetat  

10 

1900 

—  11  — 


Categorias 


Conferentes . 


Port.  Cunt.  int» 


NOMES 


Datas  em  que  entraram 


Francisco  Isidoro  Lima  

João  Henrique  de  Freitas. 


João  P. 
Manoel 


José  Estigarribia  de  Freitas. 
Alcides  de  Abreu  Paiva  (2)  . 
José  Rauião  Barbat  .  


em  exercício 

1 

março 

1897 

?8 

novembro 

1899 

19 

março 

1900 

10 

maio 

1900 

1 1 

outubro 

1912 

1 1 

abril 

1912 

março 

1 9.1 2 

20 

julho 

1912 

14 

junho 

(1)  —  Addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Alegre. 

(2)  —       »      ao  Thesouro  do  Estado. 


Livramento 


N. 


Categorias 


NOMES 


1  (Adm.thesoureiro 

2  Escrivão  

^  Escripturarios.  _ 
5  Conferente-mór. 


6 
7 
8 
9 
10 
l  1 
12 
13 


Conferentes . 


Datas  em  que  entraram 
ein  exercício 


1  4  Port.  Cont.  Int'-' 


Antonio  Corrêa  de  Mello  

[Ostalric  Tubiuo  

i  Marcos  de  Miranda  Armando  (1) 
Clavasio  Alves  da  Silva  


Isidoro  Garcia  Filho  ...  

Emilio.  Gonçalves  das  Neves... 
Yespasiano  Belchior  da  Costa 

Genésio  Barão  

Plinio  F.  Castro  Menezes  

.Oscar  Mar  

Octávio  Oliveira  

Simão  Soares  Filho  

Octávio  Teixeira  de  Mello   I  ' 

Philomeno  dos  Reis  118 


28 

fevereiro 

1912 

28 

fevereiro 

1912 

5 

janeiro 

1909 

13 

março 

1912 

18 

julho 

1912 

21 

maio 

1908 

9 

agosto 

1895 

11 

março 

1910 

1 

fevereiro 

1911 

29 

outubro 

1912 

14 

dezembro 

1912 

11 

fevereiro 

1913 

4 

março 

1914 

118 

janeiro 

1912 

(1)  —  Eleito  Intendente  Municipal  de  S.  J.  do  Norte. 


—  12  — 
Bagé 


Categorias 


NOMES 


Datas  em  que  entraram 
em  exercício 


Adm.  thesoureiro 
Escrivão  

Escripturarios.. 

Conferente-mór. 


Conferentes. 


Porteiro  cont... 


José  Manoel  Rodrigues  

Emígdio  Alves  A.  Araujo  

João  Vieira  Nunes  

Francisco  João  de  Azevedo  

Theophilo  Virissimo  de  Lima  

Manoel  Francisco  de  Rezende  

Octávio  da  Silva  Peixoto  

Josué  Homem  do  Amaral  Filho. 

Othelo  Romero  (1)  

Leôncio  .Vasconcellos  ... 

Carlos  Berwanger _ .  

Laurindo  José  Viegas  


30 

Outubro 

191 1 

4 

Setembro 

1893 

21 

Setembro 

1898 

1  1 

Janeiro 

1909 

ly 

Junho 

1911 

21 

Outubro 

1890 

5 

Janeiro 

1909 

17 

Janeiro 

1899 

2<"> 

Março 

1907 

19 

Fevereiro 

1909 

10 

Junho 

1911 

99 

Setembro 

1910 

Addido  ao  Thesouro  do  Estado. 


Categorias 


Adm.  thesoureiro 
Escrivão.  

Escripturarios  _  I 


Conferentes . 


Quarahy 


NOMES 


João  Baptista  Tubino  

Antonio  Messias  

Jaciutho  Guedes  da  Luz  

Epaminondas  Moraes  

Guilherme  Febrouio  de  Oliveira. 

Martin  Garcia   

Candido  Leal  de  Moura  ... 

Abilio  Carvalho  Prates.  

Alfredo  0'Donnel  (1)  

João  Fernandes  de  Souza  

Venâncio  Leite  .. 

Polycarpo  Magalhães  Lopes  

João  Cesário  da  Silva  


Datas  em  que  entraram 
em  exercício 


7 

Fevereiro 

1898 

13 

Dezembro 

1909 

17 

Abril 

1896 

24 

Março 
Fevereiro 

1904 

18 

1909 

20 

Novembro 

1903 

4 

Abril 

1904 

18 

Abril 

1907 

2 

,  Julho 

1909 

16 

Fevereiro 

191 1 

9 

Fevereiro 

1914 

1 

Março 

191  2 

1 

Março 

1912 

(1)  —  Addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Alegre. 


Santa  Victoria  do  Palmar 


N. 

Categorias 

NOMES 

Datas  em  que  entraram 

em  exercício 

1 

Adm.  thesoureiro 

Antonio  Irineu  Alves  Nunes. 

Outubro 

1904 

2 

Escrivão. 

Pedro  Alcides  de  Oliveira    .  _  _ 

Outubro 

1904 

3 

Escripturario 

Olindo  Alves  Nunes. 

Maio 

1913 

4 

Máximo  Dalcimon  Delvides 

Outubro 

1904 

5 

Norberto  Carlos  E.  Arruda . 

16 

Fevereiro 

1910 

6 

Conferentes  j 

Pedro  Amarante  Alves  Nunes 

14 

Agosto 

1913 

—  13  — 


São  Borja 


Categorias 


Adm.  thesoureiro 

Escrivão  

Escripturario. 


Conferentes . 


NOMES 


Datas  em  que  entraram 
em  exercício 


José  Sayago  29 

Anathalio  Pereira  Dorneíles   " 

José  Carlos  Marques  

Prudencio  Fioravante  

Armando  H.  Menna  Barreto  (1). 


Agostinho  Falcão. 
Vago  


29 

Abril 

1914 

27 

Maii  i 

1914 

27 

Maio 

1914 

13 

Junho 

1907 

1 

Agosto 

191 1 

14 

Fevereiro 

191  1 

14 

Fevereiro 

1411 

(1)  —  Addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Alegre, 


Itaquy 


Categorias 


Adm.  thesoureiro 

Escrivão  

Escripturario ... 

Conferentes.. 


NOMES 


Sarjob  Aranha  

Tito  José  de  Barcellos..  

Francisco  Candido  Bacellar. 

Manoel  Palmeiro  Filho  

Chrvstalino  Nunes  Goulart.  . 

Gentil  D'Ornelles  Cios  

Olympio  Silveira  

Francisco  Badaró  Bittencourt. 


Datas  ein  cjue  entraram 
em  exercício 


'I 

Outubro 

1913 

Abril 

1909 

6 

Abril 

1909 

10 

Julho 

1909 

26 

Julho 

1909 

26 

Julho 

1909 

26 

Janeiro 

1914 

26 

Janeiro 

1914 

Jaguarão 


N. 

Categorias 

NOMES 

Datas  em  que  entraram 
em  exercício 

1 

2 
3 
4 

5 

Adm.  thezoureiro 

Escripturario .  _  _ 
Conferentes  j 

Agostinho  Freire   

Luiz  Francisco  Ricci  (emcommissão) 

José  Gomes  de  Souza  Filho  (1)  

Félippe  Benício  da  Silva   

Francisco  Gonçalves  Braça  . 

5      Janeiro  1914 
14        Abril  1914 

1        Julho  1911 
1 1     Setembro     1 890 
13     Setembro  1911 

(1)  —  Addido  á  Mesa  de  Rendas  do  Rio  Grande. 
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Collectorias 


COI.LECTOKIAS 


Cargos 


NOMES 


Datas 
das  nomeações 


Alegrete . . 


Arroio  Grande . , 
Alfredo  Chaves., 
Antonio  Prado., 
B.  Gonçalves  . . , 

Bom  Jesus  

Caçapava  

Cachoeira. .  

Caxias  

Cruz  Alta  

Con  ceição  Arroio 
Cacimbinhas  J 


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 


João  Gonçalves.  

Affonso  Ligorio  

Ig;nacio  de  Freitas  Fortes. 


Eduardo  Dumont  .  

Cypriano  Lopes  Sobrinho  

Henrique  Waldemar  Siedleu  ,_. 

Antonio  Gomes  Ferreira  Filho  . 

José  Reschke  Filho  .  

Osorio  Rodrigues  Lacerda  


Alberto  Silva.. 
Carlos  Ziegler  . 
Alonso  Lautert 


Adolpho  Amaral  Lisboa 

Américo  Ungaretti  

Olympio  Lima  


Djalma  Selistre  .  

Elin  da  Silva  Ferreira  ... 
Fructuoso  Luiz  de  Araujo 


Bernabé  Machado  Leão.. 
João  Antunes  de  Souza.. 
Euclydes  Presideo  Pinto . 


José  Pinós  Filho  

José  Carlos  Barbosa.  

Achylles  Vieira  de  Carvalho  . . 

Francisco  L.  Salerno  

Eugénio  I.  de  Oliveira  Corrêa. 
Alvaro  Gomes  de  Mello... 


João  B.  da  Silva  Lima  A 
Joaquim  Amorim  Júnior 
Mário  Paula  


José  A.  Grundler  

Pedro  da  Silva  Camargo.. 
Deomedonte  J.  F.  Gomes. 


José  I.  Nunes  Garcia  

João  Manuel  Pinheiro  

Antonio  Pereira  de  Queiroz 


4  Janeiro  1913 

4  Janeiro  1913 
10  Abril  1908 

28  Julho  1912 
21  Julho  1908 
8  Janeiro  1909 

27  Agosto  1913 
22Setemb.  1913 
3  Fever.  1912 

4Novemb.  1912 
8Novemb.  1912 

17  Abril  1912 

5  Abril  1 906 
10  Junho  1908 
16  Maio  1913 

19  Julho  1913 
19  Julho  1913 
19  Julho  1913 

18  Março  1910 
23  Maio  1911 
31  Janeiro  1913 

13  Abril  1906 
14Dezemb.1906 

14  Abril  1908 

1 0  Janeiro  1914 
8  Maio  1 903 
3  Janeiro  1913 

28  Fever.  1890 

15  0utubr.  1913 

6  Março  1913 

2  Outubr.  1912 
12  Fever.  1904 
2   Fever.  1909 

7  Abril  1910 

1 1  Setemb.  1913 
29Setemb.  1902 
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COLLECTORIAS  Cargos 


NOMES 


Datas 
das  nomeações 


Cangussú. 


D.  Pedrito. 


Dores 


Encruzilhada 


Estrella 


Gravatahy 


Garibaldi. 


Guaporé . 


Herval . 


Ijuhy 


J.  Castilhos... 


Collector  Silvino  Carlos  de  Freitas . 
Escrivão  ^Francisco  .Jorge  Lopes  ... 
Guarda  Vago 


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 


Collector 
Escrivão 


Serafim  J.  da  Costa  Sobrinho . 

Simão  Rodrigues  Barbosa  

Francisco  Octávio  dos  Santos. 


Luiz  Gonzaga  Leal  .  

Luiz  M.  de  Oliveira  Cezar. 
Carlos  Vann  


Olintho  Soares  

Maximiano  A.  da  Porciuncula.  _ . 
Luiz  Maria  Fagundes  ... 


Manuel  Pereira  de  Miranda  

Clemente  Ruschel  

Timotheo  M.  Cardoso  


João  de  Azevedo  P>.  Filho  . . . 

Antonio  José  Raupp  

Jeronymo  E.  da  Silva  Costa  . 


Manuel  Peterlongo  

José  Severino  Martins.. 
Antonio  J.  de  Carvalho. 


Manuel  J.  do  Rego  Lins  Filho 
Francisco  de  Paula  Feijó  


Guarda   Caetano  Puperi 


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 
Guarda 

A 

Collector 
Escrivão 
Guarda 


José  Florisbello  Nunes  

Lourival  da  Silva  Tavares. 
Hercilio  Jesus  Nunes  


Oscar  Pereira  da  Costa  

Virgiliuo  da  S.  Carrão..... 
Joacmim  Gomes  de  Amorim. 
Tiburcio  Rios  Laguna  


6  Agosto  1 902 
l7Novêiíib.191 1 


1 8  Junho  1911 
18  Junho  1911 
29  Dezemb.  1903 


s  Junho  1908 
8  Junho  1908 
14  Janeiro  1909 

2  Abril  1914 
6  Abril  1914 
22  Fever.  191 1 


27  Março  1S94 
1  Maio  1911 
1 5  Dezemb.  1 909 

SNovemb.  1900 
5Novemb.  1900 
1  Fever.  1909 

1  7  Agosto  1 905 
22  Maio  1914 
4  Julho  1913 


Julio  Hanssen  ■ 

Túlio  Pinto  Ribas   

Antonio  Albernaz  -I  15  Abril  1908 


27  Janeiro  19H4 
13  Abril  1911 
15  Janeiro  1909 

10  Julho  1912 
27  Janeiro  1909 
HSetemb.  1912 


23  Dezemb.1910 
23  Dezemb.  1910 
23  Dezemb.  1910 
22  Janeiro  1913 

25  Fever.  1914 
25  Fever.  1914 
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COLLECTORIAS 


Lageado . 


L-  Vermelha . 


Lavras 


Nonohay 


Piratiny 


Passo  Fundo ... 


Palmeira 


Rio  Pardo .  _ . 


Rosario 


S.  J.  Camaquam 


S.  Sepé 


Careros 


W\  NOMES 


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
P^scrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 


Collector 
Escrivão 
Guarda 


Collector 
Escrivão 
Guarda 


Collector 
Escrivão 
Guarda 


Collector 
Escrivão 
Guarda 


João  Miguel  da  Rosa  

João  Olavo  Vianna  

Pedro  Ourique  de  Menezes  

Alfredo  Dias  de  Moraes .  

Trajano  de  Oliveira  Machado  

José  Castellano  

Alexandre  J.  de  Seixas.  

Luiz  Pereira  Marinho  

João  de  Deus  Correia  

Erasmo  Loureiro  Mello  

Antonio  T.  Wiuchel  

João  de  D.  Gonçalves  Ferreira 

Graciano  Miguel  da  S.  Pinheiro 

João  Loth  

José  Marcinio  Soares  

Julio  E.  de  Carvalho  

Florêncio  Antunes  Oliveira  

Mário  de  Lemos  Braga  

Alfredo  Westhphalen  

José  Ferreira  Brandão  

Antonio  Pereira  Netto  

Canuto  da  Rocha  Sá  

Belmiro  O.  de  Menezes  

Aristides  Rocha  

Celestino  de  Souza  Franco  

Castor  Antonio  da  Silva  

Affonso  Gonçalves  da  Silva  

João  Antonio  Pereira.  

Arthur  Maraninchi  .   

João  Pereira  Pinheiro  

Toloredo  Brum. ......  

Graciliano  G.  Pinheiro  

Octaviano  Telles  


Datas 
das  nomeações 


5  Abril  1910 
IS  Abril  1910 
5   Março  1912 

3  Dezemb.  1913 
19  Outub.  1911 
1  Setemb.  1905 


14  Fever.  1910 
2  Julho  1900 
28  Dezemb.  1908 

15  Maio  1899 
28  Dezemb.  1910 
30  Outubr.  1911 


8  Junho  1897 
8  Junho  1897 
29  Janeiro  1 909 

2  Março  1 905 
16  Agosto  1912 
23  Ae-osto  1912 


18  Janeiro  1890 
29  Outub.  1913 
29  Outur?.  1913 


5    Abril  1911 
8    Maio  1913 
27Novemb.l913 


12  Abril  1907 
17  Agosto  1912 
23  Dezemb.  1910 


18Novemb.1910 
13  Fever.  1910 
28  Dezemb.  1908 


25  Abril  1912 
1  Fever.  1913 
29  Janeiro  1909 
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COLLECTORIAS 


Cargos 


NOMES 


Datas 
das  nomeações 


Soledade  J  Escrivão 

Guarda 


Cima  da  Serra. 


S.  Amaro. 


S.  Luiz. 


S.  F.  Assis 


S.  Leopoldo  . . 


S.  Maria 


Montenegro. 


S.  Antonio. 


Cahy  

S.  Jeronymo  , 
S.  Cruz  


S.  Angelo 


Caio  Gracco  Serrano  (int.) 
Pedro  Corrêa  Garcez  


Collector  |Octavio  Antunes  Rocha   J  3  Outub.  1913 

3  Outub.  1413 
11  Fever.  1914 

9  Dezemb.  1  9  1 1 

9  Dezemb.  1911 

10  Março  1910 


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 


André  Alves  da  Silva  

Alziro  Gastão  de  Lucena  

Alcibiades  Estellita  Ferreira. 


Gabriel  Becker  j  21  Março  1910 

Alvaro  Baptista  da  Costa  _J  4  Fever.   1  1 

Olmiro  Guedes  :  25  Junho  1903 

Marcellino  Barreira  â   6  Setemb.  1906 

Alfonso  Augusto  Medeiros  27  Setemb.  1913 

Odorico  Rodrigues  da  Silva  ,27  Setemb.  1913 

24Novemb.1902 
5    Abril  1909 

Possidonio  Bicca  -  j  1  Agosto  1911 


João  Pedro  Ramos 
Januário  Baptista  Tubiuo 


Collector  jjacob  Wickert..  

Escrivão  Luiz  Moogen  

Guarda    Sebastião  Barreto  Leite,. 


1  2Novemb.l905 
27  Novemb.1913 
2    Abril    1 90S 


Collector  'João  M.  Valle  Machado  1  23  Outub.  1911 

Escrivão  Augusto  Lucas  de  Souza   2  Julho  1"", 

Guarda    Acvlino  de  Oliveira   30  Março  190B 


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Colleetor 
Escrivão 
Guarda 


Adão  Luiz  Kauer  

Reinaldo  Koetz  

Manoel  Carlos  R.  e  Silva. 


Francisco  José  Lopes... 
Felicíssimo  Fettermann . 
Candido  Luiz  Soares... 


Fabiano  Pereira  da  Silva... 
Luiz  Peixoto  de  Oliveira... 
Camillo  Antonio  dos  Santos. 


12Novemb.1900 
9  Agosto  1905 
6    Abril  1908 

20  Maio  1910 
20  Maio  1910 
15  Janeiro  1909 


Francisco  Candido  Baptista. 

!  Manuel  R.  Lima  

lErnani  Amorim  


7  Janeiro 
5  Agosto 
18  Junho 

28  abril 
23  julho 
1 3  janeiro 


Ant.  Aug.  Ferreira  Britto. 

Eugénio  Holtz  

Io-nacio  Urbano  Pimenta  . 


Generoso  Perna  

Lucilio  Rodrigues  .... 
Joaquim  Per.  da  Silva 


-1  março 

12  agosto 

4  abril 

3  abril 

I  3  fever-' 

.|31  julho 


1893 
1913 
1912 

1903 
1912 
1913 

1904 
1913 
1908 

1912 
1908 
1912 
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COLLKCTORIAS 


Cargos 


S.  Th.  Boqueirão 
S.  Lourenço 

S.  Gabriel  .  

S.  Vicente  .  

S.  José  do  Norte 

Triumpho  .  

Taquara  •. 

Torres  

Taquary  

Viamão  ...  j 

V.  Ayres  j 

Vaccari  a  ) 


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 


NOMES 


Datas 
das  nomeações 


Apparicio  Gomes  ..127  agosto 

Franklin  Francisco  Funck  .  Jl4  junho 

Manuel  Castilho  Sobrinho.  |10novemb° 


Rodrigo  Antonio  Lopes  

José  Feliciano  Rodrigues  Soares 
João  Salazar  S.  Lobato  


Cantídio  Patrício  Azambuja  . 

Octaviano  Brandão  

Camilo  de  Souza  Sobrinho  . 


Collector  Antonio  de  Oliveira  Pereira. 

Escrivão  iClaudio  B.  Albuquerque  .  

Guarda    Manoel  Silveira  Velloso  


Collector  Raul  de  Miranda  Pereira  

Escrivão  Affonso  da  Silva  Cardoso  

Guarda    José  do  Pinho  Faustino  .  


Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda 


José  Luiz  de  Freitas  

Francisco  de  Souza  Machado 
Ramiro  Kersting  


Arnaldo  da  Costa  Bard. 


Arthur  Frederico  Raupp   

Alfredo  Clezar  

Reginaldo  Moreira  de  Souza 

Albertino  Saraiva  

Leonel  Theodorico  Alvim  

Antonio  Vianua  dos  Santos  __ 


Idalino  Fernandes  de  Oliveira  .  . . 
Honorio  de  Vasconcellos  Ferreira 
Felippe  de  Freitas  Cabral  .  


Narciso  Mariante  de  Souza 
Victor  Francisco  Humann  . 
Camillo  de  Paula  Pereira  . . 


José  Ferreira  da  Silva   3 

Fernando  Barreto  .  

Anthero  Silva  


30 

abril 

1912 

30 

outub'? 

1906 

27 

janeiro 

1906 

4 

fever1-' 

1909 

18 

maio 

1909 

3' 

agosto 

1911 

2 

abril 

1914 

3 

junho 

1914 

24 

abril 

1914 

25 

janeiro 

1909 

9 

junho 

1909 

29 

abril 

1909 

5 

janeiro 

1912 

12 

julho 

1  on^ 

7 

outub'-' 

1912 

14 

março 

1911 

75 

maio 

1903 

3 

agosto 

1910 

1 0  novemb'^ 

1913 

10 

março 

1903 

27 

junho 

1912 

22 

abril 

1909 

99 

abril 

1909 

11 

fever" 

1910 

4 

junho 

1912 

12 

março 

1895 

13 

março 

1914 

20 

outub? 

1904 

19 

janeiro 

1903 

17 

outub'-' 

1911 

3 

junho 

1914 

15 

maio 

1914 

3 

março 

1914 
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Alterações  occorridas  no  quadro  do  pessoal  da  Fazenda 


Aposentadorias 

No  Thrsouro  do  Estado  : 

Por  decreto  n.  2001  de  16  de  Julho  de  1913  foi  aposentado  o  Director 
da  2?  Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  Felippe  Pinto  Cotta. 

Por  decreto  n.  2091  de  25  de  Maio  de  1914  foi  aposentado  o  servente  do 
Thesouro  do  Estado,  Adolpho  Alves. 

Nas  mfzas  de  rendas: 

Por  decreto  n.  2038  de  4  de  Dezembro  de  1913  foi  aposentado  o  confe- 
rente da  meza  da  capital  Augusto  C.  da  Silva  Martins. 

Por  decreto  n.  2045  de  5  de  Janeiro  de  1914  foi  aposentado  o  conferente 
da  meza  de  rendas  da  capital,  João  Baptista  Simoni. 

Por  decreto  n.  2049  de  13  de  Janeiro  foi  aposentado  o  escrivão  da  meza 
de  rendas  de  Pelotas,  Thomaz  Francisco  da  Costa. 

Por  decreto  n.  2060  de  22  de  Janeiro  foi  aposentado  o  administrador  da 
meza  de  rendas  de  S.  Borja,  Hilário  Teixeira  de  Mello. 

Por  decreto  n.  2076  de  9  de  Abril  foi  aposentado  o  conferente-mór  da 
meza  de  rendas  de  Pelotas,  Eduardo  Alberto  Froes. 

Por  decreto  n.  2077  de  14  de  Abril  foi  aposentado  o  escrivão  da  meza 
de  rendas  de  J  aguarão,  Eleutherio  Reduzino  Vaz. 

Por  decreto  n.  2088  de  21  de  Maio  foi  aposentado  o  escrivão  da  meza 
de  rendas  de  S.  Borja,  Estanislau  Vernes  de  Palma. 

Por  decreto  n.  2089  de  21  de  Maio  foi  aposentado  o  escripturario  da  meza 
de  rendas  da  capital,  Luiz  Francisco  dos  Santos  Júnior. 


Designações 

No  Thesouro  do  Estado  : 


Pelo  dr.  Secretario  da  Fazenda  : 

Por  acto  de  15  de  Agosto  de  1913  foi  mandado  seguir  para  Rio  Grande 
afim  de  administrar,  em  commissão,  a  respectiva  meza  de  rendas,  o  chefe  de 
secção  do  Thesouro,  Arthur  Pinto  Gania. 

Por  acto  de  19  de  Agosto  foi  mandado  seguir  em  commissão  de  inspe- 
cção, para  o  interior  do  Estado  o  2"  official  Arthur  Ernesto  de  Barros. 

Em  26  de  Agosto  o  dr.  Secretario  declarou  que  ficaria  respondendo  pelo 
expediente,  em  sua  ausência,  o  sr.  dr.  Director  Geral. 
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Por  acto  de  27  de  Agosto  foi  mandado  seguir  para- Rio  Grande,  afim- 
de  proceder  á  tomada  de  contas  da  meza  de  rendas,  o  commissionado  Herci- 
lio  Ignacio  Domingues. 

Por  acto  de  27  de  Setembro  foi  mandado  seguir  para  Rio  Grande  o  Di- 
rector Joaquim  Mauricio  de  Oliveira,  afim  de  examinar  as  contas  da  Inten- 
dência Municipal  daquella  cidade. 

Por  acto  de  1 1  de  Novembro  foram  designados  diversos  funccionarios 
afim  de  inspeccionarem  as  estações  fiscaes  do  Estado. 

Por  acto  de  9  de  Fevereiro  de  1914  foi  designado  o  sr.  dr.  Director  Ge- 
ral para  seguir  em  inspecção  a  diversas  estações  fiscaes. 

Por  acto  de  26  de  Fevereiro  foi  mandado  seguir  para  a  região  colonial 
em  inspecção  as  estações  fiscaes,  o  Director  João  Carlos  de  Barros. 

Por  acto  de  2  de  Março  foi  mandado  seguir  para  o  sul  em  inspecção  ás 
estações  fiscaes,  o  3"  official  Mansueto  Bernardi. 

Por  acto  de  7  de  Maio  declarou  o  sr.  dr.  Secretario  que,  seguindo  para 
a  fronteira  do  Estado,  em  viagem  de  estudos  e  inspecções,  ficava  o  sr.  dr.  Di- 
rector Geral  respondendo  pelo  expediente  da  Secretaria. 

Por  acto  de  8  de  Abril  foi  designado  o  3'-'  official  Alfredo  Reis  afim  de 
inspeccionar  a  cooperativa  de  Alfredo  Chaves,  em  virtude  de  requisição  do  sr. 
intendente  municipal. 

Por  acto  de  1  de  Maio  foram  designados  para  promover  a  cobrança  da 
divida  activa  do  Estado  os  seguintes  srs. :  Antonio  F.  do  Amaral,  escrivão  da 
collectoria  de  Vaccaria  ;  Antonio  A.  Ferreira  de  Britto,  collector  estadual  de 
Santa  Cruz ;  José  Innocencio  Camara,  2?  official  do  Thesouro  :  Arnaldo  da 
Costa  Bard,  collector  estidual  de  Taquara;  Alfredo  Bittencourt,  ex-collector 
de  S.  Vicente  e  Eduardo  Gama,  2'-'  official  do  Thesouro. 

Por  acto  de  6  de  Maio  foi  mandado  inspeccionar  a  collectoria  de  S.  Se- 
bastião de  Cahy,  o  chefe  de  secção  Arthur  Pinto  Gama. 

Por  acto  de  22  de  Maio  foi  mandado  inspeccionar  a  meza  de  rendas  de 
Santa  Victoria  o  Director  João  Carlos  de  Barros. 

Por  acto  de  26  de  Maio  foi  mandado  inspeccionar  a  collectoria  de  S. 
Gabriel  o  3'-'  official  Mansueto  Bernardi. 

Do  sr.  dr.  Director  Geral : 

Por  acto  de  4  de  Agosto  foi  mandado  servir  como  delegado  da  fiscali- 
sação  geral  dos  impostos  o  commissionado  Hercilio  Ignacio  Domingues. 

Por  acto  de  19  de  Agosto  foi  designado  o  2'-'  official  Arthur  Ernesto  de 
Barros  para  inspeccionar  varias  estações  fiscaes. 

Por  acto  de  29  de  Agosto  foi  designado  o  1''  official  Christiano  Reis  para 
o  mesmo  fim. 
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Por  acto  de  27  do  mesmo  me.  foi  designado  o  comissionado  Herciliò 
Ignacio  Domingues  para  inspeccionar  a  collectoria  de  S  José  do  Norte 

Por  acto  de  3  Setembro  foi  designado  o  10  official  Arnaldo  Paiva  Cha- 
ves para  inspeccionar  varias  estações. 

£  Por  acto  de  8  do  mesmo  mez  foi  designado  o  servente  Antonio  José  de 
Oliveira  para  substituir  o  correio  Antonio  de  Carvalho  Cotta,  que  passou  a 
servir  na  4*  Directoria. 

Por  acto  de  10  de  Setembro  foi  designado  o  chefe  de  secção  Aristides 
Flores  pora  inspeccionar  a  collectoria  de  Cachoeira. 

Por  acto  de  28  de  outubro  foi  designado  o  2*  official  Arthur  Ernesto  de 
Barros  para  inspeccionar  as  collectorias  de  Encruzilhada  e  Rio  Pardo. 

,  Por  act0  de  14  de  Novembro  foi  designado  o  1*  official  Luiz  Gonzaga 
Reis  para  inspeccionar  varias  estações. 

Por  acto  de  14  de  Novembro  foi  designado  o  I?  official  Plinio  Furtado 
para  o  mesmo  fim. 

Por  acto  de  21  de  Novembro  foi  designado  o  2"-  official  Arthur  Ernesto 
de  Barros  para  o  mesmo  fim. 

Por  acto  de  26  de  Novembro  foi  designado  o  chefe  de  secção  Firmino 
José  Rodrigues  para  o  mesmo  fim. 

Por  acto  de  8  de  Dezembro  foi  designado  o  3«  official  Alfredo  Reis  para 
inspeccionar  varias  estações. 

Por  acto  de  16  de  Dezembro  foi  designado  o  2"  official  Francisco  José 
da  Costa  Filho  para  assumir  a  administração  do  Rio  Grande,  cuja  meza  de 
rendas  achava-se  sob  a  administração  do  chefe  de  secção  Arthur  Pinto  Gama 
que  a  seu  pedido  recolheu-se  ao  Thesouro. 

Por  acto  de  2  de  Janeiro  de  1914  foi  designado  para  inspeccionar  varias 
«stações  o  2'-'  official  Arthur  Ernesto  de  Barros. 

Por  acto  de  5  de  Janeiro  foi  designado  o  chefe  de  secção  Firmino  José 
Rodrigues,  afim  de  seguir  a  serviço  para  Cachoeira. 

Por  acto  de  7  do  mesmo  mez  foi  designado  o  1?  official  Luiz  Gonzaga 
Reis  para  inspeccionar  varias  estações  da  fronteira. 

Por  acto  da  mesma  data  foi  designado  o  2'-'  official  Eduardo  Gama  para 
promover  a  cobrança  amigável  da  divida  activa  na  Capital. 

Por  acto  de  10  do  mesmo  mez  foi  designado  o  3<-'  official  Alfredo  Reis 
para  inspeccionar  varias  estações. 

Por  acto  de  20  de  Maio  foi  designado  o  commissionado  Hercilio  Ignacio 
Domingues  para  inspeccionar  a  collectoria  de  Encruzilhada. 

Por  acto  de  9  de  Fevereiro  foi  designado  o  escripturario  da  meza  de 
rendas  de  Rio' Grande 'Honorato  Marques  Vaz  de  Carvalho  para  inspeccionar 
e  regularisar  os  serviços  da  meza  de  J  aguarão. 

Em  3  de  Junho,  foi  designado  o  ex-collaborador  José  Ferreira  da  Silva, 
para  exercer,  em  commissão,  o  cargo  de  collector  estadual  de  Vaccaria 


* 
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Em  3  de  Junho,  foi  designado  o  ex-collaborador,  Cláudio  Breno  de  Albu- 
queque,  para  o  cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  S.  Vicente. 

Por  portaria  de  8  de  Junho  foi  designado  o  1"?  official  Arthur  Ernesto 
de  Barros  para  seguir  em  inspecção  a  todas  estações  fiscaes  do  Estado. 

Por  acto  de  1 1  de  Junho  foram  designados  os  cidadãos:  Pedro  Koehler  de 
Oliveira,  Oscar  dos  Santos  Abreu,  Alfredo  Bittencourt,  João  Soares  Alt,  Fer- 
nando Chagas,  Osorio  T.  Flores,  Antonio  Augusto  Ferreira  de  Britto,  Arnaldo 
da  Costa  Bard,  Eduardo  Gama,  Antonio  Ferreira  do  Amaral  e  Manuel  do  Rego 
Lins  Filho,  para  promoverem  a  arrecadação  da  divida  activa  do  Estado. 

Nomeações 

Do  sr.  dr.  Presidente  do  Estado: 

Em  14  de  Março  de  1914  foi  nomeado  4-'  official  do  Thesouro  do  Estado 
o  cidadão  Joaquim  Pedro  Vieira. 

Do  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda  : 

Em  4  de  Julho  de  1913  foi  nomeado  guarda  da  collectoria  de  Garibaldi 
o  cidadão  Antonio  Joaquim  de  Carvalho. 

Em  8  de  Julho  foram  nomeados  praticantes  do  Thesouro  do  Estado  os  cida- 
dãos Humberto  Barros  e  Osorio  Thompson  Flores. 

Em  29  de  Julho  foi  nomeado  o  cidadão  Djalma  Selistre  para  o  cargo  de 
collector  de  Bom  Jesus. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  o  cidadão  Elyn  da  Silva  Ferreira  para  o 
cargo  de  escrivão  da  mesma  collectoria. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  o  cidadão  Fructuoso  Luiz  de  Araujo  para  o 
cargo  de  guarda  da  mesma  collectoria. 

Em  24  de  Julho  foi  nomeado  o  cidadão  Ernesto  Silveira  Tavares  para  o 
cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Rio  Grande. 

Em  29  de  Julho  foi  nomeado  para  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de 
Passo  Fundo  o  cidadão  Luiz  Meira. 

Em  li  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Pedro  Koehler  de  Oliveira  para 
o  cargo  de  praticante  do  Thesouro  do  Estado. 

Em  4  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Raphael  Pinto  Bandeira  Ferreira 
para  o  cargo  de  fiscal  dos  impostos  de  consumo  da  capital. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  para  o  mesmo  fim  o  cidadão  Gustavo  de 
Oliveira  Remião. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  para  o  mesmo  fim  o  cidadão  Antonio  Joa- 
quim Machado  Sobrinho. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  o  cidadão  Armando  Barros   para  o  mesmo 

fim. 
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Na  mesma  data  foi  nomeado  para  o  mesmo  fim  o  cidadão  Affonso  Corre-, 
de  Mello. 

Em  5  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Luiz  Peixoto  de  Oliveira  para  o 
cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Cahy. 

Em  5  de  Agosto  foi  nomeado  o  .  cidadão  Julio  Borges  do  Pinho  para 
exercer  o  cargo  de  fiscal  dos  impostos  de  consumo  em  Pelotas. 

Em  8  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Serafim  Pereira  da  Fonseca  para 
o  cargo  de  fiscal  dos  impostos  de  consumo  em  Rio  Grande. 

Em  1 4  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Venâncio  Leite  para  o  cargo  de 
conferente  da  mesa  de  rendas  de  Livramento. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  o  cidadão  Pedro  Amarante  Alves  Nunes  para 
o  cargo  de  conferente  da  mesa  de  rendas  de  S.  Victoria  do  Palmar. 

Em  16  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Dulcino  Accacio  Alves  para  o 
cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Santa  Cruz. 

Em  25  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Germano  Barboza  para  o  cargo 
de  guarda  da  collectoria  de  Caxias. 

Em  27  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Apparicio  Gomes  para  exercer 
o  cargo  de  collector  de  S.  Thiago  do  Boqueirão. 

Em  27  de  Agosto  foi  nomeado  o  cidadão  Antonio  Gomes  Ferreira  Filho 
para  o  cargo  de  collector  de  Alfredo  Chaves. 

Em  4  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  Rodrigo  Teixeira  de  Almeida 
para  o  cargo  de  fiscal  dos  impostos  de  consumo  em  Rio  Grande. 

Em  8  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  José  Martins  Gonçalves  para 
o  cargo  de  continuo  do  Thesouro  do  Estado. 

Em  1 1  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  José  Manoel  Pinheiro  para  o 
cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Cacimbiuhas. 

Eni  18  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  Luiz  Francisco  Ricci  para  o 
cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Jaguarão. 

Em  19  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  Mário  Falcão  da  Frota  para 
o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Guaporé. 

Em  22  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  João  Rescheke  Filho  para  o 
cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Alfredo  Chaves. 

Em  27  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  Affonso  Augusto  Medeiros 
para  o  cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  S.  Luiz. 

Em  27  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  Odorico  Rodrigues  da  Silva 
para  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  S.  Luiz. 

Em  29  de  Setembro  foi  nomeado  o  cidadão  Antonio  Pereira  de  Queiroz 
para  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Cacimbinhas. 

Em  1?  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Godofredo  Araujo  Requião  para 
o  cargo  de  conferente  da  mesa  de  rendas  de  Pelotas. 

Em  3  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Octávio  Antunes  da  Rocha  para 
o  cargo  de  collector  de  Soledade. 
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Em  6  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Elysio  de  Souza  Feijó  para  o 
cargo  de  fiscal  dos  impostos  de  consumo  da  capital. 

Em  6  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Acelino  Ribeiro  Coelho  para  o 
cargo  de  fiscal  dos  impostos  de  consumo  da  capital. 

Em  15  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Joaquim  Amorim  Júnior  para 
o  cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Cruz  Alta. 

Em  1 6  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Sarjob  Aranha  para  o  cargo 
de  administrador  da  meza  de  rendas  de  Itaquy. 

Em  25  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Cláudio  Breno  de  Albuquerque 
para  o  cargo  de  collaborador  do  Thesouro  do  Estado. 

Em  25  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Joaquim  de  Almeida  Quadros 
para  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Torres . 

Em  29  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  José  Ferreira  Brandão  para  o 
cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Palmeira. 

Em  29  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Antonio  Pereira  Netto  para  o 
cargo  de  guarda  da  collectoria  estadual  de  Palmeira 

Em  29  de  Outubro  foi  nomeado  o  cidadão  Avelino  Machado  Borges  para 
o  cargo  de  collector  de  Encruzilhada. 

Em  1«  de  Novembro  foi  nomeado  o  cidadão  Antonio  Mariante  para  o 
cargo  de  collaborador  do  Thesouro  do  Estado . 

Em  1«  de  Novembro  foi  nomeado  o  cidadão  Trogilio  Souto  de  Oliveira 
para  ò  cargo  de  collaborador  do  Thesouro  do  Estado. 

Em  1 0  de  Novembro  foi  nomeado  o  cidadão  Arthur  Frederico  Raupp  para 
o  cargo  de  collector  de  Torres. 

Em  27  de  Novembro  foi  nomeado  o  cidadão  Aristides  Rocha  para  o  cargo 
de  guarda  da  collectoria  de  Rio  Pardo. 

Em  27  de  Novembro  foi  nomeado  o  cidadão  Daniel  Julio  Luiz  Mogg  para 
exercer  o  cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  S,  Leopoldo. 

Em  27  de  Novembro  foi  nomeado  o  cidadão  João  Henrique  Fischer  para 
o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  S.  Leopoldo. 

Em  3  de  Dezembro  foi  nomeado  o  cidadão  Alfredo  Dias  de  Moraes  para 
o  cargo  de  collector  de  Lagoa  Vermelha. 

Em  1 1  de  Dezembro  foi  nomeado  o  cidadão  José  Estigarribia  de  Freitas 
para  o  cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Uruguayana. 

Em  23  de  Dezembro  foi  nomeado  o  cidadão  Armando  Barros  para  o  cargo 
de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Porto  Alegre. 

Em  26  de  Dezembro  foi  nomeado  o  cidadão  Arno  da  Fontoura  Pupe  para 
o  cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Porto  Alegre. 

Em  20  de  Dezembro  foi  nomeado  o  cidadão  Raphael  Pinto  Bandeira  Fer- 
reira para  o  cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Porto  Alegre. 
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Em  2  de  Janeiro  de  1914  foi  nomeado  o  cidadão  Aristides  PereiMa^a 
para  o  cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Porto  Alegre. 

Em  3  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Saturnino  Antonio  da  Fonseca 
para  o  cargo  de  fiscal  especial  do  imposto  de  aguardente  e  álcool  em  Viámâo. 

Em  3  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Trajano  José  da  Silveira  para  o 
o  mesmo  cargo  em  Gravatahy. 

Em  3  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Lourenço  Piolti  para  exercer  o 
cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Uruguayana. 

Em  5  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  José  Luiz  de  Freitas  para  o  car- 
go de  collector  estadual  de  Triunipho. 

Em  5  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Homero  José  de  Oliveira  para  o 
cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Boqueirão. 

Em  6  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Oscar  da  Rocha  Mariante  para  o 
cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  da  Capital. 

Em  6  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  João  Jacyntho  Garcez  para  o  car- 
go de  fiscal  especial  do  imposto  de  aguardente  em  Canoas. 

Em  6  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Leo  Muller  para  o  cargo  de  guar- 
da da  collectoria  de  Estrella. 

Em  10  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Francisco  Nicolau  Salerno  para 
o  cargo  de  collector  estadual  de  Caxias. 

Em  14  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Octacilio  Barbedo  para  o  cargo 
de  thesoureiro  da  meza  de  rendas  de  Porto  Alegre. 

Em  14  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Carlos  Ribeiro  de  Freitas  para 
o  cargo  de  collaborador  do  Thesouro  do  Estado. 

Em  15  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Porfírio  Balduíno  de  Aguiar  pa- 
ira o  cargo  de  thesoureiro  da  meza  de  rendas  de  Pelotas. 

Em  16  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Eduardo  Lopes  Yaughau  para 
o  cargo  de  thesoureiro  da  meza  de  rendas  de  Rio  Grande. 

Em  1 6  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Fernando  Borges  Fortes  para  o 
cargo  de  fiel  do  deposito  de  aguardente  e  álcool  da  meza  de  rendas  da  Capital. 

Em  19  de  Janeiro  foi  nomeado  conferente  provisório  da  meza  de  rendas 
da  capital  o  cidadão  Appelles  Ribeiro. 

Em  19  de  Janeiro  foi  nomeado  para  o  mesmo  cargo  o  cidadão  Alvaro  Lima. 

Em  22  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Marcilio  de  Abreu  Torres  para 
o  cargo  de  despachante  da  meza  de  rendas  de  Pelotas. 

Em  23  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Adolpho  Gonçalves  da  Silva  para 
o  cargo  de  escrivão  da  meza  de  rendas  de  Pelotas. 

Em  2b  de  Janeirô  foi  nomeado  o  cidadão  Olympio  Silveira  para  o  cargo 
de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Itaquy. 

Em  26  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Francisco  Badaró  Bittencourt 
para  o  cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Itaquy. 
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Em  27  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Polycarpo  de  Magalhães  para  o 
cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Quarahy. 

Em  27  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  João  Cesário  da  Silva  para  o 
cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Quarahy. 

Em  31  de  Janeiro  foi  nomeado  o  cidadão  Ernâni  Lopes  Moreira  para  o 
cargo  de  collaborador  do  Thesouro  do  Estado. 

Em  3  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Fernando  Fernandes  Chagas 
para  o  cargo  de  collaborador  do  thesouro  do  Estado. 

Em  4  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Malaquias  José  de  Borba  para 
o  cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Pelotas. 

Em  4  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  José  Carlos  Marques  para  o  cargo 
de  conferente  da  meza  de  rendas  de  S.  Borja. 

Em  4  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Arthur  Sarmauho  para  o  car- 
go de  conferente  da  meza  de  rendas  de  S.  Borja. 

Eni  4  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Agostinho  Falcão  para  o  cargo 
de  conferente  da  meza  de  rendas  de  S.  Borja. 

Em  5  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Clotário  Soares  Pinto  para  o 
cargo  de  fiscal  provisório  do  imposto  de  aguardente  e  álcool  e  de  patentes 
nesta  capital. 

Em  6  de  Fevereiro  foi  nomeado  conferente  effectivo  da  meza  da  capital 
o  provisório  Alvaro  Lima. 

Em  ()  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Joaquim  Maria  Salasar  para  o 
cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Taquara. 

Em  6  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Antonio  Lopes  Castello  Branco 
para  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Bom  Jesus. 

Em  ó  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Jacintho  Pereira  Gomes  para 
o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Passo  Fundo 

Em  7  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Oscar  Telles  Ferreira  para  o 
cargo  de  conferente  provisório  da  meza  de  rendas  da  Capital. 

Em  7  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Umbeliuo  Corrêa  de  Barros 
para  o  cargo  de  conferente  provisório  da  meza  de  rendas  da  capital. 

Em  10  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidr.dão  Florentino  do  Amaral  Lisboa 
para  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Rio  Pardo. 

Em  10  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Moacyr  Ferreira  para  o  cargo 
de  guarda  da  collectoria  de  S.  Lourenço. 

Em  1 1  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Thomaz  Pereira  Mercio  para 
o  cargo  de  fiscal  de  aguardente  em  Venâncio  Ayres,  Taquary  e  S.  Amaro. 

Em  1 1  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Pedro  Corrêa  Garcez  para  o 
cargo  de  guarda  da  collectoria  de  Soledade. 

■  ■  ■  Em  1 1  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Amândio  de  Oliveira  Pacheco 
para  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  S.  Luiz. 
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Eni  16  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Telemaco  de  Paula  Couto  para 
o  cargo  de  fiscal  provisório  de  aguardente  em  Gravatahv. 

Em  18  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Horácio  de  Oliveira  Tinto  para 
o  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra. 

Em  19  de  Fevereiro  de  1914  foi  nomeado  o  cidadão  Julio  Ferreira  Xa- 
quim  para  o  cargo  de  auxiliar  de  guarda  da  collectoria  de  S.  Cruz. 

Em  1 9  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Francisco  Rodrigues  Cruz  para 
o  cargo  de  auxiliar  de  guarda  da  collectoria  de  Santa  Cruz. 

Em  19  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Manuel  Evaristo  da  Silveira 
para  o  cargo  de  auxiliar  de  guarda  da  collectoria  de  Santa  Cruz. 

Em  25  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Lourival  Haussen  para  o  car- 
go de  collector  estadual  de  Julio  de  Castilhos. 

Em  25  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  cidadão  Julio  Pinto  Ribas  para  o  car- 
go de  escrivão  da  collectoria  de  Julio  de  Castilhos. 

Em  3  de  Março  foi  nomeado  o  cidadão  Antero  da  Silva  para  o  cargo  de 
de  guarda  da  collectoria  de  Vaccaria. 

Em  3  de  Março  foi  nomeado  o  cidadão  Marciano  Laypold  para  o  cargo 
de  guarda  da  collectoria  de  S.  Maria. 

Em  4  de  Março  foi  nomeado  o  cidadão  Lothar  Lepippe  Christ  para  o  car- 
go de  guarda  da  collectoria  de  Lageado. 

Em  13  de  Março  foi  nomeado  o  cidadão  Felippe  de  Freitas  Cabral  para 
exercer  o  cargo  de  guarda  da  collectoria  dc  Viamão. 

Em  20  de  Março  foi  nomeado  o  cidadão  José  Coriolano  de  Almeida  Filho 
para  o  cargo  de  conferente  provisório  da  meza  de  rendas  de  Itaquy. 

Em  28  de  Março  foi  nomeado  o  cidadão  Oscar  Ferreira  Nunes  para  o  car- 
go de  guarda  da  collectoria  de  S.  Leopoldo. 

Em  30  de  Março  foi  mandado  admittir  como  encarregado  do  elevador  do 
Thesouro  o  menor  Euripedes  da  Costa  Freitas. 

Em  2  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  Olinto  Soares  para  o  cargo  de  col- 
lector estadual  em  Encruzilhada. 

Em  2  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  Antonio  Oliveira  Pereira  para  o 

cargo  de  collector  de  S.  Vicente. 

'  Em  2  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  José  Ferreira  Mendes  para  o  cargo 
de  guarda  da  collectoria  de  Santa  Maria. 

Em  2  de  Abri  foi  nomeado  o  cidadão  João  Cancio  Bastos  para  o  cargo 
de  guarda  da  collectoria  de  Passo  Fundo. 

Em  3  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  Francisco  de  Paula  Feijó  para  o 
cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Guaporé. 

•:  Em  5  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  Maximiano  Antunes  da  Porciuncula 
para  o  cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Encruzilhada. 
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Em  1 4  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  Francisco  Ricci  para  o  cargo  de 
escrivão  em  commissão  da  meza  de  rendas  de  Jaguarão. 

Em  18  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  Rodolpho  Klaes  para  o  cargo  de 
conferente-mór  da  meza  de  rendas  de  Pelotas. 

Em  1 8  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  Ernâni  Pamplona  Cortes  Real  para 
o  cargo  de  conferente  da  meza  de  rendas  de  Pelotas. 

Em  20  de  Abril  foi  nomeado  o  cidadão  José  Sayago  para  o  cargo  de  ad- 
ministrador da  meza  de  rendas  de  S.  Borja. 

Em  22  de  Maio  foi  nomeado  o  cidadão  José  Severino  Martins  para  o  car- 
go de  escrivão  da  collectoria  de  Garibaldi. 

Em  25  de  Maio  foi  nomeado  o  cidadão  Germano  Wittrock  para  o  cargo 
de  fiscal  rio  imposto  de  aguardente  e  alcool  em  Canoas. 

Em  27  de  Maio  foi  nomeado  o  cidadão  Anathalio  Pereira  Dornelles  para  o 
cargo  de  escrivão  da  meza  de  rendas  de  S.  Borja. 

Em  27  de  Maio  foi  nomeado  o  cidadão  José  Carlos  Marques  para  o  cargo 
de  escripturario  da  meza  de  rendas  de  S.  Borja. 

Em  1 2  de  Junho  foi  declarada  sem  ef feito  a  exoneração  do  guarda  da 
collectoria  de  Ijuhy,  Tiburcio  Rios  Laguna. 

Em  1 3  de  Junho  foi  nomeado  escrivão  da  collectoria  de  Garibaldi  o  cida- 
dão Antonio  Vasconcellos  Gouveia. 

Em  8  de  Junho  foi  declarada  sem  effeito  a  exoneração  do  guarda  da  col- 
lectoria de  S.  Gabriel  Camillo,  Souza  Sobrinho. 


Exonerações 

Do  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda : 

Em  10  de  Julho  foi  exonerado,  a  pedido,  o  escrivão  da  collectoria  de  Al- 
fredo Chaves,  Bolívar  de  Campos  Salvaterra. 

Em  16  de- Julho  foi  exonerado,  a  pedido,  o  guarda  da  collectoria  de  Julio 
de  Castilhos,  Fredolino  Silveira  Marques. 

Em  28  de  Julho  foi  dispensado  do  cargo  de  Inspector  Fiscal  da  Fazenda 
do  Estado,  o  cidadão  Dionysio  Porto. 

■■'  'Na  mesma  datà  foi  dispensado  de  idêntico  cargo,  o  cidadão  Fernando 
Kersting  Filho. 

•  Na  mesma  data  foi  dispensado  do  cargo  de  Inspector  Fiscal  da  lenha,  o 
cidadão  Antonio  Pedro  Caminha. 

.  Em  25  de  Agosto  foi  exonerado,  a  pedido,  o  guarda  da  collectoria  de  Ca- 
xias, Joaquim  Manoel;  da  Silva.- 
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/  Em  26  de  AS°st0  foi  exonerado  o  collector  estadual  de  Alfredo  Chaves, 
Francisco  de  Oliveira  Dias. 

Em  4  de  Setembro  foi  exonerado  a  pedido,  do  cargo  de  fiscal  dos  im- 
postos de  consumo  de  Rio  Grande,  o  cidadão  Serafim  Pereira  da  Fonseca. 

Em  6  de  Setembro  foi  exonerado,  o  cidadão  Nilo  Soares  Rocha  do  cargo 
de  continuo  do  Thezouro  do  Estado,  conforme  pediu. 

Em  19  de  Setembro  foi  exonerado  do  cargo  de  guarda  da  coUectoria  de 
Guaporé,  o  cidadão  Pliilogonio  Kersting. 

Em  13  de  Outubro  foi  exonerado  o  cidadão  Nicolau  Borges  Lutz  do  car- 
go de  guarda  da  coUectoria  de  Palmeira. 

Em  -9  de  Outubro  foi  exonerado  o  cidadão  Serafim  de  Moura  do  cargo  de 
escrivão  da  coUectoria  de  Palmeira. 

Em  14  de  Outubro  foi  exonerado,  a  pedido,  do  cargo  de  administrador  da 
meza  de  rendas  de  Itaquy  o  cidadão  Clarimundo  José  Pinto. 

Em  15  de  Outubro  foi  exonerado  a  pedido  do  cargo  de  escrivão  da  col- 
lectoria  de  Cruz  Alta,  o  cidadão  Virgilio  Nunes  de  Castro. 

Em  25  de  Outubro  foi  exonerado  o  cidadão  Gustavo  Raupp,  docargo  de 
guarda  da  coUectoria  de  Torres,  conforme  pediu. 

Em  28  de  Outubro  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  collector  de 
Torres,  cidadão  José  de  Mattos  Filho. 

Em  10  de  Novembro  foi  exonerado,  a  pedido,  do  cargo  de  collector  de 
Torres,  o  cidadão  Celestino  Antonio  de  Souza  Franco. 

Em  1 9  de  Novembro  foi  exonerado,  a  pedido,  do  cargo  de  escrivão  da 
coUectoria  de  S.  Leopoldo  o  cidadão  Raymundo  Corrêa  da  Silva. 

Em  27  de  Novembro  foi  exonerado,  a  pedido,  do  cargo  de  guarda  da  col- 
lectoria  de  Rio  Pardo,  o  cidadão  Aquino  Corrêa, 

Em  3  de  Dezembro  foi  exonerado,  a  pedido,  o  cidadão  João  Soares  de 
Barros,  do  cargo  de  collector  de  Lagoa  Vermelha. 

Em  3  de  Dezembro  foi  exonerado  o  conferente  interino  da  meza  de 
rendas  de  Itaquy,  Victor  Candelot,  conforme  pediu. 

Em  8  de  Dezembro  foi  exonerado  o  cidadão  Estevão  Rivaldo,  do  cargo 
de  despachante  da  meza  de  Itaquy,  conforme  pediu. 

Em  5  de  Janeiro  de  1914  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo 
collector  de  Triumpho,  Fidêncio  Maria  de  Freitas 

Em  1 0  de  Janeiro  foi  exonerado,  a  pedido,  o  collector  estadual  de  Caxias, 
cidadão  João  Baptista  Lucena. 

Em  13  de  Janeiro  foi  exonerado  o  guarda  da  coUectoria  de  S.  Luiz,  ci- 
dadão Maurilio  Costa  Val. 

Em  31  de  Janeiro  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  conferente 
provisório  da  meza  de  S.  Borja,  cidadão  Manoel  Coriolano  Rodrigues. 
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Em  2  de  Fevereiro  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  collector 
estadual  de  Julio  de  Castilhos,  Abilio  Pereira  dos  Santos. 

Eni  1 1  de  Fevereiro  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  guarda  da 
collectoria  de  Soledade,  Otto  von  Hoevel. 

Em  1 6  de  Fevereiro  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  guarda  da 
collectoria  de  Lageado,  João  Aleixo  Hennemann. 

Em  3  de  Março  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  guarda  da  col- 
lectoria de  Viamão,  Miguel  de  Assis  Marchan  t. 

Em  3  I  de  Março  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  escrivão  da  col- 
lectoria de  Guaporé,  Manoel  do  Nascimento  dos  Passos  Maia. 

Em  2  de  Abril  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  collector  esta- 
dual de  Encruzilhada,  cidadão  Avelino  Machado  Borges. 

Em  1 5  de  Abril  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  escrivão  da 
collectoria  de  S.  Vicente,  Alfredo  Bittencourt. 

Em  24  de  Abril  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  guarda  da  col- 
lectoria de  S.  Vicente,  Brandinarte  Alves  de  Mello. 

Em  1  de  Maio  foi  concedida  a  exoneração  solicitada  pelo  guarda  da  col- 
lectoria de  Cangussú,  Alberto  Azevedo  Bravo. 

Em  21  de  Maio  foi  dispensado  do  cargo  de  praticante  do  Thesouro,  o  ci- 
dadão Hernâni  Lopes  Moreira. 

Em  21  de  Maio  foi  concedida  ao  escrivão  da  collectoria  de  Garibaldi,  ci- 
dadão Joaquim  Peixoto,  a  exoneração  que  solicitou. 

Em  2  de  Junho  foram  dispensados  : 

Do  Thesouro  do  Estado:  os  praticantes  Henrique  Zago,  José  Ferreira 
da  Silva,  João  Soares  Alt,  Oscar  dos  Santos  Abreu,  Umberto  de  Barros,  Oso- 
rio Thompson  Flores,  Pedro  Kohler  de  Oliveira,  Trogilio  Souto  de  Oliveira, 
Fernando  Chagas,  Carlos  Ribeiro  de  Freitas  e  Cláudio  Breno  de  Albuquerque. 

Da  meza  de  rendas  da  capital :  conferentes  provisórios :  Appelles  Ribeiro, 
TJmbelino  Corrêa  de  Barros,  Oscar  Telles  Ferreira  e  Antonio  Tavares  Leiria. 

Fiscaes :  Gustavo  de  Oliveira  Remião,  Affonso  Corrêa  de  Mello,  Acylino 
Ribeiro  Corrêa,  Elysio  de  Souza  Feijó,  Antonio  Joaquim  Machado  Sobrinho, 
Clotário  Soares  Pinto  e  Telemaco  de  Paula  Couto. 

Meza  de  rendas  do  Rio  Grande  . —  Fiscal  Rodrigo  Teixeira  de  Almeida. 

Meza  rendas  de  Pelotas  —  Fiscal  Julio  Borges  do  Pinho. 

Meza  de  rendas  de  Itaquy  —  Conferentes  provisórios :  José  Freire  e  José 
Coriolano  de  Almeida  Filho. 

Collectorias  —  Alegrete,  guardas  Joaquim  de  Barros  Bicca  e  Manoel  de 
Azevedo  Lima. 

Alfredo  Chaves :  guarda  Amado  Borges  de  Castilhos. 
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Bom  Jesus :  guarda  Antonio  Lopes  Castello  Branco. 
Cachoeira  —  guarda  Antonio  Yasconcellos  de  Gouvéa. 
Caxias  —  guarda  Germano  Barroni. 
Cruz  Alta  —  guarda  Dulcino  Accacio  Alves. 

Conceição  do  Arroio  -  fiscaes  Manoel  Barrio  Nuevo,  Felippe  Jacob  Bob- 
sin,  Alyseu  Gubert,  Antonio  Jeronymo  do  Nascimento. 
Encruzilhada  —  guarda  Angelo  Barroni. 
Estrella  —  guarda  Leo  Muller. 
Guaporé  —  guarda  Mário  Falcão  da  Frota. 

Gravatahy  —  fiscaes  Germano  Wittrock,  Trajano  José  da  Silveira. 
Ijuhy  —  guarda  Tiburcio  Rios  Laguna. 
Julio  de  Castilhos  —  guarda  Octaviano  Fernandes. 
Lageado  —  guardas  Lothar  Lepippe  Christ,  Manoel  I).  Santos  Lara. 
Passo  Fundo  —  guardas  Oswaldo  C.  Sintz,  Luiz  Meira,  Jacyntho  Pereira 
Gomes  e  João  Cancio  Bastos. 

Rio  Pardo  —  guarda  Florentino  do  Amaral  Lisboa. 
Cima  da  Serra  —  guarda  Horácio  de  Oliveira  Pinto. 
S.  Gabriel  —  guarda  Camilo  de  Souza  Sobrinho. 
Montenegro  —  Eugénio  da  Cruz  Moraes. 

S.  Leopoldo  —  guardas  João  Henrique  Fischer  e  Oscar  Ferreira  Nunes. 

S.  Lourenço  —  guarda  Moacyr  Ferreira. 

S.  L.  Gonzaga  —  guarda  Amândio  de  Oliveira  Pacheco. 

Cahy  —  João  Germano  Ruel. 

Boqueirão  —  guarda  Homero  José  de  Oliveira. 

S.  Cruz  —  guarda  Gasparino  Julio  Borges  e  auxiliares  de  guarda  Julio 
Ferreira  Xaquim,  Francisco  Rodrigues  Cruz,  Manoel  Evaristo  da  Silveira 
Filho . 

Santo  Amaro  —  fiscal  Thomaz  Pereira  Mercio. 

S.  Maria  —  guardas  Francisco  José  de  Campos  e  José  F.  Mendes. 

S.  Angelo  —  guarda  Simeão  Estellita  de  Azambuja. 

Taquara  —  guarda  Joaquim  Maria  Salazar. 

Torres  —  guarda  Joaquim  de  Almeida  Quadro  e  fiscal  José  Polycarpo 
Raurolino. 

Vaccaria  ■ —  guarda  Antero  da  Silva . 

Viamão" —  fiscal  Saturnino  Antonio  da  Fonseca. 

Por  portaria  de  S  de  Junho  foi  exonerado  o  cidadão  José  Pedro  Oliveira' 
do  cargo  de  guarda  da  collectoria  de  S.  Gabriel. 

Em  13  de  Junho  foi  declarada  sem  effeito  a  nomeação  do  cidadão  João 
Severino  Martins  para  p  cargo  de  escrivão  da  collectoria  de  Garibaldi. 

Em  1 5  de  Junho  foi  exonerado,  a  pedido,  o  escrivão  da  collectoria  de  Ro- 
sario, Castor  Antonio  da  Silva. 


Promoções 


Do  st.  dr.  Presidente  do  Estado: 
Em  7  de  Julho  foram  promovidos: 

A  Director,  o  chefe  de  secção  Agostinho  de  Menezes  Freitas; 

A  chefe  de  secção,  o  lo  official  Gaspar  da  Silva  Froes; 

A  1?  official  o  2'-'  Mário  Pereira  Dias  de  Castro; 

A  2'-'  official  o  3o  Francisco  J.  da  Costa  Filho; 

A  1?  official  o  2'-'  Mário  Duran; 

A  21-'  official  o  31-'  José  Innocencio  Camara; 

A  3'-'  official  o  4«  Mansueto  Bernardi; 

A  3'-'  official  o  4'?  Idelfonso  Thielen. 

A  1  '■•  de  Agosto  foram  promovidos : 

A  director  o  chefe  de  secção  João  Carlos  de  Barros; 
A  chefe  de  secção  o  1  o  official  Aristides  Flores ; 
A  1o  official  o  2o  Luiz  Gonzaga  Reis; 
A  2"  official  o  3"  Alcides  E.  Hailliot; 
A  3o  official  o  4"  Arlindo  Bohrer. 

Em  12  de  Janeiro  de  1914  foram  promovidos: 

O  1  o  official  Alcides  Antunes  da  Cunha  para  o  cargo  de  chefe  de  secção; 
A  lo  official  o  2"  Arthur  Ernesto  de  Barros; 
A  2"  official  o  3"  Antenor  Brandão; 
A  3o  official  o  4o  Waldemar  Masson. 

Em  1 2  de  Fevereiro  foram  promovidos : 

A  Io  official  o  2K!  Julio  Alberto  Corseuil; 
A  2"  official  o  3°  Celestino  Duran: 

Do  sr,  dr.  Secretario  da  Fazenda: 

Em  6  de  Janeiro  de  1914  foi  promovido  o  conferente  Hercilio  Ignacio 
Domingues  ao  cargo  de  escripturario  da  Meza  de  Rendas  da  Capital. 


Quadro  dos  despachantes  geraes  que  servem  actualmente  uns  Mezas 

de  Bendas  do  Estado 


Porto  Alegre. 


Rio  Grande. 


Pelotas. 


Livramento. 

São  Borja. _. 

Jaguarão  

Itaquy  


Othon  Cezar 

Bisestolino  Moreira  Cezar 
Rodrigo  dos  Santos  Moreira 

Marciano  Francisco  dos  Santos 
Pedro  de  Oliveira  Gomes 
Joaquim  Fehn 
Eduardo  Fehn 

Victor  O.  Siqueira 
Firmo  da  Silva  Braga 
Octaviano  Lucas  Cezar 
Alberto  Chagas 
Setembrino  Chagas 
Adolpho  Abreu  Torres 
José  A.  Fróes  Sobrinho 
Marcilio  Abreu  Torres 

José  da  Cunha  Martins 
Miguel  Jeronymo  Caceres 
Alvaro  Soares  Garcia 
Sinval  Moreira  Leal 

Genaro  Bejarano 

Diogo  Silva  Moreira 

Alfredo  Lenzi 


Licenças 

Concedidas  pelo  sr.  dr.  Presidente  do  Estado: 

Em  4  de  Julho  foi  concedida  licença  de  6  mezes  ao  4o  official  do  The- 
souro  do  Estado,  Affonso  Hebert  Filho. 

Em  2  de  Março  de  1914,  idem  idem,  ao  escrivão  da  mesa  de  rendas  de 
Itaquy,  Tito  José  de  Barcellos. 

Em  20  de  Abril  idem  idem  idem,  ao  escrivão  da  mesa  de  rendas  de  Bagé, 
Emígdio  Alves  de  Araujo 

Em  8  de  Maio,  90  dias,  ao  escripturario  da  mesa  de  rendas  de  S.  Borja, 
Anathalio  Pereira  Dornelles. 

Concedidas  pelo  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda: 

Em  7  de  Julho  foi  concedida  licença  de  trinta  dias  ao  escrivão  da  colle- 
çtoria  de  Cacimbinhas,  Arno  da  Fontoura  Pupe. 

Em  7  de  Julho,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  Torres,  Gustavo  Raupp. 
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Em  21  de  julho,  60  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  da  capital, 
Plínio  Machado. 

Em  24  de  Julho,  60  dias,  ao  administrador  da  mesa-de  rendas  de  Jagua- 
rão,  Hilário  Teixeira  de  Mello. 

Em  2'6  de  Julho,  15  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  S.  Gabriel,  Gustavo 
Brandão. 

Em  30  de  Julho,  60  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Julio  de  Castilhos, 
Lourival  Hausseu. 

Em  6  do  Agosto,  15  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  da  capital, 
Norberto  Telles  Yillas  Bôas. 

Em  7  de  Agosto,  30  dias,  ao  escrivão  interino  da  collectoria  de  Jaguar}', 
Antonio  do  Amaral  Castro. 

Em  8  de  Agosto.' 30  dias,  ao  collector  estadual  de  Soledade,  Luiz  Gomes 
de  Oliveira. 

Em  0  de  Agosto,  3U  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Cacimbinhas,  Arno 
da  Fontoura  Pupe,  em  prorogação. 

Em  20  de  Agosto,  40  dias,  ao  collector  estadual  de  Lagoa  Vermelha,  João 
Soares  de  Barros. 

Em  3  de  Setembro,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  Lagoa  Vermelha, 
José  Castellano. 

Em  1 1  de  Setembro,  um  mez,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  da  Ca- 
pital, Joaquim  de  Oliveira  Tlié. 

Em  1 2  de  Setembro,  30  dias,  ao  escrivão  da  mesa  de  rendas  de  Uru- 
guayana,  Lydio  de  Oliveira. 

Em  1 2  de  Setembro,  00  dias,  ao  escripturario  da  mesa  de  rendas  do  Rio 
Grande,  Alcides  Lopes  Miller. 

Em  23  de  Setembro,  dous  mezes,  ao  3'?  official  do  Thesouro,  Ildefonso 
Thielen. 

Em  22  de  Setembro,  00  dias,  ao  administrador  da  mesa  de  rendas  de 
Jaguarão,  Hilário  Teixeira  de  .Aiello. 

Em  tí  de  Outubro,  2  mezes,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  da  Capital, 
Fernando  de  Freitas  Travassos. 

Em  S  de  Outubro,  3  mezes,  ao  escrivão  da  mesa  de  rendas  de  Itaquy, 
Tito  José  de  Barcellos.  . 

Em  9  de  Outubro,  90  dias,  ao  2"  official  do  Thesouro,  Oscar  Pedro  Roth- 
fuchs. 

Em  1 1  de  Outubro,  2  mezes,  ao  4o  official-  do  Thesouro,  Genuíno  Sam- 
paio Alencastro. 

Em  1 1  de  Outubro,  00  dias,  ao  escripturario  da  mesa  de  rendas  de  Ja- 
guarão, José  de  Souza  Gomes  Filho. 

Em  15  de  Outubro,  30  dias,  em  prorogação,  ao  escrivão  da  collectoria 
de  Rio  Pardo,  Eugénio  Ildefonso  de  Oliveira  Corrêa. 
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Em  22  de  Outubro,  30  dias,  ao  collector  de  Bento  Gonçalves,  Adolpho  do 
Amaral  Lisboa. 

Em  23  de  Outubro,  30  dias,  em  prorogação,  ao  conferente  da  mesa  de 
rendas .  da  Capital,  Joaquim  de  Oliveira  Thé. 

Em  13  de  Novembro,  30  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Bento  Gon- 
çalves, Américo  Ungaretti. 

Em  13  de  Novembro,  60  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  do  Rio 
Grande,  Acidalio  Corrêa  Lopes. 

Em  17  de  Novembro,  60  dias,  ao  collector  de  Taquara,  Arnaldo  da  Costa 
Bard. 

Em  22  de  Novembro,  60  dias,  ao  guarda  de  Vaccaria,  José  Subtil  de 
Oliveira. 

Em  22  de  Novembro,  30  dias,  em  prorogação,  ao  3<i  official  do  Thesouro, 
Ildefonso  Thielen. 

Em  26  de  Novembro,  3  mezes,  em  prorogação,  ao  4"  official  do  Thesouro, 
Affonso  Hebert  Filho. 

Em  28  de  Novembro,  30  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  da  Ca- 
pital, Luiz  Gonzaga  Ribeiro. 

Em  3  de  Dezembro,  90  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  de  Pelo- 
tas, Alfredo  Augusto  de  Carvalho  Bastos. 

Em  8  de  Dezembro,  2  mezes  ao  collector  de  S.  Vicente,  Alfredo  Alves 
de  Mesquita. 

Em  1 3  de  Dezembro,  30  dias,  ao  4«  official  do  Thesouro,  Carlos  Heitor 
de  Azevedo. 

Em  1 5  de  Dezembro,  1  mez,  ao  archivista  do  Thesouro,  Homero  Fernando. 
Em  16  de  Dezembro,  50  dias,   ao  escrivão   da  collectoria  de  Bom  Jesus, 
Elin  da  Silva. 

Em  1 6  de  Dezembro,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  Bom  Jesus,  Fru- 
ctuoso Luiz  de  Araujo. 

Em  21  de  Dezembro,  30  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  de  São 
Borja.  Armando  Herculano  Menna  Barreto. 

Em  6  de  Janeiro,  30  dias,  ao  escripturario  da  mesa  de  rendas  de  Bagé, 
Francisco  José  de  Azevedo. 

Em  8  de  Janeiro,  90  dias.  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  de  Pelotas, 
Heleodoro  de  Sá  Araujo. 

Em  9  de  Janeiro,  30  dias,  em  prorogação,  ao  V-  official  do  Thesouro,  Car- 
los Heitor  de  Azevedo. 

Em  10  de  Janeiro.  30  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Guaporé,  Ma- 
noel do  Nascimento  Passos  Maia. 

Em  12  de  Janeiro,  90  dias,  em  prorogação,  ao  escripturario  da  mesa  de 
rendas  de  Jaguarão,  José  de  Souza  Gomes  Filho. 
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Em  13  de  Janeiro,  3  mezes,  ao  conferente-mór  da  extincta  mesa  de  ren- 
das de  São  José  do  Norte,  addido  á  do  Rio  Grande,  Emilio  de  Miranda  Pe 
reira. 

Em  17  de  Janeiro,  30  dias,  em  prorogação,  ao  archivista  do  Thesouro, 
Homero  Fernando. 

Em  21  de  Janeiro,  2  mezes,  ao  collector  de  S.  Amaro,  Gabriel  Becker. 

Em  21  de  Janeiro,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  S.  Vicente,  Bran- 
dinarte  Alves  de  Mello. 

Em  28  de  Janeiro,  60  dias,  ao  collector  de  S.  Jeronymo,  Francisco  C. 
Baptista. 

Em  31  de  Janeiro,  60  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  do  Rio 
Grande,  addido  á  da  Capital,  Oscar  Affonso  Guimarães. 

Em  5  de  fevereiro,  30  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  da  Taquara,  André 
Amoretti. 

Em  5  de  Fevereiro,  30  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  da  Capi- 
tal, Leopoldino  Francisco  da  Cunha. 

Em  10  de  Fevereiro,  30  dias,  ao  29  official  do  Thesouro,  Francisco  Cas- 
tellar  Pinto. 

Em  12  de  Fevereiro,  30  dias,  ao  í"  official  do  Thesouro,  José  Ignacio  Va- 
lença Teixeira. 

Em  13  de  Fevereiro,  30  dias,  em  prorogação,  ao  escrivão  da  collectoria  de 
Guaporé,  Manoel  do  Nascimento  Passos  Maia. 

Em  18  de  Fevereiro,  30  dias,  ao  escrivão  da  mesa  de  rendas  de  J agua- 
rão, Eleutherio  Reduzino  Vaz. 

Em  19  de  Fevereiro,  60  dias,  ao  escripturario  da  mesa  de  rendas  da  Ca- 
pital, Luiz  Francisco  dos  Santos  Júnior. 

Em  20  de  Fevereiro,  60  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  do  Rosario,  Gas- 
par Antonio  da  Silva. 

Em  25  de  Fevereiro,  60  dias,  ao  escripturario  da  mesa  de  rendas  da  Ca- 
pital, Godofredo  Teixeira  Guimarães. 

Em  27  de  Fevereiro,  60  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Torres,  Al- 
fredo Clezar. 

Em  7  de  Março,  90  dias,  ao  continuo  da  mesa  de  rendas  de  Jaguarão, 
Renato  Gonçalves  Braga. 

Em  13  de  Março,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  São  Vicente,  Bran- 
dinarte  Alves  de  Mello. 

Em  1 4  de  Março,  30  dias,  em  prorogação,  ao  3'-'  official  do  Thesouro,  José 
Ignacio  Valença  Teixeira. 

Fm  19  de  Março,  30  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  de  Pelotas, 
Manoel  Octaviano  Meirelles. 

Em  24  de  Março,  15  dias,  em  prorogação,  ao  escrivão  da  mesa  de  ren- 
das de  Jaguarão,  Eleutherio  Reduzino  Vaz. 
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Era  28  de  Março.  3  mezes,  ao  conferente  da  mesa  de  retidaS  de  Itaquy 
Olympio  Silveira. 

Em  2  de  Abril,  15  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  Alegrete,  Ignacio  de 
Freitas  Fortes. 

Em  6  de  Abril,  30  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Santo  Antonio. 
Felicíssimo  Fettermann. 

Em  13  de  Abril,  30  dias,  em  prorogação,  ao  3"  official  do  Thesouro,  José 
Ignacio  Valença  Teixeira. 

Em  18  de  Abril,  30  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  de  São  Borja, 
Prudencio  Fioravanti. 

Em  18  de  Abril,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  São  Leopoldo.  Se- 
bastião Barreto  Leite. 

Em  22  de  Abril,  2  mezes,  ao  Director  da  3*  Directoria  do  Thesouro.  Ca- 
simiro da  Silva  Rosa. 

Em  22  de  Abril,  15  dias,  ao  4?  official  do  Thesouro,  Victor  Corrêa  Ro- 
drigues. 

Em  23  de  Abril,  60  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Santo  Angelo, 
Lucidio  Rodrigues. 

Em  29  de  Abril,  30  dias,  ao  collector  de  Cangussú,  Silvino  Carlos  de 
Freitas.  . 

Em  6  de  Maio,  30  dias,  ao  conferente  da  mesa  de  rendas  de  Livramento, 
Clavasio  Alves  da  Silva. 

Em  8  de  Maio,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  Rosario,  Castor  An- 
tonio da  Silva. 

Em  12  de  Maio,  10  dias,  ao  escrivão  da  collectoria  de  Bento  Gonçalves, 
Américo  Ungaretti. 

Em  19  de  Maio,  30  dias,  ao  collector  de    Caxias,  Nicoláu  Salerno. 

Em  22  de  Maio,  30  dias,  em  prorogação,  ao  3"  official  do  Thesouro  José 
Ignacio  Valença  Teixeira. 

Em  29  de  Maio,  30  dias,  ao  guarda  da  collectoria  de  Garibaldi.  Antonio 
Joaquim  de  Carvalho. 

Em  2  de  Junho.  2  mezes,  ao  conferente-mór  da  mesa  de  rendas  da  Ca- 
pital, Lucio  Ferreira  Soares. 

Em  4  de  Junho,  15  dias.  ao  4o  official  do  Thesouro,  Victor  Corrêa  Ro- 
drigues. 

Em  1  3  de  Junho  foram  concedidos  90  dias  de  licença,  para  tratamento  de 
saúde,  ao  servente  continuo  da  mesa  de    Jaguarão,    Renato  Gonçalves  Braga. 

Em  15  de  Junho  foram  concedidos  60  dias  ao  guarda  da  collectoria  dc 
Nonohay,  João  de  Deus  Gonçalves  Ferreira. 
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Decretos 


Na  Secretaria  da  Fazenda  foram  lavrados  os  seguintes  Decretos: 

NO  2o  SEMESTRE  DE  1913 

N.  1995  A,  de  |«  de  Julho,  transportando  as  sobras  verificadas  nos  titulos 
de  n.  5  e  6  da  lei  n.  134  de  30  de  Novembro  de  1911  e  abrindo  um  credito 
extraordinário  para  supprir  a  deficiência  das  verbas  votadas. 

N,  1995  B,  de  1?  de  Julho,  abrindo  o  credito  extraordinário  de  1.538:942$41  7, 
para  o  encerramento  das  contas  do  exercicio  de  1912. 

•  N.  2001,  de  16  de  Julho,  aposentando  o  director  da  2'  Directoria  do  The-; 
souro  do  Estado,  Felippe  Pinto  Cotta. 

N.  2006,  de  4  de  Agosto,  revogando  e  alterando  artigos  dos  decretos  n. 
1  769  de  30  de  Setembro  de  1911,  n.  1 S90  de  9  de  Dezembro  de  1912  e  1988 
de  1Q  de  Julho  de  1913. 

N.  2013,  de  26  de  Agosto,  abrindo  o  credito  extraordinário  de  40:000$000 
para  supprir  a  deficiência  da  verba  votada  para  a  despeza  da  tabeliã  n.  6 
titulo  3o  da  lei  orçamentaria  em  vigor. 

N.  2015,  de  6  de  Setembro,  alterando  a  tabeliã  D  approvada  pelo  decreto 
n.  1234  de  31  de  Dezembro  de  1907  e  o  artigo  197  do  decreto  n.  1081  de  23, 
de  Abril  de  1907. 

N.  2021,  de  4  de  Outubro,  concedendo  a  4»  parte  dos  vencimentos  ao  con- 
ferente da  mesa  de  rendas  da  Capital,  João  Pedro  do  Amaral. 

N.  2023,  de  7  de  Outubro,  extinguindo  a  collectoria  estadual  de  Jaguary. 

N.  2025,  de  1 1  de  Outubro,  creando  uma  agencia  fiscal  no  3o  districto  do 
município  de  S.  Vicente,  lugar  denominado  Jaguary. 

N.  2032,  de  10  de  Novembro,  abrindo  o  credito  extraordinário  de  30:000$000, 
para  supprir  a  deficiência  da  verba  votada  para  a  despeza  da  tabeliã  6,  titulo 
3"  da  lei  do  orçamento  em  vigor. 

N.  2036,  de  2  de  Dezembro,  modificando  o  decreto  de  19  de  Setembro  de 
1 908,  que  instituiu  o  cofre  de  orphãos . 

N.  2038,  de  4  de  Dezembro,  aposentando  o  conferente  da  mesa  de  rendas 
de  Porto  Alegre,  Augusto  Candido  da  Silva  Martins. 

N.  2039,  de  15  de  Dezembro,  abrindo  o  credito  extraordinário  de  30:000#000,' 
para  supprir  a  deficiência  da  verba  votada  para  a  despeza  da  tabeliã  6,  titulo 
3?  da  lei  orçamentaria  em  vigor. 

N.  2040,  de  1  6  de  Dezembro,  instituindo  no  Thesouro  do  Estado,  a  escriptu- 
ração  em  forma  commercial. 
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N.  2041,  de  26  de  Dezembro,  mandando  executar  o  regulamento  para  ar- 
recadação do  imposto  de  patentes,  de  fumos  e  bebidas. 

_  N.  2042,  de  27  de  Dezembro,  alterando  a  tabeliã  C,  do  regulamento  -me 
baixou  com  o  Decreto  n.  1234  de  31  de  Dezembro  de  1907. 


NO  1?  SEMESTRE  DE  1914. 

N.  2043,  de  1?  de  Janeiro,  dando  instrucções  para  a  execução  da  lei  orça- 
mentária no  exercício  de  1914. 

N.  2045,  de  5  de  Janeiro,  aposentando  o  escripturario  da  meza  de  rendas 
de  Porto  Alegre,  João  Baptista  Simoni. 

N.  2049,  de  13  de  Janeiro,  aposentando  o  escrivão  da  mesa  de  rendas  de 
Pelotas,  Thomaz  Francisco  da  Costa. 

N.  2051,  de  14  de  Janeiro,  fixando  a  despeza  com  o  serviço  da  instrucção 
publica  no  exercício  de  1914. 
.    N.  2052,  de  14  de  Janeiro,  fixando  a  despeza  com  a  Junta  Commercial. 

N.  2053,  de  14  de  Janeiro,  fixando  a  despeza  com  o  Hospício  S.  Pedro. 

N*.  2054,  de  14  de  Janeiro,  mandando  observar  110  exercido  de  191-1.  por 
conta  da  respectiva  lei  do  orçamento,  a  despeza  com  differentes  rubricas  a  cargo 
da  Secretaria  da  Fazenda. 

N.  2055,  de  14  de  Janeiro,  fixando  a  despeza  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Interior. 

N.  2056,  de  14  de  Janeiro,  fixando  a  despeza  com  o  serviço  de  terras  e 
colonisação . 

X.  2058,  de  20  de  Janeiro,  prohibindo  nas  repartições  publicas,  actos  e 
instrumentos  públicos,  o  uso  da  tinta  anilina,  de  qualquer  côr.  rèxa  ou  violeta. 

N.  2059,  de  22  de  Janeiro,  modificando  o  decreto  n.  123-1  de  51  de  De- 
zembro de  1907,  nos  artigos  referentes  ás  accumulações  dos  cargos  de  admi- 
nistrador e  thesoureiro  das  mesas  de  rendas  de  Porto  Alegre.  Rio  Grande  e 
Pelotas. 

N.  2060,  de  22  de  Janeiro,  aposentando  o  administrador  da  mesa  de  ren- 
das de  São  Borja,  Hilário  Teixeira  de  Mello. 

N.  2061,  de  28  de  Janeiro,  mandando  sobrestar  na  arrecadação  do  impos- 
to de  industrias  e  profissões  sobre  alugadores  ou  empresários  de  carroças  e 
carretas. 

N.  2064,  de  12  de  Fevereiro,  declarando  sem  effeito  o  decreto  11.  1178  de 
31  de  Agosto  de  1907. 

N.  2066,  de  9  de  Março,  transportando  sobras  verificadas  nas  tabeliãs  úni- 
ca do  titulo  1?,  única* do  titulo  2\  4»,  5*,  8»,  9*,  12*  e  13-',  .do  titulo  39,  ?■>, 
59,  6?,  7?  e  10'-'  do  titulo  4?,  1?  e  3'-'  do  titulo  5"  para  as  outras  tabeliãs  da  lei 
n.  149  de  16  de  Novembro  de  1912. 
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N.  2067,  de  9  de  Março,  transportando  de  umas  para  outras  verbas  as  so- 
bras verificadas  na  tabeliã  única  que  acompanhou  a  lei  n.  1 50  de  1 6  de  No- 
vembro de  1912. 

N.  2076,  de  9  de  Abril,  aposentando  o  conferente-mór  da  mesa  de  rendas 
de  Pelotas,  Eduardo  Alberto  Froes. 

N.  2097, 'de  14  de  Abril,  aposentando  o  escrivão  da  mesa  de  rendas  de 
J aguarão  Eleutherio  Reduzino  Vaz. 

N.  2078,  de  1  7  de  Abril,  mandando  abonar  ao  chefe  de  secção  da  5*  dire- 
ctoria do  Thesouro  do  Estado,  Arthur  Pinto  Gama,  a  gratificação  da  4a  parte 
de  seus  vencimentos. 

N.  2081,  de  24  de  Abril,  dando  regulamento  para  execução  da  lei  n.  94  de 
3  Novembro  de  1909,  que  manda  distribuir  o  imposto  de  2"l„  sobre  poules  em 
prémios  a  cavallos  de  corrida  e  de  tracção. 

N.  2084,  de  7  de  Maio,  alterando  o  decreto  n.  2.077  de  14  de  Abril  ulti- 
mo, na  parte  referente  ás  vantagens  de  aposentadoria  de  Eleutherio  Reduzino 
Vaz,  escrivão  da  mesa  de  rendas  de  Jaguarão. 

N.  2088,  de  21  de  Maio  de  1914,  aposentando  o  escrivão  da  mesa  de  ren- 
das de  São  Borja,  Estanislau  Vernes  da  Palma. 

N.  2089,  de  21  de  Maio,  aposentando  o  escripturario  da  mesa  de  rendas 
de  Porto  Alegre,  Luiz  Francisco  dos  Santos  Júnior. 

N.  2091,  de  25  de  Maio,  aposentando  o  servente  do  Thesouro  do  Estado, 
Adolpho  Alves. 

N.  2.092  de  29  de  Maio,  mandando  sustar  a  cobrança  do  imposto  de  ex- 
portação sobre  o  gado  de  corte. 

Ahi  ficam,  sr.  dr.  Director  Geral,  descriptos  minuciosamente  os  serviços 
affectos  a  esta  Directoria,  no  período,  acima  referido. 

.  Comtudo,  si  de  outros  dados  tiverdes  necessidade,  vol-os  ciarei  com  sa- 
tisfação. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Joaquim  Mauricio  de  Oliveira. 
Director. 


RELATÓRIO 

DA 

2.a  Directoria 

DO 

THESOUKO  DO  ESTADO 


: 


Dii/ecíoria  do  '^çsouito  do  Hsfado 

30  de  Junho  de  W4 


Sr.  Dr.  Director  Geral. 

Achando-se  actualmente  em  commissão  do  Governo,  tora  da  Capital,  o  di- 
rector sr.  João  Carlos  de  Barros,  cabe-me  apreseutar-vos  as  notas  dos  trabalhos 
executados  nesta  2*  Directoria,  durante  o  exercício  de  1913. 

Synopse  dos  trabalhos 

Pareceres  sobre  consultas  e  requerimentos   1383 

Minutas  „   13S  3 

Portarias  ás  Mesas  de  Rendas   231 

Minutas  respectivas   231 

Portarias  ás  Collectorias   574 

Minutas  ■  :   574 

Portarias  ao  Thesoureiro   282 

Minutas  das  mesmas   282 

Telegrammas  expedidos   94 

Minutas  dos  mesmos   94 

Cálculos  das  taxas  de  heranças   250 

Termos  de  fianças  de  responsáveis   117 

Contractos  .  \  '  U  .  ;  3 

Tombamentos  de  próprios  do  Estado   18 

Quadro  dos  próprios  do  Estado   1 

Inventários  inscriptos  .'   250 

Testamentos  inscriptos   37 

Certidões  negativas  para  inventários   250 

Officios  a  diversos   '3 

Minutas  dos  mesmos   3 

Cargas  de  juros  pagos   s9/ 

Bilhetes  de  juros  expedidos  "   597 

Termos  de  transferencia  de  apólices    <*6 

Procurações  ,  registradas  


Contas  correntes  de  apólices  (abertas)   42 

Assentamentos  na  folha  de  pagamentos  de  juros   24 

Idem  na  folha  de  operações  de  credito   5 

Contas  correntes  de  depósitos   1  20 

Contas  correntes  de  dinheiros  de  responsáveis   26 

Assentamentos  na  folha  de  pagamentos  de  juros  de  dinheiros  de  responsáveis  26 

Contas  correntes  de  dinheiros  de  orphãos  e  interdictos   407 

Assentamentos  na  folha  de  pagamento  dejuros  de  dinheiros  de  orphãos 

e  interdictos  -.   407 

Lyivros  rubricados  para  a  Directoria   6 

Apólices   preparadas   544 

Divida  do  Estado  em  31  de  Dezembro  de  1913 

Apólices  do  Cáes,  ao  juro  de  6  o/°  .  .        346:000$000  ' 

Idem  da  conversão  de  1885,  ao  juro  de  6  o/°   —  532:000^000 

Idem  dos  empréstimos  de  1888,  1890  e  1891,  ao  juro  de  6  o/°.  61:000#000 

Idem  de  S.  Gonçalo  (õOOjjSOOO,)  juro  de  6  o/0    130:500$000  <■ 

Idem  idem  flOOfOOO),  ao  juro  de  6  o/o    30:100$000  / 

Idem  do  empréstimo  e  conversão  de  1893,  ao  joro  de  6  o/°...        807:000$000  / 

Idem  dó  empréstimo  de  1 905  a   1907,  ao  juro  de  6  o/O   904:000$000  / 

Idem  do  empréstimo  de  1905,  de   1:000#0Ú0,  juro  de  6  o/°   200:000#000  / 

Idem — Emissão  especial — desapropriação  da  estrada  de  ferro  de 

Novo-Hamburgo  á  Taquara,  ao  juro  de  7  o/°   731:000$000  * 

Idem  da  emissão  de  1909,  ao  juro  de  6o/°   1 .932:0UÚ$000  i/ 

Idem  da  estrada  da  Taquara  e  Segurança  Publica,  ao  juro  5  o/°  7ó7:500$000  y 

Idem  de  coupons,  empréstimo  de  1881,  ao  juro  de  6  o/°   3:500$000 

Idem,  idem,  do  empréstimo  de  1893,  ao  juro  de  6  o/°   3:000$000 

Títulos  de  credito,  sem  juros   J^ôSÕfOOCh 

Dinheiros,  por  empréstimo,  de  orphãos  e  interdictos,  ao  juro  de  5  o  o  2.080:386$363 

Dinheiros,  em  deposito,  de  responsáveis,  juro  de  5  o/o   390:107^014 

~8T970;743$377 

Responsabilidade  do  Estado 

Por  depósitos  communs,  em  dinheiro,  sem  juros   404:1  90$858 

Por  depósitos  publico-judiciaes,  em  dinheiro,  sem  juros   336:537$259 

Por  depósitos  communs,  em  títulos  e  valores   597:406$230 

Por  depósitos  de  orphãos  e  interdictos,  em  títulos  e  valores.  .        338:5 28$500 

Por  depósitos  publico-judiciaes,  em  títulos  e  valores   698:91 5$045 

2.375:577^892 


Apólices  resgatadas  de  Ide  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1913 

Em  22  de  fevereiro— Emissão  especial— desapropriação  da  es- 
trada de  ferro  de  Novo-Hamburgo  á  Taquara   534:0005000 

Em  7  de  maio  -  Idem,  idem   ig3:000$000 

Em  27  de  novembro  —  Idem,  do  Cáes   1:0003000 

728:ÕJu$ÕÕT) 

Apólices  registradas  no  Rio  de  Janeiro 

NOMES  Quantidades       Valores  Juros 

Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul....  539  hOOOSOOO  7  o/o 

Idem,  idem   13  1:000$000  6  o/o 

Idem,  idem   56  50OS000  6  o/o 

Dr.  José  Manoel  de  Araujo   42  5 00$ 000  6  O/o 

Maria  Henriqueta  de  Escobar  Antunes   67  5OOS000  6  0/° 

Henrique  Odorico  e  Zaira  Antunes   2  500$000  5  o/° 


Tomadores  de  apólices  no  anno  de  1913 

Em  1"  de  março  foram  emittidas,  em  nome  do  dr.  Rodolfo  Ahrons,  Hl 
apólices  da  divida  do  Estado,  valor  de  500#000  cada  uma,  juro  annual  de 
6  %,  sob  números  3321  a  3464  e,  em  18  de  outubro,  para  o  mesmo,  mais  400 
de  igual  valor  e  juro,  sob  números  3464  a  3864. 

Quanto  aos  demais  importantes  serviços  a  cargo  desta  Directoria,  cuja  enu- 
meração aqui,  em  detalhes,  seria  fastidiosa,  têm  sido  feitos  com  promptidão  e 
regularidade,  achando-se  todos  elles  em  dia,  para  o  que  muito  tem  contribuído 
o  efficaz  auxilio  do  pessoal  da  Directoria,  embora  por  vezes  deficiente. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Alcides  Antunes  da  Cunha. 
Chefe  de  secção. 


RELATÓRIO 

DA 

3.a  Directoria 

DO 

THESOURO  DO  ESTADO 


3a  Direçfaria  do  besouro  do  .Estado 


25  de  Junho  de  19M 


Sr.  Dr.  Director  Geral. 


Em  observância  ao  que  preceitua  o  Regulamento  do  Thesouro  em  o 
artigo  12  paragrapho  20,  vos  ministro,  a  seguir,  no  que  concerne  os  serviços 
affectos  a  esta  Directoria,  os  dados  subsidiários  do  relatório  geral  que  ides 
apresentar  ao  Exm.  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda. 

Durante  a  minha  ausência,  de  1?  de  Maio  a  19  do  corrente,  por  motiv0 
de  licença,  assumiu  a  direcção  dos  trabalhos  o  chefe  de  secção,  João  Pompilio 
de  Almeida,  meu  substituto  legal ;  o  qual  por  sua  vez,  foi  substituído  em  sfas 
funeções  pelo  1?  official,  Christiano  Reis. 

Creada,  por  motivo  de  accumulo  de  serviço,  mais  uma  secção,  foi  desi- 
gnado para  a  mesma  o  chefe  de  Secção  Aristides  Flores. 

A'  primeira  secção  desta  Directoria  estão  affectos  os  seguintes  trabalhos : 

Preparar  o  expediente  relativo  aos  funecionarios  com  assentamento  em  fo- 
lha e  informar  a  respeito; 

Abrir,  por  classe,  assentamento  em  folha  para  pagamento  aos  funecioná- 
rios  que  perceberem  vencimentos  pelo  cofre  do  Estado,  a  vista  dos  respectivos 
títulos  de  nomeação  ou  aposentadoria,  jubilação  ou  reforma; 

Trasladar,  annualmente,  para  novas  folhas,  os  assentamentos  de  que  trata 
o  período  anterior; 

Annotar,  nas  folhas  de  pagamento  as  alterações  que  se  derem  quanto  ao 
exercido  dos  respectivos  funecionarios  ; 

Examinar  as  folhas  de  pagamento  dos  funecionarios  do  Estado,  de  modo 
que  estes  sejam  promptamente  satisfeitos  nos  dias  determinados  por  lei  ou 
ordem  expressa  ; 

Passar  guia  declaratória  do  abono  de  vencimentos,  no  caso  de  transfe- 
rencia de  pagamento  do  cofre  do  Thesouro  para  o  de  qualquer  repartição  ar- 
recadadora ; 


Fazer  o  devido  exame  e  classificação  de  quaesquer  documentos,  em  vir- 
tude dos  quaes  entre  ou  saia  dos  cofres  do  Thesouro  qualquer  importância; 

Averbar  os  actos  que  abrirem  créditos  complementares,  suppl ementares  e 
extraordidarios; 

Executar  qualquer  serviço  de  contabilidade  não  previsto  no  Regulamento 
do  Thesouro. 

A'  segunda  secção  estão  affectos  os  seguintes  trabalhos  : 

Ter  a  seu  cargo  o  serviço  de  pautas  dos  preços  correntes  de  géneros  de 
exportação ; 

Colligir  os  dados  para  a  proposta  do  orçamento  annual  da  receita  e  des- 
peza  geral  do  Estado; 

Computar  a  quantidade  de  artigos  necessários  ao  expediente  do  Thesouro 
no  anno  seguinte; 

Examinar  os  balancetes  e  documentos  respectivos  da  receita  e  da  despeza 
effectuada  pelo  Thesouro  e  pelas  estações  subalternas; 

Preparar  a  correspondência  necessária  e  referente  a  glozas  feitas  ou  quaes- 
quer irregularidades  encontradas  nos  balancetes  das  estações ; 

Fazer  a  distribuição  de  créditos,  sua  escripturação  e  correspondência ; 

Cuidar  do  movimento  das  estampilhas  em  geral,  entre  o  Thesouro  e  es- 
tações arrecadadoras  ; 

Notar,  nas  respectivas  folhas,  os  pagamentos  feitos  nas  estações; 

Creditar,  no  respectivo  livro  de  contas  correntes,  os  pagamentos  do  sello 
de  nomeação  effectuados  por  fuuccionarios  do  Estado. 

Acha-se  servindo  nesta  Directoria,  em  caracter  de  addido,  o  conferen- 
te da  mesa  de  rendas  da  capital,  Hugo  da  Rocha  Mariante,  cujo  esforço  effi- 
caz  aqui  deixo  consignado.  Seja-me  dado  fazer  sentir  a  necessidade  do  con- 
curso de  mais  tres  auxiliares,  pelo  menos,  para  attender  ao  serviço  da  segun- 
da secção. 

Por  effeito  da  medida  determinada  em  a  portaria  do  dr.  Secretario,  de  1 2 
de  Dezembro  de  1913,  estabelecendo  expediente  extraordinário,  fora  do  horário 
commum,  e  da  cooperação  profícua  da  parte  de  tres  collaboradores  que  ser- 
viam nesta  Directoria,  estão,  pode-se  affirmar,  em  andamento  regular,  os  ser- 
viços que  convergem  para  este  departamento  do  Thesouro. 

A  contracção  ao  trabalho,  ininterruptamente  observada  por  todos  os  meus 
auxiliares,  bem  mostra,  seja-me  licito  dizel-o,  quanto  teem  ultimamente  avul- 
tado os  encargos  da  3*  Directoria  e  quão  deficiente  é  o  pessoal  que  nella  actua. 

Desde  1 1  de  Janeiro  do  anno  em  curso  passou  a  ser  praticado  na  sala 
onde  funcciona  esta  Directoria  o  serviço  de  expedição  de  cheques  para  satis- 
fação das  despezas  que  directamente  correm  pelos  cofres  do  Thesouro:  paga- 
mento de  vencimentos  de  fuuccionarios,  contas  de  fornecimentos,  execução  de 
obras,  etc. 


Esse  serviço  e  o  que  lhe  é  eonnexo,  executado  na  4'  Directoria,  muito  teein 
aíliviado  os  encargos  materiaes  da  Thesouraria,  tornando  mais  commoda  a  sua 
dupla  funcção  de  pagadoria  e  recebedoria. 

Vão,  assim,  produzindo  seus  fructos  as  sabias  reformas  em  boa  hora  ado- 
ptadas nesta  repartição  pela  auctorisada  administração  actual. 

Apresento-vos,  em  seguida,  o 

Quadro  synoptico  dos  trabalhos  executados  pela  3a  Directoria 

De  1?  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1913 

Portarias,  officios,   informações  e  pareceres   7.428 

Telegrammas  .   223 

Minutas  diversas   4. 826 

Exames  de  balancetes   1.254 

Cargas  de  receita  e  despeza  em  diversas  Caixas...  5.118 

Certidões   15 

Exames  de  folhas  de  officiaes    86 

Idem  de  relações  de  mostra  e  pret   372 

Notas  em  folhas     19.652 

Relatório   1 

Demonstrações  de  despeza   410 

Assentamentos  em  folhas  de  pagamentos    8.150 

Contas  processadas   6.230 

Contas  correntes  abertas   1.220 

Procurações  registradas.   1.056 

Bilhetes  de  pagamentos   16.530 

Cargas  em  folhas  de  pagamento   18.245 

Cálculos  em  folhas  de  pagamentos   3.624 

Documentos  glozados  e  devolvidos    314 

Folhas  de  ajudas  de  custo   --  182 

Exames  de  attestados      3.603 

Saúde  e  fraternidade, 


Casimiro  da  Silva  Rosa 
Director. 


RELATÓRIO 

DA 

4.a  Directoria 

DO 

THESOUEO  DO  ESTADO 


4a  J0ii7cdoi7ia  do  Iffiesourço  do  Hsfado 

30  de  Junho  de  /S>/4 


Sr.  Dr.  Director  Geral. 


Pela  primeira  vez  tenho  a  honra  de  vir  apresentar-vos,  em  cumprimento 
do  que  dispõe  o  artigo  1  2  §  20  do  Regulamento  do  Thesouro,  o  relatório  dos  tra- 
balhos executados  por  esta  Directoria  no  período  decorrido  de  Io  de  janeiro 
a  31  de  dezembro  de  1913. 

Annexo  a  este  encontrareis  não  só  o  balanço  como  outros  quadros. 

Por  aquelle  vereis  que  a  receita  foi  de  37.339:1 40$242  e  a  despeza  de 
30.209:979$473,  d'onde  resulta  um  saldo  de  7.1 29:1 60$769. 

O  balanço  que  ora  vos  apresento  foi  extrahido  da  escripta  que  findou  em 
31  de  Dezembro  de  1913. 

Em  virtude  do  decreto  nv  2040,  de  16  de  dezembro  de  1913,  foi  aquella 
escripta  remodelada,  obedecendo  a  que  está  em  vigor  e  que  teve  inicio  a  2  de 
janeiro  do  corrente  anno,  á  forma  mercantil. 

A  remodelação  por  que  passou  a  escripta  do  Thesouro  ha  muito  que  se 
impunha,  não  só  pela  orientação  que  foi  dada  á  que  findou,  como  pelos  senões 
que  teve  em  sua  organisação,  talvez  justificáveis  em  face  das  restrictas  opera- 
ções naquella  época. 

As  modificações  feitas  na  nova  escripta  foram  as  seguintes :  suppressão  das 
caixas  de  Depósitos  geraes,  de  Diversos  valores,  de  Orphãos  e  interdictos,  de 
Depósitos  públicos  e  judiciaes,  de  Estampilhas  communs,  de  Estampilhas  es- 
colares, de  Sello  de  consumo  e  de  Sello  sobre  fumo,  subsistindo  uma  única 
com  a  denominação— Thesouro  —  para  todo  o  movimento  de  dinheiro  recebido 
e  retirado. 

Aquellas  caixas  foram  substituídas  pelos  títulos  seguintes:  Títulos  e  va- 
lores depositados,  Titulqs  e  valores  caucionados,  Sellos  e  Exactores  c/  sello- 

O  titulo  —  Operações  de  credito  —  que  registrava  as  operações  da  cl  cor- 
rente credora  que  a  Fazenda  tem  com  o  Banco  da  Província  foi  substituído 
pelo  de  —  Banco  da  Província  c/  corrente. 


—  4  — 


Abolição  do  praso  addicional,  pelo  que  a  nova  escripta  deixa  de  ser  por 
exercido  para  ser  por  gestão  do  anno  corrente. 

Creação  de  tres  auxiliares :  Contas  correntes  pessoaes  dos  exactores,  Con- 
tas correntes  pessoaes  dos  exactores  cj  sellos  e  de  receita  e  despeza,  aquelle 
pelos  números  da  Lei  e  este  pelos  títulos  e  paragraphos,  jogando  todos  estes 
com  as  contas  cumulativas  no  Diário  e  Razão — Exactores,  Exactores  c/  sellos, 
Receita  orçada  e  Despeza  orçada. 

Existem  mais  tres  auxiliares  estatisticos,  sendo  um  de  receita  e  dois  de 
despeza  por  não  poder-se  escripturar  em  um  só,  pois  que  seria  um  livro  volu- 
moso. 

Outras  alterações  de  ordem  foram  feitas,  que  deixo  de  mencionar  para  não 
tornar-me  muito  extenso. 

Sendo  transferido  desta  Directoria  para  a  1?  o  chefe  de  secção  Gaspar  da 
Silva  Fróes,  acha-se  desempenhando,  satisfactoriamente,  as  funcções  deste  cargo, 
interinamente,  o  1  ?  official  Mário  Duran. 

Foram  também  transferidos  de  outras  Directorias  para  esta  os  seguintes: 
da  3',  o  2o  official  Celestino  Duran ;  da  5',  o  2'-'  official  Antenor  Brandão  e  o 
3o  Arlindo  Bohrer. 

Servem  como  addidos:  o  2'-1  official  da  2*  Directoria  deste  Thesouro,  Oscar 
Rothfuchs  e  o  empregado  correio  Antonio  de  Carvalho  Cotta;  da  Mesa  de 
Rendas  desta  Capital,  o  conferente  Norberto  Villasboas;  da  Mesa  de  Rendas 
de  Pelotas,  o  conferente  João  Paranhos  da  Costa  e  da  Mesa  de  Rendas  de 
Bagé,  o  conferente  Othelo  Romero. 

Apresento-vos  mais  junto  a  este  um  balancete  pelo  qual  conhecereis  o  mo- 
vimento que  tiveram  as  diversas  contas  que  formam  a  escripturação  deste  The- 
souro no  semestre  decorrido  de  janeiro  a  junho  do  corrente  anno. 

Tendo,  como  tive,  no  período  de  agitação  de  trabalho  por  que  passou  esta 
Directoria  com  o  encerramento  por  balanço  da  velha  escripta  e  abertura  da 
nova,  o  melhor  concurso  e  boa  vontade  por  parte  de  todos  os  seus  emprega- 
dos, sem  excepção,  faltaria  ao  cumprimento  de  dever  si  não  deixasse  aqui  con- 
signada a  minha  gratidão  a  todos  esses  bons  amigos  e  collegas. 

São  estas,  sr.  Director  Geral,  as  informações  que  tenho  a  apreseutar-vos, 
ficando,  entretanto,  ao  vosso  dispor  para  quaesquer  outras  de  que  necessi- 
tardes. 

Saúde  e  fraternidade. 


Agostinho  de  Menezes  Freitas 

Director  Contador. 


Balanço  da  receita  e  despesa  do  Thesouro  do  Eatad 
no  exercício  de  1913 


Receita  dos  ns.  da  Lei 
Auxilio  do  Gov.  Federal 

Operações  de  credito 
Emissão  de  apólices  .  _ . 
Resgate  de  apólices  . .  _ 
Deposito  de  diversos 
Depósitos  públicos  e  ju- 

diciaes   

Deposito  de  orpliãos  __ 

Supprimentos 

Kmissão  do  sello  sobre 

fumo  

Emissão  de  estampilhas 

escolares 
Debito  de  exactores  . . . 
Movimento  de  fundos 
Emissão  de  sello  de  con- 
sumo _   

1 9.461 :720$ò  44 
370:2533500 

Despesa  das  tabeliãs  de 
Lei.... 

13.903:5303979 
5.079:7363335 

18.983:267*314 
6.835:3083257 
260:000$000 
1.030:033$391 

729:453$178 
997:4983342 

37:91 1  $500 
372:093$536 

24:990300(1 
270:532$908 

;o.;i  QCfiJ  7 

1 38:7933000 
465:5803000 

19.831:9743144 
5.336:1 16$153 
272:000$000 
7:0003000 
1.361:9343980 

971:087^270 
1.236:7581981 
372:0933536 

"  60:0003000 

"20:0003000 
-85:227$924 
—  21:643$5261 

-  277:9003000 

w  500$000 

Despesa  extraordinária . 

Operações  de  credito 
Resgate  de  apólices  ... 
Deposito  de  diversos  .. 
Depósitos  públicos  e  ju- 

diciaes  . 
Deposito  de  orphãos._. 
Emissão  do  sello  sobre 

Supprimentos 

Emissão  de  estampilhas 

escolares  . 
Credito  de  exactores  

\  lo  VI 1T1  Pll  t"ri      ri        f  n  ti  r\  nc 

Emissão  do  sello  de  con- 
sumo 

Emissão  de  estampilhas 
communs 

Emissão  de  estampilhas 
communs  . . 

Saldo  que    passou  do 
exercício  de  1912  

29.854:2363249 
7.484:9033993 

Saldo  que  passa  para  o 
exercício  de  1913  . .. 

30.209:9793473 
7.129:1603769 

37.339:1403242 

37.339:1403242 

Agostinho  de  M.  Freitas  Mário  Ditran 

Director  Contador.  Chefe  de  secção  interino. 


EXPLICAÇÃO  DO  SALDO 


Saldo  em  poder  de  exactores  

Saldo  a  favor  de  exactores  .  

EM  DINHEIRO 

Saldo  em  Caixa  .  

EM  OUTROS  VALORES 

No  Caixa  de  Depósitos  geraes  .  

«  públicos  e  judiciaes 

de  orphãos  

«        «      «   Diversos  valores  

Estampilhas  communs  

escolares   

«      «   Sello    de  consumo  

«       «      «       «      sobre  fumo  


Agostinho  de  M.  Freitas 
Director  Contador. 


2.003:50S321 1  I 
93:7393468 


604:8373050 
644:0473294 
338:5283500 

81:5013905 
2.430:7463000 

38:7263320 
743:4453000 
307:2303500 


1.909:7683743 


30:3293453 


5.189:0623569 
"7.129:1603769 


Mário  Duran 
Chefe  de  secção  interino. 
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Demonstração  da  receita  do  exercício  de  1918 

comparada  com  a  orçada 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


ORÇADA 


ARRECADADA 


DIFFERENÇAS 


Para  mais 


Para  menos 


Imposto  sobre  géneros  exportados  

[dem  sobre  aguardente  e  álcool  

Idem  sobre  heranças  e  legados  

[dem  sobre  gado  abatido  

Cobrança  da  divida  activa  

[dem  idem  dos  colonos  (terras)  

[dem  idem  idem  (auxilios)  

Alugueis  de  próprios  do  Estado  

Transmissão  de  propriedade   

Armazenagem  e  renda  do  guindaste  

Imposto  de  200  rs.  sobre  gado  abatido 

[dem  de  consumo  sobre  bebidas  

[dem  de  consumo  sobre  fumos  . .  

Idem  sobre  industrias  e  profissões  

Idem  de  sellos  

Taxa  judiciaria  

Venda  de  immoveis  

Multas  

Eventuaes    

Producto  de  loterias   

Imposto  sobre  poules  

Rendas  das  officinas  da  Casa  de  Correcção 

Imposto  territorial  

Taxa  escolar  de  5  °/o  

[mposto  sobre  lenha  

Taxa  addicional  de  1  1/2  °/o  sobre  exporta- 
ção pela  barra  do  Estado  ._   

Taxa  profissional   

Taxa  de  1  °/o  de  expediente  sobre  géne- 
ros exportados  livres  de  direi  to   


Operações  de  credito  

Emissão  de  apólices  

Resgate  de  apólices  

Depósitos  de  diversos  

Depósitos  públicos  e  judiciaes  

Deposito  de  orphãos  ;  

Auxilios  do  Governo  Federal   

Supprimentos   

Emissão  do  sello  s/  fumo  

Emissão  de  estampilhas  escolares  . 

Debito  de  exactores   

Emissão  do  sello  de  consumo  

Emissão  de  estampilhas  communs 


3.000:000$000 
500:000*000 
700:000$000 
45:000$000 
180:000$000 
250:000*000 
8:000$000 
15:000*000 
2.200:000$000 
1 6:000*000 
120:1 
250:' 
100:000$000 
1.450:000$000 
400:000$000 
320:0001000 
30:000$000 
160:000^000 
151:000$000 
500:0O0#000 
7:000*000 
30: 
1.950: 
650:000*000 
100:000$000 


900: 
200: 


50:000$000 


1 4.282: 


3.414:099*765 
783:726$52Ò 
1.052:996^1  S5 
56:860j?900 
229:582$482 
71 1:430$146 
20:91 3$656 
7:235*332 
3.042:195|516 
21:956$182 
!39:149J 
.376:508*300 
132:1 19$225 
1:724:216$273 
555:208$883 
401:1 28$390 
328:025$440 
225:871$167 
■  40:706$089 
564:554*088 
16:025^280 
186:415*724 
2.784:223$880 
804:529$823 
68:61 6$000 

1.313:999^508 
290:475. 


168:950*630 


19.461: 
5.336: 
272: 
7: 

1.361: 
971: 
1.236: 
370: 
372; 
60: 
20 
85 
21 
277 


720*644 
116*153 


000$000 
934*980 
087*270 
758*981 
253*500 
093*536 
000$000 

ooosooo 

227$924 
:643$261 
;900$000 


5.329:1  63#223 


29.854:2361249 


414:099$765 
283:726$520 
352:996*185 
11:86,0*900 
49:582$482 
461:430$146 
12:91:3$656 

842:195*516 
5:956$18 

19:149$60 
1  26:508$300 

32:11'9$225 
274:216*273 
155:208$883 

81:128$390 
298:025#440 

65:871*167 

64:554*088 
9:025$280 
1 56:41 5$724 
834:2.?3$880 
154:529*823 


413:999*508 
90:475*660 

128:950*630 


7:764*668 


1  10:293*911 


31:384*000 


149:442*579 


Arlindo  E.  Bohrer^  3?  official 


Quadro  da  despega  ordinária  de  1918 

comparando  a  orçada  com  a  effectuada 


DESPEZA  ORDINÁRIA 


TITULO  19 

Assembléa  dos  Representantes 

TITULO  2? 

Presidência  do  Estado  


titulo  3? 

Repartição  Central  

Instrucção  Publica  

Brigada  Militar  

Justiça  

Saúde  Publica   

Policia  

Illuminação   

Junta  Commercial   

Subvenção  a  Instituições  Pias 

Repartição  de  Estatística   

Archivo  Publico   

Bibliotheca  Publica  

Theatro  S.  Pedro  


TITULO  4? 

Secretaria  da  Fazenda  

Mesas  de  rendas  ._ 

Collectorias  

Outras  despezas   

Juros  de  apólices  

Pessoal  inactivo  

Meio  soldo  - 

Eventuaes  

Exercidos  findos  

Diversas  despezas  

TITULO  59 

Secretaria  das  Obras  Publicas. 

Terras  e  Colonisação  

Museu  do  Estado  

titulo  6? 
Auxilios   


ORÇADA 


184:8504000 

86:860^000 

161:980*000 
3.374:2'20|000 
2.940:066|000 
1.734:840$000 
•  218:2454000 
677:080#000 
1:200$000 
16:360$000 
300:000^000 
44:280$000 
82:000$000j 
41:800$000 
16:760$000 


366: 
814:581^000 
735:000$000 
114:240^000 
691:763^000 
360:885$OO6 
7:480$000 
350:000^000 
100:000$000 
112:000^000 

541:795$000 
362:840^000 
1 9:340^000 

200:000^000 


14.657:405$006 


Despeza  extraordinária  

Operações  de  credito  

Resgate  de  apólices   

Depósitos  de  diversos  .  

Depósitos  públicos  e  judiciaes  

Depósitos  de  orphãos  

Emissão  de  sellos  s/  fumo  

Supprimentos  — 1  

Emissão  de  estampilhas  escolí  res 

Credito  de  exactores  

Movimento  de  fundos   

Emissão  do  sello  de  consumo  

Emissão  de  estampilhas  communs 


EFFECTUADA 


DIFFERENÇA  NA  EFFECTUADA 


Mais 


Menos 


158:67  3#471 
80:06941*14 


-162: 
■  2.732: 
-3.001: 
-1.639: 
198: 
*-705: 

-  16: 
251: 

-2  49: 
•  86: 

—  31^: 
*-3 


0S14082 

91 14584/ 

S54$33S 

347$|fe5 

108$255 

212$870 

3384500 

079$996 

1544132 

:9024947 

:3S2$02S 

:670$791 


1014082 
61:788$338 


28:1324870 


5:6224947 
4:382402 


-  392:54341 60|f 
■772:897"" 


25:6034160 


864:0324434 
■  1 22:01  7$929 

21 3:1 64$40.s 
-344:0984590 

-  5:541  $660 
•505:7504362 

142:065|712 
59:7094748 

:  509:483|634 
558:6414275 
-19:25 


277:2544463 


'  129:0324434 
/  7:7774929 

J  — 
✓  — 
/ 155:7504362 
•^/42:0654712 

J  - 

195:8014270 
/  — 

J  77:2544463 


13.903: 
5.079: 
6.835: 
266: 
1.030: 
729: 
i  997: 
37: 
372' 
24: 
270 
58 
138 
465 


5304979 
7364335 
3084257 
000$000 
0334391 
453$178 
498|342 
9114500 
:093$536 


733:31 24600 


5324908 
5184047 
7934000 
,580$000 
30209:9794473; 


26:1764529 
6:7904856 

641.308$416 

95.4924735 
20:1364745 

861 $500 
280$004 
48:845$868 


10:129$209 
13:472$542 


41:6S3$791 


47S:5984592 
16:7864416 
1:9384340 


52:290$252 

32:31 14366 
835466 


1.487:186^627 
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Arlindo  E.  Bohrer,  3"  official 


Quadro  demonstrativo  da  receita  e  despeza  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sn] 
orçada  e  realizaria  a  contar  de  181)0 


NÚMEROS  E  DATAS 
DAS  LEIS 


DESPEZA 


Orçada 


Effectuada 


1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 


1903 
1904 
1905 


Lei  n?1900  de  23  agos- 
to 1889  e  acto  de  21 
dezembro  de  1889..  1890;| 
A  mesma  lei  e  acto  e 
orçamento  provisório 
de  8  agosto  de  1891 
A  mesma  lei  e  acto 
e  lei  de  1?  de  agosto 

de  1892  

Lei  de  23  de  fevereiro 

de  1893.  

Lei  de  20  de  novem- 
bro do  mesmo  anno 
Lei  de  22  de  novem- 
bro de  1 894   

Lei  n?  9  de  30  de  no 

vembro  de  1895  

Lei  n?  1 4  de  3  de  de 

zembro  de  1896  

Lei  n?  20  de  30  de 
novembro  de  1  897.  _ 
Lei  nv  25  de  24  de 
novembro  de  1  898  _ _ 
Lei  n?  29  de  24  de 
novembro  de  1899.. 
Lei  n«  32  de  24  de 
novembro  de  1 900_ _ 
Lei  n?  35  de  25  de!! 

novembro  de  1901..I|1902 
Lei  n<>  42  de  25  de 

novembro  de  1902 
Lei  n?  46  de  7  de 
dezembro  de  1903._ 
Lei  n?  48  de  6  de 
dezembro  de  1904__ 
Lei  n?  53  de  21  de 

novembro  de  1905..  1906 
Lei  n?  55   de  8  de 

dezembro  de  1906..  19( 
Lei  H9  59  de  22  de 
novembro  de  1907..  19( 
Lei  n?  76  de  3  de 

dezembro  de  1908..  1909 
Lei  ni  104  de  30  de 
novembro  de  1909..  19,10 
Lei  n?  112  de  24  de 

novembro  de  1910  [  1911 

Lei  n'-'  134  de  30  de 

novembro  de  1911..  1912 
Lei  n?  149  de  16  de 
novembro  de  1912..  1913 


2.532:6005000,  2;621:71b*U8  2.819:373*59! 


2.927:5565621 


1891  2.532:600$000 


2.532:600$000 
5.165:000*000 
5.093:0005000 
6.016:0005000 
6.709:720$000 
8.036:7005000 
8.540:200$000 
9.248:7 16*664 
9.745:7005000 
9.758:8005000 
9.320:700*000 
9.169:1665660 
9.470:500$000 
10.153:533$330 


3.454:1295622  2.819:373^59]  3.579:2065068 

4.224:1 73*794j  2.819:373*591  4.045:991*446 

6.31 1:886*790  j  5.016:000$000|  5.1 36:78?$71 0 

5.016:000*000|[  5.01 6:000«000i  4.441 :1  S-lfoi  16 

5.914:363$330Í!  5.9 1 4:363*330 1  6.567:1375151 


10.13; 
13.294:2 
1 1.015:0005000 
1  1.937:200$000 
12.354.000$000 
13.181:0005000 
13.471:0005000 
14.282:0005000 


8.302:2195553 

■6.668:321*981 

9.635:516$341 

8.012:859$530 

10.819:7185535 

!  8.51 9:01 8$562 

1 1 .098:249*231 

9.196:5965078 

10.083:1245457 

9.675:3425591 

8.535:1 335547 

9.702:5325330 

9.419:6705157 

9.29.1:2585174 

1 0.304: 134$4 19 

9.124:529$984 

9.663:059$334 

9.457:7625233 

9.368:0765064i 

9.800:3085967 

8.325:089$207 
9.1  1 1:5735702 
8.774:2405770 
8.384:6465509 
8.133:5885748 
9.126:6765486 
9.159:5445955 
9.799:544$226 

9.979:994*096(1  9.477:1  75*01  7 1  9.035:967$278 

i 

1 4.61 9:9245o  84  f  1 3.267:6375696  1 3.423:33657 1  3 

10.828:9165230 
10.856:9485987 
1  1.574:4645838 
12.245:7795901 
13.388:2645089 
1 9.461:7205644 1|  1 2.973:9305506 1  13.903:530*979 


1 2.701:1 015896  1 0.98Í7.-69S51 35 
14.746:307*454  1  1.933:603*736 
15.127:3365249  1 2.057:5565S04 
16.282:1245.031  12.830:611^117 
18.665:686*3SI:  13.232:8025103 
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Arlindo  E.  Bohrer,  3"  official . 


Demonstração  da  despesa  extraordinária 

effectuada  durante  o  exercício  de  1913 


Proseguimento  das  obras  do  pa- 
lacio  „ 

Construcção  de  estradas  de  ro- 
dagem _j 

Decreto  n'-'  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro de  1913 

Decreto  ir?  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro de  1913 

Conservação    e  macadamisação 
de  estradas 

Decreto  n"  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro de  1913 

Construcção  de  pontes 

Decreto  th  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro 1913 

Dragagem  e  trabalhos  hvdrau- 
licos 


Serviços  de  terras  e  colonisação 

Conservação  e  construcção  de 
edifícios  


Decreto  n'-'  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro de  1913   

Decreto  n«  1916,  de  2o"  de  Ja 
neiro  de  1913  .  


Cáes  de  Porto  Alegre.  

Auxilio  policiamento  municipal 


Idem  ao  Lyceu  de  Agronomia 
e  Veterinária  de  Pelotas  


Idem  ao  Instituto  de  Bellas  Artes 

Idem  á  Escola  de  Medicina  para 
construcção  de  seu  edifício 

Idem  para  festas  nacionaes  na 
capital  


Idem  para  o  Instituto  Julio  de 
Castilhos  


Idem  para  a  Academia  do  Com- 
mercio  de  Pelotas  


Idem  ao  serviço  de  instrucção 
a  indígenas  


Decreto  n'-'  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro de  1913   

Decreto  n?  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro de  1913   

Decretos  nos  1 950,  de  5  de  Abri 
de  1913,  1979,  de  29  de  Maio 
de  1913  e  1989,  de  21  de  Ju- 
nho de  1913   


Lei  n?  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  

Lei  n-  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  


47.S:631#242  [/ 

1.100:074$357\ 

353:562$842  f/ 
306:338$83jy 

483:91 6$27l  S 
1.107:752$600^- 

369:41 1  $694  ✓ 
427:1 21#1 20  / 

230:783$915  ^ 

10:000$OOH 
5:500$000 


Lei  n'?  150,  de  16  de  Novembro! 
de  1 91 2    

Lei  n1-'  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  


Decreto  n?  1945,  de  1  7  de  Março 
de  1913   


Lei  n'-'  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912    r-- 

Lei  n?  150,  de  16  de  Novembro 

de  1912    

Decreto  n'-'  1961,  de  29  de  Abril 
de  1913   - 


6:000$00U 
36:666$663 


Idem  ao  Instituto  Pasteur... 

de  1913    imum 

13  A  transportar    -   4.923:759$535 


1 1  :U00$OUO 


—  14  — 


Transporte.  i   4.923:759^535 


Auxilio  ao  Corpo  de  Bombeiros 
da  capital  


Idem  ao  Gymnasio  Lemos  Júnior 
do  Rio  Grande .  . 


Custeio  do  Posto  Agronómico  de 
Guaporé  .  


Auxilio  á  Faculdade  Livre  de 
Direito  para  o  museu  coniraer 
ciai,  gradil  de  ferro  etc. .  

Idem  á  Bibliotbeca  Publica  de 
Pelotas  para  reconstrucção  de 
seu  edifício  


Idem  ao  Posto  Zootechnico  da 
Meridional  .  


Auxilio  ás  exposições  regionaes 
Oito  guardas  florestaes  


Auxilio  á  Companhia  de  Nave- 
gação e  Industria  


Auxilio  ao  Instituto  Astronómico 
e  Meteorológico  da  Escola  de 
Engenharia  


Subvenção  á  menina  Olga  Fossati 

Premio  á  Cooperativa  .Trabalho 
e  Progresso   


Auxilio  para  educação  artística 
de  Anna  Rõrecke   


Monumento  de  Julio  de  Castilhos 

Auxilio  á  Liga  de  Atiradores .  . 

Idem  á  Bibliotheca  Publica  do 
Rio  Grande  


Decreto  n?  1964,  de  30  de  Abril 

de  1913    \r  40:000#000 

Eei  n5?  150,  de  16  de  Novembro 

de  1912...  _.V  8:000$000 

Decreto  n?  1916,  de  20  de  Ja-i 

neiro  de  1913  'Lx  6:307#800 


Decreto  n?  1985,  de  9  de  Junho 

.    de  1913  j      1  5:000#000 


Decreto  n?  1956,  de  18  de  Abril 
de  1913   


Decreto  n?  1916,  de  20  de  Ja- 
neiro de  1913  

Eei  n?  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  

Lei  n?  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  


Lei       150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  


Decreto  n?  1941,  de  7  de  Março 
de  1913  

Decreto  n?  1953,  de  9  de  Abril 
de  1913   __, 


Decreto  n<->  1957,  de  19  de  Abril 
de  1913  


Decreto  n?  1  944,  de  1  2  de.  Março 
de  1913   

Lei  n?  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  

Lei  n?  150,  de  16  de  Novembro 
de  1912  


Lei  nl?  150,  de  16  "de  Novembro 
de  1912  


<^20:C 

^15:0001000 
í 

**-  1 .694$000 


fF~  27:500$000 
y  7501000/^ 

10:000$000 

(  2:200#000  ^ 
25#000~ 

8:000#000 

1:500$000 
5.079:736$335 


4*  Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  30  de  Junho  de  1914. 


Carlos  Heitor  de  Azevedo 
4?  official. 


Balancete  em  30  de  Junho  de  1914 


4 

4 

5 

V 

6 

V 

7 

7 
1  7 

26 

V 

Orçamento  

Títulos  e  valores  caucionados 

Resíduos  passivos  .  

Próprios  do  Estado  " 

í  Saques  

Títulos  e  valores  depositados  

i  Auxilio  do  Governo  Federal  

Seílos  

Orphãos  e  Interdictos  

Cauções 

Material  fluctuante 
Depósitos  públicos  e  judiciaes 

Juros  

Moveis  e  Utensílios  

Exactores  cl  sellos  

Despeza  extraordinária  .  .1  

Fundo  para  construcção  do  Hospital 

tuberculosos  .  

Emissão  de  Apólices  

Despeza  orçada  

Contas  a  liquidar. 

Banco  da  Provinda  

Exactores  

Renda  orçada  

Emissão  de  sellos  

Thesouro  

Arthur  Esnesto  de  Barros  

Acções  do  Theatro  de  Bagé  

Responsáveis  

Responsabilidades  

Governo  Federal  

Barragens  do  Rio  Cahy  

Títulos  de  credito    

Património  


de 


22.784 :063$104 
664:606$230 
434:679^61 5 
13.164:255$360 
28:710$7S9 
1.039:841  $545 
215:967|00O 
3.969:847$820 
94:834^571 
169:895$769 
1.453:000^000 
303:933^517 
7:043$239 
504:1 59$1 40 
955:762$205 
2.108:835$065 


4:5 

6.326:339^343 
4:426$501 
5.0S6:400#840 
8.233:958jS344 
18.234:303$945 
1.445:639$550 
6.275:21 3^966 
2:200$000 
2:200£000 
1 8.020:000#000 

880:7 17#705 
1 50:000^000 


112.565:335$223 


18.222:525$444 
54:900$000 
434:679#615 
20:392*601) 
10:577*680 
878*500 
318:149^500 
1. 303:780*900 
2.671:699*293 
1.547:370*121 

1 .472:51 5#1 39 
411:541*795 

585:666*650 
6.909:950$470 


6.447:600*000 
15.887:966*925 
500:000*000 
4.821:686$500 
8.252:1 29*1 52 
6.314:523^284 
4.481:802*025 
6.083:712*105 

2:200*000 

1 8.020:000*000 


52:650*000 
7.735:547^525 


112.565:335*223 


§  13° 

-posto  so- 
e  Bebidas 


3  o-   Imposto  so 

bre  lenhr. 


i:192$912 
1:0308940 
:087$330 
!:005$040' 
:0228l6O 
495$420 
::254$820 
~48$640.L 
:081$060j 
6311940} 
:373$820| 
3038380, 
4598560 
201$000| 
568020Í 
168$700| 
19$520 
651$620 
1471520 
..-881  $160 
■:4388830 
5048600 
:090$760 
401S720 
128040 
76$750 
3608580! 
951$950 
731280 
7768480 


Taxa  de 
11/2  /.sobre  ^dem°isa- 


32 
46 
50: 
27: 
10 
60, 
35 
68 


.-5088300 11^ 


35 
101 

n 

)9 
10 
12 
50 
7 
Í0 
12 

n 

56 
>4 

S3j 

>3! 
ÍOj 
>5l 
>6 
S2 
11 

m 


28:145$000 
4:5148000 
1:8955?000 
8248000 
191ÍJ000 
1688000 
9758000 

 2Í14SÚQ0 

3961000 
1:9838500 
1088000 
44$000 
1478000 
568000 
72$000 

331000 
2051000 
241000 

2:491$000 
5:4H8000 
72$000 
1:1378000 
1201000 
268000 
12,1000 
908000 
1161000 

33$000 


exportação 


cão  da  União 


681:2988787 
317:9038090 
314:6448820 


§ 


Taxa  profis- 
sional 


|!3  68:6168000  1.313:9998508 


2:7478609 
57:0268428 
26:7928475 
21:6148836 
9:8558677 
2:6968450 
3:2818955 
8:6528960 

"665$lÓT 
5:2908190 
1:6548321 
1:8758755 
1:1688920 
2:0138087 
1:7708350 

8438046 
1;4818656 

5018497 
2:0388H5 
1:3158777 
4:4178409 
11:3678659 
2:0478866 
2:9178291 
1:4468580 

5098854 

4918836 
2:556$543 
1:8838738 

9538167 

5898439 


§  30° 

Taxa  de  1  ./ 
sobre  expe- 
diente 


Total 


130:5408110 
12:5138930 
23:4628840 
6388761 
4998562 
18914 
1498627 


78650 


1.318:92581; 

3.714:610*0; 

2.076:27582( 

1.822:36189; 
635:440*7] 
116:700*35 
310:l038l( 
692:86888J 

49:71 1  $801 
204:682$42í 
80:03381o, 
110:446833$ 
72.-485877Í 
102:675$59( 
108:497846C 
38:842868C 
95:5608468 
25:3678537 
119:9198791 
80:2278189 
182:5868157 
407:3998298 
137:82l882fl 
137:6648354 
64:1868670 
22:119Í424 
25:304*781 
141:8758730 
74:4678474 
45:6058256 
32:1518317 


290:4758660  568:9508630  19.461 :720SC44 


Oscar  Pedro  Rothfuehs 

£í.»  official 


padro  demonsfraffuo  das  rendas  arreiaíaflas  pelo  \ímm  do  Estado  o  fluais  reparliis  w  lhe  são  subordinadas  no  eoeniiio  de  \m 


Estações 


Agnuj-ilent* 

•  álcool 


984:940*491  267,684*520 
7sii:680*3li;  136:1301610 


175:778*484 
2:1X12*1174 


lento  Gonvalvf 
tom  JcgilB  


mz  Aila 

>.  Prtlrilo 


928*97,0 
5  9111X27(1 
1:183*350 
2:930925o 

154*650' 
12*000 

19  :,iiis.hi»i 

9:6761670 


01*800  2:423*100 
*—      .  2:640*260 
870*901) 

-  i; 6331600 

1:02*4011   .  — 

_  l9i*IIIHI 


7  7.20.8.800 
U:0)IO*650 


ISrutiiiy 
Kio  1'ardo 


inymo  . 

3  do  Camaqunra 

poldo  I 

ircnço   i 

z  Gonzaga  

ante.....  


lati" 


8  3° 


8  4" 


Qado  »x- 
portado 


942*040  1:115)1*000 
—  414*1100 


17:343993* 
l:706*.V.W 

11:1140*971 
146*700 

59:1711*683 
101*720 

10:224*178 
7,65*089 
1:151*308 
4:570*474 

14:l«8*287 

II  545*120 
3  ■77  1*533 

12:831*427 
3:205**32 
2  7  40*545 
2:082*248 


963S7IXI 
48*000 


150SO00 

lo  hms-joo 


00(87.1», 
808*50)1 


8  5° 


Divida 
ao  tira 


Di»id»  da 
Colono» 


Auxilio  a 
Colonos 


Aluguei» d*  Trunsminako 
Próprio»    d»  propriednd» 


—  8:676*082 
3110*000  5:088*206 
337*600  13:863*19» 


243:1165*11)1   13:641*265  6:133*332 


1  SKIISOOO 
4:315*000 
3108  

18:028*800 
is:,*ihiii 
1:125*000 
1:225*  


1:563*778  — 

1:12(1*6411  - 

3:048*46*  — 

7:801929»  - 

9:412(746  — 

2:407*821  *  - 

2:6118*256  •  - 

2:282*410  •  •  - 

2:184*03*  16:478*084 

7  4211*380  - 

37*92»  601*986 


505*054 
95*76! 
2:386890» 
10.840*461 
1:449*894 
3:667*32* 
3:701814: 


1211*171 
165*63* 


2008  


17*  121:1'«IS*C1  23:1.8000 


161*236:321*318  4:3)10*000 


9:904*302  21:294*262 
1:983*68»  — 


16:182*000 
508*000 


31*1111)1 


1  345*200 
555*000 


2:009*23!!  18:971*875 

173*707  242*01X1 

&Í470NM  18:315*005 

—  0:876*560  20  394*118 

—  1:416*260  — 
487*500       408*215  _ 

1:666*410  - 
1:449*(X»  2:954*225 
1:274*290 

'  828*480  10:188*437 


1:IXK>*)XX1 


8  12» 


8  13- 


8  14" 


Gado  abati     Itnpoatc  >o    Idpoato  ao-    Impou  to  to-    Iudoatriu  e 
do  b^Loteruta  bsBtbidM    br*  runa  profusões 


8  10- 


Impoato  do 
Sollo 


Tnxn  judi- 


V»nd»d» In 

nunu 


Producto  d» 
Lot#na» 


K«ndn  du 

otT.  d»  C.  d» 
Corraoçio 


435:423*035 
177:068*651 
126:580*077 
105  91188488 
30:037*511 
38:283*308 
121:372*940 
104:630*218 


18:764*313 
75:20)1*295 
10:205*210 
11:722*570 
18:912*716 
3:987*346 
!927 


761*140 
193*721 
;il:l*3l)i 


7.  110*001 

39  193.817.2 
17:809*186 

9  1  108831 


7.9*1114 

53*740 


49  908*  14 M 1 

27  27.11*91,1 
27:997*861 
19:383*660 
14:075*010 
3).  0218810 

8:398*843 
21  70)18017 

4:961*100 
31 :3(K19483 
16:747*786 
58:041*143 
«2  376*307 
30:243*280 
39:057*436 
15:817*040 

3:801*285 


11:957*722 

i;  n.8.8  17.-, 


3  5)198:100  1.363*1  

11731*840  23:774*200 
5:580*080  3639000 
3:347*100  9:741*800 
1  7:l9*»oo 
2:124*800  12:004*600 
603*062  29:476*600 
24:276*600 
-  11:278*200 
5 8148400 


1114*200 
9X8S20II 


1  ',18*1100 
8  216*61X1 


3.414:099*765  783:7211*52(1  1  052  99611185  511  80OS9OO2 


914(1  20:913*6511  7:":158  I  ; j  3  042  195*516  21  956*182  139:149*1X10 


85:192*912.60:015*700 
l:l*:030*91(l  22:313*150 
31:087*330*  16:176*500 
1   8010      J  ."11801:, 


—  157:283*011 
138:219*055  33. 738*35)1  50:954*908 
131:341*  I  29.270*182  19:1 


'  )17.8M2!I' 
7  U1SO20 

2:284*1150 
836939(1 

1  .17,8*560 
128*920 

1:27,2*360 
83*5410 

nus.',:»! 

II  8058210 
1 13*680 
5:022*88(1 

90*240  ■ 
2.534*910 
424*830; 
8is:wo 
2:234*11X1 
160*090 
106*120 
53*160 
3  9959700 
1  326*760 
1  1103*620 
:,I1800)I 
338JO0 
S:865*IXX) 
184*760 
i  :i:i:i*)I45 

31 198210 
94*400 
6  300*040 

1. «18(40 

6:564*620 

114*820 
1088,113 
.'llOílllO 
1  .16*2110 
122*11611 
484)140, 
',081*11110 
631*940 
1:373*820.» 
.303*380  . 
159*660  • 
201*000 
56*020 
[118*700 
19*520 
1151*620  - 
1 178520 
9:391*160 
17  438883(1 
504*8(1)) 
2 090*760  _ 
401*7241 
12*040 
76*150 
.  3110*580  ' 
951*9541 


".:206S801     2:724*72Í  1 1:242*264  5(14:561*(188         _  196:415*724 


11(1*7.8(1 
28800(1 
64*900 
195*695 
271*785 
22*180 

12*700 
2.8:l8'_'no 

10*590 
294*1511 
76:1*3311 

22*24(1 
5*000 

74*050 

32*000 
41*600 

1*600 
92*000 
30*310: 

:  1288600 
|)  1118X20 


11*800 

36*000 
l  7,:i',isilo 
:i870ii 

21087,00 
I  868*800 

250*895 

.30*400 
84*000 
36.87,00 
110*7,00 
6287,00 
9*2,10 
1 8668070 
9tl*(KHi 
58*190 
58*240 
61187,1111 

13*500 
17.78'IOO 
19*320 
81*41X1 
6*500 
':740*2o)> 
1:790*315 
26*000 

37*170 


122*37,0 
6*80(1 


750  35.533*550 
500   11:605*030,  16: 


403*331 
077*450 
157*701 


20:711 
16:341 
3:941 
3:43 
7:74 
13:49 
7:341 


1:119  8  227.  1.724:216 


—  38:286*056  24:553*761 
16:999*861  988*398 

-  13:411*626  270*510 
:(X15*(X10     3:772*409  1:675*056 

:753*34t 


10  111»  10)1 

189*600 
1 :062»:rno 


3  27.883(7 
190:088*903  6:076*92* 
8:884*577 
—    *  4:254*549 
1:616*789 


l  :liK)*7oi) 
9  716*37.0 

6  013*000 

21  876.87,00 

7  11111.8700 
31  11:1.8030 

K  77187,00 
4:124*500 
15:490*278 

8  7228000 

::  '.i)i2si:oo 

.8  07.787  

22  280801  lo 
15:170*000 
20:155*500 

9:096*200 
3  1.8)8000 
11:913897,0 

10  13287  

31  991*750 
6:291,81  


33:102 
6:085 


3.1:117.-1.80110 
8  359*)HHI 


2:723*810 
3:709*716 


1.2119*736  H 


7:067*132  13 
3:025*440  1 
1:8629900 


33XXIÍ000  3:344*119 
1:049*430 
466(119 


190*13(1 
79600 
30*324 
511*150 

:::l.-,.8oi«) 
37*472 


15*750 
7(0411 


82*850 
181*494 


64*9|l<  81*800 


820  208900 
440  450*81X1 


8  24" 


Imposto  t»r 

illorinl 


8  25-, 


8  30- 


oato  mo 


l  l/a  I  Mbn 


í i- ■  d»  UniLo  hobkI 


72:1!) 
M:70 
li-'}. 


«7:646: 
r>4:48H; 


4.'  LMreetorin  rio  Friu\*<mr<>  ».■>  Ks.:.t_l.>  •  m  Portn  .AJpgrc,  80  do  Junho  L914 

•  Agostinho  de  Menezes  FrtiiaB 


Antonio  Marinho  Loureiro  Chores 
Dm-t-lut-  k»-iiU 


RELATÓRIO 


DA 

I 
t 


5.a  Directoria 


DO 


THESOUBO  DO  ESTADO 


5a  XHirecfotfja  do  TÇesouiTO  do  Hsíado 


30  de  Junho  de  1914. 


Sr.  Dr.  Director  Geral. 


Cumprindo  a  disposição  do  §  20  do  art.  12  do  Regulamento  do  Thesou- 
ro,  venho  apresentar-vos  o  relatório  da  5*  Directoria,  cujos  trabalhos  foram 
feitos  sob  minhas  vistas  em  1913. 

Nesse  anno  foram  liquidadas  65  contas  com  79  exactores,  sendo  passado 
igual  numero  de  quitações,  depois  de  ter  entrado  para  o  cofre  do  Thesouro  a 
quantia  de  12:672$015  de  alcances  e  de  haverem  sido  julgados  definitivamen- 
te os  respectivos  processos. 

Estão  em  andamento  1 7  processos. 

Felizmente  não  houve  julgamento  á  revelia. 

Além  dos  trabalhos  acima  mencionados,  esta  Directoria  promptificou  os 
termos  de  1968  livros  que,  com  437.350  conhecimentos,  avisos,  guias,  etc,  fo- 
ram acondicionados  em  151  fardos  e  3  caixões  e  remettidos  ás  70  estações  ar- 
recadadoras para  cobrança  e  escripturação  dos  impostos  de  1914. 

Fizeram-se  602  portarias. 

Passaram-se  11  telegrammas. 

Expediram-se  79  quitações  e  15  officios. 

Deram-se  125  informações. 

Os  trabalhos  affectos  a  esta  Directoria  estão  em  dia,  embora  houvesse  por 
mais  de  uma  vez  desfalques  de  empregados,  desfalques  esses  motivados  por 
commissões  dadas  a  alguns;  tendo-se  em  vista  a  compensadora  e  acertada  me- 
dida dada  pelo  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda,  já  prorogando  a  hora  do  expe- 
diente de  dia,  já  fazendo  trabalhar  3  horas  á  noite. 

Não  existe  conta  do  exercido  de  1912  por  tomar,  e,  do  de  1913,  ja  foram 
examinadas  8  ditas  e  passadas  6  quitações. 

Estão  por  tomar  63  contas  de  1913.  Os  trabalhos  estariam  adiantados  si 
não  tivesse  havido,  comojá  disse, retiradas  de  empregados  para  trabalhos  alhe.os 
á  mesma  Directoria,  taes  como  a  do  chefe  de  secção  sr.  Arthur  Pinto  Gama, 


que  esteve  administrando  a  mesa  de  rendas  de  Rio  Grande,  desde  16  de  agos- 
to até  25  de  dezembro  de  IM13.  D  eu- se,  em'  seguida,  a  8  de  fevereiro,  com 
o  prematuro  fallecimento  do  1«  official  Mário  Pereira  Dias  de  Castro,  uma  vaga 
que  até  hoje  não  foi  prehenehida  na  Directoria,  que,  segundo  a  Dei,  deve  ter 
dois  1°s  officiaes.  Houve  também  a  retirada  do  2?  official  sr.  Francisco  José  da 
Costa  Filho,  que,  em  commissão,  está  administrando  a  mesa  de  rendas  de  Rio 
Grande.  Ultimamente  houve  a  retirada  do  3"  official  sr.  Arlindo  Bohrer,  que 
foi  auxiliar  os  trabalhos  da  4*  Directoria. 

Como  sabeis,  os  serviços  affectos  a  este  departamento  (5*  Directoria)  não  são 
dos  mais  fáceis  e,  por  isso,  seus  serventuários  precisam  de  pratica;  assim  é 
que  os  mesmos  muito  se  resentem  quando  ha  alteração  no  pessoal. 

Tudo  progride,  tudo  augmenta,  e  seria  muito  justa  a  intervenção  do  il- 
lustre  chefe,  junto  a  quem  de  direito,  afim  de  ser  completado,  de  accôrdo  com 
a  lei,  o  pessoal  desta  Directoria,  para  que  mais  tarde  nâo  se  ouça  dizer  que 
a  elaboração  da  tomada  de  contas  esteja  atrazada. 

Esse  pessoal,  de  accôrdo  com  a  Lei,  deve  ser  de  1 1  empregados  e  .  .  .  tem 
apenas  3  e  3  addidos. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Simeão  da  Silva  Rosa. 

Director. 


REDLATORK  ) 

apresentado  á 

DIRECTORIA  GERAL  DO  THESOURO  DO  ESTADO 

sobre  os 

serviços  cie  aguardente  e  álcool 


Thcgouro  do  Esfado  cm  todo  )3lcgre 

/"  de  Junho  de  1914. 


Sr.  Dr.  Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves. 

DD.  Dirrctor  Grrul  do  Thesokro  do  Estado. 


Afastado,  ha  um  anno.da  exclusiva  fiscalisação  geial  do  imposto  de  aguar- 
dente, a  cujo  serviço,  durante  o  ultimo  triennio,  emprestei  o  melhor  de  minhas 
forças  e  actividade,  venho,  entretanto,  sr.  dr.  Director  Geral,  apresentar  á  vossa 
apreciação  os  esclarecimentos  abaixo  attinentes  ao  exercício  de  1913,  satisfa- 
zendo assim  a  vossa  determinação  e  meu  melhor  desejo  de  vos  poder  ser  util, 
especialmente  nesse  ramo  de  nossos  trabalhos,  nos  quaes  logrei  desenvolver  a 
pratica  necessária  a  seu  estudo  detido. 

O  imposto  de  aguardente  não  é,  como  sabemos,  uma  fonte  de  renda  so- 
mente, que  venha  concorrer  para  a  manutenção  de  nossas  garantias  geraes  de 
ordem  e  de  progresso. 

Elie,  é  antes  de  tudo,  um  tributo  de  natureza  ou  de  ordem  moral,  concor- 
rendo, na  medida  de  sua  elevação,  pois  certo,  para  o  decrescimento  gradativo 
do  colossal  consumo  do  artigo  em  nosso  Estado  e  do  que  tem  promanado  a 
degenerencia  das  raças,  a  propagação  dos  males  sociaes,  emfim,  o  crescimento 
da  criminalidade  que  tem  como  ponto  final  o  calabouço  escuro  de  nossa  pe- 
nitenciaria. 

Eis,  mais  que  tudo,  a  razão  de  ser  desse  tributo  que,  ainda  duplicado,  em  lace 
de  nossas  actuaes  taxas,  em  muito  pouco  lograria  a  depressão  almejada.  Sou, 
portanto,  pela  elevação  annual  desse  imposto.  Não  visando  o  crescimento  con- 
sequente da  arrecadação  geral,  porque  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  não 
carece  do  imposto  sobre  aguardente  para  reforçar  o  seu  orçamento  de  receita, 
mais  que  tudo,  porque  deve  nos  assistir  o  desejo  altamente  digno  de  defender 
a  sociedade  contra  os  males  que  effectivamente  comprometiam  a  sua  tranqui- 
lidade, a  sua  saúde  finalmente. 

Consumimos,  sr.  dr.  Director  Geral,  cerca  de  6.000.000  de  litros  de  aguar- 
dente, annualmente,  com  a  nossa  população  de  1.300.000  almas,  o  que  nos  dá 
a  media  por  cabeça  e  também  annualmente  de  4,6  litros. 

Devemos,  entretanto,  nos  felicitar  em  face  dos  algarismos  acima,  atten- 
deudo  a  que.  paizes  existem  em  q  ue  aquella  media  tem  alcançado  6,8  e  mesmo 
10  litros. 

Feito,  pois,  o  estudo  acima,  á  guiza  de  preambulo,  passo  a  vo;;  expor,  a 
seguir,  os  esclarecimentos  que  vos  poderão  ser  mais  úteis. 


—  4  — 


Importação 


A  importação  de  aguardente  no  Estado  foi  de ; 


Aguardente.. 


3.936.369 


Álcool 


1  .075 .508 


Em  1912  : 


Aguardente.. 


3.378.967 


Álcool 


302.862 


verif.  as  dif. 


mais 


557.402  L 


772.634  L 


Têm  sido  excessivamente  variadas  no  Estado  as  cifras  da  importação  de 
aguardente  e  álcool. 

Em  1912  foram  importados  448.055  litros  de  aguardente  menos  que  em 
1911,  ao  passo  que  a  litragem  do  álcool  foi  maior  em  99.564  litros. 

Essas  inconstancias  denunciam  também  as  oscilações  da  nossa  producção, 
como  vereis  adiante. 

Os  municípios  que  mais  importaram,  como  vereis  do  appenso  n.  1,  foram 
precisamente  os  de  Porto  Alegre,  Pelotas  e  Rio  Grande,  sendo  de  importância 
referir  que  nessas  localidades  toda  a  mercadoria  importada  foifgravada  com  o 
imposto  no  acto  de  sua  retirada  dos  depósitos  officiaes. 

Julgo  de  grande  importância  esse  detalhe,  attendendo  a  que,  no  dia  em 
que  conseguirmos  a  tributação  geral  da  mercadoria,  antes  de  sua  distribuição 
ao  consumo  publico,  poderemos  dispensar  toda  e  qualquer  fiscalisação  externa, 
porque  esta  estará  naturalmente  feita,  como  uma  funcção  da  que  é  exercida 
facilmente  dentro  de  nossos  depósitos  e  distillarias. 

No  passado  exercício,  como  vemos  acima,  foi  assaz  elevada  a  litragem  de 
álcool  importado  para  °  nosso  Estado. 

Devemos,  porem,  considerar  como  motivo  capital  desse  facto  haverem  os 
commerciantes  em  grosso  do  producto  preferido  a  importação  do  álcool  para 
seu  desdobramento  em  aguardente,  attendendo,  sobretudo,  ás  conveniências  de 
preços  e  de  qualidades. 

E  assim  se  explica,  no  quadro  de  consumo  geral,  appenso  n.  2,  uma  ele- 
vação importante  na  litragem  de  álcool,  contra  manifesta  depressão  na  litra- 
gem de  aguardente,  em  face  de  idênticos  dados  do  exercício  de  1912. 

Demais,  precisamos  comprehender  que  quasi  a  totalidade  do  álcool  tribu- 
tado foi  precisamente  convertido  em  aguardente,  porque,  ao  contrario,  para  ser 
distribuido  ao  consumo  publico,  como  combustível  ou  para  a  applicação  indus- 
trial, prefeririam  os  interessados  desnatuial-o  pela  fórma  legal,  visando  a  isen- 
ção do  imposto  respectivo. 

A  importação  dessas  mercadorias  é  feita  por  meia  dúzia  de  localidades, 
sendo  sua  fiscalisação  exercida  convenientemente,  graças  á  obrigatoriedade  de 
armazenamento. 

Como  segundo  ponto  de  fiscalisação  temos  também  o  recurso  dos  mani- 
festos de  descargas,  sempre  a  nós  franqueados  pelas  autoridades  federaes  e 
companhias  de  navegação. 


O  producto,  tem,  em  regra,  procedido  dos  mercados  de  Pernambuco  e  S. 
Paulo,  importandcse  também  pequenas  parceUas  de  toneis  de  álcool  do  Rio 
de  Janeiro. 

Todavia,  a  primeira  dessas  procedências,  tem  predominado. 
Devemos  nos  curvar  ante  a   superioridade  do  espirito,  especialmente,  de 
producção  pernambucana. 


Froducção  estadual 

A  producção  de  aguardente  e  álcool  no  Estado  accusou: 
Em  1913:  Aguardente    2.895. 208  L     Álcool    12.427  L 

Em  1912:  Aguardente    3.253.136         Álcool  57.967 

menos  em  1913:  357.928  L,  45.540  h 

Entretanto,  nas  cifras  acima  de  1913,  estão  omittidas  as  producções  de  A. 
Chaves,  Caxias  e  Rio  Pardo,  em  vista  de  não  nos  terem  sido  prestados  es- 
clarecimentos a  respeito  pelos  respectivos  exactores.  o  que  é  bastante  lasti- 
mável, (appenso  n.  3.) 

Concorreram  para  essa  producção  cerca  de  600  alambiques,  appenso  n.  4. 
distribuídos  por  3o  municípios  do  Estado. 

Apresentaram  maior  producção  os  de  Estrella,  Torres  e  Lageado,  e,  os 
que  maior  numero  de  alambiques  encerraram,  foram  os  de  Estrella,  S.  Leopol- 
do e  Montenegro. 

O  município  de  Estrella,  está,  pois,  em  foco,  delle  devemos  cuidar,  não  só 
no  interesse  fiscal,  como  no  sentido  de  impulsionar  tanto  quanto  possível  o 
desenvolvimento  da  excellente  gramínea,  fonte  futura  de  riqueza  para  o  Esta- 
do do  Rio  Grande  do  Sul,  no  fabrico  generalisado  que  seja  do  assucar  neces- 
sário á  nossa  economia. 

A  nossa  producção  é  actualmente  íiscalisada  em  poucos  municípios,  em 
virtude  da  complexidade  desse  mesmo  serviço. 

Attender  á  todas  as  localidades  produc toras,  estabelecer  um  compacto  cor- 
dão fiscal  em  torno  dos  innumeros  núcleos  de  alambiques  que  bordam  as  coló- 
nias dos  municípios  do  Estado,  seria  talvez  dispender  mais  do  que  arrecadar. 

Demais,  ainda  não  generalisada  a  faculdade  do  pagamento  no  acto  da  dis- 
tribuição ao  consumo  publico,  por  parte  dos  nossos  productores,  luctam  as  nos- 
sas estações  fiscaes.  não  com  o  rude  mas  honrado  braço  productor.  mas  ainda 
com"  as  forças  conjugadas  do  numeroso  commercio  illicito,  único  que  usufrue 
do  trabalho  árduo  e  penoso  do  nosso  colono,  único  que  procura  os  artificios  os 
mais  infernaes  no  sentido  de  lesar  os  cofres  públicos. 

Tenha  estudado  com  carinho  e  contracção  o  problema  da  íiscalisação  da 
producção  de  aguardente  no  Estado;  percorri  trechos  medonhos  do  nosso  Estado, 


visitando  aqui  e  ali,  por  entre  tocas  e  despenhadeiros,  os  nossos  alambiques, 
estudando  lá,  no  coração  do  Estado,  onde  se  pode  comprehender  toda  a  gran- 
deza desta  grande  terra,  o  nosso  systema  de  fabrico,  o  nosso  systema  de  con- 
sumo; e  crede-me,  sr.  Director  Geral,  o  problema  foi  superior  á  minha  capa- 
cidade, fez  fenecer  as  minhas  esperanças  de  encontrar  a  pedra  philosophal  de 
meu  desideratum. 

Hoje  estou  convencido,  mais  que  dantes,  dessa  verdade  irrefutável:  a  nos- 
sa producção,  em  face  do  systema  actual,  ainda  não  comporta  uma  fiscalisação 
proveitosa. 

Em  1911,  os  mesmos  males  accusava  a  nossa  importação.  Pois  bem,  si  de- 
pois de  estudo  detalhado  e  pratica  adquerida  no  desdobramento  dos  factos,  lo- 
gramos preparar  o  remédio  cuja  efficacia  até  hoje  eu  e  todos  proclamam,  de- 
vemos, sr.  dr.  Director  Geral,  manipular  o  mesmo  especifico  contra  o  estado 
mórbido  da  fiscalisação  de  nossa  producção. 

Entendo  que  sejam  novamente  elevadas  as  actuaes  taxas  para  200  e  400  rs., 
respectivamente,  por  litro  de  aguardente  e  álcool,  concedendo-se  o  abatimento 
de  40  °la  para  os  casos  em  que  a  mercadoria  foi"  tributada  no  acto  dé  ser  reti- 
rada dos  depósitos  officiaes  e  alambiques  do  Estado. 

Assim,  lograremos,  por  essa  vantagem  real,  convidar  os  nossos  productores 
a  effectuarem  directamente  o  pagamento  do  imposto,  e,  então,  a  fiscalisação, 
auxiliada  grandemente  pelo  espirito  recto  desses  homens  do  trabalho,  será  con- 
vertida em  realidade. 

Eis,  sr.  Dr.  Director  Geral,  o  que  penso  sobre  o  problema  de  nossa  pro- 
ducção. Oxalá,  porém,  que  esteja  eu  errado  no  meu  modo  de  entender,  e  que 
mais  prompta  medida,  posta  em  execução,  alcance  resultados  reaes. 


Exportação 

A  exportação  de  aguardente  no  Estado,  resume-se  mais  na  aguardente  de 
uva,  denominada  graspa  e  que  tem  regular  consumo  nos  mercados  do  Norte, 
especialmente  em  Santos  e  Rio  de  Janeiro. 

Foi  ella  representada  por: 

Em  1913  —  aguardente    «32.579  D-    e    álcool    7.942  L- 
Em  1912  —         „  518.3Q0  „  3.77/8 

a  mais  em  1913  „  314. 2S9  D.      í      „       4.164  L. 

Já  em  1912  a  cifra  de  aguardente  exportada  havia  sido  superior  a  de  1911, 
tendo,  porém,  decrescido  a  de  álcool.  •;  : 
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Fiscalisação  geral 

A  fiscalisação  geral  dessa  fonte  de  renda,  esteve  até  Julho  de  1913  entre- 
gue directamente  á  direcção  da  Mesa  de  Rendas  da  Capital,  cujos  proveitos 
delia  decorrentes  foram,  como  não  se  pode  negar,  os  mais  reaes  e  positivos. 

Dessa  data  até  nossos  dias  ficou  o  serviço  entregue  ao  regimen  commum 
da  fiscalisação,  exercida,  portanto,  pelo  Thesouro  do  Estado.  * 

Quer  numa  ou  noutra  phase,  a  fiscalisação  foi  ainda  attendida  por  fiscaes 
especiaes  respectivamente  em  Torres,  guarnecendo  a  zona  de  Tres  Forqui- 
lhas», «Pinguela?,  e  Palmitar»,  alias  intermunicipal,  visto  pertencer  também  ao 
município  de  Conceição,  desse  município,  guarnecendo  o  porto  de  embarque 
«Palmares»,  posto  aliás  de  magna  importância;  Gravatahy,  attendendo  as  es- 
tradas de  Canoas  e  da  Ponte  da  Cachoeira;  Viamão,  attendendo  a  estrada  de 
Matto  Grosso;  Porto  Alegre,  attendendo  os  arredores  de  Passo  d' Areia,  Navegan- 
tes, littoral  e  Matto  Grosso,  estes  tres  últimos  municípios,  fiscalisadores,  em 
summa,  da  aguardente  de  S.  Antonio,  Conceição  e  Torres;  e,  finalmente  em 
S.  Amaro,  Triumpho  e  outros  municípios  visinhos. 

Como  vemos,  o  serviço  de  fiscalisação  do  transito  de  aguardente,  tem  sido 
attendido  da  melhor  forma,  dispendendo-se  apenas  a  media  de  20:000$000  an- 
nuaes  com  a  sua  manutenção. 


Arrecadação 

Ha  um  quatriennio  que  assistimos,  com  prazer,  o  gradativo  augmento  do 
imposto  em  questão,  graças,  naturalmente,  á  melhor  fiscalisação  exercida  e  so- 
bejamente compensada. 

Fonte  de  renda  que  em  annos  anteriores  decrescia,  aniquilava-se,  com  ten- 
dência a  se  estiolar  relativamente  á  arrecadações  elevadas  de  outras  épocas,  o 
augmento  de  nossos  dias  nos  autorisa  a  cantar  o  hymno  de  mais  uma  Victo- 
ria alcançada  na  consolidação  de  intelligentes  medidas  fiscaes. 

E'  que  no  Rio  Grande  do  Sul  estuda-se  com  empenho  as  causas  que  de- 
terminam as  elevações  ou  depressões  das  suas  rendas.  E'  porque  neste  Estado 
incomparável,  do  qual  não  sou  filho,  mas  a  que  tenho  a  honra  de  dedicar  a 
melhor  porção  de  minha  actividade,  tem-se  bem  nitida  a  noção  do  dever  e  da 
responsabilidade,  desde  o  mais  elevado  membro  da  administração  publica,  ate 
o  mais  humilde  collaborador  de  nossas  Secretarias. 

Isto  posto,  decrescentes  que  foram  as  rendas  deste  imposto  em  1909  e  1908, 
fez-se  a  administração  dedicar  na  investigação  das  respectivas  causas,  conclum- 
do  por  fim,  na  reforma  radical  do  systema  de  arrecadação  e  fiscalisação  que  se 
seguiram  ao  acto  do  S.  T.  Federal,  condemnando  os  processos  de  1906  e  190, 


Essas  oscillações,  porém,  representam  a  maior  ou  menor  producção  da  nossa 
gíaspa.  Todavia,  na  parcella  acima  deve  se  comprehender  alguma  litragem  de 
aguardente  commura,  exportada  apenas  para  as  visinhas  republicas  platinas. 

As  localidades  que  maior  parcella  exportaram  foram  as  de  Porto  "  Alegre, 
Rio  Grande  e  Uruguayana,  appenso  n.  5. 

E'  bom  assignalar,  entretanto,  que  o  nosso  Estado  tem  sido  intermediário, 
em  grande  escala,  de  aguardente  e  álcool  entre  o  Estado  de  Pernambuco  e  lo- 
calidades platinas  da  nossa  fronteira.  Sobre  a  necessária  fiscalisação,  que  deve 
ser  desenvolvida  em  torno  desse  transito,  tem-se  feito  as  mais  detalhadas  re- 
commendações  aos  srs.  exactores. 


Aguardente  em  divida 

A  litragem  levada  a  lançamento  e  que  foi  transportada  á  divida  activa  no 
fim  de  1913  e  a  esse  exercido  pertencente  montou  a: 

Em  1913  aguardente     29.382  L.    Álcool  410  I». 

Em  1912    —   '         „  40.621  „       ...  '• 

Donde  as  diff.  em  1913  menos:  1  1.239  L.  Mais:  410 

E'  lisongeiro  o  resultado  acima  e  vem  confirmar  o  que  tenho  repetido : 
as  dividas  de  aguardente  e  álcool  tendem  a  desapparecer. 


Saldos  de  aguardente  e  álcool 

Apenas  refiro-me  aos  saldos  pela  necessidade  de  ficarem  os  mesmos  cou 
sigilados  nesta  resenha.    Comprehende-se  que  trata-.se  no  caso  de  mercadoria 
a  tributar. 

Os  saldos  que  passaram  de  1912  accusaram: 

•Aguardente    603.013  L.    Álcool    12,148  L. 

Os  que  passaram  para  1914  accnsam : 

Aguardente    658,442  L.    Álcool      9.532  L. 
conforme  se  vê  dos  appensos  ris. .  7  e  8; 
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As  instrucções  de  1910,  pois,  promovendo  a  reforma  indicada,  deram  causa 
á  consequente  elevação  do  tributo  que  teve,  finalmente,  nestes  últimos  annos 
a  marcha  seguinte: 


1905  ,   508  contos 

1906  .  J   534  „; 

1907___..r    415 

1908.^   348  „ 

1909.. _.  .  ^    380 

1910  .    539  „ 

1911  ^_  .  i  742 

1912   692 

1913   786  „ 


Parecerá,  á  primeira  vista,  que  em  1912  houve  considerável  quéda  em  fa- 
ce da  arrecadação  anterior.  Deve-se,  porém,  considerar  que  no  primeiro  exercicio 
avultaram  os  pagamentos  em  lançamento  e,  portanto,  sob  as  taxas  maiores 
que  em  1912. 

Sobre  a  arrecadação  elevada  de  1913,  parece-me  opportuno  esclarecer  que, 
parte  elevada  do  accrescimo  deve  ser  emprestada  ao  facto  da  elevação  do  im- 
posto para  o  exercicio  de  1914  e  que  convidou  os  commerciantes  em  grosso 
do  artigo  a  fazerem  grandes  stocks  que  passaram  para  o  presente  exercicio 
com  o  imposto  já  pago  em  1913,  sob  menores  taxas  portanto. 

Entretanto,  de  qualquer  forma,  o  resultado  da  receita  no  pretérito  anno, 
foi  além  de  nossa  espectativa. 

Conclusão 

Para  mim,  sr.  Dr.  Director  Geral,  o  ultimo  de  vossos  auxiliares,  será  mo- 
tivo de  justo  orgulho  si,  nestas  linhas  que  acima  ficaram  escriptas.  poderdes 
colher  alguma  cousa  de  util  ao  gigantesco  trabalho  annual  do  Thesouro  do  Es- 
tado, que  é  o  relatório  dos  serviços  geraes  das  repartições  fiscaes,  o  qual  ides 
iniciar,  como  contribuição  necessária  e  principal  ao  estudo  da  situação  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Si  o  meu  desejo  fôr  confirmado  eu  me  felicitarei. 

Estou  na  obrigação  de  vos  esclarecer  os  pontos  diversos  que  ficaram  aci- 
ma omissos. 

Apresento-vos,  sr.  Dr.  Director  Geral,  as  seguranças  de  meus  respeitos  e 
elevada  consideração. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Hercilw  Ignacio  Domingues 
Commissionado. 


Demonstração  dos  alambiques 
existentes  no  Estado  no  exercício  de  1913 


LOCALIDADES 


Alfredo  Chaves  

Antonio  Prado  

Bento  Gançalves  

Cachoeira .  

Cahy  

Caxias  

Conceição .  

Cruz  Alta  

Dores  

Estrella  

Garibaldi  

Guaporé  

Gravatahy  

Ijuhy  

Julio  de  Castilhos  

Lageado  

Montenegro  

Nonohay  

Passo  Fundo  

Palmeira  

Rio  Pardo  .  

S.  João  de  Camaquam 

S.  Leopoldo .  

S.  Luiz  Gonzaga  

S.  Francisco  de  Assis  . 

S.  Amaro  

S.  Angelo  

S.  Antonio  

S.  Cruz  .  

S.  Maria  

Soledade  

Taquara  

Taquary   

Torres  

Triumpho  

Venâncio  Ayres  

Total  


36 
44 
27 

51 
2 
1 

76 
12 

29 
33 
12 
36 
54 
2 


1 

62 


32 


3 
13 

3 
52 
1 
4 

"589 


OBSERVAÇÕES  -  Vê-se  que  o  total  acima  está  desfalca- 
do do  numero  de  alambiques  que  fuuccionaram  em  A^Lhaxes. 
A  Prado,  Caxias,  Guaporé,  Passo  Fundo.  Palmeira,  R.  Paulo,  b- 
L.  Gonzaga,  ;S.  Amaro,  S.  Antonio  e  S.  Cruz. 


( Appenso  11.  1) 


Relação  dos  municípios  que  importaram  aguardente 
e  álcool  de  outros  Estados,  no  exercício -de  1913 


Aguardente 
Litros 

Álcool 
Litros 

1.517.208 

783.116 

1.140.933 

1 15.763 

1.181.306 

152.039 

2.140 

24.590 

80.773 

1.031 

3.861 

320 

8.797 

3.936.369 

1.075.508 

LOCALIDADES 


Porto  Alegre  

Pelotas  

Rio  Grande  

Uruguayana  

Bagé...  

Bom  Jesus  

Lagoa  Vermelha 

Soledade  

Vaccaria  

Total. 


(Appanso  n.  2) 


Relação  dos  municípios  que  produziram  aguardente  e  álcool 
no  exercido  de  1913 


LOCALIDADES 


Alfredo  Chaves  

Antonio  Prado  

Bento  Gonçalves  

Cachoeira  

Cahy  

Caxias  

Conceição  do  Arroio  

Cruz  Alta   

Dores  Caniaquam  

Estrella  _  .  

Garibaldi!  

Guaporé  

Gravatahy  

Ijuhy  

Julio  de  Castilhos  

Iyageado  

Montenegro  

Nonohay   

Passo  Fundo   

Palmeira  

Rio  Pardo  

S.  João  de  Camaquam  

S.  Leopoldo  

S.  L.  Gonzaga  

S.  Francisco  de  Assis  

S.  Amaro   

S.  Angelo  

S.  Antonio  

Santa  Cruz   

Santa  Maria  

Soledade  

Taquara  .  

Taquary    

Torres  

Triumpho   

Venâncio  Ayres  

Palmares  

Total 


Aguardente 
litros 


12.05S 
75.350 
133.544 
115.022 

139.060 
32.490 
1.280 
454.130 
27.810 
118.337 
73.280 
89.634 
37.620 
325.578 
139.200 
4.800 
11.030 
4.460 

2.000 
126.079 
16.000 
...  4.747 
3.428 
42.251 
57.070 
40.400 
12.352 
4.085 
35.778 
8.992 
395.300 
'  2.990 
6.453 
342.600 


Álcool 
litros 


2.895.208 


8.409 


18 


1.000 


3.000 


12.427 


OBSERVAÇÕES  -y-  A 
ducção  de  Conceição  e  Torres 


aguardente  e  álcool  consignados  em  Palmares  são  de  pro- 
ali  são  registrados  pela  respectiva  agencia  fiscal. 


que 


( Appenso  n.  S) 


Demonstração  da  aguardente  e  álcool  tributados  no  Estado  no 

exercício  de  1913 


LOCALIDADES 


AGUARDENTE 


a  100  rs.       a  150  rs 


AI.COOL 


a  200  rs.       a  300  rs 


Porto  Alegre  

Pelotas  

Rio  Grande  .  

Itaquy  

Bagé  

Livramento  

S.  Borja  

Alfredo  Chaves  

Antonio  Prado  

Bento  Gonçalves  

Bom  Jesus  

Caçapava  

Cachoeira  

Cahy  ;  

Caxias  

Cima  da  Serra  

Conceição  do  Arroio  

Cruz  Alta  

Dores  de  Camaquam    . . 

Estrella  

Garibaldi  

Guaporé  

Gravatahy  

Ijuhy  _  

Julio  de  Castilhos  

Lageado   

Lagoa  Vermelha  

Lavras  

Montenegro  

Nonohay  

Passo  Fundo  

Palmeira  

Rio  Pardo  

Rosario  

S.  João  de  Camaquam  . 

São  Leopoldo  

São  Luiz  Gonzaga  

São  Sepé  

São  Vicente  .  

São  Thiago  

São  José  do  Norte..... 
São  Francisco  de  Assis. 

Santo  Amaro  

Santo  Angelo  

Santo  Antonio  

Santa  Cruz  

Santa  Maria   ,-- 

Soledade  

Taquara  

Taquary  

Torres  

Triumpho  

Vaccaria  

Venâncio  Ayres  

Viafnão  


.401.949 
.140.933 
.017.872 
143.459 
68.391 


.100 


394.867 
828 
84.261 

8.858 

720 
321.723 


1 1)5.990 


1  20.029 


Totaes 


4.210' 

22.990 
4.851 

13.052 
6.000 

14.770 
5.010 

56.387 


4.939.250 


16.453 
6.193 
? 

9.648 
15.145 
1.031 
080 
129.840 
} 
-> 

16.935 
5.620 

30.510 
1.280 

14.184 

I.  022 

61.919 
39.871 
1  1.400 

3.425 
? 

4.800 
10.631 
3.900 
? 

320 
1.000 
1.280 

I I.  040 
2.760 
2.681 

160 
800 
5.012 

34.606 
13.855 
27.532 


18.510 
2.442 
1.875 
656 
9.527 
5.973 
4.030 


628.871 
64.467 
32.362 


527.946 


270 


329 


734 


216 

? 

? 

18 
18 
190 


108 


964 


40 


726.010 


2.649 
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Relação  dos  municípios  que  exportaram  aguardente  e  álcool 
no  exercício  de  1913 


LOCALIDADES 


Aguardente 
litros 


Álcool 
litros 


Porto  Alegre  

Rio  Grande  

Uruguayana   

Itaquy  

Bagé  

Livramento   

S.  Luiz  Gonzaga  

Soledade  .  

Torres  

Total 


225.417 
163.434 
14.830 
124.353 
18.272 
275.301 
2.905 
405 
7.b62 


832.579 


(Appeuso  n.  pj 


Demonstração  da  litragem  de  aguardente  e  álcool  cujo  imposto  passou 
á  divida  activa  no  exercício  de  1913 


LOCALIDADES 


Aguardente 
litros 


Ucool 
litros 


Alfredo  Chaves  

Bento  Gonçalves  

Cima  da  Serra  

Conceição  do  Arroio   

Garibaldi  

Julio  de  Castilhos  

Caxias   

Lagoa  Vermelha  

Passo  Fundo  .  

Palmeira  

Rio  Pardo  '__ 

S.  João  de  Camaquam  

S.  Luiz  Gonzaga  

S.  Francisco  de  Assis  

S.  Angelo  

S.  Antonio  

Taquara  

Taquary  

Triumpho  

Venâncio  Ayres  

Viamão  

Total 


fAppenso  rt.  6^ 


Demonstração  dos  saldos  de  aguardente  e  álcool 
que  passaram  do  exercício  de  1912 


ESTAÇÕES 


Aguardente ,  Álcool 


Porto  Alegre  

Pelotas  

Rio  Grande  

Uruguayana  

J  aguarão  

Itaquy  

Bagé  r__ 

Livramento  

Ouarahy  

S.  Borja.  

S.  Victoria  .  

Alfredo  Chaves  

Alegrete  ...  

Antonio  Prado  .  

Arroio  Grande  

Bento  Gonçalves  

Bom  Jesus  

Caçapava  

Cachoeira  

Cacimbinllãs  

Cahy  

Cangussú  

Cima  da  Serra.  

Conceição  do  Arroio. 

Cruz  Alta  

D.  Pedrito. :  

Dores  de  Camaquam 

Encruzilhada  

Estrella  

Garibaldi  

Guaporé  

Gravatahy .  

Ijuhy  

Herval  

Julio  de  Castilhos... 

Lageado   

Lagoa  Vermelha  .  — 

Lavras   -- 

Montenegro  

Nonohay  

Passo  Fundo  

Palmeira  _i  

Piratiny  

Rio  Pardo   

Rosario  


126.143 


44.899 


44.670 


2.713 


5.331 
4.762 

2.055 


3.832 


20.484 


27.028 


18.384 


2.004 
1 33 

17.162 


A  seguir 


ESTAÇÕES 

 :  -V                         '  ' 

Aguardente 

Álcool 

S.  Gabriel   '   

- — 

— = 

-  _ 

— 

S.  João  de  Camaquam  



S.  Leopoldo     . 

1  1 .840 

— 

S.  Lourenço  ...  .    . 

— 

 - 

S.  Luiz  Gonzaga  _   

24.059 

— 





S.  Vicente  _   





Boqueirão     

Norte  

— ' 

— 

S.  Francisco  de  Assis  . 

1.459 

— 

S.  Amaro   

2.075 

S.  Angelo  .._  



S.  Antonio   .  





S.  Cruz   . 

— 

— 

S.  Maria  J    

700 

— 

Soledade             _  _  .   

2.000 

— 

Taquara   

— 

— 

Taquary  .     

— 

— 

Torres  ...           .  ..... 

253.428 

— 

Triumplio             .  ... 

— 



Vaccaria      

— 

•  — 

Venâncio  Avres                          .  . 

Vi  a  mão  

Total  

603.013 

12.148 

fAppenso  n.  7) 


Demonstração  dos  saldos  de  aguardente  e  álcool 
que  passaram  para  o  exercício  de  1914  e  a  tributar 


LOCALIDADES 


Aguardente 
litros 


Bento  Gonçalves. 

Uruguayana   

Itaquy  

Livramento  

S.  Borja  .  

Alfredo  Chaves  __ 

Cachoeira  

Estrella  • . 

Guaporé  „  

Ijnhy  

Julio  de  Castilhos 

Lageado   

Montenegro  

S.  Leopoldo  

S.  Luiz  Gonzaga. 

S.  Amaro  

S.  Angelo  

Santa  Cruz  

Taquary  

Torres  .  

Viamão  

Total.. 


18.294 
17.811 
26.553 
5.450 
500 

20.484 
23.307 
52.460 
49.765 
23.734 
5.859 
42.292 
9.120 
25.394 
1.293 
4.050 
8.017 
1.440 
322.216 
403 


658.442 


Álcool 
litros 


1.862 
7.670 


9.532 


(Appenso  il  BJ 
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INFORMAÇÕES 

prestadas  por  diversos  representantes  da  Fazenda 

á 

Directoria  Geral  do  Thesouro  do  Estado 

sobre 

A  FRONTEIRA  DO  ESTADO  E  0  CONTRABANDO 


Informações  prestadas  pelos  exactores  das  seguintes  estações  fiscaes  á 
Directoria  Geral  do  Thesonro  do  Estado,  em  officio,  sobre  a  fron- 
teira e  o  contrabando,  relativas  ao  exercido  de  1913: 


Santa  Victoria  —  «Respondendo  aos  itens  formulados  no  vosso  tele- 
gramma  de  22  do  corrente,  cumpre-me  informar-vos  que:  A  extensão  desta 
fronteira,  via  terrestre,  a  partir  da  barra  do  Chuy  até  S.  Miguel,  tem  20  kilo- 
metros  approximadamente ;  desse  ponto,  via  fluvial,  até  o  porto  da  cidade,  cal- 
cula-se  ter  a  mesma  extensão ;  e,  dahi  seguindo-se  ao  N.  pela  margem  da  La- 
goa Mirim,  até  a  foz  do  arroio  Del  Rei,  não  tem  menos  de  80  kilometros. 

Devo  notar  que  nesta  zona  existem  importantes  casas  commerciaes  que  po- 
dem facilmente  passar  clandestinamente  suas  mercadorias  para  a  Republica 
Oriental,  pela  Lagoa  Mirim,  visto  como  seus  proprietários  possuem  embarca- 
ções apropriadas  a  navegar  na  referida  lagoa. 

Passos  habilitados  existem  tres,  nos  seguintes  pontos:  Chuy,  S.  Miguel  e 
Porto  da  cidade. 

E'  opinião  corrente  que  o  contrabando  de  productos  pecuários,  como  se- 
jam :  couros,  lã,  pellegos  e  pelles,  é  aqui  exercitado  em  grande  escala  e  penso 
que  só  se  poderá  reprimir  se  esta  repartição  fôr  provida  de  uma  gazolina  con- 
venientemente equipada,  afim  de  exercer-se  rigorosa  fiscalisação  no  percurso 
precitado. 

A  repartição  mantém  apenas  um  conferente  na  linha  do  Chuy  e  outro  no 
porto  da  cidade,  pessoal  esse  deficiente  para  cohibir  taes  abusos. 

A  população  bovina  do  município  é  a  seguinte:   gado   vaccum  140.000 
•  rezes,  cavallár  1 5.000,  muar  250,  suino  1 .000   e  ovelhum  300.000.  —  Saúde  e 
Fraternidade!  —  (Assignado)  Antonio  Irineu  Alves  Nunes. 

Jaguarão  —  Dando  cumprimento  ao  vosso  telegramma  de  22  de  abril 
findo,  principiei  desde  logo  a  colher  informações  sobre  as  determinações  nelle 
contidas,  e  são  as  seguintes : 

A  população  bovina  deste  município  é  calculada  no  exercício  de  1913  em 
150.000  cabeças,  sendo  £0.000  novilhos,  65.000  vaccas  e  5.000  bois. 

A  extensão  da  fronteira  é  calculada  em  50  kilometros. 


—    4  — 


Os  passos  existentes  que  podem  transitar  mercadorias  e  também  gado  são 
o  do  Cacique,  das  Pedras.  Gloria,  Sarandy,  Centurião,  Mello,  Barrancas,  Balsa 
e  S.  Diogo. 

Também  preslam-se  ao  contrabando  os  passos  de  Armada,  Francisquito, 
Perau  da  Colónia  e  Picadas  do  Maia,  Gregorio,  Correntes,  Barccllos,  Saraiva 
fe  Maria  Isabel. 

Os  contrabandos  mais  praticados  são  os  de  gado,  couros,  cabeltos,  lã  e 
um  os. 

O  contrabando  aqui  faz-se  sem  escrúpulo  algum,  acham,  até,  muito  natu. 
ral,  cooperando  para  isso,  em  parte,  a  guarda  aduaneira,  que,  sendo  constituída 
em  sua  maior  parte  de  pessoal  da  ultima  classe  social,  percebendo  vencimen- 
tos insignificantes  c  com  atraso  de  3  ou  4  me/.es,  dá  lugar  a  que,  cheios  de 
necessidades,  ajudem  a  passar  ppr  qualquer  forma  o  contrabando,  contentando- 
se  com  uma  propina  qualquer,  segundo  é  xóz  corrente  nesta  localidade. 

A  melhor  forma  de  guarnecimento  da  fronteira,  que  está  completamente 
abandonada,  a  única  que  no  meu  entender  produzirá  algifwi  resultado,  é  esta- 
belecer aqui  uma  forte  guarnição,  igual  a  cpie  havia  no  Caty  e  commandada 
por  official  da  tempera  do  Coronel  João  Francisco. 

Outra  qualquer  providencia  será  infructifera. 

E'  o  que,  com  a  lealdade  de  funccionario.  posso  informar.  Saúde  e  fra- 
ternidade. —  (Assignado)  IJonorato  Marques  V.  de  Carvalho^  .administrador  em 
commissão . 

Herval  —  Respondendo  vosso  telegramma  de  22  do  corrente,  informo 
que  a  fronteira  deste  município  com  o  Uruguay,  desde  a  barra  do  Arroio 
Botte,  divisa  com  o  municipio  de  Jaguarão,  até  a  barra  do  Arroio  Candiota, 
divisa  com  o  municipio  de  Bagé,  tem  uma  extensão  de  8  a  9  léguas  só  in- 
transitável em  muito  pequena  extensão  na  estação  secca  e  em  grande 
parte  na  estação  invernosa  pela  caudal  do  Arroio,  que  é  a  linha  divisória  com 
a  Republica  visinha. 

Os  passos  determinados  para  transito  publico,  guarnecidos  por  destaca- 
mentos federaes,  são:  Centurião,  Mello,  S.  Diogo,  sendo  o  primeiro  o  único 
habilitado  para  passagens  de  tropas,  cavallos,  etc. 

Julgo  que  a  exportação  clandestina  seja  fumo,  arroz,  assucar,  aguardente, 
café,  farinha,  couros,  cabellos,  lãs,  gado  em  pé,  etc.  - 

O  Estado  não  mantém  destacamento  nesta  fronteira  que  é  guarnecida 
apenas  por  um  guarda,  insignificante,  pelo  numero,  para  attender  tão  vasta 
zona. 

Afim  de  melhor  acautelar  os  interesses  do  Estado  relativamente  á  direitos 
de  exportação,  seria  conveniente  crear  um  destacamento  fiscal  que  vigiasse 
continuamente.  Só  um  destacamento  em  ordem,  bem  municiado,  poderia  fazer 
frente  ao  contrabando,  nunca  um  só  homem,  isolado,  cuja  vida  correria  perigo 
a  todo  momento, 


A  fls.  98  do  relatório  do  sr.  dr.  Secretario  da  Fazenda  de  I91JD,  publicado 
em  19  de  agosto  de  1911,  encontra-se  sobre  gado  e  géneros  exportados  algu- 
mas notas  fornecidas  por  esta  repartição. 

Pelo  lançamento  municipal  se  verifica  que  a  população  bovina  d,,  muni 
cipio  representa  92.187  cabeças,  exclusive  gado  de  corte,  incalculável  pela  falta 
de  lançamento,  e  lanígeros  91.420  cabeças.  -  Saúde  e  Fraternidade.  —  (Às- 
signado)  —  O  collector,  [osc  Florisbeíló  Xums. 


D.  Pedrito  -  Respondendo  vosso  telegramma  de  22  de  Abril  ultimo, 
Gumpre-me  prestar-vos  as  informações  nelle  ordenadas. 

Quanto  á  exportação  de  bovinos,  pelos  dados  que  me  foram  fornecidos 
pela  Thesouraria  da  Intendência  Municipal,  foi,  no  anno  de  1913,  de  45.497. 

Quanto  ao  numero  de  bovinos  existentes  no  município,  por  dados  colhi- 
dos na  fonte  precedentemente  citada  (Intendência  Municipal),  pela  lotação  de 
1913,  é  de  207.878,  perém  tem  muito  mais.  O  calculo,  mesmo  baseado  na 
exportação  e  outros  dados  como  sejam  pela  extensão  de  campo  de  que  se  com- 
põe  o  município  e  lotações  em  annos  anteriores,  é  de  300.000,  mais  ou  menos. 
Ainda  sobre  os  bovinos,  devo  especificar  que  a  única  informação  que  -pude 
obter  é  a  que  consta  acima,  sendo  o  numero  exportado  de  gado  de  corte  de 
207. S7S,  gado  de  criar. 

Quanto  á  extensão  da  fronteira,  e  passos  por  onde  possam  transitar  mer- 
cadorias, este  município  tem  nove  léguas  de  fronteira,  completamente  aberta, 
por  conseguinte,  por  qualquer  parte  transitam  mercadorias,  sendo  os  pontos 
da  fronteira  onde  mais  affluem  :  Serrilhada,  Guabijú,  Cruz  de  S.  Pedro,  e  Tres 
Vendas.  Passos  existentes  no  rio  Santa  Maria,  no  interior  do  município,  no 
Poncbo  Verde,  próximo  á  fronteira,  e  Upamaroty,  na  divisa  com  SanfAnna 
do  Livramento,  e  por  onde  podem  transitar  mercadorias :  Picada  do  Alonço, 
Passo  do  Bento  Rengo,  Palmas,  Passo  Fundo,  Barreto,  Vieira,  Passo  das  Pe- 
dras, (no  Santa  Maria),  Estiva,  (no  Poncho  Verde),  Passo  da  Ponte,  (no  Upa- 
maroty). 

Quanto  aos  contrabandos  mais  praticados:  fazendas  e  artigos  de  bazar, 
do  outro  lado  para  cá  e  daqui  para  lá  —  lãs,  couro  e  cabello,  em  grande  es- 
cala, fumo  em  pouca,  e  gado  de  qualquer  espécie,  também  pouca. 

Esta  repartição  não  mantém  nenhum  destacamento,  havendo  necessidade, 
como  já  fiz  referencia,  á  funecionarios  em  inspecção  nesta  collectoria,  sendo  a 
forma  melhor,  quanto  ao  meu  modo  de  pensar,  a  de  guardas  fiscaes,  pessoas 
idóneas,  de  inteira  confiança  e  conhecedoras  da  fronteira  deste  municipio,  como 
aqui  os  lia.  i  . 

São  estas  as  informações  que  a  respeito  posso  ministrar-vos  e  se  outras 
precisardes  ordenareis,  que  com  satisfação  serão  dadas,  como  me  cumpre.  — 
Saúde  e  Fraternidade.  —  (Assignado)  Serafim  da  Costa  Sobrinho,  Collector. 


Bagé  —  Respondendo  o  vosso  telegramma  de  hontem,  passo  a  inforinar- 
vos  sobre  os  motivos  do  mesmo. 

A  extensão  desta  fronteira  abrange  uma  distancia  de  16  léguas  mais  ou 
menos. 

Os  passos  existentes  são:  no  Asseguá.:  Mina,  Julião  dei  Campo,  Penharol, 
Pedro  Ibo,  Minuano  e  I^ata.  Em  São  Luiz:  Passo 'Real,  e  Ilha  de  São  Luiz- 
Na  Serrilha :  Cemitério,  ao  todo  9  passos. 

Os  contrabandos  mais  praticados  são:  couros,  cabellos,  couros  nonatos, 
quanto  ao  gado  bovino;  e,  quanto  ao  gado  ovelhum :  lã  e  pellegos.  Esta  re- 
partição não  mantém  destacamento,  pela  impossibilidade  de  affastar  doutros 
serviços  de  fiscalisação  o  pequeno  numero  de  conferentes  de  que  dispõe. 

O  guarnecimento  dos  passos  por  forças  da  Brigada  do  Estado  seria  de 
óptimos  resultados,  cuja  fiscalisação,  em  tal  caso,  seria  feita  de  accordo,  a  me- 
lhor forma  que  entre  esta  administração  e  os  commandantes  dos  mesmos  des- 
tacamentos se  adoptasse. 

A  população  bovina,  pelos  dados  muniçipaes,  única  repartição  que  possue 
estatística,  é  actualmente  de  214.305,  distribuída  por  districtos  nas  seguintes 
proporções:  IP  districto  —  7.900;  2?  —  47.140;  3?  —  51.165;  4'-'  —  29.445 
5?  _  20.205;  6^  —  34.410;  7'-'  —  24.040. 

Posso,  porem,  affirmar-vos  que  a  população  real  offerece  proporção  supe- 
rior à  50°/0  da  que  consta  da  estatística  municipal,  cuja  verificação  é  reportada 
na  maioria  dos  casos,  pela  declaração  daquelles  aos  quaes  cabe  o  pagamento 
dos  impostos.  Afim  de  melhor  vos  orientar  sobre  as  medidas  que  pretendeis 
tomar  para  reprimir  o  contrabando,  mando-vos  também  o  numero  de  gado 
ovelhum  que  a  citada  estatística  aceusa  existir  actualmente  em  numero  de 
237.470,  e  que  nas  mesmas  condições  do  gado  vaccum,  pôde  ser  considerada 
numa  proporção  também  superior  a  50"/,,  a  que  se  encontraria  si  fosse  pro- 
cedida a  necessária  verificação  ainda  que  fosse  essa  pouco  rigorosa. 

Essa  quantidade  acha-se  assim  distribuída:  1'-'  districto  —  3.845;  2?  — 
54.330;  3?  -  28.195;  4?  —  27.790;  5?  -  31.580;  6?  —  50.450    7?  —  41.280. 

Deixo  de  dar-vos  especificadamente  o  numero  da  população  bovina,  con- 
forme desejaes,  por  me  ser  de  todo  impossivel  fazel-o  por  falta  de  dados  para 
esse  fim.  —  Saúde  e  Fraternidade.  —  (Assignado)  O  administrador,  José  Ma- 
nuel Rodrigues. 

Livramento  —  Respondendo  o  vosso  telegramma  de  22  do  corrente 
tenho  a  informar-vos  o  seguinte:  A  extensão  da  linha  divisória  attinge  á  40 
léguas  pouco  mais  ou  menos.  Em  direcção  á  divisa  do  Quarahy,  lado  direito, 
a  linha  acha-se  fechada  por  corredores  e  aramados  e  só  existem  os  dois  passos 
denominados  Ricardinho  e  Santinho,  os  quaes,  durante  a  estação  invernosa, 
ficam  completamente  intransitáveis,  devido  a  enchentes.  Em  direcção  á  divisa 
de  D.  Pedrito,  lado  esquerdo,  quasi  toda  a  linha  é  de  fácil  accesso,  em  qual- 
quer tempo.  •  Gados  e  productos  bovinos  são  os  contrabandos  mais  praticados 
nesta   zona.    Esta  meza  de  rendas  não  tem    outros  destacamentos  alem  dos 


quatro  guardas  que  recorrem  continuamente  a  linha  divisória,  distribuídos,  dois 
para  cada  lado.  O  guarnecimento  é  necessário  e  para  esse  fim  creio  conve- 
niente, alem  da  criação  de  mais  quatro  guardas,  afim  de  que  o  serviço  possa 
ser  exercido  com  mais  vigilância,  e  caso  V.  S.  possa  conseguir  do  Kxm.  Sr. 
Dr.  Presidente  do  Estado,  um  destacamento  do  2'>  Regimento  da  Brigada,  esta- 
cionado na  linha  divisória  de  forma  que  os  guardas  possam  contar  com  o  seu 
immediato  auxilio,  nos  casos  de  qualquer  descoberta  ou  reacção  de  contraban- 
distas no  acto  das  apprehensões. 

A  população  pastoril  é  a  seguinte:  vaceuns  198.000  cabeças;  cavallar 
15.000  idem;  muar,  400  idem;  e  lanígeros,  :30.000  idem.  —  Saúde  e  Fraterni- 
dade. —  (Assignado)  Antonio  Corrêa  de  Mello,  administrador. 

Quarahy  —  Cumprindo  as  ordens  contidas  em  o  vosso  telegramma  de 
22,  passo  a  transmittir-vos  as  informações  solicitadas,  as  mais  minuciosas  c  fi- 
dedignas que  foi  possível  colher. 

A  costa  deste  município,  fronteira  a  Republica  Uruguay,  comprehendida 
desde  a  barra  do  Caty,  limite  de  Livramento,  á  barra  do  Garupa,  limite  de 
Uruguayana,  tem  a  extensão  approximada  de  70  kilometros,  incluídos,  em  cal- 
culo rasoavel,  os  contornos  da  linha  sinuosa  do  rio  Quarahy. 

Os  passos  e  picadas  existentes  ao  longo  da  costa,  podem  ser  assim  enu- 
merados :  a  partir  da  barra  do  Caty :  picadas  da  Barra,  Pedro  Vargas,  João 
Rodrigues,  da  Ferragem,  (passo)  do  Umbú,  e  do  Lageado  até  á  cidade.  A 
partir  desta  para  o  Garupa,  sempre  pela  ordem,  picadas  da  Pedra  Moura,  do 
Giloca,  (passo)  da  Graixeiria,  do  Taveira,  das  Tropas,  (-passo)  da  Charrua,  do 
Potreiro,  dos  Lemos,  (passos)  do  Pecegueiro,  do  Álamo,  do  Baptista,  do  Jarúa 
e  do  Garupá. 

Entre  todos  estes  lugares  que,  ora  mais  ora  menos,  permittem  vão,  apenas 
o  da  Ferragem  dá  passo  á  carretas,  facilitando,  consequentemente,  o  grosso 
contrabando;  os  demais  abrem-se  em  trechos  accidentados  de  costa,  e  permitti- 
rão,-  quando  muito,  a  passagem  de  cargueiros. 

Como  é  este  o  systema  de  transporte  usado  pelos  conductores  de  merca- 
dorias sujeitas  ao  imposto  federal,  essa  gente  frequenta  todos  esses  pontos, 
conforme  o  momento  e  a  sua  necessidade  de  illudir  os  agentes  do  fisco. 

Quanto  ao  contrabando  desta  para  a  costa  uruguaya  —  sempre  feito  em 
pequenas  cargas  —  mais  se  pratica  pelas  picadas  próximas  da  cidade,  onde 
mantenho  um  serviço  de  rondas  diariamente  e  por  empregados  que  se  revesam 

Apenas  em  tempo  de  safra  e  isto  em  grande  premuras  do  serviço,  faço 
guarnecer,  por  conferentes,  os  pontos  vadeáveis  mais  distantes. 

De  ordinário  o  trabalho  de  policia  ao  longo  da  costa,  nos  lugares  distan- 
ciados, está  confiado  ao  fisco  federal  :i  quem,  á  mingua  de  pessoal,  solicitei 
bons  auxilios. 

Ja  tive  occasião  de  expressar  a  minha  maneira  de  ver,  quanto  ao  serviço 
de  repressão  nesta  linha. 

Dada  a  natureza  da  costa,  quasi  toda  abeirando  um  leito  do  rio  muito  esca- 
vado, pode-se  ter  a  segurança  de  que  só  o  pequeno  contrabando  é  praticável- 


Para  reprimil-o  bastaria  a  crcação  dg  quatro  ou  cinco  guardas  que  vigi- 
lassem continuamente  a  linha  nos  seus  trechos  do  váo,  fazendo-o*  de  maneira 
ambulante  isto  é,  sem  o  destacamento,  que  me  parece  uma  negação  em  matéria 
de  serviço  repressivo. 

As  apprehensões  que  se  tem  feito,  tbdas  muito  pequenas,  sempre  constan- 
tes de  aguardente  ou  fumo,  confirmam  as  minhas  reiteradas  affirmativas,  de 
que  o  grosso  contrabando  é  aqui  muito  difficil  e  demonstram  que  a  medida 
indicada  basta  no  momento,  para  reprimir  a  passagem  c"e  pequenas  cargas. 

Neste  ponto  ainda  ratifico  quanto  se  contem  em  meu  officio  sob  n.  125 
de  4  de  dezembro  de  1913. 

A  população  bovina  deste  municipio  está  computada  em  110.000  cabeças, 
conforme  os  dados  officiaes  que  colhi  na  Secretaria  da  Intendência  Municipal. 

Naquella  repartição  esse  numero  não  foi  especificado,  razão,  pela  qual  vol-o 
transmitto  assim,  não  satisfeita  completamente  a  parte  final  do  vosso  telc- 
gramma.  —  Saúde  e  Fraternidade.  —  (Assignado)  G  administrador,  [oão  Ba- 
ptista Tubino. 


Uruguayana.  —  Dando  cumprimento  ás  ordens  contidas  em  telegram- 
ma  de  hontem,  venho  dizer  que  a  nossa  fronteira  com  a  Republica  Oriental 
desde  a  barra  de  Quarahy  até  Garupa,  tem  approximadamente  20  léguas,  que 
nessa  extensão  tem  os  passos  da  Barra,  Paypasso,  Cruz,  Peão  e  Ramos,  além 
de  innumeras  picadas,  que  dão  franco  transito  nas  épocas  de  seccas,  em  todos 
esses  passos  e  picadas  podem  passar  clandestinamente  os  prod netos  do  Esta- 
do, inclusive  gado. 

Nessa  extensão  da  fronteira  só  tenho  destacado  conferentes  na  Barra,  Cruz 
e  Ramos. 

A  fronteira  com  a  Republica  Argentina  tem  também  da  Barra  do  Qua- 
rahy ao  Ibiculiy,  20  léguas,  nessa  extensão  tem  os  passos  de  San t' Anna  'Ve- 
lha e  Aferidor  e  ambos  em  occasiões  de  baixantes  no  Uruguay  dão  passagem 
franca,  em  SanfAnna  Velha  até  a  pé  se  pode  passar;  nessa  extensão  só  tenho 
um  conferente  destacado  no  porto  da  cidade  e  na  xarqueada  TJruguayana ;  os 
outros  lugares  éstão  sem  conferentes,  porque  os  outros  dois  que  restam  estão 
no  deposito  de  aguardente  e  estação  da  estrada  de  ferro. 

Para  fiscalisação  e  vigilância  nas  fronteiras,  seria  de  grande  conveniência 
para  os  interesses  das  rendas  do  Estado,  um  policiamento  de  10  praças  da  Bri- 
gada, com  o  cominando  de  um  conferente  provisório  que,  seguidamente,  de  noi- 
te e  de  dia  andasse  percorrendo  a  linha,  emquauto  os  outros  estariam  effe- 
ctivos  nos  passos  e,  ainda  mais,  a  compra  de  uma  lancha  a  gazolina  para  a 
fiscalisação  do  rio  Uruguay  ;  com  estas  medidas  apontadas  parece-me  que,  si 
não  evitasse  por  completo  o  contrabando,  ficaria  elle  muito  reduzido. 

Si  for  tomada  em  consideração  a  minha  indicação  de  um  conferente  pro- 
visório, desejava  ser  ouvido  para  indicar  um  homem  conhecedor  e  pratico  da 


fronteira  e  que  reúne  actividade  e  valor  pessoal  para  enfrentar  aos  grupos  de 
contrabandistas,  que  com  audácia  exercem  essa  profissão. 

Lembro  também  que  seria  necessária  a  compra  de  uma  balança  grande 
para  pezagem  de  fructos  na  barra,  porque  alli,  muitas  vezes  vão  da  campa- 
nha fructos  para  tomar  a  estrada  de  ferro  e  é  necessário  pesal-os. 

Na  Intendência  não  está  concluído  o  lançamento  para  imposto  pecuário 
e  só  tem  o  do  anno  de  1913  que  diz  existir  no  município  187. 7-18  cabeças  de 
gado  bovino,  não  dando  especificação.  —  Saúde  e  fraternidade.  —  (Assignado) 
O  administrador,  Felisberto  Machado  Leão. 

Itaquy.  —  Attendendo  ao  que  determinastes  em  telegramma  de  22  do  cor- 
rente mez  e  anno,  passo  a  dar-vos  as  informações  seguintes  :  —  A  extensão 
desta  fronteira,- atravessada  pelo  rio  Uruguay,  é  de  12  léguas.  Os  passos  exis- 
tentes nesta  cidade  são:  Uruguay,  (porto),  da  Cruz,  Santa  Maria,  (Ibicuhy) 
Sylvestre,  Laurindo  Fontes,  Santa  Rosa,  Mariano  Pinto,  Butuhy,  (Arroio  Bu- 
tuby),  D.  Anna  Hypolito,  Rufino,  Belisário,  Cachoeira  do  Itú ;  No  Ibipuitá:  - 
de  Baixo,  de  cima  da  perteira  ;  no  Cambahy: —  Canelleira  ou  dos  Godinhos : 
do  Tigre,  das  Pedras.  Este  município  ainda  apresenta  as  divisas  assim  men- 
cionadas :  Da  barra  do  rio  Butuhy  ao  Uruguay  até  a  do  Ibicuhy.  Pelo  Bu- 
tuhy. até  a  sua  principal  vertente  e  dahi  pela  estrada  geral  até  Encruzilhada 
das  Éguas  Morochins;  dahi  até  a  Porteira  da  invernada  que  foi  de  Sarafim 
Dornelles,-  até  ^encontrar  um  banhado  e  por  este  até  desaguar  nas  pontas  do 
arroio  Itu-Mirim  ;  por  este  até  a  sua  bana  no  Itú,  c  por  este,  finalmente,  até 
o  Ibicuhy  e  sua  barra.  Em  alguns  desses  passos  podem  ser  transmiltidas 
mercadorias. 

Os  contrabandos  mais  praticados  acredito  serem  os  de  herva-matte,  fumo 
e  aguardente. 

Fui  informado  que  a  meza  de  rendas,  actualmente  sob  minha  direcção, 
nunca  manteve  destacamento  algum,  excepto  no  saladeiro  Itaquy,  em  cujo  local 
permanece  ainda,  um  conferente  encarregado  da  fiscalisação  nesse  estabeleci- 
mento. Na  minha  opinião  julgo  que  seja  desnecessário  o  guarnecimento,  pois, 
entendo  que,  com  o  auxilio  da  lancha  poderei  trazer  os  passos  liscalisados, 
principalmente  os  em  que  haja  suspeita  de  contrabando. 

Finalmente,  ao  concluir  as  informações  solicitadas  e  em  sua  mór  parte 
fornecitlas  pela  Intendência  Municipal  desta  cidade,  vos  informo  ainda  que  a 
população  bovina  está  assim  representada:  Primeiro  districtô—  41.1 34 ;  segun- 
do —  59.893;  terceiro  —  81.058;  primeiro  e  segundo  districtos  -  5.6.58;  tota- 
lidade 187.745.  —  Sande  e  fraternidade.  -  (Assignado)  O  administrador,  Sãfjõt 
_  i  ronha. 

São  Borja.  -U  Dando  solução  ao  que  me  determinastes  cm  telegranluia 
de  22  deste  mez,  respondo  os  diversos  itens  nelle  contidos: 

1  —  A  fronteira  fluvial-argentina  do  município  de  S.  Borja,  vai  do  rio 
Butuhy,  que  o  separa  do  rio  Itaquy,  até  o  rio  Piratiny,  que  fica  entre  aquelle 
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e  o  de  S.  Luiz;  a  extensão  da  fronteira  é  calculada  em  28  a  30  léguas,  sem- 
pre pelo  curso  do  rio  Uruguay. 

A  ráia  terrestre  de  S.  Borja  fica  entre  os  municípios  de  Itaquy,  Boqueirão 
e  S.  Luiz  e  o  perímetro  é  calculado  em  1 50  léguas. 

2  —  Pelo  rio  Uruguay  propriamente  não  ha  passo  official,  embora,  em  re- 
gra, os  passos  reconhecidos  como  permittidos  sejam  os  de  S.  Borja,  S.  Marcos, 
Saladero  e  Garruchos. 

3  —  O  contrabando  que,  pelo  que  se  diz,  é  amplo  e  impune,  sobresae  na 
exportação  lesiva  de  couros,  cabellos,  lã,  muito  principalmente  couros,  afora 
herva,  fumo  e  cachaça,  em  menor  escala,  provindos  da  Palmeira  ou  outros 
municipios. 

4  —  Esta  repartição  não  dispõe  de  outra  policia  fiscal  sinão  a  da  lancha 
e  seu  pessoal. 

5  —  A  necessidade  de  um  destacamento  á  moda  federal  só  se  poderia 
verificar  si  se  conhecesse  que  o  imposto  sonegado  compensaria  a  enorme  des- 
peza  com  a  manutenção  dessa  força  o  que  no  meu  desautorisado  juizo  não 
compensaria,  uma  vez  que  com  menos  de  50  homens  ficaria  a  despeza  frus- 
trada, por  isso  que  as  30  léguas  do  Uruguay  facilitam  igualmente  a  passagem 
de  todo  e  qualquer  contrabando. 

6  —  A  população  bovina  deste  municipio  foi  calculada  no  anno  passado 
em  250.000  cabeças,  segundo  me  informou  o  sr.  ex-intendente. 

7  —  Deste  municipio  para  os  trez  convisinhos  nada  consta  que  seja  con- 
trabandeado, uma  vez  que  não  ,é  mais  productor  que  nenhum  delles. 

8  —  A  unica  medida  que  se  poderia  ensaiar,  a  titulo  de  experiência,  e 
que  com  um  gasto  talvez  compensativo,  seria  um  accordo  com  o  Governo  Fe- 
deral, para  uma  acção  conjuncta  na  maneira  mais  racional  que  occorresse  aos 
beneméritos  detentores  da  lei,  tanto  estaduaes  como  federaes;  assim  como  que 
aproveitando,  pela  alliauça,  o  enorme  dispêndio  do  Governo  central  •  com  sua 
guarda  aduaneira  de  cerca  de  30  homens,  aqui  neste  município. 

Com  este  auxilio  de  força  e  permanência  effectiva  de  um  conferente  no 
Passo,  outro  no  Saladero,  e  ainda  outro  em  Garruchos,  talvez  a  renda  de  ex- 
portação não  negasse  o  êxito  dessa  experiência. 

Tenho,  pois,  desta  maneira,,  vos  informado  o  que  esteve  no  meu  alcance. 
—  Saúde  e  Fraternidade.  —  Luiz  Gonzaga  Reis,  administrador  em  commissão. 

S.  Luiz  Gonzaga.  —  Dando  cumprimento  ao  vosso  telegramma  de  22 
do  corrente,  _tenho  a  informar- vos  o  seguinte  : 

1.  —  A  extensão  da  fronteira  deste  municipio  sobre  o  rio  Uruguay,  consta 
de  8  léguas,  a  contar  da  barra  do  Piratiny,  que  divisa  com  o  municipio  de 
S.  Borja,  até  a  barra  do  rio  Comaudahy,-  que  divide  com  o  município  de  San- 
to Angelo;  nesse  percurso  existem  quatro  passos,  sendo  o  mais  importante  o 
Passo  de  S.  Izidro,  que  fica  fronteiro  á  villa  de  Conceição,  —  Argentina,  mais 
acima,  existe  o  Passo  de  Santa  Maria,,  perto  do  rio  Ijuhy  existe  um  passo  me- 
:§s  frequentado  da  Ilha  Grande,  porém  que,  em  occasião  de  seccas,  é  bem  va- 
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deavel  á  cavallo ;  o  ultimo  passo  é  no  povoado  de  Serro  Pellado,  perto  da  bar- 
ra do  Comandahy,  quasi  defronte  da  villa  de  S.  Xavier,  do  outro  lado  do  Uru- 
guay  denomina-se  passo  do  Serro  Pellado  ou  passo  de  S.  Xavier,  indistincta- 
mente.  Por  todos  elles  ha  introducção  de  contrabandos  de  fazendas  e  outros, 
muito  principalmente  pelos  passos  de  S.  Isidro,  Santa  Maria  e  S.  Xavier,  em- 
bora guarnecidos  os  tres  com  guardas  de  força  federal ;  a  exportação  clandes- 
tina de  aguardente,  fumos,  mercadorias  e  herva-matte,  é,  a  meu  ver,  constan- 
temente exercida,  pois  que,  da  parte  do  Estado  não  ha  um  único  guarda  in- 
cumbido de  repressão  e  fiscalisação,  muito  embora  meus  constantes  pedidos  em 
successivos  relatórios  annuaes  ;  quanto  aos  guardas  do  exercito  e  aos  guardas 
fiscaes  da  repressão  do  contrabando,  não  se  os  deve  mais  culpar  por  não  im- 
pedirem a  introducção  clandestina,  pois  quedas  apprehensões  de  alguma  valia, 
depois  de  realisadas  suas  arrematações  em  S.  Borja,  resultou  um  dividendo  de 
uma  vigessima  parte  do  que  deveria  lhes  tocar  realmente,  acrescendo  ainda 
que,  nem  os  fretes  dos  pobres  carroceiros  pagaram  ;  além  disso,  por  causa 
d'algumas  dessas  apprehensões,  foram  transferidos  diversos  guardas,  porque 
os  contrabandistas  têm  protectores,  ha  portanto,  necessidade  de  dois  guardas 
estaduaes  com  porcentagens  de  25  °/„  sobre  os  impostos  por  elles  «obraios, 
além  do  direito  de  apprehensâo. 

Quanto  á  população  bovina,  é  summamente  escassa  nesta  região,  não  só 
pela  inferioridade  dos  campos  que  margeiam  o  Uruguay,  como  pelo  despovoa- 
mento desta  zona,  muito  principalmente  entre  Piratiny  e  Ijuhy;  pode-se  cal- 
cular que,  entre  esses  dous  rios,  tomando  uma  légua  de  fundo  por  duas  de 
extensão,  sobre  a  costa,  não  exceda  essa  população  de  mil  quinhentas  (1.500) 
rezes,  pois  que  existe  muito  matto  •  entre  o  Ijuhy  e  o  Comandahy,  num  per- 
curso de  6  léguas  por  uma  de  fundo,  não  attinge  a  mil  rezes  ;  são  quasi  que 
exclusivamente  colonos  os  seus  moradores,  existindo  pequenos  campestres  aqui  e 
alli,  disseminados  por  entre  mattos  cerrados.  Quanto  a  nomeação  de  guardas 
deve  ella  ser  feita  em  pessoal  apto  e  pratico  daquellas  paragens  e.  quanto  pos- 
sível de  moradores' idóneos.  E'  quanto  me  cabe  informar- vos.— Saúde  e  Frater- 
nidade. —  (Assignado)  O  collector,  Marcellino  Barreia. 

Santo  Angelo  —  Dando  cumprimento  á  vossa  ordem  telegraphica  de 
hontem,  informo: 

a)  Este  município  faz  fronteira  com  a  Republica  Argentina,  numa  exten- 
são superior  a  léguas ...  ;  ' 

b)  Os  passos  francos  ao  transporte  são:  O  Porto  Lucena  e  os  nos  Santa 
Rosa  e  Burricá,  além  de  innumeros  piques  disseminados  no  interior  da  serra 
apropriados  ao  transito  com  cargueiros  e  que  vêm  sahir  na  coloma  Guarany 
e  nas  estradas  geraes  de  Santa  Rosa  e  S.  Chnsto. 

*)  Os  contrabandos  mais  praticados  são:  sedas,  rendas,  bordados,  pelles, 
troes,  calçados,  roupas  feitas,  etc.  .„  «iii 

d)  Os  contrabandistas  sobem  o  rio  Uruguay  pelo  lado  da  Republica  usi- 
nha  ou  á  noite  até  atravessar  o  Porto  Encena  que  é  para  elles  o  Rob.con.  Em 
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alcançando  a  serra  perdem  todo  receio.  O  novo  perigo  para  elles  seriam  as 
estradas  geraes  de  Santa  Rosa,  S.  Christo  e  linha  Ginia,  na  colónia  Gtiarany 
mas  estas  estão  desguarnecidas. 

e)  O  fisco  federal  mantém  um  destacamento  de  9  guardas,  ao  que  me 
consta,  no  porto  Lucena. 

/)  Os  guarnecimentos  deviam  ser  feitos  além  do  porto  Lucena,  no  lugar 
denominado  Esquina,  na  linha  Gloria,  e  nas  estradas  geraes  de  Santa  Rosa  e 
S.  Christo,  quando  não  fosse  possível  inspeccionar  as  chalanas  ou  canoas  que 
sobem  o  rio  Uruguay,  além  do  Porto  Lucena. 

Não  me  é  possível  responder,  por  esta  mala,  qual  a  população  bovina  do 
município.  —  Saúde  e  Fraternidade  —  (Assignado)  Ai.  Pereira,  collector. 

Palmeira  —  De  conformidade  com  o  telegramma  de  22  do  corrente,  in- 
formo-vos  o  seguinte : 

Limites  entre  este  município  e  a  Republica  Argentina,  a  partir  da  foz  do 
[nhacorá  á  barra  do  Papervguassú,  a  extensão  é  de  100  kilometros,  approxi- 
madauiente,  da  barra  do  Papervguassú  á  foz  do  rio  Passo  Fundo,  limitando 
com  o  território  em  litigio  entre  S.  Catharina  e  Paraná,  Jia  165  kilometros  tam- 
bém approximadamente. 

Os  passos  que  conimunicani  este  município  com  a  Republica  Argentina 
são:  no  5'-'  districto  o  do  Alto  Uruguay;  no  4?  districto  o  do  Pary,  no  1'-'  dis- 
tricto  o  do  Maidana. 

Os   passos  de  Gayo-Ku  e  Chalana,  no  3-  districto,  commutiicam  este  mu- 
nicípio com  o  território  litigioso. 

Contrabando  que  possa  transitar  por  este  município  será  insignificante  de- 
vido ás  difficuldades,  acarretando  despezas  que  não  compensam  vantagens  de 
preços;  o  contrabando  de  mercadorias  qne  pôde  entrar  para  o  município  é  mais 
fácil  vindo  por  Santo  Angelo. 

No  município  existem  guardas  fiscàes  mantidos  pela  União  destacados  em 
Alto  Uruguay  e  Campo  Novo,  neste  ultimo  ponto  acho  o  destacamento  de  van- 
tagem porque  não  só  attende  o  que  possa  escapar  pela  picada  Alto  Uruguay, 
como  vindo  de  S.  Angelo  e  Pery. 

No  Alto  Uruguay  acho  de  conveniência  a  creação  de  uma  Agencia  para  . 
fiscal isar  o  transito  de  mercadorias  como  também  madeiras  que  descem  pelo 
rio  em  regular  quantidade,  quando  ha  enchentes,  podendo  se  opinar  que  a 
maior  parte  delias  não  seja  extrahida  de  1  erras  de  propriedades. 

A  população  bovina  actual,  segundo  dados  fornecidos  pela  Intendência,  é 
a  seguinte:  Vaccuns  56.352,  cavallar  10,999,  muar  6.740,  lanigero  7.025  e  ca- 
prino 328.  Estes  números  não  representam  a  realidade,  porque,  geralmente,  o 
contribuinte  para  o  pagamento  do  imposto  pecuário  não  dá  a  lançamento  o 
numero  exacto,  podendo-se,  sem  medo  de  errar,  fazer  um  augmento  de  30  °/o.  — 
Saúde  e  Fraternidade  —  (assignado)  O  collector  Alfredo  Wèspthalen. 
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Ainda  sobre  o  estado  de  nossas  fronteiras  destaco  para  aqui  alguns  tre- 
cho   dos  relatonos  apresentados  á  esta  Directoria  Geral  pelo  ,•  officia,  Arthur 
nesto  de  Barros,  ultm.amente  comissionado  no  serviço  de  inspecção  d,,  , 
zas  de  rendas  e  collectorias : 

.  VaCCarÍa  7-  Em  !;  d°  corrente,  tendo  terminado  os  meus  trabalhos  de 
inspecção  junto  a  collectoria,  como  aos  cartórios  da  Vaccaria,  parti  dessa  villa 
com  destino  ao  Passo  do  Pinhal,  conforme  vos  communiquei  por  telegrama 
dessa  data. 

Installaudo-se  nesse  passo,  o  qual,  como  já  vos  disse  em  meu  anterior  rc- 
latono,  datado  de  2/  de  janeiro,  acha-se  em  completo  abandono  do  fisco  uma 
agencia  com  o  auxilio  de  força  armada  o  contrabando  cessará  porque  as  ser- 
ranias, em  enorme  extensão,  evitam  a  passagem  devido  á  impralicabilidade  do 
transito. 

Seis  léguas  abaixo,  com  direcção  ao  municipio  de  Lagoa  Vermelha,  tem  o 
passo  dos  Gregorios,  onde  também  passa  contrabando. 

Guamecendo-se  esses  dois  passos,  os  contrabandistas  ver-se-ão  obrigados 
a  cessar  a  sua  nefasta  actividade  e  o  contrabando  cessará  no  municipio  da 
Vaccaria. 

A  agencia  pôde  ser  intalladada  na  entrada  da  picada  que  yae  dar  ao  passo 
do  Pinhal,  nas  proximidades  do  Arroio  do  Engenho. 

Do  passo  dos  Gregorios  segui  para  o  do  Barracão,  no  municipio  de  lagoa 
\  ermelha,  onde,  com  surpresa,  soube  da  retirada  desse  ponto  do  destacamento 
da  Brigada  Militar,  o  qual  durante  quatro  annos  prestou  os  melhores  serviços 
possíveis  á  Fazenda  do  Estado. 

Esse  destacamento  foi  retirado  em  princípios  de  1913  o  que  equivale  a 
dizer  que  já  nesse  exercício  a  renda  proveniente  da  arrecadação  do  gado  ex- 
portado produziu  menos  de  metade  do  que  nos  exercidos  anteriores  em  (pie 
havia  o  auxilio  da  força  armada. 


Como  vedes,  sr.  Director  Geral,  a  receita  do  imposto  sobre  gado  exportado 
começou  a  augmentar  em  fins  de  1908,  precisamente  quando  a  Agencia  desse 
passo  foi  dotada  do  poderoso  auxilio  da  Brigada  e  em  1913  em  que  essa  Agen- 
cia se  viu  privada  do  auxilio  da  força  armada  a  queda  da  renda  foi  superior 
a  50  %  e  continuará  a  decrescer  emquanto  não  se  puzer  cerco  a  contumazes  con- 
trabandistas levando-lhes  a  certeza  de  que  o  fisco  está  interessado  em  reprimir 
o  contrabando  e  que  tudo  fará  para  elles  não  possam  exercer  a  sua  perniciosa 
actividade  em  nossas  fronteiras. 

Já  disse  e  continuo  af firmando:  a  posição  dos  municípios  do  norte  do  Es- 
tado é  excepcional  limitando  com  Santa  Catharina  numa  extensão  de  muitas 
dezenas  de  léguas  e  por  consequência  o  numero  de  empregados  que  é  suffi- 
ciente  para  o  serviço  de  outras  repartições  de  iguaes  categorias,  náo  o  é  para 
estas,  devido  ás  suas  posições  topographicas. 
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Nonohay  é  o  terceiro  districto  do  município  da  Palmeira,  limitando  em 
toda  a  sua  vasta  extensão  territorial  com  o  Estado  do  Paraná,  com  o  rio  Uruguay. 

Conforme  vos  communiquei  por  telegramma  de  10  de  março  finda,  exis- 
tem nessa  extensa  costa  os  passos  de  Gayo-En,  distante  da  séde  do  districto 
de  Nonohay,  cerca  de  1 6  kilometros  e  o  da  Chalana,  distante  da  séde  cerca 
de  20  kilometros. 

Entre  um  passo  e  outro  ha'  uma  distancia  de  3  léguas  mais  ou  menos. 
Visitei  esses  dons  passos. 

Essa  costa  toda  é  habitada  até  a  barra  do  Chapecó. 


Parece-me  entretanto,  que  não  tem  concorrido  menos  para  a  queda  da  ar- 
recadação do  imposto  sobre  gado  exportado  a  falta  de  fiscalisação  dos  passos 
de  Gayo-En  e  Chalana. 

Sou  de  opinião  que  no  passo  de  Gayo-En  devia  estar  destacado  o  guarda  da 
collectoria  de  Nonohay,  auxiliado  de  uma  pequena  força  armada  para  se  fa- 
zer respeitar. 

Esse  guarda  na  séde  do  districto  onde  funcciona  a  collectoria,  nenhum 
serviço  presta,  dadas  as  condições  do  pequeníssimo  movimento  dessa  estação 
fiscal,  ao  passo  que  si  esse  funccionario  estivesse  destacado  no  passo  de  Gayo-En, 
por  onde  passam  as  tropas  com  destino  a  S.  Paulo,  poderia  ter  opportunidade 
de  prestar  bons  serviços  aò  nosso  fisco. 


Tres  léguas  acima  da  ponte  sobre  o  rio  Uruguay,  na  estação  Marcellino 
Ramos,  divisa  de  nosso  Estado  com  os  de  S.  Catharina  e  Paraná,  existe  um 
passo  denominado  Parra  do  Ligeiro,  por  onde  é  feito  grande  contrabando  de. 
animaes,  principalmente  de  suinos,  cujos  transportes  são  feitos  aos  milhares. 

Esse  passo,  que  no  nosso  Estado  faz  divisa  entre  os  municípios  de  Passo 
Fundo  e  Lagoa  Vermelha,  faz  barra  com  o  rio  Pelotas,  sendo  toda  a  costa, 
desde  o  passo  até  a  ponte  sobre  o  rio  Uruguay,  completamente  habitada. 

Nesse  passo  existe  uma  balsa  de  propriedade  de  João  Costa  de  cuja  exis- 
tência a  municipalidade  de  Passo  Fundo  não  tinha  conhecimento. 

Duas  léguas  abaixo  da  ponte  sobre  o  rio  Uruguay  existe  o  passo  dos  Vi- 
centes,  onde  o  transporte  é  feito  em  canoas. 

Tive  informações  seguras  de  que  ha  pouco  tempo,  entre  outras  tropas  con- 
trabandeadas, passou  pelo  passo  da  Barra  . do  Ligeiro,  uma  grande  tropa  sob 
a  direcção  de  contumaz  contrabandista.  Como  já  vos  tenho  dito  em  meus  an- 
teriores relatórios  e  vos  peço  vénia  para  aqui  repetir,  o  contrabando  que  é 
feito  em  longa  escala  pelas  nossas  fronteiras,  só  poderá  ser  reprimido  com  o 
auxilio  de  força  armada  sendo  infructifera  qualquer  outra  providencia  sem  esse 
poderoso  auxilio. 


(Assignado)  Arthur  Ernesto  de  Barros,  19  official. 
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.  Ahi  ficam  reproduzidos,  como  excellentes  fontes  de  informações  sobre  as 
nossas  fronteiras  e.  contrabandos  que  nellas  se  praticam,  os  officios  de  vários 
representantes  da  Fazenda  do  Estado. 

Penso  que  as  providencias  reclamadas  merecem  a  vossa  especial  attenção 
e  a  do  governo  rio-graudense. 


-? 
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